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Prefacio 


Biologia humana de 1940 está bem longe da Anatomia de 1880, que 

à. principiava assim: “O corpo humano compõe-se de cabeça, tronco 

e membros”; tão pouco é à Biologia de 1900, segundo a qual: “A célula 

é uma porção de protoplasma com um núcleo no centro. . Pe é bem 

diversa d s antigos livros de higiene com suas tabelas sobre calorias e 

teor em proteina. Bem longe de tudo isso, as idéias atuais colocam o ser 

humano no centro do mundo, de um mundo novo, nunca dantes suspeitado, 

de um mundo revelado pelas descobertas do último decênio, cujo conheci- 

mento iniciou uma época nova no estudo da humanidade e nas condições 
da vida humana. 

Eis um exemplo dessa nova maneira de considerar o ser humano: 
um astrônomo, do pé de seu telescópio, dita ao telegrafista: “protuberâncias 
no equador solar” e essas palavras, recebidas em todos os hospitais do 
mundo, fazem adiar, por ser chegada a “estação das embolias”, todas 
as operações que não forem urgentes. 

Num pequeno aparelho está suspenso um coração, que pulsa. E 
pulsa desde a véspera, a antevéspera, desde 14 dias atraz. “Estamos 
em 10 de Julho”, diz o hômem de avental branco, “mas mesmo em 10 de 
Setembro próximo êle ainda baterá. Pode viver anos, pois este balão 
fornece-lhe sal, este tubo hormônios e aquele pequeno cilindro oxigênio” 
e no entanto se trata do coração de um cadáver ! | 

Agora é um pesquizador que usa um microscópio eletrônico: por 
uma fenda éle olha no interior de um tubo rodeado de espirais refrigera- 


“doras; aqui o vôo velocíssimo dos elétrons é interrompido por campos 


magnéticos da mesma maneira que a trajetória dos raios luminosos o é 
pelas lentes óticas. Assim é possível acompanhar, a um aumento de 
30.000 vezes, a passagem dos elétrons atravez do tecido nervoso e veri- 
ficar que, no órgão séde do espírito humano, as moléculas estão dispostas 
em cadeias que se enrolam como espirais em torno das hastes formadas 
pelas fibras nervosas. Agora uma outra cena: debruçado sobre um 
microscópio comum, um experimentador trabalha com um aparelho tão 
delicado que é preciso usar lupas (lente de aumento) para enxergar as 
tesouras e pinças nele existentes. Que estará fazendo ? Amputando a 
cabeças a bacilos do tétano, organismos tão pequenos que 6.000 bilhões 
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RE. Fig. 1 — O microscópio eletrônico, que permite um aumento de 
30.000 vezes e com o qual se podem ver nitidamente os menores 
germes mórbidos, como o vírus da variola (no círculo superior). 


- 


deles pesam uma grama ! “Tsso não é nada. Este vidro contem virus”. 
Virus ? “Sim, um bacilo que vive dentro dos bacilos e neles nada como 
pulgas aquáticas num aquário”: - : 
- Sobre um quadro esverdeado vê-se um coração à pulsar e um alto- 
- falante reproduz um “twostep” científico: lub-dub, lub-dub, lub-dub... 
são as batidas do coração de um doente que vive numa cabana rural 
a 180 quilómetros de distância e precisa de um exame médico. É a 
televisão a serviço da humanidade. | 
Sobre uma mesa de vidro um pedacinho de mataborrão é fotografado, 
ampliado e medido. 00062.39.4-—-5 074. Hlieroglifos? Uma hora 
depois a polícia telefona: “a fórmula pertence ao ladrão de bancos X, 
que não pode ser o autor do assalto pois vive na Argentina”. “Mesmo 
que fosse no fim do mundo, só éle pode ser o culpado. Aposto a minha: 
“cabeça quanto a isso...” Bem pode apostar a sua cabeça pois uma 
+ “fórmula dactiloscópica não mente. Entre dois mil milhões de hómens, 
a - não ha dois com as mesmas impressões digitais. 
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Fig. 2 — O pesquisador moderno 

com seu micromanipulador, que é 

a mais delicada máquina de traba- 

lho manual, com que é possível, a 

um aumento de 1.000 vezes, fazer 

operações nas células (circulo na 
parte infero-direita). 


Mãos de crianças repousam sobre uma mesa. Será para ver si às 
“unhas estão limpas ? Não, é para o exame das veias das unhas. “Esta 
criança é bem desenvolvida. Esta outra, está atrazada: para beira-mar 
«com ela. Com isso, iodo, ferro e banhos de sol e em dois anos tudo estará 
bem. A terceira criança precisa ser internada por um defeito psíquico 
incurável”. “Não pode enganar-se ?” “Eu sim mas não as veias un- 
guedis.... j º 
20.000 moscas num quarto. Mas em lugar de voar livremente, ei- 
las presas em pequenas gaiolas, cada uma com um número: são pais, 
filhos, netos, bisnetos, tios e tias, primos e primas, cunhados e cunhadas. 
Não se trata de extravagâncias de um maníaco. Longe disso: essas 
moscas servem para o estudo da hereditariedade. Graças a elas se esta- 
beleceram os primeiros mapas do caráter. Dia chegará em que a humani- 
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“dade erguerá a essas moscas um monumento como o da lagarta que 


livrou a Austrália da “praga dos cactos”. Num modelo de carro 
acendem-se lámpadas vermelhas e ver- 
des. Aqui determina-se a presença de 
espírito. O examinando candidatou-se 
a motorista de uma empreza de omni- 
bus mas não obterá o lugar pois, no 
exame, só obteve 68 pontos em lugar dos 
100 necessários. Seus influxos nervo- 
sos são lentos demais, inadequados do 
tráfego intenso das grandes cidades. 

No peitoril de uma janela eis uma 
pomba, com a cabeça caida, imóvel 
como si fosse de barro. Que falta à ela ? 
Apenas um milionésimo de grama de 
vitamina. Um cristal do tamanho. de 
um grão de poeira é lançado em um 
litro de água e dessa solução homeo- 
pática algumas gotas são administra- 
das à pomba.” De tarde já está ela a 
voar no ceu azul. Do mesmo modo 
foram curadas centenas de milhares de 
pessoas, hospitais inteiros foram fecha- 
dos no Oriente e seus jardins transfor- 
mados em praças públicas. 


Fig. 3 — Em cima: Aparelho para a obtenção de microfilmes. Em baixo: três 
imagens da vida do sangue. Às 3 horas e 5o minutos bacilos do carbúnculo pe- 
netraram no sangue, onde se veem como bastonetes vítreos entre os glóbulos san- 
guineos escuros, no meio da imagem; 4,3 horas: um fagocito atacou os bacilos; 


- 4,23 horas: os fagocitos, depois de envolver os bacilos, começam a digerí-los. 
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Está vendo esta rata ? Está amamentando um ratinho. Si issº não 
parece nada de mais, examine-a bem: “ela” é na realidade um macho. 
E nem mesmo o pai. Foi um macho qualquer que transformamos em ama. 
Seus seios contêm leite. E ele ama o pimpolho: amor materno obtido 
q A ” e são . “A . 

à custa de empolas de hormônio. Verdadeira feitiçaria da ciência mo- 
dernd... 

Agora uma nova página: em pleno calor do verão, um homem 


estaca, seus dentes rangem e tremendo frio atravessa-lhe o corpo. “Terá. 


ele um calafrio?” Nada disso. Seu corpo é são, apends o psicologo 
sugeriu-lhe que estava num banco de gelo nas costas da Groenlândia 
e dai a razão de tiritar de frio. “Mas estamos à 32 graus à sombra...” 
A ciência não conhece a palavra “mas”; a ciência de hoje É o inverosímil 
transformado em realidade. 


Ataques de apoplexia sobre a terra só porque a 150 milhões de 


quilómetros de distância deram-se explosões no sol, corações de cadáveres 
que pulsam, bacilos dentro do corpo de outros bacilos, prognósticos de 
vida feitos pelo estudo das veias do leito das unhas, criminosos desco- 
bertos por causa de impressões digitais, machos que dão de mamar, 
impressões da Groenlândia em pleno sol de verão — tudo isso é à antro- 
pologia de 1940. É o ser humano colocado no centro do mundo — não 
o hómem morto da velha anatomia, não o esqueleto mas o ser vivo, o 
hómem que pensa e age, o hômem em seu lugar de trabalho à mesa de 
sua casa, o hómem em seu automóvel, o esportista em seus treinos, onde 
vive tal como é, em seus sofrimentos e ações, com todos os seus cuidados 
g dúvidas, desejos € ambições, em suds perfeições e deficiências — isso 
é que é a moderna ciência do hômem ! Ciência não só tão excitante e 
atraente como os melhores films mas ainda do mais alto valor prático, 
pois é à ciência da vida de hoje, cujo conhecimento permite do iniciado 
organizar a sua existência segundo os preceitos da ciência moderna, 
aumentar a sua capacidade profissional, conservar sua saude, vencer 
as enfermidades, prolongar a existência e, durante a vento parti- 
cibar, por mais tempo e mais vivamente que seu ancestrais, das alegrias 
da vida e dos progressos dos tempos atuais. 
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Fig. 1 — Espirais de estrêlas 
(sistema da Via Látea). 
(Na seta) Este é o habitat 
do homem no universo. 


CarítuLo I 


A posição do homem na natureza 


Estrelas sem conta movem-se em espaços sem fim. Cada uma 
delas é um sol luminoso. À distância desses sois é incrivelmente grande. 
Ela se mede pelo caminho que a luz — cuja velocidade é de 300.000 
quilómetros por segundo — é capaz de percorrer em anos ou milênios. 
A distribuição dos sois no espaço é tão espalhada que a luz gasta decênios 
para ir de uma estrela à vizinha. Suponha-se um aeroplano a sobre- 
voar o Atlântico. De três em três horas o piloto deixa uma ervilha 
cair no mar. Análogas são as proporções de tamanho dos sois com 
“o espaço sideral e de distância recíproca entre eles. E a-pesar-dessas 

enormes distâncias ha, no universo, milhões, bilhões e milhares de 
bilhões de sois... Pudesse o hômem sentir tais fatos e êle se julgaria 
perdido para sempre na nossa pequena Terra, no vasio dos espaços 
sidéreos. Mas ele é incapaz de os sentir. Como a maioria dos fenómenos 
da Natureza, as dimensões do mundo são “sobrehumanas”. Os sois 
movem-se no espaço a uma velocidade média de 100 quilómetros por 
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segundo. O seu movimento não é sem sentido mas forma espirais, em 
cada uma das quais ha algumas centenas de milhões de sois. Conhece- 
“ mos mais de cem mil dessas “ilhas de mundos”. A espiral de estrelas 
E da fig. 1 está situada à distância de um milhão de anos-luz e possue 
um diâmetro de varias dezenas de milhares de anos-luz. . 

Tambem o nosso Sol é uma estrela numa dessas espirais, cujos 
E aneis vemos, à noite, sob a forma das estrias da Via Látrea e a nossa 
E Terra é um corpo infinitamente pequeno em relação à massa do Uni- 
E verso e que gira em torno do Sol a uma distância de 150.000. 000 de 
- quilómetros. | 
E. Esse é o lugar do hómem no Universo. te a 


O elétron. O espaço em que se movem os sois não é vasio mas 
provavelmente cheio de uma substância fina, chamada “éter”: osespaços 
sidéreos são, pois, um mar de éter. Como na água do mar, ha reles 
ondas, correntes e rodomoinhos. 

O rodomoinho é um centro de forças em que a matéria atrae ou 
repele a sua vizinhança e assim se mantem em tensão. “Todos conhecem 
a força de E e a tensão que os rodomoinhos da á água produzem nos . : 
batoques dos toneis. Tais centros de força no éter são os rodomoi- 
nhos do éter ou átomos primordiais (fig 2). força de tração com a 
que os rodomoinhos etéreos atraem ou repelém o éter chama-se 
eletricidade, enquanto esse rodomoinho é chamado elétron; a tensão 
por êle produzida no éter é denominada magnetismo. Admite-se que 
o elétron tenha carga negativa ou positiva conforme os rodomoinhos 
etéreos atraiam ou repilam o éter. Os rodomoinhos etéreos carregados 
de eletricidade, ou elétrons, são a unidade fundamental de toda a matéria 
e de todas as forças do Universo, Todos os corpos — o sol no espaço, - 

o globo terrestre em que vivemos, a casa em que nos encontramos, o 

livro que temos na mão, diante dos olhos do físico — tudo isso nada 
mais é do que'reuniões de elétrons. Tambem o corpo humano é, do ; 
ponto de vista físico, um sistema, extremamente complicado, de tur- 

bilhões etéreos, isto é, elétrons. 

Assim como os soís são incrivelmente 
grandes, tambem escapa à imaginação a pe- 
“1 quenez dos elétrons. Um filésofo disse certa 
“ vez: Talvez consigamos criar um mundo 
mas compreendê-lo nunca. O) mesmo pode- 
: Eta mos dizer dos elétrons: Conseguimos desco- 
di brí-los, calculá-los, fazê-los inclinar-se à nossa 
Ko Ra vontade, mas até aqui foi impossível com- 

O q preendê- los. Entre estes dois pontos . 
sz Em RR Has sai espaço de 1 centímetro. Para en- 
E ta chê-lo de elétrons sería preciso colocar lado a . 
E GR Seea da eba “ lado 100.000.000.000.000.000 000.000.000 
E. da fôrça do universo. | de elétrons. O cérebro humano, produto. 
q s à 
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So 


— que é do corpo humano, só pode pensar humanamente. Ele é incapaz 
4 - * ; . Pp te Pe Pp 
de adaptar-se tanto aos anos-luz das estrelas como aos bilionésimos 
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O átomo. Em vista de sua atração mútua, os elétrons formam 
si emas, à semelhança dos sois no espaço. Taís sistemas de elétrons 
— chamam-se átomos. O átomo, como o sistema solar, consta de uma 

| “grande'e complexa estrela central, o núcleo atômico, e dos elétrons que 
“A cruzam como planetas em torno desse sol central. Ha sistemas atômicos 
— com um elétron, com 2, 3, 4, 5 elétrons-planetas, como os ha até com 
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“400. Cada um desses sistemas possue suas propriedades especiais e é 
“denominado um elemento, À natureza terrestre é formada de perto 
de 100 elementos. 


Fig. 3 — O átomo: a) o mais simples dos átomos, com um elétron: 
o atomo de hidrogênio. b) Um átomo de tamanho médio: o si- 
licio. c) Um dos, maiores átomos, com 88 elétrons: o radium, 


pes Na fig. 3 estão reproduzidos três sistemas atômicos em seu es- 
—  quema: a) o mais simples de todos, O átomo de hidrogênio, com um 


elétron; b) um átomo de tamanho níédio, o silício, de que são feitos 


— os vidros de vidraça; c) um dos maiores, o átomo de Radium, com 
— 88 elétrons. Este último é tão grande que, nas condições atualmente 
— existentes na terra, não é maiís estável mas se rompe cor 
E “de sabão excessivamente dístendída. E desint gração atômi 

— denominada radioatividade, do nome do elemento em que foi des- 
coberta. Raça E SE ? 
E O, átomo comporta-se em relação ao elton como o sistema solar 
R em relação a um planeta. Embora muitas centenas ou mesmo milhões 
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de vezes maior que O 
elétron, tambem o áto- 
mo escapa à imagina- 
ção humana, de sorte 
Mm * que é escusado tentar 


fazer uma idéia do 
número e tamanho dos 
átomos. Em 1 grama 
de gaz hidrogênio — 
o gaz com que se en- 
chem os balões de brin- 
quedo — ha 150.000 
quatriliões de átomos. 
Como escrever esse nú- 
mero ou mesmo ima- 
ginálo? Só é digno 
de menção um 
a relação 


fato muito interessante. 
entré O 4tomo-e “O “corpo -hu- 


Sae 1 Fig. 4 — O homem en- 
tre o sol e o átomo. 
1028 de átomos enche- 
riam um homem; . 1028 
de homens encheriam o 
sol. (Em cima, junto à 
flecha): Eis o “habitat 
do homem no sistema 
solar. 


O átomo de carbono, 

elemento fundamental 

do mundo orgânico na 
terra. 


mano é a mesma que entre este último 
E, e o sol. 10'8 (isto é o número 10 seguido 
“de 28 zeros) de átomos compõem o corpo 
humano; 10'S de hómens encheriam o 
espaço interno do Sol. No Universo a 
posição do hómem é entre o átomo e 
as estrelas (fig. 4). - 


A irradiação. Nos átomos, Os elétrons circulam segundo as 
mesmas leis de Kepler a que obedecem os planetas em sua trajetória em 
torno do Sol. A velocidade de um planeta é tanto maior quanto mais 
próximo estiver da estrela central. O planeta mais externo do nosso 
sistema solar, Neptuno, leva 164 anos para dar uma volta em torno 
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do Sol, ao passo que a Terra o faz em 1 ano e Mercúrio, o mais próximo 
do Sol, sendo 12 vezes mais veloz que Neptuno, gasta apenas 88 dias 
para completar a volta em torno da estrela central. 

A distância entre os elétrons e o núcleo atômico é apenas uma fração 
de um bilionésimo de milímetro; em virtude disso sua velocidade é 
de 1.000 a 150.000 quilômetros por segundo e em um segundo eles dão 
milhões ou bilhões de voltas em torno do seu sol. O átomo é um dínamo 
“cujo número de revoluções é de centenas de milhões e, por conseguinte, 
de fantástica força. Fosse possível extrair do átomo essa força e dis- 
poríamos de gigantescas energias, as maiores que se conhecem. (Com 
a energia existente no microdínamo que é um átomo de cobre de uma 
moeda seria possível, a um navio de 50.000 toneladas, dar várias vezes 
“a volta da Terra. Uma colher de chá de carvão em pó — desde que 
ele não fosse queimado mas desintegrado em seus átomos — seria o 
bastante para aquecer por 24 horas, em pleno inverno, todas as casas 
de Nova York. A desintegração dos átomos, hoje em dia aínda uma 
dispendiosa experiência física, poderá ser a fonte de energia da humani- 
dade do futuro e o fim das minas de carvão e da luta pelo petróleo. 

Atraidos por seus centros de força, os elétrons tendem a saltar das 
trajetórias eletrônicas mais externas para as internas. Isso liberta energia, 
como, aliás, acontece toda vez que um corpo se aproxima de seu centro 
de força, como se vê, por exemplo, nas quedas: dágua e nas descidas 
por uma encosta (movimento em direção ao centro da terra). À energia 
libertada por ocasião da passágem de um elétron de uma trajetória 
externa para uma mais interna se manifesta sob a forma de uma modi- 
ficação de tensão eletromagnética do éter na vizinhança do átomo, a 
qual se propaga, em forma de ondas, com a velocidade de todo movi- 
mento do éter (300.000 km por segundo) e é chamada de onda do 
éter ou “ráio” 


Os Ráios de Roentgen (ráios SN) é SEA, produção de ráios tor- 
nou-se um importante recurso da técnica e da ciência. A lâmpada de 
incandescência e o aparelho de rádio são dois aparelhos de ráios criados 
pela técnica, enquanto a empola de ráios X se tornou um dos mais: 
importantes instrumentos de pesquiza. Na fig. 5 explica-se a origem 
e emprego dos ráios Roentgen. Uma corrente elétrica (a) excita de 
tal modo, num fio incandescente chamado catodo (b), os átomos, que 
os elétrons abandonam o sistema atômico e dele se afastam sob a forma 
de uma corrente de elétrons ou “ráios catódicos” (c). Essa núvem de 
elétrons é dirigida contra uma placa (d), onde o súbito impacto dos 
elétrons a alta velocidade produz ondulações eletromagnéticas, chamadas 
ráios X ou ráios Roentgen (do nome do seu descobridor, o físico Roent- 
gen). A frequência dessas oscilações não pode ser siquer figurada pela 
imaginação humana: 300 milhões de trilhões por segundo. A sua velo- 
cidade de propagação é a de todo movimento do éter: 300.000 km 
por segundo. Sendo elas vários milhares de vezes mais curtas que as 
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ondas luminosas, podem atravessar as partes moles do corpo humano, 
sô não conseguindo propagar-se pelas porções densas, como gqssos, 
coração, fígado. Por isso, fazendo os ráios Roentgen atravessar o corpo 
humano, forma-se, numa chapa fotográfica colocada por detraz do 
corpo, uma imágem das sombras das partes densas do corpo, que não 
foram atravessadas pelos ráios: é a imágem radiográfica (fig. 5). 


Graças aos ráios Roent- 
gen é possível, sem abrir O 
corpo, perceber os ossos, à 
forma do coração, moedas 
engulidas, agulhas, balas de 
arma de fogo, cálculos (pe- 
dras), calcificações, etc. Às 
cavidades do corpo — estô- 
mago, intestino, bexiga uri- 
nária, bassinete renal, etc. 
— podem ser tornadas visí- 
veis quando cheias de um 
líquido opaco ou quando 
nelas se introduz uma sonda 
metálica. As artérias podem 


Fig. 5 — A formação dos raios X 
e primeira vista d'olhos sobre o 
corpo humano. 


Ráios cósmicos 


0,000 000 000 006 mm 


Ráios gama 
0,000 000 000 1 mm 


Ráios da morte 
0,000 000 1 mm 


Ráios.X 4 | id 
- 0,000 001 mm 


Ráios ultravioletas 
0,0002 mm 


” 


Ráios luminosos 
0,000 6 mm 


Ráios caloríficos 
0,01 mm 


Ondas milimétricas 
| mm 


Ondas ultracurtas 
t-10 m 


Ondas curtas 
10-100 m. 


Ondas de 
“Ífonia 
0,1-1 km 


Telegrafia sem fio 
1-20 km 


Corrente 


radiotele- 


elétrica. al- 
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ser vizualizadas mediante a introdução, no 
sangue, de um líquido que dê sombra e as 
vias aéreas do pulmão mediante a inhalação 
de um vapor com as mesmas propriedades. 
A técnica radiológica acha-se em constante 
rogresso. E um dia chegará em que será ' 


ssível observar, até em suas minúcias 


+ “microscópicas, a vida oculta no interior 
Ee» do corpo 


e 


Os ráios cósmicos. Os ráios Roent- 
gen — que prímeiro citâmos como um 
exemplo facilmente compreensível da ori- 
gem e significado dos ráios para O estudo 
do hómem — são apenas uma espécie de 
irradíações, dentre as ínúmeras que formam 
toda uma escala de oscilações do éter de 
comprimento variável e que até aqui foram 
descobertas ou produzidas artificialmente. 
Dispondo-se pelo comprimento de onda 
as espécies de ráios atualmente conhecidas, 
obtemos à escala da fig. 6. E fácil guardar 
à série desses ráios si se lembram os valores 
médios de seu comprimento de onda : | 
Ráios cósmicos um trilionésimos de mi- 
límetro a 
um décimo-bilionésimo 
de milímetro 
um décimo-milionésimo 
de milímetro s 
um décimo-milésimo de 


Ráios gama 
Ráios Roentgen 


Ráios luminosos 


ur, milímetro 
Raios caloríficos um décimo-centésimo de 


milímetro. 


As ondas mais curtas até aqui -conhe- 
cidas são os ráios cósmicos, que de pontos 


pqaadia aínda ignorados do Universo, irradiam para 
ação 4 Terra. Eles constituem o exemplo extremo 
das dimensões incommensuráveis do Uni- 
Fig. 6 — A escala vero em que vívemos € de que constitui- 


das ondas do éter 


(valores médios). 


medir em milhares de anos- 


mos, à nossa níaneira, uma parcela. Eles 
vêm dos espaços infínitos, que só se podem 


luz, isto é, espaços que à luz — muito embora 
sua velocidade seja de 300.000 km por segundo — leva dezenas de milha- 
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res de anos para percorrer. (Os ráios vindos de tamanha distância são 
tão pequenos que bilhões deles são precisos para cobrir o espaço de um 
centímetro. Tome-se um alfinete e curve-se ao meio para formar um 
ângulo que figure uma onda. Si tomássemos tantos desses alfinetes 
quantos são os ráios cósmicos precisos para cobrir este traço de um 
centímetro |———| e si colocássemos um após outro esses alfinetes, 
seria preciso viajar dia e noite, a alta velocidade e por milhares de anos, 


antes de chegar ao fim deles. E essas ondas, ao chegar à nossa atmosfera, 


já percorreram uma distância que a luz levaria dezenas de milharés de 
anos para atravessar — “Quem o pode compreender, que compreenda !” 


Por serem assim tão pequenos os ráios cósmicos passam através 
das lacunas da matéria como si ela não existisse. Assim é que eles atra- 
vessam todos os 60 andares de um arranha-cêo de Nova York, inclusive 
as mais espessas paredes dos cofres do subsolo. Naturalmente eles 
penetram tambem através da nossa delgada abóbada craneana e do 
cérebro. INão se sabe ainda si têm qualquer efeito sobre este último. 


Os ráios das manchas solares. A temperatura interna do 


Sol é de 40 milhões de graus. À essa temperatura elevada as oscilações 
dos elétrons são. tão fortes que eles são expulsos do astro com a velo- 
cidade da luz. Mas o Sol está rodeado de um manto tão denso de gazes 
pesados que tanto os elétrons como os ráios não conseguem atravessar 
essa camada gazosa. Em virtude disso ha, por vezes, no interior do 
Sol, explosões que rompem esse manto; através dos rasgões ou crateras 
— tão grandes que em seu interior a Terra e a Lua desapareceriam como 
uma insignificante pedrinha — as massas expulsas brilham sob a forma 
de protuberâncias (fig. 7). Tais crateras nos aparecem sob a forma 


de “'manchas solares” e irradiam elétrons e ondas etéreas curtas; da: 


natureza dos ráios Roentgen de curto cumprimento de onda (b). 


Quando a Terra se encontra no “campo de tiro” de uma dessas 
crateras, sofre o nosso planeta um violento bombardeio de ráios e 


elétrons. Os elétrons são atraídos pelos polos magnéticos e produzem, ao 


penetrar na atmosfera, a aurora polar (c). Esse enxame de elétrons des- 
organiza toda a eletrostática do globo terrestre; formam-se tempestades 
magnéticas, os instrumentos de medida falham, ouve-se mal a radio- 


telefonia (d). Ciclones flagelam as terras (e), ha tempestades e granizos (f). 


Os animais tornam-se inquietos, as galinhas pôem mal, o leite azeda 
e no sistema nervoso humano ocorrem perturbações perceptíveis, como 
as que se dão nos instrumentos de física. Os hómens tornam-se irrita- 
diços, ha espasmos arteriais e aumentam as cifras de morbilidade e mor- 
talidade (9). Quem sabe si muitos casais, já meio desunidos, não se se- 
param definitivamente nesses días por causa de uma rusga que seria sem 
consequências não fosse a ocurrência das manchas solares ? Quem poderá 
dizer quantas reuniões não se dissolveram só porque nesse momento 


“os elétrons solares incidiram com particular violência sobre a cabeça 
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dos assistentes ? Talvez muito candidato 
bem preparado fracassou em seus exames 
somente porque nessa mesma manhã, a 
150 milhões de quilómetros de distância, 
uma cratera se abriu na esfera solar e, 
no momento do exame, o bombardeou de 
tal forma com elétrons e ráios gama que 
lançou a desórdem sobre os prolonga- 
mentos, até então sabiamente dispostos, 
de suas células do pensamento. 


Os ráios gama. Ássim como os 
átomos se desintegram, à enorme tem- 
peratura do Sol, e emitem ráios, assim 
tambem o átomo do elemento Ra- 
dium se desintegra na Terra. O 
átomo de Radium é como um 
pequeno sol que, em meio a ex- 
plosões, expulsa partículas de 

sua massa e emite ondas 
de curto comprimento, os 
ráios gama. Os ráios 
gama são 1.000 vezes 
mais longos que os ráios 
cósmicos mas 10.000 
vezes mais curtos que 
as ondas luminosas visí- 
veis. À força de pene- 
tração das ondas do éter 
depende do comprimen- 
to de onda. Os ráios 
gama, embora não tão 
fortes como os ráios 
cósmicos, são, mesmo 
assim, extremamente pe- 
netrantes e perigosos. 
Colocando-se um grã- 
nulo de Radíium sobre 
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o peitoril de uma janela, os seus ráios gama podem ser demonstrados 
num círculo de 1.000 metros. Si se deixasse o pó de Radium du- 
rante meses sobre a janela, uma casa-a 150 metros de distância tornar- 
-se-ia a mansão da morte: sob a ação dos ráios gama morrem 
" plantas e animais e os seres humanos definham (fig. 8-a e 8-b). 
Sob a ação dos ráios gama fundem-se os tecidos humanos: é essa 
a orígem das “queimaduras de Radium” de que pereceram tantos pes- 
quizadores descuídados. Dos tecidos do corpo humano os mais sensíveis 
aos ráios gama são os que produzem-células jóvens: a medula óssea, 
formadora do sangue, e as glândulas genitais. Uma exposição pro- 
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Fig. 82 — Os raios gama do Fig. 8b — ... 200 metros de 
radium agem até... distância, aniquilando a vida. 


Hz .- ; 
longada aos ráios gama produz anemia por destruição da medula óssea 
e esterilidade por lesão dos tecidos germinais. Uma forma anormal 
de tecido jóvem são os tumores, que são constituídos de proliferaço 
de células jóvens num organismo em senescência. . Graças à alta sen: 
bilidade dessas “neoformações” para os ráios gama, constitue atual. | 
mente o Radium o melhor meio de tratar os cânceres. Infelizmente, . 
por causa da ação nociva dos ráios gama sobre os órgãos sãos, a irradiação 
só é possível em determinados casos e escala limitada. 


— 
” 


Os ráios da morte. (Os modernos aparelhos radiológicos, que 
trabalham com tensões superiores a um milhão de volts, podem gerar 
ráios Roentgen de tão curto comprimento de onda que se assemelham, 
quanto ao comprimento de onda e à ação, aos ráios gama. . Os ráios 
desses aparelhos atravessam paredes expessas e onde incidem prejudicam 
os seres vivos. Ratos e pássaros morrem e a irradiação pode até mesmo 
matar, em menos de dois minutos, um boi (fig. 9). Por essa ação 
mortífera foram denominados “ráios da morte”. E realmente são tão 
perigosos que hoje em dia um físico não pode trabalhar com os ráios 
de tais aparelhos sem prejuízo para a existência de todo um quarteirão. . 
Talvez — conforme a predição de muitos profetas da técnica — os | 
ráios da morte'sejam a arma do futuro, quando canhões Roentgen com 
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Fig. o — Os “ráios da morte” dos modernos aparelhos de raios X são muito 
semelhantes aos raios gama e matam à distância os seres vivos. 


tensões: de milhões de volts venham a ser apontados contra os hômens 
e territórios. Mas por enquanto os hómens se têm abstido disso e só 
usam seus canhões de ráios para exterminar ratos, camondongos, mos- 
quitos transmissores da malária e outras pragas. 


O ser humano no mundo dos ráios. (Os ráios até aqui 
citados constituem apenas a parte inicial da escala de irradiações esquema- 
tizada na fig. 6, escala que de um lado começa com os ráios cósmicos 
e termina do outro com a corrente-alternada da luz. De todos esses 

-  ráios o hômem só percebe os do meio — luz e calor; todos os demais 
escapam à percepção dos seus sentidos. Até nossos dias eles permaneceram 
ignorados da humanidade constituindo justamente uma das maiores 
descobertas da atualidade, que nos surpreendeu com uma verdade in- 
ceiramente nova: o hómem vive num mundo de ráios (fig.- 10). 


ditar sobre esse fato novo, procurando abranger, com as asas da 
ntasia, o mundo em que vivemos — mundo cheio de ráios! Talvez 
— nesse “momento o Sol esteja por cima da casa. Ele que nos envia não 


manchas solares, enxames de elétrons e ráios de comprimento de onda 
análogo ao dos ráios Roentgen, que incidem sobre o nosso teto, atra- 
vessam-no e vão agir sobre o nosso sistema nervoso (2). Mas pode ser 
tambem que seja noite! Não haverá então apenas a irradiação das 
estrelas ou o pálido reflexo da luz solar sobre o espelho da Lua mas 
- do espaço escuro, que nos parece inteiramente negro, incidem sobre nós, 
em cada segundo; trilhões de ráios cósmicos, vindos de mundos situados 
a centenas de milhares de anos-luz de nós e que olho algum pode en- 
xergar (1). COlhe-se agora para o chão: das profundezas da Terra 
ráios gama ascendem para o nosso Sol (5) e talvez mesmo, como pre- 
tendem os rabdomantas, os veios de água e metál das profundidades 
enviem para cima ráios com influência sobre a saude e doença de hômens 
e animais (6). Coloquemos agora a mão sobre o coração e sintamo-lhe 
as pulsações: a cada batimento uma corrente elétrica flue de suas fibras 


* Chegado ao fim deste parágrafo, convem por de lado o livro e' 


“só luz-e calor mas tambem, através das crateras que constituem as: 
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e se propaga, com a velocidade da luz, até a ponta dos dedos, pés e 
cabelos (8). - O hómem, com o coração a pulsar dentro do peito, é um 
gerador que faz uma oscilação por segundo! Passemos agora ao pomar 


e colhamos uma maçã: os frutos emitem ráios (7), o leite tambem (9), É 
enfim tudo quanto vive em torno de nós — as folhas das árvores, as E 
flores, os vermes do chão, os grãos de poeira no ar — tudo irradia. = 
Tomemos agora do rádio e liguemos sucessivamente para os diversos á, 
pontos da escala, de forma a ouvir o concerto gigantesco de todas as E 


emissões do mundo (10). Quer o rádio esteja ligado ou não, as ondas 
do éter propagam essas emissões pela nossa casa, pelo nosso quarto, 
mosso crâneo e nosso sangue — ininterruptamente, dia e noite, nas horas 
de sono ou de vigília: as notícias sobre as bolsas de Londres e Nova 
York, os preços do- trigo do Ohio, sinfonias de Mozart e predições do 
rempo, propagandas políticas e as menságens de navios e aeronaves. 
Ininterruptamente esse concerto monstro — fogo cruzado de ondas de 
crer vindas de todas as estações do mundo — penetra o nosso cérebro, 
dia e noite, mesmo no momento em que estamos a meditar sobre as 
maravilhas das irradíações deste nosso mundo. Um estalo do aparelho 
vem perturbar o nosso pensamento: é que no outro lado da rua o den- 
rísta poz a funcionar o seu motor. E por sua vez penetram no nosso 
quarto as ondas de éter vindas do motor do dentista, do automóvel 
gue passa, do elevador da casa vizinha, de motores de corrente alter- 
nada, tudo isso envia ráios através das casas, de nós (11), de nosso 
cérebro. Fossem visíveis todas essas ondas do éter e veríamos luzes 
— brotarem subitamente de todos os lados e profundezas, das maiores 
distâncias à mais próxima vizinhança e teríamos que fechar os olhos 
ou protegê-los com a mão. Mas de nada nos serviria isso pois tambem 
o ínterior do nosso corpo irradia, cérebro, sangue, músculos e glândulas 
e cada célula é uma microscópica estação de radio: não só o hómem 
víve num mundo que irradia como até êle próprio é um ser radiante! 
É essa talvez a maior descoberta da ciência moderna e dentro de 50 anos 
talvez estejam antiquados todos os livros até hoje escritos sobre a natu- 
reza, só porque os seus autores nada sabiam sobre os ráios. ; 


A molécula. Os átomos e elétrons, que oscilavam livremente 
no seio ardente das estrelas, tornaram-se mais tranquilos na temperatura 
moderada de nosso planeta e reuniram-se para formar combinações mais Ê 
elevadas. Tais combinações de átomos chamam-se moléculas. Quasi Z 


todas as substâncias terrestres aparecem-nos em forma de moléculas. É 
A molécula é a um tempo a pedra fundamental e a moeda de troco E 
do mundo terrestre. ; : 
Quando átomos de um mesmo elemento se unem entre si — por ? 
exemplo átomo de ferro com átomo de ferro ou átomo de radium com É 
átomo de rádium — chama-se elemento à substância assim formada. : 
Sí, ao contrário, a união é entre átomos de vários elementos o produto 
Ê 


assim formado chama-se combinação química. O oxigênio (0) é um 
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elemento que à temperatura média é um gaz. O hidrogênio (H) 
é outro elemento. Pela união de dois átomos de hidrogênio com um 
de oxigênio forma-se a molécula de uma combinação química, a água 
(H,0) (fig. 11). Essa molécula, a água, é o mais importante de todos 
os constituintes da natureza terrestre e dos seres vivos, inclusive o corpo 
humano. Ela cobre três quartos do globo terrestre e constitue três 
quartas partes do corpo das plantas e dos animais. 


A água é uma subs- 
tância frouxa, constituida 
“de moléculas isoladas ou de 
cadeias moleculares facil. 
mente desintegráveis ; tais 
substâncias chamam-se lí- 
quidos. Resfriando-se a 
água e limitando-se assim a 


Na Na 


H fo) H 
Fig. 11 — Uma pequena mo- : ; 
lécula: a água; H hidrogê- | Eira 12 — Molécula de um eristal sim- 


ples: o sal de cozinha. Na sódio, Cl clo- 


nio, O oxigênio. Aumento 
ro. Aumento de 100 milhoes. 


de 200 milhões de vezes. 


mobilidade das moléculas, elas se dispõem em grupos e passam a: 
formar um corpo sólido, o gelo. Na fig. 12 está representada a molé- 
cula de uma substância finamente cristalina, o sal de cozinha, que é 
depois da água a substância mais importante do corpo humano. A 
molécula de sal de cozinha é um cubo, em que 12 átomos de sódio e 
12 de cloro formam um sistema aberto, uma grade no espaço. Na 
fig. 12 a molécula de sal de cozinha está aumentada cerca de 100 milhões 
de vezes. Para estabelecer entre estes dois pontos . . uma ponte 
feita de moléculas de sal sería preciso colocar lado a lado 18 milhões 
dessas grades. Mesmo na menor pitada de sal que lançamos sobre um 
ovo ha sempre algumas dúzias de bilhões desses lindos cubos, que 
constituem mais um exemplo das riquezas da natureza. 

- À partir dessas combinações inferiores, simples, formam-se, no 
decurso da fase que chamamos. de embriológica, as combinações ele- 
vadas que constituem os tecidos dos órgãos e que por isso são chamadas 
combinações orgânicas. Os vários grupos dessas substâncias chamam-se 
ácidos (como os ácidos acético, lático, butírico, gálico), alcooes (como 
a glicerina ou o espírito de vinho), hidratos de carbono (como o gaz 
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Fig. 13 — Molécula: de uma combinação elevada: um hipnótico 
(remédio para dormir). Aumento de 300.000 vezes. C carbono, 
H hidrogênio, N nitrogênio, O oxigênio. 


de iluminação, a benzina, o petróleo, a parafina), gorduras (como o. 
ólio ou à estearina), hidratos de carbono (como o açúcar, o amido, a 
celulose), albumínas (como as dezenas de milhares de espécies de albu- 
minas das plantas e animais); outras chamam-se lecitinas, vitaminas, 
hormônios, alcalóides (como a cafeína e a nicotina) — enfim ha milhares 
e milhões de substâncias de natureza orgânica. 

A molécula dessas combinações orgânicas contem quasi sempre O 
átomo de carbono, que está representado na fig. 4. Ele possue uma capa- 
cidade especial de formar cadeias e figuras, o que lhe permite constituir 
grandes moléculas, compostas de muitos átomos, e sobretudo grupos mo- 
leculares. A natureza orgânica do nosso planeta é o reino do carbono. Nele 
ha moléculas que reunem mais de 20.000 átomos, como, por exemplo, a 
molécula do pigmento vermelho do sangue, composta de 16.669 átomos. 

Na fig. 13 está um exemplo de combinação orgânica de tamanho 
médio. Quasi todas elas são do mesmo padrão. O esqueleto é consti- 
tuíido pelos átomos de carbono (C); em torno deles reunem-se, de 
maneira típica, grupos de dois e três átomos, de hidrogênio (H). Nesse 
núcleo central estão suspensos, em todas as combinações imagináveis, 
grupos adicionais, geralmente de oxigênio (O) e nitrogênio (N). Dessa 
forma, em torno do arcabouço de átomos de carbono formam-se mo- 
sáicos, cadeias ou arabescos. Isso mostra o princípio de trabalho da 
natureza, que consiste em organizar, com elementos e leis simples, as 
cousas mais complicadas. 
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A Vida 


E = A substância viva ou plasma. Ainda não se sabe o que 


É. seja a vida. INão podemos perceber transição alguma entre a natureza 
g - morta e a viva e até hoje nenhuma teoria conseguiu explicar a origem. 
ES da vida sobre a terra. Por isso devemos contentar-nos com o fato 


“8 tangível que é a vida, sem procurar explicá-la ou mesmo descrevê-la 
| “claramente. A matéria viva de que são formados todos os seres é de- 
nominada plasma por ser plástica. A um exame superficial o plasma 
| parece extremamente insignificante (fig. 14). Quebre-se um ovo de 
E. galinha. A substância fundamental, o plasma do futuro pinto, é tão 
E. somente aquela pequena mancha pardacenta que flutua sobre a gema. 
Tomem-se ovos de rãs ou grânulos de caviar ou ovas de arenque: essa 
“o geléia pardacenta é que é o famoso plasma, o produto mais elevado 
E do mundo terrestre, a substância dotada da mais perfeita e admirável 
propriedade da natureza: a vida, a vida que respira, sente, deseja, pensa - 
“A e raciocina a respeito de si mesma. INo mesmo instante em que segu- 
E ramos este livro, lemos estas palavras, em que a vista destes caractêres 
negros nos evoca a lembrança de algo bem preciso, tudo isso se passa 
graças a uma das muitas propriedades indefiníveis do plasma. 
E O plasma não é nenhuma combinação química e tão pouco uma 
E mistura de tais combinações, mas uma organização complexa à maneira 
y de uma máquina, razão por que os seres vivos são chamados, com toda 
razão, “organismos”. ' Vejamos, por exemplo, um relógio de bolso 
e meditemos na complexidade dessa pequena máquina, composta de 
centenas de peças, rodas denteadas, cilindros, eixos, discos, cabelos, 
- charneiras, alavancas grandes e pequenas, um vídro, um mostrador e 
os ponteiros, tudo isso conjugado segundo um plano bem: definido afim 
: de constituir um maquinismo da mais alta precisão. Suponhamos agora 
Ro que esse relógio vá minguando, ante os nossos olhos, sem perder nenhuma 
de suas peças ou parar de trabalhar. Que vá diminuindo até tornar-se 
8 do tamanho de uma lentilha, uma pedrinha de açúcar e por fim desapa- 
recer da vista desarmada. Com um microscópio busquemos de novo 
esse ponto desaparecido e examinemo-lo a um aumento de mil vezes: 
ei-lo de novo, o relógio de bolso, com todas as suas peças e em pleno 


« 
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funcionamento. Sem que seja preciso dar corda, êle continua trabalhando 
durante anos e decênios: é assim que podemos fazer uma idéia do plasma. 
Ele é um maquinismo incrivelmente pequeno, feito de acordo com 
princípios técnicos e de que mesmo o exame microscópico só consegue 
revelar as peças maiores. 

A água forma mais de 50% do plasma. Não água pura mas um 
líquido aquoso, em que estão dissolvidos sais de vária espécie. Esses sais 
se incumbem de um grande número de tarefas como seja, por exemplo, 
conduzir a corrente elétrica, razão pela qual neles está contida a energia 
elétrica do plasma. As moléculas dissolvidas desses “eletrólitos” movem- 
se vivamente e exercem no sentido de fora — como as moléculas gazosas 
de um balão insuflado — uma pressão, a tensão de solução ou pressão 
osmótica, a que deve o plasma a sua forma tensa. + 

Alem dos sais, estão dissolvidos diversos açúcares, que se combinam 
facilmente com o oxigênio do ar, queimando-se e assim gerando calor. 
Por esse meio o maquinismo da vida consegue a irradiação térmica 
indispensável. Combinações protêicas de todas as espécies dão ao plasma 
o seu arcabouço interno, enquanto substâncias gomosas, dextrinas e 


amidos tornam a massa víscosa e aderente à superficie inferior; ferro 


finamente repartido pela massa plasmática atrae os átomos gazosos do 
exterior e os condensa; combinações de cobre e manganez exercem 
suas ações metálicas; álcool e outros estimulantes excitam o organismo; 
ha ainda vitaminas, hormônios e alcalóides diversos; o cálcio regula 
a abertura dos poros que põem o plasma em relação com o meio am- 
biente. Em suma, o que à vista humana desarmada aparece sob a forma 
de plasma pardacento é na realidade um maquinismo extremamente 
complicado. Só quando os aperfeiçoamentos da técnica microscópica 
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permitirem enxergar as próprias moléculas e 'observar-lhes a atividade, 
é que será possível penetrar os segredos do maquinismo plasmático e 


ter uma idéia exata daquilo a que chamamos vida. 


; »» 

= O microscópio. O microscópio é o mais importante instru-. 
E mento de pesquisa da vida. Quando o hóômem, pela primeira vez, 

E dirigiu o seu microscópio rudimentar para o meio ambiente e poude 
examinar moscas, cogumelos, cabelos e outros objetos pequenos, com 
razão grande foi o seu espanto a respeito das “recem-descobertas riquezas 
da Natureza, como se lia no título de um dos livros sobre o assunto. 

Maior não foi a alegria de Colombo e seus companheiros ao avistar as 
Índias Ocidentais. Nessa ocasião a humanidade descobriu um mundo 
realmente novo: o microcosmos! 

Suponha-se a Lua habitada por hómens que só podiam ver a Terra 
de longe: uma esfera semeada de manchas e quasi sempre coberta de 
E as núvens. Um belo dia um habitante da Lua poz-se em viágem para 
a Terra. E assim poude ver que o que lhe parecia uma superfície lisa 
a é na realidade cheio de continentes, mares e ilhas; à medida que êle se 
E aproxima os mares vão adquirindo cor e tornam-se azues, enquanto 
Es as ilhas tornam-se verdes e ele pode perceber montes e vales, rios € 
Er charnecas e, ao chegar à distância de 1.000 metros, surgem cidades e 
E pontes e vias férreas; chegado a 200 metros vê hómens e animais, autos 
e globos luminosos, casas com janelas e atraz das janelas muitos objetos 
menores, que a distância não permite reconhecer bem — eis o que 
aconteceu quando o hómem começou a investigar com o microscópio. 
Pois tal é a natureza desse instrumento: é um olho que permite ver as ' 
cousas não à distância de metros mas de milímetros. Visto mais de 
perto o olho de uma mosca deixa de ser uma simples mancha parda 
para tornar-se uma abóbada vítrea com discos artificiosamente encaixa- 
dos (fig. 15-b). O leite cessa de ser um líquido branco: assim como 
o habitante da Lua poude descobrir no mar peixes e baleias, tambem o 
microscópio revela no leite milhões de glóbulos de gordura e estrelas 
de albumina. O bolor das frutas podres deixa de ser um “lodo” parda- 
cento para revelar-se um pequeno jardim com lindas árvores de pérolas (a). 
E A aranha aparece do tamanho de um gigantesco escorpião e a lagarta 
E como um verme do chão. Nas patas das moscas encontram-se parasitas, 


4 que vivem à custa delas e nesses parasitas das moscas encontram-se 
k ainda novos parasitas — os bacilos, que a cada passo as patas das moscas 
E  - disseminam (d). Num terrão retirado do campo ha flotilhas inteiras 
-: “de algas e numa só gota dágua de um vaso de flores pode-se observar 
E todo um mundo de seres — animais e vegetais — os mais díversos: 


a é o mundo do microcosmos. 


Seria desejável que todo hómem fizesse, no microcosimos, 
E - essa viágem sensacional do hóômem da Lua à Terra; que êle não 
5 "se limitasse a examinar às pressas uma preparação durante os tempos de 
3 estudo mas que armado. de um pequeno instrumento, fizesse sempre 
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viágens de exploração no reino do microcosmo. Esse estudo lhe daria 
um aspecto novo e inesperado. Basta estudar, a um certo aumento, 
| um pedaço de corpo humano para 

repetir amaior descoberta já feita com 
ESA o microscópio: que todo ser humano 
E mdf se compõe de células. 
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Fig. 15 — O mundo microscópico: Bolor das fru- A 
tas e a mosca (parte superior da imágem) vistos | 4 BAX 
ao aumento do microscópio. 4) os cogumelos do 
bolor; b) o olho dá mosca; c) a tromba da 
mosca; d) o pé da mosca cheio de bacilos. 
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A célula. Assim como muitas substâncias sem vida -— por ex: 
o sal de cozinha ou o diamante — só aparecem sob a forma de cristais, 
tambem a substância viva plasma só existe como uma unidade micros- 
copicamente pequena e agrupada segundo princípios determinados: a 
célula. A célula é a unidade elementar da vida e toda a vida terrestre 
é vida celular; nenhuma outra existe. Todas as plantas, desde as menores 
algas ao gigantesco baobab, e todos os animais, dos infusórios dos fenos 
até a baleia ou o elefante, se compõem dessas pequeníssimas unidades 
vitais, as células. Tais células são incrivelmente pequenas: em média 
seu comprimento é de 0,02 mm, de sorte que nos bordos de um centí- 
“metro quadrado cabem 500 e no seu interior 250.000 células lado a 
“lado. Tome-se uma tablette de açúcar: nela ha espaço suficiente para 
250.000.000 de células. Mesmo que um hómem trabalhasse 8 horas 
diárias durante toda a vida, não teria tempo para cobrir uma página 
- deste livro com as células da superfície de sua pele. Em todo o corpo 
humano ha cerca de 30 bilhões de células. Que são 30 bilhões? Si 
Cheops, o Faraó egípcio, em lugar de sua famosa pirâmide tivesse 
erigido uma figura humana e si dela, desde esse tempo uma célula 
caísse cada segundo, a começar pelas células dos dedos da mão esquerda, 
hoje em dia essa figura humana não teria perdido mais que a metade 
de sua mão. Pois um ano não tem mais de 30 milhões de segundos; 
um trilhão de segundos representa mais de 30.000 anos e decorrido esse 
tempo a iímágem teria perdido apenas um trigésimo do seu corpo. Si 
essa imagem fosse um ser vivo, ainda hoje estaria em perfeitas condições 
de vida, de sorte qué teria assistido ao desenrolar dos acontecimentos 
de toda a história mundial, desde a fuga, do Egito, dos filhos de Israel 
aos nossos días. Teria visto chegarem e partirem os gregos, romanos, 
maometanos e cruzados, teria ouvido as famosas palavras de Napoleão 
sobre as pirâmides e hoje em dia estaria quasi intacto, não obstante 
perder em cada segundo uma célula de seu corpo e vivo chegaria ainda 
a épocas futuras em que perdida estará toda a lembrança de nossos 
tempos, culturas e paizes, da mesma forma que hoje nada mais se sabe 
sobre os povos da idade das geleiras ou sobre o hómem-macaco da 
época trinílica de Java.. 

A-pesar-de seu HO infinitamente pequeno e do seu número 
incontável, cada célula do corpo humano é um organismo perfeitamente 
constituido, por isso denominado o organismo elementar da vida. E 


fácil fazer uma ídéia dela pois em todas as casas existe o modelo gigante, 


da célula. É o ovo de galinha, modelo um milhão de vezes aumentado 
das células do nosso organismo (fig. 16). O ovo crá é o modelo das 
células das plantas, cuja estrutura é análoga: por fora uma casca dura, 
dentro um plasma semifláido, que está em comunicação com o plasma 
das células vizinhas por intermédio dos orifícios da casca, da mesma 
forma que o pinto dentro do ovo respira pelos poros da casca calcárea (a). 
As células vegetais precisam ter um revestimento duro por serem o 
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elemento fundamental das plantas e estas devem ficar erectas, inclinar-se 
elasticamente sob a força do vento e ser protegidas do sol e das in- 
tempéries por uma casca dura. 

Cozinhando-se o ovo e tirando-se-lhe a casca, tem-se o modelo 
da célula animal (b). A célula vegetal é uma espécie de cigarreira cheia 
-de albumina de ovo, uma ostra dura por fora e vítrea por dentro; a 
célula animal é como um pedaço de manteiga ou de pudim. Ela não 
necessita de casca pois o corpo humano, em lugar de ser, como as plantas, 
distendido em superfície, dobra-se para dentro de sorte que as células 
estão protegidas e tambem porque para sua sustentação êle criou um 


Fig. 16 — Um modêlo ideal de célula: o ovo de galinha. 4) o ovo 
cru é o modêlo da célula vegetal; b) o ovo cozido é o modêlo 
da célula animal. 


esqueleto especial, que serve de apoio às demais células. A planta é 
“uma torre Eiffel esguia, o corpo animal é uma construção de tijolos, 
sinuosa. 


Abramos agora o modelo de célula. Dentro do ovo vemos, no 
meio da albumina fluida, à gema amarela. O mesmo aspecto, em escala 
reduzida, oferece-nos a célula (fig. 17). Assim como o ovo é cheio 
de albumina, ela o é de plasma; - no meio deste flutua uma esfera, o 
núcleo celular (d). A um exame mais detalhado vê-se perfeitamente 
que o plasma não é nem combinação química nem mistura mas sim 
uma construção..- Ele é uma trama alveolar à semelhança da espuma 
de sabão. Os alvéolos, em lugar de vasios, estão cheios de líquidos, 
soluções de albuminas, açúcares e diversos sais (a). As paredes dos 
alveolos são formadas de substância sólida, de albumina viíscosa, amido 
e gorduras expessas. Elas não são impermeáveis mas deixam passar, 
através de “poros moleculares” incrivelmente pequenos, certos grupos 
de moléculas não muito grandes, que assim vão de compartimento em 
compartimento. Nossa alimentação precisa ser triturada e dígerida, até 
ser cindída em suas porções moleculares, pois ela deve, depois, atravessar 
os poros moleculares das paredes celulares. Tambem a ação dos medica-. 
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mentos, à atividade maís ou menos prolongadã dos analgésicos e'soni- 
feros, o efeito imediato de muitos venenos, tudo isso depende de suas | 
relações com esses poros moleculares. Por exemplo, o calcio tem ação. 
calmante por estreitar esses poros. Do estado dos alvéolos depende o 
metabolismo das células, a sua capacidade funcional e, consequente- 


mente, a capacidade funcional do ser humano. A higiene do futuro, E 
mais a par do que nós dessas condições, poderá dizer ao hômem : 


] 


“a, 


Fig. 17 — A célula, elemento fundamental do corpo humano. O 
homem compõe-se de 30 trilhões de células. 


conserve limpos os .poros moleculares das paredes dos alvéolos de teu 
plasma para que possas permanecer são e capaz de trabalhar. 

Nas paredes alveolares ha grânulos que à nossa vísta desarmada 
parecem simples grãos quando na realidade são formações de estrutura 
delicadíssima e variada (b). Uns contêm ferro e fixam o oxigênio do 
ar: são os órgãos da respiração celular. Outros atraem e fixam as 
substâncias alimentícias que entraram na célula pelos poros; ao rece- 
berem alimentos, eles incham e tornam-se visíveis sob a forma de gotas 
de oleo ou vesículas protêicas (c). Nas células glandulares eles produzem 
combinações extremamente complicadas, que as células eliminam sob - 
» forma de salíva, suco gástrico ou hormônio tireoídiano, por exemplo. 
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ne Graças à sua cor escura, os grânulos de pigmento protegem as cAlnlãs 
contra uma ação excessiva dos ráios, agindo assim à semelhança dos 
transformadores ou resistências de nossos aparelhos elétricos. Um outro | 
- grupo de grânulos governa os movimentos do plasma. Por isso eles 
são encontrados sempre que o plasma celular tenha de executar movi- ; 
mentos especiais: nas células das pestanas, nas células musculares, nas : 
células situadas nas aberturas de saída do suco das glândulas. Os grânulos. " 
plasmáticos podem ser observados com particular nitidez nas células | 
vegetais. Nestas últimas eles balouçam-se nas finas fibras transparentes E: 
que atravessam a célula. Ao receber a luz solar, os grânulos plasmáticos E 
põem- se em movimento como uma lancha a motor impelida por ondas A 
do éter; enquanto dura a irradiação solar dura tambem a sua circulação: o 
o motor solar a movimentar as Plantas, eis um dos maiís lindos e im- a 
pressivos quadros do mundo microscópico (fig. 14). | 

Os grânulos .plasmáticos são pequeníssimos. Num centímetro 
cúbico cabem milhares de milhões deles. O corpo humano pode conter 
cerca de 3 quilos desses grânulos. Quem apreciar o cálculo, poderá 28 
“determinar o número de tais grânulos que o seu corpo contem. É 

Ha um grânulo tão superior aos demais em tamanho e importância 
que é chamado o corpo central (i). Ele é tão grande que A crvilha 
“só” pode conter um bilhão de corpos centrais. A um aumento de duas 
» mil vezes percebe-se que sua estrutura forma um círculo perfeito. É o 
| centro motor da célula, que exerce uma espécie de ação magnética sobre 
os grânulos plasmáticos e os faz adquirir disposição radiada em torno 
de si, de sorte que parece um sol rodeado de seus ráios. 

No centro da célula está o núcleo (d). Éle é a parte mais alta- 
mente organizada, o órgão central do pequeno organismo. É uma esfera 
mantida em tensão por um revestimento de tecido em espiral (e). No 
intetior da esfera está suspensa uma fina rede, de que pende um corpo 
nuclear (g), que, por sua vez, sustem uma esfera, O corpúsculo do corpo 
nuclear (h). Mas a parte mais importante do ira RE é uma substância 
fortemente corável e por isso chamada substância corada ou cromatina. 
Essa cromatina está suspensa, na rede do núcleo, em forma de esferas, 
bastonetes ou discos (f). Sua posição e forma variam com as diversas 
fases da vída celular. Ela aparece com maior nitidez durante a divisão 
celular ou reprodução. 


a. 


A divisão celular. A divisão celular é um fenómeno por assim 
dizer dramático, um dos mais notáveis fatos da natureza. Ela se processa 
nas seguintes fases (figs. 18 e 19): 

1.º fase (1): Os contornos celulares tornam-se indistintos; o corpo 
central, situado ao lado do núcleo e que é o motor do movimento celular, 
passa a irradiar com mais força. Os grânulos plasmáticos vizinhos 
dispôem-se concentricamente em torno do centro, em provável rodopio 
ultramicroscópico, e assumem aspecto análogo ao dos raíos celestes em 

- torno da clara cabeça de um cometa. 
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2.º fase (2): O corpo divide-se ao meio e as duas metades afastam- 
se uma da outra, cada qual com os seus ráios plasmáticos. O núcleo 
celular dissolve-se e sua cromatina forma uma faixa, que depois se 
“transforma em espiral. A espiral de cromatina coloca-se simetricamente 
no centro da célula, 


a fase (3): Às duas metades do corpo central chegaram, junto 
“com seus ráios, às extremidades opostas da célula e enfrentam-se como» 
os polos do globo terrestre. INessa viágem cada corpo central carregou 
consigo a metade dos grânulos plasmáticos — essa é a finalidade evidente 
da irradiação. À faixa de cromatina no centro da célula divide-se num 


Fig. 18 — A divisão celular 1. 


determinado número de bastonetes, os cromosomas. O número de 
cromosomas é, em cada espécie animal ou vegetal, caraterístico e fixo. 
Assim é que as células do gafanhoto formam 12 cromosomas, as da 
cebola, do trigo e da cobaia 16, as da rã e do rato 24, as do hómem 48. 


4.º fase (4): Entre os polos da célula, os cromosomas dispõem-se, 
no plano equatorial, em forma de estrela. Para ter uma idéia da disposição 
dos cromosomas, no meio da célula, na 4.º fase da dívisão celular, 
tome-se meia dúzia de grampos de cabelos e com eles dispostos em 
estrela forme-se um círculo com a curva dos grampos virada para o 
centro da estrela. Secionando-se uma maçã ou um limão entre os seus 
dois polos, a casca com as suas sementes dá uma idéia da célula em via 
de divisão. A seguir os cromosomas fendem-se no sentido do compri- 
mento, como sí fossem cortados em dois com uma tesoura, de sorte 
a dobrar o seu número. 

5.º fase (5): Às duas metades separam-se. Em virtude da atração 
magnética que sobre elas exercem os corpos centrais, elas se curvam 
em sentido oposto a eles e afastam-se uma da outra. | 

6.º fase (6) : Os cromosomas emigram ao longo das séries de grânulos 
dos polos e separam-se completamente. 

7.º fase (7): Durante a viágem soltam-se os laços. À célula sofre 
um estrangulamento no plano equatorial, entre os cromosomas que se 
afastam. 


| 


No 
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e confluem novamente para formar uma esfera nuclear. Cessa a irra- 
diação dos sois polares. Aprofunda-se o sulco entre as duas metades 


da célula e elas acabam separando-se. * Dessa forma de uma célula . 


originaram-se duas. Terminou a divisão. 

O corpo humano contem 30 trilhões de células, todas oriundas, 
por divisões sucessivas, de uma única célula primordial. As células do 
corpo não duram toda a vida. A maioria delas, como as células da pele, 
dos pelos, glândulas, intestino e sangue, têm curta existência. Dos 
22 trilhões de células sanguíneas, cada uma vive apenas 22 dias. De 


Fig. 19 — A divisão celular II. 


sorte que, só para a renovação do sangue, deve haver diariamente um 
trilhão de divisões celulares, ou seja mais de 10 milhões por segundo. 
A divisão celular dura cerca de meia hora. Por consequência, no nosso 
corpo a todo momento estão se processando cerca de 20 mil milhões 
de divisões celulares. Levando-se em conta que cada divisão é um 
processo complexo e que no corpo humano, durante 70 anos, constante- 
mente estão ocorrendo mais de 20 mil milhões de divisões celulares — 
já por aqui teremos uma idéia — que o cérebro humano pouco apreende 
— da complexidade e vivacidade dos processos que se passam no nosso 
interior e que constituem a “vida humana”. 


Será a célula um aparelho elétrico. O modo por que se 
processa a dívisão celular fornece muitos indícios que fazem pensar na 
possibilidade de se tratar de um fenómeno elétrico e da própria célula 
ser um aparelho elétrico. Os corpos centrais exercem, sobre os grânulos 
plasmáticos, uma ação à distância e os dispõem em linhas que fazem 
pensar nas linhas dos campos magnéticos. Eles repelem-se mutuamente 
e só permanecem tranquilos quando colocados frente a frente, como se 
dá com os polos elétricos. (Os cromosomas colocam-se no plano equa- 
torial como si fossem governados pelas forças dos polos. Isso dá-lhes 
a forma de imans em ferradura; após sua divisão longitudinal eles 
repelem-se como si fossem carregados de idêntica carga elétrica. A 


8.º fase (8): Ao chegar aos polos, as alças desintegram-se em grânulos 
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- Seguir os seus fragmentos dirigem-se para os polos como si fossem 
— atraidos eletricamente por estes. | 
MEF A todos esses fatos junte-se que para por em funcionamento o 
mecanismo celular são precisas determinadas ondas eletromagnéticas. A 
célula vegetal só trabalha quando recebe ondas etéreas do comprimento 
da luz alaranjada, ou seja do comprimento de onda de 0,0066 mm, 
da mesma forma que um aparelho de radio só funciona quando recebe 
E as ondas de éter correspondentes à sua sintonização. As células do corpo 
ss humano requerem luz e, sobretudo, calor, pois elas funçionam melhor 
E. quando recebem ondas térmicas do comprimento de 0,002 mm e numa 
certa intensidade, ou seja a 40º. A célula humana é, poís, pelo menos 
sob certo ponto de vista, um aparelho elétrico e o corpo humano pode . 
ser definido como uma fábrica com 30 bilhões de motores celulares, 
postos em movimento por oscilações eletromagnéticas de 0,002 mm 
? de comprimento de onda e que trabalham melhor à temperatura de 40º. 


ug 


À irradiação celular. A célula recebe não só ondas do éter 
mas tambem as emite. É fácil demonstrá-lo (fig. 22). Tomem-se duas 
cebolas e tirem-se-lhes todas as raizes me- p= 
nos uma. Dirija-se a ponta da raiz 'a 
contra o tronco da raiz b e aproxime-se à 
ponta da raiz até 2 cm do tronco. Deixar 
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Fig. 20 — Será a célula Fig. 21 — A célula do olho é uma “lâmpada - 
nervosa um aparelho ele- receptora de rádio que recebe compri- 


trodinâmico? mentos de onda de 0,0004 a 0,0008 mm. 


CRE CIO RIP NS EMPA INTO 
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Fig. 22 — Irradiação das células vegetais. A ponta da raiz emite 
raios de crescimento. 


nessa posição por um quarto de hora. 4 horas depois examinar com o 
— microscópio a raiz b. No lado voltado para a ponta da raiz a nota-se 
FP uma zona de ativa divisão celular (c). Por conseguinte a ponta da raiz 
emite ráios que estimulam a divisão celular. É possível, mediante lentes, 
modificar o trajeto desses ráios e calcular o seu comprimento de onda. 
São ondas do éter do comprimento de 0,0003 mm, isto é, ondas da 
região do ultravioleta, próxima à luz violeta (fig. 6). A célula viva 


é um aparelho que emite oscilações eletromagnéticas, sob a forma 


- de ráios ultravioletas. 
Dirigindo-se a extremidade irradíante da raiz de uma planta contra 
4 o olho de uma ra, as suas células começam a dividir-se e pode-se assim 
verificar o ponto onde inciditam os ráios. Na sua época juvenil a rã, 


é : 
- soba forma de girino, passeava pela água, que açoutava com sua longa 


cauda. Agora quê chegou à maturidade e abandonou a água para iniciar 
a vida terrestre, muito mais difícil, em lugar da cauda, que de nada 
lhe serve, ela precisa de pernas. Por isso a cauda derreteu-se e o seu 
material serviu para a formação das pernas. Esses dois fatos estão 
eletricamente ligados entre sí. (Os pontos lezados irradiam mais forte- 
mente que os intactos e assim estimulam a divisão celular. Como as 
“Células da cauda, em via de desintegração, começam a lançar irradiações 

— mais fortes sobre à vizinhança, nos pontos de incidência dos ráios prin 
- cipíam a crescer pernas (fig. 23). O mesmo fenômeno rege a aparição 
das patas anteriores no pescoço. Ai havia as branquias, que, ao der- 
reterem-se, estimulam a formação, na sua vizinhança, das patas anteriores. 
Parece ser uma regra geral ) 
da natureza que as células 9 
lesadas e moribundas irra- 
diem mais fortemente que 
as intactas. — Graças ao au- 


mento da irradiação das cé- ss 
A / ] ] 
lulas PE ç gde E Fig. 23 — Irradiação das células animais. As 
ESCENVIO Cas Partes: ViZihnas “células inclusas da cauda-emitem táios que re- 
sãs, compensar o dano pro- gulam o crescimento das pernas. 
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duzido. O que vai morrer emite ráios para que a vída se mantenha 


e não haja nenhuma lacuna na natureza. Desde tempos imemoráveis 
o jardineiro, no início da primavera, poda as árvores para que os 
galhos cresçam com mais viço. Hoje sabemos porque. Todo mundo 
sabe que a barba cresce mais depressa depois de raspada. Hoje sabe- 
mos porque. O osso fraturado torna-se mais forte que o intacto. Ao 
cortar um dedo não é preciso temer que na pele fique uma lacuna, 
como numa chícara quebrada. Sabemos que a ferida cicatriza (fig. 24). 
Pois as células lesadas e o suco oriundo do sangue emitem ráios contra 
a parede das feridas e esses ráios estimulam a divisão celular, graças"à 
qual tecido jóvem vem tapar a lacuna (a). A miudo a proliferação 


Fig. 24 — A irradiação das células humanas. 
A ferida da pele cura-se porque as células lesadas emitem para 
todos os lados ráios de crescimento (a). A irradiação excessiva 
produz a “carne esponjosa” (bb). 
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celular é tamanha que as células neoformadas são em maior número que 
as anteriormente existentes e forma-se uma “cicatriz exuberante” (b). 

Todos sabem que si uma ferida custa a cicatrizar, a sua cura pode 
ser acelerada mediante excitação e a formação de uma nova superfície 
ferida. Esta última emite na vizinhança ráios fortes. Igualmente velha 
é a experiência de que a força curativa do corpo aumenta quando nele 
se praticam ferimentos ou se inocula uma segunda doença. Com um 
ferro em braza faziam-se queimaduras no corpo, e elas eram mantidas: 
artificialmenté abertas afim de “irradiar” por longo tempo. Alem 
disso, as feridas eliminam certas substâncias curativas, que o sangue 
leva do lugar do ferimento para o interior do corpo. 

Todos os tecidos vivos emitem ráios — ao contrário dos tecidos: 
mortos. Irradia a flor recem-colhida, enquanto é inerte a flor desse- 
cada dos hervários. O fruto fresco, na árvore ou no chão, irradia mas: 
as compotas de frutas são “estéreis”, como, aliás, está escrito na eti- 
queta. O leite fresco irradia, o leite fervido é semidestruído (fig. 10). 
Esse é o segredo da alimentação fresca e “natural” e o segredo da alegria. 
vívaz com que procuramos os campos para nos deliciar, sobre o solo 
irradíante, com o leite e frutos frescos, em lugar de tomar, nas cozinhas 
éticas das habitações citadinas, sobre um. linóleo morto, uma refeição 
feita de conservas e extratos. 


Cromatina, a substância da hereditariedade. A. divisão 
celular é um processo complicado. Visto esforçar-se sempre a natureza. 
por seguir os caminhos mais curtos e usar os meios mais simples, deve 
ter uma razão essa complexidade. A divisão celular é complicada por- 
que a própria célula não é, como parece aos nossos grosseiros sentidos, 
um organismo simples mas sim extremamente complicado; como o 
corpo humano, esse organismo não pode dividir-se simplesmente em 
duas metades mas é preciso que, mediante um plano metódico, cada. 
um de seus “órgãos” se divida em dois. O fato fundamental é a se- 
paração, em duas metades precisamente iguais, da substância corável 
do núcleo, a cromatina. No começo da divisão ela se conglomera, seus: 
grãos dispõem-se numa fita, que por sua vez se enrola e se divide num 
“determinado número de fragmentos; estes últimos se dispõem em círculo 


e depois que todos eles se desenrolaram e provaram ser do mesmo ta-. 


manho, cada um deles se divide, no sentido do comprimento, em duas 
metades exatamente iguais. 

Essa laboriosa divisão da cromatina tem o cerimonial de um ato 
jurídico, que, aliás, é realmente: poís trata-se da divisão da herança. 
A divisão celular poderia ser comparada a um inventário. Cada célula. 
filha recebe da célula mãe a metade exata da cromatina, que é a mais 
importante substância celular e, de maneira geral, a mais importante 
- das substâncias terrestres. À cromatina estão ligadas todas as proprie- 
dades herdádas da célula e por conseguinte de todo o organismo. A 
cromatina é a substância da hereditariedade. 
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Fig. 25 — A substância celular da 
herança com os genos dispostos 
em serie sucessiva; cada geno 
corporifica uma propriedade he- 
“reditaria. 


Chicago — tambem o cientista, ao olhar um 
cromosoma da célula-ovo da Drosophila, é 
capaz de dizer: aqui está o esboço da forma 
das asas e alí o do membro inferior da pri- 
meira” pata, pois nos cromosomas os genos 
«stão tão exatamente dispostos como as 
palavras-chaves num dicionário. A fig. 26 
representa os cromosomas na célula-ovo da 
Drosophila, tendo sido escolhidos os genos 
portadores das propriedades hereditárias dos 
olhos. Até hoje conhecem-se cerca de 40 
fatores hereditários para os olhos mas o seu 
número verdadeiro deve ser muitas vezes 
maior. 


No ser humano o mesmo se passa em 
suas linhas fundamentais, apenas a pesquiza 
nas células humanas é dificultada por vários 
motivos. Ás células do ovo humano contêm 
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A mosca Drosophila tornou-se um 
dos seres mais conhecidos pela ciência. 
Por assim dizer, da noite para o dia 
ela ganhou celebridade mundial e tor- 
nou-se imortal na história da biologia. 
É que na divisão celular as células desse 
animalejo inofensivo formam cromo- 
somas particularmente grandes. Esses 
cromosomas gigantes compõem-se de 
vários fragmentos (fig. 25), cujos carac- 
teres foi possível determinar. Cada 
cromosoma é feito de estrias transver- 
sais. Cada estria é um elemento da 
hereditariedade, isto é, em cada frag- 
mento estão fixadas determinadas pro- 
priedades hereditárias, 
mento fixo. Não sabemos como. O 
que podemos apenas verificar é que 
essas estrias, microscopicamente peque- 
nas, são portadoras das propriedades 
hereditárias. Esses fragmentos são cha- 
mados “genos” por serem os portadores da herança sexual da geração. 
Na Drosophila cada geno tem apenas 0,00002 mm de largura; nos 
cromosomas 15000 a 20000 genos estão reunidos numa só estria. 

Os genos estão distribuídos geograficamente nos cromosomas. Da 
mesma forma que ante um mapa da América podemos localizar logo as 
diferentes partes — aqui a Flórida, este ponto é Nova York, aquele 


“num agrupa- 
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Fig. 26 — O “mapa dos 
cromosomas” mostra a po- 
sição dos genos nos cro- 
mosomas e, consequente- 
mente, as propriedades he- o 
reditárias. No mapa «aci- 
ma cada número corres a 
ponde a um caraterístico 
hereditário do olho no que 
se refere a cor e forma. 
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48 cromosomas - pequenos e de difícil 
exame, em que estão inclusos segu- 
ramente 10000 vezes mais genos que 
no organismo elementar da mosca, 
cujas manifestações vitais se limitam 
a alguns movimentos, sensações e rea- 
ções. Muito tempo levará antes que 
seja possível organizar para o hóôómem 
mapas de cromosomas análogos aos já 
existentes para a Drosophila e outros 
insetos. Mas a ciência é obstinada. 
“Ela não conhece obstáculos e não se 
detem em sua marcha. Para ela não 
existe a palavra “nunca”. À ciência do 
futuro saberá pintar os mapas cromo- 
sômicos do hômem e quem sabe si — 
em lugar de, como hoje, organizar 
albuns de criminosos, com fotografias, 
- impressões digitais, amestras de sua 
ortografia, imágem radiológica e estudo 
dos capilares das unhas — quem sabe 
si não tirará do corpo deles uma céê- 
lula em cujos genos será possível ler 
o caráter. 


Hómem ou mulher? À trans- 
missão aos filhos, dos característicos .. ee 
dos pais dá-se durante a fecundação. po iene sonia ne 

21. Re crianças com cromossomas xx tOr- 
Esta última consta da união de uma nam-se meninas, as com cromo- 
célula paterna, o espermatozóide, com somas xy serão meninos. 
outra materna, o óvulo. Da união do 

E. espermatozóide com o óvulo resulta o ovo, que, por sua vez, se 
" desenvolve e forma o filho. 

O número de cromosomas é imutável. Sí as duas células sexuais 
se unissem simplesmente, resultaria um número duplo de cromosomas. 
Para evitá-lo elas dividem, antes da fecundação, os cromosomas em 
duas metades; a esse fenómeno chama-se a maturação. Assim é que, 
enquanto as células sexuais imaturas da espécie humana contêm 48 
cromosomas, as maduras só tem 24. 

Os cromosomas são dispostos em pares. O par portador do esboço 
hereditário para o sexo do filho chama-se cromosomas do sexo. Nas 

“células da mulher os dois cromosomas do sexo são semelhantes e de- 
: — nominam-se cromosomas X (fig. 27). Já nas células masculinas eles 

— — são diferentes: um é um cromosoma X, enquanto o outro, que se 
" caracteriza por um gancho, é chamado cromosoma Y (série superior). 
Ao olhar uma célula pode-se dizer si provem de um hómem ou de 
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Fig. 28 — A célula sexual masculina, ou espermatozóide, é um apa- 
relho de transporte cujas linhas aerodinâmicas se assemelham aos 
modernos aparelhos da técnica. 


uma mulher. Os cromosomas Y só existem no hómem. JÃo dar-se 


a redução dos cromosomas à metade, a mulher forma células sexuais 
que só contêm um cromosoma X. Mas das células sexuais masculinas 
a metade contem cromosomas X, enquanto a outra metade tem cromo- 
somas Y (série média). Ao unir-se uma célula materna com outra 


paterna que contenha cromosoma X, forma-se uma célula-filha com | 


dois cromosomas X: ou seja do sexo feminino, uma menina. Mas si 
a célula feminina se une com uma paterna portadora de cromosoma Y, 
origina-se uma célula com um cromosoma X e outro Y: por conse- 
guinte um menino. Nisso se resume o segredo da determinação dos 
sexos. Ela depende exclusivamente do paí. Isso vem derrubar todas 
as teorias fantásticas até hoje concebidas sobre esse fato. No futuro 
será possível determinar o sexo dos nascituros com métodos exatos e 
não com superstições como calendários da lua ou elixires masculini- 
zantes. Na fig. 27, para maior simplicidade, foram figurados não os 
cromosomas humanos mas os da mosca. Na realidade a célula humana 
contem 48 cromosomas muito difíceis de distinguir. A fórmula cromo- 
sômica é para a mulher: 46 + 2X; para o hómem: 46 + XY. 


- Certas propriedades hereditárias estão ligadas aos cromosomas Y 
do hómem e por isso só se encontram nos hómeús. Entre elas figuram 


a cegueira para as cores e a hemofilia, duas doenças que, em-sua forma - 
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acentuada, só em hómens se encontram; sendo, pois, “ligadas ao sexo” 
Talvez futuramente pela posição dos genos nos cromosomas sexuais 
se possa explicar muitas propriedades específicas do hómem e da mulher. 


As células sexuais. As células sexuais masculinas e femininas, 
de cuja união resulta o filho, são externamente muito diferentes e isso 


porque muito diferente é o papel que desempenham na fecundação. À 


célula feminina deve ser procurada pela masculina e por ísso seu com- 
portamento é passivo. Ela é uma grande esfera, a maior de todas as 
células do corpo. Sendo o seu diâmetro de 1/5 de mm, ela pode, a uma 
boa iluminação, ser percebida como um pontinho. Seu peso é 1/200000 


Fig. 29 — A fecundação do óvulo pelo espermatozóide que 
chegou em primeiro lugar. 


de grama, e, embora nos pareça insignificante, para o mundo micros- 
cópico constitue realmente um “peso pesado”. Ela está cheia de açúcar, 
amido, proteinas, para a alimentação do filho (fig. 29). 

A célula sexual masculina está dotada de grande mobilidade poís 
é seu dever ir à procura da feminina. É tão delgada que recebeu o nome 
de filamento do esperma e que centenas de milhares caberiam dentro 
de um óvulo. Olhe-se para a pequena cabeça de vidro dos alfinetes: 
pois bem, dentro dela nadariam à vontade um milhão de esperma- 
tozóides. Examinado a um grande aumento, o espermatozóide apresenta 
interessantes particularidades, que o tornam parecido com um torpedo 


“ou com um foguete estratosférico (fig. 28). Na parte anterior contem 


uma cabine arredondada segundo o princípio das linhas de força e cir- 
cundada de uma série de aros e hastes. No interior da cabine acha-se 
a carga do pequeno foguete da vida: a cromatina, a substância here- 
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ditária do pai com os 100000 genos do caráter humano. Atraz da 
cabeça ha o motor, o corpo central, e ao lado dele grandes grânulos 
estimulantes, dispostos em duas séries como os cilindros de um motor 
e a que cabe, provavelmente, a tarefa de fornecer o estímulo para o movi- 
mento, a “faísca da partida” do motor. No motor ha uma espiral 
que talvez transmita à hélice os movimentos do motor. Como hélice 
funciona uma longa cauda dotada de movimentos ondulantes, que 
impele a célula para a frente e se orienta por inclinações laterais. Para 
chegar ao óvulo, o foguete espermático deve percorrer um caminho de - 
25 cm. Distância considerável para uma célula que, a-pesar-de sua: 
longa cauda, mal atinge o comprimento de 1/20 mm. O espermatozóide 
anda 3 mm por minuto. Para chegar ao seu destino, gasta, pois, 3, 4, 5 
horas, outras vezes muito mais devido aos obstáculos do caminho. Seu 
motor pode funcionar sem interrupção durante dias e até mesmo uma 
semana. Ele não leva nenhum tanque de reserva nem encontra no 
caminho postos de reabastecimento. Por isso deve chegar ao alvo numa 
viágem sem escalas. Mas é uma das melhores aeronaves do mundo. 


E 


Caríruro II 


O desenvolvimento do homem 


A fecundação. Nossa vida inicia-se por um acontecimento 
esportivo: uma corrida a pé. 225 milhões de espermatozóides, parti- 
cipantes dessa “corrida da vída”, iníciam o percurso, coberto em cerca 
de 8 horas e cuja meta final é o óvulo da mãe. Essa Marâtona é uma 
verdadeira competição em torno da vida. O vencedor, entre esses 225 
milhões de competidores, é o que primeiro alcança o óvulo e o fecunda, 
ganhando assim o prêmio, o grande premio... a Vida. Todos os de- 
mais perecem. É que, mal o primeiro espermatozóide penetrou no 
óvulo, o revestimento deste enríjece, fecham-se os pequenos poros e os 
competidores retardatários encontram as portas fechadas e continuam 
a mover-se em vão, até morrer (fig. 29). 

A corrida dos espermatozóides em busca do óvulo é uma verda- 
deira competição eliminatória. É a seleção do mais apto e o meio que 
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Fig. 30 — e um enigma: que espécie de indivíduos darão estes 
cinco atos da fecundação? 
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Fig. 31 — A solução: de q resultou uma alga marinha; de b um 
ser humano, de c uma gaivota, de d um cavalo e de e uma 
estrela “do vmar... 


a natureza usa para procurar melhorar o sexo. (O que correu mais de- 
pressa e soube encontrar o óvulo — oculto atraz de uma cortina de 
fumaça por êle próprio produzida — não só é o mais veloz corredor 
como o mais perspicaz descobridor; e alem disso aínda teve força 
suficiente para, entre o grupo da dianteira, ser o primeiro a perfurar a 
cutícula do óvulo. O vencedor dessa tríplice prova é quem recebe o 
prêmio e se torna pai da criança. Como em nossas competições esportivas, 
tambem nessa corrida ha irregularidades, lances de sorte, acidentes e 
triunfos imerecidos. Por isso nem sempre é o mais digno que fecunda 
e não temos o direito de acreditar que constituamos a melhor parcela 
de nosso paí. Mas, levando-se em conta os bilhões e bilhões de casos, 
o resultado final é justo, como se dá nos esportes. Graças à grande 
corrida eliminatória entre os espermatozóides, por que se inicia a vida 
humana, ha uma seleção dos mais aptos, são os mais fortes que se per- 
petuam nos filhos e os deficientes são excluidos. 
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“Depois de entrar no óvulo o a elimina sua cauda 


“propulsora, enquanto a porção intermediária, o motor, irradia para 


todos os lados a sua força « e impele a cabeça — carregada de cromatina — 
através do plasma, até o núcleo celular. 

Cinco minutos dura a viágem do núcleo do espermatozóide, da 
periferia até o núcleo do óvulo. Agora estão frente a frente os dois 
núcleos; rodeados, como dois sois, de seus corpos centrais. À cromatina 
forma grânulos, estes. dispõem-se numa faixa, desaparecem os revesti- - 
mentos nucleares e as faixas de cromatina das duas células ficam agora 
diretamente fronteiras e começam a entrelaçar-se; eis chegado o momento 
decisivo na vída humana, o minuto maís importante da existência 
inteira, pois é nele que se determina a sua estrutura. Esse é o minuto 
em que se forma o seu verdadeiro caráter, que todos os acontecimentos 
ulteriores e todos os recursos da educação só ligeiramente podem modi- 
ficar. Nesse minuto as tendências hereditárias paternas e maternas se 
reunem para formar a Personalidade. Isso é como o baralhar das cartas 
no início de uma partida, em que os trunfos são distribuidos — daqui 
por diante devemos, nolens volens, continuar o jogo da Vida com as 
cartas que nos couberam. Nesse minuto dois seres distintos, hômem e 
mulher, misturam a metade de seus respectivos caracteres. Eles são de 
sexos diferentes, que durante milhares de anos, em gerações sucessivas, 
acumularam bens hereditários distintos, depois dividiram-nos-ao meio, 
para, por fim, se fundirem com os do outro sexo. Dai haver muitas 
tendências que se associam em perfeito sincronismo, enquanto outras 


não conseguem harmonizar-se e levam a dissonâncias. E um aconteci- 


mento problemático essa formação de um ser humano a partir de dois 
sexos. Muita cousa, na nossa natureza contradictória, que nos faz 
sofrer, a nós e ao próximo, se explica por esse momento decisivo. 


O desenvolvimento da estrutura corporal. Um quarto” de 
hora após a união dos dois núcleos, o ovo — produto dessa união — 
começa a dividir-se (fig. 32). De uma célula que era formam-se duas, 
dessas duas quatro, essas 4 tornam-se 8, 16, 32. Elas formam um 
aglomerado semelhante a uma amora. -O interior da amora fluidifica-se, 
de sorte que a bola se torna uma esfera oca, denominada a vesícula 
germinal. A vesícula estende-se em comprimento e achata-se, de sorte 
que suas paredes se aproximam e por fim se colocam uma sobre a outra 
(fig. 33). A essa formação chata com suas duas camadas chama-se o 
dísco embrionário e as duas camadas denominam-se os. folhetos embrio- 


He jà — As primeiras horas da vida humana: o ovo transforma- 
E A se em vesícula germinal ou blástula. 
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nários. A camada súpero-externa é chamada folheto embrionário ex- 


terno e a infero-interna folheto embrionário interno. 

Na linha mediana, que vaí de uma extremidade à outra, os dois 
folhetos embrionários fundem-se para formar um cordão, o cordão axial. 
Por proliferação dele aparece entre os dois folhetos embrionários primi- 


tivos um terceiro, o folheto médio. 
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Fig. 33 — Os primeiros dias da nossa vida: da blástula formaram- 
se os três folhetos blastodérmicos. 


A partir desses três folhetos do embrião é que se desenvolve, segundo 
princípios muito simples, o organismo humano. Que faz uma criança 
quando quer, sem ajuda técnica, formar, com folhas de papel um brin- 
quedo, por exemplo um navio? Dobra, curva, angula as folhas e 
prende os bordos junto. Do mesmo modo procede a natureza, ao formar, 
com os três folhetos embrionários chatos, o corpo humano. 

Em primeiro lugar o folheto infero-interno curva-se para baixo 
até que seus bordos livres se toquem e se fundam. Dessa forma o folheto: 
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Fig. 34 — O folheto blastodérmico inferior enrola-se em tubo intestinal. 


embrionário, até então plano, torna-se um tubo, o tubo intestinal, que 
atravessa o hómem no seu eixo longitudinal (fig. 34). 

Depois é o folheto superior que se curva não uma única vez, como 
o inferior, mas duas vezes (fig. 35). À sua prímeira curvatura é analoga 
à do folheto inferior, isto é com os bordos lívres para baixo até se tocarem 
e assim formar-se um tubo largo, que envolve todo o embrião e é 
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Fig. 353 — O folheto blastodérmico superior enrola-se em tubo 
cutâneo e tubo nervoso. 
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chamado o canal principal. Depois, ao longo do seu eixo forma-se uma 
prega, que dá orígem a um sulco, a goteira nervosa. Os bordos da prega 
crescem um no sentido do outro e transformam a goteira em um tubo, 
o tubo nervoso. Nosso sistema nervoso é um tubo que, paralelamente. 
ao tubo intestinal, percorre o corpo em seu sentído longitudinal. 


O tubo nervoso nao permanece na superfície mas afunda, de sorte 
a ficar situado por baixo do revestimento cutâneo. O hómem é um 
sistema de três tubos. Num grande tubo, a pele, estão suspensos dois 
tubos mais estreitos: o tubo intestinal e o tubo nervoso. 


O folheto médio do embrião enche o espaço entre os outros (fig. 36). 
No eixo mediano ele expessa-se para formar os ossos, cujo conjunto 
é o esqueleto (1). Lateralmente aos ossos o tecído continua mole e 
transforma-se em carne, isto é, musculatura (2). Numa parte dos 


Fig. 36 — O dolicio blastodérmico médio forma a coluna verte- 
bral 1, os músculos 2, os vasos 3. 


músculos aparecem cavidades e eles tornam-se músculos ocos ou vasos 
sanguíneos (3). As células que se desintegram para a formação dessas 
cavidades vêm a constituir o sangue. (Ossos, músculos, vasos e sangue 
são, pois, Os órgãos derivados do folheto Enédio do Emad 


A formação dos órgãos. É tambem segundo princípios sim- 
ples que os órgãos do corpo se formam a partir dos três tubos e do cordão 
axial no meio. 
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Fig. 373 — O tubo intestinal a alarga-se no meio para formar o 
- estômago b e forma na sua porção posterior as alças intestinais c. 


I Os órgãos do folheto interno do embrião (fig. 37). O tubo 
intestinal alarga-se no meio para formar o estômago, que divide o 
canal intestinal em dois segmentos: 'o anterior ou esôfago e o posterior 
ou intestino. O segmento posterior aumenta consideravelmente de com- 
primento de sorte que para caber dentro do corpo precisa formar sinuosi- 
dades, as alças intestinais. 
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Mas alem do tubo intestinal tornar-se sinuoso em seu todo, em 
“cada segmento as suas paredes formam pregas para dentro e para fora 
(fig. 38). O pregueamento para dentro origina as largas pregas intes- 
tinaíis e as finas vilosidades, que estão situadas lado a lado como os 
pelos de uma escova (fig. 38, fileira inferior). O pregueamento para 
fora dá lugar a salíências que são a forma primitiva das glândulas. 
Glândulas são proeminências do tubo intestinal ou da pele, cujas paredes 
fabricam produtos da atividade celular, as secreções glandulares. A 


Fig. 38 — A parede intestinal invagina-se internamente para for- 
mar pregas e vilosidades (estrias inferiores) e externamente para 
formar glândulas (estrias superiores). 


princípio as proliferações glandulares são simples e chatas. Depois elas. 
aprofundam-se e ramificam-se, formando órgãos ocos ramificados em 
forma de árvores ou encravados, como minas, no interior do corpo: 
os pulmões, o fígado, o pâncreas (fig. 38, fileira superior). o 


H. Os órgãos do folheto «externo do embrião. O tubo nervoso 
cresce em suas extremidades (fig. 39). A extremidade anterior dilata- 
se e forma a vesícula cerebral, que, não encontrando espaço para con- 
tinuar a crescer, torna-se cheia de sinuosidades como vimos acontecer 
com o intestino; desse modo formam-se os vários segmentos do cérebro. 


Fig. 39 — O tubo nervoso dobra-se e espessa-se em sua extre- 
midade anterior para formar o encéfalo. 


A superfície da vesícula cerebral é a princípio lisa mas ulteriormente, 
tambem por falta de espaço, torna-se pregueada, originando assim as, 
circumvoluções e sulcos tão caraterísticos do cérebro dos animais su- 
periores. | 
- Como a parede do tubo intestinal, tambem a pele invagina-se para 
“dentro e para fora (fig. 40). As saliências exteriores tornam-se pelos, 
as reintrâncias glândulas sudoríparas e sebáceas.. 
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HI. Orgãos do folheto embrionário médio. Muito diversa é a 


evolução do folheto médio, que se segmenta (fig. 41). No cordão - 


axial (a), até então sólido, surgem sulcos situados um atraz do outro, 
trinta ao todo, de sorte que a haste, a princípio lisa, torna-se um fio 


de pérolas. Os: sulêos aprofundam-se e as pérolas se afastam. (Com. 


isso o cordão axial fica composto de 33 membros situados um áàtraz 


do outro: as vértebras (b). O cordão axial transformou-se em coluna 


vertebral. Esta serve para o movimento e proteção das “partes moles” 


do corpo. Para isso ela circunda os doís tubos entre .os quais está situada.” 


Fig. 40 — À pele emite para fora os pelos (em cima) e para den- 
tro as glândulas sebáceas e sudoríparas (em baixo). 


“Na parte superior ela envolve o tubo nervoso, que passa assim a situar- 


se dentro da coluna vertebral; para baixo ela abarca, com largos arcos, 
o tubo intestinal. Esses largos arcos ósseos para proteção das vísceras 
são as costelas (c). Nos animais terrestres, desse esqueleto central partem 
os membros, braços e pernas, destinados à movimentação do corpo. 
Estão articulados com a coluna vertebral os dois sistemas de. órgãos a 
ela intimamente ligados: o tubo nervoso dentro dela e o tubo muscular 
ao lado. Dessa forma, ao findar-se o desenvolvimento corporal três 
importantes sistemas de órgãos — esqueleto, sistema nervoso e muscula- 


Fig. 41 — À formação do esqueleto. O cordão axial (a) segmen-. 

ta-se em vértebras (b), que na parte superior envolvem o cabo as 
: nervoso e na inferior o tubo intestinal (c). ti 
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da 

E tura — formam porções situadas uma atraz da outra ou, como se diz | 

Ro | cientificamente, estão divididos em segmentos. 

2a "* Em todos esses órgãos crescem, como brotos, os vasos sanguíneos, 
que depois se tornam ocos e se enchem de sangue afim de levar aos 

É tecidos alimento e gaz respiratório. Para que o sangue possa mover-se 

2% através do tubo vascular, forma-se no meio do seu curso uma bomba 

aa central, o coração (fig. 42). O tubo vascular curva-se em S, as paredes 

Ep da curvatura encostam-se (c), fundem-se, ao nível dessa união desaparece 

EE. a parede divisória (dl) e assim constitue-se o coração, formado de várias: 

3 8 cavidades e canais e de expessas paredes; é a sua pulsação que impele 

E o sangue através dos vasos. 
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ER “Assim é que se forma o novo ser a partir das células — óvulo e 

e espermatozóide — de seus pais. A célula transforma-se numa esfera 

1a de células, a esfera oca num disco embrionário e dos três folhetos do 

Ec embrião vêm a desenvolver-se os três sistemas do corpo humano. Esse 
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Fig. 42 — O tubo vascular forma uma curva em S da qual se 
origina O coração. 


sistema de três folhetos embrionários é preciso ser tido sempre em 
“a mente quando se deseja compreender a organização do corpo inteiro. 
E A fig. 43 mostra suas relações com o corpo humano já formado. Em 
cima veem-se os três folhetos embrionários no momento em que co- 
meçam a formar o sistema de órgãos: (1) é o folheto interno, de que 
se origina o sistema intestinal, (2) o folheto médio, que dá orígem aos 
ossos, músculos e vasos sanguíneos e (3) o folheto externo, orígem da 
ER: pele e sistema nervoso. Em baixo vê-se o hómem decomposto nos 
e três sistemas de órgãos correspondentes a esses três folhetos embrionários. 
| A descoberta dos três folhetos e de sua relação com a estrutura corporal 
é o resultado de penosas pesquizas e discussões que duraram centenas 
à de anos. Mas valeu a pena pois a doutrina dos três folhetos embrio- 
E nários permite uma Solução clara, simples e compreensível para o enigma 
da organização do corpo. 
e 


A lei biogenética. | Um fato ressalta, claro e simples, da obser- 
3 vação do desenvolvimento humano: da célula origina-se a esfera de 
A a células, desta a vesícula oca e da vesícula o disco embrionário chato com | 


” 


Fig. 43 — O homem origina-se dos três folhetos blastodérmicos, 1, 2, 3, € 

por isso se compõe de três sistemas de órgãos. Folheto interno = sistema 

digestivo; folheto médio = esqueleto, musculatura, vasos e sangue; folheto 
externo = pele e sistema nervoso. 
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seus dois folhetos. O folheto inferior transforma-se em tubo intestinal, 
o superior em tubo nervoso e pele, do folheto médio originam-se ossos, 
músculos e vasos e assim se processa a divisão do corpo em segmentos. 
Embora isso seja rigorosamente exato, é preciso acrescentar que os fatos 
não se passam com tanta simplicidade. Pelo contrário, é um aconteci- 
mento extremamente complicado e problemático. E não fosse assim 
não seria preciso um século para que os embriologistas pudessem, entre 
lutas e discussões, estabelecer a luz sobre o assunto e reconstituir a história 
romântica do desenvolvimento do embrião. 


Nos cromosomas — tão pequenos que todos os 48 juntos não 
formam um trigésimo do tamanho de. um ponto . — está concentrada 
toda a força do desenvolvimento embrionário do ser humano. No ovo 
humano quasi invisível — externamente em- tudo parecido com um 
grânulo de caviar e cem vezes menor que este — estão contidas todas as 
predisposições espirituais e do caráter das famílias humanas, o dom da 


música ou a aptidão para a matemática, de sorte que quando um dos 


traços característicos de um ancestral aparece num de sêus descendentes, 
logo se diz: isso está no teu sangue, é a herança de um teu bisavô, 
que viveu ha 100 anos. — Que tantas qualidades possam albergar-se 
num mísero grão escuro não é um fato simples e claro mas sim um 
profundo e insondável mistério. 


Mal o espermatozóide penetra no óvulo começa, segundo um plano 
preestabelecido, o desenvolvimento do novo ser. (O ponto de entrada 
do espermatozóide será mais tarde a extremidade inferior da coluna 
vertebral e a linha percorrida, em seu trajeto, pelo espermatozóide vai 
ser a linha mediana do corpo. Pode-se ainda dizer com precisão: nesta 
parte vai desenvolver-se o cérebro, aqui aparecerá o olho direito... 
Mas as cousas nem sempre são simples assim pois durante o desenvolvi- 
mento humano ha muitos enigmas, de sorte que, depois de bem com- 
preendidas as linhas gerais da embriologia, verificamos que atraz delas 
se escondem. muitos problemas obscuros; a embriologia, embora simples 
nas suas manifestações, é muito complicada em sua essência, 


Entre os mais lindos segredos da embriologia figura a lei bio- 
genética: a história do desenvolvimento de cada indivíduo é uma breve 
recapitulação da história do desenvolvimento de toda a espécie. Ao 
nascer nada mais somos que um animalzinho e até menos que ele pois 
poucos animais ao nascer são tão frágeis como o hómem. Durante a 
juventude percorremos toda a história da espécie humana. À princípio 
quando nos falta algo, berramos como um animal, depois andamos de 
gatinhas, levamos à boca tudo que encontramos, gostamos de brincar 
na terra suja, trepamos como os macacos, descabelamo-nos como as 
feras, como os índios pintamos o rosto com carvão e cinábrio, gostamos 
de brincar de guerra, mentímos como um semicivilizado e assim vamos 
percorrendo, em nosso desenvolvimento individual, todas as etapas da 
história de nossa espécie. 
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Assim como após o parto sofremos essa evolução psíquica, tambem ; 
antes dele, quando aínda no seio: materno, revivemos no nosso desen- . E 
volvimento corporal, toda a história primitiva da espécie humana. E “a 
— Só essa história permite explicar inúmeros fenómenos accessórios e voltas 
que dá o desenvolvimento da criança em flagrante contraste como 
DD princípio geral: da natureza: procurar fazer tudo pelo caminho mais 
, pe — curto. - 
é Na fase de união do óvulo com o espermatozóide o hóômem é 
— uma“ameba: dessa ameba unicelular provêm todos os seres terrestres. | 
. “O aglomerado celular e a vesícula de células constituem as duas etapas = 
seguintes do desenvolvimento e ao mesmo tempo a forma do organismo “a 
de muitas plantas e animais inferiores. Nessa fase o ser humano ocupa, “OM 
na escala da evolução, lugar idêntico ao de uma estrela do mar. E o" » 
fato de, durante 9 meses, ele flutuar no líquido aníótico marerno é a 
um tempo recordação e prova de que o ser humano — comoJo ensina 
a geologia — durante a maior parte do seu desenvolvimento víveu não e 
-* sobre a terra mas nos mares, como um animal marinho. Tambem em 
— sua fase primitiva a libélula, a ra, eram ani- 
= “mais aquáticos, pois ainda hoje suas larvas 
à vivem na água. 
+ O mais forteTindício JE fato é a 
aparição — no 20º dia do desenvolvimento 
embrionário — no pescoço de todos os seres 
atualmente terrestres, o hómem inclusive, de 
Rm “4 pares de brânquias, órgãos respiratórios dos 
peixes e que são a ponte de união entre as 
—  guelras e o mundo exterior; através delas o 
— peixe expulsa da cavidade bucal a água em 
que respira, sem que ela possa penetrar no 
estômago (fig. 44). À aparição das brânquias 
só pode, logicamente, ser explicada pela: lei 
| biogenêtica: viviam na água os antepassados 


Ê dos atuais seres terrestres. Nos cromosomas 
celulares; ao lado de dezenas de milhares de - Me 

> outros fatores hereditários, ha ainda genos n É. 
> remanescentes dessa “era aquática”. Nos Fa B 

a albores do desenvolvimento embrionário —— dg 44 E 
| quando os genos propriamente. “humanos” CS aê 

ainda não manifestaram toda a sua influência gs E 

— e aínda predominam cs antiquíssimos genos Ra AF 

— primitivos — esses fatores hereditários en- Fig. 44 — O embrião hu- “e 
tram, por pouco tempo, em atividade e mano de 20 dias apresen- E 40 

A começam a formar órgãos. Mas esses órgãos E no pescoço, como lem- A ias 
s | ; rança da vida aquática E 

-não conseguem completar-se e, depois de se de seus antepassados, qua- * 288 
“esboçarem apenas, entram em regressão para tro reintrâncias branquiais. 2 
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Fig. 45 — Órgãos do corpo humano derivados das brânquias dos 
peixes seus ancestrais. 


ou desaparecer de todo ou ir servir na formação do edifício humano. 
O edifício humano deve ser comparado a uma velha edificação moder- 
níizada e não a um edifício novo construído segundo uma planta, de 
maneira rápida, barata e perfeita. Na planta da edificação primitiva 
figuravam brânquias, hoje sem finalidade alguma pois o ser humano 
passou a viver sobre a terra. Por isso as brânquias são. transformadas 
em novos órgãos, da mesma forma que ao comprarmos uma velha 
casa podemos fazer da adega uma garage. 


As brânquias constam de arcos duros, que mantêm o aparelho 
branquial, e de invaginações abertas entre os arcos. .Os arcos branquiais 
vão produzir (fig. 45): o maxilar inferior (1), os ossos do ouvido (II), 
o osso hióide (III), a cartilágem cricóide (IV). As invaginações originam: 
o canal auditivo (a), as glândulas salivares (b), as paratireóides (c) e 
o timo (d), este último situado no tórax. 


Orgãos involuidos e vestígios de órgãos. Vimos que as 
brânquias são modernizadas, da mesma forma que os bicos de gaz são 
substituídos pelas lâmpadas elétricas. Já outras formações primitivas não 
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Fig. 46 — Tanto no estado de ovo (fig. 30) como ainda na 3.º semana de: 
desenvolvimento embrionário o homem não pode ser distinguido de um réptil, 
de um pássaro, de um mamifero. 


Fi ig. 47 — Órgãos atrofia- 

dos são órgãos tornados 

supérfluos e que todos nós 

possuimos. Exemplo: a sub- 

lingua, que data do tem- 
po dos reptis. 


FRITZ KAHN 


são utilizadas mas permanecem em sua for- 


ma original Como relíquias de família num 
canto da casa. Essas relíquias chamam-se 
órgãos involuidos. Coloca-te ante um espelho 
e examina a face inferior da língua (fig. 47). 
Por baixo da moderna língua muscular dos 
mamíferos vê-se um lobo denteaddo — é à 
velha língua dos réptis e anfíbios, com que 
a cobra açouta o ar e o camaleão apanha 
moscas. 

Por vezes esses órgãos involuidos não se 
contentam com seu papel de relíquias ances- 
trais mas transformam-se em órgãos bem 
desenvolvidos mas inadaptáveis na moldura 
do corpo moderno: são as malformações. 
Inúmeras malformações humanas nada mais 
são que órgãos involuídos que se desenvol- 


veram. Muitas crianças nascem com brânquias abertas no pescoço 
(fistulas cervicais) ou com uma penúgem animal, ao passo que o ser 
humano normal elimina, antes do nascimento essas recordações animais, 
que flutuam no líquido aniótico e são engulidas por ele, pois o seu 
material vai servir à formação de unhas e outros tecidos, Os pelos 


de: nossa primitiva pele 


animal são a primeira alimentação sólida 


" que íngerimos pela boca em nossa vida. 


Uma dessas muitas recordações que o em- 


brião exibe é, no fim do primeiro mês de vida, 


uma verdadeira cauda formada de vêrtebras e 


situada na extremidade da coluna vertebral. 


(fig. 44). Por vezes ela não regríde e a criança 
nasce com cauda (fig. 48). 


Segundo as teorias embriológicas, todos os 
organismos superiores derivam dos mesmos 
antepassados, tão semelhantes são eles nas pri- 
meiras etapas de seu desenvolvimento embrio- 
nário que não ê possível distinguí-los. Quem 
poderá, olhando os ovos da fig. 30 dizer qual 
se transformará em planta, qual em estrela do 


mar e qual em hômem? Tapando a parte infe- 


rior da fig. 46 podemos perguntar a qualquer 
conhecido qual desses embriões vai ser um cavalo, 
uma lagartixa, um homem e uma pomba. 
Não é possível, nem mesmo a um professor de 
embriologia, responder exatamente, salvo por 
acaso, a essa pergunta. Assim é que o famoso 


as 


Fig. 48. — Atavismos ou 

anaplasias são Órgãos 

supérfluos, que apare- 

cem excepcionalmente: 

Exemplo: a cauda ver- 
tebral. 
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fundador dessa ciência, Carlos Ernesto von Baer, disse em seu livro 
“Embriologia animal” (1828): ““Tenho conservados em álcool! dois 

pequenos embriões cujos nomes esqueci de anotar. Por isso não me 
foi possível dizer a que classe pertencem. Tanto poderia tratar-se de 
salamandras, como de pequenos pássaros ou mesmo de mamíferos 
muito jóvens”. O pesquizador francês Agassiz era um feroz adversário 
da teoria da órigem comum do mundo animal. Mas ele próprio se 
refutou ao não conseguir classificar em sua. coleção um embrião que 
esquecera de etiquetar.q De sorte que-não só a embriologia como a sua 
história estão cheias de anedotas interessantes, que nos mostram o que 
é na verdade a ciência da vida: tão simples que tudo -pareceria compre- 
ensível, quando na realidade está cheia de enigmas e segredos que ninguem 


decifrou. | | ; 
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O tecido conjuntivo 


Células, tecidos e órgãos. O elemento fundamental de uma 
casa é o tijolo (fig. 49-a). Os tijolos reunem-se em muros (b) e estes 
em paredes e tetos. Mas paredes e tetos sózinhos constituem não a casa 
mas apenas a sua estrutura externa. Nesta se colocam janelas e portas, 
as paredes são forradas de papel, o assoalho coberto de tapetes e linóleos, 
acrescentam-se tubos de calefação e condutos para água, lustres e cam- 
paínhas (c). Mas mesmo agora ainda não está pronta a casa. Os espaços 
assim creados são transformados em habitações e reunidos segundo 
determinados pontos de vista. Quartos, cozinha, banheiros, sacadas e 
* corredores constituem um “apartamento” (d). Outra série de quartos 

é destinada a uma loja, uma terceira a um escritório, a quarta a cinema. 
A soma desses “locais” forma a casa. 

Da mesma forma é organizado o corpo humano. Seu elemento 
fundamental é a célula. As células reunem-se como os tijolos para 
formar muros, tetos e assoalhos: os tecidos do corpo humano, músculos, 


= 
. 
. * Fig. 49 — O corpo tem a mesma estrutura de uma casa. Tijo- 


los (ou células) (a) fórmam muros (tecidos) (b), estes formam 
. quartos (órgãos) (c) e os quartos formam apartamentos (siste- 
E “ mas de órgãos) (d). ta 
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Fig. so — Os nove sistemas de órgãos do corpo humano: 1 sistema ósseo, 
2 muséúlatura, 3 sistema da circulação sanguínea, 5 sistema linfático, 5 ór- 
gãos de purificação dó sangue: pulmões e rins, 6 aparelho digestivo, q glân- 
dulas hormoniais, 8 sistemá' nervoso, 9 órgãos dos sentidos. 
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glândulas, tecido nervoso, etc: Os tecidos formam a estrutura externa. 
Nas primeiras fases do desenvolvimento o embrião se compõe apenas 
de tecidos. Depois eles se reunem em órgãos. Estabelecem-se corredores 
e abrem-se portas. Ao longo das paredes dispôem-se os canos de água 
quente e os fios elétricos dos nervos e na extremidade destes toda a 
série de aparelhos de alarme, os órgãos dos sentidos. Um quarto trans- 
forma-se em oficina, outro em celeiro, o terceiro num atelier fotográfico 
como os olhos ou uma sala de rádio como o ouvido. Chamam-se órgãos 
esses espaços internos da casa, cheios de dispositivos vários. O coração, 
o estômago, os rins são órgãos. Como se dá com os quartos da casa, 
tambem os órgãos não ficam isolados mas se reunem em apartamentos: 
os sistemas de órgãos (fig. 50). Os sistemas de órgãos mais importantes 


Fig. 51 — Tecido gelatinoso, o tecido mais antigo e mais simples 
do corpo humano. Nos adultos êle só se encontra em grande quan- 
tidade no interior. do olho. 


são: o sistema ósseo (1), o sistema muscular (2), o sistema vascular (3), 
o sistema linfático (4), o sistema digestivo (6), o sistema das secreções 
internas (7), o sistema nervoso (8). Tijolos, muros, quartos e aparta- 


mentos são as unidades de que se compõe a casa. Células, tecidos, órgãos 


e ' ” EA Pd and and e . 
e sistemas de órgãos são as unidades correspondentes do corpo. 


O tecido gelatinoso. É o tecido mais antigo e mais simples do 
corpo. Ainda mais: é um dos mais velhos tecidos da história terrestre, 
componente quasi exclusivo dos animais marítimos inferiores das eras 
primordiais, esponjas e estrelas do mar, polipos, etc. Tambem o hómem, 
no início de sua vida embrionária, é um organismo gelatinoso. Já no 
organismo adulto ele é muito escasso, só existindo em grande quantidade 
no corpo vítreo do globo ocular. Para vê-lo basta seccionar um olho 
de boi: -da cápsula salta o corpo vítreo, que é uma esfera de tecido 
gelatinoso. O exame microscópico revela nele células estreladas, unidas 
entre si por fibras para formar um tecido (fig. 51). 
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O tecido conjuntivo. INo decurso da evolução do organismo 
as fibras crescem de comprimento e separam-se de suas células mães: 
o tecido transforma-se em tecido conjuntivo fibroso. Tome-se um 
pouco de algodão, separem-se bem as suas fibras e espalhem-se no meio 
delas algumas ervilhas e grãos de pimenta — eis um modelo de tecido 
conjuntivo fibroso a um aumento de 100.000 vezes. 

Na fig. 52 vê-se o órgão mais simples do corpo humano: o peri- 
tôneo. A olho ná ele é como uma fina folha de borracha que reveste, 


Fig. 52 — Peritôneo, o mais simples dos orgãos. Consta sobre- 

tudo de tecido conjuntivo, disposto em 3 camadas, a, b, c e de 

uma camada de células de revestimento d. Entre as camadas con- 

juntivas ha redes de linfáticos L, vasos sanguíneos A e nervos N. 

Dos vasos linfáticos flue o líquido abdominal, que mantem hú- 

midos e lisos os órgãos do ventre. E' evidente a semelhança com 
telhado de uma casa. 


como tapete, as paredes da cavidade abdominal e tem por função mantê- 
la húmida, lisa e quente. Ele compõe-se, na essência, de tecido conjuntivo 
disposto em várias camadas superpostas. Na camada inferior (a) o 
tecido conservou seu caráter primitivo, constituindo um “tecido con- 
juntivo frouxo”. INa camada média (b) as fibras desenvolveram-se mais 
fortemente e formaram um “tecido conjuntivo denso”, de que as células 
formam apenas uma parcela diminuta. Na camada superior (c) as 
fibras estão tão agrupadas que formam uma membrana vítrea. 
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tecido conjuntivo laxo corresponde ao algodão, o denso a um tapete e 
“o vítreo ao papel. Apalpe-se entre dois dedos uma folha deste livro: 
o seu papel é um tecido conjuntivo fibroso que a compressão e o trata- 
mento químico expessaram e transformaram em “membrana vítrea”. 
No corpo ha todos os graus de transição entre o algodão mais fino até 
o couro mais duro, passando pelo delicado tule e os lenços de todas as 
espécies. O couro; nada mais é que-o tecido conjuntivo da pele animal 
submetido a um preparo especial. Tecendo-se as tibras obtem-se cápsulas 
e faixas de uma resistência incrível, que ultrapassa a das cadeias metálicas. 
Si a coluna vertebral é praticamente impossível de romper-se é pela 
resistência invencível oferecida pelos milhares de pequenos ligamentos 
que prendem as vértebras. Os ligamentos da bacia, que unem o tronco 
com as coxas, são tão fortes que suportam uma carga de 400 quilos e 
poder-se-ia, sem receio, fazer uma víiágem de balão dentro de uma 
barquinha que nada mais fosse que a bacia humana presa ao balão e 
mantida pelos ligamentos pelvianos. 
Ao cozinhar-se o tecido conjuntivo as fibras libertam uma albumina 
grumosa, a cola. A cola animal é extraida, por cocção, do tecido con- 
juntivo dos ossos. Cozinhando-se em água, 
ossos e pedaços de carne, obtem-se uma so- 
“lução de cola, o caldo, que contem não só 
a cola como os “extratos”, de agradável 
gosto e odor, da carne e dos ossos. O 
caldo de carne é pois uma solução de cola 
adicionada de substâncias extrativas. 
As velhas fibras conjuntivas são indi- 
geríveis; é por isso que a cozinheira bate 


Fig. 53 — Nossa aparência será jovem ou velha conforme o estado das fibras 
conjuntivas. A pele da Vênus é rígida porque cada fibra de seu tecido con- 
juntivo é jovem e resistente. | 
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à carne, sobretudo a carne velha, afim de arrebentar as fibras con- : 


juntivas ou então deixa-se macerar em vinagre ou leite azedo, porque 
os ácidos atacam as fibras conjuntivas. As fibras conjuntivas jóvens 
são elásticas como tiras de' borracha. Levante-se uma prega de pele 
do dorso da mão e depois solte-se: as fibras conjuntivas voltam de 
novo à sua situação normal e desfazem a prega. A elasticidade das 
fibras conjuntivas da pele é o segredo do aspecto juvenil. A nossa 
aparência moça ou velha depende do nosso tecido conjuntivo. O moço 
é um indivíduo cujo corpo encerra bilhões de tiras de borracha elásticas; 
cada fibra conjuntiva da pele da deusa juvenil da fig. 53 é tão rijamente 
jóvem como a própria deusa. O hómem envelhecido é um individuo 
cujas faixas de borrachas estão láxas e superdistendidas. Na pele da 
velha da fig. 54 cada uma das fibras está tão cansada e frouxa como 
a própria mulher. Esse é o aspecto dos indivíduos cujo tecido conjuntivo 
perdeu sua elasticidade. 


A lei do tremno. Toda máquina já usada diminue de valor: 
torna-se de “segunda mão”. No ser vivo dá-se o contrário. No início 


de sua vida seu valor é mínimo e só vai aumentando graças ao trabalho 
e exercício. De uma máquina nova diz-se: funciona admiravelmente. 


E de um boxeur ou pianista noviço: ele poderá tornar-se excelente si. 

Esses sto quer | dizer: si, mediante trabalho e exercício, souber levar sua 

Ap a jóvem ao auge de sua capacidade. Ao contrário das máquinas 

mortas, O organismo, longe de perder com o uso, só graças a ele adquire 
sua potencialidade máxima. 


. Ena . 
O que se aplica ao organismo”, inteiro 
vale tambem para cada uma de suas partes. 
As articulações precisam de exercício para 
conservar-se movéis; em caso contrário tor- 
« A R) / 
nam-se “enferrujadas”. (Os músculos devem 
ser postos a trabalhar diariamente e até o 


= v 
Ng, 


Fig. 54 — A velha operária de Rodin tem aspecto velho e gasto porque as fi-. 
bras conjuntivas de sua pele estão tão gastas e cansadas como o próprio corpo. 
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limite da fadíga, afim de fortalecer-se e chegarem ao auge de sua capa- 
cidade. Logo que cessam os exercícios diminue a capacidade. O esto- 
mago, para permanecer são, precisa de alimentos fortes e os rins nada 
sofrem pelo fato de desempenharem, durante 70 ou mais anos a fio, 
a complicada tarefa de desintoxicar o sangue. O cérebro não se torna 
fraco por muito pensar; ao contrário: os grandes poetas, pensadores 
e pesquizadores causam admiração pela lucidez do espírito mesmo na 
velhice. Esquilo mesmo velho escrevia dramas, Ticiano pintou até os 
99 anos, Voltaire morreu em meio de seus triunfos e Goethe, Wagner, 
Tolstoi e Edison conservaram a frescura de espírito até, após 60 e 70 
anos de ininterrupta atividade psíquica, chegar ao fim natural da vida 
humana. Para.o hômem vale a lei do treino: o trabalho, longe de 
ser nocivo ao corpo, só pode aumentar-lhe ao máximo a capacidade 
funcional. 


Fig. 55 — A massagem cutânea. Massagem é a ginástica das fi- 
bras conjuntivas. 


À conservação da juventude do tecido conjuntivo. Para 
conservar a elasticidade, o tecido conjuntivo requer treino diário. Cada 
célula do corpo humano é um indivíduo que tem sua vida própria, 
requer alimentação e cuidados adequados e necessita de sono, de trabalho 
e de férias para conservar-se jóvem. JA necessidade que sentimos de 


ar livre não provem de um “eu” imaginário mas sim das células do 
B 


interior do nosso corpo, que estão sofrendo falta de oxigênio; si temos 
fome, são as nossas células que estão a pedir alimento e si se manifesta 
o cansaço é por que as células nervosas do cérebro, após um dia de atívi- 
dade, começam a fatigar-se e a diminuir de rendimento de trabalho. 
Cada fibra conjuntiva de nossa pele é um pequeno ente autônomo, que 
vive, respira, come, se limpa, repousa e deseja exercitar-se diariamente 
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Fig. 56 — A medula espinhal (Rm) com os gânglios (Ggl) e os nervos sen- 

-skivos e motores (se e mo), envolvida por várias camadas e redes de tecido 

conjuntivo. Todos os órgãos do corpo estão cuidadosamente envolvidos em 

tecido conjuntivo como a porcelana que embalamos cuidadosamente para não 
sofrer com os movimentos e abalos. 
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para manter-se sã. Não ha melhor creme de” Peles que um cuidado «— 
correto com as fibras conjuntivas. É preciso dar-lhes a alimentação 
correta, sono e férias suficientes, limpar os poros por que a pele lança 
no exterior seus produtos de eliminação e, sobretudo, dar exercício 
diário às fibras. A fig. 55 mostra como a masságem da pele age sobre 
as fibras conjuntivas. A masságem evita que os vasos sanguíneos | se 
tornem preguiçosos e contraidos e conserva-lhes a capacidade de reação. 
As fricções expremem para fora dos canais glandulares os produtos de 
eliminação. E preciso naturalmente cuidar da pele enquanto é cedo, 
pois si é possível conservar em bom estado um tecido jóvem não ha 
quem possa rejuvenescer tecidos velhos. É tanto impossível restituir 
a elasticidade às fibras conjuntivas como às velhas tiras de borracha ou É 
às molas metálicas já distendídas. É preciso não ter ilusões. Si podemos 
retardar o envelhecimento é impossível reconquistar a juventude perdida. 


A distribuição do tecido conjuntivo no corpo. O tecido 
conjuntivo é o tecido mais espalhado pelo corpo.. À partir do folheto 
embrionário médio — situado no centro do embrião — as células con- pro 
juntivas espalham-se por todos os interstícios do organismo em cresci- E 
mento, enchem todos os ângulos e lacunas como si fossem algodão, ; 
espalham-se sobre a superfície dos órgãos e dessa forma vão constituir E 
suas cápsulas e envoltórios. Uma vez completado o desenvolvimento : 
do corpo, todas as suas regiões são recheadas de tecido conjuntivo e todas 
as células são envolvidas por esse tecido como os ovos nas caixas de 
acondicionamento ou como os tijolos de uma casa no seu cimento. Tal 
como acontece com cada célula, tambem os órgãos são cobertos de 
mantos conjuntivos ou suspensos à ligamentos. O cérebro possue uma 
cápsula artisticamente tecida: as menínges. -A medula espinhal tambem 
apresenta um revestimento de tecido conjuntivo (fig. 56), os ossos são E 
por ele envolvidos, as articulações são circundadas e os músculos são ; 
" rodeados de fortes mantos conjuntivos, em que executam movimentos 
de vae-e-vem como os cilindros de uma máquina a vapor (fig. 141); 


Si de um corpo humano se retirassem todos os órgãos deixando 
apenas. o tecido conjuntivo, restaria uma trama perfeitamente tecida, 
com centenas de milhares de Eoparasáricntos um gigantesco casulo, o 
arcabouço do edifício humano. 
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O tecido gorduroso. Em dados pontos do corpo as células 
conjuntivas enchem-se de gordura. Esta aparece a princípio em gotí- 
culas, que depois engrossam, confluem e finalmente toda a célula inchou- 
se como um balão e se transformou numa grande e brilhante gota de 
gordura, enquanto o plasma celular foi empurrado para a periferia, 
onde aparece como uma estreita orla (fig. 57) (a-—e). Sendo a gordura 
fornecida às celulas pelo sangue, são sobretudo as células próximas aos 
vasos sanguíneos que se transformam em glóbulos de gordura e final- 
mente, como cachos de uva, se amontoam em torno da haste constituída 
pelos vasos. Chama-se “tecido gorduroso” aquele em que a maioria 
das células sofreu essa transformação em glóbulos de gordura, 


Fig. 57 — A gordura origina-se do tecido conjuntivo, cujas 

células se enchem de gordura. As células a-e mostram a trans- 

formação de uma célula conjuntiva em célula adiposa. As célu- 

los adiposas dispõem-se em cachos de uva (f). O tecido gordu- 

roso é tico em vasos, em cujas paredes ha “mastzellen” pardas, 

que desempenham, nos processos metabolicos, um papel impor- 
tante, embora ainda pouco conhecido. 
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“A distribuição da gordura. À formação do 
tecido gorduroso não se dá ao acaso mas é regulada 
por um centro nervoso sítuado no cérebro, o qual, 
mediante influxos nervosos, facilita ou impede, em 
cada região do organismo, a transformação do tecido 
conjuntivo em gorduroso (fig. 58). Quando uma 
mulher se queixa do excesso de gordura em seus 
seios, enquanto o rosto permanece normal, ou da 
largura excessiva de seus quadris ou de terem suas 
pernas, no decorrer dos anos, assumido proporções 
elefantinas — a culpa disso tudo reside nesse centro 


cerebral de repartição da gor- 


Fig. 58 — O metabolismo. dura, pelo que pouco adian- 
das gorduras é regulado ram pílulas e masságens. 
pelo centro de repartição 
das gorduras (1), pelas 
glândulas que dirigem as encontrar um meio de agir 


gorduras (3) e pelas glân- sobre esse centro situado 
dulas que queimam as gor- 


A medicina do futuro ha de 


| nas profundezas do cérebro. 
Quando ele adoece, a gor- 


dura corporal pode sofrer deslocamentos que comuniquem aspecto gro- 
tesco às vítimas. Casos ha de mulheres cuja metade superior do corpo 
é esbelta como a de uma Madona gótica, enquanto a metade inferior 
é exuberante como a de uma bacante de Rúbens. Em outros casos ao 
longo das fibras nervosas formam-se tumores gordurosos, sob a forma 
de verdadeiros colares de pérolas de nódulos gordurosos. 


Quando a distribuição de gor- 
dura é normal, ela poupa as orelhas, 
pontas do nariz, fronte e articula- 
ções. Às principais massas acumu- 
lam-se na cavidade abdominal nas 
túnicas do intestino, no mesentério, 
bacia, nas nádegas e quadris e, nas 
mulheres, nos seios. No corpo fe- 
miínino a deposição de gordura é 
maior que no hómem. Isso não é 
fruto do acaso mas devido à ação 
das glândulas genitais femininas, os 
ovários, situados. na cavidade da 
bacia; é o hormônio por eles fabri- 
cado que regula, no interesse da 
futura prole, as condições corporais 
da mulher sexualmente madura. 
Níetrsche dizia: ““Tudo na mulher 
é um enigma, cuja solução é: a 
gravidez”. Os ovários — “elân- 


Fig. 59 — Obesidade: O marechal de 
campo Gallas era tão gordo que tinha - 
de carregar seu ventre num carrinho. 
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dulas de proteção do filho” — fazem, ao começar a sua produção 


mensal de óvulos, acumular, no corpo materno, gordura para servir de 


“alimento ao futuro filho (4). Mal se completa a maturidade sexual 


das moças, começa o acúmulo, em seu corpo, da gordura própria da 
mulher; ela acumula-se sobretudo nas regiões mais de perto ligadas à 
futura prole: na bacia, lugar em que reside o filho durante toda a 
gravidez, e nos seios, em que ele deve ser alimentado após o parto. 
Nesses doís pontos a gordura materna se acumula para a alimentação 
do filho (fig. 58, 4). 

Quando, com o correr dos tempos, chega a época da menopausa 
e os ovários cessam de produzir óvulos, desaparecem igualmente as 
reservas -adiposas: os seios tornam-se flácidos e as nádegas estreitas 
como as de uma criança (fig. 53 e 54). Pelo menos tal deve acontecer 
segundo as leis da lógica. EF isso realmente se dá nas mulheres normais. 
Mas outras vezes é justamente na menopausa, ao cessar a produção dos 
óvulos, que as mulheres engordam; essa gordura não lhes comunica 
a radiosa beleza que dá às mulheres jóvens mas se dispõe difusamente 
por todo o corpo, devido à progressiva queda das forças vitais e dos 
processos de combustão. É que a gordura, especialmente a gordura 
excessiva, aparece quando a força de combustão do organismo não é 
suficiente para queimar e utilizar corretamente os alimentos introduzidos 
no corpo. Chama-se “obesidade” (fig. 59) essa deposição anormal de 
gordura, muito diversa da formação sadia de gordura no corpo normal. 

O corpo masculino normal contem cerca de 10% de gordura, o 
da mulher normal mais de 25%. (Comparando-se, pois, o corpo de um 
moço bem constituido (55 quilos) com o de uma moça do mesmo 
peso, no primeiro ha 6 quilos de gordura e no segundo 16 quilos. 


A gordura como material de combustão. O primeiro 
papel da gordura é servir de reserva nutritiva. Ela se presta particular- 
mente a isso por ser o melhor e mais concentrado material combustível 
que se conhece. Só no último decênio a técnica humana conseguiu 
utilizar os óleos pesados como combustível nos motores, locomotivas, 
vapores e aviões. E-no entanto já de ha muito o organismo usava esse 
método de aquecimento. Para impulsionar seus maquinismos o corpo 
humano emprega 3 tipos de combustível: albumina, hidratos de car- 
bono (isto é, açúcar e amido) e gordura. A albumina é cara e por isso 
só usada em caso de necessidade, da mesma forma que só em último 
caso o hómem põe no fogo seus móveis e livros. O combustível diário 
é, no corpo como na casa, o “carvão”. É verdade que no corpo humano 
é uma “hulha branca”, o açúcar, retirado do amido das farinhas, das 
batatas e dos legumes. O açúcar é preferido por queimar facilmente, tão 
facilmente como papel ou madeira. A gordura queima mais dificilmente 
mas justamente por isso fornece — como um carvão gorduroso ou o 
óleo crá — muito mais calor que igual quantidade de um material leve 


como o açúcar. Graças à sua alta energia, quasi três vezes mais forte, | 
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e as "sua “dificil combustibilidade, a 
a gordura presta-se especiaria ; ego pE 
ao papel de reserva combustível 
e por isso é armazenada pelo 
corpo. O corpo humano é uma 
máquina de combustão, cujos 
maquínismos são feitos de albu- 
minas e que usa como combustí- 
vel normal o açúcar e como com-. 
bustível de reserva a gordura. 


a 


O hómem normal mantem e 
inalterada durante anos e decênios E 
“sua quantidade de gordura, da a 
mesma forma que uma organiza- 
ção comercial normal não lança a 


mão de seu fundo de reserva ou 
como uma casa bem dirigida con- 
serva sempre, “para o que der e E 
vier”, uma reserva de carvão. EE: 
Quando a quantidade dealimento 


Fig. 60 — Os coxins gordurosos do ho- RE EE 
mem. O homem tem pares de coxins . recebida do exterior é insuficiente, 


gordurosos para assentar-se (d), para o hómem utiliza suas reservas de as 

e ficar de pé (e), para da Se gorduras e por isso emagrece. O 2 

a — 
É tos (c) e para sorver líquidos (b) emagrecimento é um sinal de di- 

E Alem disso os olhos repousam sobre d d - 

um espesso coxim gorduroso que serve minuição das reservas SG IQUINDAS 2 

sã de “roulement” (a). | do corpo. 
A gordura como material para acolchoar. O segundo 


papel da gordura é servir para acolchoar. A célula conjuntiva cheia 
de gordura é um glóbulo plasmatico cheio de óleo, isto é, uma almo- 
fada de água microscópica, com todas as suas propriedades. Ele não se 
deixa comprimir mas é elástico. O tecido gorduroso é talvez o melhor ; 
material de acolchoamento que a técnica já produziu. As nádegas são E 
uma almofada de água colocada pela natureza no nosso assento e por 
ísso um hómem são não precisa, ao contrário do-hómem emagrecido, 
de almofada alguma para assentar-se (fig. 60-d). Outra almofada —. 
que serve não para assentar mas para ficar em pé — está colocada na 
sola do pé e durante a marcha ela é tão elástica como os pneumáticos 
de um automóvel. Um terceiro coxim gorduroso enche a palma da 
mão e, como uma luva fornecida pela natureza, serve para proteger 
vasos e nervos contra a pressão e o frio (c); uma quarta almofada» está 
colocada nas bochechas e serve durante a ingestão de comidas e bebi- 
das (b); uma quinta enche a cavidade da órbita e é, para o globo ocular, 
como um “roulement” bem engraxado (a). Quando, por doença, oe 
hómem emagrece e essas almofadas gordurosas desaparecem, ele torna- | 
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o e o 
se incapaz de sentar sem Ma os pés cançam-se durante a marcha, | 
as bochechas afundam, os olhos somem-se nas órbitas e parecem velados. 


A doença dá-nos assim uma lição sobre a repartição e papel da gordura 


no corpo são. 


A gordura como isolante. A terceira função da gordura é 
como material isolante. Gorduras e óleos são maus condutores de calor 
e eletricidade e por isso um excelente material isolante. A eletrotécnica 
usa óleos como isoladores nos aparelhos de alta tensão; - no hómem todo 
o sistema nervoso e seus condutores estão envolvidos por uma gordura 
isolante especial, a gordura nervosa. Quando em grossas camadas super- 
postas a gordura evita a perda de calor. Os animais polares, focas e 
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Fig. 61º— Os coxins gordurosos da mulher. Ri 


' À esquerda a gordura. normal da mulher européia: é o ideal 

da beleza grega clássica. À direita obesidade, com acumulo de 

gordura sobretudo no quadril (nádegas: hotentotes) : é o ideal 
da beleza. dos povos africanos. 


pássaros aquáticos, têm grossas camadas de gordura e são os maiores 
fornecedores de gordura animal. O porco é muito gordo porque, em 
lugar de ter, como os outros animais domésticos, uma pele cheia de 
pelos que o protegesse do frio, possue apenas cerdas. Mesmo quando 


nú o hómem possue um expesso manto de óleo debaixo da pele: a 


gordura subcutânea. Ela é o melhor protetor contra o frio. O hómem 
magro sente mais frio por ser muito delgado o seu manto de óleo. 


Já os gordos suam facilmente devido ao acúmulo do calor corporal 


debaixo de seus coxíins de gordura. 


O apetite como regulador da ingestão de gorduras. Um 
corpo são ingere exatamente a quantidade de gordura correspondente à às 
suas necessidades. Essa regulação fica a cargo do nosso “apetite”. “Si 
o corpo necessita de gorduras, surge em nós o desejo de alimentos gor- 
durosos. E, detendo-nos ante uma vitrine de confeitaria, dizemos: “eu 
bem comeria mais uma sardinha” ou falamos à nossa companheira de 
mesa : “passa- -me. mais manteiga no pão, pois puzeste muito pouco”, 
“Isso não é verdade'” responde ela “pois passei a mesma quantidade 
costumeira”. E assim continua a discussão, que pode mesmo degenerar 
em rusga. INatúralmente que a quantidade de manteiga era a mesma 
de sempre... mas as reservas de gordura tinham diminuído muito e 
dai surgir o desejo de ingerir maior quantidade. 

Si, ao contrário, os depósitos de gorduras estão cheios, vem a repu- 
gnância. “A salada não está boa, tem azeite demais. ..”. “A manteiga é 
de má qualidade, prefiro marmelada. ..”. Nem a manteiga é má nem 


a salada tem azeite demais: é o organismo que está saturado de gordura. 


A gordura introduzida no corpo é digerida, no intestino, pelo suco 
do pâncreas. Esta glândula intervem ainda na regulação do teor em 
gorduras (fig. 58, 3). Quando o corpo necessita de gordura, o pâncreas 
produz um suco forte, que dígere até a última gota de gordura da ali- 
mentação. Si o corpo está sobrecarregado de gordura, diminue a ativi- 
dade pancreática e a gordura alimentar é expulsa, sem ser digerida, 
com as fezes. Uma criança superalimentada de leite tem evacuações 
brancas e gordurosas, como uma mistura de cal e sabão, donde o seu 
nome de “fezes saponáceas”. 


A combustão das gorduras e a obesidade. Depois de di- 
gerida no intestino, a gordura é pelos vasos sanguíneos levada aos tecidos, 
onde se deposita. “Essa deposição é regulada pelo centro de distribuição 
das gorduras. Quando chega o dia em que deve ser queimada a gordura 
em depósito, é preciso que ela seja retirada dos tecidos, como a hulha 
dos depósitos de carvão, ou, na linguágem científica, que seja “mobili- 
eada Essa mobilização faz-se sob a ação da secreção da tireoide, 
glândula do tamanho de uma noz, sítuada no pescoço ao lado da laringe 
e que lança no sangue uma secreção rica em iodo, o seu hormônio (fig. 
58,2). O hormônio tireoidiano é o mais ativo dos meios de eliminar 
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Fig. 62 — As probabilidades de viver muito são menores nos obesos que nos 
magros. Das pessoas de 40 anos os magros têm mais probabilidade que os 
gordos de subir a escada da vida até os 80 anos. 
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gordura. A administração do hormônio tireoidiano faz o corpo perder 
rapidamente peso e gordura. Quando a tireoide produz hormônio em 
excesso, como acontece na doença de Basedow, o indivíduo emagrece 
consideravelmente. (Quando, ao contrário, cessa a produção dé hormônio, 
torna-se excessiva a deposição de gordura nos tecidos. O hormônio 
tireoídiano seria o meio ídeal de emagrecer, si ele não fosse tão “tóxico 
que só pode ser administrado sob controle médico e por curtos períodos 


a 
de tempo. Muitos remédios para emagrecer contêm esse hormônio Ê 
— realmente eficaz mas muito tóxico — e por isso devem ser vistos ? 
com desconfiança. Naturalmente que o hormônio tireoidiano só pode E 
agir quando a adiposidade é devida à falta de atividade da tireoide. 


Mas isso acontece apenas em cerca de 50% dos casos. A forma mais - 
frequente de obesidade é a familiar ou constitucional, transmítida de E q 
pais a filhos como a cor dos cabelos e que aparece em vários membros é 
da família; contra ela nada podemos fazer. 
Em outros casos agem influxos climáticos. É geralmente conhecida | 
a tendência das mulheres do Oriente Próximo à obesidade. Na África E 
do Sul a gordura concentra-se nas nádegas, constituindo o tipo bem E 
conhecido das “nádegas de Hotentote”; isso se dá não só nos Boschi- 
manos como até mesmo nos: europeus lá residentes (fig. 61). 
A gordura constitue um tecido inerte. Um indivíduo magro con- 
some, para cada quilo de peso corporal, 3,6 cm? de oxigênio por minuto; 
ao passo que nos gordos esse consumo é apenas de 2,8 cm?, ou seja 25% 
menos. À gordura em excesso representa, para o corpo, um lastro morto. 
O hómem gordo é como um cavalo de corrida a que se impõe um peso 
extra: ele suporta um “handicap”.. Essa carga inútil sobrecarrega não | 2 
só seus pés como sobretudo o coração. O tecido gorduroso é muito . 
rico em vasos sanguíneos, nos quais o sangue deve ser impulsionado 
pelo coração. O revestimento gorduroso faz o corpo aquecer-se demais, à 
de sorte que o coração deve, para baixar a temperatura, irrigar a pele E 
com um volume extra de sangue. (Os obesos são menos resistentes às 
doenças. Às epidemias matam-nos mais que aos magros e um indivíduo E 
gordo tem menos probabilidade de chegar a uma idade patriarcal (fig. 62). : 
O lastro de gordura age sobre a mobilidade não só mecânica como 
tambem a psíquica do hómem. É como si o excessivo isolamento dos 
aparelhos nervosos pela gordura dificultasse o contacto entre os vários 
condutores nervosos, limitando assim a possibilidade de rápidas reações 
psíquicas. (Os obesos são lerdos e fleugmáticos, e raramente figuram E 
entre os condutores de hômens. Don Quixote era mágrissimo, enquanto : 
seu plácido companheiro se chamava Sancho Pança; Till Eulenspiegel à 
é esbelto como um acrobata e seu fleugmático associado se chama | 
Lamm Goedsack, isto é, Dócil Barrigudo. Cassius, chefe da conspiração 
contra César, “tinha um olhar cavo” e com razão dele dizia Cesar: 
“Deixai vir a mim hómens bem nutridos, de cabeças lisas, que durmam 
bem à noite. À ninguem receio tanto como este magro Cassius — bem 
podia ser mais gordo !” 
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“Cartilágens, ossos e articulações 


A cartilágem. Nos pontos em que o tecido conjuntivo é sub- 
metido a esforços consideráveis, as suas fibras dispõem-se no sentido 
das forças de tração e pressão, aproximam-se umas das outras e formam 
uma massa vítrea, a cartilagem. Ao microscópio a cartilágem aparece 
sob a forma de células esféricas numa massa de âmbar. Para protegê-la 
dos duros tecidos vizinhos, formou-se uma cápsula, na qual a cartilágem 
víve como as ostras em suas conchas (fig. 63). | 

A princípio o esqueleto consta apenas de cartilágens e na época 
do nascimento os ossos são tão moles, em virtude de sua ríqueza em 
cartilágem, que a críança pode' tolerar todas as deformações acrobáticas 


o o É, 


Fig. 63. — A cartilagem é uma massa semelhante ao âmbar, deri- 

vada do tecido conjuntivo. As células conjuntivas para não ser 

comprimidas rodearam-se de cápsulas em que vivem como ca- 
racois na sua: concha. 
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exigidas pelo trabalho do parto. Raro é o lactente que não caiu pelo 


menos uma vez dos braços da ama ou do seu berço sem sofrer dano. 


E pode mesmo cair da altura de um andar sem quebrar osso algum, o 


que se deve ao seu esqueleto cartilaginoso. 


Fig. 64 — A formação óssea dá-se à maneira de uma luta. Contra a 
cartilagem (na parte posterior direita), avançam vasos (pela es- 
querda) e células jovens de tecido conjuntivo (os guerreiros). As 
células cartilaginosas abrigam-se atraz de couraças calcáreas (pla- 
cas brancas) mas são sitiadas e fogem. Essa fuga celular é o cresci- 
mento. A parte interna do osso é o “campo dos destroços”; a-pa- 
rede externa é murada pelos “pedreiros ósseos” com vasos, fibras 
colágenas e calcio. 


A ossificação. Chega o momento em que na cartilágem — até 
então sem vasos — aparecem, na porção média, vasos sanguíneos, logo 


seguídos de células conjuntívas jóvens, que atacam as células cartilagi-' 


nosas encapsuladas. Na fig. 64 esse ataque é representado como uma 
batalha entre hómens. Pela esquerda entram os vasos sanguíneos e com 
eles as células conjuntivas que, como guerreiros, se lançam contra as 
células cartilaginosas. Estas colocam-se em posição de defeza, forti- 
ficadas dentro de cápsulas fortes, multiplicam-se e ordenam-se em ver- 
dadeiras linhas de batalha. A vitória cabe às células conjuntivas, que 
invadem as cápsulas e ocupam os lugares tomados; os vasos sanguíneos 
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trazem-lhes cálcio, que elas misturam com a massa colágena das carti- 
lágens: essa mistura de cal e cola é a substância óssea. 

As células cartilaginosas recuam e ocupam novas posições. Esse 
recuo estende a cartilágem no sentido de suas duas extremidades, alon- 
gando assim cada cartilágem, o esqueleto em seu todo e por consequência 
o corpo inteiro: o corpo cresce. À causa do crescimento é, pois, a luta 
das células no interior da cartilágem, luta que termina pela ossificação 
da cartilágem. 

Mas. a cartilágem em via de ossificação cresce não só em compri- 
mento como tambem em largura. Uma parte dos vasos sanguíneos, 


“em vez de penetrar no interior, encosta-se à parede externa da cartilágem. 


As células conjuntivas devoram a massa cartilaginosa, misturam com 
cal o material colágeno assim obtido e formam, com esse cimento, 
tubos — as colunas ósseas — que se tornam a parede externa do osso 
em via de crescimento. À luta interna alonga os pedaços de osso, en- 
quanto a externa torna-os mais grossos e resistentes. 


O crescimento. O crescimento é um dos maiores problemas 
vitais e até hoje sobre ele pairam grandes mistérios. Meditemos sobre 
esse fato. Eis uma criança, com apenas 60 cm de altura e tão pequena 
que cabe num carrinho de mão. Pois bem, 18 anos passados ela trans- 
formou-se num hómem 3 vezes mais alto e com 15 vezes mais massa. 
Ao mesmo tempo que crescia, ela se transformava completamente, ad- 
quirindo caráter e aspecto totalmente díversos, sem que essa radical 
transformação perturbasse, siquer por um segundo, a sua vida e sem 
que ela nada percebesse das modificações internas e externas sofridas 
(fig. 65). Que cara faria um arquiteto a quem pedíssemos que tornasse 
a nossa casa 3 vezes mais alta e mais larga, sem perturbar por uma 
hora que fosse o nosso trabalho ou o repouso noturno. E no entanto 
isso é feito genialmente pela natureza, aliás por uma solução -simplís- 
sima como é próprio dos gênios. Cada dia que passa é raspado um 


pedacinho da parede interna dos quartos. O pó assim líbertado é trans- 


portado e colocado do lado de fora dos muros. O mesmo se faz com 


os tetos: diariamente se retira um pouco do teto, que é transportado - 


para o andar de cima e espalhado sobre o assoalho dos quartos superiores. 
Dessa maneira os muros são mudados para fora e o teto deslocado 
para cima e em cada semana os quartos crescem de alguns milímetros, 
de sorte que após 20 anos a casa é 3 vezes maior. No corpo esse penoso 
trabalho fica a cargo de algumas células, denominadas quebradores e 
formadores de ossos (osteoclastos). (Graças ao seu trabalho de 20 anos 
a criança se transforma num adulto (fig. 66). 

O esqueleto não se ossifica inteiramente. Algumas porções per- 
manecem cartilaginosas : a ponta do nariz e o pavilhão 'da orelha, que 
quebrariam si fossem feitos de ossos; as costelas, porque a caixa torácica 
precisa permanecer elástica para os movimentos respiratórios; laringe 
e traquéia como partes do aparelho da fonação e finalmente todos os 
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“pontos — chamados articulações — em que entram em contacto ossos 
móveis. Nas-suas extremidades os ossos permanecem revestidos de 
cartilágens articulares moles e entre elas ha aínda discos cartilaginosos 
especiais, que evitam, durante a marcha e o salto, o choque recíproco 
dos ossos. ' Eles agem como os freios entre os vagões de estrada de ferro 
e como as molas entre o chassis e a carroceria do automóvel. 
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Fig. 65 — Como o corpo consegue, sem perturbar o ciclo da vida, aa 
transformar os pequenos ossos da criança nos grandes ossos do adulto ? A 

* A época de ossificação do esqueleto ou, o que é a mesma cousa, à 
—  aépoca do crescimento, guarda estreita relação com a duração da vida; E 
essa relação é, nos animais superiores, de 1 para 6. Coelhos, cães, cavalos, ã 
camelos, elefantes têm uma vída cerca de 6 vezes mais longa que o E 
período do crescimento. O hómem gasta 20 anos para crescer, de sorte a 

que sua vída natural seria 120 anos. No decurso do último século a E 
higiene e a medicina conseguiram prolongar cada vez mais a vida 3 
humana. Um hómem de 40 anos não é hoje tão velho como seus ante- A 

- passados. Um -hómem moderno de 60 anos zangar-se-ia mesmo si O E 
—  chamássemos de velho. Ele sente-se “na melhor época da vida”. E 4 
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muito provável que nos séculos vindouros esse frescor juvenil e duração 
da vída humana aínda mais se prolonguem e que chegará portanto o, 
dia de cumprir-se de novo a palavra da Bíblia: “E os dias do hômem 


serão 120 anos”. 


A arquitetura dos ossos. À luta entre osso € cartilágem, 
como está representada na fig. 64, assemelha-se a um duplo assalto 
contra uma cidade sítiada. Uma parte dos atacantes penetrou no in- 
terior por um caminho subterrâneo e luta, nas ruas, contra à população. 


RESPOSTA: 


Fig. 66 — Células denominadas osteoclastos roem continuamente 
a parede interna do osso. A substância assim retirada é transpor- 
tada para fora por células especiais destinadas a formar o osso. 
Dessa forma as paredes ósseas deslocam-se imperceptivelmente para 
fora. A casa aumenta sem que os habitantes sejam incomodados. 


A outra parte ataca os ossos por fora, murando as portas e colocando 
uma cintura de substância óssea em torno da cartilágem. Depois de 
maduro, o osso revela nitidamente essa sua dupla orígem. O interior 
do osso (fig. 64, centro, fig. 67, parte superior) é o resto de um “campo 
de batalha” e foi chamado pelos anatomistas “campo de ruinas”. À 
forte parede externa do osso é o produto de uma superposição anular 
de camadas de parede (fig. 64, parte, dianteira). 

Num osso jóvem, o campo de ruínas da cavidade óssea contem 
milhares de pequenos fragmentos celulares, restos do combate. No 
decurso da infância eles se dispõem como as peninhas de ferro num campo 
magnético. É que ao principiar a andar, a criança se apoia sobre os. ossos 
e os comprime. À pressão propaga-se segundo linhas determinadas, as 
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Fig. 67 — A estrutura interna do osso. 


Os ossos contêm pequenas traves de apoio, situadas, como as vigas das constru- 
ções, nas linhas de pressão e tração. O fêmur (em cima) é uma torre de sus- 
tentação e o calcâneo (em baixo) uma roda com aros e pinos. 
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linhas de pressão estática. Os fragmentos situados nessas linhas estáticas 
recebem maior esforço e começam a crescer. Eles acompanham o cres- 
cimento ósseo, permanecendo assim nas linhas de pressão. Os fragmentos 
situados fora das línhas de pressão, e que por isso não recebem estímulo 
algum para crescer, permanecem fracos, não crescem € eliminam-se no 
momento em que a rede de malhas das “trabéculas ósseas” aumenta 
com o crescimento (fig. 67). Suponha-se que um construtor tenha 
construído uma ponte maciça. Com o tempo ele observa quais as partes 
da ponte que suportam maior esforço; essas ele deixa ficar, ao passo que 
retira aquelas que não são sujeitas a pressão alguma. O que acontece ? 
Uma ponte composta de pilares dispostos exatamente nas línhas estáticas 
da pressão de carga. Do mesmo modo procedem os nossos construtores. 
Apenas, em lugar de construir primeiro uma ponte maciça, eles deter- 
minam teoricamente as linhas estáticas e assim constrotém às pontes 


“abertas, em tudo semelhantes às rrabéculas ósseas do nosso esqueleto. 


No calcâneo, osso que rola sobre o solo, as trabéculas dispõem-se como 
os eixos e ráios de uma roda (fig. 67, parte inferior); nas vértebras, 
que formam a coluna vertebral, as trabéculas são perpendiculares e 
horizontais; na porção arqueada do osso ilíaco — em que o tronco se 
balança como sobre um arco de abóbada — elas são dispostas como os 
arcos de uma cúpula (fig. 67, parte superior). Devido ao seu arcabouço 
cheio de ar, cada osso semelha uma torre de estação de rádio: é uma 
composição de muitas centenas € milhares de arcos e pilares. Nosso 
esqueleto compõe-se de: 200 dessas torres reunidas, sendo que mais de 
30 superpostas: o conjunto forma um sistema de traves artisticamente 
dispostas desde a sola do pé até a abóbada craneana. A um exame 
minucioso verifica-se ser uma verdadeira edificação gigante, uma super 
Torre Eiffel, móvel sobre a terra. | 

Ao contrário da cavidade óssea, as paredes são feitas de material 
comprimido: a parede óssea é formada por aqueles vasos sanguíneos 
que levaram a efeito, com suas células conjuntivas, o ataque da carti- 
lágem pela parte de fora (fig. 64 e 68). Cada vaso (f) rodeou-se de 
uma coroa de células conjuntivas:(d), que, por sua Vez, emparedaram 
os vasos com camadas de substância óssea (e). A soma das camadas 
forma uma coluna e por isso chama-se coluna óssea (a) cada unidade 
composta de vasos, células conjuntivas € camadas ósseas. Cada uma 
dessas colunas não é mais grossa que a ponta de uma agulha. A parede 
do osso da coxa (fig. 67, parte superior), compõe-se de 30 000 colunas 


ósseas. 


Cavidade medular e medula óssea. O espaço médio do 
osso é geralmente oco. Essa cavidade óssea está cheia de um tecido 
esponjoso mole, a medula óssea. Olhem o interior de um osso de vaca. 
A massa gelatinosa amarelo-avermelhada, tão apreciada pelo povo por 
causa de sua “força” e pelos gastronomos por seu sabor delicado, é a 
medula óssea, o “tutano”. E tem toda a razão a crença popular, baseada 


-— 


“Fig. 68 — A construção do osso. 


Os ossos compoem-se de colunas ósseas microscópicas (a), tubos em cujo eixo 
ha um vaso sanguíneo e cujas paredes são feitas de camadas concêntricas de 
cal (b) e fibras conjuntivas (c). As fibras conjuntivas dispoem-se em espirais 
que se cruzam. Entre as lâminas vivem as células (d) que construiram o te- 
cido, como o coral em seu tronco (fig. 78). Essas células estão em contacto 
com os vasos nutritivos (f) por meio de finos tentáculos (e). A parede óssea 
compacta rodeia a cavidade óssea, onde se acha situada a medula óssea (g). 
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não em estudos científicos mas na experiência: a medula óssea tem 
realmente força. Ela é o órgão formador do sangue, a Casa da Moeda 
das células sanguíneas. Nela são fabricadas diariamente 1 trilhão de 
novas células sanguíneas, que, através dos vasos da parede óssea, são 
lançadas na circulação sanguínea. Como lugar de nascimento das células 


sanguíneas é a medula óssea um dos mais importantes tecidos do corpo | 


humano. Assim como os grandes bancos guardam seus cofres nas pro- 
fundezas dos subterrâneos, tambem o corpo utilizou o lugar mais bem 
protegido de sua casa, o interior dos ossos, para edificar a Casa da 
Moeda em que são cunhadas as moedas de ouro do sangue (outras 
minúcias sobre a medula óssea estão no Cap. 14: O sangue). 


Cal e cola. A célula conjuntiva, construtora dos ossos, secreta. 


«duas substâncias de propriedades contrárias: fibras colágenas e cal. As 
primeiras dispõem-se em espirais, enquanto a cal emura tais fibras (fig. 
68-b-c). É da mesma forma que a indústria constroe o cimento armado: 
no interior fios de ferro, como revestimento deles e como enchimento 
o cimento. O osso é, poís, uma barra de cimento armado de cal e 


fibras colágenas (fig. 69). Como o mostra a comparação, feita no 


círculo interno da fig..69, entre o cimento armado e o osso, a construção 


deste é melhor. Isso é demonstrado aínda pelo exame dos materiais. 
A resistência do osso é 30 vezes a do tijolo, 3 vezes a do granito e quasi 
ç x - o. 
igual à das barras de ferro fundido da mesma expessura. O mais forte 
de todos os ossos humanos é a tíbia, capaz de suportar um peso de 


1650 quilos, isto é, cerca de 30 vezes a sua carga normal; 20 hómens 


poderiam, pois, ficar em pê sobre a coluna formada por uma tíbia. 


A-pesar-de sua resistência, o osso é elástico graças à sua riqueza 


em fibras colágenas. Um crâneo humano fresco pode ser reduzido, num 
torno, de 10% de sua largura antes de quebrar e pode resistir igualmente 


à queda sobre uma pedra. As bolas de bilhar feitas com osso e que no 


jogo se revelam elásticas no choque entre si, ilustram essa associação, 
aparentemente contraditória mas realmente observada nos ossos, de 


grande resistência e notável elasticidade. 
Pode-se privar os ossos (b) à vontade de sua cola ou de sua cal. 
Um ácido dissolverá a cal, deixando um resíduo de fibras colágenas que 


podem ser curvadas e enroladas como uma corda grossa (d). O aque- 


cimento (c) faz queimar as células e fibras colágenas, permanecendo 
apenas o esqueleto calcáreo. (O recem nascido é rico em cola e pobre 


em cal. No decurso da vida os ossos vão se tornando cada vez mais 


ricos em cal: no primeiro ano de vida a relação da cal para a cola é 


de 1 para 8, aos 80 anos passou a ser de 8 para 1 ! Começamos nossa 


vida como uma medusa e terminamo-la como o coral. À criança pode 
suportar as mais incríveis contorsões sem quebrar um osso. Às crianças 


tombam a miudo na banheira, sem que alguem possa recordar-se de 


um osso quebrado nessa ocasião. Mas nos velhos basta um movimento 


brusco e o choque contra uma quina para quebrar uma costela. À criança 
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Fig. 69 — Cal e cola 
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pula atraz de sua bola como sí ela própria fosse uma boneca de borracha 
(g), já o velho sobe as escadas com tanto cuidado como se em suas pernas 
houvesse não ossos mas barras de vidro. Si não são barras de vidro 
são colunas de gesso: 80% de cal! Por isso quebram-se facilmente. 
É quando se quebram nunca mais se concertam. À fratura de um osso 
é; nos velhos, a miudo um acidente mortal, porque os obriga a per- 
manecer no leito e isso É o começo do fim. O jóvem é de borracha, o 


velho de vídro. Ou, para falar mais exatamente: a juventude é cola, 
a velhice é gesso. 
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Fig. 7o — A fratura óssea: a) perfuração, b) fratura simples, c) fra- 
tura cominutiva, d) fratura complicada, e) calo. 


A calcificação da cartilágem e sua transformação em osso não são 
um processo simples mas — como todo fenómeno vítal — um acon- 
tecimento complicado e não totalmente esclarecido, para o qual a 
criança necessita não só de cal como de fósforo, vitaminas e luz do sol. 
A falta de um desses elementos impede o endurecimento dos OSSOS, 
que permanecem moles, curvam-se sob o peso do corpo, originando-se 
o quadro do raquitismo, a “doença inglesa” (P.. | a 


A fratura óssea. Mau grado suas propriedades ideais de resis- 
tência, o tecido ósseo normal quebra-se por vezes quando submetido 
a grandes forças (fig. 70). Quando ele se rompe apenas num lado 


chama-se fratura em vara verde (a); sí a ruptura abrange toda a secção 


transversal do osso fala-se em fratura completa (b). Si o osso se quebra 


-em vários fragmentos é fratura cominutiva (c). Si — como acontece 


nos casos graves — as esquírolas ósseas atravessam musculos e pele e 
aparecem à vísta, é fratura exposta (d). Esta última variedade — feliz 
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mente rara — é muito gtave por causa' da: laceração dos tecidos, do 
perigo de infecção e da dificuldade de uma exata recomposição dos 
ossos quebrados. 

O tratamento de uma fratura começa pela exata coaptação dos 
fragmentos, do mesmo modo que se faz com uma chícara quebrada. INão 
ha necessidade de cola, pois ela é fornecida pelas células conjuntivas. 


O tecido ósseo é dotado de extraordinário poder curativo. As células 


lesadas irradiam e estimulam a novas divisões as células vizinhas, de 
sorte que, durante a cicatrização, forma-se uma quantidade de tecido 
ósseo superior à anteriormente existente, donde a formação de um nódulo 
ósseo, o calo, análogo ao que se observa na cicatrização dos ramos de 
árvore quebrados (fig. 24 e 70). : Depois de uma perfeita coaptação 
dos bordos da fratura — o que deve ser verificado por uma radiografia 
(fig. 5), o membro é imobilizado durarite várias semanas num aparelho 
de gesso. Esse aparelho é formado de ataduras de pano cujas malhas 
foram cheias com gesso. Elas são mergulhadas em água pouco antes da 
colocação e, por evaporação da água, endurecem e formam assim uma 
couraça: pétrea em torno do membro fraturado. Si, ao engessar uma 
perna quebrada, se interpõe no aparelho um estribo sobre que se possa 
apoiar como sobre os sapatos, poucos dias após o acidente a vítima 
pode locomover-se sem deslocar o osso quebrado ou prejudicá-lo. Os 
nódulos de tecido ósseo novo, formados ao nível da ruptura, são mais 
fortes que o osso aí anteriormente existente. Uma vez quebrados os 
ossos ficam, pois, mais fortes que os intactos. | 


As articulações. Nos pontos em que extremidades ósseas 
movem-se uma sobre a- outra formam-se articulações. Si um hómem 
quebra um osso e os fragmentos não se unem mas se conservam separa- 
dos, nesse ponto forma-se — de acordo com a lei do estímulo — uma 
articulação típica embora incompleta: a “pseudoartrose”” (falsa articu- 
lação). Sob a influência da hereditariedade, no embrião as articulações 
aparecem antes dos primeiros movimentos, localizando-se nos pontos 
em que se formaram nos ancestrais da espécie, que as transmitem assim 
aos descendentes. O braço do embrião é a princípio uma haste cartíla- 
ginosa sólida, diretamente revestida por uma membrana (fig. 71). No 
ponto onde mais tarde aparecerá a articulação a cartilágem liquefaz-se 
e aparece uma linha láctea (a). À liguefação faz aparecer a fenda arti- 
cular, de sorte que agora os dois fragmentos ósseos podem mover-se 
reciprocamente: O movimento excita as extremidades ósseas, que 
crescem e se transformam nas cartilágens articulares, que constituem 
duas superfícies de deslisamento que se adaptam mutuamente com 
precisão matemática (Db). . | 

As articulações são denominadas segundo a forma das superfícies 
em contacto (fig. 72). A mais móvel de todas as articulações humanas 
é a do hombro (a). Com uma articulação esférica desse típo é possível 
executar movimentos em todas as direções. A maíor das nossas articula- 
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ções esféricas é a do quadril, cujos movimentos não são, porem, tão 
livres como os do hombro porque à esfera que é a cabeça do fémur 
está encaixada na “cavidade cotilóide” e tem assim os movimentos 
limitados. A todo momento vemos inúmeros modelos de articulações 
esféricas. A miudo os braços de lâmpadas elétricas possuem articulações 
esféricas para que a lâmpada possa rodar para todos os lados (a). Sobre. 
as mesas do hómem moderno vê-se x miudo um porta-penas capaz de 
mover-se em todos os sentidos, graças à presença de uma esfera encaixada 
dentro de uma cápsula articular. E um modelo fiel da articulação do 


quadril. 


Fig. 71 — À gênese das articulações: 
a) Formação do espaço articular sob o periósteo, b) deslisamento 
das extremidades ósseas e alargamento da cavidade articular, c) in- 
vaginação de uma bolsa serosa B. 


—- 


Si as superfícies articulares não formam uma esfera mas apenas 
segmentos elípticos com a forma de pratos de porcelana alongados, a 
articulação é dita em ovo. Desse tipo é a do punho, de sorte que a 
maioria dos nossos movimentos manuais, por exemplo durante a es- 
grima, são elipses € não cítculos como Os movimentos do braço... 

Quando uma articulação elíptica se aprofunda mais nas duas 
direções principais, ela adquire a forma de uma sela, em que Os Ossos, 
como o cavaleiro em sua sela, só podem mover-se segundo duas direções. 
| As vértebras de nossa espinha dorsal são separadas por articulações em 
% sela e por isso só podemos mover à coluna vertebral segundo dois sen- 
“a “tidos: para diante e para traz e para 08 lados (b). 

Aa Si a fenda articular se aprofunda apenas num sentido, sufge um 
Re anel fundo de escorregamento, em que 05 ossos só se podem mover 
E numa única direção. São as articulações em charneira. Esta é a forma 
a de articulação mais frequente no corpo humano como na indústria. O 
metro de bolso, a tecla de ppíano movem-se por charneiras. Os dedos, 
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s Fig. 72 — Às 4 principais formas de articulação do esqueleto humano: 


a) Articulação esférica: numa articulação esférica (ombro) os ossos 

movem-se para todos os lados. | 

b) Articulação em sela: na articulação em sela (vértebras) os ossos Fe 

só se movem em 2 sentidos, como o cavaleiro na sela. 

c) Articulação em charneira: na charneira (dedo) os ossos mo- SS 
vem-se numa única direção, como as teclas do piano. 

d) Articulação giratória: na articulação giratória (cotovelo) os 

ossos movem-se em torno de seu eixo longitudinal como um saca- 

rolhas ou uma chave. 


ho te pa ID pd 


com que movimentamos as teclas, prendem-se ao metacarpo por articu- 
lações esféricas. Mas as articulações entre as três falanges dos dedos 
são charneiras (c). fr e: 
Muitos ossos giram como brocas em torno do seu eixo longitudinal. 
Eles movem-se como uma roda em seu eixo. Essas articulações são 
chamadas articulações giratórias, geralmente. estão ligadas a charneiras. 
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As duas maiores articulações dessa espécie, combinadas a charneiras, são 
a da cabeça com o tronco e a do cotovelo. Quando fazemos “sim” com 
a cabeça, esta se move numa charneira; ao dizermos “não” a cabeça 
gira numa articulação giratória (fig. 92). Ao serrarmos madeira O 
cotovelo move-se em sua charneira; ao girarmos uma chave na fecha- 
dura ou um sacarolhas, pomos em movimento a articulação giratória 
do cotovelo (d). 7 | 

A articulação forma-se por baixo da película cartilaginosa (fig. 71-a). 
A fenda articular, em vez de abrir-se para fora, torna-se um espaço sem 
ar e isolado do mundo exterior. Sobre esse espaço O ar exterior exerce 
uma pressão igual à pressão atmosférica, assegurando assim a aderência 
dos dois ossos. A articulação é um maquinismo que trabalha graças à 
pressão atmosférica, fato esse de grande importância para a mecânica - 
dos movimentos do corpo (fig. 153). 

Para que, nas articulações, as extremidades dos ossos possam es- 
corregar bem uma sobre a outra, elas permanecem cartilaginosas. À 
cartilágem apresenta, como o resto da cavidade articular, finas vilosi- 
dades, semelhantes às penúgens do veludo, que secretam uma gordura 
“ branca, a graxa articular. Esse revesti- 
“mento viloso é, pois, a engraxadeira 
da articulação. O material para a fa- 
bricação da graxa é fornecido pelo 
sangue. À cada movimento da arti- 
culação os vasos sanguíneos dilatam-se 
automaticamente e maior quantidade 
de sangue chega ao revestimento arti- 
cular, que assim produz a quantidade 
necessária de graxa. O revestimento 
viloso é, pois, uma engraxadeira que 
trabalha automaticamente. Si a arti- 
culação permanece em repouso, pouca 
graxa é produzida e a junta torna-se 
emperreada. Pela manhã espreguiçamo- 
nos porque nossas articulações estão 
secas e rígidas. Depois de muitos dias 
de cama, não podemos andar muito 
— mesmo que já estejamos sãos — 
porque as articulações estão secas e a 
lubrificação automática só volta a fun- 
cionar quando o motor está traba- 
lhando em órdem. | | 


E k Ta Para criar uma certa reserva de 
O 9 se 0 O ro ; À 
8 73 mo o joelho, aqui |ybrificante, à cápsula articular expan- 


representado, todas as articula- d di e] h d 
ções estão protegidas contra gol. de-se em diverticuios, chamados às 


pes por numerosas bolsas serosas. bolsas serosas (fig. 71-c). Elas servem 
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para acolchoar a articulação como verdadeiras load: dágua. 
A fig. 73 mostra as bolsas serosas da articulação do joelho, insufladas 
artificialmente para mostrar a sua extensão. Quando tais bolsas sofrem 
esforços excessivos, desenvolvem-se demais e engrossam. Nas arruma- É 
deiras de casa, que se: arrastam sobre os joelhos, engrossam muito as Rea 
bolsas serosas do joelho. INos mineiros, que atritam com os cotovelos 
nas estreitas galerias das minas, as bolsas serosas expessadas dão orígem 

ao “cotovelo de mineiro' dinero elbow). 
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Fig. 74 — A entorse. 
A entorse é uma lesão articular em que a cápsula e os ligamentos 
articulares se rompem em parte e dos vasos danificados saem san- 
gue e linfa. Mas os ossos permanecem em sua posição normal. 


A entorse. Quando uma articulação é violentamente distendida, 
os ligamentos entre os ossos ou a cápsula articular laceram-se, sangram 
e tornam-se laxos em virtude da distensão — é a “entorse” (fig. 74). 
A articulação ofendida doe, íncha em virtude do sangue derramado e 
não pode mover-se durante alguns dias. Essa impossibilidade de movi- 
mento é uma medida de defeza do corpo contra a continuação do movi- 
mento articular. Sendo muito o sangue derramado, a pele cora-se de 
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vermelho, verde e azul. Em geral a entorse não tem consequências 
sérias. Para obrigar a articulação ao repouso, envolvê-la num penso 
que torne impossíveis os movimentos mais amplos. Após alguns dias 
de repouso, banhos e masságens facilitarão a absorção dos líquidos der- 
ramados. Em geral com o tempo: restabelece-se de todo o funciona- 


mento articular. 


tro Mário e 


Fig. 75 — A luxação. 
A luxação é uma ruptura ou distensão excessiva da cápsula arti- 


cular. Os ossos saltam de sua posição articular normal e afastam- 
se uns dos outros. 


A luxação. As cousas são bem diversas quando os ligamentos 
não só se distendem como se rompem, os ossos saltam fora de sua artí- 
culação e ficam em posição anormal, num ponto qualquer situado entre 
os ligamentos e músculos. E a luxação (fig. 75). Sí se trata — como 
é mais comum — da articulação do hombro ou do quadril, a luxação 
é muito mais grave-que a entorse. Pode-se ter a sorte de facilmente 
repor os ossos em sua posição normal. Mas em geral os músculos 
enrijecem e mantêm tão firmemente as superfícies articulares em sua 
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posição anormal que a menor tentativa de tração sobre o membro 
luxado provoca dores lancinantes. Em tal caso o melhor é abster-se de 
qualquer tentativa de redução e chamar o médico, que, conhecedor da 
anatomia da região, sabe como fazer os ossos luxados voltar à sua 


posição normal. Em geral passam meses antes das cápsulas e ligamentos 


rotos se recomporem e antes da articulação ser de novo capaz de utilização. 

Certas pessoas sofrem de uma fraqueza congênita dos ligamentos 
articulares, de sorte que luxam com frequência o hombro. Quando essa 
luxação se repetiu várias vezes, o relaxamento da cápsula e dos líga- 
mentos torna cada vez mais fácil e frequente esse acidente, que agora 
não doe tanto como num indivíduo normal; a míudo a vítima aprende 
a repor, sózinha, o braço em sua posição normal. 


A gota. Por motivos aínda ignorados, depositam-se, nas mem- 
branas e cavidades articulares, muitos resíduos metabólicos (como' o 
cálcio e o ácido úrico), micróbios e toxinas microbianas da tuberculose, 
sífilis, gonorréia e do reumatismo articular, provocando dor, tumefação, 
inflamação e precipitações irregulares nas paredes da cavidade articular. 
Os depósitos calcáreos levam, na idade avançada, ao enrijecimento arti- 
cular. A maioria das manifestações articulares da velhice, vulgarmente 
conhecidas como “gota”, são na realidade não a verdadeira gota mas 
deposições calcáreas, a “gota calcárea””. À gota verdadeira resulta da 
passágem, do sangue para as articulações, de ácido úrico; essa passá gem 
não se faz lenta e cronicamente como no caso do calcio mas em forma 
de violentos ataques agudos, os ataques de gota. À gota não é uma 
doença propriamente articular mas sim uma desórdem metabólica here- 
ditária e por isso geralmente familiar. A predisposição à gota é trans- 
mítida de país a filhos por intermédio de um ““geno” dos cromosomas 
das células sexuais e, na idade avançada essa disposição constitucional 
se manifesta sob a forma de gota. Nos núcleos das células tanto humanas 
como ingeridas na alimentação, sobretudo na carne, ha uma albumina, 
a núcleo albumina, que-contem um ácido, chamado ácido nuclêico, cuja 
desintegração, no decurso das combustões metabólicas, fornece o ácido 
úrico. Nos processos de combustão celulares produz-se diariamente meia 
grama de ácido úrico; quantidade aproximadamente igual é fornecida 
pela alimentação, sobretudo cárnea e em especial pelas carnes escuras, 
mais rícas em núcleos celulares: fígado, rins, caças, etc. O ácido úrico 
é eliminado sobretudo pelos rins. O doente de gota é um indivíduo 
que, em virtude de deficiências congênitas de seus tecidos, não é capaz 
de eliminar, através dos rins, a quantidade diária normal de 1 grama 


de ácido úrico. Quando o gotoso introduz no seu organismo, graças a 


uma alimentação rica em carnes, uma quantidade excessiva de núcleos 
“celulares ou quando, devido a estímulos muito fortes, suas células ner- 
vosas perdem muita substância nuclear (que passa para O sangue) ou 


aínda quando os excessos de toda a espécie enfraquecem os seus tecidos . 


já constitucionalmente débeis — em todas essas circunstâncias acumula- 
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Fig. 76 — A gota. Após co- 
mer carne o homem são excre- 
“ta, segundo a curva superior, o 
ácido úrico ingerido e 8 ho- 
ras depois está livre de todo 
êle. O doente de gota con- 
serva no sangue a maior par- 
te do ácido úrico ingerido 
(curva inferior), que depois 
é lançado nas articulações. A 
deposição de grande quanti- 
dade do ácido úrico na articulação desecandeia o ataque de gota e produz 
os nódulos gotosos. 


se no sangue mais ácido úrico do que êle pode eliminar. Administrando- 
se a dois indivíduos — um são e o outro gotoso — a mesma quantidade 


“de carne e controlando-se a eliminação renal de ácido úrico, obtem-se | 


o seguinte quadro (fig. 76): no indivíduo são (curva sombreada) a 
eliminação normal de ácido úrico, que é de « cerca de 20 miligramas por 
hora, ascende a 30 mg na primeira hora após a refeição, a 80 mg na 
segunda ea 100 mg na terceira hora. Depois de 8 horas terminou a 
eliminação do ácido úrico. Já no gotoso (curva preta) a eliminação 
permanece abaixo de 30 miligramas por hora. À maior parte do ácido 
úrico não é eliminada, depositando-se nos tecidos, sobretudo nas articu- 
lações. Esses depósitos formam os conhecidos nódulos gotosos. Si 


essa precipitação se faz subitamente, por exemplo após uma refeição 


abundante em carne, provoca uma inflamação aguda e dolorosíssima - 
das articulações : é o acesso de gota. O ataque de gota é, pois, a súbita 
precipitação, nas membranas articulares, de cristais de ácido é úrico. Em 
geral essa precipitação ocorre nas juntas dos dedos dos pés (fig. 76, parte 
inferior). 
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Fig. 77 — O reumatismo é uma doença que custa anualmente aos 
povos cultos mais de 3 bilhões de francos suíços. -E no entanto 
ainda não se encontrou remédio para ele. 


O reumatismo articular. Doença muito comum é o reuma- 
tismo articular. Aliás esse nome designa duas enfermidades bem dis- 
tintas. O reumatismo articular agudo é uma doença infecciosa associada ) 
a resfriados, inflamação de garganta e gripe; ataca de preferência jóvens 
sob a forma de doença febril, de início súbito e curável após algumas 
semanas. Muito diferente é o reumatismo articular crónico, inflamação 
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articular de evolução lenta, prolongada por anos ou decênios e com 
acentuada preferência por pessoas de mais de 35 anos. O reumatismo 
crónico tem duas causas. À mais importante é uma predisposição familiar 
hereditária: em certas famílias durante muitos séculos quasí todos às 
indivíduos sofrem de reumatismo articular crónico. A outra causa, 
externa, é a maneira de viver. Os indivíduos cujas articulações são sub- 
metídas a esforços excessivos — pianistas, datilógrafos, bailarinas, 
operários que, ao lidar com suas máquinas, repetem sempre os mesmos 
gestos ou que trabalham em lugar húmido como sejam mineiros, pedreí- 
ros, lavadeiras, foguistas de navio, professores de natação, chduffeurs 


Fig. 78 —. Coral e osso dois irmãos. 
O homem sustentado pelo esqueleto é uma ilha de coral ambulante. 


e maquinístas — são muito afeitos.a adquirir, no decorrer dos anos, 
reumatismo crónico (fig. 77). Nas cartilágens articulares aparecem 
os rugosidades e nódulos que expessam as cápsulas articulares; as articula- 
E ções incham e doem, sobretudo quando muda o tempo e com êle a 
E. pressão atmosférica e a humidade dos tecidos. Palpando-se, com a 
mão, a junta doente percebe-se, durante os movimentos, um atrito é 
A articulação perdeu sua superfície lísa e range como as rodas de um 
a | carro cujo eixo está cheio de irregularidades. É geralmente benigna a 
a - evolução do reumatismo crónico; o doente se acostuma com ele, protege 
suas articulações contra o frio com roupas de lã e luvas e evita passar, 
“A como em moço, as tardes nos parques e as noitesfhas cervejarias. Quando 
E. as dores se tornam muito fortes, um comprimido de piramido serve de 
sm alívio. Mas nos casos graves as articulações anquilozam-se e não podem 
ser mais utilizadas. O reumatismo crónico é uma das mais importantes 
doenças da atualidade, atacando, na idade avançada, mais de 10% da. 
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população laboríosa, que vê assim prematuramente. limitada sua capa- 
cidade de trabalho. O tratamento é caro e prolongado pois se trata de 
doença crónica e raramente curável. Representam muitos milhões as 
perdas causadas por êle sob a forma de danos à saude do povo, de di- 
minuição da capacidade produtiva e de tempo perdido com o tratamento. 
Em certos paízes, como a Suécia, o reumatismo crónico é a doença que 
mais pesa nas finanças das organizações de seguro social. Na Ingla- 
terra, cujo clima húmido favorece sobremodo o reumatismo, o prejuizo 
anual por êle causado é de mais de 20 milhões de libras. Por isso os 
grandes paízes organizaram nos últimos tempos uma campanha, contra 
o reumatismo. Na Inglaterra fundou-se o “Empire Rheumatism Council”; 
instituições análogas existem nos Estados Unidos e na Rússia e as medi- 
das contra o reumatismo são um dos pontos do plano quinquenal. A 
luta contra essa enfermidade é um dos principais problemas da hi- 
giene moderna. 
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Carítruto VII 


A doutrina das proporções : 


A atitude erecta. Um único fato basta para ilustrar a dife- 
rença fundamental entre o ser humano e os demais: esse-fato é a 


“posição erecta do seu corpo (fig. 79). A essa posição o hômem deve 
seu domínio sobre a Terra. Os animais apoiam-se sobre os seus quatro 


membros, que utilizam na locomoção (a). Por isso, não tendo as mãos 
livres, são forçados a usar, como arma de ataque, a cabeça, especial- 
mente a boca. Mesmo as aves, que se podem manter em pé como o 
hómem, tornando-se assim bípedes, não podem tirar todo o partído 
desse fato por precisarem dos membros anteriores para o vôo; por isso 
elas atacam com a cabeça, de tal sorte que seus maxilares permanecem 
grandes e transformam-se em grandes e duros bicos, atraz dos quais não 
ha lugar para a expansão do cérebro (c). (Os macacos aproximam-se 
mais do hómem, sem chegar, todavia, a ter as mãos completamente 
livres, pois usam os braços sobretudo para trepar, ou seja para a loco- 
moção; neles os maxilares são excessivamente grandes e a cavidade 
craneana pequena. À cabeça dos animais, macaco inclusive, serve sobre- 
tudo para a inserção dos dentes, de sorte que o centro de gravidade do 
crâneo animal está nos maxilares e não no cérebro (fig. 119). 
Caracteristicamente humana é a independência absoluta dos mem- 
bros anteriores do movimento. O hómem é o único ser que usa seus 
braços não para o movimento mas exclusivamente para atividades 
livres (b). Todos os outros seres executam seus trabalhos com os maxi- 
lares, é com a boca que escavam, furam, abocanham os alimentos. No 
hómem os braços tomaram dos maxilares a tarefa de executar todo 
trabalho fora do corpo. Nele os maxilares são uma.porção do aparelho 
digestivo, como o estômago, o intestino, etc. Por isso eles diminuíram 
de tamanho e no espaço assim obtido expandiu-se a cavidade craneana, 
com o cérebro. (Os braços dispensados da tarefa do movimento, trans- 
ferência às mãos do trabalho dos maxilares, diminuição de tamanho 
destes últimos, penetração do cérebro no espaço obtido à custa dos 
maxilares. — constituem o caminho da formação do hómem e os 
característicos da humanidade. Esse processo ainda não terminou. Não 
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Fig. 79 — Vantagens e desvantagens da posição erecta. — 1. Vantagens (com- ã 

parar o cão): liberdade do membro anterior (mão; trabalhos manuais); dimi- 

nuição do trabalho dos maxilares; diminuição da mandíbula e aumento do cé- 

rebro; liberdade do tórax: a voz. O pássaro c canta por ter atitude erecta 

mas tem cerebro pequeno porque trabalha com o bico. — II. Desvantagens: 
inúmeros sofrimentos a-p (ver O texto). 
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ha muito que o cérebro se apossou do espaço vago no crâneo. No que 
se refere ao desenvolvimento do crâneo e do cérebro a humanidade tem 
ante si um futuro promissor. | 

A passágem do corpo para a posição em pé tornou livre o pescoço, 
no qual se desenvolveu -o aparelho da fonação. Tambem nos pássaros 
a atitude erecta facilitou a aquisição de voz, embora, por falta de cérebro 
— para o qual os grandes bicos com que trabalham não deixaram espaço 
disponível — não possam cantar árias nem fazer discursos filosóficos. 
Já no hómem, acima dos maxilares, tornados peguenos, desenvolveu-se 
o cérebro e atraz o aparelho da fonação; do trabalho conjunto desses 
dois aparelhos originou-se a fala que constitue, ao lado do manejo das 
mãos e da capacidade pensante do cérebro, a terceira consequência da | 
«atitude em pé. Funcionamento cerebral, trabalho manual e fala são os 
três resultados da ereção corporal (D. 

Mas a atitude erecta do hômem alem de vantágens tem tambem 
desvantagens (ID. Nos maxilares atrofiados os dentes ficam defórma- 
dos. Por isso as afecções dentárias são próprias da espécie humana (d). 
Ao afastar-se a cabeça do solo o olfacto enfraqueceu-se e apareceram as 
doenças nasais, especificamente humanas: estreitamentos, deformações, 
“inflamações crónicas (c). A considerável expansão do cérebro prejudicou 
os olhos, tornando frequentes as perturbações da visão (b). A atitude 
erecta perturbou toda a mecânica de movimento no interior do corpo. 
Embora a' posição em pé tenha tornado o hômem um 
bípede, a disposição de seu corpo é de quadrúpede e 
sua atitude atual é, em relação à sua organização 
interna, tão forçada como si um automóvel subita- 
mente começasse a rodar só em suas rodas trazeiras, 
levantando as dianteiras no ar.- Todos os órgãos hu- 
manos, pulmões, coração, vasos e aparelho digestivo, 
foram feitos para a atitude hofizontal, sofrendo muito 
com a estação vertical. À ventilação pulmonar piorou. 
e os vértices pulmonares pouco funcionam e terminam 
por atrofiar-se (e). A sensibilidade dos pulmões hu- 
manos e a difusão da tuberculose pulmonar dependem 
da atitude erecta, embora não de maneira exclusiva. 
Tambem agravaram-se as condições da circulação san- 
guínea. Nos animais o coração só tem que impelir o 
sangue através de vasos horizontais, ao passo que no 
hómem ele precisa aspirar o sangue das partes decli- 
ves. O coração e vasos humanos trabalham em 
excesso e por isso envelhecem precocemente. Às 
doenças cardíacas (g), o aumento da pressão arterial, a 


- Fig. 80 — O corpo humano é uma torre de três an- - 
dares: sobre o alicerce das pernas IV apoiam-se os 
três andares: abdómen, tórax, cabeça. 


a 
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arteriosclerose (a) são doenças do hômem em pé, que matam prematura- 
mente a maioria da humanidade. Essas dificuldades circulatórias ex- 
plicam a reduzida capacidade funcional do hômem, que se cança com 
um simples passeio de duas horas, ao passo que um animal pode loco- 
mover-se infatigavelmente durante todo o dia. Nas partes baixas do 
corpo o sangue estagna-se, as veias dilatam-se e transformam-se, nas 
pernas, em varizes (o), no intestino grosso em hemorróides (n); no 
fígado a estase produz inflamações crónicas (h) e nas alças intestinais as 
fezes solidificam-se, produzindo a retenção fecal (1). 


No corpo horizontal dos animais os órgãos internos pendem da 
coluna vertebral como roupa lavada no varal; no hómem erecto eles 
estão suspensos como uma bandeira em seu mastro. À coluna vertebral 
verga sob o peso das vísceras, de sorte que são raros os hómens em que, 
ela tem curvatura normal ( P. Os ligamentos que sustentam as vísceras 
cedem com o tempo e os órgãos abaixam-se (estômago caido (j), rim 
migrante (k), queda do útero). Através de lacunas na parede abdominal 
O intestino faz saliência no exterior sob a forma de hérnias (m). A 
abóbada do pé arreia sob o peso do corpo: pé chato (p). Deformações 
dentárias e miopia, afecções pulmonares, cardíacas e arteriais, estase 
hepática e prisão de ventre, deformações da coluna vertebral, ptoses 
viscerais e hérnias — eis os inconvenientes da atitude erecta do hômem. 


(0) corpo — torre de três andares: Arquitectonicamente o 
corpo é uma torre móvel que, em lugar de suster-se em bases firmes, 
move-se sobre as colunas formadas pelas pernas (fig. 80). Sobre os 
alicerces das pernas sustêm-se três andares. O andar superior é o crâneo 
em que estão alojados os órgãos do folheto externo do embrião, cérebro 
e órgãos dos sentidos (1). O andar médio é o tórax, que abriga o órgão 
central do folheto embrionário médio, o coração, com a parte média 
do esqueleto (ID). O andar inferior é o abdómen: nele existe o sistema 
de órgãos do folheto interno do embrião, o aparelho digestivo (II). 


As proporções do adulto. Entre essas várias partes da torre 
ha relações de tamanho muito precisas e rigorosas, que se chamam as 
proporções (fig. 81). Num hómem de braços estendidos a distância 
que eles abarcam é igual à altura do corpo. Como já sabiam os antigos 
egípcios, a altura corporal é 19 vezes o comprimento do dedo médio. 
O tronco é três vezes mais alto que a cabeça, o braço três vezes mais 
longo que a mão, a perna três vezes maior que o pé. Entre a altura 
da cabeça e a do corpo ha proporções admiráveis, como se vê na fig. a. 


Notáveis são ainda as relações entre a massa corporal e a coluna 
vertebral (b). A extremidade da coluna vertebral está situada exata- 
mente no meio do corpo. Prolongando-se a extremidade superior da. 
coluna vertebral de um décimo do comprimento da mesma coluna 
chega-se ao vértice (alto da cabeça). Tomando-se para baixo uma 


distância igual à coluna vertebral, mais um décimo, chega-se ao solo.- 
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Fig. 81 — As proporções do corpo humano. 
| Às relações de tamanho das várias partes do corpo humano mos- 
tram notáveis proporções, que se enArRam o canon (ver O texto). 


a 


Essa dívisão permite E nstoRa a altura dE num sistema decimal 
e, como se vê nas figuras, os pontos importantes do esqueleto — como 
as narinas, início do osso esterno, sua terminação, umbigo, púbis — 
estão situados exatamente nas decimais. 

Igualmente ilustrativas são as proporções do rosto (fig. 82). A 
linha vértice-queixo pode ser dividida em cinco partes iguais. À dis- 
tância entre os olhos é exatamente igual à largura de um olho. Esta 
última é aínda igual à fenda bucal e à distância das azas do nariz. - 

As proporções do corpo humano revelam a profunda harmonia 
que regulou a sua formação. Ao mesmo tempo descobrem o segredo 
da beleza humana: belo é para nós todo hômem em que essas proporções 
estão bem corporificadas, como agie figura clássica da esquerda 


“da fig. 61. 


As proporções infantis. As fes das proporções aplicam-se 
apenas ao corpo adulto. INa criança as proporções são muito diferentes, 
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pois ela não só é um ser menor como construído de outra maneira 
(fig. 82). A criança distingue-se do adulto pelo tamanho excessivo da 
cabeça e relativa pequenez de suas pernas. INo decurso do crescimento 
a cabeça da criança aumenta apenas do dobro, o tronco do tríplo, os 
braços do quádruplo e as pernas do quíntuplo (fig. 83). Sí o adulto 
tivesse uma cabeça relativamente tão grande como a sua era na infância, 
ela lhe chegaria até o peito. 


Os hormônios como. reguladores das proporções. Como 
todos os processos metabólicos, tambem o crescimento — e a conse- : 
quente alteração das proporções — é regulado pelo sistema das glândulas É 
hormoniais. As glândulas mais importantes: para o crescimento são a 


e | 
Fig. 82 — As proporções da cabeça humana: 
* a) A cabeça infantil tem proporções diferentes da do adulto. Não : 
É - só a cabeça cresce como suas várias partes Fies aa -se durante o 4 

e 


crescimento. b) e distâncias 1-5 e 1-3 são iguais. 


hipófise, suspensa ao cérebro, o tímo, situado dentro do tórax, e as glân- AA 
dulas sexuais. A hipófise regula o crescimento das extremidades ósseas ae 
no limite entre osso e cartilágem, ou seja os processos representados na e 
fig. 64 sob a forma de uma batalha entre células. Quando a hipófise a 
produz em excesso o seu hormônio, os braços e pernas crescem demais 

e mãos e pés tornam-se disformes (fig. 85-g). Sí a produção do hor- % 
mônio é insuficiente, os membros ficam curtos demais (e). Tomás Po 
Hasler, natural da Alta Baviera, sofreu, aos 10 anos de idade, uma e 
pancada na cabeça. À partir desse momento começou a crescer excessiva- 
mente. Dois anos depois tinha 175 cm de altura, aos 24 anos chegou 
a 2,35me aos 25 anos ... morreu porque era um doente. À maioria 
dos gigantes são doentes da hipófise: “gigantes hipofisários”, como 
o gigante Machnow, fotografado no quarto do antropologista Luschau 
(fig. 84); Machnow tinha uma cabeça normal e caixa torácica de desen- 
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volvimento médio mas: suas 
pernas eram de elefante e as 
mãos disformemente tumefei- 
tas. Inversamente. um trauma- 
tismo ou doença da hipófise 
podem pô-la fora de função 
e fazer parar o crescimento. 
Certa criança, depois de uma machadada na ca- 
beça, cessou de crescer: com 24 anos tinha 1,20m 
de altura — “nanismo hipofisário” 


A segunda glândula do crescimento é o timo, 
situado no tórax. É uma glândula juvenil. A 
criança nasce com um timo grande, que vai se 
atrofiando no decurso do tempo, até desaparecer 
por completo na época da maturação sexual. O 
timo está em relação inversa com as glândulas se- 
xuais: enquanto o hômem possue timo suas glân- |, 
dulas sexuais são pequenas mas quando elas cres- 
cem e se tornam maduras o timo desaparece. Isso 
explica por que motivo, ao iniciar-se a maturação 
sexual, cessa o crescimento corporal. É que as glân- 
dulas sexuais inhibem o timo e assim impedem o 
crescimento. Uma pessoa normal deve crescer até 
a época da maturação sexual e então cessar o seu Fig. 83 — As pro- 
crescimento: ao atingir a plenitude da maturação porções da criança 


f diferem das do adul- 
sexual, mais ou menos aos 22 anos, deve parar de o. Nos anos de 


crescer. crescimento a cabe- 


Si as glândulas sexuais desenvolvem-se cedo Si aumenta do do- 
é ; Taé. A bro, o tronco do 
demais e freiam precocemente a atividade da glân- triplo, o braço do 
dula do crescimento, o timo, o hômem não cresce quádruplo e as per- 
Da) , . PA 2 

o suficiente e fica abaixo da altura média. As nas sao quíntuplo. 
crianças cuja maturação sexual se dá precocemente 

permanecem pequenas, sobretudo nas pernas, porque estas são a parte 


do corpo de crescimento mais tardio e que mais precisam crescer pafa 


que a criança atinja as proporções normais do adulto. Os indivíduos 


precocemente maduros apresentam uma cabeça muito grande sobre um 
corpo muito pequeno (fig. 85-c). Esse tipo não é raro entre os gran- 
des espíritos: Napoleão — que, na idade em que outros ainda são 
estudantes, já conquistara O mundo à frente de seus exércitos e que 
aos 30 anos atingiu o auge de seu poder — é um desses tipos, a que 
tambem - pertencem Goethe, Beethoven, Ricardo Wagner, Edison e 
muitos outros gênios. 

Si, ao contrário, é tardio o desenvolvimento das glândulas sexuais, 
o timo age por mais tempo e o indivíduo cresce mais que o normal: 
ele continua crescendo mesmo na época em: que o hômem normal cessou 
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“ig. 84 — O gigante Machnow em visita ao antropólogo Luschau. Machnow 
é o tipo do gigante hipofisário. A parte superior do corpo é aproximadamente 
normal enquanto os membros inferiores estão disformemente aumentados. No- 
te-se a mão espessada, elefantina: sinal típico do “crescimento hipofisário das 


extremidades”. 
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A- QUE - TIPO” PERBENCERAS; LELTORS. ” 


Fig. 85 — Os tipos constitucionais 


+ 


a—c — Tipos tímicos a) indivíduo alto, com timo conservado por | 
tempo anormal (gigantismo tímico):; 
| b) o indivíduo Hotmail com preponderância 
' tímica; 
E indivíduo baixo, com timo atrofiado an- 
tes do tempo (nanismo tímico) ; 
d — O tipo normal: 
e-g — Tipos hipofisários: e) o indivíduo com hipófise muito fraca (na- 
nismo hipofisário); 
f) indivíduo normal com” predominância hi- 
pofisária; 
g) indivíduo com hiperfuncionamento da hi- 
pófise (gigantismo hipofisário). 


de crescer, atinge 180 e 190 cm de altura e torna-se um tipo de hômem 
a alto mas de sexualidade pouco desenvolvida (a). O hóômem desse tipo 
não tem aspecto másculo mas tem voz fina e constituição delicada e 
feminina; a mulher desse tipo não apresenta, em virtude da fraqueza 
de suas glândulas sexuais, o aspecto feminino típico mas é magra, 
ossuda e não mostra, nos seus movimentos e no seu caráter, aquela 
| delicadeza e ternura próprias da mulher. 
- São raros os tipos normais ideais. A maioria afasta-se mais ou 
menos do normal. Pela fig. 85 pode-se determinar a que tipo pertence 
o leitor. O adulto nada pode fazer contra esse fato pois a sua consti- 
tuição já está fixa. Mas os pais vigilantes podem influir decisivamente 
sobre a constituição de seus filhos quando estes ainda estão no período 
dos 9 aos 16 anos. Quando a criança aberra muito das proporções 
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normais, a administração de hormônios tem ação corretiva; durante “a 
as férias levá-las para a montanha ou a beira-mar afim de estimular º 

A º O . $ ; p 
as glândulas; passeios, banhos de sol, ginástica, dieta adequada, tudo . 
isso, feito sob a direção de um médico experiente, muito fará pela | 


normalização do tipo constitucional. 
As dimensões corporais. O recem-nascido tem 50 cm de com- | 
. / A ! 
primento e chega até o joelho de um adulto. INo decurso de 20 anos o | 
hómem cresce mais do triplo da altura que tinha ao vir ao mundo, | 4 
. . / . . . pe 
t atingindo, em média, a 170 cm. Mesmo depois dos 25 anos continua = 


o crescimento, de sorte que a altura máxima é atingida aos 40. Dai 
por diante diminue de cerca de 1 cm por decênio. Essa diminuição 
resulta sobretudo do ressecamento das cartilágens articulares e da coluna 


! vertebral, pois as vértebras são separadas entre si por discos cartilaginosos Ú 4 

: que, como os freios de estrada de ferro, servem para amortecer os choques ) . 
4 durante a marcha. Quando uma longa enfermidade nos confina no E 
á leito, “crescemos” um pouco, em virtude de incharem essas cartilágens | 
; intervertebrais. É como um sofá estofado de novo, que por algum 


tempo fica mais alto. Durante a marcha as cartilágens são comprimidas, 
achatam-se e voltamos à altura primitiva. Pela manhã somos sempre 
mais altos que à tarde mas no decorrer do, dia tornamos a diminuir de 
altura. 

O crescimento varia com as estações do ano. No verão as crianças 
crescem mais que no inverno. (Os escolares crescem 0,4 cm nos meses ; 
de inverno, 0,6 na primavera e 41,0 cm no verão. À lenta média para - 
o hômem é 170 cm, para a mulher 160 cm. Um indivíduo de proporções » 
regulares deve ter tantos quilos de peso quantos A RR “e 
centímetros tem de altura acima de 1 metro: o. a 
hômem de 170 cm de altura deve, pois, pesar 70 kg, 
a mulher de 160 cm 60 kg. 


A humanidade está se tornando mais 
alta. Nos livros e jornais fala-se muito na dege- 
neração progressiva da espécie humana. Embora nisso 
se venha falando ha milênios, os hóômens cada vez 
vivem melhor. Já o velho escritor grego Hesíodo, que 
víveu no início da idade de ouro da Grécia, daquela 
o Grécia dos hômens formosos — queixava-se da dege- 
| neração dos hómens de então e chorava os “bons 
É velhos tempos” perdidos. O hómem atual não está 

| degenerando mas sim em contínuo progresso! Hómens 
e animais tornam-se tanto imaíores quanto melhor 
tratados. (Os “ponies” de Shetland são da mesma 

' raça que os robustos cavalos bretões. Si se tornaram 


Fig. 86 — Gigan- 
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Fig. 87 — À estatura corporal média diminue dos polos para O 
equador. 1. esquimó (excepção por causa das condições desfavo- 
ráveis à vida nas regiões muito próximas do polo). 2. escandina- 
vo. 3. inglês. 4. alemão. 5. úngaro. 6. francês do sul. 7. japonês. 
« 8. negro. 9. negrito. ro. iroquês. 1. sioux. 12. canadense. 
13. lavrador do Texas. 14. mexicano. 15. caraiba. Os números 
escuros .dão altura média, em cms. dos respectivos povos. 


pertencem à mesma raça mas os últimos são pequenos por viverem no 
deserto de Kalahari. Entre os povos civilizados a estatura corporal 
depende das condições de vida. (Os operários londrinos são menores 
que os aristocratas do campo mas, em compensação, são mais altos que 
“seus antepassados pois a nutrição humana vem melhorando de século 
para século. À altura média do hôómem aumentou de cerca de 5 cm 
desde a idade da pedra. Nos últimos 100 anos a altura corporal aumentou 
de 0,75 cm na Suécia, de 1,2 cm na Alemanha e na Savóia o aumento 
chegou mesmo a vários centímetros desde que a região passou para a 
França. (Quando os escocezes quizeram homenagear a rainha Vitória 
com uma festa em trajes históricos, verificaram que não cabiam dentro 
destes. Eles eram grandes demais para as couraças de seus antepassados. 


A altura corporal conforme as nações. O meio tem in- 
fluência considerável, e talvez mesmo a principal sobre a altura do 
corpo. Por meio entende-se o conjunto dos fatores ambientes como 
clima, paizágem, aspecto do solo, água, condições de vida e de alimen- 
tação, etc. Povos, famílias e indivíduos modificam sua estatura ao 


mudarem de moradia e por conseguinte de modo de vida. Nas planícies 
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os hómens tornam-se altos e esguios, nas montanhas baixos e retacos. 
A aproximação dos polos aumenta a estatura, a do equador diminue. 
Os hómens mais altos são: no hemisfério sul os patagônios e polinésios, 


“que vivem perto do polo; no hemisfério norte na América os canadenses 


e na Europa os escandinavos. Não é por acaso que os finlandezes são 
os melhores corredores do mundo e que os canadenses são invencíveis 
no hockey: a razão está em suas compridas pernas, de sorte que o mérito 
não é deles mas de suas peculiaridades anatômicas. E podemos pro- 
fetizar que nas próximas olimpíadas seus mais perigosos concorrentes 
serão os australianos e patagônios, desde que tenham igual treinamento. 
Dispondo os povos europeus segundo a estatura corporal, obtem-se 
uma série geográfica, de Norte para Sul (fig. 87): escandinavos, suecos, 
ingleses, belgas, alemães, austríacos, úngaros, franceses do sul, sícilianos. 
Para a América a série correspondente vaí dos altos canadenses aos pe- 
quenos cubanos e caraíbas. (Os menores de todos são os “povos anões! 
que vivem sob o Equador. 

Mas na ciência da vida quasi não ha leis mas apenas regras ! Essa 
sentença banal é uma das mais importantes da biologia. Esta não é 


nenhuma física, nem os organismos vivos são máquinas. Ão contrário | 


das leis, as regras têm suas excepções. Uma regra biológica diz: na 
água fervendo não é possível a vida. Mas ha algas e bacilos que vivem 
em fontes em ebulição. Outra regra diz: todos os seres vivos precisam 
de luz e respiram oxigênio. Mas ha organismos, como o bacilo da 
tuberculose, que a luz mata ou que vivem sem oxigênio. Tambem a 
biologia humana é cheia de excepções: os obesos não vivem» tanto 
como os magros; isso em regra mas nem sempre pois de dois irmãos 
o gordo pode durar até os 75 anos e o mais magro morrer aos 38. Os 
excessos encurtam a vida e no entanto por vezes o estrôina pode sobre- 
víver a seus parentes morigerados. Os sábios têm a miudo aspecto 
sizudo mas essa regra tem inúmeras exceções. O estudo da escrita nos 
ensina muita cousa e no entanto em processos judiciais os mais célebres 
grafólogos têm dívergido a respeito dos rudimentos de sua ciência. 
Tambem a regra da correlação entre a estatura e a terra de nascimento 
tem suas exceções. Ao lado dos gigantes finlandêses ha os retacos 
lapões; na África Central ao lado dos pigmeus ha raças. esbeltas como 
os altos somalis. Por que motivo, não sabemos. Mas a-pesar-dessas 
exceções, permanece válido, em suas linhas gerais, o fato da altura 
corporal ir diminuindo dos polos para o equador. 


Às formas ósseas. De acôrdo com a lei do treino, os tecidos 
se fortalecem nos pontos sujeitos a excitações. INos pontos em que se 
manifestam a pressão e tração das forças exteriores, o tecido conjuntivo 
se robustece e organiza-se em ossos, de tal sorte que, no interior do 
corpo, os ossos são sempre encontrados nos pontos em que sua necessi- 
dade se faz sentir e têm sempre a forma mais adequada ao órgão corres- 
pondente. Tambem o construtor faz o mesmo. Ele escolhe as pedras 
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Fig. 88 — Os ossos resultaram das mesmas necessidades que deram origem aos 

meios de sustentação da arquitetura. Por isso no esqueleto se encontram as 

mesmas formas básicas que na arquitetura: lages de cantaria na adega, colunas 
como sustentáculos, placas como paredes e cúpulas como cobertura, 
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de acôrdo com as. necessidades. Para os alicerces, lages largas e pesadas; 
como sustentáculos erige colunas e no telhado as traves são dispostas 
segundo as mesmas linhas de tração e pressão em que o organismo ordena 


Fig. 89 — 
O esqueleto 
humano - 


as trabéculas ósseas. À obediência a esse 
príncípio arquitetônico explica porque razão 
as formas ósseas e suas reuniões lembram 
muito as edificações feitas pela mão do 
hómem (fig. 88). Olhando-se o esqueleto 
dos pés para cima, nele encontramos, por 
assim dizer, todos os estilos da arquitetura. 
Os pés lembram pirâmides: largos em 
baixo e em cima afilados e formados por 
lages. Mas em lugar de repousar total- 
mente sobre o solo, os pés formam abó- 
badas como as adegas de nossas casas; 
sobre elas repousa todo o peso da torre 
óssea do corpo. Sobre os pés elevam-se as 
colunas das pernas, que são arcáicas como 
colunas dóricas; acima delas estão as coxas, 
retorcidas e terminando, como as colunas 


“iÔnicas, por volutas. Elas suportam a bacia, 


que é semelhante a um arco de portão e 
apresenta, em seus pontos de união, orna- 


“mentos como um portal baroco. Já a. 


caixa torácica eleva-se ao ceo em estilo 
gótico, formada de costelas que são ver- 
dadeiros arcos. Sobre tudo isso a abóbada 
craneana é como a cúpula de um “Duomo” 
da Renascença. Um artista imaginoso po- 
deria recompor o esqueleto com elementos 
de toda a história da arte humana: pirã- 
miídes e colunas dóricas, capiteis coríntios 
e flechas góticas, motivos romanos. À 
variedade de estilos do es- 
queleto humano trae sua 
origem: ele não foi cons- 
truído de uma só vez mas 
é o produto de transfor- 
mações progressivas, que 
resumem todas as etapas 
da evolução da vida ter- 
restre. Ele é o produto 
de milhões de anos de 
evolução na arte da cons- 
trução Óssea. 
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Caríruro VIII 


O esqueleto 


5 A estrutura do esqueleto. O hómem não é, como o auto- E 
| móvel, uma máquina artificialmente construída de peças em número ” 
prefixado mas sim um-ser vivo, em contínua evolução. Num dado 

ponto ha elementos em crescimento, noutros em involução; noutros 

pontos ha ossos historicamente velhos e hoje inúteis, que não se sabe 

si devemos contar como uma unidade ou como peças separadas; por 

isso o número dos ossos varia de pessoa a pessoa. Mas como número 

médio podemos guardar: 222. 
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Fig. — Quantas vértebras cervicais a mais terá a girafa que.o 

ouriço? Nem uma só, pois todos os mamíferos — derivados que 

são da mesma forma primordial — têm, como o homem, 7 vérte- 
bras no pescoço. 


A coluna vertebral. O tronco do esqueleto é a coluna verte- 
bral, formada de 33 a 34 vértebras. As vértebras superiores são cheias ' 

5 de ar porque não devem suportar muito peso, assemelhando-se assim às 
janelas das casas (fig. 91-a); as inferiores são mais robustas porque . 
devem funcionar como as pedras dos alicerces de uma casa. 7,12,5,5,5 
são respectivamente os números, fáceis de guardar, dos vários tipos de 
vértebras: 7 vértebras cervicais, 12 torácicas que se unem aos 12 pares 


o 
1 
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de costelas (fig. 91-b), 5 lombares, situadas no dorso do abdómen, 
5 vértebras sacras, fundidas para formar o osso sacro, e 5 vértebras 


coccigianas, atrofiadas e do tamanho de uma cereja, que formam o. 


coccix (fig. 93, 94, 96, 99). Comparando-se uma girafa com um ratinho 


“ou um elefante com um ouriço, poder-se-ia jurar que a girafa tem três 


dúzias de vértebras cervicais e o rato ou ouriço apenas duas ou três. 
De 1000 pessoas a que fizéssemos essa pergunta, seguramente 999 er- 
rariam na resposta. Na realidade todos os mamíferos (com duas ex- 
ceções) têm 7 vértebras cervicais... provavelmente porque o ancestral 


Fig. or — A arquitetura da coluna vertebral: 
a) As vértebras formam uma cadeia de segmentos idealmente en- 
castoados um. no outro. b) Centenas de ligamentos prendem as 
vértebras, que não podem nem separar-se nem deslocar-se. 


comum de que derivaram os mamíferos tinha 7 vértebras cervicais e 
transmitiu esse número a todos os seus descendentes (fig. 90). 


As vértebras, longe de serem ladrilhos simples, têm a forma de 
sinetes, superpostos de modo a formar uma coluna oca, em cujo interior 
está alojada a medula espinhal. Os aneis têm forma especial e formaram 
articulações nos pontos de contacto de seus “bordos ou expessamentos. 
Muitas vértebras têm nada menos de 10 superfícies articulares. Cada 
superfície articular adapta-se matematicamente à superfície articular da 
vértebra vizinha (fig. 91). Tais articulações só permitem ligeiros movi- 


mentos mas a soma dos movimentos das 150 articulações vertebrais dá. 
em resultado poder a coluna vertebral curvar-se como um todo à se- 


melhança de uma barra de aço (fig. 93). 
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As duas primeiras vértebras distinguem-se das demais em vista de 


se terem especializado para sustentar a cabeça. Na fig. 91 elas são 
visíveis acima das vértebras cervicais. À prímeira vértebra é chamada 
Atlas por sustentar a cabeça da mesma forma que o gigante Atlas 
suportava o mundo. À segunda chama-se “Axis” ou eixo por girar em, 


torno do atlas com a cabeça, à semelhança de um: vagão -de estrada de 
ferro num virador (fig. 92). Axis e Atlas formam uma articulação 
complexa. Ao fazermos “sim” com a cabeça, balouçamos o crâneo 
sobre a articulação do atlas à semelhança de uma cadeira de balanço 


Fig. 92 — A cabeça assenta-se sobre a coluna vertebral como uma 
caçamba sobre um disco giratorio. 

a) Ao fazer-se “sim” com a cabeça, a caçamba inclina-se sobre 

a cuba da 1.º vértebra ou “Atlas”. b) Ao sacudir-se num “não”, 

a cabeça gira sobre o disco giratório da 2.º vértebra ou “Axis”. 


ou de uma caçamba (a). Ao fazermos “não”, a cabeça gira na articula- 
ção entre Atlas e Axis como num virador (b). 
À coluna vertebral não é uma haste mas sim uma espiral em forma 
de S (fig. 93). À criança nasce com uma coluna vertebral retilínea. Mas 
o gatinhar, a marcha e a atitude erecta da cabeça fazem a haste retilínea 
curvar-se em 5. | 
Essa curvatura em S é uma solução “elegante” do problema, que 
permitiu obter seis vantágens: 

f. Si a coluna fosse retilínea o hómem teria de se inclinar para a 
frente devido ao peso das vísceras, suspensas na parte anterior do corpo. 
Para manter equilíbrio êle seria forçado a puxar os hombros para traz. 


; o do - 
ARRAES PD ad a 
a O Se A MV 7 E PE a A A DS te di E do cnbidos «sit Clio sword 


ni de a de ia Si ia aa a e SA E 
RA E PRM Datos CAR E pp ES a, Es x. MESA e 


OCO RePONC EEE ASNRO Do! 


Mas a curvatura em S amortece o peso das massas suspensas sobre o 
ponto de apoio inferior na bacia e assim o hômem pode repousar firme- 
mente sobre o solo a sua carga visceral, cuja disposição é inadequada 
para a atitude erecta (fig. 89). 


2. Graças à curvatura em S todos os choques — e os choques do 
calçamento das ruas são fortes para um bípede de 75 quilos! — são 
atenuados pelas voltas da espiral. Uma coluna retilínea transmitiria 
diretamente da bacia à cabeça todos os choques: todas as noites deitaría- 
mos com a cabeça tonta e um salto infeliz poderia, por contragolpe, 
fazer saltar a tampa do crâneo como se faz com uma rolha de champanhe. 


3. À existência de duas reintrâncias faz ganhar espaço: na rein- 
trância superior ficam os órgãos torácicos, na inferior os abdominais. 


4. Graças às várias curva- 
turas, cada um dos três segmen- 
tos do S suporta o peso de uma 
das três massas suspensas à 
coluna vertebral: o segmento 
superior sustenta a cabeça, O 
médio os Órgãos torácicos e o 
inferior as vísceras abdominais. 
Numa coluna retilínea os pesos 
se somariam de cima para baixo, 
de sorte que na parte inferior 
atingiriam um valor excessivo. 


5. À curvatura aumenta a 

. . A . 
capacidade de resistência da coluna 
vertebral. Três arcos superpostos 
suportam mais peso que uma 
única haste. 


6. Às curvaturas protegem 
a coluna contra fraturas: uma 
haste alta quebra-se facilmente, 
enquanto . uma -espiral resiste 
muito mais. (Que bom que a 
coluna vertebral não seja justa- 
mente o que seu nome está di- 
zendo: uma coluna |! 


Si encarregássemos um en- 
genheiro de construir a coluna tebral. A coluna vertebral pode do- 
vertebral — uma coluna flexível | brar-se como uma bengala de junco. 
de 33 aneis e 150 articulações, Dentro dela a medula espinhal (fig. 56) 
quasi 1000 ligamentos, e capaz está suspensa sem sofrer o menor dano 


d E de DSO com Less movimento. Foi assim admi- 
e suportar um peso de ravelmente resolvido um difícil proble- 


quilos — só no fim de vários ma técnico. 


Fig. 93 — A flexibilidade da coluna ver- 


Da soe qe,i£ a 


ee 


pr AO ey EN TF 
. A 


Dipo ee DE PRILD? E AEIN 


anos de atividade poderia ele resolver tal problema, sem todavia 
igualar, quanto mais ultrapassar, a obra da natureza. Si, no dia da 
entrega da obra, o incumbíssemos de montar dentro dessa coluna a 
medula espinhal, um tronco nervoso com milhões de ramificações que 
passam entre os aneis vertebrais sem ser lezado por todos os movimentos 
da coluna e todos os saltos do corpo, certamente que o engenheiro nos 
julgaria louco. No entanto a natureza resolveu de maneira integral 
esse problema. Dentro da coluna vertebral — por cima da qual se 
balouça a cabeça, abaixo da qual se movem as pernas e ainda tem sus- 


Fig. 94 — As 3 deformações principais da coluna vertebral: 
a) A coluna forma uma excessiva curvatura para traz: a gibosi- 
dade ou corcunda. b) -Curvatura excessiva para a frente: Jordose. 
c) A curvatura lateral ou escoliose. 


pensas adiante as vísceras — ha uma massa nervosa tão delicada como 
marzipan fresco (fig. 56). Essa massa nervosa, a medula espinhal, 
situada dentro da coluna vertebral, se continua por dezenas de troncos 
nervosos que passam entre as vértebras; com toda essa massa nervosa 
nas costas somos capazes de correr, saltar, boxear, sem que isso em nada 
prejudique a medula, de tal sorte que a maioria dos hômens morre sem 
saber que tem dentro da coluna esse frágil órgão. E é bom que não o 
saiba, pois em caso contrário às muitas espécies de hipocondríacos que 
pululam no mundo viria juntar-se uma nova, a dos incapazes de saltar 
um degrau ou dar uma corrida por medo de lesar a medula espinhal. 
Talvez a colocação da medula na coluna vertebral seja o mais alto 
expoente da habilidade técnica da natureza. 
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Fig. o; — Método simples e eficaz de evitar as deformações da : 
coluna vertebral: desde cedo exercitar-se em carregar objeto sô- ] 
bre a cabeça, até conseguir passear pelo quarto com um pequeno 4 

| aquário sôbre a cabeça. ; 


As curvaturas vertebrais. Poucos indivíduos têm a coluna 
vertebral curvada de modo satisfatório, mas em quasi todos ela se des- . 
via mais ou menos da forma tecnicamente ideal. As três variantes 


mais frequentes são (fig. 94): , E 


1. As costas redondas ou corcovadas, isto é com acentuada curva- 

tura da coluna torácica para traz (a). 7 é 

2. O dorso reintrante, em que é excessiva a curvatura da coluna E 

lombar para diante (b). - É 

| 3. À escoliose ou curvatura lateral da coluna vertebral (c). Ê 
! 


A frequência dessas anomalias tem vários motivos: 


1. Adaptação defeituosa do hômem à atítude erecta. Essa posição 
é uma aquisição relativamente recente e o corpo ainda não se adaptou 2 
completamente às novas condições. A mecânica do corpo em pé é ; 
tecnicamente desfavorável e a coluna vertebral ainda não poude atender Ê 
bem às novas exigências. q 


2. Fraqueza congênita do aparelho ligamentoso. Em muitas 
famílias ha uma fraqueza inata do tecido conjuntivo e ligamentos. Os E 
membros dessas famílias têm tendência a sofrer não só de varizes, | 
hérnias e pés chatos como de curvaturas vertebrais. 


; 3. Esforço excessivo da coluna na infância. Em certas classes do 
povo as crianças começam a trabalhar cedo demais e em serviços pesa- 
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dos, tanto em casa como no emprego. Em muitos casos a coluna sofre 
com esse esforço excessivo. Esforços unilaterais, como carregar água, 
jornais, crianças menores... tudo isso pode provocar a frequentíssima 
escoliose, curvatura da coluna para um dos lados. 


4. Atitudes viciosas, a que o hômem é obrigado em certas atívi- 
dades. Em primeiro lugar está o escrever. À escrita moderna é incorreta 
do ponto de vista da mecânica corporal pois obriga a uma atividade 
unilateral com o corpo em posição assimétrica. Do ponto de vista 
mecânico é muito mais adequada a escrita chinesa, com as letras dis- 
postas uma abaixo da outra em colunas retilíneas, como fazemos com | 
os algarismos na soma. À posição unilateral do corpo ao escrever talvez 
seja a principal causa da alta percentágem de escoliose nos escolares 
(fig. 94-c). 

5. Atrofia da coluna vertebral. Para conservar-se apto à sua 
função, um órgão precisa trabalhar. Ele não deve nem ser sobrecarregado. 
de esforços nem condenado à inatividade. A coluna vertebral do hómem 
moderno trabalha muito pouco. O hómem de hoje passa metade ou 
mais de sua vida sentado no escritório, na máquina de costura, na mesa 
de trabalho ou no assento de seu auto. Nessa posição a coluna permanece 
imóvel. Terminado o trabalho, ele repousa numa poltrona, na almo- 
fada do auto, ou lê, ouve rádio, joga cartas ou adormece numa espre- 
guiçadeira. Esse modo de viver antinatural começa na infância. Os 
escolares permanecem cinco horas em suas carteiras, o que é, para a 
coluna vertebral infantil, a um tempo um esforço ex- 
cessivo (pois deve, por todo esse tempo, suportar O 
peso da cabeça, grande demais na infância) e uma 
inatividade prolongada, pois durante essas horas: a 
coluna é obrigada a uma posição forçada, sem ter 
oportunidade de mover-se. INo meio de cada hora de 
aula deveria haver dois minutos para a ginástica da 
coluna vertebral (fig. 97). Tambem as aulas da 
manhã deviam principiar por exercícios, que seriam 
repetidos ao meio dia. (O melhor exercício para a 
coluna consiste em carregar pesos com a cabeça, o 
que deveria ser feito por todas as crianças, que aliás 
a isso se prestariam de boa vontade. Para isso pre- 
parar uma almofada anular, à guiza de um chapéo, . 
sobre a qual se colocaria o peso. (Começar com um 
cesto cheio de areia (fig. 95-a), até chegar, por fim, 
a carregar na cabeça um vaso com água (b). O equi- 
Fig. 96 — Es- líbrio de objetos na cabeça forçaria a coluna verte- 
quema do esque- bral a entrar em atividade em todas as suas partes, 
SA Res inclusive os menores grupos musculares e ligamentos 
a caixa torácica; ocultos. Em parte alguma se veem pessoas em atitude 

c) a bacia; tão correta e com tanta graça no movimento e colunas 
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vertebrais tão normais como nos paízes 
em que as mulheres carregam seus cestos 
e cântaros na cabeça. Percorrer, com uma 
vasilha de água na cabeça, duas vezes por 
dia a casa, eis um exercício que evita as 
deformações da coluna; isso poupará ao 
alfaiate o trabalho de encher com algodão 
os hombros e a cintura do paletó para que . 
aos olhos do mundo apareçamos com a- 
perfeição de formas de um deus grego, 
quando na realidade as roupas escondem 
um dorso deformado. | 


A caixa torácica. Examinemos a 
formação do sistema ósseo tal como é 
representada na fig. 41: a princípio a co- 
luna vertebral é realmente apenas o que seu 
nome indica, isto é, a espinha dorsal do 
organismo. Mas em seguida ela se trans- e NR 
forma em protetora das partes moles e aid ne RC Ns aut 
para isso-envolver de sum fado armedula” Sumato tórme-muito estéeito é 
espinhal e do outro as vísceras, que ficam as doenças pulmonares. 
suspensas nela. Desses arcos os quatro 
primeiros formam a cabeça, os doze do meio constituem a caixa 
torácica e os cinco últimos a bacia. Cabeça, caixa torácica e bacia são 
os três “prolongamentos” da coluna vertebral (fig. 96). 

Nos animais, cujo corpo repousa horizontalmente sobre os quatro 
pés, as vísceras estão suspensas da coluna vertebral como peças de 
roupa num varal. Devido a isso os três prolongamentos, cabeça, torax 
e bacia, são estreitos e apontam para a terra. Já no homem, cujo corpo 
fica em pé, cabeça, caixa torácica e bacia suportam esforços muito 
maiores que nos animais e por ísso se transformaram em largos envó- 
lucros redondos. A cabeça redonda, o tórax, igualmente arredondado, 
e a bacia são três característicos humanos. Animal algum possue um 
crâneo com abóbada tão larga como a do hóômem, tambem não ha 
animal que tenha tórax tão largo, limitado atraz por um largo dorso, 


de sorte que só o hómem pode repousar comodamente de costas e sonhar : 


com o céo. Tambem a larga bacia é própria da espécie humana; sobre- 
tudo da mulher destinada à gravídês. Na criança recemnascida tanto 
o tórax como a .bacia são aínda estreitos, à maneira “animal”. A 
criança, que ao nascer é um “quadrúpede”, tem por isso um tórax 


A 


canino: de 10 cm de altura e 11 de largura. Só na época da maturação: 


sexual, entre 15 e 30 anos, é que o hômem cresce em largura e adquire 
o tórax próprio de sua espécie, com 24 cm de altura e 36 de largura. 
À relação entre altura e largura passa, pois, de 10 :11 a 10 :15. Quanto 
ao esqueleto do tronco, caixa torácica-bacia, a mulher ultrapassa ao 


ó 
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hómem -pois o seu corpo é muito mais espaçoso que o deste, com vistas 


para os filhos que ela deve dar à luz; por isso a caixa torácica é mais. 


larga assim como a tampa de um pote grande deve ser mais larga que 
a de um pequeno (fig. 99). 


As Costelas. Chamam-se costelas os arcos ósseos que a coluna ver- 
tebral lançou para diante, afim de rodear os órgãos torácicos. O número 
de costelas vai diminuindo na série animal. O macaco antropóide mais 
primitivo, o gibbon, possue 14, o gorila e o chimpanzé 13, o orango- 
tango tem, como o hómem, 12 pares. O hómem apresenta — talvez 


Fig. 98 — O melhor meio de alargar o perímetro torácico é remar. 


como uma recordação de épocas passadas — esboço de 13 pares; em 
cerca de 6% dos hômens esse 13.º par se encontra depois do parto. Pro- 
vavelmente o conhecimento desse fato da diminuição do número de 
costelas no hómem foi a orígem da história segundo a qual Eva foi 
gerada de uma costela de Adão, pelo que o hômem perdeu uma costela. 


Anteriormente, na linha mediana do corpo, as costelas se unem 
mediante uma larga haste — o osso esterno — que parece uma espada 
pendurada do pescoço. Ele não se ossífica mas permanece cartilaginoso 
como a extremidade anterior das costelas. Isso para permitir que, du- 
rante a respiração, a caixa torácica alternadamente se distenda e se 
retráia elasticamente, aspirando e depois comprimindo o ar como uma 
bexiga (fig. 98). Basta praticar uma respiração funda para que o leitor 
se convença da elasticidade e capacidade de distensão de sua caixa 
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Fig. 99 — Esqueletos masculino e feminino. O homem tem, com- e 
parativamente com a mulher, tórax mais estreito mas mais for- . 
te na cintura escapular, bacia mais estreita e por conseguinte 
cavidade abdominal mais estreita e menor.  Acompanhando-se 
as linhas pretas percebem-se nitidamente essas diferenças, resul- . 
tantes da função da mulher como mãe. á 


torácica. É bem conhecido que, em virtude de viver em recintos con- 

finados, o hômem passou a respirar mal, de tal sorte que o perímetro 
torácico vem diminuindo entre os povos cultos. O perímetro do tórax 
humano depende sobretudo do modo de respirar. Sendo a caixa torácica 


rica em caitilágem e muito móvel, mais que qualquer outra parte do E 
esqueleto é ela influenciável pelo treino. (Quando um moço começa K 
a praticar esportes, seu perímetro torácico põe-se logo a aumentar. O: + 


aumento mais rápido se obtem com o remo, esporte que exige do corpo 
o grau máximo de respiração e em que a caixa torácica é distendida 
ativamente pela tração dos músculos do braço (fig. 98). Para um moço 
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de tórax estreito — desde que seja são e não doente do pulmão! — não 


ha*melhor corretivo do que a prática sistemática do remo. 


Tambem os exercícios respiratórios e um método correto de respirar 
facilitam o crescimento da caixa torácica. À prática de exercícios respira- 
tórios diante da janela aberta deveria figurar entre os hábitos diários 
de todo hômem. Nas escolas, as horas de estudo deveriam ser intercala- 
das de “pausas respiratórias”, destinadas a distender a coluna vertebral 
e dilatar a caixa torácica (fig. 97). 


Fig. 100 — Importância das dimensões da bacia para a mãe e o 

filho. a) Quando o diâmetro é normal (11 cm) a criança pode, 

durante o parto, deixar o ventre materno através da EEN 

da bacia. b) Si a bacia está estreitada (7 cm de diâmetro), 

criança fica retida e só pode sair do ventre materno tidas 
o abdomen (operação cesariana). 


A bacia. A posse de uma bacia verdadeira — isto é, de um 
dispositivo em forma de bacia destinado a alojar as vísceras — é uma 


“prerrogativa humana. Sí perguntarmos a um estudante de História 
Natural qual a principal diferença entre os esqueletos humano e animal, 


ele pensará logo no crâneo ou nas mãos. No entanto a bacia é a formação 
mais típica do esqueleto humano e aquela em que ele mais difere do esque- 
leto animal. Não tem razão de ser o menosprezo que a sociedade mani- 
festa por essa parte do esqueleto. A mulher superou O hómem no que diz 
respeito à conformação da bacia: ela é, nesse ponto, mais “humana” 
que o hômem. O hómem ultrapassa a “mulher quanto à conformação 
craneana; no caso da bacia dá-se o contrário. Como em todas as espécies 
animais, tambem na humana a Natureza repartiu as tarefas entre os dois 
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sexos: o hómem foi destinado à atividade espiritual, a mulher à gravidez 
e à criação dos filhos. Talvez que a evolução futura da civilização venha 
libertar a mulher dessa tarefa, criando assim, como em muitos outros 
pontos, novas vias para o desenvolvimento. A comparação entre os 
esqueletos masculino e feminino (fig. 99) mostra claramente as diferen- 
ças, sobretudo quando se examina minuciosamente a figura. À cintura 


Fig. 101 — Os membros superior e inferior têm estrutura seme- 

lhante e constam de segmentos correspondentes. Ainda mais, 

assemelham-se aos membros dos mamíferos, mesmo que estes pos- 

suam marcha diversa, como se dá com o cavalo. O cavalo apoia-. 

se sobre as pontas do dedo médio e tem dentro do tronco a 
articulação do joelho. 


torácica é mais fraca na mulher, ao passo que, inversamente, a cavidade 
abdominal é mais espaçosa e O orifício interno da bacia muito mais 
largo que no hômem, pois é através desse orifício que a criança vem 
ao mundo. (Quando, em virtude de certas doenças, se estreita a bacia 
da mulher, torna-se difícil ou impossível o nascimento da criança (fig. 
100). Si as forças da mulher não bastam para expulsar o filho, o médico 
intervem com pinças especiais que puxam a criança atravez do estreita- 
mento. Si isso é impossível, resta o recurso da “cesariana”, em que se 
abre a parede abdominal afim de retirar a criança. Os reis negros da 
África, ao escolher as candidatas ao matrimônio, examinam-nas mais 
por detraz que por diante. Esse critério de escolha não é tão ridículo 
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como nos parece. Uma mulher com bacia estreita não está, na essência, 
apta para o casamento e no exame prénupcial o Direito e o bom senso 
deveriam incluir a verificação de si a mulher tem bacia de dimensões 
normais e está em condições de dar à luz pelas vias naturais. 


Braço e perna. Braço e perna concordam como uma figura e a 
sua imágem no espelho (fig. 101), pois antes do corpo adotar a atitude 
erecta ambas desempenhavam, no quadrápede, idênticas funções. Depois 
desse acontecimento tornaram-se opostos os seus destinos. A perna 
passou a suportar a carga do corpo, o braço se transformou num artista 
livre. O trabalho que era do braço passou para a perna. O braço se 
prende ao corpo pela cintura escapular, a perna pela cintura pelviana 
(fig. 99). Tambem o hombro e a bacia concordam pedaço por pedaço; 
apenas o prímeiro é leve e cheio de ar, enquanto a bacia, comprimida, 
é grossa e pesada. O braço pende livremente do hombro, enquanto a 
perna penetrou fundo na bacia como uma coluna. À perna suporta 
carga, o braço tem quem o carregue. Sob o peso do tronco as pernas 
curvaram-se em arco e o colo dos dois fémures formam, abaixo do 
quadril, uma abóbada de sustentação, cujos ossos e ligamentos são os 
mais robustos do corpo (fig. 88, 89, 99). Devido à carga que suportam 
os colos dos fémures são o ponto mais sobrecarregado do esqueleto. Na 
criança são um ponto preferido pela tuberculose, nos velhos fraturam-se 
com facilidade (fratura do fêmur dos velhos). 

O joelho, que une a coxa com a 
perna, é a mais forte das articulações, 
enquanto a do cotovelo, entre braço .e 
antebraço, é a capaz de mais trabalhos. O 
joelho é dirigido por 10 músculos, mantido 
por 10 ligamentos e lubrificado por 30 
bolsas serosas (fig. 73). Sua face anterior 
é protegida pelo escudo que é a rótula; 
no .seu interior ha dois discos intermediá- 
rios exatamente iguais, que obrigam as 
extremidades ósseas a girar dentro dos li- 
mites prefixados, sem perder o contacto. 
Meditemos sobre as condições do corpo 
em pé (fig. 102). “Sobre o chão repousa 
a abóbada do pé, cuja cúpula é uma meia 
esfera tão lisa como uma bola de bilhar 
(a). Sobre essa bola de bilhar balança a 
perna, que é como uma muleta (b). Sobre 
a perna balança-se, no joelho, a coxa, 

o a comparável a uma bengala pois apresenta 
Fig. 102 — À marcha humana na; extremidade superior uma bola (c).. 
(1) e uma concepção artisti- e b me fé o d b | b s 

obre o castão esférico dessa bengala ba 


ca; a flexão de joelho (II) é ç ; E 
uma verdadeira obra de arte. louça a bacia, na articulação do quadril (d) 
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e sobre a bacia ergue-se a coluna das 30 vértebras (e). Sobre a vértebra 
superior balança-se a grande esfera do crâneo. E toda essa complicada 
formação fica de pé ! Ela salta, faz até flexões de joelho, isto é a 
parte inferior —a bola de bilhar com a muleta — fica erecta, enquanto 
sobre ela se movimenta, no joelho flectido, a parte superior, muitas 
vezes mais pesada. (Que díriamos si um acrobata conseguisse obter 
flexões de joelho: com uma bola de bilhar, muletas, bengala e uma 
coluna de 30 pequenos díscos ? 

O cotovelo é uma construção tão complexa como o joelho, 
apenas de outra espécie. O joelho foi construido visando força e capa- 
cidade de carga, o cotovelo visando liberdade e delicadeza de movi- 
mentos. O cotovelo não é nenhuma charneira como um canivete ou 
os dedos mas sim uma junta em forma de rosca. Mantendo-se fixo o 
braço e movendo-se o antebraço contra o corpo percebe-se que esse 
movimento pode dar-se em ráios os mais diversos e que é tão frouxa 
a união entre braço e antebraço que este, ao lado do movimento principal, 
possue movimentos secundários em todos os sentidos. Ao lado da 
articulação em polia o cotovelo possue uma segunda articulação, gira- 
tória, a articulação do rádio (fig. 72-d), que intervem em todos os 
movimentos giratórios do antebraço, tais como mover a chave na 
fechadura, folhear um livro, desarrolhar uma garrafa. À técnica humana 
não é capaz de construir uma junta que possa competir com o cotovelo 
em multiplicidade, delicadeza e força de movimentos. 


A mão. Um erro muito generalizado é considerar a mão humana 
como uma “grande conquista”. Justamente o contrário é que é exato: 
ao contrário da maioria das partes do corpo humano, a mão é uma 
porção do esqueleto que se conservou primitiva. O ancestral comum 
de todos os vertebrados possuia — mostram-nos os fósseis — uma 
“mão” com cinco garras. Dele originaram-se animais elevados que, 
ha milhões de anos, viveram no período permiário e deixaram como 
vestígios “'pégadas” que na realidade são traços não de pés mas de 
mãos. Alem disso a maioria dos mamíferos da atualidade — pássaros, 
cavalos, rapinantes — possuem verdadeiras mãos. 

No decurso de sua evolução quasi todas as espécies animais especiali- 
zaram suas mãos: nos pássaros ela se transformou em asas, no cavalo 
em casco, no lobo em garra. INa toupeira ela formou uma verdadeira 
pá de escavar, no elefante um triturador. O hómem conservou a primi- 
tiva mão com cinco garras. À única aquisição especificamente humana 
é a “oposição” do polegar. O polegar afastou-se dos. outros dedos, 


colocando-se em posição oposta à deles, em oposição. Abrindo a mão 


podemos perceber logo o que é especificamente humano: nos movi- 
mentos o polegar volta sua face interna para os outros dedos. Isso vem 
tornar a mão — que em quasi todos os outros animais é de forma uni- 
lateral — um órgão capaz de abarcar os objetos. À oposição do polegar: 
é um dos poucos caracteres especificamente humanos do nosso corpo. 
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O pé. O pé distingue-se da mão por apresentar, entre os artelhos 


e o calcanhar, uma abóbada formada pelos ossos da raiz do-pé. Na. 


mão a taiz atrofiou-se e os dedos adquiriram a primazia. No pé, ao 
contrário, a raiz tornou-se a porção principal, enquanto os dedos se 
atrofiaram 'em artelhos, - Primitivamente os ossos da raiz estavam colo- 
cados lado a lado no mesmo plano como na mão. Mas o peso do corpo 
obrigou-os a se transformar e se deslocar, de sorte que hoje formam uma 
pirâmide, que é o característico do órgão “pé” (figs. 88, 102, 103). 

O pé é na realidade um tripé, assente sobre 3 pontos: atraz o 
calcanhar e na frente os dois abaulamentos dos artelhos. Sobre esses 
3 pontos edificou-se uma abóbada, que é elástica em virtude de ser 
formada de ossos, cartilágens, cápsulas articulares, ligamentos, tendões 
e músculos. Abóbadas elásticas são as construções mais resistentes à 
carga. O espaço ôco da abóbada está cheio pelo coxim adiposo repre- 
sentado na fig. 60. Dentro dele vasos, nervos e tendões dos artelhos 
caminham para diante sem ser comprimidos durante a marcha (fig. 103-a). 


O hómem é um filho da natureza e enquanto caminhou de pés 


descalços ao ar livre nunca sofreu dos pês. “É que o chão desigual e ' 


flexível obrigava o pé a mudar de posição e tensão a cada passo. Sobre 
o sólo têm que trabalhar todos os constituintes do pé, inclusive os mais 
finos músculos e ligamentos da abóbada, de sorte que ele constitue um 
órgão fortemente treinado pelo uso contínuo de todas as suas partes. 
Já no pavimento liso das ruas e o assoalho .duro das casas o esforço 
todo incide somente em poucos pontos do pé. Esse estímulo unilateral 
obriga o pé a uma contração espástica. Esse espasmo prejudica a nutrição, 
os tecidos tornam-se cançados, pobres de sangue, fracos e a abóbada do 


. o| o 

Fig. 103 — O pé normal (a) é uma abóbada amortecedora. Si essa abóbada 

cede ao peso do corpo, origina-se o pé chato, que repousa por inteiro sô- 
bre o solo (b). 
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pé não consegue suportar o peso do corpo e afunda. Em mais de 10% 
dos atuais moradores das cidades a abóbada do pé achata-se durante 
a vida formando-se assim o pé chato. JÃo sair do banho repare o leitor 
nos vestígios deixados pela sola dos pés. Si a sua forma é de feijão 
ou de um rim é que a: metade interna da abóbada não tocou o chão e 
portanto o pé é normal. Si as pégadas são uniformes é que a sola inteira 
tocou o chão e se trata de pé chato (fig. 104). 

Certos casos de pé chato devem-se a uma preposição hereditária : 
o tecido conjuntivo desses indivíduos é fraco e neles a abóbada do pé 
se achata, da mesma forma que a coluna vertebral se encurva. Mas na 
maioria dos casos 'a queda do pé dá-se no. decurso da vida, sendo em 
parte devida à permanência em pé por longo tempo em certas profissões 
(garçons, empregadas domésticas, caixeiros, operários, etc.), em parte 
resultante de hábitos errôneos de vida. Uma grande parte é por culpa 
dos país. Os pais jóvens costumam cometer erros grosseiros quando o 
filho principia a ficar em pé e andar. Eles estimulam a criança a isso, 
pondo todo seu orgulho em poder dizer às visitas: “ele já fica em pé, 
apesar-de ter apenas 7 meses!" Dão as mãos à criança e fazem-na 
arrastar-se pelo quarto como um macaquinho (fig. 105). Um ano mais 
tarde, julgam-se o modelo dos .pais ao levar o filho em passeio ao 
ar livre, alegrando-se por vê-lo correr livremente, Mas, vinda a tarde, 
arrastam atraz de sí a criança fatigada e meio adormecida, que precisa 
esforçar-se por acompanhar, com seus pezinhos de boneca, o passo 
apressado dos pais, que querem “trazer depressa o filho para casa' 
(fig. 106). Não é raro que um dos pais grite ao filho “levanta alto os 
teus pés”, sem perceber o seu erro de forçar a criança a andar por longo 
tempo Sobre as ruas pavimentadas. Esse é o melhor método de provocar 
no filho o aparecimento, de pés chatos. Nos meses em que principia a 
ficar de pé e andar é que a criança atinge o máximo de seu peso corporal 
relativo. Até então ela estava sempre deitada e tinha assim as formas 
redondas de um anjo de Rubens. Devido ao desuso, as pernas eram 
fracas. À criança é um ser de tronco pezado e pernas pequenas. Uma 
criança de 8 meses é um peso pesado com as pernas de um peso pluma. 


Fig. 104 — Observar as .pegadas no banheiro. O pé são deixa vestí- 
gios em forma de feijao (a). Si fica a impressão do pé inteiro é 
que se trata de pé charo (b). 
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Como peso pesado ela princípia a andar e vaí perdendo, com o exercício, 


sua gordura até tornar-se progressivamente tão delgada como é de sua . 


constituição. Justamente nessa época de “peso pesado” é que precisa 
ser poupada. Quem amar verdadeiramente seu filho — isto é, como 
êle precisa e não como agrada aos país — deve deixá-lo o mais possível 
em seu berço, até levantar-se por si mesmo. É preciso que a sua per- 
manência em pé seja regulada pelo seu desejo e não pela vontade dos 
país. A criança é quem sabe melhor quando e por quanto tempo pode 
ficar de pé. Si ela fica em pé, deixá-la; si quer assentar-se, muito bem. 
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Fig. 105 
CERTO! ERRADO ! 
A criança deve aprender a fi- Todo auxílio é um erro, 
car de pé e andar sem auxií- pois facilita a aparição de 
lio estranho. males do pé. 


E quando chegarem visitas e a criança estiver assentada, nunca dizer-lhe: 
levanta-te para mostrar as tuas habilidades — mas sim deixá-la livre- 
mente, a viver desde esses primeiros dias segundo as possibilidades do 
seu corpo. O melhor é comprar-lhe uma gaiola de andar (fig. 105-a) 
e deixá-la à vontade dentro dela. Aos dois anos de idade ela não deve 
participar dos passeios domingueiros dos pais. À criança não foi feita 
para, com dois anos, correr sobre o asfalto ou o passeio das ruas; ela 
é um ser da Natureza, que deve aprender a andar no solo mole dos 
bosques e jardins. Quando fatígada do passeio, ela deve ser carregada 
ou transportada de carro (fig. 106). Os pais que arrastam atraz de si, 
pelas ruas, crianças cansadas deveriam ser detidos pela polícia, admo- 
estados e, si preciso, punidos, pois essa conduta significa um castigo 
corporal: com ela prejudicam não só a críança como a nação, pois os 
pés chatos irão, mais tarde, tornar o indivíduo menos apto para o esporte, 
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Fig. 106 

ERRADO ! CERTO ! 
As crianças não devem ser arras- Uma criança fatigada deve ser 
tadas atraz dos adultos até cansar. carregada ao colo. 


Esforços excessivos dos membros inferiores na infância são a prin- 
cipal causa dos males do pé. 


o trabalho e o serviço militar e sobrecarregar o Estado e as Caixas de 
Pensões com as despezas de tratamento e aposentadoria. Com oito 
meses são forçados a ficar de pé, de um ano se tornam o orgulho da 
casa por “já saber andar”, com 3 anos são arrastados atraz dos pais 
nos seus passeios — são esses os indivíduos que mais tarde os pés chatos 
inutilizarão para os serviços pesados, que todas as tardes não mais 
conseguem ficar em pé e cuja capacidade de trabalho é assim diminuida; 
são os mesmos que, nas excursões a pé, protestam contra a continuação 
da marcha e que nos bailes já antes da meia noite se sentem fatigados 
e querem voltar para casa... constituindo sempre um tropeço para os 
seus companheiros. 


Quem desejar que seu filho se torne um indivíduo perfeitamente 


normal — e quem não o deseja? — deve desde cedo atentar para os . 


seus pés. À impressão que, após o banho, deixa no chão o pé descalço 
revela-lhe as condições. Si ha indícios de achatamento, procurar logo 
um médico experiente; melhor ainda, uma vez por ano fazer o médico 
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examinar as condições dos pés e da coluna vertebral, pois, ao lado dos 
pés chatos, ha outras anomalias, mais raras, como pés ocos, revirados 
ou distendíidos. O melhor meio de evitar os pés chatos consiste no seu 
fortalecimento natural pelo exercício. A criança deverá correr de pés 
descalços ou com alpercatas de tecido mole... mas correr sobre a terra 
nua e não sobre o chão artificial das ruas e aposentos (fig. 107-a). Si 
isso é dificultado pela localização da casa, a criança será levada, pelo 
menos duas vezes na semana, a um campo de esportes ou aínda, no 
verão, ao campo ou à beira-mar. Em casa a criança nunca deve andar 
de pés nús ou de chinelas (b, c). E que a marcha sobre um solo artificial 
requer a proteção dos sapatos, que interpõem, entre os pés e o solo duro, 
uma camada isolante e elástica. A ponta do sapato deve ter largura 
suficiente para permitir a mobilidade dos artelhos; no calcanhar e 
maléolos êle deve ser justo para aliviar a carga desses pontos de apoio. 
O salto deve ter 3 a 4cm de altura, pois de outro modo o calcanhar 
seria submetido a esforço excessivo sobre o pavimento artificial (fig. 
103-a). Quando uma criança gasta depressa os saltos do sapato é que 
ha algo a corrigir ou nos pés ou nos sapatos. À mãe não deve dizer 
nunca: “Não vou mandar por meia sola nos teus sapatos porque eles 
se gastaram depressa demais”. O contrário é que está certo: justamente 
por durârem pouco é que os saltos devem ser renovados com frequência 
e em tempo oportuno. Por vezes é util ou necessário aumentar a altura 
do salto no lado que se gasta mais depressa. Tudo isso será prescrito 
por um médico experimentado, que poderá ainda indicar os exercícios 
úteis ao fortalecimento dos pés: banhos quentes e masságens, movi- 
mentos sistemáticos com os pés, marcha sobre a ponta dos pés, marcha 
com os artelhos encolhidos, preensão de objetos com os artelhos, etc. 
Por vezes as articulações são fracas, o que pode ser corrigido por meio 
de ataduras adesivas, cuja aplicação o médico ensinará. O meio mais 


Fig. 107 
E' PRECISO 


a) andar de pés descalços sôbre o chão de terra pois este provoca, nos pés, 
reações vivas e uma alternância de tensão e movimentos que os fortifica. 
b) nunca andar descalço sobre chão artificial. c) não andar de sapatos sem 
saltos pois o solo artificial excita os pés com demasiada intensidade e apenas 
em poucos lugares, o que provoca um espasmo dos pés. d) sôbre o solo arti- 
ficial usar sempre sapatos com saltos, pois o sapato, graças a seu material mole, 
atenua e distribue a pressão e constitue como que um pedaço de chão natu- 
ral que trazemos sob os pés. 
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usado contra os pés caídos são as palmiílhas. Em geral a vulgarização 
do seu uso se deve aos fabricantes e sapateiros, interessados na sua venda. 
Elas só são úteis quando bem adaptadas, o que raramente acontece 
quando escolhidas ao acaso. (O melhor é consultar um especialista, que 
tomará as impressões dos pés e poderá assim escolher a palmiílha ade- 
quada. Melhor que uma chapa rígida é a palmiílha feita de mãssa 
plástica. Ha matérias plásticas que se podem colocar dentro de almo- 
fadas em. forma de sola de sapato e depois são amolecidas pelo calor. 
Feito isso a almofada é colocada no sapato, onde, após várias horas de 
marcha, vai se resfriando e endurecendo, adquirindo assim o formato 
conveniente. À massa plástica adapta- -se exatamente à forma do pé, 
enche, com matemática precisão, os vãos e forma assim uma palmilha 
ideal. Desse modo a criança no período do crescimento fica dona de 
uma palmiílha adequada ao estado atual de seus pés. Essa preparação 
de uma palmilha que será renovada cada seis meses constítue a solução 
ideal do problema de corrigir o pé fraco por meio de palmilhas. 
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Fig. 108 — Esquema da estrutura do crâneo: a) maxilar inferior, 

b) maxilar superior; A) tubo intestinal, B) cerebro. 1, 2, 3 0s 

três canais dos sentidos entre a cavidade craneana e o mundo ex- 
terior: 1 cavidade nasal, 2 cavidade ocular, 3 canal auditivo 


À estrutura do crâneo. À primeira vista a estrutura craneana 
parece extremamente complicada (fig. 113-1). Na realidade, porem, 
o crâneo é construído da mesma forma que a caixa torácica e a bacia: 


ele consta de duas proliferações da coluna vertebral, a primeira abran- 


gendo, anteriormente, o tubo intestinal e a segunda envolvendo, poste- 
riormente, o tubo nervoso, afim de protegê-los (fig. 108). Os arcos 
anteriores formaram os maxilares (a e b) e dos posteriores se originou, 
após múltiplas modificações, o envoltório ósseo para o cérebro (B). 
Para que a torre humana possa orientar-se em suas migrações, o cérebro 
emitiu, através da cápsula óssea, 3 pares de canais sensoriais: as na- 
rínas (1), as órbitas (2) e os Candutos auditivas (3). A parte superior 
da cabeça, em que repousa o cérebro, chama-se crâneo; a parte inferior, 
que rodeia a boca e contem o nariz e os olhos, chama-se a face. Crâneo 
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e face são separados por uma chapa seme- 
lhante ao assoalho que separa os dois anda- 
res de uma casa: é a base do crâneo (fig. 

W 113, HI a-d). Sobre esse assoalho repousa ou, 
A melhor; flutua o cérebro. Ele repousa dentro 
do crâneo como um grande queijo dentro de 
uma campânula de vidro (fig. 108-B). A 
placa sobre que repousa o queijo é a base 
do crâneo; a campânula que o envolve é a 


abóbada craneana (fig. 113, ID. 
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As fontanelas. INa época do nasci- 
mento as placas ósseas do craneo são ainda 
muito moles e separadas por lacunas. Ao 
nível dessas lacunas as placas ósseas podem 
encostar-se ou mesmo se superpor. Isso per- 
mite, por ocasião do parto, a passágem, atra- 
vés da estreita abertura da bacia, da cabeça 
relativamente enorme, do feto (fig. 100-a). 
Depois de um. parto laborioso a cabeça da 
criança é como um chapeu que, após longa 
viágem, se tira da mala. Mas um bom cha- 
peu de feltro suporta isso sem grande prejuizo. 
Palpando-se a cabeça de uma criança nos 
| primeiros meses, verifica-se serem moles os 
Fig. 109 — O crâneo é ossos e flácidas as lacunas entre eles. A maior 
uma casa de 4 andares. das lacunas é situada adiante, sobre a fronte, 

havendo aínda uma segunda atraz, sobre a 
raiz dos cabelos (fig. 100-b). Essas lacunas chamam-se fontanelas ou 
moleiras. INo decorrer dos dois primeiros anos de vida elas fundem-se. 
São espaços de reserva, que, servem para diminuir por ocasião do 
parto, o tamanho da cápsula craneana e após o parto para a sua dis- 
tensão. Nesses espaços crescem as placas ósseas e sobretudo o cérebro. 
Quando elas se ossificam antes do parto, êste se torna difícil ou mesmo 
impossível. Nem mesmo artificialmente se pode trazer à vida exterior 
uma tal criança pois o seu cérebro não tem espaço onde expandir-se 
após o parto e a criança permanece um ser de cabeça excessivamente 
pequena, um microcéfalo, de capacidade intelectual deficiente (fig. 110). 


O índice craneano. À cabeça infantil é muito plástica devido 
a serem moles os ossos craneanos e a haver lacunas entre eles. Os peru- 
anos colocam o crâneo dos filhos numa prensa, para torna-lo assim 
alongado, em forma de torre. Em muitos povos primitivos o craneo 
infantil é assim artificialmente deformado. Chama-se “índice” a relação 
entre comprimento e largura do crâneo. Fazendo-se o comprimento 
igual a 100 obtem-se a largura relativa. Si um crâneo tiver 180 mm de 
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comprimento e 150 mm de lar- 
gura, seu índice será, de acordo 
com a fórmula 


180 150 150x100 
100 índice 4180 


Crâneos alongados são os em que 
o comprimento é 25 por cento 
superior à largura, isto é, com. 
indice inferior a 75; si o índice 
for entre 75 e 80 o crâneo é 
médio; si o índice exceder a 80 
o crâneo é redondo (fig. 111). 
À forma craneana não tem im- 
portância no valor do indivíduo. 
Ela pode ser modificada artifi- 
cialmente. Si se deixar, nos dois 
primeiros anos de vida, a criança. 
sempre de costas, achata-se o seu Fig. 110 — Microcéfalos são individuos 


crâneo. Si êla fai colocada de cujo crâneo permaneceu anormalmente 


lado, alongar-se- seu crâneo. Pequeno. Causa frequente de microce- 
PS lei pt falia é o fechamento prematuro das su- 
gundo as leis matemáticas com e Cras! 


o aumento do cérebro o crâneo 
deveria tender cada vez mais para a forma esférica, pois a esfera é a 
forma geométrica com maior conteudo para a menor superfície externa. 
Realmente, com o progresso da cultura e o aumento do cérebro, a 
forma craneana parece aproximar-se cada vez mais da esfera. Entre 
os hómens da idade da pedra são muito menos numerosos os crâneos 
redondos que na atualidade e observa- se ainda que o índice craneano 
aumenta nos paizes mais cultos, isto é a cabeça se “torna mais esférica, 
Mas a forma do crâneo não depende apenas do modo de cuidar 
da criança pequena ou do crescimento cerebral. Sobre ela influem tam- 
bem muitos OULFOS fatores, em parte pouco conhecidos. Nas montanhas 
predominam os crâneos curtos, na planície os crâneos alongados. É pro- 
vável que, durante a ascensão das montanhas, os músculos da nuca 
repuxem o crâneo, achatando-o para traz. Não ha relação alguma 
entre a forma craneana e a capacidade mental. Em todos os povos e 
em todas as classes sociais ha débeis mentais de crâneos longos e curtos, 
como tambem ha gênios de crâneos curtos e outros de crâneos alon- 
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gados. A maioria dos gênios parece ter se tornado de crâneo curto e. 


o superhômem do futuro provavelmente terá crâneo esférico, com um 
indice entre 90 e 100 (fig. 111-c). 


As suturas craneanas. Os ossos da abóbada craneana em vez. 


de fundir-se encaixam-se uns nos outros por meio de dentes, à seme- 
lhança de rodas denteadas (fig. 113, 1). Essas suturas denteadas fixam 
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solidamente os ossos, embora permitindo-lhes um ligeiro deslocamento. 
Pode-se, numa prensa, comprimir de vários centímetros um crâneo, sem 
que êle se rompa. No decorrer dos anos o cérebro, ao crescer, vai pro- 
vocando um ligeiro afastamento dos ossos craneanos. O crâneo humano 
pode, de acôrdo com a lei do-exercício, aumentar de circunferência nos 
últimos decênios da vida. Tanto o crâneo de Goethe como o de Gladstone 
cresceram mesmo depois dos 50 anos. No crâneo de Kant na idade 
de 82 anos as suturas aínda eram móveis, enquanto num microcéfalo 
elas se. fundem já na adolescência. 


Fig. 111 — Tipos craneanós: 
a) fêmea de-gorila, morta por caçadores, apresenta, mau grado 
extrema semelhança com o homem, os inconfundíveis caraterísti- 
cos da cabeça dos macacos: abaixo dos olhos uma grande face, 
acima deles um pequeno crâneo. b) o filósofo e matemático fran- 
ces Pascal tinha uma cabeça larga e achatada. c) O romancista . 
inglês Walter Scott tinha um “crâneo em torre” extremamente 
alto, com enorme desenvolvimento da fronte. O homem do, futu- 
ro possuirá provavelmente um crâneo como o de Scott. 


O assoalho craneano. O cérebro descansa sobre o assoalho da. 
cavidade craneana. Esse assoalho não é liso mas finamente estruturado, 
podendo-se mesmo chamar de bizarra a sua arquitetura (fig. 113, II). 
Na porção posterior êle apresenta um orifício da grossura de um dedo, 
o buraco occipital, que dá passágem ao cordão nervoso da medula 
espinhal (a). Depois dele, o assoalho craneano apresenta uma elevação 
a pique: o esfenóide. Dos lados do esfenóide ha uma pirâmide óssea 
alta e dura, o rochedo, dirigida obliquamente para traz. No interior 
do rochedo alojam-se os aparelhos do equilíbrio e da audição, aí bem 
resguardados como si fossem delicados sismógrafos (b). Acima do 
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esfenóide eleva-se a sela túrcica (turca) 
(c), sobre a qual se apoia, como um cava- 
leiro no seu cavalo, a glândula hipófise. 
O osso situado adiante da sela túrcica — 
o esfenóide — assemelha-se tanto a um 
avião, que se poderia -crer fossé feito pelo 
modelo dele. Adiante do esfenóide eleva-se 
a crista de galo (d) e dos lados desta o 
assoalho ósseo é perfurado como um crivo. 
Sobre essa lâmina crivada repousam os 
dois lobos olfativos do cérebro,:cujos pro- 
longamentos, os nervos Slenos pene- 
tram nas narinas. Antigamente acredita- 
va-se que através dessa lâmina crivada os 
; 
vapores e humores maus do cérebro pas- Ba O mana 
sassem para O nariz, de Sorte queto mico Ciricatara do désenveluiel 
nasa) seria fabricado pelo cérebro e o de- to unilateral do crâneo nos 
fluxo serviria para a limpeza do cérebro intelectuais e da musculatu- 
(1). Os egípcios, ao embalsamar os mor-. AOS pOr 
tos, conseguiam penetrar na cavidade cra- 
neana através do nariz e da delgada lâmina crivada, podendo assim 
retirar o cerebro sem danificar aparentemente o crâneo. 


A fronte humana. Adiante da crista de galo eleva-se a parede 
anterior da cavidade craneana: a fronte. Afronte protege o lobo an- 
terior do cérebro, séde das faculdades espirituais e morais do homem; 
por isso nela se pode ler o desenvolvimento do lobo frontal do cérebro, 
essas condições intelectuais e morais do indivíduo. Quanto maior for 
o lobo frontal tanto mais elevada e vertical será a fronte. De acôrdo 
com a lei do treino, a fronte se desenvolverá tanto mais, no decurso 
da vída, quanto mais o hômem sentir e pensar (fig. 112). 


A face. Chama-se face a porção.da cabeça situada abaixo do 
assoalho craneano. Ela contem três cavidades superpostas, de tal sorte 
que a cabeça é como uma casa de quatro andares: cavidade bucal, 
cavidades nasais, cavidades oculares (órbitas) e cavidade cerebral (fig. 
109). No esqueleto essas cavidades parecem muito largas mas no ser 
vivo as partes moles transformam-nas em estreitas aberturas: adiante 
das órbitas pendem as pálpebras, a abertura das-narinas é estreitada por 
placas cártilaginosas e a cavidade bucal é rodeada pela carne das bochechas. 
Para proteger os olhos o bordo das órbitas forma uma saliência em todos 
os lados. Acima dos olhos elevam-se as sobrancelhas, entre os olhos 
faz saliência o nariz e dos lados e abaixo dos olhos veem-se as maçãs do 
rosto, que os protegem contra qualquer golpe de fora. Por isso é que 


(1) Vestígios dessa velha crença persistem ainda na expressão que em francês | 


serve para designar o defluxo: “rhume du cervcau”. (Nora do tradutor). 
para desig 
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Fig. 113 — O crâneo humano: I visto por fora. 


Il visto por dentro com a 
base do crâneo a- d, sôbre a qual repousa o encéfalo. — a) Buraco occipital, 


pelo qual penetra a medula espinhal. b) o rochedo, séde do aparelho auditivo. 
c) À sela túrcica, na qual estã suspensa a hipófise. d) A lâmina crivada, sôbre 
que repousa o lobo olfativo. 


embora os boxeadores se golpeiem com frequência no rosto, não se 
sabe de nenhum que tenha tido um olho vasado. O dorso do nariz, 
os ossos malares e os arcos das sobrancelhas aparam os golpes; são esses 
os pontos feridos durante o combate e que costumam Sanigfar quando 
“o boxeador foi muito castigado. 


Os seios da face. Externamente a face é sólida mas por dentro 
contem cavidades, que servem para diminuir-lhe o peso. O craneo 
4 humano é como as casas dos hómens. Por fora parece maciço, quando 


Fig. 114 — A face é como uma concha de caracol, com camaras 

ocas e canais, que servem para diminuir o peso do crâneo e aque- 

cer o ar respiratório: a) seio frontal, b) órbitas, c) cavidade na- 
sal, d) labirinto, e) seio maxilar, É) cavidade bucal. 


em verdade é ôco, cheio de quartos, alcovas e corredores; a cabeça 
humana aberta assemelha-se grandemente a um caracol. É, na realidade, 
a mais complicada das conchas de caracol. A fig. 114 mostra um quadro 
admirável, que está longe, todavia, de ser o produto da imaginação: 
é assim o interior da nossa cabeça, atraz da fachada óssea revestida. de 
músculos e pele. Acima e atraz da fronte vê-se o grande seio frontal. 
Abaixo dele vemos as duas órbitas (b), funis alongados que se estreitam 
para traz; entre elas sítua-se o nariz, composto de dois andares, dos 
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quais os inferiores constituem os largos corredores por onde o ar inspirado 
, Ed +“ “ AS 
penetra nas vias aéreas (c). Esses dois canais assemelham-se à entrada 


«de uma fortaleza. De duas paredes laterais pendem, como dois escudos 


de armas, os cornetos inferiores. Acima desses portões oscila o “labi- 
rinto' “(d), assim chamado por ser realmente um labirinto de delgadas 
paredes ósseas dispostas dos modos os mais variados, limitando dezenas 
de câmaras aéreas e corredores. Esse labirinto serve para aquecer e hume- 
decer o ar respirado; é de suas ricas redes 'venosas que brota o sangue 
quando sangramos pelo nariz. Nos lados do nariz, abaixo das órbitas, 
ha aínda duas largas cavidades, os seios maxilares (e), que estão ligados, 


Fig. 115 — O lábio leporino (b) resulta da persistência da fenda 
intermaxilar durante o desenvolvimento do embrião (a) e é cor- 
rigido por uma operação que deixa uma cicatriz quast invisivel (c). 


por canais, à cavidade nasal. Através desses canais as inflamações da 
mucosa nasal invadem as cavidades dos seios vizinhos produzindo 
“sinusites” frontais (a), maxilares e esfenoidais. Essa inflamação entope . 
os canais de acesso aos seios. O muco ou mesmo o pus acumulam-se 


“- nos seios produzindo sensação de tensão, de pressão e até fortes dores. 


O médico, introduzindo uma sonda nas narinas, consegue encontrar 
e abrir o canal de acesso aos seios da face, permitindo assim a saida 
do líquido acumulado. 


Intermasxilar e lábio leporino. Chama-se maxilar a separa- 
ção entre O primeiro e O segundo andares da cabeça. O: maxilar compõe- 


“se de três ossos. À porção posterior é um osso especial, o osso palatino. 


A porção média pertence ao maxilar superior. O ângulo anterior, em 


que se inserem os dentes incisivos superiores, tambem já foi um osso 


independente, aínda hoje presente em todos os animais: “o osso inter- 
maxilar”. No hómem erecto esse osso desapareceu em virtude da 
progressiva atrofia da boca. Nos crâneos dos hômens primordiais êle 
ainda é nitidamente visível, embora já fundido com o maxilar superior; 
no hómem atual desapareceu a sutura entre êle e o resto da abóbada 
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palatina, de sorte que ha apenas um osso uniforme. (Os anatomistas 
do início do século XIX negavam que o hómem jamais tivesse um osso | 
intermaxilar. Mas Goethe, achando que um osso existente em todos se 
os anitnais não podia ter desaparecido de todo no hómem, procurou-o, A 
durante anos, em todos os crâneos que examinou, até que por fim poude Ê 
encontrar, num velho cemitério da Venécia, um crâneo humano com E 
incermaxilar perfeitamente delimitável. Os embriologistas do século 4 
passado descobriram então que, como era de esperar, o embrião apresenta, | 
como recordação de passadas eras, o esboço de um verdadeiro osso inter- 

maxilar; é justamente nesse ponto que se fundem as duas metades do cg 
rosto, que crescem dos lados para o centro até-se encontrar (fig. 115-a). 


Fig. 116 — O homem primitivo tinha uma mandíbula possante (em 

preto). Desenhando-se nela a maxila inferior do homem moderno, 

percebe-se a regressão do maxilar, a fina modelagem e a conforma- 
ção do queixo. 


Quando não se dá essa fusão, a criança vem ao mundo com uma fenda 4 
no lábio superior, o “lábio leporino” (de lebre). A correção dessa de- 
formidade por meio de uma “operação plástica” é uma das mais simples 
e antigas intervenções praticadas para embelezamento do ser humano (c). . | 


O maxilar inferior. O maxilar inferior é o único osso da É 
cabeça que se move livremente. E um lindo exemplo da força da lei 
do treino. Fracamente desenvolvido no recemnascido que não tem 
dentes, sob o estímulo da mastigação êle se transforma num dos ossos 
mais fortes e bem modelados do esqueleto, ao passo que com a queda 
dos dentes na velhice êle retrocede à fraca forma primordial que tinha 
na época do nascimento (fig. 65). a 

Não tendo braços livres, o animal serve-se do maxilar para o 
trabalho, como o hómem se serve dos braços; por isso a mandíbula 
dos animais é um osso possante e grosso (fig. 79). No hómem a atitude 
erecta e sobretudo o crescente refinamento da alimentação diminuiram 
o seu trabalho, e ele se tornou mais delicado. Nos macacos o maxilar 
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Fig. 118 — Porque o forte tinha em sua cabeça 1500 gr. de osso 
mandibular e 350 gr. de cérebro enquanto o fraco, com apenas 
350 Br. de osso maxilar, tinha 1500 gr. de cérebro. 
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inferior pesa quasi tanto como o resto do crâneo; nos símios antropóides 
seu peso representa 40% do da cabeça, no hômem primitivo 15% e no 
hómem civilizado atual apenas 12% do peso total da cabeça (figs. 
116-118). Na fig. 116 vê-se a cabeça de um hómem primordial com 
sua possante mandíbula; nessa mandíbula foi desenhado em branco o 
maxilar inferior do homem moderno. E que diferença ! Quão notável 
foi a transformação sofrida! O maxilar do hómem civilizado tem cerca 
de metade do tamanho do de seu antepassado animal; em comparação 
com o aspecto tosco da mandíbula animal, êle é tão finamente modelado 
como uma chávena de porcelana em relação a um objeto da idade da 
pedra. E, sobretudo, nele ha um queixo. O queixo é específico do 
hómem; nenhum outro ser vivo o possue. Por que motivo se desenvolveu 
um queixo no hômem é cousa que não se sabe. Talvez os movimentos. 
“da boca durante a fala tenham, da massa plástica do osso, modelado 
o queixo, de tal sorte que este não seria característico apenas do hômem 
mas sim do hômem que fala. O hómem primordial mudo, o “Alalus”, 
ainda não tinha queixo, como se vê na figura. À regressão do maxilar 
inferior não é uma simples atrofia mas sim uma transformação: a trans- 
formação de um órgão, que no animal servia apenas para comer e 
morder, numa estrutura que vai suportar a boca humana, com o que 
o hômem, em vez de devorar e morder como os animais, saboreia os 
“alimentos artisticamente preparados e fala por meio de palavras em 
lugar de apenas arreganhar os dentes. À história do maxilar é a história 
da humanidade. 
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Os Dentes 
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Os dentes . humanos — uma escama de peixe. Entre 
milhares de hômens dificilmente se encontrará um que saiba o que é 
- um dente humano. Ele é uma escama de peixe modificada (fig. 119). 
Os peixes primordiais, de que derivaram os vertebrados atuais, possuiam 
— como ainda hoje possuem seus parentes, o tubarão e a raia — escamas 


(a). Nos descendentes desses peixes primitivos processou-se uma adapta- 
ção ao trabalho: as escamas situadas sobre a pele perderam suas saliências 
é conservaram as lâminas chatas: são as escamas dos peixes de hoje, 
das serpentes, dos lagartos, os restos de escamas ainda presentes na pele 
dos animais terrestres. Ao contrário, as escamas gibosas situadas nos 
maxilares, e que serviam para prender e dilacerar a presa, desenvolveram 
a sua protuberância e se transformaram em dentes (b). Ha uma per- 
feita concordância no plano estrutural. da escama do tubarão e do dente 
humano, de sorte que a descrição de um se aplica exatamente ao outto. 


- . 
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Fig. 119 — O dente humano descende da escama do peixe e ainda 
hoje assemelha-se, em todas as suas minúcias, à escama tuberosa 
dos peixes primitivos, como o tubarão. 
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gibosas, compostas de uma lâmina chata sobre a qual havia uma saliência | 
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A raiz do dente. O dente 
é ainda uma protuberância da 
pele, que para ter um ponto de 
apoio entrou em ligação com o 
esqueleto... com «o maxilar. A. 
porção que penetrou no maxilar 
chama-se” “raiz (Fig Zica) ma 
parte saliente é a corda (b), en- 
quanto se chama colo (c) a 
incisura que os separa. O dente 
não está implantado no maxilar 
como uma planta no solo mas 
como um vaso de flores enter- 


dentro de um vaso formado de 
substância óssea, a câmara den- 
tária ou alvéolo, a cujas paredes 
está ligado pelas fibras do ci- 
mento. A parede alveolar e o 
cimento são ricamente providos 
de redes nervosas, de sorte que 
alem de sua função mecânica 
servem de receptor, que registra 
toda pressão exercida sobre o 
dente. A irritação dos nervos 
determina a dilatação dos vasos 
sanguíneos e a chegada ao dente”. 
de uma maior quantidade de 
sangue, isto é, quanto mais esti- 
mulos chegam ao dente tanto. 
mais bem nutrido é ele (lei do | 
treino). Si o hómem come ali- Fig. 120 — Arvore vascular da cavida- 
mentos fortes, que o obrigam a de dentária. Cada dente apresenta em 


ei FR ç Seu interior um lindo plexo vascular 
paris an TONE SCSI! Se DOS eu como o aqui representado ao natural, 
dentes. Si usa alimentos moles, 


seus dentes, nada tendo que E atrofiam-se. Para bom desenvolvi- 
mento 'dos- dentes, nos anos de crescimento (entre See tor anos)-as 
crianças devem atuais alimentação forte. « 


A cavidade dentária. Pelo ápice da raiz penetram vasos lin- 
fáticos e nervos, que percorrem, dentro do canal da raiz (e), a cavidade 
dentária. É esse canal que o dentista limpa com agulhas rombas e enche 
de substâncias desinfetantes antes de obturar o dente. Dentro do canal 
Os vasos sanguíneos percorrem a cavidade dentária (f), que está cheia 
de um tecido esponjoso, a polpa. Na cavidade dentária os vasos sanguí- 


neos espalham-se em forma de árvore, ramificam-se em vasos mais 
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finos, que formam alças sinuosas e depois se unem num vaso ascendente, 
que abandona o dente pelo ápice da raiz (fig. 120). Durante esse trajeto 
os vasos fornecem às celulas da cavidade dentária os alimentos necessários 
à vida. Ao lado dos vasos sanguíneos, dispoem-se de igual maneira 
os vasos linfáticos, não representados nessa figura. Esses vasos fornecem 
linfa, isto é, uma “água do mar” salgada e morna, semelhante às lágri- 
mas, de tal sorte que todas as partes da cavidade nadam em água. À 
cavidade dentária é um aquário, em que a árvore dos vasos sanguíneos 
é como um coral, em que as células conjuntivas flutuam como estrelas 
marinhas e cujas paredes são cobertas de polípos que estendem seus longos 
braços nos canais da parede dentária. 


Tambem os nervos apresentam ramificações tão finas como as dos 


vasos; são eles que tanto nos incomodam nas dores de dentes e que - 


fazem o motor do dentista parecer um instrumento de suplício. Mas os 
nervos dentários longe de serem nossos inimigos são os guardas vigilantes 
da saude. Eles nos informam quando a cavidade dentária deixa de ser 


“estéril e impermeável ao ar para se tornar “infectada” pelas bactérias, 


eles nos avisam quando a parede dentária começa a tórnar-se demasíado 
fina de tal sorte que o calor e o frio penetram até a cavidade dentária 
— tudo isso devemos à dor de dentes. Sem ela perderíamos todos os 
dentes antes dos trinta anos! 


A parede dentária. Nas paredes da cavidade dentária pendem, 


como mariscos num caes, as células dentárias. Elas são polipos, cujos 


longos braços atravessam a parede do dente e que, como as células 
ósseas; fabricam fibras com cola e cal (g). Essas fibras formam aneis 
em torno da cavidade dentária, como os ráios de uma roda em torno 
do eixo e constituem um tecido de finas malhas, a dentina, que forma 
a parede do dente. O marfim tão conhecido de todos e de que se fazem 
as bolas de bilhar, é a dentina dos dentes do elefante. Mas não é preciso 
ir à África para encontrar marfim. Cada um de nós tem nos seus dentes 


duas dúzias de pequenas hastes de marfim. Para não serem esmagados 


pelas massas de dentina secretadas, os braços celulares fabricaram uma 
casca de dureza vítrea, que forma uma cápsula em torno das fibras 
celulares, o canal da dentina. O braço celular flutua dentro do canal 
da dentina, cheio de líquido. Esse líquido alimenta as fibras da dentina 
— e tambem os bacilos, quando conseguem chegar até lá. 


O esmalte. O esmalte (h) reveste a facé externa da coroa den- . 
tária como si fosse um dedo de luva. O esmalte é o revestimento ex-. 


terno reforçado. As células, endurecidas, formam longos prismas, 


semelhantes a lápis e situados lado a lado como lápis em seus pacotes. 
Eles são unidos entre si por um cimento calcáreo: e para que este não 
seja atacado pelos ácidos da boca e da alimentação o feixe de prismas 
é revestido, na sua superfície, por uma cutícula dura, a cutícula do es- 
malte. O esmalte não contem vasos nem nervos e é no corpo o tecido 
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Fig. 122 — Época- de irrupção dos dentes de leite. 


mais pobre em água e mais duro, muito ríco em fluoreto de cálcio. 
A experiência ensina que ele-dura a AZ toda. Embora pareça incrível, 
a verdade é que o nosso corpo conseguiu fabricar um produto que sem | 
alimento e sem emendas, durante setenta e mais anos, se deixa mal- 
tratar dezenas de vezes por dia sem nada sofrer, mau grado o ataque 
do café quente e da limonada gelada, do ERRO eo pão duro, do 
vinagre ácido, das sementes de frutas, das fibras ríjas da carne. EPE Gduio 
que em cada réfeição é atritado milhares dê vezes, sem que com isso 
se estrague, sendo, ao contrário, tornado cada vez mais forte pelo uso. 

Isso é a a vida, cujas leis são bem diversas das do mundo da indústria 
morta. ) 


o 


A dentadura. À soma dos dentes é a dentadura. Nos verte- 
brados inferiores os dentes aparecem em massas e quando muito cres- 
cidos caem, como os cabelos. Nos animais superiores diminuem o 
número de dentes e as suas mudas O antepassado comum de todos os 
mamíferos possuía provavelmente 60 dentes. No hómem só ha uma 
muda de dentes, assim mesmo incompleta e limitada aos dentes anteriores. 
Excepcionalmente se observa uma segunda muda. À criança nasce sem 
dentes (fig. 122). Seis meses depois aparecem os primeiros dentes 
anteriores, no meio do maxilar inferior; no decorrer dos dois primeiros 
anos -vão aparecendo: 20 dentes  OFEAdOR Por baixo desses “dentes de 
leite” forma-se uma segunda série de dentes, que começa a crescer lá 
pelo 6.º ano de vida e empurra adiante de si os dentes de leite, que 
começam a cair entre o 6.º e 16.º ano de vída (muda de dentes) (fig. 123). 
Alem deles, nascem na parte posterior do: maxilar 3 pares de dentes, 
os molares, que não mudam, de sorte que no adulto, ao contrário dos 


Do 20. dentes de leite ha 32 dentes permanentes. 
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Os dentes anteriores são simples; os posteriores resultaram da | 
h fusão de vários dentes simples, pelo que possuem várias raizes e várias 8 
1 cúspides. A forma dos dentes depende do tipo de alimentação. Os a 
4 dentes constituem o mais lindo exemplo da lei do treino que se encontra 
na Natureza. À alimentação forma os dentes e a sua conformação per- 


. ) 

mite deduzir qual o tipo de alimentação de um animal. A dentadura j 
de um -animal morto informa-nos não só sobre sua maneira de viver | 

como sobre as plantas que lhe serviam de alimento e até mesmo sobre 

a estrutura de seus órgãos digestivos, a esse tempo já destruídos. Um 
E 
E 
: 
E 
Fig. 123 — À dentadura de uma criança de 8 anos. Por baixo dos j 
dentes de leite visíveis, ocultam-se, no interior do maxilar, os den- E 
; tes permanentes. Estes, em seu crescimento, vão empurrando os - 


| dentes de leite. 


animal que arranca folhas de plantas tem seus dentes anteriores dis- 

postos para cortar, os “incisivos”. O animal que mastiga grãos ou 

folhas apresenta dentes posteriores largos, os molares. (Os animais carni- 

ceiros têm, para conter a presa que se debate, dentes longos e angulosos, 

os caninos, atraz dos quais se desenvolvem os premolares, dentes cor- 

tantes que servem para cortar e quebrar as massas de carne e ossos. 

E “Assim cada animal, o cavalo como a vaca, o rato e o gato, o cão, apre- 

senta uma dentadura característica de seu modo de vida, de sua alimen- 

tação e até mesmo de seus sentidos. Como, durante a mastigação, os 

dentes sofrem mútuo atrito, acabam adaptando-se idealmente uns aos 

outros e o seu conjunto forma um mecanismo de precisão que o indivíduo 
traz na boca para a preensão e trituração de seus alimentos. 

O hómem possue uma dentadura coletiva, em que figuram lado : 

a lado todas as formas de dente: incisivos, molares, caninos, premolares. + oa 

Todos eles têm a mesma altura e são colocados lado a lado, sem a. 
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menor falha. Associação de todas as formas de dente, idêntica altura 
e uma série dentária seguida — eis as três características da dentadura 
humana... À estrutura dentária não deixa a menor dúvida sobre estar 
o corpo humano, quanto à sua estrutura anatômica, perfeitamente 
adaptado a uma alimentação mixta, de carnes e vegetais. Pode alguem 
revoltar-se contra esse fato mas é impossível negá-lo. 


A fórmula dentária. O número e a distribuição dos dentes 
são dados pela fórmula dentária. A dentadura humana tem a fórmula 


ZA ADAZS aS à SAVER E 
320 2473" 189 É 0. hómem tem, a partir da linha mediana para cada 


“lado, dois incisivos, um canino, dois premolares e três molares. Sendo 


todas as dentaduras de mamíferos composta» de duas metades simétricas, 
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pode-se dizer, o número do telefone da dentadura humana, enquanto a 
Z HZ. 


pode-se escrever apenas a parte esquerda: da fórmula 


“dentadura de leite, em que não ha molares, tem a fórmula -—— 


| Dee 


Os dentes do sizo. A dentadura humana encontra-se numa 
fase de rápida involução. Basta um olhar para os dois maxilares da 
fig. 116 para se prever qual a transformação sofrida pelos dentes humanos 
nos últirnos 500.000 anos; basta ainda recordar o contínuo refinamento 
da alimentação para nos inspirar os maiores cuidados sobre o destino 


futuro da dentadura humana. Primeiro, vai diminuindo o número dos 


dentes. Os antepassados do hómem possuíam ainda um quarto molar. 
Esse dente se encontra em 1 de cada 20 orangotangos, em 1 dentre 500 
negros e em 1 de cada 1000 europeus. Mesmo o terceiro molar está 
em via de desaparição. Ele nasce tão tarde que é chamado o dente do 
sizo, isto é, o dente da idade da razão. Só na metade dos hómens atuais 
esse dente irrompe completamente; a miudo, por-falta de lugar no 
maxilar encurtado, êle provoca compressão e dores, tendo de ser arran- 
cado. Tambem os incisivos laterais superiores estão em regressão, sendo 
representados, em muitas pessoas, por um coto atrofiado. 


As enfermidades dentárias. A involução da dentadura é 


a causa intrínseca das enfermidades dentárias. Os animais não sofrem . 


dos dentes, pois possuem largos maxilares e fazem grande uso da denta- 
dura. INo hómem os maxilares tornaram-se menores e comprimiram 
os dentes uns contra os outros. Alem disso a vida civilizada prejudica 


os dentes. À alimentação tornou-se pobre em cálcio, pois a água é 


artificialmente descalcificada e os grãos de cereais são moidos muito 
fino; as frutas não mais são ingeridas cruas com casca, mas sim cozidas 
em forma de compota; o hómem bebe sopas quentes e em seguida 
cerveja fria. Ao lado de doces, alimentos fortemente condimentados. 
A vida se passa atraz das janelas, que filtram a luz solar, dentro de 
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automóveis escuros, nos cinemas e o 
trabalho espiritual se prolonga pela 
noite a dentro. Os dentes são uma 
vítima da civilização, 


A cárie dentária. A cárie é a 
mais frequênte das enfermidades den- 
tárias (fig. 124-a). A cutícula do es- 
malte rompe-se. num ponto. Ás bac- 
térias que vivem na boca penetram 
através dessa lacuna e instalam-se por 
baixo da cutícula. E verdade que no 
cimento nada encontram para comer 
mas, assentes sobre a dentina rica em 
fluídos, elas tanqueteiam-se com a 
nutritiva línfa dos canais da dentina, 
Elas corroem a parede dos canais e 
assim forma-se uma cavidade por baixo 
do revestimento de esmalte que resistiu 
em virtude da sua dureza: o dente 
torna-se ôco (a). As pequenas lacunas 
passam despercebidas. Mas quando a 
parede dentária foi muito adelgaçada 
em consequência da atividade das bac- 
térias, o calor e frio chegam muito 
mais intensamente à cavidade dentária, aos 
cujos nervos excitam. À sensibilidade Fig. 124 — Às 4 principais doen- 

paes ; ças dentárias. a) A cárie. b) À 
do dente ao calor e frio é um sinal de: mupite. c) A cimentite. d) À 
alarme. Si, através dos canais da den- paradentose 
tina, os bacilos chegarem à cavidade 
dentária, vão encontrar aí a polpa esponjosa, que é um meio de 
cultura ideal, uma verdadeira estufa. As bactérias devoram o tecido 
linfático e os nervos, produzindo assim dor de dente (b). Nessa ocasião 
o dente já está gravemente ameaçado. À árvore vascular murcha, 
os linfáticos cedem, morrem as microscópicas estrelas do mar e polipos 
das paredes da cavidade dentária e com eles os longos braços celulares 
que alimentavam a dentina. . À parede da dentina deixa assim de ser 
nutrida, vasios estão os condutos sanguíneos e linfáticos, desintegra-se 
a fina trama conjuntiva... e a casa tornou-se uma ruina. O dente 
está morto. - Dente com polpa é um órgão vivo, cheio de vasos e linfá- 
ticos, nervos e braços celulares, tanto mais vivo quanto mais trabalha. 
O dente cuja polpa adoeceu e teve de ser extraída pelo dentista, depois 
de morta por aplicação de arsênico, é um muro arruinado. Embora 
ainda de pé não vive mais. Um dente são, com raiz viva, está para 
o dente com polpa morta como uma árvore do bosque para o mastro 
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de um navio, que tambem já foi árvore. Para conservar os dentes como 
órgãos vivos é preciso vigiá-los cuidadosamente e mandar reparar todos 
os danos antes que apareçam as dores, afim de retardar o mais possível 
a morte do dente. - 


0) tratamento dentário: As pequenas cáries da dentina são 
facilmente reparáveis. O dentista retira com o motor o tecido apodre- 
cido, dá à cavidade uma forma conveniente, que facilite a retenção do 
enchimento, e obtura a lacuna com uma massa endurecida (fig. 125-a). 


Si foí invadida a cavidade dentária, é preciso, com uma aplicação de. 


arsênico, matar a polpa e depois fechar a cavidade com uma massa 


Fig. 125 — O tratamento dos dentes. 

Fileira superior: as enfermidades dentárias. Fileira inferior: o res- 

pectivo tratamento. a) Obturação de uma “lacuna”. b) Obtu- 

ração da cavidade dentária. c) Obturação do canal da raiz. d) 
Coroa dentária. e) Pivot. f) Ponte. 


= 


de enchimento (b). Si estão doentes os canais da raiz, tambem eles 
precisam ser obturados (c). Sí o dente está muito enfraquecido e não 
se presta mais para a mastigação, é cortado com a broca e sobre o coto 
adapta-se uma corôa de ouro (d): Si do dente não mais resta um frag- 
mento capaz de aguentar a corõa, as raizes são cimentadas e sobre elas 
se fixa, com uma haste, um dente artificial, o pivô (e). Sia raiz é 
fraca demais extirpa-se o resto de dente e, algumas semanas depois, no 
lugar vago coloca-se um. dente artificial. Em geral esse dente novo é 
apoiado aos dentes vizinhos por meio de duas placas, de sorte que êle 
fica flutuando como uma ponte, o que lhe valeu o nome de ' ponte” (9). 
Uma vez perdido um dente, mandar preencher logo a lacuna pois os 
dentes vizinhos, privados do apoio do dente perdído, inclinam-se, afun- 
dam-se no espaço vago e assim a estática da dentadura é alterada, pois 
os dentes do maxilar oposto não encontram, durante a mastigação, a 
necessária resistência e assim o maxilar retrae-se e deforma-se o rosto. 
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A inflamação do cimento. Si a infecção da cavidade den- 
tária se propagou aos canais da raiz ou si sobre esta se coloca uma obtura- 
ção pesada demais ou uma corôa de peso excessivo ou má colocação, 
inflama-se a raiz e sobretudo o cimento (fig. 124-c). As inflamações 
do cimento a miudo evoluem silenciosa e lentamente. Para verificar si 
a parede dentária está intacta o dentista projeta contra o dente água 
“friá. Si isso provoca dôr é que a parede dentária: se tornou fina demais. 
Para averiguar si ha irritação do cimento 'o dentista golpeia o dente 
com a sonda pois na inflamação do cimento os abalos provocam dor. 


Anomalias de posição dentária. Devido à involução dos 
maxilares, em muitas pessoas os dentes não encontram espaço suficiente. 
Por isso eles crescem inclinados ou se empurram mutuamente durante 
a época do crescimento. (Quando um dente do maxilar inferior ocupa 
posição defeituosa, o dente superior correspondente se torna tambem 
inclinado. Si os pequenos desvios passam despercebidos, os grandes 
deformam a boca. (Os dentes saltam dos lábios, estes se desviam, o 
- queixo se retrae, o lábio superior se aproxima do nariz, etc. Quem 
quizer poupar o mais possível a seus filhos aborrecimentos na vida 
futura não deve deixar de examinar-lhes os dentes. Quando a sua 
posição é defeituosa, isso pode ser corrigido pelo tratamento, embora 
este dure longo tempo. O especialista coloca nos dentes um arco me- 
tálico, que é substituído de tempos em tempos. Mas esse trabalho é 
bem eta rmpensado! É de espantar a quantidade de mocinhas e mulheres 
com dentadura defeituosa e consequente deformidade dos lábios, queixo 
e nariz. Para a felicidade de uma moça em geral não é preciso que 
saiba demonstrar o teorema de Pitágoras. Já a posição de seus incisivos 


pode ser de capital importância para a sua vida futura, de sorte que. 


vale a pena o trabalho com a correção de suas possíveis deformações 
dentárias. 


A paradentose. Alem dos dentes, tambem as gengivas e os 


ossos maxilares estão em involução e são prejudicados pelos hábitos ' 


da civilização, pela falta de ar fresco e ráios naturais, pelo trabalho 
psíquico, pela longa imobilidade numa cadeira, pela prisão de ventre, 
o trabalho noturno, os alimentos frios, quentes e condimentados, a falta 
do estímulo da mastigação, etc. A gengiva doente atrofia-se, pondo a 
descoberto o colo dos dentes ou, inversamente, apresenta estase crônica 
e sangra facilmente. Entre a gengiva e os dentes formam-se bolsas, onde 
“estagnam restos de comida; o palito fere a mucosa e aprofunda essas 
“bolsas (fig. 124-d). Tambem o osso subjacente à gengiva é corroido, 


diminuindo assim a altura dos alvéolos: fica prejudicada assim a fixação. 


dos dentes, que se tornam frouxos e caem prematuramente. Chama-se 
paradentose esse processo de inflamação crónica das gengivas e de 
atrofia do osso dos alvéolos. À verificação da grande frequência da 
atrofia gengival despertou grande interesse, ocupando inúmeros con- 
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gressos científicos; a paradentose tornou-se doença da moda. O dia- 
gnóstico de paradentose é feito, pelo dentista, com injustificada fre- 
quência, de sorte que inúmeras pessoas sofrem mais do medo de para- 
dentose do que da presença real dessa doença. Naturalmente devem ser 
tratados os casos de verdadeira inflamação gengival e de involução das 
paredes alveolares. Mas a maioria dos hómens precisa se conformar 
com o fato da involução dentária ser acompanhada de atrofia gengival. 
O melhor meio de tratamento consiste em evitar a paradentose mediante 
condições sas de vida. Utilíssimo medicamento é o caldo de limão, 
rico em vitamina C, tão necessária às mucosas. Um copo de limonada 
todas as tardes, eis o melhor profilático contra a paradentose. 
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multiplicam e organizam- 


celulares dão-se as mãos, 


CarituLio X 


Estudo geral dos músculos 


A fibra muscular lisa. Todas as células conjuntivas são do- 
tadas da capacidade de contração. Em muitos lugares do corpo as células | 
conjuntivas se especializaram nessa função, transformando-se assim em a 
células do movimento ou musculares. Na sua forma primitiva a célula 
muscular tem o aspecto de um fuso: é a fibra muscular lisa. Para evitar, 
durante o movimento, o atrito com as partes vizinhas, a fibra lisa fabrica 
um delgado manto, à semelhança do acrobata que aparece dentro de sua â 
roupa de malha. Nos pontos onde são submetidas a esforços frequentes, : 
as células conjuntivas se E | > 


-se. Os pequenos acrobatas 


fundem as suas roupas de 
malha e assim se constitue 
um músculo liso, composto 
de muitas fibras (fig. 126). 


A “chair de poule”. 
Um dos músculos lisos 
mais simples é o dos pelos 
(fig. 127-a). Os pelos não 
se implantam na pele per- 
pendicularmente como ár- 
vores mas sim inclinados 
como o trigo batido pela 
chuva (b). Na base do pelo 
ha uma glândula sebácea 
do tamanho de um grão 
de “areia Ela, serve para 
engordurar o pelo, afim de ? 
que fique flexível. Abaixo Fig. 126 — As fibras musculares lisas. A 
dessa glândula, o feixe do As fibras musculares lisas são cobertas de man- E 
músculo píloso se dirige da tos conjuntivos semelhantes a tricô; ligações e 
raiz do pelo à pele. Ao transversais unem-nas em feixes de trabalho. 


lg. 127, — À ereção pilar. 
O repouso e o calor relaxam os músculos" pilares e os pelos apre- 
sentam, nas aves, mamiferos e no homem, posição inclinada (1). O 
frio e a excitação provocam a sua contração e os pelos tornam-se * 
verticais (II). As figuras a, b, c mostram o mecanismo da ereção 
pilar em aumento microscópico. . 


“ 


encurtar-se, êle expreme a glândula, como fazemos com um tubo de 
pomada (c). A glândula sebácea é o tubo de pomada do pelo, o 
músculo piloso é o cabeleireiro que unta o pelo com-a banha do seu 
tubo. Nos animais esses músculos pilares são muito desenvolvidos 
e ativos, pois de grande importância é o seu papel. Quando o animal 
sente frio ou é amedrontado por inimigos, eles se contraem, eriçando 


assim os pelos ou penas (Il). Esse mecanismo traz quatro vantágens 
para o animal. Primeiro, os pelos eriçados são mais quentes que os 
inclinados por criarem um espesso manto de ar que rodeia O corpo e 
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lhe conserva o calor, pois o ar é mau condutor de calor. Em segundo 
lugar, a contração. dos músculos esvasia as glândulas sebáceas e lubrifica 
a pele, o que é a melhor proteção existente contra o frio. Terceiro, com 
os pelos eriçados o animal parece maior e mais perigoso aos olhos do 
inimigo e, por último, os pelos erguidos servem de proteção contra as 
mordidas e arranhões. No hómem, com a involução do manto piloso 
atrofiou-se tambem esse mecanismo da horripilação pilar, que só aparece 
de vez em quando, a um estímulo maior. (Quando um hómem leva 
um grande susto ou um jacto de ar frio cae sobre seu corpo aquecido, 
contraem-se os músculos pilares, os pelos ficam erectos como mastros 
alevantados e, como no ganso e na galinha, as glândulas sebáceas salien- 
tam-se do perfil da pele. Por isso esse estado é chamado, em francês, 
“chair de poule” (fig. 127). Os pequenos vasos, que irrigam a pele 
com sangue quente, contraem-se igualmente, a pele torna-se fria, de 
sorte que essa ereção pilar é sentida pelo indivíduo como um calafrio. 
Como a excitação vem do cérebro e se espalha pelas costas e face externa 
dos membros, diz-se com razão: “senti um frio nas costas”. O conto 


de Grimm “O hómem que não sabia o que é o medo” é a história. 


verídica de um indivíduo cujo mecanismo do medo não funcionava até 
que, numa noite de inverno, enquanto dormia, sua mulher lançou uma 
bacia de água fria no leito morno: “agora ele ficou sabendo o que é o 

do» 8 8 q 
medo. 


As pupilas. Os músculos lisos formam aneis em torno das 
aberturas circulares do organismo, tais como a pupila (fig. 128-b). 
Basta colocar-se alguem díante de um espelho fracamente iluminado e 
examinar os seus olhos. Às pupilas (meninas dos olhos) estão larga- 
mente abertas (I-b). Lançando-se um jacto de luz sobre os olhos, pode- 
mos ver as fibras musculares lisas contrairem-se e a pupila estreitar-se 
até ficar reduzida a um ponto, para proteger a córnea, muito sensível 
à luz (H-b). Nos gatos é onde melhor se observa o jogo das pupiílas, 
que constantemente se dilatam ou se estreitam de acôrdo com a intensi- 
dade da luz. Às mulheres parecem mais belas na penumbra porque 
então suas pupilas estão largamente abertas. a 


Os músculos vasculares e o aumento da pressão sanguinea. 
Todos os tubos ocos do corpo estão rodeados de fibras musculares lisas, 
como os fios elétricos. Esses músculos, mesmo quando não em 'ativi- 
dade, estão num certo estado de tensão, o tônus. À variação do tônus 
da musculatura anular da parede das artérias faz variar o calibre destas 
nos vários segmentos do corpo. (Onde houver necessidade de sangue as 
fibras se relaxam e as artérias se alargam; nos órgãos em repouso, e por 
isso menos necessitados de sangue, o aumento do tônus das fibras di- 
minue o calibre dos vasos, reduzindo assim o afluxo sanguíneo. Como 


um exemplo entre muitos cite-se a palidez e o rubor do rosto. Ão-. 
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Fig. 128 — A musculatura lisa do corpo humano 1 durante o fun- 
cionamento normal, II nos vários estados mórbidos e espasmódicos. 
a) falta de sangue no cerebro (síncope). b) Contração da pupila. ' 
c) Empalidecimento. d) Espasmo do esôfago. e) Espasmo vascular 
(aumento da pressão sanguínea). f) Espasmo das vías aéreas (asma). 
eg) Espasmo dos vasos do coração (angina pectoris). h) cólica biliar. 
1) Espasmo gástrico. k) Cólica renal. 1) Relaxamento intestinal. 


m) Espasmo intestinal. n) Espasmo da bexiga. 


relaxarem-se as fibras musculares das artérias da pele do rosto dilatam- 


se e nós enrubecemos (I-c): si as fibras se contraem, .as artérias se estreitam 
e empalidecemos (Il-c). 
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A contração crônica dos músculos arteriais é a causa, não única 
mas a mais frequente, do aumento da pressão do sangue (Il-e). Quando 
a contratura dos músculos arteriais se faz por acessos, surgem as “crises” 
vasculares. À contração dos músculos das artérias cerebrais produz 
vertigem (Il-a), a contração dos músculos dos vasos do coração é a 
causa da angina pectoris (Il-g). 


Os musculos das vias aéreas e a asma. Às fibras anu- 
lares que rodeiam as vias aéreas regulam o calibre desses canais e a 
passágem do ar respiratório. Si essas fibras estão relaxadas respiramos 
livremente (I-f). A ação bemfazeja do ar livre deve-se essencialmente 
ao relaxamento dos músculos das vias aéreas, que, dentro de casa, de- 
vído à temperatura uniformemente quente do ar e ao repouso do corpo, 
estavam em contração excessiva. À súbita contração dos aneis muscu- 
lares das vias aéreas é a causa do acesso de asma. Nesses acessos as 
vias aéreas estão tão estreitadas que o indivíduo, mesmo à custa de toda 
a força de suas costelas e diafragma, não consegue aspirar para dentro 
do pulmão uma quantidade suficiente de ar (II-f). 


Os musculos do esôfago. Por cima das fibras anulares ha 
geralmente uma camada externa de fibras longitudinais, dispostas no 
sentido do comprimento do tubo. Essa dupla camada muscular é sobre- 
tudo visível na parede do estômago e intestino. Às fibras anulares 
estreitam o tubo sem o mover (d, m). Já as fibras longitudinais ao se 
contrair deslocam o tubo para os lados, provocando sinuosidades no seu 
trajeto. (1, |). Coloque-se uma minhoca sobre a mesa e observe-se o 
seu movimento. Seu corpo, tal como o intestino humano, é dotado 
de fibras anulares e longitudinais. A contração dos músculos anulares 
faz o verme afilar-se; graças às fibras longitudinais executa êle seus 
movimentos de reptação. Tal como a minhoca, movem-se, no nosso 
corpo, as vísceras (|, m). | 


À preguiça intestinal. Normalmente as fibras musculares da 
parede intestinal são excitadas pelos alimentos e sucos digestivos. Si 


“elas, todavia, tornam-se menos sensíveis, o intestino relaxa-se e trabalha 


preguiçosamente (prisão de ventre ou inércia intestinal) (II-D. Si, ao 
contrário, elas são hipersensíveis e, sob o estímulo dos restos alimentares, 
se contraem tão fortemente que o seu relaxamento não se dá a tempo, 
essa contratura intestinal produz prisão de ventre (Il-m). Nos dois 
casos o efeito é o mesmo: é impossível a defecação. Mas para o médico 
são dois quadros mórbidos totalmente diversos, passíveis de tratamento 
oposto. E esse um dos muitos exemplos de como o mesmo quadro 


mórbido pode ser produzido por causas diferentes e mesmo opostas. 


Quando um automóvel não quer andar o condutor sabe que isso pode 
resultar de causas várias. (Ora acabou a gazolína, ora o carburador 
está entupido, ora as velas estão sujas. Nenhum condutor é tão ingênuo 
a ponto de, ante esse acidente, fazer um diagnóstico-sem exame prévio 
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e tomar medidas corretivas. Que vantágem ha em desmontar o carbu- 
rador si o que ha é falta de gazolina, ou encher o tanque si o defeito 
é nas velas? Mas quando se trata do motor humano, muito maior 
e mais complicado, a maioria dos hómens acha possível, sem um exame 
minucioso, atribuir à mesma causa todas as perturbações e procurar 
desde logo a “cura”. Sí um indivíduo é magro apressa-se em aconse- 
lhar-lhe que coma mais. Como sí prímeiro não fosse indispensável 
descobrir a causa da magreza ! Si uma criança está fatigada não basta 
dizer: ela dorme pouco. Si alguem se queixa de prisão de ventre, é 
erro aconselhar-lhe que tome ruíbarbo. Pois na metade dos casos o 
intestino, longe de ser preguíçoso, está contraído, precisando, não de 
um purgativo excitante mas de uma- substância calmante que combata 
o espasmo da musculatura lisa. Os hómens precisam aprender a ter 
pelo seu corpo o mesmo respeito que pelo automóvel ! 


A cólica. Da mesma forma que artérias, vias aéreas e intestino, 
tambem os mais tubos ocos do corpo são rodeados de fibras anulares 
e longitudinais. Entre esses tubos figuram as vias. biliares, que levam 
ao intestino a bile do fígado (h) e os ureteres que conduzem a urina 
dos rins até a bexiga (k). Nesses tubos, da mesma forma que nos nossos 
condutos dágua, o cálcio por vezes se deposita e forma pedras ou cálculos. 
Si um desses cálculos excita a parede, as fibras se contraem e surge uma 
contratura muscular dolorosa, a cólica: nas vias biliares a cólica biliar 
(H-h), no bassinete renal a cólica renal (II-k). 


Os órgãos ocos. O corpo humano possue vários órgãos ocos, 
em forma de taça. Nas paredes de tais órgãos as fibras, primitivamente 
anulares e longitudinais, se dispõem em tramas organizadas de modo 

adequado e lindo. Os três maiores 

desses Órgãos são o coração, a 
'* bexiga urinária e o útero da raulher. 

Na fig. 164 vemos as tramas de 

fibras do coração, na fig. 129 as do | 

útero. O útero é a trama muscular 

maior e mais forte do corpo pois a 
ele cabe a mais difícil das tarefas 
corporais: expulsar o filho do ven- 
tre materno. Chamam-se dores do 
parto as contrações rítmicas do útero 
durante o parto. 


As fibras musculares es- 

| triadas. À fibra muscular lisa pos- 
Fig. 129 — O plexo muscular do sue grandes vantágens. Ela é forte. 

titero é um exemplo da perfeita Nenhum músculo. do corpo é tão 


distribuição das fibras muscula- 
res nesta como em todas as ou- forte como a massa muscular do 


tras regiões do corpo. útero, que empurra a criança atra- 
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vés da bacia estreita. Ela é duradoura. Muitas fibras lisas permanecem, 
durante decênios, tensas como espirais metálicas: por ex. as fibras da 
pupila, que durante a vida nunca se relaxam de todo, ou o esfiíncter da 
bexiga. ou o do estômago. Mas o seu trabalho é vagaroso. Observemos 
como uma minhoca se desloca lentamente: é assim que se move a 
musculatura lisa. 

Compare-se com isso a enorme velocidade do vôo de uma mosca. 
Acompanhe-se com que vagar a dor de barriga vai se estendendo, de 
acôrdo com a propagação do espasmo a todo o intestino, e compare-se 
com a rapidez com que a pálpebra desce ao piscarmos um olho. Nos 
pontos em que ha necessidade de movimentos rápidos as fibras lisas 
evoluiram para uma forma mais aperfeiçoada, chamada musculatura 
estriada, para contrastar com a lisa. Toda a musculatura esquelética, 
com que movemos nossos membros, pertence a essa musculatura estriada. 


O hómem possue 639 músculos, designados por uma nomen-. 


clatura internacional. O seu conjunto constitue a “carne”. E muscula- 
tura o que compramos no acougue como carne vermelha. (Os músculos 
têm formas as mais diversas. À forma normal é de um fuso: dai o 
nome de músculo (“'musculus” é o nome do ratinho doméstico, com 
que ele se parece). Um músculo de tamanho médio contem cerca de 
10 milhões de células musculares. Em toda a musculatura ha perto de 
6 bilhões de células musculares. No centro da fig. 131 vê-se uma célula 
muscular fortemente aumentada. Ela compõe-se de feixes de cerca de 
400 finas fibras, as fibrilas, de que ha em cada feixe perto de duas dúzias, 
como se pode ver no corte da fibra muscular. Externamente a célula 
é rodeada de um tricô, abaixo do qual estão situados inúmeros núcleos 
celulares, pois um núcleo sózinho não poderia goverrar a célula inteira. 
Por fora vasos e nervos penetram na fibra (centro). Examinando-se as 
fibrilas a um aumento de.1000 vezes vê-se que cada uma se compõe 
de um sistema de discos claros e escuros, entre os quais estão dispostos, 
em intervalos regulares, esferas e redes (à direita). Esses sistemas são 
os elementos ativos do movimento muscular, os motores do .corpo 
humano. Eles determinam a contração do musculo ao variar o seu 
estado de turgecência e ao trocar de disco a disco o seu conteudo líquido. 
Cada fibrila se compõe de 10 discos dispostos um atraz do outro e 
nos 639 músculos do corpo humano ha nada menos de 6 trilhões desses 
motores de 10 cilindros que são as fibrilas. O corpo humano é uma 
máquina com 6 trilhões de motores de 10 cilindros. 


Fibra muscular e automóvel. O motor de fibrilas que é a 
fibra muscular trabalha realmente de modo muito parecido com o nosso 
automóvel... À fig. 130 ilustra essas semelhanças, das quais as mais 
importantes, são : | 

1. Automóvel e fibras musculares são motores de combustão, em 

que um combustível líquido é queimado em água e gaz car- 
bônico. 
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2. No auto como no músculo o combustívelÊchega ao motor 
vindo do tanque (a), que no corpo humano é formado pelo 
tubo gastro-intestinal. 


3. Nos dois casos o combusdva é aspirado por meio de uma 
bomba (b), que no corpo humano se chama coração. 


4. Para queimar o combustível tanto o auto como o corpo humano 
utilizam o oxigênio do ar e para isso ambos usam um carbu- 
rador (c), que no corpo humano é constituido pelos pulmões. 


5. Depois da mistura do combustível com o oxigênio, ele é levado 
ao motor por um tubo (d); que no corpo humano se chama a 
artéria muscular. 


6. Os elementos de trabalho do motor muscular, os discos das 
fibrilas, são dispostos em série como os cilindros do automóvel 


(e). 


7. No auto como no corpo a queima do combustível nos cilindros 
é desencadeada por uma faísca elétrica. No auto a corrente é 
fornecida pela ignição, no corpo humano pelo cérebro (f). 


8. Na fibra muscular como no auto a corrente é conduzida por 
fios que terminam em aparelhos especiais nos cilindros; no 
auto esses aparelhos chamam-se velas de ignição, no corpo 
“humano são as placas motoras (g). 


9. Depois da queima do combustível em gaz carbônico e água, 
esses produtos finais são eliminados, sob a forma de gaz de 
escapamento, através de tubos (h) que no corpo humano se 
chamam veias. 


10. No auto como no corpo humano o movimento dos cilindros 
do .motor é transmitido a juntas rotativas, que no auto são . 
as articulações das rodas, no corpo humano os membros (ií). 


41. No auto como no corpo humano as rodas são mantidas lisas 
por lubrificação automática (k). 


São notáveis as: semelhanças entre auto e fibra muscular. Elas 
demonstram que na solução de certos problemas a Natureza e a técnica 
lançam mão dos mesmos meios e que um mesmo problema — neste 
caso a máquina de movimento — é resolvido de igual modo por E Aies 
da mesma forma que o peixe e o submarino, o pássaro e o avião apre- 
sentam notáveis semelhanças de construção. Mas ao lado das semelhanças 
é preciso não olvidar as diferenças. O auto é uma máquina em que se 
dá a explosão de um combustível gazoso, sendo essa força de explosão 
transmitida a discos e cilindros. A fibra muscular é um motor plas- 
mático de construção até aquí ignorada. Em lugar de trabalhar com 
discos e cilindros, usa laminas de plasma cheias de conteudo semilíquido. 
Essas lâminas contraem-se sob o efeito da faísca elétrica do cérebro, de 


ae 


=. 


Fig. 130 — À fibra muscular e o automovel são muito semelhantes na 

construção. a) tanque de gazolina e estômago. b) bomba de gazo- 

lina e coração. c) carburador e pulmões. d) tubo de aspiração e arté- 

ria. e) cilindro e discos fibrilares. f) ignição e cerebro. g) vela e 

placa motora terminal. h) cano de escapamento e veia. i) articula-- 

ção das rodas e articulação óssea. k) eixo de lubrificação e bolsa 
mucosa (mais explicações no texto). 


sorte que, durante frações de segundo, o plasma semilíquido enríjece, 
para depois novamente relaxar-se. Esse fato é acompanhado de um 
processo químico em várias fases, durante o qual a molécula de glico- 
gênio do amido alimentar é cindida em açúcar de uva (glicose), que se 
associa com o ácido fosfórico para formar três moléculas de ácido 
lático, das quais uma é queimada, enquanto as outras duas são retrans- 
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formadas em glicose. A descoberta desse processo é um triunfo da 
ciência moderna, que mereceu o Prêmio Nobel. Mas a natureza intima 
do motor plasmático ainda não foi desvendada. 


O curare, veneno de flechas. (O motor só anda enquanto as 
faíscas elétricas provocam a explosão do gaz. Tambem o motor mus- 
cular só se contrae quando o cérebro envia inífluxos nervosos. Toda 
fibra muscular está ligada ao cerebro por um fio condutor, o nervo, 
que lhe transmite o “estímulo contractil” (g). Pode-se calcular haja 
no corpo humano vários milhões de fios nervosos destinados exclusiva- 
mente a lígar o cérebro com os músculos, onde terminam em bilhões 
de extremidades. Todo fio termina na fibra muscular por um largo 
eletrodo, a placa motora terminal (fig. 131, centro da imágem). Os 
índios das Guianas usam nas pontas de suas flechas um veneno, o curare.. 
Esse veneno tem a propieaRE de, entre todas as albuminas do corpo, 
paralizar primeiro a das placas motoras terminais; num automóvel 
seria o mesmo que dizer: estragar as velas. Devido à paralisia das 
placas motoras a fibra não pode mais contrair-se e o músculo está 
paralizado. O veneno não doe e da ferida passa, através. do sangue, 
a todo o organismo: E assim vaí paralizando todos os músculos, grupo 
após grupo. Si a ferida foi no braço, primeiro é este que não se pode 
mover, em seguida as pernas tornam-se duras, depois o corpo enrijece. 
Sem Node mover as pernas, a vítima torna-se rígida como uma coluna 
de pedra. Quer fechar os olhos mas não consegue abaixar as pálpebras, 
quer gritar mas a língua está como uma pedra dentro da boca. Tudo 
ouve e tudo vê, sente as dores causadas pelo dessecamêento dos olhos e 
da boca e pela imobilização sobre o solo duro mas não pode defender- 
se. Um organismo que foi curarizado pode ser cortado em pedaços, 
pode se abrir o peito ever o coração pulsar, sem que ele possa defender- 
se mediante movimentos — o curare é o, mais terrível dos venenos. 
Por último são paralizados os músculos respiratórios, a respiração torna- 
se difícil e a pobre vítima acaba motrendo sem dar um grito, sem der- 
ramar uma lágrima. O mundo é rico em horrores, tanto naturais como 
artificiais. O curare é um dos maiores. 


Movimento vecluntário e invecluntário. Os impulsos que 
determinam a contração muscular não provêm de todo o cérebro mas 
de uma determirada circunvolução cerebral, chamada centro motor e 
situada à altura do vértice da cabeça. Esse centro está ligado ao centro 
da vontade, pelo que podemos mover nossos músculos segundo nossos 
desejos. Só as fibras estriadas dos músculos do esqueleto — de que a 
camada externa está representada na fig. 133 — estão ligados a esse 
centro motor do cérebro. As fibras lisas das vísceras, historicamente as 
mais antigas, obedecem ao sistema nervoso simpático, situado no in- 
terior do abdómen e que historicamente é o mais antigo e inferior; essas 
fibras não têm relações com as esferas da vontade e do movimento. 
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Fig. 131 — A estrutura da carne muscular. . 
Num bife do tamanho da mão ha 4 milhões de fibras musculares, cuja estrutu- 
ra se vê na imagem do meio. Elas compõem-se de 10 bilhões de fibrilas e de 1 
trilhão de discos plasmáticos, que podem ser considerados os cilindros do ma- 
| quinismo humano. 
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; Podemos mover os braços à vontade mas não podemos governar o 
7 jogo das pupilas nem empalídecer à vontade. Ponha-se um gole dágua 

.na boca. Enquanto a água permanecer na boca, isto é no domínio dos 

músculos estriados da língua e das bochechas, podemos tanto engulí-la 
o como cuspí-la fora. Mas desde que ela desceu pela garganta e chegou 
E às fibras lisas do esôfago, escapou à influência da vontade. A muscula- 
tura estriada esquelética move-se de acordo com a vontade; a muscula- 
tura lisa das vísceras funciona automaticamente e independentemente 
da vontade. 
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A fadiga — intoxicação pelo ácido lático. O ácido lático 
produzido durante a contração muscular é a principal causa da fadiga. 
Si se retira de um músculo fatigado o ácido lático, reaparece a sua capa- 
E | cidade de trabalho. No decorrer do dia intoxicamo-nos com ácido 
| lático. Ao lado dele ha outras substâncias que produzem fadiga, sobre- 
tudo produtos de desintegração do plasma — as chamadas toxinas da 
fadiga, originadas durante o trabalho muscular e arrastadas pelo sangue 
para todo o corpo, de sorte que o cansaço atua não só sobre os músculos 
como sobre todo o corpo, especialmente o cérebro. O trabalho muscular 
produz não só o cansaço local do músculo que se contrae como tambem | 
a fadiga geral de todos os órgãos e o cansaço central do cérebro. O 
cansaço é uma espécie de envenenamento. do sangue pelo ácido lático 
e toxinas. Fazendo-se um cão trabalhar até cair no sono do cansaço: e 
conduzindo-se o sangue de suas artérias para o corpo de um animal 
p- | bem disposto, tambem este torna-se fatigado e adormece durante a 
transfusão do sangue. Inversamente, transfundindo-se sangue do anímal ; 


Ê desperto para o do que dorme, este acorda alegre ! (fig. 132). Tambem 
E é possível, mediante a administração de sangue fresco ou do soro de o 
; — um indivíduo em repouso, restituir a capacidade de trabalho a um orga- 
a nismo-tatigado. Mas que não se enxergué nisso um remédio milagroso 


e que o hôómem do futuro possa, com auxílio da antitoxina da fadiga, 
dispensar o .sono e trabalhar ou divertir-se durante 20 horas por dia. 
Como os demais processos corporais, a fadíga é um fenómeno não só 
químico como biológico. Para eliminar o cansaço não basta remover 
as substâncias desintegradas durante o trabalho mas é mister igualmente 
deixar as células repousar. Elas precisam de descanso, os danos devem 
ser reparados, as células nervosas do cérebro têm que carregar novamente 
as suas baterias, as articulações precisam de lubrificante — o “auto 
humano” deve, após cada dia de víágem, ser lavado, lubrificado e re- 
parado. E esse o segredo do veículo capaz de andar durante 80 e mais 
anos. Ele não se desgasta e nunca ha necessidade de substituir-lhe uma 
peça, pois todos os días êle se renova por dentro durante o sono. Não 
ha perigo da ciência roubar ao hômem o prazer do sono. À antitoxina 
da fadiga poderá vir a ser um meio excelente para manter a capacidade 
A | de trabalho em ocasiões de emergência. Mas nas condições normais os 
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hómens, quando fatigados, continuarão a 


/ CR Pd “ ny 
SN remover o ácido lático pelo bom velho 
EA método: o sono. 
4 da R e 
Pies ; O ponto morto. Não é preciso 
eta 


dizer à humanidade esportiva de 1940 
o que é o ponto morto. [e repente cessa 
“a respiração, falham as forças e não se 
pode continuar o esforço físico e o indi- 
víduo cae no solo... 
periosa de repouso e sono, o ponto 
morto”. Não sabemos como se origina 
o ponto morto. Inúmeros pesquizadores 
julgam sabê-lo mas cada um afirma o 
contrário do que sustenta o outro. O ponto 
moito é um estado transitório de paralísia. 


| 
é 

É, À 2 

Eid ns 


Fig. 132 — A injeção de substâncias da fadiga. 
Durante o trabalho muscular formam-se subs- 
tâncias da fadiga, especialmente ácido lático 
e certas toxinas. Fazendo-se uma troca de 
sangue entre um cão fatigado e outro repou- 
sado, este último torna-se fatigado sob o efei- 
to do sangue cheio de residuos de excreção, 
enquanto o sangue do animal repousado des- 
perta o cão fatigado. 


Não está decidido si, como sustentam os 
ao: (« 79 A 

vários “conhecedores”, Ele resulta de ex- 
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cesso de ácido lático, ácido carbônico ou 
qualquer outra substância da fadiga, si 
se trata de paralisia das fibras musculares, 
do cérebro, do coração, do sangue ou do 
centro respiratório. 
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O segundo fôlego. Todo esportista experimentado sabe que é 
possível, si se dispõe da necessária energia, ultrapassar o ponto morto. 
Então o corpo como se sente líberto, a respiração é muito mais fácil e 
a capacidade física dobra. Isto é o “segundo fôlego”. É como si uma 
substância formada durante o ponto morto provocasse, no cérebro, uma 
excitação artificial, uma espécie de bem estar, de “euforia”. Os destrei- 
nados caem vítimas do ponto morto mas Os experientes conseguem 


| dominá-lo e vencer a competição graças ao segundo fôlego. Uma das 


finalidades do treino esportivo bem orientado é ensinar ao esportista 
como vencer o ponto morto e utilizar o segundo fôlego. 


A rigidez cadavérica. Algumas horas após a morte os mús- 
culos incham, encurtam-se e enrijecem: é a rigidez da morte. Uma gali- 
nha morta torna-se tão rígida que dificilmente podemos levantar-lhe as 
azas do tronco. Horas depois da morte não é possível retirar o anel 
dos dedos de um cadáver. À rigidez cadavérica príncipia nos maxilares, 
de onde se estende ao pescoço e tronco e dai aos membros. 10 a 18 horas 
depois ela desaparece nessa mesma órdem. Sua aparição é tanto mais 


rápida quanto mais fatigados estavam os músculos. Si a morte se deu 


entre sofrimentos, durante horas permanecem no rosto os traços da dor, 
fenômeno já descrito por Hipócrates e por isso denominado “facies 
(fisioncmia) hipocrática”. (Os monges de São Bernardo encontraram 
na neve um morto de pé e apoiado em seu bastão. Nesse indivíduo 
fatigado a rigidez cadavérica sobreveiu tão depressa que não se podia 
dizer si ele morreu de rigidez cadavérica ou si esta apareceu depois da 
morte. 

O ráio provoca imediatamente a rigidez ERR Três campo- 
neses, atingidos por um ráio, foram encontrados mortos nas seguintes 
posições: o primeiro tomando uma pitada de rapé, o segundo levando 
à boca um pedaço de pão e o terceiro afagando um cão tambem morto 
pelo ráio. | 


O reumatismo muscular. No músculo vivo ha um estado 
análogo à rigidez cadavérica: o reumatismo. Em certos lugares a 
musculatura torna-se rígida, incapaz de mover-se e cada tentativa de 
movimento provoca uma resistência dolorosa. Mais que qualquer outro 
tecido é a fibra muscular séde de forças elétricas. Tão pouco sabemos 
a esse respeito que é melhor nada dizer do que perder- nos em conjecturas 
várias e provavelmente falsas. Durante a contração muscular aparecem 
correntes elétricas que têm, na rã, a tensão de 1/20 de volt, enquanto 
no peixe elétrico igualam ou excedem a tensão da nossa luz elétrica, 
indo até 300 volts. O plasma é é um “colóide”, emulsão semilíquida 
semelhante ao leite, à cola, à marmelada e ao pudim. Nesses colóides 
nadam grupos de moléculas ém grandes combinações, as partículas 
coloidais. Como os planetas e estrelas do universo, essas partículas 
coloidais mantêm-se reciprocamente na suspensão, para o que, contribuem 


- 
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Fig. 133 — Esqueleto e musculatura esquelética. 
Ao contrário da musculatura lisa das vísceras (fig. 128), a mus- 
culatura estriada está situada nas camadas externas do corpo, entre 
os ossos, e permite os movimentos voluntários. 


as forças elétricas de atração e repulsão. Um colóide normal encontra-se 
em equilíbrio elétrico. Si este é perturbado, por ex. pela agitação, pode 
dar-se a desintegração ou a conglomeração do sistema coloídal: o leite 
coalha, o pudim se esborracha, a massa azeda. .. e na avózinha aparece 
o reumatismo. Pois tambem este é devido a transtornos no equilíbrio 
eletrostático do colóide muscular. O reumatismo é como a coagulação 
do leite no músculo ou como o desandar da massa da musculatura. . 
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Medindo-se a tensão elétrica muscular verifica-se estar ela diminuída 


“nos pontos onde ha nódulos reumáticos ou estrias ccaguladas. À zona 
doente é um centro de mau tempo na atmosfera elétrica da musculatura. 


- O lumtbago. Embora semelhante não é idêntico ao reumatismo. 
O reumatismo é uma doença, o lumbago um acidente. Lumbago é uma 
dor parecida com o reumatismo e localizada na musculatura dos lombos; 
aparece geralmente após movimentos desastrados, acidentes, esforços 
excessivos e provavelmente se deve a pequenas rupturas da substância 
muscular. Um indivíduo expõe-se à chuva com roupas leves e no dia 
seguinte aparece o reumatismo. A roupa molhada é o fator precipi- 


tante mas não a causa do reumatismo. Num indivíduo normal a sim-. 


ples exposição à chuva não produz reumatismo. le pode ter quando 
muito um resfriado ou rouquidão mas nunca um reumatismo grave. 
Quando alguem tem tendência para o reumatismo e sofre repetidas 
vezes com ele é porque ou está exposto a graves danos repetidos — como 
nos pedreiros, mineiros, pescadores, marinheiros, carteiros, nas moradias 
húmidas (fig. 77) — ou porque ha uma “predisposição” interna, isto 
é, uma tendência mórbida. Essa tendência para certas doenças é geral- 
mente inata e hereditária. Entre os 50.000 genos das células germinais 
o indivíduo apresenta um fator hereditário que predispce à coagulação 
muscular quando ha oscilações eletrostáticas da atmosfera. O portador 
desse fator hereditário tem tendência para o reumatismo. O problema do 
reumatismo ainda é obscuro. Não ha quem ignore como é o reumatismo 
mas ninguem sabe o que ele é. Nos últimos anos foi descoberta uma 
peculiaridade nos músculos dos reumáticos: as pequenas artérias que 
irrigam as fibras musculares, os chamados capilares, são excessivamente 
sinuosas e apresentam dilatações, em que o sangue estagna. (Quando 
o médico consegue, ao microscópio, observar essas dilatações capilares, 
pode, sem dizer uma palavra com o doente, afirmar: este indivíduo 
tem tendência ao reumatismo (fig. 134-a). 

O hómem com esses capilares dilatados contrae o reumatismo si 
para isso concorre um fator externo que venha prejudicar ainda mais a 
já deficiente irritação sanguínea dos músculos e determinar assim a 
aparição de estrias coaguladas na musculatura. Tais fatores externos 
são, primeiro, transtornos no equilíbrio eletrostático da atmosfera, em 
qnião os resfriados, que provocam a contração das pequenas artérias, 
o excesso de álcool, que paralisa os vasos sanguíneos, o acúmulo, nos 
músculos, de toxinas da fadiga resultantes de esforços excessivos, as 
emoções, as carnes ricas em ácido úrico, etc. 


O reumatismo como doença popular. Tudo que se disse 
sobre o reumatismo articular aplica-se tambem ao reumatismo 
muscular. Embora se trate de duas doenças muito diversas, das quais 
uma ataca a cartilágem articular (fig. 77) e a outra o plasma das fibras 
musculares, ambas estão incluídas na mesma noção geral de reumatismo. 
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“Primeiro, porque ambas atacam de preferência as mesmas profissões, 

à isto é, todos que trabalham excessivamente com seus músculos e articu- 
lações e permanecem longo tempo no frio e na humidade; segundo, 
porque, embora aparecendo em pontos muito diversos dos aparelhos 
ósseo e muscular, as duas produzem sintomas aproximadamente iguais; 
torna-se impossível à vítima mover seus músculos e articulições. E. 
mesmo possível — embora isso seja ponto ainda obscuro — que a causa 
das duas doenças seja o mesmo veneno ou venenos muito parecidos ou 
mesmo pequeníssimos bacilos ainda não descobertos (chamados vírus"). 
É de esperar-se para logo o esclarecimento da orígem das duas doenças, 
"pois isso interessa a todos os governos civilizados, que ultimamente têm 

atacado de perto tão importante problema social. 


À masságem. Para facilitar aos músculos a eliminação das 
substâncias da fadiga e para remover as contraturas e estrias de enrijeci- 
mento, usa-se a mas:ágem. À masságem é, de longa data, um processo 
empregado por tedos os povos para restituir ao trabalho músculos 
cansados ou dcentes. Nenhum esportista pode dispensá-la e em todas 

; as organizações esportivas os massagistas desempenham importante 
papel nos bastidores de todas as sda dest esportivas. | 
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A masságem compõe-se de várias manobras: 


1. Primeiro massa-se o músculo para estimular a circulação do 
sangue e expelir as substâncias da fadiga. 


2. O músculo é friccionado no sentido de suas fibras para assim 
por termo à contratura de grupos de fibras. Essa fricção serve 
provavelmente para carregar de eletricidade as fibras. 


3. Os pontos dolorosos são postos em vibração, como cordas de 
violino, por um movimento rápido dos dedos. (Os pontos em 
dolorosos a miudo são idênticos aos pontos de entrada dos 
nervos e o choque dos dedos liberta os nervos enclausurados 

o pela contração das fibras musculares. 
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; 4. A fricção, golpeamento e expressão da pele excitam-na e aque- 
cem-na. Isso estimula a circulação do sangue é a atividade das 
glândulas cutâneas encarregadas de eliminar os .venenos. 
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A 5. Passa-se a mão de leve sobre a pele para que ela se acostumê 
- com estímulos pouco intensos e reaja a eles. Pois a sensibilidade 
* cutânea é a melhor proteção contra resfriados e o reumatismo. xa 
Uma pele sã reage aos ligeiros estímulos da luz e sombra, ventos 
e correntes de ar, calor e frio, vestir-se e despir-se e assim protege 
E 7 os Órgãos subjacentes. A pele do hômem das cidades, que vive 
dentro de roupas fechadas e quartos aquecidos, perdeu grande 
parte de sua capacidade de reação. 
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A ação da massagem é muito aumentada pelos banhos quentes ou 
de vapor que a precedem. Pois o banho quente provoca a chegada à 
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Fig. 134 — A massagem. | 
a) As alças capilares da pele estão contraidas sobre um músculo 
reumático. b) À massagem suprime o “espasmo vascular”, as alças 
capilares erguem-se e desaparecem as bolas de éstase. 


pele do sangue dos órgãos internos, aumenta a respiração, relaxa a 
musculatura, abre os poros da pele e estimula as glângulas sudoríparas. 
Dessa experiência resultou a associação de banho de vapor e massagem 
nos “banhos turcos”. | 


A ação da masságem pode ser verificada objetivamente (fig. 134). 
Depois da masságem de um músculo com reumatismo pode-se verificar, 


ao microscópio, como os finos ramos arteriais (a) (que nos reumáticos 


sao sinuosos, e profundamente escondidos), saem do seu esconderijo, 
relaxam os seus espasmos, de sorte que, após a masságem, desaparecem 
as dilatações ampolares das artérias (b). 7 


A lei do tempo. E preciso nunca esquecer que o corpo não é 


uma máquina. Ele é mais do que isso. Vive de acordo com leis que não. 


se aplicam às máquinas. Para a máquina não existe a noção das horas 


do dia. E indifererite encher o tanque do auto às 6 da manhã ou às 


10 da noite. Mas para o organismo vivo o momento da massá gem não 
é indiferente. Uma garrafa de vinho é sempre uma garrafa de vinho — 
quer esteja na adega ou no armário. Mas para o corpo humano é muito 
diferente si o vinho é bebido às 8 da manhã, com estômago vasio, ou 
à noite antes do sono. Importa muito sí o vinho -foi bebido de um só 
trago ou vagarosamente, no decurso de uma hora. Um banho quente 
antes das refeições é outra cousa que após elas, etc. A massá gem de um 
corpo repousado não é a mesma cousa que a do corpo fatigado. Após 
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um esforço muscular fatigante a masságem tem ação calmante; porque 


facilita a eliminação dos venenos da fadiga existentes nos músculos, 


sangue e glândulas cutâneas. Si o corpo está repousado e não ha no 
sangue venenos da fadiga, o efeito da masságem é inverso: os “resíduos 
da fadiga”, expulsos dos músculos, penetram no sangue € no cérebro e 
provocam uma lassídão agradável, um ligeiro torpor, como após o uso 
do álcool. 


Descanso pela atividade. Que faz um hómem cansado de 
permanecer horas na mesa de estudo? Vai deitar-se? Não ! Dar um 
passeio. Que faz o menino que chegou da escola fatigado ? Vai dormir ? 
Não ! Corre para o campo de esportes ou para a pista de gelo. Si é 
geral o cansaço do corpo, em virtude de trabalhos pesados, uma longa 
viágem, etc., o melhor meio de recobrar-se está no repouso. Mas si 
o cansaço se limita a certas regiões do corpo — ao cérebro em virtude 
de longos cálculos, às mãos por muito escrever à máquina, aos olhos 
pela leitura ou costura excessivas, às pernas por longa permanência em 
pé — o melhor meio de descansar essa região consiste em dar trabalho 
a uma outra região do corpo que esteja descansada. «Deve-se, pois, 
escolher uma atividade diversa da até então praticada, ir para o ar livre, 
deixar que atuem outras impressões e excitações, O estimulo do ar frio, 


“o perfume das flores, mover as pernas até então imóveis; isso aumenta. 


a atividade respiratória, a circulação do sangue, o trabalho das glândulas, 
apressando assim a eliminação dos produtos da fadiga acumulados no 
órgão cansado. 

Si o cansaço é geral, dormir ! Mas sí ele é limitado a parte do 
corpo, passear, jogar xadrez ou cartas, praticar esportes ou ocupar-se 
com coleção de selos, com a jardinágem. Para um órgão cansado o 
melhor repouso está no trabalho dos órgãos vizinhos. 


Contração e tônus muscular. O músculo se encurta quando 
estimulado mecanicamente (por um corte), quimicamente (por um ácido) 
ou eletricamente (por meio da corrente elétrica). Esse encurtamento 
dura 1 segundo nos músculos da vagarosa tartaruga, 1/3 de segundo nos 
da rã, 1/10 nos do hómem, 1/100 nos da vespa e 1/300 nos da mosca. 
Esse encurtamento chama-se um abalo muscular. Sí se excita o músculo 
antes de ter tido tempo de se relaxar — isto é, quando os estímulos se 
sucedem muito depressa: mais de 10 vezes por segundo nos músculos 
humanos — ele se enrijece num estado de abalo duradouro, chamado 
contração. A contração do músculo não é, como parece, um estado 
mas sim à soma de abalos isolados, da mesma forma que a imágem 
cinematografica, mesmo quando parece parada, é composta da soma 
de imágens isoladas que se sucedem rapidamente e da mesma forma que 
a luz, aparentemente uniforme, de uma lâmpada de incandescência se 
compõe de 100 choques luminosos por segundo. Em condições normais 
“os músculos humanos são postos em vibração pelo centro motor do 
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cérebro, de que recebem 25 estímulos por segundo. O múscúlo aparente- 
mente contraído vibra na verdade como uma corda de violino com a 
E frequência de 25 vibrações por segundo, produzindo assim um tom, o 
q | tom muscular. Todos nós já ouvimos esse tom muscular, embora não 


4 lhe tenhamos prestado atenção. Basta fechar os olhos: ouve-se então 
2 a nítida vibração dos músculos oculares contraidos. Ao bocejar ouvimos 
4 o tom dos músculos da cabeça. Colocando-se a cabeça debaixo da 
E colcha e apertando os dentes uns contra os outros, o ruido dos músculos 
É da mastigação” é semelhante ao que se ouve nas conchas de marisco. o 
4 Aprender a relaxar os musculos. Essas experiências ensinam 


um fato importante: todo músculo tenso está em trabalho ! Um músculo 
tenso consome força nervosa, queima açúcar, produz ácido lático e 
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Fig. 135 — E” deste modo errôneo que dorme muita gente ! 
Os músculos da pele do rosto estão contraidos de um geito feio, 
Os orgãos internos estão comprimidos, os vasos do membro inferior 
formam um ângulo (éstase sanguínea nas pernas, favorecimento 

da aparição de varizes). 


provoca cansaço. Para repousar seus músculos e poupar ao corpo a 
inundação das substâncias da fadíga, para conseguir um verdadeiro re- 
pouso cerebral, é preciso, nos momentos de descanso, relaxar os músculos. 
Ao deitar-se no leito que todos desliguem os aparelhos cerebrais pro- 
dutores de estímulo e assim impeçam que os músculos recebam os 25 
estímulos por segundo. Hoje ao deitar-se que cada um veja como 
costuma dormir. Provavelmente o leitor, como 98% da humanidade, 
á tem técnica errada de dormir (fig. 135). A cabeça está alta demais, o 
4 que obriga a dobrar o pescoço, a garganta está afundada enquanto a 
| 


4 nuca está distendida. Provavelmente o leitor se encolhe, estreitando 
Es assim o diafragma e dificultando a respiração. Não deixa as pálpebras 

cairem simplesmente sobre os olhos mas contrae-as. Em lugar de relaxar 

as bochechas, aperta os lábios ou mesmo os dentes como ci estivesse a 

comer pão duro durante o sono. Basta um exame ligeiro para mostrar 

quão pouco económico é o modo de dormir. Talvez seja essa a razão 


porque, a-pesar-de dormir muito, o leitor não acorda descansado. É que 
trabalhou durante o sono! Os músculos continuaram a lançar no san- 
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gue ácido lático a noite inteira, de sorte que pela manhã o corpo está 
fatigado e são precisos alguns movimentos que eliminem as substân- 
cias da fadiga do trabalho noturno e assim tragam o repouso para 
os esforços feitos durante o sono. 


O sono relaxador. Todos devem aprender a arte do relaxa- 
mento e com isso a arte do verdadeiro repouso (fig. 136). Deitar de 
costas ao nível do leito. Sob a nuca apenas uma pequena almofada para 
que o pescoço não oscile no ar. Pernas distendidas, para que as pantor- 
rilhas não se toquem. Mãos repousando sobre a polpa dos dedos. De- 


pois de assumida essa posição, a mais cômoda de todas, esforçar-se por 


relaxar os músculos do corpo. Isso não é fácil. Leva semanas até apren- 
der essa arte. Examinar o corpo membro por membro e controlar cada 
grupo muscular. Deixar os ombros cair, relaxar o braço, O cotovelo, 


Fig. 136 — Eis o: modo correto de dormir: 
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Os orgãos à vontade, a circulação sanguínea não é dificultada 
e os músculos do rosto estão relaxados. 


o antebraço, as mãos e em seguída cada dedo. Fazer o mesmo com os 
membros inferiores. Respirar tranquilamente, cada vez com menos 
esforço. Soltar os maxilares, relaxar os lábios e as. pálpebras, e procurar 
afrouxar tanto os músculos e articulações que os membros não sejam 
mais percebidos, como si pertencessem a outra pessoa, como si se tivesse 
lançado para longe todos os pesos — essa é a grande arte milenária 
da Índia, da famosa seita Yoga, de que provêm os faquires, mestres do 
auto-domínio. A arte de relaxar-se não é fácil. São precisos semanas 
e meses para se conseguir o desejado. Até durante o dia praticar exercícios 
de relaxamento. Nos intervalos do trabalho deitar-se no chão e relaxar 
os vários grupos musculares; logo se verá o efeito calmante desses 
exercícios. As crianças deveriam aprender cedo, nas escolas, essa arte. 
Em cadá hora de aula deveriam ser intercalados alguns minutos, nos 
quais as crianças se deitariam no chão e relaxariam o corpo. Hómens 
assim educados teriam menor rigidez física e mental que os da atualidade. 


O movimento livre. Naturalmente os hómens exibem uma 
certa contratura não só na sua posição durante o sono como nos atos 
da vida diária. Eles contraem músculos em excesso e com exagerada 
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Fig. 137 — Deve-se mover deste modo... e não deste. 
ndné “ . po, = ', / « . Ze, 
Os movimentos livres são sãos e . Os movimentos espasticos são 

bonitos. feios e anormais. 


intensidade. O segredo da perfeição técnica consiste em gastar o mínimo 
de força na execução dos atos desejados. Observe-se como a criança 
segura a colher com rigidez, enquanto o adulto maneja-a com leveza. 
Lembremo-nos com que desageitada rigidez segurámos a pena nos pri- 
meiros meses de escola ou o volante ao aprender a dirigir o auto: após 
20 minutos.doiam braços e dedos, ao passo que hoje horas desse trabalho 


energia e superprodução de toxinas. Todos nós deveríamos, pois apren- 
der, ao lado do relaxamento durante o repouso, tambem a arte do re- 
laxamento durante ó trabalho. O mesmo trabalho de hoje poderia ser 
executado com a metade do dispêndio de força nervosa e muscular si 


corridas. Ao contrário dos movimentos laxos, são feios Os movimentos 
rígidos (fig. 137). E são igualmente antihigiênicos. É que a tensão 
não é somente externa como interna: a respiração é difícil, sentem-se 
apertos no coração, estreitam-se as artérias, aumentando à pressão san- 
guínea, O intestino está contraído e tende À prisão de ventre, nas pernas 
contraidas formam-se varizes. No rosto cavam-se rugas e a aparência 
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é de velhice prematura. Inúmeras mulheres perdem precocemente a 
juventude do rosto devido a rugas formadas pela contração da pele entre 
a boca e o nariz ou nos ângulos dos lábios: Na educação dos jóvens 
deveria haver uma cadeira especial onde se ensinasse como dominar os 
movimentos musculares, pois a musculatura relaxada não só é mais 
apta ao trabalho e se Feia menos, como ainda influe sobre as condições 
internas. A finalidade da educação deveria consistir em combater o 
tipo, hoje predominante, do hômem rígido e substituí-lo pelo do indi- 
víduo relaxado. | 


O tônus. É natural um certo grau de tensão dos músculos, que 
se chama tônus. No cérebro ha um centro, o “núcleo vermelho”, que 
envia aos músculos, por intermédio de determinadas fibras do vÔnds: 
uma fraca corrente que os faz permanecer num estado de ligeira tensão, 
o tônus. O melhor meio de explicar a noção de tônus é compará- Jo 
com uma corda de violino. Uma corda de: violino bem afinada está 


no seu estado normal de tônus. Si ela é muito frouxa, seu tônus está - 


diminuído; aumentado si está fortemente distendida. Tambem uma 
bola de ar bem preparada encontra-se no estado de tônus normal. As 
plantas sãs mantêm na posição exata ramos e folhas porque eles possuem 
o tônus normal, resultante da adequada repleção com água. Sia planta 
tem falta dágua baixa o tônus e ela se inclina para o solo. Idêntico 
estado de tumefação e tensão encontra-se no corpo vivo, ao contrário 
do morto. Durante a vida os músculos nunca se relaxam de todo. Si 
representarmios a tensão do músculo mediante um manômetro graduado 
de 1 a 100, o músculo relaxado nunca se encontra no grau O mas, por 
ex. no 10. O músculo é como as molas de relógios, que nunca se re- 
laxam de todo. No repouso o braço nunca pende frouxo de todo mas 
está algo distendido pelo tônus. O braço do vivo é mais curto que o 
do cadáver; ao perder, por paralisia nervosa, o seu tônus o braço cae 
e se alonga. Por isso o neurologista para verificar a presença de para- 
lisias mede o comprimento dos membros. Graças ao tônus o músculo 
é como o corredor que fica, na linha de partida, com sua musculatura 
tensa, à espera do sinal para a corrida. O tônus torna todos os músculos 
prontos para o trabalho, de sorte que não perdem tempo ao receberem 
o sinal para a corrida, dado pelo cérebro sob a forma de uma corrente 
nervosa, da mesma forma que o violinista, que já tinha afinado as 
cordas do violino, pode tocar desde logo sem perder tempo em esticar 
as cordas. Essa tensão tónica da musculatura poupa ao hómem cerca 
de um quinto do tempo e da torça. Si os músculos fossem desprovidos 
de tônus, todos os esforços exigiriam um quinto mais de forças a em- 
pregar. Em vez de 8 deveríamos trabalhar 9 horas e sem tônus toda a 
nossa atividade seria sobrecarregada de um quinto. 

O tônus, longe de ter intensidade constante, varia a todo instante; 
si O registarmos por meio de um manômetro, veremos que este oscila 
constantemente como uma agulha magnética. O corpo são e em re- 


Fig. 
após 


pouso possue um tônus 
elevado. Note-se como 
os hómens caminham 
para as suas diversões 
numa línda manhã de 
domingo. Seu tônus 
está elevado em vir- 
tude do frescor da ma- 
nhã e da paz de espí- 
rito, que carregam de 
“alta tensão” o centro 
cerebral do tônus (fig. 
138, ID). Vejamos ago- 
ra como, à tarde, o 
mesmo hómem volta 
fatigado do passeio. Ou 
comparemos os escola- 
res que pela manhã 
correm lígeiro para a 
aula, enquanto à tarde 
se arrastam fatígados 
para casa. E que o 
tônus diminuiu. O hó- 
mem tornou-se mais 
baixo, os joelhos afun- 
daram-se. As costas 
estão curvadas, a cabe- 
ça pende para a frente, 
por ter cedido a tensão 


138, 1 — a) O aumento do tofu 
a secção de certos nerv 


eso 


Fig. 138 Il — Tônus 
normal dos indivi- 
duos sãos. 


s produz atitudes espásticas: 
Os a menina pode ficar em pé; c) 2 semanas mais 
tarde ela anda normalmente. 


b) 3 horas 


dos músculos da nuca. 
As variações do tônus 
observam-se melhor no 
rosto. No indivíduo 
são e repousado a pele 
é rija. Ao sobrevir o 
cansaço, diminue o tô- 
nus muscular, formam- 
-se rugas na pele, a 


Fig. 138, III — Nas diminuições patológicas do tônus 
os membros balançam-se e a pessoa não pode andar. 
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fenda palpebral dimínue, os maxilares abaixam-se e em todo o aspecto 
do hômem se pode ler a fadiga. Quando, durante uma síncope, o cere- 
bro se esvasia de sangue, cessa a corrente nervosa que normalmente êle 
envia aos músculos e o indivíduo cae por falta de tônus. Ha doenças, 
sobretudo do cérebro ou dos nervos, que diminuem o tônus e outras que 
o aumentam. À criança da fig. 138,1 sofre de um aumento do tônus. Ela 
não pode andar por ser tão.grande o tônus muscular que todos os mús- 
culos das pernas estão enrijecidos e contraídos (a). Para diminuir o tônus 
em excesso seccionam-se alguns dos nervos do tônus. Três horas após 
a operação já a criança consegue ficar em pé (b); 14 dias depois ela 
anda normalmente (c). A mulher da fig. 138, III, longe de ser, como 
parece, uma acrobata, é uma. doente, vítima de atrofia da medula es- 
pinhal. Interromperam-se os condutos nervosos que levavam às suas 
pernas a corrente do tônus; com isso desapareceu a tensão normal da 
musculatura. Suas pernas são tão flácidas que ela, não podendo mais 
parar em pé, fica paralítica no leito e esse relaxamento muscular é 
tamanho que a perna pode tocar na cabeça. Ela se transformou numa 
boneca de pano. À criança [ e a mulher III são os extremos opostos. 
Entre eles está o normal, II, com todas as suas variantes, tipos com 
tônus forte e tipos com tônus baixo. Cada um de nós pertence a um 
dado tipo de tônus. O tônus muscular é por assim dizer o indicador 
externo das condições do sistema nervoso. (Os indivíduos com tônus 
elevado são irriquietos, tensos; para diminuir o tônus prescrevemo-lhes 


cálcio. Os indivíduos com tônus fraco são flácidos e devem tomar. 


medicamentos que aumentem o tônus: fósforo, arsênico, cola, amargos, 
álcool. Por aumentarem o tônus, esses medicamentos são chamados 


- tÔnicos. 


O senso muscular. Toda fibra nervosa que conduz, do cérebro 
ao músculo, a excitação que vai fazê-lo contrair-se, isto é, toda fibra 
nervosa motora, é um condutor de corrente elétrica forte, correspondente 
aos fios de eletricidade das nossas casas. As fibras nervosas tônicas, que 
trazem ao músculo a fraca mas contínua corrente do tônus, é um con- 
dutor de corrente fraca, como os fios da campainha elétrica. Ha ainda 
um terceiro tipo de fibra nervosa, a sensitiva, que líga o músculo com 
o centro cerebral da sensibilidade. Esta última fibra é como o fio tele- 
fônico. Por meio dela o músculo informa ao cérebro do estado de 
tensão em que se acha. Tome-se este livro e segure-se bem alto. Fechando 
os olhos, podemos sentir perfeitamente a que altura êle se acha, qual a 
sua forma, peso, grossura, etc. Movendo-o, podemos perceber si está 
a 5 ou 25 cm da nossa fronte. Essa orientação no espaço deve-se ao 
senso muscular. Todo músculo do braço e do ombro informa.ao cérebro 
o grau de sua tensão. Ia soma dessas informações o cérebro deduz 


“onde se acha o braço — da mesma forma que por meio das ondas de 


rádio podemos calcular a posição das aeronaves, návios, erc. O senso 
muscular permite-nos executar movimentos não controlados pela vista. 
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Durante um passeio podemos perfeitamente. 
ler os letreiros nas casas ou conversar com 
um companheiro, sem perigo de erro pois o 
senso muscular nos informa sobre a posição 
das pernas. Uma vez interrompidos os fios 
telefônicos que ligam os músculos ao cérebro 
— como acontece em muitas 
doenças da medula — o hômem 
perde o senso muscular e com 
ele a capacidade de orientar-se 
no espaço sem auxílio dos olhos. 
Um tal doente pode ficar em pé 
durante o dia, quan- 
do ainda enxerga, 
mas seJc ao: ENdO: 
logo -que cerra os 
olhos. Em geral o 
doente na primeira 
vez que vai ao mé- 


Hig. 139 — Uma vez desapa- 
recido o senso muscular, a 
terapêutica pelo exercício en- 
sina o doente a movimentar 
corretamente, sob o controle 
dos olhos, os membros in- 
sensíveis. 


dico começa assim: “Não posso compreen- 
der isso, doutor. Ão apagar a luz do quarto 
começo a vacilar. Ou então: perco a segu- 
“rança dos movimentos quando tenho de 
fechar os olhos ao lavar-me”. E que nesses 
doentes obliterou-se o senso muscular. Mais 
tarde ele não conseguirá andar mesmo na 
claridade, tornando-se paralítico. Poderá 
então aprender de novo a andar — mas com auxílio dos olhos. Basta 
pintar no assoalho as impressões dos pés e ensinar o doente a colocar 
os pés exatamente dentro dessas pégadas. Tambem ao subir uma 
escada ele será forçado a passar do método da visão interna para o 
da externa (fig. 139). | 
São extraordinárias as possibilidades do senso muscular. Colo- 
quemo-nos em pé no quarto e escolhamos, a alguns metros de distância, 
um objeto qualquer, uma cortina, um interrúptor de luz ou uma 
chave na fechadura, que se procurará pegar de olhos fechados. E de 
admirar com que precisão, guiados apenas pelo senso muscular, conse- 
guimos mover-nos no quarto e atingir o alvo, a 4 metros de distância. 
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O mundo dos cegos é sem luz mas não vasio. Ele é cheio pelo 
tônus e pelo senso do espaço. Este último permite-nos subir, no escuro, 
uma escada, tirar do bolso a chave exata e por fim — mirabile dictu ! — 


colocá-la exatamente na fechadura sem auxílio da vista. As mulheres. 


fazem tricô sem ver, a datilografa escreve sem olhar no teclado, o pia- 
nista toca no escuro, nós movemo-nos na obscuridade — tudo isso graças 
ao senso muscular. Sendo a sensação do espaço uma finíssima atividade 
nervosa, serve para indicar, mais precocemente que outros sinais, o grau 
de repouso ou fadiga. Prestando atenção, podemos verificar facilmente 
que com o cansaço díminue nitidamente a capacidade de orientação no 
escuro. Ao voltarmos fatigados para casa observamos ser mais díficil 
que de costume — e isso sem ter bebido álcool — encontrar o buraco 
da fechadura ou o comutador da luz. 


O treino. JÃo contrair-se, o rfório encurta até 1/6 de seu 
comprimento. Cada fibrila pesa 1/40000 de grama e com 1 cm? de 
massa muscular consegue-se, conforme o exercício do músculo, até um 
trabalho de 4—10 quilos. O músculo é o exemplo mais claro da lei 
do treino e a palavra treino foi mesmo tomada do exercício esportivo 
da musculatura. O treino aumenta tanto o número como o tamanho 
das fibras musculares. Graças a um treino feito segundo princípios 
científicos e esportivos certos, aumentaram constantemente as proezas 
esportivas nos últimos decênios. Não se passa um ano sem cair um 
recorde mundial. Em 1906 corredores de 15 nações tomaram parte, 
em Atenas, na corrida de 800 metros. Nenhum deles conseguiu tempo 
inferior a 2 minutos. Já em 1936, na mesma competição mundial, 
150 corredores chegavam à meta dentro dos 2 minutos. À maior parte 
pertencia a raças de alta estatura: americanos, alemães, finlandeses, 
suecos, ingleses e noruegueses. Dos povos de pequena estatura havia 
poucos: alguns úngaros, italianos, suíços. E muito naturalmente — 
pois os últimos tinham membtos mais curtos. Os indivíduos dotados 
de membros longos são como as locomotivas dos trens expressos, de 
enormes rodas. (Os outros são como as locomotivas de carga, cujas 
rodas andam tão depressa ou mesmo mais, sem que, entretanto, disso 
resulte grande velocidade para a máquina. (Quanto menor uma roda 
tanto mais rapidamente faz ela uma volta, em proporção com o tempo 
e a extensão. Tambem isso se dá com os músculos. Quanto menor 
for ele tanto maior o número de suas contrações na unidade de tempo. 
O violinista faz 10 movimentos por segundo; o pianísta, ao tocar a 
valsa dos minutos, deve, no mesmo tempo, tocar com os dedos em 740 
teclas e os grandes virtuoses conseguem fazê-lo em 35 segundos. Os 
menores músculos esqueléticos são os da fala, que batem o recorde de 
velocidade: 25 movimentos por segundo! A velocidade do vôo da 
mosca deve-se a serem ainda menores seus músculos, que se contraem 
330 vezes por segundo. 
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Atletas de pequena e grande distância. A capacidade de 


trabalho da fibra muscular está em relação com sua cor. As fibras. 


jóvens são vermelho-claro, rápidas, fracas e cançam-se facilmente. 
As fibras velhas são vermelho-escuras, lentas, mais fortes e mais 
duradouras. A carne de vitelo é clara: o bezerro salta alegremente 
pelos campos mas não tem forças para puxar o arado. A carne de vaca 


PP q - Z . 
é escura: o boí puxa o arado, de vagar é verdade mas por longo tempo. | 


A criança tem “carne de vitelo”: é fraca e se fatiga facilmente mas 


salta e pula como um cabrito. Já a carne do adulto é vermelha como 


a de vaca. Os dedos com que o pianista toca a valsa dos minutos são 
pálidos, o» músculos respiratórios do diafragma, que devem aspirar o 
ar lenta mas continuamente, são escuros. Hómens de carne clara são 
“sprinter” natos: prestam-se para a corrida de 100 metros, o tênis, o 
pingpong. (Os hómens de carne escura são “stayer”, isto é, atletas de 
longa distância: corredores de maratona, de automóveis, campeões da 
travessia da- Mancha. Em cada músculo ha, misturadas, fibras claras 
e escuras. Às claras servem para os movimentos rápidos, as escuras para. 
os de longa duração. | 


Tendões e tenosites. Os grandes músculos, que prendem osso 
com osso, são uma imágem fiel das pequenas fibras de que se compõem. 
Como. estas, possuem, na sua forma fundamental, o aspecto de um 
fuso e a sua superfície é coberta por 
um tricô que o impede de atritar-se 
contra outros tecidos. Os músculos 
não estão livres mas, como os êm- 
bolos do automóvel, correm ao 
longo de cilindros em que são força- 
dos a mover-se (fig. 141). O corpo 
humano é uma máquina em que 


Fem 


“Fig. 140 — As bainhas tendinosas. O 
tendão muscular a move-se dentro 
de uma armação de paredes duplas 
formadas de tecido conjuntivo b, 

cuja cavidade contem um lubrifi- 

cante c. d é uma das inúmeras bai- 
nhas tendinosas do corpo. 


GEC ORION ER UENDA NO 179 


Fig. 141 — Visão dos cilindros do mo- 

tor muscular humano. a) Os músculos 

da coxa em corte transversal; b) em 
corte longitudinal.” 


ha mais”de 500 cilindros transversais 
e cruzados e em que 500 êmbolos 
musculares vermelhos, dotados de 
inúmeros fios condutores, se movem 
para cá e para lá. Que imágem 
maravilhosa si pudéssemos representá-los todos juntos, como se faze 
fig. 141 com meia dúzia.. 7 

Nas pontas dos músculos a compressão e a tração tornaram duras as 
fibras, formando-se aí os brancos tendões, que unem os músculos aos 
ossos (fig. 140). O tecido dos tendões é tão duro que praticamente não 
pode ser desintegrado. Tome-se no açougue um pedaço de tendão de 
vaca. Pode-se cozinhá-lo por mais de uma hora que são baldadas todas 
as tentativas. de mastigá-lo. | 

Para proteger os tendões durante o movimento, são eles envoltos, 
nos pontos perígosos, por mantos, as bainhas tendínosas (d). Estas 
representam os pontos da máquina humana de movimento em que o 
esforço é maior durante o movimento e que por ísso foram construídos - 
com mais cuidado. A bainha tendinosa é um saco de paredes duplas 
(b). O folheto interno está firmemente aderente ao tendão (d) e O 
folheto externo aos órgãos vizinhos. A cavidade ôca situada entre 
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eles está cheia de óleo (c). Ao moverem-se os músculos, os dois folhetos 
da bainha tendinosa deslisam um sobre o outro sem atrito graças a 
essa camada de óleo, à semelhança, do êmbolo dentro do cilindro de 


“uma máquina bem lubrificada. Para renovar o óleo a máquina muscular 


précisa de pausas em seu trabalho. Si o movimento muscular dura 
tanto que o óleo das bainhas tendinosas se consome sem poder ser re- 
novado, os doís folhetos da bainha atritam-se um no outro e, como 
um eixo de automóvel não lubrificado, os tendões começam a rangir 
e a esquentar. Surge assim a inflamação das bainhas tendínosas (teno- 
site), mal incomodativo e frequente nos esportistas, músicos, dança- 


Fig. 142 — Visão das maças 
do motor muscular. 
As duas principais maças do 
braço: o bíceps (a), muús- 
culo flexor, e o tríceps (b) 
músculo extensor. 
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rinas, estenógrafas e mecânicos de toda espécie. Ao aparecerem nas juntas 
dos pés ou das mãos os menores sinais de cansaço ou ao começarem a 
rangir as articulações, devemos dar-lhes o necessário repouso para evitar 
a inflamação iminente das bolsas serosas. Quem não o fizer pagará 
caro. Quem interromperá de boa vontade, por semanas a fio, seu treino 
esportivo ou estudos musicais? Mas uma vez aparecida essa moléstia 
a vítima será forçada a um repouso muito mais longo. 


Flexão e extensão. Na fig. 142 está representado, como 
exemplo, um dos mais simples sistemas de trabalho da musculatura 
humana: o aparelho de flexão e extensão do braço. Na face interna do 
braço está o mais conhecido de todos os músculos, o biceps (a) e na 
face externa o seu opositor, o triceps (b). Ao esticarmos o braço (l), 


“ encurta-se O tríceps, músculo extensor, e relaxa-se o biceps, que é flexor. 


Para dobrar o braço contraimos o biceps, enquanto o triceps se relaxa 
no mesmo grau (ID. (Os músculos flexores e extensores são dispostos 
em oposição. Quando um se encurta alonga-se o outro. 


A máquina muscular humana. Na fig. 133 ha uma vista 
lateral dos principais músculos externos do esqueleto. Na fig. 149 (a) 
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vêm-se os músculos do dorso e dos lombos, na fig. 149 (b) os do tronco, 
para se ter uma idéia da construção da máquina muscular humana por 
dentro e por fora. O corpo humano é uma máquina com 500 êmbolos 
que deslisam transversal e obliquamente, várias centenas de aneis de 
deslisamento, que levam a 36 transmissões e movem mais de 100 juntas 
— tudo ísso deve ser figurado por quem quizer fazer uma idéia da 
mecânica do. sistema muscular. Inúmeros tratados foram escritos, 
desenhos geométricos construídos e milhares de cálculos algébricos efe- 
tuados e no entanto ainda estão obscuros muitos problemas da mecânica 
muscular e articular. O leigo terá que contentar-se com alguns exemplos, 
que lhe permitam uma lígeira noção de todo o conjunto. 


CAPÍTULO XI 


Estudo especial dos músculos 


Músculos da cabeça. A cabeça é uma cadeira de balanço que 
se balouça, a uma altura correspondente à coluna vertebral, sobre a 
cunha formada pelas vértebras superiores (fig. 92). INão tendo sido o 
hómem primitivamente construído para ficar em pé — pois é um 
quadrúpede que só depois assumiu a posição vertical — a princípio sua 
cabeça, como a de todos os animais, pendia para baixo e por isso a 
cadeira de balanço não tem seu ponto de gravidade acima da articulação 
com o tronco mas sim situado excentricamente, com peso excessivo na 
região. anterior do maxilar. Para não escorregar para diante ela deve, 
poís, ser mantida por músculos especiais (fig. 143). São os músculos 
da nuca. Tambem a articulação da mandíbula foí construída para uma 
cabeça pendente. Nos animais o maxilar inferior encontra-se realmente 
na sua posição normal, pendente, INo hómem, para não cair êle precisa 
ser sustentado ativamente. A sustentação do maxilar cabe aos músculos 
das bochechas. Esses músculos podem ser percebidos melhor que os de- 


mais do corpo sí colocarmos os dedos sobre as bochechas e apertarmos 


mutuamente os dentes, pondo assim em ação os músculos da bochecha. 
Nas pessoas nervosas vemo-los vibrar sob a pele nos momentos de ex- 
citação. Ele é o mais importante músculo da mastigação e como tal 
um dos mais fortes do corpo. Os músculos da nuca, para sustentação 
da cabeça, os músculos da bochecha, para sustentação do maxilar in- 
ferior, e os músculos palpebrais para sustentação das pálpebras, são três 
grupos musculares em permanente tensão nos momentos de vigília do 
hómem. Para isso não estão geralmente sob o comando da corrente de 
alta energia da vontade mas são carregados pelo centro do tônus com 
uma corrente fraca e assim contraem-se tonicamente. Ao sobrevir o 
cansaço e diminuir o tônus muscular, isso se faz notar primeiro nos 
grupos musculares que mais trabalham durante a atitude erecta. Os 
joelhos: dobram-se, a coluna vertebral curva-se para diante, cabeça e 
maxilar abaixam-se e as pálpebras cerram-se: nós cochilamos (fig. 144). 
Sendo os músculos da nuca submetidos a um ininterrupto trabalho pesado, 
que consiste em sustentar, por 16 e mais horas cada dia, a grossa esfera 


da cabeça, contam-se eles entre os músculos mais possantes. São ver- 


dadeiros atletas pesados, comparáveis aos carregadores de móveis, en- 
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á quanto- os“músculos do pescoço — que dirigem a posição da cabeça e 
as delicadas curvaturas e rotações do rosto, são atletas leves, comparáveis 
E aos motoristas que, sentados ao volante de um automóvel, dirigem o 
veículo, sem exercer o. menor esforço de tração, através das curvas € 


| ângulos das ruas. 


Fig. 143 — Ao acordarmos 


os músculos da nuca, bochechas e pálpebras põôem-se a trabalhar 
para manter elevadas a cabeça e a mandíbula e abrir os olhos. 


Vários grupos musculares da cabeça tornaram-se supérfluos em, 
virtude da atitude erecta e por isso entraram em atrofia. Entre eles 
figuram os músculos da orelha, que aos anímais servem para levantar 
as orelhas, o que o hômem não mais precísa poís se tornou um Ser visual. 
Os músculos da orelha existem aínda mas poucas pessoas podem mover 
as orelhas à moda animal. O exercício pode fazer tais restos musculares 
voltarem a funcionar. O famoso anatomista Albino, ao tratar desses mús- 
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culos na Escola, costumava, para gaudio dos alunos, tirar a peruca € 

mexer fortemente as orelhas. | 
No pescoço ha, logo abaixo da pele, um grande músculo chato 

com que os animais desprovidos de mãos — espantam as moscas. O 


. 


t ; 

| Fig. 144 — Quando estamos fatigados 

e os músculos da nuca, bochechas e pálpebras cessam de trabalhar, 4 
a cabeça pende para diante, o maxilar abaixa-se e as pálpebras 


cerram-se. : R 


| tuncionamento desse músculo pode ser facilmente observado num cavalo ai 
"o ou boi. Tambem esse músculo aínda existe no hômem, mas atrofiado. 
Por outro lado, devido à atitude erecta da cabeça e ao dom da fala, os eg 
músculos cutâneos do rosto atingiram um grau de aperfeiçoamento como 
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em nenhum outro animal, “constituindo um sistema muscular especial, 


a musculatura da mímica. É essa a musculatura que serve ao hómem. 
para exprimir seus sentimentos íntimos, sem precisar recorrer a gestos. 


e até mesmo à fala. É a musculatura com que as crianças fazem caretas. 


Como, conforme as pessoas, repetem-se certas formas de expressão, o. 


demente víve a abaixar os olhos, o indivíduo em perene concentração 
espiritual enruga a fronte e o. esportista estira o ângulo da boca; desse 


modo, segundo a lei do treino, desenvolvem-se certos grupos musculares | 
e assim a musculatura facial adquire uma forma duradoura que constitue, 


junto com a forma inata do crâneo, a fisionomia. Si, por força da pro- 


fissão, o indivíduo assume determinadas posições, desenvolve-se a: 
Eisionomia profissional. Cocheiros e críados que lidam com cavalos: 


adquirem traços caraterísticos em torno da boca, o oficial, habituado 
a comandar, adota atitudes e modos de falar típicos e no ângulo da 
boca daqueles que a vida amargurou formam-se os traços da desilusão. 


Os casaís que vívem em boa harmonia acabam por adquirir certa pare. 


cença. Como os dois cavalos de uma parelha, levam a mesma existência, 
comem os mesmos alimentos, reagem psiquicamente do mesmo modo 
às impressões do meio exterior e assim acabam, inconscientemente, por 
se parecer como irmãos, devido a um mútuo intercâmbio. 


À assimetria mímica. (Quem examinar o próprio rosto ao 

Lá A ad / . FA . i / 
espelho verá que êle não é simétrico. Em 96% dos hômens a metade 
direita da face é mais desenvolvida que a esquerda. O arco do super- 


cílio direito é mais alto, à direita a fronte é angulosa ou abaulada, a 


bochecha direita é algo saliente e ha diferenças sensíveis no que se refere 
a boca, olhos, orelhas. Idênticas assimetrias podemos verificar nas de- 
mais pessoas e tambem em todas as fotografias e retratos. Fotografando- 
se a cabeça e juntando-se duas metades idênticas (por ex. lado direito 
com lado direito) chegaremos a um resultado inesperado: temos não 


uma mas duas cabeças, a direita e a esquerda. À direita é geralmente 


mais dura, a esquerda mais fina e feminina. Por isso geralmente pintores 
e fotógrafos apanham as mulheres pela fquéria (fig. 145). 


O predomínio da mão direita. A assimetria da cabeça faz 
parte da assimetria de todo o corpo. É verdade que êste foi construido 
simetricamente e nos recemnascidos não se percebe assimetria alguma. 
Mas ao chegar aos 6 meses de idade, a criança dá preferência a uma das 
mãos. 96% dos indivíduos apanham as cousas, escrevem e trabalham 
de preferência com a mão direita. Todo o nosso estilo de vida se adaptou 
a esse domínio da mão direita. Vivemos num mundo da mão direita. 


Portas, fechaduras, sacarrolhas, moinhos de café, os botões e fivelas das 


roupas, os instrumentos musicais, o lugar do motorista no auto e no 
avião e todas as máquinas foram adaptados a esse predomínio da mão 
direita. Um povo de canhotos deveria ter instrumentos orientados in- 
versamente e nesse mundo invertido nós, direitos , sentir-nos-íamos in- 
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Fig. 145 — O rosto humano tem duas metades diferentes. 
Colocando-se juntas, respectivamente, duas metades direitas e duas 
metades esquerdas do mesmo rosto, obtem-se imagens muito dife- 

rentes (autoretrato de Durer). 


seguros e desorientados. Tambem a linguágem é orientada nesse sentido. 
Em todas as línguas díreito quer dizer o que é justo, certo, esquerdo 
o injusto, desageitado, “gauche”. Em todos os povos a qualificação 
de “direito” é um elogio e de “esquerdo” uma censura. 


A assimetria das pernas. Tambem as pernas divergem na 
extensão e direção. O coração está à esquerda, o fígado à direita — o 
que contribue para perturbar o equilíbrio — e não sendo rígido mas 
plástico o esqueleto, essa assimetria reflete-se na coluna vertebral; bacia, 
pernas e pés. Ao comprar sapatos é preciso experimentar os dois pés, 
pois não são do mesmo tamanho. De olhos fechados é impossível andar 
em linha reta. Ninguem conseguirá atravessar de olhos fechados, sem 
esbarrar nos outros, uma ponte estreita como a da fig. 146. Sem o con- 
trole ocular é impossível atingir uma árvore situada a 30 passos de 
distância. A Praça São Marcos em Veneza tem 175 metros de com- 
primento e 82 de largura. E, no entanto, em experiências ai praticadas, 
nem uma só pessoa conseguiu ir de uma das faces estreitas à outra. À 
assimetria muscular é a -causa desses erros. Na Suécia, onde neve e 
nevoeiro coincidem a miudo e é possível acompanhar as pégadas, assina- 
laram-se boas observações de erros de hómens e animais. Três hômens 
quizeram, numa noite nebulosa, atravessar um vale de 4 quilômetros 
de largura. Depois de muito vagar e fazer largos círculos, encontraram- 
se de novo... em frente de sua cabana (fig. 147). Sven Hedin alegrou- 
se, nas montanhas do Tíber, por encontrar pégadas humanas. Mas um 
exame maís minucioso revelou-lhe serem as suas. Devido à fadiga 
êle passara horas sem olhar a bússola e assim estava dando voltas. 
Tolstoi descreveu, na célebre novela “Amo e criado”, uma involuntária 
viágem circular em trenó. Todos os animais que vívem em liberdade 
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“<aiba da assimetria muscular, ela 


“nem remar em linha reta nem 


é aconselhável ao dirigir auto- 
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descrevem círculos em torno de 
seu lar, devido à sua estrutura 
assimétrica. Eles nunca andam 
em linha reta, nem desaparecem 
para não mais voltar mas, devido 
ao movimento circular, voltam 
automaticamente ao ponto de 
partída. Si um filho se transvia, 


volta ao ponto de partida, onde 
se põe a esperar. Embora nada 


tem certeza da volta do filho. 
Parece paradoxo mas é verdade 
pura: não nos perdemos devido 
a essa assimetria. E ela que nos 
prende ao nosso círculo de vida 
e talvez seja a base biológica do 
que chamamos pátria. 
Naturalmente, sem constante 
controle e correção não é possível 


conservar o automóvel numa di- 
reção retilinea (fig. 147-b). Não 


móvel fechar os olhos mesmo 
que a rua seja larga e vasia. Pois 
antes de 20 segundos estaríamos 
perto da calçada. Por isso só dá 
maus resultados a tentativa de 
guiar automóvel de olhos ven- 
dados. Após curto lapso de 
tempo o motorista, vítima da. 
assimetria, começa a descrever 
círculos regulares. Embora o ráio 
desses círculos seja de 30 metros Fig. 146 — Tentativa vã. Devido à assi- 

metria da estrutura corporal e da mar- 


ou menos o motorista está con- re : 

do a dis Fies cha, é impossível atravessar uma ponte 
vencido de ter andado em linha com os olhos fechados sem desviar-se 
teta o) == para os lados. 


Os canhotos. 96% dos hómens usam de preferência a mao 
direita. Em 4% dá-se o contrário. São canhotos. Isso hão é um erro 
mas simplesmente uma inversão. Si uma criança é canhota, não deve 
mem ser censurada nem se procurará, por medídas coercitívas quasi 
sempre ineficazes, "acostumá-la a usar de preferência a mão direita. Que 
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Fig. 147 — Consequências da assimetria: toda caminhada com os olhos fechados 
- termina por um círculo. 


a) Pegadas de 3 pessoas que quizeram atravessar um vale durante uma tempes- 

- tade de neve. b) Tríplice trajetória circular de um remador que quiz atraves- 

sar uma baía durante o nevoeiro. c) À trajetória de um automovel guiado 
com os olhos vendados. ; 
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isso não cause desgosto. Talvez a criança seja particularmente dotada 
pois a míudo os canhotos têm dotes especiais. Leonardo da Vinci, 
sem dúvida o hômem que, em toda a história da civilização, teve dotes 
manuais mais perfeitos e variados, era tão canhoto que sua escrita era 
em espelho. Michelangelo, o maior escultor de todos os tempos, tra- 
balhava com a mão esquerda. Holbein e Menzel pintavam com a 
esquerda. Na Bíblia várias vezes são citados os canhotos: “Na família 
de Benjamin havia 700 canhotos que mesmo assim conseguiam, sem 
falhar, acertar com a funda num cabelo”. O chefe de uma embaixada, 
Ehud, utilizou para um atentado o fato de ser canhoto. Sem ser per- 
“cebido tirou, com a mão esquerda, uma espada oculta debaixo de suas 
vestes e mergulhou-a no ventre do príncipe. Tambem Aquiles caiu 
vítima de um canhoto. 


A causa da assimetria é-nos ignorada. Ha pelo menos 25 teorias 
bem engenhosas mas nenhuma nos convence. E agora uma observação 
geral: uma teoria pode parecer convincente e de acordo com todas as 
provas sem deixar de ser falsa. Uma teoria não passa de um balanço. 
Os números podem estar certos. Pelos números não se pode, porem, 
afirmar que o balanço, tão certo, 
represente o estado real da em- 
preza comercial. São frágeis 
todas as teorias que querem ex- 
plicar por condições extrínsecas 
(hábitos de vída, educação, cul- 
tura, etc.) a predominância da 
mão direita poís se descobriu 
que esta não resulta de assime- 
tria da estrutura corporal mas 
de uma predisposição cerebral. 
Embora o cérebro humano seja 
simétrico, pois se compõe de 
duas metades, direita e esquerda, 
essas metades não são iguais. 
A metade esquerda é muito me- 
lhor construida que a direita. 
No hómem predomina o cére- 
bro esquerdo. O cérebro está 


em cruz com o corpo: as fi- EM e 
' 1 A E 
bras nervosas que descem do g. 148 — O homem trabalha sobretudo 
com a direita e fala direito porque é 


e ' 
cérebro Cica para o outro “canhoto” no cerebro. Falamos, escre- 
lado do corpo, à altura da nuca vemos e agimos graças ao trabalho do 
(fig. 148). A metade direita do hemisfério cerebral esquerdo. As fibras 


cérebro fornece fibras para O musculares cruzam-se no bulbo. O he- 
misfério cerebral direito é relativamen- 


lado esquerdo do corpo e vice- e pobre em centros e por assim di- 
versa. Sendo a metade esquerda zer vasio. | 
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do cérebro melhor construída não admira que trabalhemos melhor com o 
lado direito do corpo! Por exemplo, falamos com os músculos da fala 


do lado direito, enquanto os esquerdos funcionam automaticamente. Só, 


a metade esquerda do cérebro possue um centro da fala. Si uma bala 
atinge a circumvolução temporal esquerda, o hômem perde o centro 
motor da fala e não pode mais falar. Si o mesmo acontece no lado 


direito, não desaparece o poder de falar poís desse lado não ha centro . 


da linguagem; estão vasios os quartos da habitação cerebral desse lado 

(fig. 148). Em combinação com o centro motor da fala desenvolveram- 

se, na metade esquerda do cérebro, diversos centros especiais para -a 

leitura, escrita e cálculo, para a recordação das palavras, números e 

noções, centros da formação das palavras, das combinações da fala, da 

fantasia, etc., de sorte que o hômem não só trabalha, escreve e fala 
(« 


com o.cérebro esquerdo como ainda é um pensador e sonhador “es- 
querdo”. Nos canhotos dá-se o inverso : perdem a fala si é lesado o 


cérebro direito pois o centro da fala está na metade direita do cérebro.: 


A ambicultura. Si numa criança a metade esquerda do cerebro 
é lesada ou doente, nem por isso ela se torna muda. Mesmo quando já 
começara a aprender a falar, após perder a fala por algum tempo acaba 
aprendendo novamente a falar. Nas crianças, si ha um obstáculo ao 
desenvolvimento da metade cerebral esquerda, a metade direita pode 
servir para a formação de centros superiores. Por esse motivo foi aconse- 
lhado, em lugar de uma educação unilateral que tornasse as crianças 
“canhotos cerebraes”, ensiná-las a usar as duas mãos, de sorte que as 
duas metades do cérebro, e não apenas a esquerda, tivessem que tra- 


- balhar e formar centros. (Chama-se ambicultura esse ideal da cultura 
bilateral. Muito se escreveu e discutiu a esse respeito. Como sempre, os. 


seus partidários afirmam ter conseguido êxitos espectaculares; como 
sempre, apareceram algumas “maravilhas humanas” que demonstravam 
em si próprio as vantágens da ambi-educação. Mas deu-se o mesmo 
que com todas as teorias e métodos novos: o descobridor obteve sucessos 
não conseguidos por outras pessoas. Até aqui não foi possível trans- 
formar, pela ambi-educação, um grande número de crianças em pessoas 
de elevada capacidade funcional; na vida não temos encontrado ambi- 
dextros de excepcional valor. A-pezar-disso a idéia em si não é irra- 


cional, pelo que é útil continuar as tentativas, até aqui feitas sobretudo ' 


na América, e esperar pelos resultados práticos. 


A musculatura do tronco. A fig. 149 mostra, em dois 
quadros, a musculatura do tronco humano. -Na fig. a os músculos do 
dorso são vistos por traz, notando-se que eles cobrem, como largas 
toalhas, o esqueleto, que as fibras estão situadas nas mais variadas 
direções e presas a inúmeros pontos de inserção. Nenhum mecanismo 
móvel fabricado pelo hômem é tão complicado como o corpo humano. 
A fig. b mostra o tronco aberto. INo meio está o coração. Ele repousa 


a ». 
. 
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Fig. 149 — A musculatura do tronco vista (a) por fora; (D) por dentro 


sobre uma abóbada muscular, o diafragma, apoíado a altas colunas 
musculares: essa abóbada abaixa-se em virtude do encurtamento -de 
suas fibras e das colunas musculares. O diafragma constitue o teto 
da cavidade abdominal e o assoalho da cavidade torácica, de sorte que, 
ao abaixar-se, Ele diminue o espaço da cavidade abdominal e aumenta 
o da torácica. Em virtude da aspiração, os pulmões aderem fortemente 


e “às paredes do tórax. Ao alargar-se, o tórax aumenta O espaço dos 
Eos pulmões e abaixa a pressão de ar dentro deles, o que provoca a entrada 
A de ar vindo do mundo exterior. Ao relaxar a tensão dos músculos 

e. respiratórios, o diafragma eleva-se, empurra para cima O assoalho pul- 


" monar, expulsando assim o ar. O tronco, ao respirar, é uma bomba 
de ar; o diafragma é o êmbolo muscular que, ao mover-se para baixo 
e para cima dentro do tronco, alternadamente aumenta e diminue as 
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cavidades torácica e abdominal, criando alternativas de alta e baixa 


pressão. O diafragma é, depois do coração, o músculo mais importante 


e que mais trabalha. Ele trabalha desde o primeiro ao último minuto 
de vida, tanto durante o sono como na vigília. Seu único repouso 
são as curtas pausas que fazemos entre os movimentos respiratórios. 
No decurso da vida ele executa cerca de meio trilhão de movimentos. 


O medo de viver e o seu domínio pela respiração. À res- 
piração é um trabalho. penoso, o mais penoso que executamos pois 
nenhuma outra atividade vital requer tanto esforço. O trabalho execu- 
tado em cada excursão respiratória corresponde a elevar 1 quilo à al- 
tura de 8 cm. Nas 7 horas de sono noturno poderíamos, com o esforço 
gasto na respiração, levar 5 quintais de carvão da rua ao primeiro andar 
da casa — si essa força não fosse necessária para aspirar o ar. Pode-se 
pois calcutar qual o trabalho executado, em 80 anos de vida, apenas 
com os músculos respiratórios. 

Quasi todo mundo emprega, na respiração, um excesso de força, 
porque, como acontece com o resto da musculatura, tambem os músculos 
respiratórios estão contraidos, isto é, numa tensão excessivamente forte, 
de sorte que ao dilatar a caixa toracica é preciso lutar contra esse tônus 
aumentado. Todos conhecemos, por experiência própria, o papel do 
tônus na respiração: nos momentos de ansiedade eleva-se o tônus e a 
respiração torna-se difícil. Quando um acrobata anda no arame, todos 
“param de respirar” e uma vez terminada a arriscada exibição “'res- 
piram aliviados”. Todo susto, toda excitação aumentam a tensão da 
musculatura, dificultam a respiração e diminuem o efeito do mecanismo 


respiratório. Grande número de pessoas vive desde a infância, em 


virtude das infelizes condições de vída, num. estado de perene ansiedade. 
As recordações de pavor da infância, a conduta errônea dos mestres, o 
temor aurido na escola mergulham muitos indivíduos num complexo 
de inferioridade que os faz, a cada nova tarefa, cair vítimas de um novo 
receio. Daí as muitas formas de angústia que atormentam à geração 
atual: o medo dos internados por ocasião da saida, o receio que o estu- 
dante tem dos exames, o medo que temos dos contágios e da gravidez, 
o receio materno pelo bem estar do filho, o medo de acidentes, de maus 
negócios, da guerra, das revoluções — em resumo o hómem de hoje 
vive em meio a milhares de angústias. A maioria não chega à nossa 
consciencia mas age duradouramente dentro de nós como toupeiras 
num buraco, para imergir à noite sob a forma de sonhos. Essas milhares 
de angústias do hômem de hoje agem sobre o tórax, dificultando aínda 
mais a respiração já em si tão difícil. Elas provocam nos músculos 
respiratórios uma tensão excessiva, contra a qual precisamos lutar. Um 
hómem com músculos respiratorios tensos é como um indivíduo a que 
se apertasse o peíto num espartílho e depois se dissesse: respira livre- 
mente! É como um hómem a quem se prendessem os pés em pesados 
sapatos de madeira e se ordenasse: corre livremente! 
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Todas as doutrinas da arte de viver ensinam a respiração livre como 
base da felicidade. O Yoga indá aprende a dominar de tal modo a 
respiração que pode ficar enterrado durante uma semana num túmulo 
sem morrer de falta de ar. No nosso meio o esporte e a ginástica muito 


fizeram para popularizar o valor da respiração correta. Todo esportista 


sabe que só é possível um feito notável si se domina não só a técnica 
dos músculos diretamente envolvidos no seu esporte como a da respira- 
ção. Mas em geral o que hoje se ensina como arte de respirar é uma 
mistura de teorias mal dígeridas e de fragmentos contraditórios dos mais 


ê 


Fig. 150 — A elevação diafragmática 
é um mal frequente nos velhos. Os orgãos abdominais excessiva- 
mente cheios empurram o diafragma para cima, estreitando assim 
o espaço do «coração e pulmões. 


variados sistemas. Seria preciso criar academias oficiais para o ensino 
da arte de respirar e para a formação de professores. Nas escolas de- 
veriam “ser de prática diária exercícios respiratórios orientados por 


mestres entendidos, afim de que todo mundo aprendesse a grande arte | 


da respiração correta, tão importante para a felicidade da vida. Uma 
humanidade que respirasse corretamente não consumiria nem a quinta 


' parte dos comprimidos de aspirina e pílulas de ruíibarbo usados pelos 


hómens de hoje. Tambem não haveria tantos suicídios. Si os hômens 
) 


-aprendessem em moço a arte de respirar teriam evitado boa parte de 


seus males corporais e, o que é ainda mais importante, espirituais. 


A elevação diafragmatica. É uma doença que afeta muitos 
hómens na idade avançada (fig. 150). Nos casos de prisão de ventre 
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= crónica, formação excessiva de gazes no intestino, de estase abdominal 
E (inchação do fígado), transtornos das secreções internas (mau funciona- 
; mento das suprarenais e das glândulas genitais), os órgãos abdominais 
: distendidos empurram o diafragma para cima. O diafragma elevado 
, estreita a cavidade torácica, dificulta a respiração, comprime o coração 
Re contra os pulmões, dificultando assim o trabalho tanto de um como 
É dos outros. À elevação diafragmática pode ser tanto consequência como 
A causa da sobrecarga do coração e da circulação que faz tantos indivíduos 
H envelhecer prematuramente e morrer antes do limite real da existência 
sé 

E 


Fig: 151. — a hérnia inguinal |. | 
a) As portas inguinais na parede abdominal após retirada da pele 
e gordura subcutânea. b) As hérnias inguinais vistas por fora. 


A musculatura abdominal. No largo espaço entre a caixa 
torácica e a bacia a musculatura deve desempenhar um papel especial: 
em lugar de mover deve sustentar. A parede abdominal deve manter, 
como num saco, a massa das vísceras. A parede do ventre consta de 
camadas de músculos chatos, dispostos, como toalhas, transversal e 
obliquamente em torno do ventre e fortalecidos por cordões e placas 
tendinosos (fig. 149). Para desempenhar a sua função os músculos 
abdominais precisam a um tempo ser muito rígidos e muito elásticos. 
Isso acontece nos moços. Mas sí, no decorrer da vída, tiverem trabalhado 
muito ou, inversamente, tiverem atrofiado por falta de exercício, eles 
acabam cedendo à pressão da respiração e do intestino: é o ventre caído. 
São sobretudo as mulheres as vítimas dessa deformidade. Esse relaxa- 
mento da parede abdominal nas mulheres aparece si a musculatura 
abdominal é muito fraca, sí a mãe não teve o suficiente descanso após 
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o parto — como acontece com a maioria das mulheres de hoje — sí, 
após o parto ou um abórto, começou a trabalhar precoce ou intensa- 
mente. A flacidês da parede abdominal é muito comum nas velhas. 

Durante a tosse (esvasiamento da caixa torácica), evacuação (es- 
vasiamento da cavidade abdominal) e durante o nascimento da criança 
(esvasiamento do útero), os músculos abdominais se contraem em sua 
totalidade para que se obtenha o máximo efeito pressor. Chama-se 
prensa abdominal esse trabalho conjunto dos músculos abdominais. 
Basta interromper a leitura, tossir e observar como faz o ventre, essa 
auto-experiência dará uma clara idéia da natureza da prensa abdominal. 


Fig. 152 — a hérnia inguinal II. 
e) Vista de uma hérnia inguinal do tamanho do punho, depois de 
aberto o revestimento cutâneo. d) Aspecto da hérnia após abertu- 
ra do saco herniário: por baixo dos revestimentos estão as alças 
intestinais, que devem ser empurradas para dentro do ventre du- 
rante a operação. As portas herniárias são fechadas por suturas. 


A hérnia. A parede abdominal tem vários pontos fracos. . Os 
mais fracos estão na regra limítrofe entre o abdómen e a coxa, a prega 
inguinal, sendo chamados as portas inguinais (fig. 151-a). Nos hómens 
de tecido conjuntivo fracamente desenvolvido ou cuja parede abdominal 
foi submetida a esforços excessivos, essas portas inguinais cedem às 
vezes, dando passágem ao intestino, que assim vem, por fora da parede 
muscular, fazer saliência, como uma bola, sob a pele (b). Esse estado 
anormal chama-se hérnia inguinal (fig. 152-c).  Observem-se hérnias 


inguinais nas crianças de peito, cujas portas inguináis não estavam: 


“suficientemente fechadas por ocasião do parto, nos jóvens com tecido 


conjuntivo fraco, nos esportistas, que esforçam excessivamente a parede 


abdominal, nos velhos, em que o trabalho ou a prisão de ventre crónica 
obriga a usar muito a prensa abdominal e nas mulheres em que as 
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portas inguinais não resistem à pressão das dores do parto. Uma hérnia 
pode ser imperceptível de tão pequena e só se manifestar por dores mas 
tambem pode ser tão grande a ponto de pender do ventre à maneira 
de um saco. Hérnias pouco importantes, até o tamanho de uma ameixa, 
sem tendência a aumentar e sem produzir incômodos, podem e deve 
ser desprezadas. Hérnias maiores devem ser mantidas por uma cinta 
com cápsula oclusiva, a funda. A funda é boa para os velhos, que 
não se querem deixar operar. Os moços devem, si não ha contraindica- 
ção alguma, procurar correção operatória para a sua hérnia. Quanto 
mais recente for a hérnia tanto melhores as condições operatórias; quanto 
mais moço o indivíduo tanto maior a força curativa do corpo e por isso 
tanto menos importante a operação. Um jóvem não deve usar funda, 
que terá de carregar a vida toda, que o levará a recear todos os esforços 
corporais, evitar todos os esportes. Para o moço a operação é não so- 
mente uma necessidade corporal e médica como uma questão espiritual, 
em que está envolvida a alegria de viver. A operação de hérnia, uma 
das mais antigas da história da medicina, é hoje feita com anestesia local 
e constítue, no estado atual da técnica operatória, uma intervenção 
inofensiva. (Quem tiver uma hérnia maior que uma ameixa e praticar 
esportes, movimentos violentos, executar trabalhos pesados, etc. está 
exposto ao perigo das alças intestinais estrangularem-se no orifício 
herniário. Quando as alças se enchem de bolo alimentar e gazes e se 
distendem, estrangulam-se no estreito orifício herniário, tumefazendo- 
se e inflamando-se, constituindo-se assim o estrangulamento herniário, 
condição dolorosa e perigosa para a vida, que requer intervenção cirúr- 
gica imediata e agora já não mais inteiramente inofensiva. 


O hómem em marcha — uma máquina pendular. Queo 
leitor se dispa no quarto, feche os olhos e observe-se de perto. Verificará: 


que não fica em pé como uma coluna de pedra. À suposta imobilidade 


em pé consiste num contínuo balouço para um e outro lado, da torre 
óssea humana, extremamente lábil e, pode-se dizer, muito delicada. 
Para manter-nos laboriosamente em pé trocamos constantemente de 
perna, varíamos a pressão entre as juntas e submetemos nossa posição 
a um contínuo controle dos sensos muscular e articular e para manter 
o equilíbrio somos forçados e recorrer a nada menos de 300 músculos. 
O cavalo pode repousar e até mesmo dormir de pé, porque se assenta, 
como uma mesa, sobre quatro pés de sorte que em pé o seu jogo muscular 
é reduzido ao mínimo, permitindo assim o descanso. O hómem não 
consegue repousar de pé porque nessa posição êle está trabalhando. A 
posição de pé é quasi tão fatigante como a marcha porque em vez de, 
como esta, se processar com ritmo automático, requer modificações de 
tensão, finamente graduadas e por isso mesmo fatigantes. 

A iarcha do hómem, de pé sobre as colunas de suas pernas (fig. 102), 
é uma verdadeira marcha sobre pernas de pau; si parece tão natural é 
porque a temos aprendido e o que se aprende passa a não parecer muito 
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Re di ii fas Pressão 
atmosferica. 


Força de atra-, 
ção da Terra. 


Fig. 15; — O homem em marcha é uma máquina pendular. 


O homem ao andar utiliza duas forças naturais: a pressão atmosférica aperta 

a coxa contra à articulação do quadril, vasia de ar, de sorte que o membro 

inferior fica suspenso nela, quasi sem peso. À perna elevada pela tração mus- 

cular é abaixada pela força de atração terrestre como um pêndulo em oscilação. 

O. auxílio dessas duas forças naturais torna possível e explica a enorme capa- 
cidade de marcha do homem. 
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difícil. Si perguntarmos ao acrobata si acha difícil andar de bicicleta 
no arame à 30 metros de altura e ainda abrindo uma garrafa de limo- 
nada, ele rirá e responderá: não, ha 15 anos faço isso diariamente, 
não tem nada de difícil depois que se aprendeu. O mesmo diríamos 
nós a quadrúpedes que porventura nos viessem visitar e se espantassem 
“da facilidade com que pulamos sobre as muletas das nossas pernas. Mas 
elas permanecem pernas de pau, que surpreendem todos os técnicos que 
estudaram a mecânica do corpo humano. 

Na marcha utíliza o hômem duas forças naturais: a pressão atmos- 
férica e a força de atração da terra (fig. 153). Todas as juntas utilizam 
a pressão atmosférica - tendo se constituído por baixo da cápsula arti- 
cular impermeável ao ar € estando por isso vasias de ar, as juntas são 
comprimidas pela pressão atmosférica externa. Essa compressão é mais 
pronunciada na junta do quadril. A cabeça do fêmur adapta-se tão 
idealmente à cavidade cotilóide da bacia, (que a envolve por todos os 
lados) que, embora pesando 10 quilos, as pernas pendem frouxamente 
do corpo. Mesmo depois de cortados todos os ligamentos, a coxa per- 
manece presa ao quadril. Mas si fizermos um pequeno orifício no lado 
oposto, o ar penetra na articulação e a coxa cai. Sia colocarmos nova- 
mente no lugar e obturarmos O orifício, de novo o membro inferior se 
balouçará como si fosse sem peso. Quanto mais forte a pressão atmos- 
férica tanto mais firmemente a coxa adere ao corpo. Si a pressão é 
alta sentimos menos as nossas pernas. Ao abaixar-se a pressão do ar, 
na passágem do bom para o mau tempo, percebemos um “peso nas 
pernas” — expressão exata pois realmente as pernas se tornam então 
mais pesadas. À articulação do quadril, vasia de ar, regista as oscilações 
da pressão atmosférica pelo mesmo princípio do barômetro. Si pudés- 
semos introduzir na articulação do quadril um estilete ínscritor, poderia 
ele registar, como um barômetro, a pressão atmosférica (fig. 153, 
metade superior). | 


Fig. 154 — O homem é um quadrúpede que se levantou. 
“Ao andar, seus quatro membros oscilam em cruz como os dos quadrúpedes 
e deixam não só vestígios dos pés como tambem das mãos... no ar. 


“parte inferior para a mobi- 


a 
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A atração da terra é a segunda força natural utilizada na marcha. 
A pressão atmosférica torna as pernas sem peso e assim sustenta-as. À 
terra atrae-as para baixo, depois de terem sido levantadas pela força 
muscular, e fá-las oscilar como um pêndulo. O hómem em marcha é 
uma máquina pendular, cujas pernas, graças ao vácuo, são tornadas 
leves como penas e que usa como força de tração o globo terrestre. 

Embora ande sobre dois pés, -o hómem permaneceu, até certo 


ponto, um quadrúpede. Somos quadrúpedes cujos membros anteriores, 


em lugar de pousar sobre o solo, se deslocam no ar. Assim é que na 
marcha balouçamos os braços numa trajetória cruzada como a da 
maioria dos mamíferos (fig. 154). Essa marcha cruzada está profunda- 
mente arraizada em nós. Poucos conseguirão dar SO passos movendo 
os braços num ritmo diverso da trajetória cruzada a que estamos habi- 
tuados. | 


A caminho da vida. Cada passo corresponde a um consumo 
de forças de 9 quilos. Nove horas de marcha correspondem, em trabalho, 
a levantar, do sólo à altura da mesa, meio milhão de “briguettes” de 
carvão. Um hómem dá, em média, 20000 passos por dia ou seja, em 
80 anos, meio bilhão redondo ! Si em vez de andar em cruz e trans- 
versalmente, a marcha fosse sempre em linha reta, o hómem poderia, 
durante sua vida, dar 6 vezes a volta da terra; si a mãe desse à luz no 
universo, o filho teria chegado à lua na velhice e poderia assim ter a 
sua sepultura, nas extintas crateras lunares. 


O braço. “O membro superior é uma formação adaptada, em 
sua porção superior (braço propriamente dito), para fazer força, em sua 


lidade. A medida que se 
afasta do ombro o seu me- 
canismo vai ficando mais 
fraco mas tambem mais 
delicado e complexo. O 
omoplata é um eixo rela- 
tivamente grosseiro e sus- 
tentado por músculos gi- 
gantes. O braço, quando 
convenientemente treinado, 
é o terror de todo aparelho 
muscular. Pode-se mesmo 
acreditar que um golpe 
dado com o braço, como 
na fig. 155, seja “mortal”. 
A grande massa muscular 


AS E RE Fig. 155 — A máquina muscular que desfere 
e torma triangular situada q “golpe. mortal”: braço de um boxeur. — 
logo abaixo do ombro (d) d deltóide, b bíceps. 
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£ o músculo deltóide, assim chamado por sua semelhança com à Jetra 
grega delta À. As duas cordas situadas abaixo dele (b) são os feixes 
do bíceps, que serve de medida para se avaliar O desenvolvimento da 
musculatura corporal. Num hómem de força média a circunferência 
do braço sobre o biceps é de 28 cm em extensão e 31 cm em flexão. 
Nos atletas essa medida pode ir até 45 cm. No antebraço comprimem- 


/ 


se, como em nenhuma outra parte do corpo, dúzias de músculos alon- 
gados, que se estendem até a mão, depois de passar, apertados, pelo 
desfiladeiro do punho. Na mão esses músculos se espalham novamente 
e bifurcam-se para ir terminar nos dedos. Para que os músculos se 
movam estritamente nO sentido de seu comprimento, são fixados por 
inúmeros ligamentos € bainhas e todo o conjunto não só é muito com- 


plicado como muito estético (fig. 156). O estudo do antebraço e da 


mão é um dos mais difíceis de toda a anatomia. Somente poucos espe- 


cialistas podem gabar-se de conhecer bem as inúmeras linhas dessa 
estação ferroviária, da mesma forma que o sinaleiro conhece as de sua 


estação. 


Mão e caligrafia. Embora a mão seja, do ponto de vista 
técnico e anatômico, uma obra prima, não é, como erroneamente à 
consideram, um organismo “vivo” mas apenas um aparelho como O 
piano ou a máquina de escrever. Si o piano sózinho não toca sonatas 
nem a máquina escreve, o mesmo Se dá com a mão. O órgão que 
age é O cérebro e por isso O modo como um hómem move suas mãos 
trae o estado de seu cérebro, suas faculdades, caráter e formação. À 
melhor notícia sobre o estado do cérebro e a natureza de seu trabalho 
nos é dada pela escrita, que requer, de quem escreve, movimentos muito 
finos e complicados — que constituem por assim dizer o resultado de 
um esquema básico conhecido. E ainda porque pela escrita o hômem 
exprime seus pensamentos € sentimentos e assim o processo de escrever 
requer grande participação psíquica e porque OS centros motores do 
movimento da escrita, situados no cérebro, estão intimamente ligados 
aos do pensamento e do sentimento. Chama-se grafologia a ciência da 
escrita. O grafólogo divide a escrita à analisar em milhares de ele- 
mentos e determina o comportamento da escrita, ou melhor do escritor, 
em relação a esses elementos. Que não cause admiração o número 
desses elementos. Basta lembrar quantas possibilidades oferece ao crítico 
a posição das linhas escritas, antes mesmo de entrar na análise da escrita 
propriamente dita. As linhas podem ser estreitas ou largas, verticais 
ou oblíguas, paralelas ou divergentes, seu comprimento pode ser uni- 
forme ou variável, as linhas podem alongar-se ou encurtar-Se, NO prin- 
cípio ou no fim. O escritor pode separar muito as primeiras linhas e 
aproximar as seguintes ou pode fazer O contrário, etc. Só para a imágem 
otica das linhas ha mais de 100 combinações possíveis. Em seguida 
vêm as palavras inteiras: si são verticais ou inclinadas, si uniformes ou 
si começam grandes para ir diminuindo ou vice-versa, si são mais grossas 


O CORPO HUMANO 201 


Fig. 156 — Aparelho muscular da mão — uma obra prima da técnica da Natureza. 


no princípio ou no fim, etc. Depois vem o estudo das sílabas e a seguir 
o das letras maiúsculas e minúsculas, em que é preciso distinguir a parte 
superior e a inferior, as letras iniciais, centrais e terminais e, em cada 
uma delas; os ramos ascendente e descendente, as alças inicial e final, 
os traços transversais e os pontos do í. Sobre estes últimos ha mesmo 
um capítulo inteiro. Eles podem ser verdadeiros pontos ou então um 
círculo, uma elipse, um traço, uma pirâmide, uma vírgula etc. Podem 
ser altos ou baixos, verticais ou inclinados, colocados antes ou depois 
do í, sua posição pode ser constante ou variar. Compare-se, na fig. 157, 
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E | SR " Goethe: Notar as 3 alças decorativas 
| artisticamente dispostas, indício de um 

GENÃ e elevado sentido da forma e ao mesmo 

tempo expressão da tendência, própria de 


E. | Goethe, de apresentar-se ao mundo ex- 
: ; terior em formas perfeitas e agradáveis. 


Lessing está isento de tais exterioridades. 
Notar como os traços do nome estão 
enrolados. E” a escrita de um espírito 
crítico e judicioso, ocupado em inú- 
meros trabalhos de minúcias. 


Catarina: a escrita ostentosa e grande 
de um pomposo autócrata. O longo tra- 
ço acima do nome é um “típico traço 
senhoril” (ver Booth e Napoleão). 


Rousseau: O aumento das letras no fim 
da palavra denota um espírito aberto e 
franco (“Confessions”). As 3 letras ini- 
ciais estão reunidas como vasos políneos 
de uma flor e terminam pelos típicos 
“pontos da posse”, que denotam o pra- 
zer de possuir e “colecionar. Rousseau 
era colecionador de plantas. 


Mozart: A assinatura de Mozart come- 
ça e termina por uma chave de baixo. 
Ha ainda outros interessantes sinais mu- 
sicais. 


E Balzac: (Grandes ganchos de tenacida- 
de como sinal de enorme perseveran- 
ça e aplicação. E 


Booth: Note-se a mudança de posição 
das letras em relação à vertical. Os tra- 
ços básicos de distribuição especial de- 
notam tendência a projetos desusados. 
O enérgico traço inferior traduz a vón- 
; tade de dominar. 


| Roberto Koch: a escrita típica de um 
: pesquisador simples, de idéias claras e 
«concientes, de grande valor. 


Mussolini: Inicio pomposo, tal como só 
se encontra em sua “colega” Catarina. 
Não é propriamente uma escrita mas 
uma serie de traços verticais sucessivos. 


E 


Fig. 157 — À escrita de pessoas célebres. 
Não é tarefa deste livro a análise da escriia Às Procure-se copiar as assinaturas aqui re- 


observações à margem das várias assinaturas des- — produzidas, gastando mais ou menos O tem- 


tinam-se apenas a chamar a atenção para certas po com que ioram feitas. Obter-se-á àS- 
sim uma nítida impressão da atitude psi- 


noções facilmente compreensíveis. quico-moral do escritor. 


O CORPO FEM ANO 203 


os pontos nos ii de Lessing, Catarina a Grande, Mozart, Booth, Mussolini 
(neste último faltam, o que é um caraterístico a estudar). À escrita 
revela não a personalidade, como se crê, mas os componentes da per- 
sonalidade. Quem pinga conscienciosamente os pontos nos ii é um 
indivíduo metódico. Quem escreve as letras uma após outra sem inter- 
posição, tambem pensa e “age sem intervenção alheia (Catarina da 
Rússia, fig. 157). Quem interpõe guirlandas em sua escrita é porque 
ama, tambem na vida, enfeites, gostos e sensações. Ganchos como os 
pontos nos ii de Lessing e no fim da assinatura de Mussolini traem um 
espírito combativo. Ganchos no fim da palavra, como em Balzac, 
traduzem tenacidade. Palavras principiadas por letras grandes e termi- 
nadas por pequenas denotam presunção (Mussolini), as alças largas são 
os arcos da admiração por si mesmo (Goethe, Catarina). 


A grafologia é utilíssima para determinarmos os elementos do - 


caráter. Serve otimamente para analisar determinados traços do caráter 
de um indivíduo. “Este hômem tem tendência para guarda-livros, aquele 
para a futilidade”. “Este outro é facilmente influenciável e não serve 
para chefe”. Mas a simples enumeração de doze elementos do caráter 
não pode dar uma idéia do conjunto deste. Uma mesma caraterística 
é em umas pessoas virtude, em outras defeito. Hoje será útil, amanhã, 
em outras condições de vida, uma fraqueza. Um chefe de repartição 
que economiza merece louvores. Si em casa faz.o mesmo ao obsequiar 
os seus hóspedes é um avarento. Os profetas, inventores, exploradores 
precisam ser obstinados; num clube esportivo a obstinação é um de- 
feito. Ganchos na escrita traduzem um espirito combativo. Isso diz 
à escrita. Mas não pode informar si esse hôómem usa seu espírito com- 
bativo para agarrar a esposa pelos cabelos ou si é um grande pregador, 
que dedica seu tempo aos fracos. Traços de egoismo na escrita — tanto 
“pode tratar-se de um hómem que, com justificado egoismo, se dedica 
às suas tarefas como do que, numa viágem, se esparrama no banco, 
ocupando sózinho o lugar de várias pessoas. Um hómem revela, pela 
sua escrita, boas propriedades — mas será que as possue apenas sem 


utilizá-las, como um burguês voltado para si mesmo, que nada mais. 


deseja que viver sossegado com seus gatos e canários? Ou se trata de 
alguem que colocou as boas propriedades de seu caráter a serviço da 
humanidade? Um outro revela certas qualídades más, realmente exis- 
tentes — mas que valem umas poucas qualidades más ao lado de grandes 
dotes, como um talento considerável, grande força de trabalho, etc. que as 
contrabalançam de sobra? O fato de ser interesseiro não impediu que 
Voltaire fosse não só um dos maiores espíritos da história da humanidade 
como um de seus maiores bemfeitores, um lutador impávido em favor 
dos direitos dos inocentes. Schopenhauer era um. celibatário que em 
todos os seus escritos traiu seus maus instintos e no entanto esse brigão 
de Frankfurt disse cousas mais grandiosas e sábias que 20 000 nobres 
pregadores e professores de seu século juntos e seus escritos são uma 
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1804. Napoleão tornou-se imperador. Um 


poderoso traço senhoril evidencia esse fato. 


' 


Setembro 1812. Durante O incêndio de Mos- 
cou. No fim da palavra está a torre do 
Kremlin e por detrás o incêndio. “À ten- 


Baia . . / . . 
dência da escrita é evidentemente para cima. 


dd 
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23 de Outubro de 1813.. Após a derrota de 
Leipzig. Exasperado. Destroçado mas ain- 
da golpeando ameaçadoramente, para cima, 
com a espada. Note-se: aqui e nas assina- 
turas seguintes os ganchos de cólera no 
início da palavra, ausentes nas anteriores. 


Lora 


14 de Julho de 1814. Após a batalha de 
Waterloo. Assinatura de uma carta ao Prin- 
cipe Regente da Inglaterra. Quão peque- 
na e fatigada tornou-se à escrita ! Mas 
não é sincero: o golpe de espada sob o 
nome contradiz O conteudo. 


DE SEREI RA TEN 


y 


1805 Proclamação após a vitória de Aus- 

terlitz. Traços arredondados de benevo- 

Jência alegremente elevados. Às bandei- 
ras vitoriosas flutuam ao vento. 


Outubro 1812. Durante a retirada da Rus- 

sia em trenó. O nome termina por um 

trenó. Pela- primeira vez a tendência é 
para baixo. 


Abril 1814. Abdicação em Fontainebleau. 
Completa inclinação da escrita para baixo. 
Comparar com Austerlitz. Um longo tra- 
ço de renúncia mas adiante ha um gancho 
de colera e o traço de renúricia asseme- 

lha-se a um golpe de espada. | 


Santa Helena. Vencido e recalcado. Não 

ha mais, na escrita, golpes de espada. Pela 

primeira vez aparece um arco final arre- 

dondado, sinal da reconciliação e dá in- 
tima resignação. 


p, 


Fig. 158 — A assinatura de Napoleão é uma biografia viva. 
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inexgotável fonte de esclarecimento e prazer para um sem numero de 
pessoas, até aos nossos dias. Ao grafólogo se aplica o que Goethe disse 
no Fausto: “Tens todas as partes na mão mas falta infelizmente o traço 
de união psíquico”. Como qualquer outra ciência ou forma de conheci- 
mento a grafologia esbarra com uma dificuldade: o ser vivo, ao con- 
trário da máquina, não pode ser refeito pela união de suas partes e nem 
reconhecido nelas. Mesmo que uma grafologia ideal descobrisse na 
escrita todas as particularidades do caráter, ficaria sempre um resto e 
justamente nesse resto é que está a essência e o valor da vida e da per- 
sonalidade. Por isso ela — como qualquer outro método psicológico 
e como a ciência da vida — é, em relação à vida, uma obra imperfeita. 
Basta ler os grandes processos jurídicos com os depoimentos contra- 
ditórios e a luta dos peritos para mostrar que se deve ter a máxima 
cautela com a grafologia e com todos quantos pretendem ler pela escrita 
o caráter quando na realidade só descobrem fragmentos deste último. 
Mas à essência do caráter não está em suas partes e sim no seu todo e 
seu valor reside não nos elementos existentes mas no que o hómem 
criou com esses elementos. 
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A CIRCULAÇÃO 


CaríTULO xIl 


O Cotação 


O hómem como máquina de combustão. Como máqui- 
na, o hómem deve ser considerado máquina de combustão à semelhança 
do motor de gazolina ou da locomotiva. À combustão é um processo 
químico pelo qual a molécula de oxigênio do ar, Os, penetra no atca- 
bouço de uma moólécula que contenha carbono, C, para unir-se a este 


e formar o ácido carbônico, CO», desintegrando assim essa molécula. ' 


A desintegração liberta, sob forma de calor, a força íntima de tensão 
da molécula. Esse calor é o lucro obtido durante a combustão. Na 
locomotiva queima-se carvão, no automóvel gazolina, no corpo humano 
A . . . ma . 
“o açúcar, gordura e farinha fornecidos pela alimentação. À fig. 159 
representa o esquema da máquina de combustão que é o nosso corpo, 
Esse esquema é indispensável à compreensão dos processos vitais, pelo 
que deve ser estudado de perto. 


O corpo é atravessado por três sistemas de tubos: 


4. O canal intestinal (em branco) que serve para a apreensão dos 
combustíveis ricos em carbono; | 


2. O canal aéreo (desenhado em pardo claro) para a entrada do 


gaz oxigênio, Os; 

3. O canal sanguíneo (desenhado em pardo escuro) que leva as 
duas substâncias C e Os ao ponto onde vão unir-se e ser quei- 
madas, por ex. no músculo. Como esse canal sanguíneo descreve 
um círculo — na realidade um círculo duplo em forma de 8 
— € chamado sistema circulatório. . Seus tubos chamam-se 
vasos e sangue o líquido que nele circula. No ponto de inter- 

= “secção dos dois círculos trabalha uma bomba, o coração, que 
faz o sangue caminhar nos tubos. 


Depois de conhecidas a existência e «situação desses três tubos, 
convem acompanhar, nos números da fig. 159, o processo de combustão. 
O combustível C penetra na boca junto com os alimentos e é fixado 
no estômago e intestino. Dai é levado, por um caminho complexo, 
“ao ponto onde deve ser queimado. Para queimar O combustível o 
hóômem inspira, pelo nariz, ar e com este O oxigênio (1). O ar penetra 
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Fig. 159 — O esquema da vida. Fig. 160 — A circulação sanguínea. | 
(Explicação no texto). 
nos tubos aéreos (2) e no interior do pulmão (3). Neste os finos ramos 
terminais dos tubos aéreos encontram-se com ramos, igualmente -finos, 


do sistema sanguíneo e, através das-delgadas paredes, o oxigênio passa 
dos tubos aéreos para os sanguíneos ou vasos (4). O sangue circulante 
dr ANS jd nd 16) SAIS E te 
transporta o oxigênio (5) ao lugar da combustão (6), onde o oxigênio O» 
se une ao carbono C para formar o gaz carbônico CO». Essa união 
produz calor pelo que é chamada combustão. O gaz carbônico é trans- 
portado pelo sangue (7) aos pulmões (8) onde entra nos tubos aéreos (9) 
que o conduzem ao nariz (10). Quem se familiarizar tanto com esse 
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esquema a ponto de poder desenhá-lo sózinho estará em condições 
de compreender o complicado esquema da circulação sanguínea com 
suas verdadeiras relações de posição, tal como está representado 


na fig. 160. 


A circulação sanguínea. O coração (7, 3) deve impelir o 
sangue através dos dois círculos do 8 e por isso se dividiu em duas 
metades. A metade direita (7), tendo apenas que bombar o sangue 
através da pequena circulação pulmonar, tem desenvolvimento mais 
fraco. Já a metade esquerda (3), que impele o sangue através da grande 
circulação do corpo, é mais forte. Acompanhemos agora a trajetória 
de uma das brancas bolas de oxigênio O. Ela é aspirada pelo nariz 
junto com o ar respiratório (1) e daí segue para o pulmão. Neste ela 
passa das vias aéreas para os vasos e, com o sangue (2), vai à metade 
esquerda do coração (3), de onde passa, pela grande artéria a aorta (4), 
ao lugar da combustão (5). Nesse lugar cada duas bolas brancas de 
oxigênio se unem a uma bola preta. de carbono para formar o símbolo 
branco-preto do gaz carbônico. Este sobe pelas grandes veias corpo- 
raíis (6) até a metade direita do coração (7), que o impele até o pulmão. 
No pulmão a molécula de gaz carbônico penetra nas vias aéreas (8) 


“que a levam até o nariz. 


Uma vez compreendido o trajeto do oxigênio, acompanhemos o 
do carbono (C), que, vindo do mundo exterior, percorre o canal in- 
testinal (representado em' branco) e é primeiro depositado no estomago (9). 
Do estomago é empurrado para o intestino, onde é aspirado pelos vasos 
sanguíneos. Mas esses vasos não levam o carbono diretamente à circu- 
lação sanguínea e sim primeiro a uma estação coletora, o fígado (10), 
onde o carvão é examinado e preparado. Só depois disso é que o ali- 
mento é entregue à circulação situada por cima do fígado, de onde chega 
primeiro à metade direita do coração (7) e depois, pela circulação pul- 
monar (2) à metade esquerda do coração (3) que o envia, através da 
aorta (4) ao lugar da combustão (5). 


O coração. Os vasos sanguíneos não são tubos de aço ou vidro 
mas comparáveis aos de borracha; só que a sua parede é feita, não de 
borracha, mas de fibras musculares. Esses vasos ou artérias são músculos 
ôcos. 

O coração é a porção média do tubo arterial que se dilatou em forma 
de balão. Mediante contrações rítmicas esse balão impele o sangue 
através das artérias. Ao contraií-se êle expulsa de si o sangue; ao re- 
laxar-se aspira sangue para dentro de sí. Nos animais inferiores o coração 
aspira sangue pelos dois lados e impele-o igualmente para os dois lados. 
Nos animais superiores e maiores não é suficiente essa primitiva movi- 
mentação sanguínea para um e outro lado e o sangue é, por meio de 
válvulas, orientado numa determinada direção, como em toda máquina 
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bem construida. Essas válvulas sanguíneas apareceram pouco a pouco 
no decurso dá evolução animal. A fig. 161 mostra as duas espécies de 
válvulas cardíacas em suas diferentes posições e a fig. 162 no decurso 
de sua atividade. Os ventrículos cardíácos (II) possuem duas válvulas, 
uma na entrada (1) e outra na saida (2). As válvulas só se abrem no 


"sentido da corrente sanguínea, obrigando assim o sangue a correr nessa 
. direção. A circulação do sangue faz-se em quatro fases: 


a) o vaso que traz o sangue ao ventrículo (I) está cheio, enquanto 
o ventrículo (II) está vasio; 
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Fig. 161 — As válvulas cardíacas. | 

a) Válvula aurículoventricular aberta. b) Válvula auriculoven- 

tricular fechada. c) Válvula semilunar aberta. d) Válvula semilu- 
nar fechada. 


b) o ventrículo dilata-se e aspira para dentro de si o sangue do 

+ vaso. O afluxo sanguíneo abre a válvula; 

c) o ventrículo cheio de sangue contrae-se. À pressão do sangue 
fecha à válvula 1 e empurra a válvula 2. O sangue não pode 
voltar mas tem que caminhar para a frente da válvula 2. 


d) está agora cheio o vaso II situado depois do ventrículo. Este 
dilata-se e aspira sangue pelos dois lados. Mas o sangue não 
pode retroceder pois a válvula 2 fecha-se sob a pressão da coluna 
sanguínea. A válvula. 1 abre-se e deixa nova quantidade 
de sangue penetrar no ventrículo. 


No corpo vivo as condições são menos visíveis. Para estudar de 
perto a estrutura do coração o melhor é comprar no açougue um coração 
de boi e cortá-lo. Trata-se de um objeto realmente interessante e bonito. 


Na fig.«165, parte de cima, vê-se o coração ao natural. O sangue flue . 


na direção dos números 110. Pelas grandes veias do corpo ele chega 
à metade direita do coração, onde se acumula numa cavidade, a aurí- 
cula (2), situada antes da válvula ventricular. Ao dilatar-se o coração 
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esse sangue penetra, através da válvula aberta, no. ventrículo direito (3). 
Deste ele passa, ao'contrair-se o coração, pela válvula (4) que o orienta 
para à artéria pulmonar (5). Depois ele percorre os pulmões, onde 
perde seu gaz carbônico e volta, agora como sangue vermelho-claro 


- oxigenado, pelas veias pulmonares (6) que o trazem ão coração es- 
“quérdo, onde ele percorre o mesmo caminho: acumula-se primeiro na 


aurícula (7), irrompe, pela válvula, dentro do ventrículo (8) e deste 
ascende, pela válvula superior do coração esquerdo. (9), na grande arté- 
ria do corpo, a aorta (10). . 


Fig. 162. — Às 4 fases da atividade cardíaca. 
a) À aurícula | enche-se de sangue. b) À aurícula | impele o san- 
gue para o ventrículo Il através da válvula auriculoventricular.- 
c) O ventrículo II lança o sangue, através da válvula semilunar 
2 na arteria IJ. d) O sangue fecha, atrás de si com o seu peso, a 
válvula semilunar e no batimento cardíaco seguinte sobe pelo vaso. 


As válvulas cardíacas. Das quatro válvulas cardíacas, as ín- 
feriores, situadas entre aurículas e ventrículos (fig. 161-a e b, fig. 165 
abaixo de 1 e de 2), são comparadas a velas de barco e como estas são 
presas por estacas. As estacas constam de fibras musculares e chamam-se 
músculos papilares. Eles são elásticos e funcionam como molas espirais 
que regulam o movimento das válvulas cardíacas. As válvulas su- 
periores (fig. 161-c e d e fig. 165, 4 e 9) chamam-se válvulas semi- 
lunares, por serem compostas de porções semilunares. Na fig. 165 
vê-se aberta a válvula auriculoventricular esquerda enquanto a direita 
está fechada; das válvulas semilunares a esquerda está fechada e a 
direita aberta. 


O “primum oriens”. Durante a contração EU DE o sangue 
não- pode penetrar nos ventrículos. Mas o sangue continuá a correr 
inínterruptamente do corpo para o coração. Esse sangue estagna-se 
antes do ventrículo e alargou de tal modo as arterias antes da porta 
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dos ventrículos que se formou uma nova cavidade, a aurícula (fig. 165 

) 4 E : , 
2 e 7). Ela funciona mecanicamente como uma espécie de vesícula 
preliminar, à maneira da bola de Heron das bombas. Nos animais 


superiores as aurículas apresentam aínda um pequeno receptáculo lateral, 


que pende sobre o coração como a orelha sobre a cabeça de um animal: 
à aurículeta. A auriculeta direita é o ponto em que o coração, no de- 
curso do desenvolvimento embrionário, começa a pulsar e é o último 
ponto que continua a contrair-se no moribundo. Por isso os velhos 
anatomistas chamavam-na o “primum oriens, ultimum moriens” — 
o primeiro a aparecer e o último a morrer.: 


Fig. 163 — A estrutura da parede cardíaca. 
Cada porção cardíaca possue fibras de trajetória especial, que 
formam espirais cruzadas, afim de assegurar maior resistência. 


A parede cardíaca consta de uma engenhosa trama de fibras muscu- 
lares dirigidas em espiral em virtude da curvatura em S do tubo vascular 
durante o desenvolvimento cardíaco (fig. 42); na ponta do coração as 
fibras dão a volta formando um vórtice (fig. 163 e 164). As fibras 
musculares cardíacas são as mais bem desenvolvidas de todo o corpo 
pois devem desempenhar o trabalho mais fatigante e incansável. Vistas 
num corte'ao microscópio, seu lindo mosáico aparece como na fig. 165-a. 
Mas si se procura reproduzí-las plasticamente obtem-se uma construção 
como a.da fig. 165-b; si se isola uma fibra o aspecto é como o de c. 
A parede cardíaca é composta de centenas de milhares de construções 
semelhantes a essa. 


Os vasos coronários. Nos animais inferiores as fibras cardia- 
cas nutrem-se do sangue que por elas passa. Mas nos animais superiores 
ha artérias especiais que trazem da aorta, ondé se originam, sangue para 
a musculatura cardíaca; essas artérias formam uma densa rede que 
alimenta todas as partes do coração, até as menores fibras (e). Embora 


4 dá 


da circulação, a vigésima .parte 


de extrema importância para a 
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tenha apenas- 1/100 do peso do 
corpo o coração toma para sí, 


do sangue ! O mais laborioso 
dos órgãos é tambem o melhor 
alimentado. As artérias cardíacas 
são chamadas coronárias por sua 
disposição em corôa. Elas são 


capacidade funcional do coração. 


O pericárdio. Órgãos 
como coração e pulmões, intes- 
tino e glândulas da cavidade 
abdominal, rins e orgãos genitais, 
não estão livres no corpo mas 
sim, como os músculos, rodeados 
de envoltórios, as bolsas. À pleu- 
ra, O peritôneo, o pericardio são, 
dessas bolsas. Em princípio todas 
se assemelham à bainha tendinosa 
da fig. 140 e ao esquema da 
fig. 160. São sacos de dupla 
parede que se originaram, no de- ração. Nas espirais da musculatura estão 
senvolvimento embrionário, em — inclusas duras estrias tendinosas, que nos 
virtude dos órgãos terem crescido - pontos de entrada “dos grandes vasos 
dentro deles vindos de fora, da formam fortes aneis, para dar um apoio 

j a musculatura. 
mesma forma que, na fig. 166, | 
a mão comprimiu a bola. I.é o punho, Il uma bola Je borracha mal 
cheia, III é a tábua da mesa. À mão comprime a bola até aproximar-se 
da mesa (b). Desse modo a mão torna-se envolta por duas paredes de 
borracha - e quando ela se move as duas paredes escorregam uma na 


outra. Assim é a posição do coração no pericárdio, dos pulmões na 


pleura, do intestino no peritôneo (c). O estreito espaço entre as duas 
paredes da bolsa contem traços de um líquido que serve para facilitar 
o deslisamento. Isso evita que o coração se atrite nos órgãos vizinhos. 


Inflamação do pericárdio e derrame pericárdico. Ao infla- 
mar-se o pericárdio, suas paredes, normalmente lisas, tornam-se rugosas 
e em cada contração cardíaca ouve-se um atrito análogo ao ouvido sobre 
o tendão inflamado de um músculo (pericardite seca) (fig. 176-a). Si 
o tecido inflamado secreta líquido, distende-se o saco e a água dificulta 
trabalho cardíaco (b). (Os casos graves de derrame pericárdico levam 
morte por obstáculo ao coração. 


O coração esportivo. (O coração tem aproximadamente o ta- 
manho do punho e pesa cerca de 300 gramas. Seu tamanho depende 


Fig. 164 — As estrias tendinosas do co- . 
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Fig. 165 — O coração humano. 


À direita em cuna: Vista “do natural. 4 esquerda em baixo: um pedaço da pa-. 
rede muscular visto ao microscópio. 
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do seu trabalho. O coração é um dos mais lindos exemplos da lei do 
treino. Todo ser, inclusive o hômem, tem o coração que precisa. A 
vagarosa carpa tem coração Pequeno, a vivaz truta um grande coração. 
Os trabalhadotes pesados têm grandes corações. (Os esportes que só 
esforçam alguns grupos musculares, como o box, atletismo pesado, 
esgrima, pouco aumentam o coração. Já os esportes que exigem esforço 
de todo o corpo e consequentemente tambem da circulação — como 
remo, , natação, corrida de distância, ascensão em montanha — aumentam 
o coração, que se torna O coração esportivo. Deve-se 
distinguir entre o coração normal aumentado do 
esportista treinado e o exgotamento cardíaco tal como 
se encontra às vezes nos jóvens que se esforçam de- 


Fig. 166 — O pericárdio. 
O pericárdio é um saco de paredes duplas que resultou da pressão 
excrcida, por fóra, pelo coração como si fosse um punho aper- 
tando uma bola elástica. 


“mais sem o necessário treino ou que se submetem a um treino excessivo, 


com o que seu coração se cança e perde, por exgotamento, o seu tônus 
normal. Essa atonia cardíaca aguda não é, como o coração esportivo, 
uma adaptação mas uma doença que requer imediata interrupção do 
esporte e prolongado repouso. 


A atividade cardíaca. À contração cardíaca não é simples como 
a do punho mas se faz em forma de uma onda contrátil, iniciada nas 
aurículas no sentido da corrente sanguínea, propagada dai aos ventrí- 
culos e terminada na ponta do coração. Essa onda dura perto de meio 
segundo e é seguida de uma pausa de 1/6 de segundo. Aurícula-ventri- 
culo-ponta-pausa. .. aurícula-ventrículo-ponta-pausa. .. eis o ritmo do 
trabalho cardíaco (fig. 167). Na pausa de 1/6 de segundo o coração 
repousa e livra-se de suas substâncias da fadiga. O coração bate 100 000 
vezes por dia e, no intervalo entre os batimentos, repouza 100 000 vezes 
1/6 segundo, isto é, 6 horas. Para a vída toda isso monta a 20 anos. 
Nosso coração permanece parado 20 anos... repartidos em 1/6 de 
segundo. | 
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Durante 1 ano o coração bate 40 milhões de vezes. Com cada 
batimento ele impele 1/10 de litro de sangue ou seja 10 000 litros por 
dia e na vida toda cerca de 1/4 de trilhão de litros (fig. 170). Calcu- 
lando-se esse esforço em trabalho mecânico verifica-se que o coração 
com cada batimento levanta 1 quilo à altura de meio metro. Num 
elevador impelido pelos seus batimentos cardíacos um hómem poderia 
ir numa hora da rua ao 5.º andar de uma casa. O coração humano é 
um motor de 1/375 HP — não o mais forte mas em sua classe o mais 
ativo dos motores. Pois máquina alguma de igual complexidade e 
função é capaz de trabalhar 80 anos ininterruptamente, sem precisar de 
repouso ou reparação. 


Fig. 167 — Eis como trabalha o coração: 
a) Contrae-se e espreme o sangue. b) Dilata-se e aspira novo sangue. 


Hoje em dia pode-se conservar em vida um coração fora do corpo, 
para o que ele é suspenso numa circulação artificial e se tem o cuidado 
de renovar regularmente a substância nutritiva e retirar as substâncias 
da fadiga (fig. 168). Embora isso não tenha sido feito, é perfeitamente 
possível construir um pequeno auto tocado por esse coração. Seria ainda 
possível construir. um auto em que trabalhassem lado a lado 4 corações 
(fig. 169). Esse auto poderia percorrer 4 quilómetros por hora; num 
ano teria dado a volta ao mundo. Talvez num futuro não muito distante 
algum viajante venha a percorrer a terra com um tal veículo, ganhando 
com exibições publicas de seu auto o dinheiro para a viágem. 


O pulso. Colocando-se a polpa do dedo sobre o antebraço no 
lado do polegar, sente-se a onda sanguínea que o coração lança nas 
artérias e por esse batimento do pulso pode-se deduzir a força e rapidez 
dos movimentos cardíacos (fig. 171). O número das pulsações depende 
da necessidade de sangue do corpo. (Os corpos pequenos perdem mais 
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E % calor que os grandes, necessitando por isso 
um movimento mais rápido do sangue. 
O número de pulsações é de quasi 200 nos 
pássaros pequenos, de 130 no gato e de 75 
no hóômem, de 35 no cavalo e de 25 no 
elefante, não só grande como de grossa 
pele. O coração dos recemnascidos bate 
duas vezes mais. depressa que o dos adul- 
- j tos. Quanto mais quente o ar exterior 
tanto menor o número de pulsações. Mas 
o pulso é influenciado sobretudo pelo tra- 
balho. O coração movimenta o sangue 
de acordo com as necessidades de oxigê- 
nio. Na fig. 177 vê-se a relação entre o. 
número de pulsações e os vários estados 
corporais. Ha notaveis: diferenças de 
pessoa para pessoa. Em si é indiferente 
tenha o hómem, em repouso, um pulso 
de 60 ou 80. O que importa é a capaci- 
dade de trabalho do coração. 


E” o coração um automóvel? 
Abrindo-se um ovo de galinha na 26.º 
hora de incubação pode-se, com uma lente, er 

I Fig. 168 — O motor cardiaco 

ver como se contraem os aglomerados ce- à 

EE E modelo 1935. Isolado do cor- 
lulares que depois vão ser o coração da po o coração consegue man- 
galinha. O coração bate antes de ser: ter uma circulação. 
coração ! Ninguem deveria perder esse | É | 
maravilhoso espetáculo que Aristóteles descobriu e chamou de “punctum ' 
saliens”, o ponto saliente. Tomando-se a massa cardiáca do ovo e » 
colocando-a numa solução alimentar morna, as células crescem fora do 
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Fig. 169 — O motor cardiaco modelo 1950 
Um auto de 4 cilindros, impulsionado por corações em vida artificial. 


esoragio 


Fig. 170 — À capacidade de trabalho do coração 
O coração é capaz de fazer um elevador subir 5 andares em go minutos. No 
decurso do dia ele enche 3º carros tanques com 3000 litros de sangue e 
em 7o anos impele 250 milhões de litros de sangue, que poderiam encher o 
espaço de um arranhaceu. 


nico. Não, o coração é um motor 


No corpo humano ha 30 gramas de po- 
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ovo. Cortando-se esse coração em peda-. 
cos, cada um destes continua a bater por 
algum tempo. Será o coração um auto- 
móvel, que se mova por si? 


End Es 
O coração — um motor eletrô- 


eletrônico. No líquido sanguíneo estão 
dissolvidos vários sais, dos quais um é 
potássio. . O potássio é radioativo, isto é, 
sua molécula, como a do radium, encon- 
tra-se em desintegração, expulsando, de 
suas órbitas planetárias, elétrons (fig. 8). 


tássio e elas irradiam por dia um bilhão 
de elétrons. Na aurícula direita, onde o 
sangue do corpo entra no coração, ha na Fig. 171 — E aqui que se per- 
parede cardíaca um aparelho nervoso que cebe o pulso, não com um 


j ; só mas com a Ipa 
trabalha como uma figura de tiro ao alvo. + dedo masa polpa de 
todos os dedos delicadamen- 


“ / - fend 
Si um elétron acerta no alvo o coração te SE Sis cha dE 
se contrae. Um elétron — a 150 000' 
parte de um quadrilhonésimo de grama — é o bastante para provocar 


uma contração cardíaca. Eis a menor experiência da biologia (fig. 172). 


A regulação automática da velocidade de trabalho. À ve- 
locidade de trabalho do coração é regulada pelo teor do sangue em ácido 
carbônico. Ao lado dos discos nervosos que estão regulados para re- 
ceber os golpes dos elétrons ha, na parede da aurícula direita, discos- 
sinaleiros que reagem aos embates das moléculas de ácido carbônico 
e adaptam a velocidade dos batimentos cardíacos ao conteudo do sangue 
em ácido carbônico. Si, em qualquer ponto do corpo, um músculo 
crabalha e fabrica ácido carbônico, 10 minutos mais tarde essas molé- 


culas de ácido carbônico batem nos discos de sinalização do coração | 


e fazem-no pulsar mais depressa. Cessando o músculo de trabalhar e 
baixando assim o conteudo do sangue em ácido carbônico, diminue tam- 
bem o número de batimentos cardíacos. O coração é uma bomba 
automaticamente regulada para reagir ao teor do sangue em ácido 


A 


A . 
carbônico. K 


Os nervos cardiacos. Dos nódulos nervosos na aurícula direita 


sai uma rede de fios nervosos que se espalham pelas paredes cardíacas e 


, e a nd j . 4 / 
terminam, por vários milhões de eletrodos, em cada fibra do músculo 
cardíaco (fig. 165-d). Esse sistema é chamado o sistema de condução 


do estímulo ou “sistema nervoso autônomo do coração”. Alem dele, 


o coração apresenta vários outros nervos que O ligam ao sistema nervoso 
geral do corpo. Os mais importantes deles são os nervos do tônus, que 
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regulam o estado de tensão da parede cardíaca, e dois nervos de ação 
oposta que, respectivamente, aceleram e retardam o trabalho cardíaco. 
O acelerador é chamado- simpático, o moderador vago. Todas as ex- 
citações psíquicas são ligadas a um estímulo do simpático, de sorte que, 
nas emoções, o coração bate mais depressa. Todos os processos depressi- 
vos excitam o vago e diminuem o número de batimentos cardíacos, de 
sorte que nos momentos de susto, angústia e tristeza O pulso falha. Os 
dois nervos podem ser excitados em pontos os mais diversos. À pressão 
sobre o globo ocular excita o vago e díminue o número de pulsações. 
Tambem o vago é excitado pela compressão da coluna vertebral no 


Fig. 172 — A menor experiência da vida humana. 
Um só elétron, cujo peso é de 1/150000 de um quadrilhonésimo 
de grama, faz o coração bater ao incidir sobre os nódulos ner- 
vosos da auríçula direita. | 


pescoço, porque ele se dírige para baixo ao lado dela. O simpatico não 


tem situação externa como a do vago mas desce, a grande profundidade, 


do pescoço para o tórax. Si a tireóide aumenta, como na doença de 
Basedow, excita o simpatico que passa perto dela e o coração bate de- 
pressa. Com razão simpático e vago foram chamados chicote e freio 
do coração. O coração é um cavalo que corre por si mesmo. O sim- 
pático é o chicote que o estimula, o vago a rédea que o freia. 

As pessoas normais não podem influir sobre seus batimentos car- 
díacos, pois os centros do vago e do simpático estão muito abaixo da 
córtex cerebral, que é a séde da vontade consciente e não ha nenhuma 
ligação direta desta para aqueles. Pelo menos não no hómem de hoje. 
Fibras de ligação entre centros nervosos não são dádivas da natureza 
mas aquisições do organismo. Todo indivíduo tem as fibras de união 
adquiridas durante a história de sua espécie ou durante a sua vida indi- 
vídual. As fibras de união historicamente adquiridas são heranças de 
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nossos avós; as outras têm que ser ganhas por nós mesmos. Adquirir 
fibras de ligação é o que se chama “aprender”. .O ato de aprender algo 
consiste em criar, no cérebro, conexões nervosas até então inexistentes, 
Assim como aprendemos a ler, escrever, calcular ou jogar, tambem poderá 
chegar o dia de aprender a dominar o coração. “Os faquires da India 
exercitam-se, desde jóvens, no domínio de seus batimentos cardíacos 
e esse domínio chega a ponto de possibilitar a parada do coração. Por 
vezes essa capacidade se encontra tambem em pessoas fora do círculo 


dos ascetas indús.. O fisiologista Weber praticava essa experiência ante | 


seus alunos. Certa vez foi tão longe que teve uma síncope. O coronel 
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Fig. 173 — O eletrocardiograma.. 
a) O homem senta-se num banhc de 4 cubas. À corrente elétri- 
ca enviada pelo coração ao pulsar é registada por um galvanô- 
metro de corda (b), cujas excursões são transmitidas a um film 
fotográfico. c) Eletrocardiograma de um coração normal. d) Ele- 
trocardiograma de um coração doente, com aumento das osci- 
lações principais e irregularidade das colaterais. 


inglês Townsend deitou-se ao chão em presença de vários médicos, entre 
os quais o famoso Cheyne, fez seu coração parar e durante meia hora 
ficou caído sem pulso como um cadáver, a ponto dos assistentes terem 
acreditado na sua morte. Ao quererem levantar o suposto morto, re- 
apareceram pulso e respiração. (O médico e faquir egípcio Tahra Bey 
podia não só elevar suas pulsações a 180 como a temperatura a 40 e 
41º, Ele utilizava essa propriedade para se curar. Ao contrair uma 
infecção, um resfriado ou uma gripe, ele elevava, várias vezes por dia, 
sua temperatura até à febre, matando assim, dizia ele, os bacilos em seu 
sangue. Na sua opinião quando todos aprenderem a fazer o mesmo 
não haverá mais doenças infecciosas. | 


Os ruidos cardíacos. Ao deitar-se à noite-estenda-se o leitor na 
cama sem travesseiro: poderá ouvir os ruídos cardíacos. Eles são dois, 
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o primeiro grave, forte e longo, O segundo mais alto, mais curto e mais 
estalante. Lub-dub... lubidub... lub-dub.... O primeiro ruido é um 
tom muscular tal como o que produzem os músculos oculares ao se 
contrair; o segundo resulta do fechamento das válvulas semilunares. 
Como um engenheiro conhece o estado das máquinas pelo ruido do seu 
trabalho, tambem o médico avalia o estado do coração pelo ritmo, in- 
rensidade, distribuição e pureza de seus ruídos. E uma arte iticili=a 


[d 


semelhante à de afinar pianos — só adquirida por muito exercício. 


O eletrocardiograma. | Como em todos os músculos, tambem 
no coração aparece, durante a contração, uma “corrente elétrica de ação , 
que pode ser derivada e repróduzida num film (fig. 173-a e b). A 
curva assim obtida chama-se eletrocardiograma (c). O eletrocardio- 


Fig. 174 — E” assim que morre o coração humano. 
a) A atividade cardíaca transforma-se numa revolta geral de todas | 
as porções do coração. b) O coração cansado cessa de bater. - 


grama permite deduzir, com. precisão, o estado do coração. Nos cora- 
ções nervosos êle é trêmulo, nas sobrecargas das aurículas aumenta a 
primeira onda, nas dos ventrículos modifica-se a segunda e nas do 
músculo cardiaco a terceira. À fig. 174 mostra os eletrocardiogramas de 
dois corações moribundos. O coração à é o tipo do coração que se 
precipita para a morte, tal como se vê nas doenças infecciosas. Repro- 
duziu-se o momento em que terminou a atividade normal do coração. 
Os primeiros batimentos estão meio apagados mas ainda normais. Em 
seguida modifica-se a curva; o coração já não bate no ritmo normal 
aurícula-ventrículo-ponta, mas inversamente. Finalmente a atividade 
torna-se completamente desordenada e aparece a “fibrilação”, com 
240 batimentos por minuto. Esse coração é como um cavalo que tudo 
arrasta, em sua louca disparada, até exgotar-se e parar. O coração b 
é o tipo do coração que sucumbe sem revolta. O trabalho cardíaco 
torna-se raais difícil, as ondas achatam-se, as distâncias entre Os bati- 
mentos aumentam até 4 '/> segundos. Ao último bárimento segue-se 
uma linha reta de parada, que leva à eternidade. 

Ao apertar-se a mão de outro hômem, a-corrente de ação cardíaca 
flue de um corpo para o outro. Uma mãe, do vagão de estrada de 


ferro em que vaí viajar, estende, em despedida, sua mão ao marido, 


que está na plataforma da estação. Com a esquerda ele segura o filho. 


Fig. 175 — O médico do futuro 
dará, pelo rádio e a televisão, consultas aos doentes do vapor 
: “Índia” nos mares do sul, 


A corrente cardíaca da mãe passa, pelo corpo do marido, ao do filho 
e assim o corpo deste é abalado pelas sensações que a 'mãe experimenta 
à despedida. Um aperto de mão é-.mais do que o nome diz. E uma 
interferência de dois corações que irradiam. Tomando-se o eletrocardio- 
grama de uma mulher grávida obtem-se duas curvas: a primeira com 
80, a segunda, mais fraca, com 160 oscilações por minuto. Esta última 
é do filho. Si aparecem três curvas é que se trata de gêmeos. O eletro- 
cardiograma é o melhor meio de reconhecer a gravidez gemelar. 


O médico do futuro. Um eletrocardiograma pode transmitir- 

no . A . Ed , / A 

se À distância. Já o descobridor do galvanómetro de corda, o holandês 
Einthoven, tirou, ante a assistência, eletrocardiogramas de doentes de 
um hospital situado a vários quilómetros de distância. Desde essa época 


inventaram-se o rádio e a televisão e hoje podemos, pelo rádio, enviar. 


os ruídos cardíacos a qualquer ponto do globo terrestre e tambem, 
mediante aparelhos adequados, recebê-los de qualquer ponto. E apenas 
que-tão: de tempo a introdução, na prática médica, de aparelhos de dia- 
gnóstico à distância. Será um aparelho capaz de, no quarto do doente, 
transmitir à distância a fotografia do enfêrmo, seus ruidos cardíacos, c 
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eletrocardiograma, as curvas de pulso e respiração, a temperatura e a 
pressão sanguínea €, si necessário, até mesmo a imágem microscópica 
do sangue, do fundo de olho ou o exame de urina. Um doente de Bangkok 
poderá consultar um especialista de Filadélfia ou de Amsterdão. O 


rá º . A e L Q 
“médico de um navio em pleno Atlântico poderá comunicar-se com um 


hospital de New York ou de Stockholm e, inversamente, um clínico 
de Paris poderá, todas as manhãs entre 9 e 10 horas, atender sua clientela 
de todas as partes do mundo, conversar com Os pacientes e medicá-los. 
No quarto do médico do futuro haverá um mapa-mundi, em que se 
iluminarão os pontos de onde o chamam os pacientes. Ele liga para 
o n.º 23: Ceilão. No quadro aparece a figura de uma menina que 
respíra com dificuldade: é a filha de um fazendeiro que foi mordida 
por uma serpente. O pulso está a 40, a temperatura a 35,4, a pressão 
sanguínea a 72 — é uma grave insuficiência cardíaca. O professor dá 
eus conselhos ao médico assistente e depois líga o n.º 9: Bolívia. Um 
moço, viajando pelos Andes a 4000 metros, sofreu uma hemorragia 
pulmonar. Agora o n.º 4: Cairo. Conhecido egiptólogo assenta-se 
prostrado numa cadeira: teve à noite um ataque do coração. Prova- 
velmente todo médico do futuro terá desses aparelhos de diagnóstico à 
distância, com que vigiar seus doentes e à noite, antes de recolher, com 
uma vista d'olhos ao quadro êle controla seus casos mais graves € receita 
para a noite. E talvez numa estação central se reuna uma comissão de 
especialistas para orientar Os médicos de todos os paizes sobre casos muito 


importantes — um congresso médico mundial que ponha a serviço da | 
humanidade inteira os conhecimentos e dotes dos médicos mais ex-, 


perientes. O diagnóstico à distância marcará uma nova época nos 
métodos de trabalho médico. 


As doenças do coração. Uma vez compreendidas a estrutura 
e função do coração é facil compreender tambem as suas doenças, que 
estão resumidas, de maneira semiesquemática, na fig. 176. As doenças 
cardíacas, de que já foram descritas as inflamações do pericárdio (a e b), 
sodem ser dívidas em duas classes: as enfermidades gerais do coração, 
que aparecem em qualquer idade mas preferem os jóvens, e as enfermi- 
dades específicas da velhice. 


Inflamação cardíaca e lesões valvulares. À criança é muito 
mais sensível a bactérias e seus venenos que o adulto, pois só no decorrer 
da vida é que, mediante luta constante contra as bactérias, o hômem 
adquire as necessárias forças defensivas. Sí nas doenças infecciosas .da 
infância — inflamação de garganta, difteria, escarlatina, reumatismo 


articular — os bacilos e toxinas penetram na circulação sanguínea, 
acabam passando pelo coração. Neste eles atacam as paredes ou as 


válvulas, produzindo a endocardite (isto é, inflamação da membrana 


interna do coração), que é a causa mais frequente de doença do coração 
É x 


nos moços. Si a inflamação se propaga às válvulas e deixa cicatrizes, 
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as válvulas retraem-se e tornam-se ou muito estreitas (estenose das 
válvulas cardíacas d) ou muito largas e incompetentes (insuficiência 
das válvulas e). O sangue tem dificuldade em passar através das 
válvulas estreitadas; no caso de insuficiência o sanguz reflue depois 
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Fig. 176 — As doenças do coração: | 

a) Pericardite seca. b) Pericardite úmida. c) Endocardite. d) Estreitamento 
valvular. e) Dilatação valvular. f) Degencração do músculo cardiaco. 2) In- 
flamação do músculo cardíaco. h) Calcificação dos vasos cardíacos. 1) Trom- 
bose dos vasos cardíacos. k) Embolia dos vasos cardíacos. 1) Ruptura “dos 
vasos cardíacos. m), Os nódulos nervosos do coração, origem mais frequente 
das doenças cardíacas nervosas. n) Dilatação das grandes artérias do cor- 

po (aneurisma). ! 
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de fechada a válvula. Um coração com lesão valvular é menos apto 
para o trabalho — como um motor de seis cilindros que só trabalhasse 
com cinco — mas uma vez adaptado a essa lesão — o que, nos casos 
favoráveis, se dá em 1 a 2 anos — ele pode trabalhar tão bem como 
um coração normal e isso até idade avançada. 


A dilatação cardíaca. Para compensar as lesões valvulares o 
coração, como um motor com válvulas defeituosas, tem que trabalhar 
mais e esse excesso .de trabalho faz aumentar a sua massa: sobrevem a 
dilatação cardíaca. O indivíduo com lesão valvular adquire um coração 
esportivo sem que pratique esportes. Toda sobrecarga do coração pro- 
duz o seu aumento. Si alguem bebe diariamente vários litros de cerveja, 


alem do sangue o coração deve bornbar esse excesso líquido e por isso . 


aumenta de tamanho — é o coração dos bebedores de cerveja. 


A GA Sd UR do selado Estdfico: Muitas toxinas bacilares - 
'— por exemplo a do bacilo da difteria — lesam tanto os músculos es- 


queléricos como as fibras musculares do coração. Por isso depois de 


certas doenças infecciosas, como a difteria, angina, gripe, tifo, os hômens 
sentem-se cansados. Os músculos esqueléricos foram favorecidos pelo 
repouso .no leito durante a enfermidade e por isso conseguem vencer O 
mal. Mas o coração não teve repouso algum; nele o dano é maior que 
nos demais órgãos e por isso durante muitas infecções sobrevem facil- 
mente uma inflamação do músculo cardíaco (miocardite). A miocardite 
aguda é não raramente causa do êxito letal das infecções graves. 
Mais frequente que a miocardite aguda é a de evolução crónica € 
prolongada, que na realidade não é-uma inflamação verdadeira mas sim 


uma lenta degeneração das fibras do músculo cardíaco. Ela principia: 


quasi sempre depois dos 35 anos, sendo a principal causa da diminuição 
da capacidade de estorço físico dos hômens de mais de 40 anos. Ela 


“afeta sobretudo os indivíduos que durante anos esforçaram, no trabalho 


ou no esporte, o coração ou o lezaram pelo uso habitual de venenos. 
Não quer isso dizer, todavia, que o fumo, café e álcool lesem sempre 
o coração. Ao contrário: entre os indivíduos fortes que chegam à 
velhice muitos abusaram do café e do álcool, do fumo e da carne € 
poucos eram apóstolos da abstinência, de sorte que quasi se poderia 
chegar à conclusão oposta e dizer: o uso constante dos chamados venenos 
cardíacos fortalece o coração não só contra as doenças mas tambem 
contra a velhice. Tambem a miudo se nota que as pessoas que muito 
sotreram e muito lutaram permanecem fortes e moças: “o que não me 
mata torna-me mais forte”. Mas não si sabe si eles foram robustecidos 
pela vida e pelos venenos ou o contrário. De 12 indivíduos que bebem 
muito café ou fumam em excesso, 4 apresentam uma degeneração 
prematura do músculo cardíaco, 4 parecem não sofrer a mínima in- 
fluência e 4 tornam-se particularmente resistentes à doença e à idade 


e tornam-se os fenômenos de 80 e 90 anos, que a todos causam admira-. 
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cão. Mas quem saberá qual o seu lote? Com a degeneração miocárdica 
o Ss ç 


passa-se o mesmo que com os cálculos biliares ou a calcificação arterial: 
uns são vitimas deles enquanto outros são poupados, sem que se possa 
dizer a razão de uma cousa e de outra. Mais decisiva que o modo de 
vida é a predisposição familiar e a constituição individual. À degenera- 
ção miocárdica está em primeiro lugar entre as doenças da velhice. Mas 
na maioria dos casos ela é destino e não culpa. Adquire-se por sorte 
e não por merecimento. 


À angina pectoris. (Quasi tão frequente como a RSS 
do miocárdio é a degeneração senil das artérias do coração (h-k 
Grande parte dis: mortes pesada entre 50e 70 anos, resulta de agi 
ficação das artérias coronárias, isto é, de esclerose coronária. Às artérias 
do miocárdio sofrem mais que as dos resto do corpo por estarem situadas 
dentro do músculo cardíaco, que as comprime ao contrair-se. Imagine- 
se o tubo de borracha de uma bomba de ar que fosse esprimido, uma 
vez por segundo, pela tração da bomba, isso durante 50, 60, 70 anos 
a fio. Esse é o destino das artérias coronárias: Por isso elas caem, mais 
cedo e mais facilmente que as outras artérias, vítimas da degeneração 
senil (A). No início dessa degeneração elas tendem ao espasmo: con- 
traem-se e permanecem, por algum tempo, estreitadas. Durante esse 
período o miocárdio não recebe sangue e isso provoca um acesso de 
angina pectoris. Esse espasmo não só é doloroso como aínda acom- 
Ebro de sensação de sufocação e morte próxima. 


Trombose e embolia. Trombose é a formação de coágulos 
sanguíneos dentro dos vasos. Embolia é a obliteração de um vaso por 
um desses coágulos vindo de outro lugar. Os coágulos (i) formam-se 
facilmente nos vasos contraídos ou estreitados por calcificação. Si um 
desses coágulos obtura a artéria, deixa de receber sangue o território 
irrigado por esse vaso (R). Pequenas regiões podem, sem inconveniente, 
deixar de receber sangue ou o recebem dos territórios vizinhos por meio 
de colaterais. Mas si se interrompe, por longo tempo, o fornecimento 
de sangue a zonas maiores do coração, este sucumbe e com ele o indi- 
víduio. Em circunstâncias favoráveis a trombose pode formar-se “e 
depois desaparecer. 


À sincope. Chama-se síncope a súbita parada do coração. Pode 
ter causas diversas: um coração pode não recobrar-se do espasmo de 
suas artérias e permanecer em contratura; um grande coágulo pode 
pôr fora de ação uma parte importante do miocárdio, que deixa assim 
de trabalhar; uma artéria miocárdica, enfraquecida pela idade, pode 
romper-se e, em poucos segundos, o sangue encher o pericárdio (1) ; 
pode arrebentar-se um: dos grandes vasos situados na vizinhança do 
coração (n). Em todas essas catástrofes, que surgem como um ráio em 
ceu sereno, diz-se: o hôómem morreu de uma síncope cardíaca. Si do 
ponto de .vista científico se trata de processos muito diferentes para a 
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vítima é a mesma cousa: em poucos instantes êle perde a vida, o que: 
é. um fim feliz e pouco doloroso. Como as artérias se contraem 
ou arrebentam de preferência durante uma grande emoção, triste 
ou alegre, que eleve a pressão sanguínea, a síncope afeta a miudo in- 
divíduos em meio a uma vida ativa: o artista na sua atividade, o velho 
mestre na sua festa jubilar, no momento justo em que lhe desejavam 
“muitos anos de velhice socegada”. | 


t 


o 
dl 
=. 
» 
“ 
. 
Ea 


Vivensosneseauv 


“e 


Fig. 177 — O coração “nervoso”. 
Na fila inferior. vê-se um homem em 6 atividades. Em cima os 
respectivos batimentos por minuto. a) Coração normal. b) Cora- 
ção nervoso. c) Coração doente. 
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O coração nervoso. O coração nervoso é um coração organi- 
camente são mas que reage anormalmente aos estímulos nervosos. Os 
indivíduos que têm coração nervoso, embora talvez sofram mais que 
os com uma grave degeneração do músculo, têm um coração que não 
é doente mas apenas nervoso. O coração doente é um auto com motor 
defeituoso. O coração nervoso é como um auto cujo condutor esteja 
excitado. O carro é bom mas não anda direito. Na fig. 177 estão super- 
postas as curvas de pulso de três corações. O coração.normal (a) adapta-se 
aos esforços mediante um aumento adequado do número de batimentos, 
voltando rapidamente ao número normal. O coração doente (c) tra- 
balha duradouramente com número de batimentos elevado, mesmo 
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durante o sono! Durante os esforços o número de batimentos não 
aumenta de 20, como nos corações normais, mas de 40, e só lenta- 
mente volta ao normal. Á curva do coração nervoso (b) oscila pato- 
logicamente mesmo durante o repouso! - Nos esforços ela aumenta ex- 
cessivamente e a volta ao normal se dá igualmente com excessiva 
rapidez. ' Essas ondas a pique revelam um transtorno nervoso e não 
orgânico. No sono a curva do'coração doente permanece alta, enquanto 
a do coração nervoso cae ao normal com a interrupção dos estímulos 
nervosos dos mundos exterior e interior, oscilando irriquietamente num 
e noutro sentido. A queda do número de pulsações durante o sono é 
sinal seguro da natureza nervosa de um mal cardíaco. Mais da metade 
de todos os supostos doentes do coração não têm lesão cardíaca, sendo 
apenas doentes... da vida. À nevrose cardíaca é na grande maioria dos 
casos, a expressão de transtoinos da vida psíquica. De nevrose cardíaca 
sofre a moça que tem uma irmanzinha mais bonita; dela sofrem o 


funcionário que não progride em sua carreira, a datilógrafa que con-. 


templa no jornal as beldades do cinema e todos os jóvens que, por de- 
feito de educação paterna ou escolar, sofrem de um receio qualquer : 
receio de fracasso na vida profissional, receio de perder o emprego, medo 
de viver, pavor das doenças; dela são vítimas as mulheres insatisfeitas 
ou desiludidas pela vida matrimonial ou sentimental. Essas insatis- 
fações íntimas podem não ser percebidas pela sua vítima, pois justa- 
mente os que as ignoram e que as negam perentoriamente quanto inter- 
rogados a respeito são os que, como compensação por esse sofrimento, 
procuram tornar-se interessantes. À nevrose cardíaca não é doença mas 
sofrimento. Ela não mata mas faz sofrer até que sejam erradicadas as 
causas íntimas ou até que a idade venha extinguir os desejos e sofri- 
mentos e com eles o mal. Remédios pouco valem e só pode ser útil 
“o médico que escrutine o indivíduo e o guie para o caminho certo. In- 
felizmente isso é mais difícil que receitar bromo ou valeriana. 
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Às Attérias 


A estrutura das artérias. Chamam-se artérias os vasos que 
saem do coração e em que este lança O sangue. Elas precisam resistir a 
uma forte pressão sanguínea e por isso têm uma parede extremamente 
resistente. As grandes artérias próximas ao coração aguentam uma 
pressão de 20 atmosferas! Como nossas locomotivas rápidas trabalham 
com uma pressão de 10-16 atmosferas, poder-se-ia, si fosse possível 
evitar que as artérias se queimassem, fazer uma locomotiva funcionar 
com artérias nela colocadas! No íntimo é a artéria um tubo muscular 
de fibras anulares (fig. 178-a). Para maior resistência as fibras são 
entremeiadas de tecido conjuntivo (b), de que ha uma camada na face 
interna (c) e outra na face externa (d) do tubo muscular, ambas trans- 
formadas em fibras elásticas. Essas fibras elásticas, que, para maior 
reforço, são pregueadas, fazem a artéria contrair-se como um tubo de 
borracha. Para o sangue não friccionar-se nas pregas, o tubo é revestido 
internamente por um tapete de células chatas (e). Por fora o tubo é 
acolchoado por tecido conjuntivo frouxo (f), que amortece os golpes 
do pulso. Nessa massa amortecedora ha pequenas artérias colaterais (g) 
e linfáticos (h), que nutrem as células da parede arterial. Cada artéria 
tem suas artérias próprias, os vasa vasorum”. Alem disso a parede 
arterial é percorrida por uma rede de nervos, que regulam o calibre 
do vaso (fig. 183). À artéria não é morta como um tubo de borracha 
mas sim um órgão que toma parte ativa na vida do corpo e cuja função 
é de enorme importância para a capacidade e o bem estar do organismo. 


Os capilares. À medida que se afastam do coração as artérias 
vão se ramificando e tornando-se cada vez mais finas. A ramificação 
obedece ao seguinte principio: a soma dos dois ramos de um tronco 
tem um diâmetro transversal maior que o da artéria tronco. “O sistema 
arterial vai se tornando, a medida que se afasta do coração, cada vez 
mais espaçoso; a corrente sanguínea torna-se mais larga e assim vai 
diminuindo a sua velocidade. Tambem a pressão sanguínea vai di- 
miínuindo, pelo que a parede arterial se torna mais fina. Os ramos mais 


finos chamam-se capilares (por comparação com fios de cabelo) embora . 


na realidade sejam 50 vezes mais. finos que um fio de cabelo. Tome- 
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Fig. 178 — Eis a parede arterial, de cuja resistência, mais que de 

qualquer outro fato, depende a felicidade ou infelicidade humanas. 

De doenças dessa parede arrerial morre a maioria dos homens. À es- 
querda em baixo: a estrutura simples da parede de uma veia. 


o 


se uma agulha e suponha-se que não seja feita de aço mas de carne. Em 
cada fibra de carne do diâmetro de uma agulha há, lado a lado, 200 
fibras musculares, cada uma acompanhada por cinco capilares, ou seja 
1000 capilares num alfinete! (fig. 131). O hômem tem aproxima- 
damente 50 quilos de carne muscular. Quem gostar que. calcule quantas 
arteríolas- percorrem o seu corpo. Não sendo o hômem só de carne, é 
preciso multiplicar por 2 o número obtido. O número de artérias é 
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incomensurável e ultrapassa qualquer capacidade imaginativa. Já o 
descobridor do método de tornar as artérias viziveis mediante injeção 
de uma massa vermelha, o holandês Hoorne, ao examinar a sua pri- 
meira preparação, exclamou “o corpo é feito de artérias”, embora 
quando muito tivesse conseguido visualizar a quarta parte das artérias 
realmente existentes (fig. 179). Pedro o grande, que então se encon- 


Fig. 179 —.“O corpo é feito de vasos” (van Hoorne, 1690). 
Veem-se aqui — muito aumentados — os vasos de 1/3 de centime- 
tro quadrado de parede do estômago. Do mesmo modo todo o 
corpo é cheio de vasos. 


trava na Holanda, afim de adquirir cultura para o seu novo império, 


estragada à Rússia pois os marinheiros beberam o álcool dos vidros. 


Cada capilar tem cerca de 14 de milímetro de comprimento. Si 
colocássemos lado a lado todos os capilares humanos eles poderiam 
dar 4 vezes a volta da terra. O diâmetro de todos os capilares juntos 
é superior a 6000 metros quadrados, ao passo que a artéria-mãe, a 
aorta, tem um diâmetro apenas de 5 cm quadrados. Mas a quantidade 

“de sangue que passa pelos capilares na unidade de tempo não é maior 


ficou tão impressionado que comprou a preparação. Mas ela chegou 
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pleta-se o “metabolismo”. O san- 
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que a que flue pela aorta. Colo- 
que-se uma peneira debaixo do cano 
dágua e procure-se conservá-la cheia 
de sorte que do cano saia uma: 
quantidade de água igual à que passa 
pelos buracos da peneira. Isso é 
possível desde que se alargue o cano 
dágua. A água sai com violência 
pelo cano estreito, enquanto passa 
vagarosamente pelos muitos buracos 
da peneira. 

É desse modo que o sangue flue 
pelas artérias. À aorta é percorrida 
com velocidade de metros. Mas à 
medida que se afasta do coração a 
velocidade da corrente vai dimi- 
nuíndo e nos 6000 m? de capilares 
ela é quasi nula. Para percorrer 
meio milímetro de capilar é preciso 
um segundo. Nesse segundo com- 


gue não abandona os tubos vascula- 
res. Ele percorre sempre o sistema 
fechado da circulação. Mas a parede 
do capilar é delgadíssima. Através 
dela o oxigênio abandona o sangue 
e expulsa dos tecidos o gaz carbô- 
nico. Tambem as demais substân- 
cias nutritivas passam do sangue Fig. 180 — O sangue corre depressa! 
para os tecidos e destes para aquele. A travessia do coração dura 1/1: 
Com isso, o sangue completou a sua segundos e a da circulação pulmo- 


E ai | - nar 5 segundos. O percurso coração- 
CRP ia ep OC OA PALA O COLSS dO = cerebro Sotação dura 8 segundos e 


Primeiro os capilares descrevem um | o percurso coração-pé-coração 18 se- 
arco, à alça capilar, unindo-se depois gundos. 

com os capilares vizinhos para for- 

mar tubos de maior diâmetro, as veias, que conduzem o sangue de volta 
ao coração (fig. 120, 121). Nas artérias o sangue espalha-se por todo 
o corpo; nos capilares chega ao máximo de sua distribuição e nas veias 
ele regressa ao coração. Na fig. 160 pode-se acompanhar o caminho 
exato do sangue. A grande circulação, que percorre o corpo todo, 
acrescenta-se a pequena circulação, que faz o sangue circular pelos 
pulmões, Nos pulmões as artérias ramificam-se até terminar em fi- 
níssimos capilares, através de cujas paredes se dá a troca dos gazes. Essa 
troca dura cerca de 1 segundo. Mas o sangue percorre a circulação in- 
teira com velocidade espantosa (fig. 180). A passágem pelo coração 
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dura 1 !/ segundos, o circuíto coração-pulmão-coração, pela pequena 
circulação, dura 5 — 7 segundos. O comprimento do circuito pela 
grande circulação depende do caminho seguido pelas células sanguí- 
neas. De cada vez elas seguem um caminho diferente; 1/20 do sangue 
passa da aorta para as artérias coronárias e percorre o coração. Essa curta 
viágem completa-se naturalmente em pouco tempo: 3-4 segundos. 
O sangue que vai para O cérebro gasta 8 segundos para voltar. O sangue 
que, através do tronco, chega aos dedos do pé gasta, nessa longa viágem, 
18 segundos. Para dar a volta inteira das duas circulações — isto é 
para a viágem coração-pulmão-coração-corpo-coração — são precisos, 
conforme a distância percorrida, 10—23 segundos. Si, devido ao tra- 
balho ou à febre, o coração bate mais depressa e com mais força, duplica 
a velocidade sanguínea. No decurso de um dia uma célula sanguínea 
faz cerca de 3000 viágens pelo duplo 8 da circulação. 


À microscopia capilar. Em certos pontos do corpo, como nas 
dobras das unhas do dedo, os capilares podem ser examinados direta- 
meste ao microscópio (fig. 181). Nos recem nascidos as artérias estão 
ainda nas profundezas da pele e ainda não enviaram à superfície as alças 
capilares (a). Só no fim do primeiro ano de vida é que elas aparecem 
e por elas se pode avaliar o grau de desenvolvimento da criança. Numa 
criança normal já nessa época elas devem ser altas (b). Si elas forem 
baixas mas bem conformadas (f) é que a criança é “retardada”. Prescre- 
vendo-se a uma tal criança extrato de tireóide, óleo de fígado de bacalhau, 
iodo, helioterapia, com o desenvolvimento geral é estimulado o dos 
capilares (g). Si as alças capilares forem numerosas mas mal confor-. 
madas, sinuosas ou ramificadas (d) a criança não é retardada mas mal- 
formada, um erro de construção da natureza. Não dá resultado nesse 
caso qualquer tratamento, sendo necessários os cuidados e a educação 
de um asilo. 


A “nevrose vascular”. Ha uma classe de indivíduos denomi- 
nados vasoneuróticos, isto é, nervosos. vasculares. À semelhança da: 
neurose cardíaca, neles: as alças capilares reagem com excessiva vio- 
lência. Eles mudám rapidamente de cor, enrubecendo até a ponta das 
orelhas à menor amabilidade ou grosseria, espirrando à menor corrente 
de ar, sofrendo, de enxaqueca (espasmo dos capilares das menínges 
cerebrais) nás mudanças de tempo, tendendo ao reumatismo (espasmo 
capilar nos músculos), sofrendo a miudo de resfriados, diarréias, dor de 
estômago, tendo pele muito sensível. Passando-se a unha do dedo sobre 
seu dorso, aparece neste uma risca vermelha, por vezes mesmo tume- 
feita, que dura alguns minutos. Nesses vasoneuróticos encontram-se 
imágens capilares como a da tig. 134 no músculo reumático e da fig. 181 d. 


As veias. Nas veias, que levam o sangue ao coração, não domina 
uma pressão positiva como nas artérias mas o sangue é aspirado, sob 
pressão negativa, pelo coração. Por isso é que a parede das veias é 
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: Fig. 181 — À microscopia capilar. 
Examine-se a imagem, explicada no texto. De a até c (linhas de desenvolvi- 
mento da criança normal), de a até e (desenvolvimento da criança com de- E: 
4 feito psíquico), e de a até g (desenvolvimento da criança retardada, que pode 
º ser curada pelo" tratamento adequado (bordo esquerdo da imagem). 
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delgada. Às veias são como as mangueiras usadas pelos bombeiros. 
Para impedir o sangue de retroceder -as veias que sobem da parte baixa 
do corpo, possuem válvulas. Na fig. 178, esquerda, vê-se a estrutura da 


g 
E 
É: 
Ee 
E. 


Nas 


E parede venosa. ; 

254 Ed 

i | Às varizes. Ás veias das pernas são, entre todas, as mais es | 
É carregadas pois nelas uma alta e pesada coluna sanguínea sobe da sola do 
E pé perpendicularmente para o coração. Nos indivíduos com tecido con- 
4 juntivo fraco a parede das veias da perna cede, as válvulas não se fecham 
; bem, o sangue estagna nas válvulas ou retrocede e as veias transfor- 
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8 Fig. 182 — As varizes € seu tratamento. 

a a) Aspecto exterior das varizes; b) Posição aconselhável do leiro; 

se. para o repouso da noite; exercícios com a perna; c) Banda- 

Ê gem contra a úlcera varicosa. 

Ê mam-se em tubos nodosos e sinuosos, com largas dilatações: as varizes 
(fig. 1822). À seu nível estagna-se o sangue, os tecidos sofrem pelo 
E acúmulo, de substâncias de eliminação, a pele coça, escurece e por 
vezes fere-se o que dá lugar a feridas, as úlceras varicosas. 

8 Prevenção é o melhor tratamento das varizes. Quem tiver tecido 
4 conjuntivo fraco não deve escolher profissão que obrigue a ficar de pé: 
padeiros, carteiros, arrumadeiras, etc. Ao aparecerem varizes, forta- 
E lecer as fibras conjuntivas e musculares da pele e vasos por meio de 
E ginástica. O melhor exercício ativo consiste em distender, numa cama 


inclinada, um peso progressivamente aumentado de 5 até 15 quilos (b). 
Para a noite os pés do leito devem ser elevados de alguns centímetros. 
| Ante a ameaça de lesões cutâneas, instituir desde logo tratamento médico 
; RA E aplicar à às pernas uma bandágem que impeça a estase sanguínea. Nos 
pontos já ulcerados o médico aplicará um PERCO de demora (c). 
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Os vasomotores. “Todos os vasos do 
corpo são rodeados de uma densa rede nervosa; 
esses nervos são chamados os vasomotores, 
isto é, movimentadoresados vasos (fig. 183). 
Toda fibra muscular da parede arterial é li- 
gada ao sistema nervoso por um eletrodo e 
mesmo os capilares mais finos são rodeados 
de fibras. Enquanto as artérias do corpo 
humano, colocadas uma após outra, atingi- 
riam uma extensão de 150 000 km, os nervos 
vasomotores poderiam formar uma trama. 
nervosa que fosse da terra à lua e voltasse. Os 
vasomotores têm por função provocar um 
certo grau de tensão das fibras musculares 
arteriais, isto é, comunicar-lhes um “tônus” 
e aínda alargar ou estreitar as 
artérias, conforme as necessi- 
dades. (Os vasos do-corpo são 
como as ruas de uma cidade. 
Embora sempre existentes, não 
estão a todo momento cheios 
de gente. Como a maioria das 


] 


estão parcialmente cheias. Um É 
perfeito sistema de comportas 
assegura-lhes a abertura e dila- 


tação. Pode-se calcular que à 
“Vig. 183 — Estes são os nervos vasculares, 


permanece aberto ao sangue ars Dai 
de 1110 d que, por excitação da parede arterial, pro- 
Ea so SA SE Edo espaço duzem o aumento da pressão sanguinea. 


arterial existente. 


O choque. Si os vasomotores falham em sua função e cae à 
tensão da parede vascular, de tal sorte que o sangue se espalha por todo 
O corpo, coração e pulmões deixam de receber a quantidade- necessária 
para manter-se cheios, o cérebro torna-se vasio de sangue e o hómem 
sofre um “choque” e cae em “colapso”. Após as refeições a massa 
principal de sangue flue para os órgãos abdominais, o cérebro fica vasio 
de sangue e por isso, após uma refeição copiosa, ficamos morosos. “Com 
ventre cheio não ha estudo satisfatório!” Tambem os músculos vasios 
de sangue não funcionam a contento. Com o estômago cheio não se 


deve tomar um banho, sobretudo quente, pois o calor alarga as artérias 
“cutâneas e O coração não tem força e sangue suficientes para irrigar ao 


mesmo tempo dois territórios tão grandes como as vísceras e a pele. 
Tambem não se deve nadar com estômago cheio pois durante a natação 
a pele e os músculos enchem-se de sangue. Mas como as vísceras já 
estavam cheias de sangue para o ato o. não ha suficiente sangue 
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disponível para o coração, pulmões, e cérebro; dai o perigo de coração 
e cérebro ficarem sem sangue, donde o choque. O indivíduo tambem 
entra em choque após acidentes graves, envenenamento por cogumelos 
alimentícios, mordida de serpentes e por vezes no decurso de doenças 
infeciosas agudas. Em todos esses casos a força do traumatismo ou à 
ação do veneno paralizaram o centro cerebral para o tônus dos vaso- 
motores: os capilares relaxaram-se e encheram-se de sangue. Para 
voltar à comparação com uma cidade... as massas humanas fluem do 
interior da cidade para os arredores, a central telefônica, as usinas elétricas 
e as estações ferroviárias esvaziam-se e paralisam seus serviços. Assim 
tambem no corpo em choque. Uma forma bem conhecida de choque 
é o “'knockour” 

O knockout. Abireceber o boxevt uti--fotte golpe, por baixo, 
contra o queixo, o crâneo e especialmente o maxilar inferior são com- 
primidos contra a nuca, de sorte que cérebro e medula espinhal mutua- 
mente se comprímem (fig. 184-b). Na porção nervosa correspondente 
está o centro dos nervos vasculares. Esse centro taumatizado cessa de 
funcionar: ha uma paralisia dos vasomotores, abrem-se as largas 
artérias abdominais, para o territorio abdominal flue sangue do coração, 
pulmões e cérebro e o boxeur cae ao solo inconsciente. O efeito se obtem 
quando é atingido não o centro vasomotor do bulbo mas as terminações 
periféricas dos nervos vasculares no abdomen, por ex. com um golpe 
sobre o estômago. O estômago é como uma bola cheia de ar. Quando 
golpeado, ele pode arrebentar mas isso é raro pois o boxeur luta com 


A , A PA 
estômago vasio. Atraz do estômago está o plexo solar, centro dos 


nervos vasculares do abdomen. Esses nervos paralisam-se com o golpe: 
os vasos abdominais relaxam-se e enchem-se de sangue vindo do coração, 
pulmões e cérebro e o indivíduo cae em consequência do soco. À ação 
desse golpe baixo pode ser tão prolongada que a perda de consciência. 
não é apenas de 10 a 30 segundos mas tão longa que o coração deixa 
de bater por falta de sangue e a vítima morre. Por isso os golpes baixos 
são estritamente proíbidos no box. No pescoço as fibras do vago e do 
simpático descem perto da coluna vertebral e sua trama forma ai o 


“plexo carotidiano. Ao ser ele atingido por um golpe, o coração para € 
o indivíduo cae inconsciente (c). 


Choque, colapso e knockout são casos excepcionais. Na vida nor- 
mal os vasomotores regulam admiravelmente a distribuição de sangue 
pelo corpo. Graças a uma abertura alternada das comportas todo órgão 
recebe sempre tanto sangue quanto precisa. O centro dos vasomotores, 
situado nas profundezas do cérebro, está ligado aos outros centros cere- 
brais e trabalha automaticamente em ligação com eles. Examinemos 
a fig. 185-a. 12 X 14 serão realmente 178? Calculemos. No mo- 
mento exato em que começamos o cálculo dilatam-se as artérias da 
córtex cerebral, sobretudo as do centro do cálculo, e o sangue flue das 
vísceras para o cérebro. Pressão sanguínea e número de pulsações au- 


a 
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Fig. 184 — a) O golpe profundo contra o plexo solar paraliza as ar- 

terias intestinais e O coração esvasia-se de sangue; b) O soco no 

queixo irrita o bulbo e os centros dos nervos vasculares; c) O golpe 

contra o plexo carotidiano no pescoço provoca contração e pa- 
rada do coração. 


mentam. Si antes desse cálculo colocássemos a pessoas em experiência 
numa balança muito sensível veríamos que durante o cálculo ela se 
deslocava, com a corrente sanguínea, no sentido da cabeça. Contemple- 
mos agora o limão da fig. 185-a e imaginemo-nos a comê-lo. À essa 
idéia as glândulas digestivas começam a elaborar seus sucos para diluir 


“o ácido do limão que logo chegará ao estômago. Às artérias das glân- 


dulas salivares, do estômago, do fígado e do pâncreas dilatam-se, essas 
vísceras enchem-se de sangue, o cérebro esvasia-se e a balança pende 


para o lado do abdômen. Sio corpo está superaquecido, os vasomotores : 


abrem as artérias da pele e nós envermelhamos e suamos para perder 
calor. O hómem no verão é um prato de sopa com larga superfície 


fumegante (fig. 185-b). Si ao contrário o ar exterior está frio ou en- 


tramos num banho frio, os vasomotores cerram os vasos cutâneos, O 
sangue acumula-se no centro do corpo e assim evita-se O e nnento! 
No inverno o hômem é uma garrafa térmica. 
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À pressão sanguínea. À 
tensão que os vasomotores, graças 
à sua “corrente tônica”, geram 


nas paredes arteriais é chamada Fa 
erroneamente pressão sanguínea. a 
O nome próprio seria tensão arte- E 
rial, Mede-se a pressão sanguínea A 
enrolando-se no braço uma braça- hº 
deira de borracha em que se : 


insufla ar até que a pressão da 
braçadeira faça cessar o pulso no 
punho. A pressão lida nesse 
momento num manômetro é a 
pressão sanguínea (fig. 187, 7). 
Como, no decorrer da existência, 
as paredes arteriais tornam-se, ER | 
como todos os tecidos, mais - Ega O pat 
duras, tambem com os anos será 
necessária uma força maior para Fig. 185 a — Suponha o leitor que deve 


E comprimí-las: aumenta a pressão morder o limão: o sangue fluc para o 


sanguínea, ou, melhor, a resis- aparelho digestivo. a seguida calcule: 
A cuz SN 12 Vezes 14 serão 178? O sangue ascen- 
tência das paredes arteriais (fig. des AR et 


186). Os números são fáceis de á | 
guardar: a pressão sobe acima de 100 tanto quanto o número de anos. 
| | Aos 20 anos é aproximadamente 
120, aos 40 anos 140, aos 60 anos 
160. O hómem od diz-se 
a míudo, está retesado. Não só 
nos musculos grandes como nos 
pequenos. INão só nos músculos 
das bochechas, que fazem ranger 
os dentes no sono, no diafragma, 
que impede a livre respiração, 3 
não só nos músculos intestinais, | 
causa da prisão de ventre, mas “ss 
tambem nos músculos das pare- A 
des arteriais. Essa contratura 
duradoura dos músculos arteriais 
a causa principal do aumento é 
excessivo da pressão sanguínea, 
que hoje grassa epidemicamente. 
“entre os hómens. Os músculos 
“Puto No velão o homeno Euno dasculares rtageri delicadamente. | 
prato de sopa, no inverno é uma gar- Essa contração duradoura dos : 
rafa térmica. músculos arteriais é a principal 


A 
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causa. Basta pensar em mover um pé para que se dilatem as artérias 
do membro inferior. Basta «upor que se está mordendo uma laran;z 
para dilatarem-se as artérias das glândulas salivares e para estas 
fabricarem saliva. Os músculos arteriais podem reagir ainda mais 
sensivelmente. Eles adaptam-se a estímulos, pensamentos e sensações 
que, embora existentes em nós, são tão fracos e ocultos que não chegam» 
à consciência. Basta um ligeiríssimo traço de ciume por uma colega 
de trabalho ou pela mulher que cruza por nós com um bonito vestido 
para que os músculos arteriais se ponham em alta tensão e aumentem: 
a pressão sanguínea. Todo sofrimento, todo desgosto ou angústia, 
mesmo do mais leve grau, aumentam a pressão sanguínea e si esse 


“QUAL DEVE SER A SUA PRESSÃO? 


Fig. 186 — A pressão sanguínea eleva-se no decurso da vida. À 

pressão normal em media excede a 100 do número correspondente 

aos anos de vida. Adicionando a 100 a sua idade o leitor terá 
a pressão média de sua classe de idade. 


aumento por vezes não se pode medir no braço existe realmente em 
certas regiões, sobretudo nas artérias do coração. O hómem moderno 
c rodeado de angústias e sofrimentos como uma mosca se debate na 
teia de uma aranha. Já na maioria dos casos a educação principia sis-' 
rematicamente por provocar angústia na criança e mais tarde, às pc- 
quenas angústias infantis, vem substituir-se os grandes desgostos d> 
adulto, particulares e profissionais, políticos e religiosos, o receio dz 
fracassar na vida particular e profissional, o medo de catástrofes econó- 
micas e de acidentes, de guerra, doença e morte. À angústia associa-se 
a “tensão? “A vida do-hômem moderno" se -taz em tmeio de perpétua 
tensão: tensão corporal provocada pelo cigarro, café, chá e alimentos 
excitantes, tensão psíquica graças aos jornais com suas notícias sensacio- 
nais, ao cinema e esporte, viágens e jogos de carta, correrias em auto- 
móvel, viágens de avião, leitura de romances sensacionais. Essa vída 
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tensa do hômem moderno é um excitante perpétuo do sistema arterial 
“ e provoca automaticamente, em mais de metade dos hómens, um es- 
“pasmo duradouro do sistema arterial. INão só os vasos sé contraem como 
tambem os vasa vasorum que nutrem a parede arterial, o que vem im- 
pedir a nutrição perfeita das fibras musculares da parede arterial, que 
assim acaba vítima prematura da degeneração senil. O hómem de 50 anos 
víve hoje como um de 30 mas tem artérias de um de 70. Devido a 
essa desproporção entre o estado das artérias e o modo de vida ha, 
entre os 50 e 65 anos, aquelas catástrofes do sistema circulatório res- 
ponsáveis pela morte prematura de um terço dos indivíduos dessa 


idade. 

u A vigilância arsiosa sobre a pressão sanguínea, longe de ter utili- 

dade, só prejudica pois aumenta a angústia e assim dá lugar a novas 

A subidas de pressão. Os hipocondríacos acabam, de medo da pressão 

ES | alta, tendo aumento da pressão sanguínea. Contra a hipertensão não 

E - se descobriu mezinha alguma. (Com ela dá-se o mesmo que com a 

calvície: ou se tem ou não se tem. Ha famílias com tendências à hiper- 

e. tensão sanguínea e os que pertencem a essas famílias acabam tornando-se 

a. hipertensos. (Os pequenos aumentos da pressão não têm importância. . 

A Aos 50 anos é indiferente ter uma pressão de 135 ou de 155. O valor . 

da pressão sanguínea não é, salvo quando se trata de ascensão patológica 

| de ano para ano, uma medida da capacidade funcional e vitalidade das 

“A “artérias. Hómens ha que aos 60 têm pressão de 185 e no entanto tor- 4 
nam-se patriarcas. O indivíduo com pressão alta é como o indivíduo 

2 com peso elevado: é menos capaz de esforço e mais sujeito a perigos. 

Ee. De 100 hómens com pressão. alta o número dos que atingem 75 anos 

Re é menor que entre 100 hômens com pressão normal. Mas é impossível 

A prever o destino de cada um. O médico, em pleno vigor da saude, diz 

A ao paciente: “O senhor tem pressão alta e precisa poupar-se, comer 

” pouca carne, fumar e beber menos. De outro modo não viverá muito”. “a 

Bj o 24 8 Ut ano depois o médico está em baixo da terra e o hómem com a. 

E pressão alta narra aos amigos, com o copo de vinho na mão, como o 

a - médico que lhe proibira álcool e fumo tinha morrido três meses depois. 

Sa Ainda não se descobriu um tratamento eficaz. “O único meio de com- 

bater a hipertensão é uma vida sadia, que deve começar na juventude, 

E 30 anos antes de começar o aumento dá pressão pois depois dele instalado 
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E. é tarde demais. É preciso ensinar aos jóvens levar uma vida livre da | 

r tensão excessiva do hômem moderno, isenta de temores e angústias e É 
de aborrecimentos por causa de cousas que, em 99% dos casos, não + “us 
merecem ser levadas a sério e por causa delas encurtar a vida. Ante 


cada desgosto, na vida, pensar que por causa dele é possível vir a ter, 
15 anos depois, a pressão aumentada e considere-se esse desgosto como 
ocorrido não hoje mas ha 15 anos atraz. Por essa perspectiva ele passará à 
a parecer insignificante e pouco digno de vir a ser hoje — isto é, na 
realidade, daquí ha 15 anos — a causa de uma pressão de 200. 
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À calcificação arterial. Assim como o “aumento da pressão 
sanguínea” não é, na realidade, nenhum aumento da pressão mas sim 
úm aumento da tensão das paredes arteriais, tambem a “calcificação 
arterial” ou arteriosclerose não é uma verdadeira calcificação. À artéria 
a da fig. 187 está sã em sua porção principal. Sua parede é lisa, sua 


secção transversal redonda e ela conduz 100 gr de sangue, por minuto, 


a uma determinada região do corpo. Sobre o revestimento interno 
dessa artéria aparecem, no decorrer dos anos, manchas; as células, até 
“então claras, turvam-se, incham e morrem: forma-se uma úlcera na 
parede interna da artéria (x). Essas úlceras é que são a verdadeira doença. 
Todas as manifestações ulteríiores são medidas de defeza e processos de 
cura contra a formação de úlceras. Assim como, numa casa, as rupturas 
porventura aparecidas são tapadas com cimento, cambem aos pontos 
do corpo onde surgem danos afluem células conjuntívas que substituem 
o tecido lezado. Todas as cicatrizes são proliferações conjuntivas para 
proteger contra a destruição dos tecidos. Para proteger as artérias contra 
a iminente ruptura das ulcerações o tecido conjuntivo prolifera entre as 
fibras musculares e torna mais espessa, para dentro e para fora, a parede 
arterial: o vaso torna-se mais duro e mais estreito (b). Pelo vaso estrei- 
tado não passam mais 100 gr de sangue por minuto mas apenas 70. 

*O órgão — por ex. o rim — é mal nutrido e se atrofia (rim atrofiado, 8). 

Tambem sofrem o coração e o cérebro mal irrigados. Cérebro ess 
coração (4-6) e rins (8) são os órgãos em que a degeneração senil da 
parede arterial aparece mais precocemente e com maior intensidade. - O 


estreitamento da luz arterial aumenta a resistência à circulação, o coração 


precisa trabalhar mais e aumenta-se (dilatação cardíaca, 5). Para movi- 
mentar o sangue pelos vasos estreitados, aumenta a tensão nas artérias 
(hipertensão arterial, 7). Para proteger a parede arterial contra a pressão 
sanguínea aumentada e evitar a consequente ruptura arterial, o corpo 
a com cal a parede arterial. É isso a calcificação arterial. Não: 
é o princípio mas o fim do processo mórbido, não a causa mas a conse- 
quência da degeneração vascular, não a doença mas o meio curativo, 
utilizado pelo corpo contra a decida 
A cal apatece em grânulos microscópicos, que se Fanta em pla- 
cas (c) e nos casos avançados toda a parede é cimentada, a ponto do 
indivíduo ser percorrido pelas artérias calcificadas como por uma árvore 
de coral, que se pode isolar e quebrar com martelo (d). Mas o cálcio 
alem de proteger irrita o tecido, provocando novas proliferações, de 
sorte que a míudo a artéria é totalmente obstruída; o sangue forma, 
abaixo das placas e nelas, turbilhões, estagna-se nas reintrâncias e aí 
coagula-se, formando-se assim os coágulos sanguíneos ou trombos (1) 
que provocam oclusão vascular (trombose). Quando um coágulo se 
desprende da parede, é arrastado pela corrente sanguínea e vai parar no 
coração, pulmões ou cérebro sob a forma de “embolia” (3). Sí esses 
êmbolos forem grandes e obturarem consideráveis porções dos órgãos 
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Vig. 187 — A calcificação arterial (arteriosclerose). 


“ a-d Alterações da parede arterial no decurso da calcificação 
2» ulceração na parede interna do vaso. b) Proliferação conjuntiva. c) De- 
posição calcárca. d) Calcificação e oclusão da artéria. 


1-8 As manifestações mais frequentes da esclerose arterial 
*. Yrombose cerebral. 2. Hemorragia cerebral. 3. Embolia cerebral. 4. Ruptu- 
za vascular perto do coração. 5. Dilatação cardiaca. 6. Ruptura de uma ar- 
céria coronária do coração. 7. Hipertensão arterial. 8. Atrofia renal. 


T-VIL Os principais medicamentos contra a arteriosclerose 
[. Valeriana: calmante dos centros cerebrais. Il. Nitroglicerina: dilatador dos 
vasos da cabeça para aliviar o coração. III. Dieta branda e pobre em protei-. 
nas. IV. Iodo: torna o sangue mais fluido. V. Calcio: antiespasmódico. 
VI. Hormônios: regulam, por mecanismo ainda ignorado, a pressão sanguínea. 
VII. Teobromina: dilata os vasos renais e aumenta a eliminação de agua. 


- 
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indispensáveis à vida, o hômem pode, por vezes em poucos segundos, 
morrer de uma embolia cardíaca, cerebral ou pulmonar. 
Mau grado o expessamento e a calcificação das paredes é frequente 
a ruptura das artérias. Si se trata de arteríolas isso passa despercebido. 
Em todo corpo de velho encontram-se vestígios dessas rupturas arteriais, 
por vezes aos milhares. Nas grandes artérias a ruptura é mais frequente 
ou nos grandes vasos próximos ao coração (4) ou nas artérias coroná- 
rias, que nutrem o coração (6) ou, ainda, nas artérias cerebrais (2). A 
ruptura das artérias cardíacas leva, em poucos segundos, à paralisia do 
coração, a ruptura das artérias cerebrais produz o ataque de apoplexia. 
; Atualmente não dispomos de um meio curativo ou método contra 
o espasmo e a degeneração das paredes arteriais. Usam-se calmantes 
como a valeriana (1), cálcio para diminuir a excitabilidade muscular e 
assim remover o espasmo arterial (V), as artérias contraídas podem 
ser dilatadas, durante algumas horas, pela nitroglícerina (II), medica- 
mentos como a teobromina podem dilatar os vasos renais e aumentar 
a saida de líquido do corpo (VID. Muito apreciado é, de longa data, 
o iodo, sem que até hoje se saiba seu modo de ação (IV). O uso do 
iodo torna o sangue mais fluido mas provavelmente não é essa sua 
principal ação. Ultimamente descobriram-se substâncias, os hormônios, 
fabricadas nos órgãos e que ora elevam ora abaixam a pressão sanguínea 
(VD. Mas até hoje não se encontrou, entre eles, um de ação radical. 
Hipertensão arterial e calcificação arterial são duas das doenças atual- 
mente menos influenciáveis pela terapêutica. É de admirar a indife- 
rença da humanidade pelo fato de mais da metade dos indivíduos acima 
de 40 anos morrerem prematuramente de degeneração das paredes ar- 
teriais. Tecnicamente é possível substituir as artérias e até mesmo o 
coração, rins, pulmões por aparelhos. Os paizes deveriam associar-se 
para a fundação de um instituto em que médicos e engenheiros estu- 
dassem, em conjunto, o problema de criar um aparelho que se adaptasse 
à circulação sanguínea e assumisse as funções do coração, pulmões e 
rins, para alíviar assim o sistema circulatório, tão sobrecarregado em 
muitos hómens e proteger a vida daqueles indivíduos e idades que são 
justamente, por sua capacidade e maturidade, os mais preciosos para a 
civilização e no entanto são precocemente arrebatados, por essas duas 
doenças, à sua profissão, à família e à coletividade. 
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“Não se trata de um mero acaso: 


Ed . “ / Q 
. água do mar, impulsionado pelas forças elétricas 
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Agua do mar dentro de nós. Si um hómem pudesse ser ex- 
premído como um limão, de dentro dele sairiam nada menos de 50 
litros de água! 60% do hómem é água (fig. 188). Não se trata de 
água comum mas-de água do mar! Ela contem os mesmos saís que 
estão dissolvidos na água do mar e quasi nas mesmas proporções: 80% 
de sais de sódio, 4% de sais de cálcio, 4% de 
sais de potássio, a que se juntam no sangue 2% - 
e na água do mar 10% de sais de magnésio. 
a vida origi- 
nou-se no mar e no mar se passou à maior parte 
da história da terra. O plasma é uma construção 
de água do mar e talvez o ser vivo seja, como 
pensam muitos pesquisadores, um motor de 


dos sais marinhos, que são “eletrólitos”, isto é, 
portadores .e condutores de força elétrica. O 
hômem — um motor de água marinha! Isso 
explica por que motivo temos água do mar em 
nós, embora vivamos na terra firme. Si nos 
pícamos com uma agulha e sugamos, à velha 
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AGUA DO MAR DENTRO DE NOS. 


188 — O homem consta de 60% de agua: agua 
do mar a 40º de temperatura. 


Fig. 


“ 


dd a 4 É y 
E AR a id , 


id 


'O CORPO HUMANO: 249 


maneira dos hômens e animais, as gotas de sangue, verificamos ter 
gosto salgado. Tambem as lágrimas são salgadas; o suco gástrico é 
tão salgado que produz sensação de queimadura quando sobe pelo esô- 
fago e a urina é tão salgada que, depois de evaporada, deixa crostas. 


Os líquidos corporais não são frios mas estão a 40” de tempcra- 


tura; com o líquido retirado do corpo de um hómem poder-se-ia encher 
um grande aquário em que vivessem animais marinhos dos trópicos. 
As células do corpo humano são animais marinhos tropicais, que vivem 
numa água do mar aquecida a 40º e com 1% de conteudo salino; si 
pesquisarmos, ao microscópio, a vida celular no interior do corpo, en- 


xergaremos, como os visitantes dos bancos de coral dos mares do sul, 


o fundo de um mar tropical, onde vivem minúsculos animais marinhos 
cuja soma somos nós, 


Sangue e linfa. O corpo humano não é um aquário em que 
esteja imóvel a água do mar mas esta circula nele como nas correntes 
oceânicas. Parte do líquido corporal, aproximadamente 5 litros, en- 
contra-se nos vasos (fig. 189), I, onde circula graças ao Feio da 
bomba cardíaca. Através das paredes dos vasos menores, isto é, dos 
capilares, a água do sangue passa para os espaços RR onde 
constitue o fluido tissular, de sorte que tódas as células do corpo estão 
irrigadas por uma corrente contínua. O líquido saido dos vasos não 
contem mais glóbulos vermelhos e não tem por isso cor vermelha, pelo 
que não é mais chamado sangue e sim linfa (Il). Depois de ter irrigado 
as células a linfa acumula-se em tubos especiais, os vasos linfáticos, que 
se unem para formar grandes troncos linfáticos que vão desembocar, 


“próximo ao coração, no sistema vascular (II). OQ hômem possue, pois, 


ao lado da circulação sanguínea a circulação linfática. 

Parte da linfa provem não dos vasos mas do intestino. No canal 
intestinal as glândulas digestivas lançam diariamente perto de 10 litros 
de sucos. Esses sucos, misturados com a alimentação já dígerida, são 
aspirados pelas vilosiades “intestinais, de onde passam parte para os 
vasos sanguíneos e parte para os troncos linfáticos (III). Em seu trajeto 
pelos linfáticos a linfa atravessa os gânglios linfáticos, lugar de formação 
das células linfáticas ou “glóbulos brancos do sangue”. Esses glóbulos, 
representados na fig. 189 por pontos pretos, passam, junto com a linfa, 
para o sangue, de sorte que neste ao lado das células sanguineas ha 
tambem células linfáticas. 


A medula óssea. As células linfáticas e sanguíneas nascem na 
medula óssea. Examinando-se um osso de vaca pode-se ver perfeita- 
mente, na cavidade central, o tutano pardo-avermelhado e esponjoso 
(fig. 190). Esse tutano é a medula óssea. Ao microscópio ela aparece 
sob a forma de uma trama de vasos e fibras conjuntivas, entremeados 
de inúmeras células, as células da medula óssea (1).. Essas células da 
medula óssea são os ancestrais das células sanguíneas e de inúmeras 
variedades de células linfáticas. T 
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As células sanguíneas. Na sua juventude, quando ainda 
vive na medula óssea, a célula sanguínea é uma verdadeira célula, com 
núcleo e nucléolos, e tem estrutura complicadíssima (2). Antes de 
passar da medula óssea ao sangue ela perde o núcleo. À célula sanguínea 
madura não é uma célula completa, um organismo, mas apenas um 
aparelho morto: um balão de plasma cheio de substância corante, cuja 


Fig. 189 — A circulação do líquido corporal 
Uma parte do líquido corporal circula nos vasos como sangue (1). 
Do sangue, através de finos vasos, o líquido passa aos tecidos so 
a forma de “liquido tissular” que enche os espaços entre as célu- 
la (1). Daí o liquido volta, pelos vasos e gânglios linfáticos (IT), 
para a circulação sanguínea. Entre [ c Lo tubo intestinal, de 
onde parte dos alimentos passa para o sistema linfático. 


P , Cd d . P: “o MA 
única: função é apoderar-se, de acordo com as leis físicas da pressão 


“gazosa, do oxigênio existente nos pulmões e trocá-lo, nos tecidos, pelo 


gaz carbônico destes. - À célula sanguínea madura, tal como se encontra 
nos vasos e nas gotas de sangue, é um disco sem núcleo e em forma de 
prato (3). Picando-se com uma agulha a polpa do dedo e examinando- 
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se ao microscópio uma gota do sangue assim obtido, depara-se com um 
quadro que causa admiração a quem o contempla pela primeira vez. 
Veem-se, a nadar, inúmeros desses pequenos discos... 5 milhões num 


mm? de sangue. Que o leitor suspenda agora a leitura e fol heié este 


livro. Calcule mais ou menos quantas letras ha no texto e suponha-se 
este livro reduzido ao tamanho de um O. Si esse O fosse cheio de 
água e si as letras nele flutuassem teriamos a seguinte proporção: as 
letras representariam, em número, apenas a quarta parte das células 
sanguíneas que existiriam nesse O depois de cheio por uma gota de 


sangue. Isso naturalmente não pode ser concebido pela imaginação e 


Fig. 190 — O sangue nasce na medula óssea. 


1. As células da medula óssea, 4. Linfocito imaturo. 
origem das células sanguíneas 
e linfaticas. 

Glóbulos vermelhos jóvens, 
com núclco. 6. Linfocito no vaso linfático. 
Glóbulos vermelhos maduros, 

sem núcico. 


5. Linfocito maduro em migra- 
ção para os tecidos. 


tJ 


"dd 
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7. Célula gigante em migração. 


não deixa de causar certa tristeza o fato de vivermos num mundo cujas 
cousas maiores e menores só aproximadamente podem ser compreendidas 
pela nossa inteligência. 


Nos 5 litros de sangue humano nadam cerca; de 2.5 trilhões de 
células sanguíneas. Si as células sanguíneas pudessem ser penduradas, 
como moedas, num fio condutor, uma depois da outra e sem aumento 
algum — tal como se vê na fig. 191 — formando assim um fio de 
pérolas em tamanho natural, esse fio poderia dar 4 vezes a volta do 
globo terrestre (fig. 191). Si em vez de formar uma corrente, as células 
fossem dispostas lado a lado, como num tapete de pérolas, poder-se- -ia 
cobrir, com ele, uma superfície de 4000 metros quadrados. Milhares 
de pessoas encontrariam lugar nele. São tantas e tão pequenas as células 
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sanguíneas que o seu conjunto constitue o máximo de superficie no 
mínimo de espaço. Um cubo com lados de um metro possue, com seus 
seis lados, a superfície de 6 m?2. Sí, mediante três cortes feitos nas 3 di- 
reções do espaço, esse cubo for dividido em8 cubos menores, a super- 
fície deles passará a ser de 12 m2. Dividindo-se ao meio esses cubos, 
a superfície total será de 24 m?. Continuando-se a dividir os cubos 
até que seu lado seja de 1 mm, ter-se-á transformado o cubo primitivo 
em um bilhão de pequenos que, si colocados lado a lado, terão uma 
superfície de 6000 m?. Os 24 trilhões de células sanguíneas têm, ao 
todo, 4000 mº de superfície para as suas relações com os gazes do meio 
exterior. Um quarto do sangue encontra-se, a qualquer momento, nas 
câmaras aéreas dos pulmões, isto é, ha constantemente 1000 m? de 
superfície de células sanguíneas em contacto com o ar respirado. Essa 
superfície de contacto entre o sangue e o ar pulmonar não é fixa mas 
percorre, como uma faixa móvel, as câmaras aéreas do pulmão. Em 
cada segundo 2 trilhões de células sanguíneas atravessam as câmaras 
aéreas dos pulmões, isto é, em cada segundo prendemos o ar exterior 
mediante uma superfície de 300 m? de células. 


À substância corante do sangue. Os glóbulos vermelhos estão 
cheios de hemoglobina, a substância corante do sangue, que atrae O 
oxigênio do ar e é capaz de armazená-lo em concentração 60 vezes 
superior à em que êleé existe no mesmo volume de ar. O glóbulo ver- 
melho é uma bomba de oxigênio, cheia a uma pressão de 60 vezes. 
Em seu número e tamanho os glóbulos vermelhos adaptam-se à necessi- 
dade de oxigênio do corpo. (Os vermes não os possuem, os anfíbios 
de sangue frio contêm glóbulos maiores e em número menor (30 000 
por mm ). Ao se tornar quente o sangue, os animais tiveram seus 
glóbulos dimínuidos de tamanho e aumentados correspondentemente em 
número. (Os glóbulos menores e maís numerosos são os dos animais 
que em primeiro lugar são de sangue quente, em segundo lugar são 
pequenos e assim perdem mais calor e, em terceiro lugar, vivem no 
ar das montanhas, pobre em oxigênio. A llama das cordilheiras e o 
almiscar do Himalaia possuem os glóbulos menores e mais numerosos : 
13 milhões por mm?! A medula óssea humana tem sua produção de 
glóbulos adaptada, com admirável precisão, às necessidades do organismo. 
Nas planícies o ar é mais denso e mais rico em oxigênio. Por conse- 
quência, nas regiões baixas o hômem precisa de menos ar e, conseguinte- 
mente, menor superfície respiratória interna, isto é, menos glóbulos. Ao 
subir às montanhas ele vai-encontrar uma atmosfera pobre em oxigênio, 
precisa respirar mais depressa e com maior força e necessita de mais 
glóbulos. Pelo número de glóbulos pode-se deduzir a que altitude vive. 
Os habitantes de Londres, New York e Amsterdão possuem 4.700.000 
glóbulos por mm” de sangue. Em Basiléia, a 220 metros de altura, 
esse número é de 5 milhões, em Zurich, a 400 metros, de 5,5 milhões, 
em Davos (1500 metros) de 6 milhões, em S. Moritz (1800 metros) 
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big. 191 — Quatro vezes a volta em tor- 
no da Terra! 


dariam os glóbulos sanguincos humanos, 25 

trilhões ao todo, si fossem colocados um - 

após outro. Com sua superficie cobririam 
uma praça de 4000 metros quadrados. 


de 7 milhões. Nos habitantes das cordilheiras, nas alturas acima de 
4000 metros, o número de glóbulos eleva-se a 8 milhões. 
Durante uma estadia de 4 semanas nas montanhas os veranistas 
tornam-se mais ricos de trilhões... de glóbulos sanguíneos (fig. 192). 
Como os glóbulos vermelhos não mais possuem núcleo e nem tem 
vida própria, sendo apenas um globo de oxigênio “morto”, sua duração 
é apenas de 20 dias. Em 20 dias o corpo tem de renovar 25 trilhões 


E Sê + ES Es % e UA ade Lcd, ; A adota : Rega qu PE 4 
a o à e Sl 
254 | Der RI SZE TS AREIA 
e. de glóbulos vermelhos, ou seja mais de 10 bilhões por segundo. Sia 
3 medula óssea entregasse os glóbulos como as fábricas fazem com os 
>. automóveis, por uma cadeia contínua, um glóbulo atraz do outro, essa 


cadeia deveria deslizar à velocidade de 250 km por hora. Nenhum 
outro órgão do corpo pode comparar-se, em sua capacidade produtiva, 
com a medula óssea. 


j A anemia. Sia medula óssea diminue a sua produção, constitue- 
E se uma anemia grave, a “anemia perniciosa”. A medula óssea não 
Ee consegue mais compensar o consumo de glóbulos sanguíneos: deixa 
de fabricar, como de costume, trilhões de glóbulos por dia. A Casa 
| da Moeda não consegue cunhar todas as moedas que o povo precisa. 
um Mas o povo clama por numerário. Que faz o governo? Põe em cir- 
culação moedas incompletamente cunhadas, de forma imperfeita. Ao 
aparecerem tais moedas percebe-se que o estado não tem mais ouro, 
Z está “anêmico”. No sangue dos anêmicos aparecem formas jóvens ' 
| nucleadas e células da medula óssea aínda sem hemoglobina, de sorte 
que o sangue, normalmente vermelho-escuro, torna-se mais claro. Jssa 
E anemia verdadeira é uma doença grave mas felizmente rara (fig. 195-c) 


E - = 4700000' o Om: Fig. 192 — O número de glóbulos vermelhos 
À | EEE aumenta com a altitude da habitação. 
Número de glóbulos. Alritude. 


Os índios que vivem a 4000 metros nos Andes têm um número de glóbulos 
quasi duplo do do homem das planícies. 
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À clorose. O que comumente se E 
chama anemia não é - uma anemia ver- É 
á dadeira mas apenas clorose. Si a hemo- ' 
globina do sangue tem 
tamanho Bd de atra- 5a 
a “ção pelo oxigênio é por 
y “conter ferro finamente 
55 dividido. Sí, o que 
E tecnicamente não é im-. 
possível, se pudesse, 
com um magneto, re- 
tirar todo o ferro do 
corpo humano, obte- 
ramos 3 gramas de 
e 
E 
E. 
ferro, quantidade suficiente para 
fazer uma moeda ou uma agulha. | 
A descoberta do ferro sanguíneo : 
| por um francês provocou o maior 
= espanto entre os sábios do seu 
2 tempo. Aconselhou-se o fabrico de 
e medalhas comemorativas com o 
* sangue de hómens célebres, um es- 
es tudante de medicina começou a | 
” guardar sangue para fazer um anel 
+ para a sua namorada (fig. 193). Ao 
empobrecer-se em ferro, o sangue : 
cs | ge As a perde a cor vermelha e o indiví- 
gl ) PR 
fre - E | E 400m duo torna-se pálido. As células po- 
es: E a mm dis bres em ferro não podem mais fi. | 
E a xar a quantidade suficiente de oxi- E 
gênio do ar, o fogo a] no interior do corpo, por falta de ar, dimínue : | 
o anêmico sente frio, cança-se facilmente e tem maior necessidade de a 
sono. No quadro sanguíneo não se encontram, como na anemia verda- 
deira, formas jóvens nucleadas e pouco EST ALIAS sim glóbulos 
sanguíneos normais, apenas mais descorados (fig. 195-d). | 
O vermelho do sangue e o verde das plantas. A hemo- Ê 
globina do sangue é intimamente aparentada com a matéria corante E 
verde das plantas, a clorofila, que, da mesma forma que a hemoglobina, o 
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Fig. 193 — 3 gramas de 

ferro no sangue humano ! 

Si fosse possível retirar to- 

do o ferro com um iman, 

poder-se-ia cunhar uma 

moeda com o ferro do 
sangue. 
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está ligada a pequenos discos redondos, os grá- 
nulos de clorofila. Grânulos de clorofila e 


vá Ed nd . 4 Cad ; 
glóbulos sanguíneos são primos irmãos. À clo- 


rofila contem, em lugar de ferro, magnésio mas 
atrae da terra combinações de ferro, pelo que 
as plantas verdes, ricas em clorofila, são tam- 
bem ricas em ferro, enquanto as plantas des- 
coradas, pobres em clorofila, encerram pouco 
ferro. Tanto as plantas como os animais pre- 
cisam de luz para fabricar a sua substância 
corante. Quasi todos os habitantes das cidades 
têm, por falta de luz solar, uma ligeira palidez. 
O melhor meio contra essa palidez é a boa ilu- 
minação do quarto, o trabalho em locais enso- 
larados, um passeio díário nas horas de maior 
claridade, a exposição da pele ao sol. Nas fa- 
mílias cujas crianças brincam nos quintais ou 
correm em caválo de pau em torno da casa é 
rara a clorose; os casos mais graves encon- 
tram-se nos trabalhadores noturnos e sobretudo 
nos mineiros. | 


Os glóbulos sanguíneos velhos e gastos são 
8 o Les) 
retirados do sangue e destruídos por vários 


órgãos, sobretudo o fígado. O fígado é, ao 


/ , Pd 
entre os glóbulos circulantes, as células velhas 
e inúteis e as destroem (fig. 194- 1). À hemo- 


globina, rica em ferro, é por elas entregue às. 


celulas do fígado, que a transformam por duas 
maneiras. Parte da hemoglobina é usada na 
formação da bile, de sorte que o vermelho do 
sangue se torna o verde da bile (3). À bile flue, 
relos canais biliares, para a vesícula biliar e 
desta para o intestino. Outra parte da hemo- 
elobina é transformada em um hormônio. 


-Chamam-se hormonios as substâncias fabricadas 


pelas células e transportadas pelo sangue. Com 
o sangue elas viajam à distância e vão estimu- 
lar, em outros pontos do corpo, a atividade 
de certos grupos celulares. O hormônio fabri- 
cado-pelas céiulas hepáticas (4) passa, com o 
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Fig. 194 — À vida do sangue (imagem de uma arteria hepática). k 3 
Na parede dos finos vasos hepáticos há células estreladas, que 5 
Ê. com seus braços pescam, na corrente sanguínea, os glóbulos gastos á 
(1 e 2). Com a hemoglobina preparam bilirubina (3) e com outros k 
à componentes das células um hormônio (4) que estimula a forma- S 
EA ção de novos glóbulos sanguíneos na medula óssea. Na corrente S 
A sanguínea penetram células linfáticas (leucocitos) (5) que aderem É 
i as paredes vasculares e se esgueiram por suas lacunas (6). As me- ' E 
nores células do sangue são as plaquetas, células da coagulação (7). É 
As substâncias nutritivas existentes no sangue (8) são fixadas por 
células situadas atrás da parede vascular (9). a 
q N / é - ; / A E 
a sangue, à medula óssea e a estimula a fabricar glóbulos sanguíneos. À 
E Como funciona bem esse sistema! O suco das células sanguíneas Ê 
» captadas e destruídas pelo fígado vai formar uma substância que + 
estimula a formação de novas células sanguíneas na medula ósseá, de - 
sorte que as células destruídas são logo substituídas. E: 
; o 
Pela bile e pelas fezes (e tambem graças às glândulas do intestino E 
grosso que secretam ferro) o corpo perde diariamente 1/250 de seu ferro. : 
Essa perda deve ser substituída, pelo que é preciso uma alimentação rica E 
em ferro. Tanto o leite de mulher como o de vaca são pobres em ferro. E 
Nos últimos dias que precedem o parto, a mãe sobrecarrega de ferro : 
o corpo do filho. Graças a essa prevenção materna, a criança dispõe do É 

7 : ; 2 / 
ferro necessário para cobrir as suas necessidades durante o período de 
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amamentação. Após seis meses exgotou-se essa reserva. Eis porque as 
crianças se tornam pálidas no segundo semestre de vida quando alimen- 
tadas só com leite. Por isso aos seis meses de vida a criança deve, por 
causa do pouco ferro contido no leite e nas farinhas, ingerir tambem 
caldos de espinafre, laranjas, tomates, etc. Tudo que tiver cor viva é 
rico em ferro. (Os alimentos incolores — leite, farinha, açúcar, arroz, 
albumina, peixe, batatas, maçãs — são pobres em ferro. Os alimentos 
coloridos — espinafres e verduras, tomates, laranjas e cerejas, carne 
vermelha, gema de ovo, vinho tinto, sangue — são ricos em ferro. 
O corpo só aceita determinadas combinações de ferro: as combinações 
ferrosas, mais frouxas, e não as firmes combinações férricas. À cocção 
transforma em compostos férricos muitos que eram ferrosos, tornando-os 
assim inúteis para o corpo. Por isso os alimentos destinados a fornecer 
ferro ao organismo devem ser comidos crás ou pouco cozidos. Pela 
mesma razão as águas ferruginosas conservadas ha muito tempo são 


inativas. Às águas ferruginosas devem ser bebidas quando frescas, na 


fonte. Mas nos casos de clorose patológica nem sempre se trata de falta 
de ferro na alimentação; a miudo a causa está no organismo, que não 
assimila o ferro a êle oferecido. Nesse caso — segundo uma experiência 
antiquíssima de fundamentos ainda hoje ignorados — é preciso fornecer, 
ao organismo, o ferro em'forma de certos medicamentos. INo comércio 
ha mais de 1000 preparados de ferro. A maior parte não tem ação, 
mau grado seu conteudo em ferro, e isso por vários motivos. Primeiro: 
os compostos de ferro são sensíveis e deterioram-se rapidamente. Bastam 
algumas manipulações, ao preparar-se O remédio; para tornar sem efeito 
o produto. Segundo : a maioria dos compostos de ferro não tolera as 
misturas em que são administradas. O vinho ferruginoso contem ferro 
na verdade mas o ácido do vinho mantem fixo o ferro. Terceiro: 
muitos compostos chegam à boca como combinações ferrosas ativas 
mas no estômago são transformados em combinações férricas, inativas. 
Quarto: muitos preparados de ferro itritam a mucosa do estômago £ 
intestino e a mucosa-irritada não os absorve. Desconfiar, pois, dos 
preparados de ferro do comércio. Quem se julgar anêmico e quizer 
tomar ferro, deve consultar o médico, que primeiro verificará si essa 
suspeita é ou não fundada e depois prescreverá um composto ativo. 


A malária. Uma forma especial de anemia é devida a uma série 
de doenças em que parasitas, vindos do exterior, penetram no sangue e 
se alimentam das células sanguíneas. A mais conhecida dessas doenças 
é a malária, que ocupa o primeiro lugar entre as grandes endemias, sendo 
largamente encontrada nos paizes tropicais e subtropicais; ela produz 
mais danos que qualquer outra doença sobre a terra. É devida a um 


. parasita pequeníssimo, que o mosquito transmissor da malária, o ano- 


feles, suga com o sangue do doente; depois de uma complicada evolução 
dentro do corpo do mosquito, o parasita é transmitido ao sangue de 
outto hóômem ao ser este picado pelo mosquito (fig. 195-b). O parasita 
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aninha-se nos glóbulos vermelhos (1), onde se multiplica (2, 3); seus 

descendentes, ao chegar a um determinado grau de desenvolvimento, 
arrebentam o “glóbulo vermelho que os alojara (4, 5) e, de novo livres 
no sangue, vão procurar novos glóbulos em que se: multiplicar. Leva 
2 ou 3 vezes 24 horas A os parasitas arrebentarem os glóbulos e 
trocar de moradia; a mfrte simultânea de muitos milhões de glóbulos 
provoca o acesso de febre, que se repete com a regularidade de um relógio; 
os doentes são exgotados pela repetida perda sanguínea interna 


Hig. 195 — ÀS 4 principais doenças do sangue. 
2) O envenenamento do sangue (septicemia) origina-se da penetração, no san- 
gue, de bacilos perigosos; b) a malária resulta da penetração de parasitas da 
malária, transmitidos pela picada do anofeles. Os parasitas (1) vivem e miulti- 
plicam-se nos glóbulos vermelhos (2-5); c) A anemia verdadeira resulta de 
RECEBO da medula óssea e traduz- e pela aparição, no sangue, de formas 
jovens pálidas; d) A clorose, geralmente devida à pobreza do ambiente em 
raios, é uma diminuição do ferro da hemoglobina: o quadro sanguíneo mos- 

tra glóbulos vermelhos normais mas palidos. 


As plaquetas sanguíneas. Alem dos glóbulos sanguíneos, 
nadam no sangue duas outras espécies de células, as plaquetas e as 
VA e A Bio e [nd 
células linfáticas. As plaquetas (fig. 194,7) são os menores corpos 
celulares que se conhecem: seu diâmetro é apenas 1/3 e seu volume 
apenas 1/15 do de um glóbulo sanguíneo. Para cada 10 glóbulos ha 
uma plaqueta; de sorte que no sangue todo ha cerca de 2! trilhões 


“de plaquetas. Elas são não só muito pequenas como muito sensíveis, 
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pelo que foram pouco estudadas. Em lugar de flutuar tranquilamente E 
como os glóbulos, executam movimentos vivos. -Seu papel ainda é 
obscuro. Sabe-se apenas que é nelas que principia a coagulação do sangue. 


A coagulação do sangue. O sangue circulante não coagula 
nas paredes lisas dos vasos. Tão pouco coagula quando derramado cuida- 
dosamente num vidro bem liso ou engordurado. Pode-se mergulhar nêle 
um bastão de vidro sem que coagule. Mas si se introduz no sangue um 
pedaço de pau dá-se, a partir deste, um processo geral de coagulação. 
O sangue coagula igualmente quando a parede vascular é lesada... O 
sangue contem células linfáricas (fig. 194, 5, 6) que, quando traumati- 
zadas por um choque contra um lugar rugoso, secretam uma substância 
que dá início a um processo muito complicado, em várias fases, termi- 
nado pela coagulação sanguínea. O primeiro fenómeno visível é a 
“coaptação das plaquetas umas às outras, para formar grumos espumosos, | 
como se vê no centro do círculo da fig. 197-a. Nas pontas desses grumos 
aparecem filamentos que se estendem como as linhas de cristal de uma 
flor de gelo e formam uma rede. Nessa rede as células sanguíneas ficam 
suspensas como moscas numa teia de aranha. À corrente sanguínea 
para e se transforma numa espécie de lamaçal de células. Os filamentos 
aparecidos no sangue são muito duros e constam de uma substância 
chamada fibrina. Batendo-se sangue fresco com um batedor elétrico 
os filamentos de fibrina aderem às pás do batedor e podem ser remo- 
vidos. Depois de lavados, assemelham-se eles às fibras de cortiça (b). 
A coagulação sanguínea protege o corpo contra as perdas de sangue. O 
“sangue coalhado é muito parecido com algodão (c). Ele é o algodão 
natural e a coagulação sanguínea é como um tampão de algodão com 
que a corrente sanguínea obturou a ferida do vaso. Graças à capaci- 
dade de coagulação sanguínea trazemos dentro de nós invisíveis mate- 
riais de curativo. 


Mm Ss dida 


A hemofilia. Conforme as pessozs, varia a velocidade do pro- 
cesso de coagulação sanguínea... Quando a coagulação é muito lenta 
são frequentes as hemorragias. Si o sangue é incapazide coagular-se | 
trata-se de uma doença hereditária, a hemofilia, que só aparece nos 
filhos de pais aparentados e pertencentes a tamílias com essa tara here- 
ditária. Por esse motivo a doença, aliás extremamente rara, quasi que 
só aparece nos habitantes de regiões isoladas e em famílias principescas, 
que se casam dentro de círculos fechados. A hemofilia tornou-se célebre 
menos por si mesmo que pelo bizarro modo de “aparição. Aparece ex- 
clusivamente no sexo masculino e:no entanto não é transmitida direta- 
mente do paí ao filho mas sim do pai a uma filha sã, que transmite a 
doença a seu filho, isto é ao neto do primeiro doente.: À regra é a se- 
guinte: o filho de um hemofílico é sempre são e não transmite a doença 
aos seus descendentes. -As filhas de um hemofílico tambem são sãs | 
mas nos seus filhos reaparece a doença do avô. Um caso clássico dessa. “2 
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herança mórbida é fornecida pela família da rainha Vitória da Ingla- 
terra, Tanto ela como seu marido provinham da família Coburgo; em 
cujos antepassados aparecera à hemofilia (fig. 196). De seus 4 filhos, 
o mais novo era hemofílico. Suas 5 filhas eram “sãs” mas duas delas 
tiveram filhos hemofílicos e 4 deles transmítiram a tara mórbida aos 
bisnetos, entre os quais se contavam nada menos de 6 hemofílicos. Um 
destes últimos era o filho do derradeiro czar da Rússia. Ele esteve 
várias vezes à morte, os mais célebres médicos europeus foram em vão 


chamados a tratá-lo, de sorte que por fim os país, para proteger a vída 


o ' ' 

; 2% Duque de Saxe-Coburgo 
| | Q 

: É - ; Vitória, rainha da Inglaterra 

- 4 P) 

| Vitória, Imperatriz da Alemanha Alice Leopoldo Beatriz 
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Principe Henrique Irene Frederico de Hesse Czarina Alice Battenberg Battenberg Vitória 
da Prógeia t com 2% anos Alexandra da Espanha 
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Waldemar Henrique, cedo + Czarewitsch Aleixo  Ruprecht Afonso da Espanha 


; Fig. 196 — A hemofilia. 

E. Árvore gencalógica da rainha Vitória da Inglatera, com 1 hemofíli- 
| co entre os filhos, 3 entre os netos, 6 entre os bisnetos, dos quais 
| só estão representados 5. 


Rasputin, que desempenhou um papel importante e tenebroso na corte 

— - dos últimos czares. O último rei da Espanha casou-se igualmente com 
uma neta da rainha Vitória e o primeiro filho desse matrimônio, herdeiro 

| do trono espanhol, era igualmente hemofílico. Assim duas das maiores 
| dinastias da história européia, a espanhola e a russa, terminaram por 
um herdeiro do trono vítima de hemofilia e que não chegou a ser coroado. 


| A perda de sangue. O homem pode perder até um terço de 

seu sangue. À essa perda sanguínea a medula óssea responde aumentando 

a sua atividade, de modo a substituir rapidamente o sangue perdido. É 

admirável a rapidez com que o hómem se restabelece de uma hemorragia. 

“À perda de sangue é até útil às pessoas sãs e a secção de um vaso para 

x perder sangue, a sangria, é um velho processo, usado em todos os povos 
| para estimular à vitalidade. 


do único herdeiro do trono, cairam sob o dominio do “mágico” monge . 
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Fig. 197 — O sangue forma algodão ! 
O sangue coagulado (a) forma fibras de que se pode extrair uma 
substância análoga ao algodão (b). Nos vasos rompidos o sangue 
coagulado forma uma rolha que é semelhante, ma forma e ação, 
a uma rolha de algodão (c). 
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Muito diversas são as condições quando o corpo está doente ou 
enfraquecido. O corpo é muito mais sensível às perdas de sangue numa 
operação, porque então o cérebro está narcotizado e com ele os centros 
da distribuição sanguínea, do tônos vascular, etc., formam-se feridas 
operatórias, cavidades corporais são abertas e após a operação as forças 
vitais são necessárias para a cicatrização das feridas. Tambem as hemor- 
ragias repetidas são mal toleradas, mesmo quando pequenas. . É que 

L é É . rá . Pa 
a medula óssea habitua-se ao estímulo e deixa de responder. As úlceras 
gastrointestinais sangrantes, em que as perdas sanguíneas são diárias 
e imperceptíveis, provocam um enfraquecimento igual ao da malária. 


“À transfusão de sangue. Para compensar a perda de sangue 
ou para, no choque, encher de líquido os vasos paralisados e por isso 
dilatados, introduz-se no corpo ou uma solução sálina semelhante, em 
suas propriedades físicas, aos liquidos corporais ou o sangue de outro 
indivíduo. Antigamente o sangue para a transfusão era tirado de uma 
ovelha. Sobre esse método usual disse um célebre médico do século XIX: 
“Para uma transfusão de sangue precisam-se três ovelhas: a primeira de 
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“ig. 198 — Os órgão linfáticos da superficie do corpo. 


Todo o corpo é coberto de linfáticos, que absorvem as substâncias estranhas 
penetradas na pele e as filtram nos-gânglios linfáticos, de sorte que o interior 
do corpo permanece isento delas e limpo. 


go 
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- que se tira O sangue, a segunda que consente em receber esse sangue e a 


terceira que pratica a transfusão”. E com toda a razão, pois, a transfusão 
de sangue animal no corpo humano é perigosa, pela grande diversidade 
dos dois sanigues, estando hoje completamente abandonada. Hoje usa-se 
exclusivamente o sangue de um indivíduo jóvem e normal. Em toda 
a cidade ha “doadores dé sangue” que até chegam a fazer disso profissão. 
Em Nova York vive um estivador que já deu sangue mais de 100 vezes 
sem sofrer em sua saude nem no seu pesado trabalho diário. 


Em geral a transfusão é de 14 a lá litro. O sangue estranho não dura 


muito: após 420 horas desintegraram-se' os glóbulos alheios. O 
valor da transfusão consiste em encher as veias vasias com um líquido 
humano, que não saí dos vasos tão depressa como a solução salina e que 
fornece ao coração, por algumas horas, líquido suficiente para seu tra- 
balho de bomba; alem disso, nas horas de perigo, os glóbulos estranhos 
servem para transportar o oxigênio da respiração. Ainda mais, os 
glóbulos estranhos, ao serem destruídos, exercem forte estímulo sobre 
os Órgãos formadores do sangue, que se poem a trabalhar febrilmente. 
Com o material oriundo dessa destruição os órgãos formam glóbulos 
sanguíneos em número muito maior do que quando estavam enfraque- 
cidos e pobres de sangue ou do que quando só recebiam solução salina. 


Os grupos sanguíneos. Mesmo a transfusão de hómem para 
hómem não é inofensiva si feita sem levar em conta as variedades de 
sangue. Quando, no começo: deste século, depois de decênios de desuso, 
a transfusão voltou à moda, verificou-se que, enquanto perto de metade 
das transfusões eram bem Rd na outra metade o estado do doente 
se agravava ou mesmo sobrevinha a morte. Estudos a respeito mostra- 
ram que ha vários tipos de sangue humano, muito diferentes entre si. 
Ha dois grandes grupos, grupo À e grupo B. Pondo-se em contato 
sangue de dois hômens dó mesmo grupo, À por exemplo, as suas células 
se toleram mutuamente bem. Mas si se mistura sangue do grupo À 
com o do grupo B, os glóbulos se desintegram. Alem disso ha hómens 
cujo sangue possue as- propriedades dos grupos À e B (grupo AB) e 
outros que não têm nem as propriedades de À nem as de B (grupo O). 
Antes de uma transfusão é preciso determinar a que grupo pertence o 
sangue do doente e depois procurar o doador adequado. Todos os hômens 
pertencem permanentemente a um certo grupo. Isso é uma propriedade 
hereditária, transmitida por um determinado geno nos cromosomas. Si 


uma criariça. pertence ao grupo B um de seus país tambem deve ser do | 


grupo. B. : Uma mulher acusa um hómem de ser o pai de seu filho. 
Examina-se o:sangue das três pessoas. A criança pertence ao grupo B 
ea mãe ao grupo À. Por consequência o pai deve ser dos grupos B ou AB. 
Si o hômem acusado era dos grupos O ou À não podia ser o pai da 
criança. Um hómem foi acusado de assassínio porque havia sangue 
em-seus sapatos.“ morto era do grupo B; enquanto o sangue no sapato 
eta do grupo O. Por conseguinte o sangue não era dó morto. 
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| Linfa e liquor céfaloraqueano. A fig. 189 mostra esquema- 

”  ticamente como o sistema dos vasos linfáticos se liga à circulação san- 

* guínea e como a linfa se origina do sangue: ÁÀ água do sangue escapa | 

j | através da. parede dos vasos mais finos, os capilares, e enche os espaços ? 

Es j entre as células. Na fig. 199 vê-se como a linfa flue dos capilares num | 

f dos principais lugares de produção de linfa, os ventrículos cerebrais. Cor- 

tando-se um cérebro de boi podem-se ver, no seu interior, vários espaços E 


estreitos em cujas paredes pende uma fina tramia-de- vasos: Estudando, 
E com uma lente, um pedaço dessa trama, observam-se flocos, representa- 
k dos na fig. 199 que são prolongamentos dos vasos a e estão suspensos dos 
ventrículos cerebrais. Examinando-se ao microscópio um desses flocos 
obrem-se a imágem b: cada floco é uma pequena bolsa constituida por 
uma camada de delicadas células e em seu interior uma fina arteríola 
forma uma alça capilar. Desta alça a água sanguínea mana, sob a 
forma de linfa, formando no fundo da cavidade um mar raso. Si, numa 
criança, Os flocos linfáticos produzem água em excesso, as vd 
cerebrais ou ventrículos dilatam-se, em virtude do aumento de pressão | 
: -- interna, e afastam os ossos, ainda moles, do crâneo, de sorte que a criança - A 
nasce com uma cabeça disfortnemente A uiencada e ev tidrocetalia E 
: ou cabeça dágua. (Os pequenos aumentos desse líquido não têm im- 
! 
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portância e até mesmo esse estímulo constituido pelo aumento da 
pressão parece agir favoravelmente sobre o desenvolvimento cerebral, 
pois muitos indivíduos geniais tinham hidrocefalia. Já um grande 
aumento do líquido cerebral prejudica naturalmente o desenvolvimento a 
e atividade cerebrais, de sorte que a criança pode ser imbecil ou incapaz » 
de viver. Em muitas afeções cerebrais o estimulo da doença excita 2 “al 
E produção de líquido cerebral. Dai a aparição de sintomas de hipertensão | 
= cerebral: dor de cabeça, naúseas, vómitos, convulsões, estados de ex- 
citação e finalmente a morte por paralisia dos centros comprimidos. 
Por isso, nos casos de hipertensão cerebral, punciona-se 0 canal medular, 
à altura dos lombos, com uma agulha. de injeção longa e deixa-se sair . 
o líquido cérebro- espinhal, aliviando o paciente. 


Os vasos linfáticos. A linfá que passa entre as células acu-. 
mula-se nas fendas linfáticas, microscopicamente finas, que se unem E 
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des os vasos formam plexos vilosos. Dos vasos 


formando um mar no fundo do v 
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para formar os linfáticos. Na fig. 198 vêem-se os linfáticos superficiais 
da pele, na fig. 200 os linfáticos do interior do corpo. Todo o corpo é 


percorrido por tais linfáticos; seu número e comprimento são 4 vezes 
superiores aos dos vasos sanguíneos. À fantasia mais desbragada seria | 


incapaz de pintar o número imenso e a finura dos linfáticos dos tecidos 
do corpo humano. Imagine-se uma renda de Veneza que contenha 
25 «malhas por centímetro quadrado. Suponha-se a renda tão grande 
como uma toalha de mesa e que seja enrolada como um guardanapo de 
papel. Diminua-se ainda o seu tamanho até ser igual ao de um dedo 
de luva — uma toalha de renda veneziana de 5 metros de comprimento 
num dedo de luva. Tal é a ímágem aproximada do tecido conjuntivo 


“que cobre, com sua rede de malhas, todos os ângulos do corpo. 


Na fig. 200 o campo médio claro mostra a distribuição geográfica 
do sistema linfático no hómem. Os linfáticos originam-se na superfície 
externa do corpo, na pele, mucosa da boca e do intestino (que aliás 
fazem parte da superfície externa e estão em contacto com o meio 
exterior). Aí principiam os finos ramos que vemos na fig. 201-b. 
Eles reunem-se em vasos maiores, do calibre aproximado de fios de seda, 
que seguem seu curso debaixo da pele, ao lado das veias representadas 


na fig. por estrias azues. Ao se inflamarem, esses linfáticos tornam-se. 


visíveis como: cordões vermelhos (fig. 201). Como as veias, enca- 
minham-se para o coração e unem-se para formar grandes troncos 
linfáticos, o maior dos quais é o “canal torácico”, que sobe da região 
do intestino, ao longo da coluna vertebral, até o tórax, para desembocar 
na circulação sanguínea, perto do coração (fig. 200, centro). 


Os folículos linfáticos. Como a linfa aspira substâncias e 
líquidos de todas as espécies, inclusive bactérias e toxinas, não pode 
sem mais nem menos penetrar a circulação sanguínea, devendo ser re- 
petidas vezes filtrada em aparelhos especiais. Os menores dentre eles, 
os folículos linfáticos, nada mais são que bolas de células, entremeadas 
de fibras conjuntivas e musculares. Ao se contrair, as fibras musculares 
comprimem a bola e dela espremem líquidos e células. Esses folículos 
linfáticos existem aos milhões no corpo. Todo o canal intestinal é 


circundado por eles como uma estacada que limita uma propriedade. 


Amigdala faringiana e apendice vermicular. Em muitos 


“Jugares do canal intestinal esses folículos linfáticos agruparam-se em 


órgãos especiais. Os dois mais conhecidos são as amígdalas, no fundo 
da boca (fig. 200, na cabeça) e o apêndice vermicular, no caecum (início 
da seta ID. São dois órgãos irmãos, situados o primeiro na entrada do 
esôfago e o segundo na entrada do intestino grosso. Sua estrutura é aná- 
loga. Ambos constam de grupos de folículos linfaticos, rodeados de 
vasos linfáticos e com a superfície saliente na luz do canal intestinal. 
Na fig. 200, II vemos os folículos e vasos linfáticos do apêndice. 
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Fig. 200 — Os órgãos linfáticos do interior do corpo. | 
O campo médio claro mostra a distribuição geográfica dos linfáticos. Todo 
o interior do corpo- está coberto de linfáticos como se vê embaixo, em JJ, 
I, IH e II são aumentos microscópicos do gânglio linfático, baço e caecit. 
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Os gânglios linfáticos. Em sua viágem para o coração os 
Hhláticoso passam várias vezes por grandes aglomerados de folículos 
linfáticos, os gânglios linfáticos. A fig. 200, I mostra, semiesquematica- 
mente, a estrutura interna de um desses gânglios. O gânglio linfático 
é uma dilatação sacciforme do vaso linfático, cujo calibre se torna cerca 
de 20 vezes maior. Nesse vaso dilatado alojam- se ilhotas de folículos 
linfáticos. A linfa passa vagarosamente através desse emaranhado de 
ilhotas como pelos poros de uma esponja. Os folículos linfáticos im- 
bebem-se de linfa e purificam-na química e “bacteriologicamente. Cada 
ganglio é, pois, um laboratório e uma estação de quarentena. 
do ganglio varia conforme o aspecto da línfa aferente. Si ela contem 
muitos corpos estranhos irritantes, os folículos linfáticos produzem 
numerosas células, que se incorporam à linfa e com esta passam à torrente 
sanguínea, de onde são transportadas a todos os pontos do corpo em 
que estão sendo produzidos os corpos estranhos irritantes. Os gânglios 
linfáticos são postos policiais que controlam o tráfego na grande cidade 
humana; si desconfiam da presença, no tráfego, de elementos suspeitos, 
enviam seus policiais, as células linfáticas. 


O baço. O maior ganglio linfático do corpo é o baço (ID). Ele 
não é nenhum órgão digestivo embora situado junto do estômago. Não 
tem qualquer relação com os órgãos vizinhos, estando exclusivamente 
ligado à circulação sanguínea. Poderia perfeitamente localizar-se em qual- 
quer outro ponto do corpo. Ao contrário dos demais ganglios linfáticos, 
o baço -não está interposto na corrente linfática mas sim na sanguínea. 
A Fig. 200, II, nos dá uma idéia da interessante construção desse órgão. 
O sangue entra no tecido do baço por meio de artérias (a). As artérias 
passam por folículos linfáticos (b) de que retiram células linfáricas. 
Imediatamente após os folículos as artérias ramificam-se em arboriza- 
ções chamadas artérias em pincel por sua semelhança com as barbas 
de um pincel (c). A extremidade de cada artéria é muito expessada (d). 
Esse expessamento funciona provavelmente como barreira, pois imedia- 
tamente após ele a artéria se continua, sem interposição de: capilares, 
com um largo saco venoso (e). Esses sacos venosos podem expandir-se 
de várias vezes o seu tamanho original e assim receber quantidades 
consideráveis de sangue; são provavelmente espaços de reserva. O 
sangue que saí do baço (f) contem 60 vezes mais células linfáricas que 
ao entrar nele (g). Ainda pouco se conhece sobre as funções do baço: 
Seu papel é importante na formação do sangue na infância, nos processos 
de defesa do organismo contra doenças do sangue e da medula óssea 
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tais como malária, anemia, sífilis, etc. Por outro lado, pode-se extrair . 


o baço sem prejudicar a vida, pois êle será então substituido por outras 


partes do sistema linfático. Ainda hoje é verdadeiro o que disse, 60 anos. 


atraz, um conhecido fisiólogo: é um dos mais obscuros recantos do 
organismo. E ainda hoje poder-se-ia repetir a cena ha muito ocorrida 
num exame médico. O professor perguntou ao candidato quais eram 
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as funções do baço. O aluno primeiro tartamudeou algumas palavras 
e depois disse: “Hontem sabia isso perfeitamente mas hoje não posso 
lembrar-me de nada”. “Que pena”, disse o professor, “até que enfim 
apareceu alguem que sabia algo sobre o baço e esse mesmo acaba de 


esquecer”. 


Os leucocitos. Chamam-se células linfáticas as células originárias 
dos órgãos linfáticos. Têm tambem muitos outros nomes: glóbulos 
brantos do sangue, leucocitos (porque sua presença, no sangue, como 
corpos incolores, contrasta com a dos glóbulos vermelhos). Chamam-se 
tambem fagocitos por possuir a capacidade de comer os corpos estranhos 
e ainda células migrantes porque, em vez de permanecer fixas como as 
demais células do corpo, são capazes de movimento próprio. Vindas 
da medula óssea, gânglios linfáticos e baço, as células maduras penetram 
no sangue e linfa sob a forma de glóbulos brancos ou leucocitos (fig. 190,6; 
fig. 194, 5; fig. 200, |, Il-g). Para cerca de 1000 glóbulos vermelhos 
ha um glóbulo branco. Seu número aumenta durante a digestão, após 
um trabalho excessivo, na febre e em certas enfermidades. Esse número 
torna-se sobretudo grande quando ha no corpo um foco de pus. Em 
outras doenças — como o tifo, sarampo, etc. — seu número diminue. 
Após tratamento pelos raios X essa diminuição é considerável. Formas 
especiais aparecem em certas doenças da pele e do intestino, na asma, 
triquinose, verminose, etc. Do número e natureza das células linfáricas 
do sangue podem tirar-se muitas conclusões úteis, pelo que a “contágem 
leucocitária” é um método diariamente usado na clínica. 


As células migrantes. Depois de passar algum tempo no 
sangue como leucocito, a célula linfática revela sua verdadeira natureza: 
põe-se a migrar e a comer. Ela emite prolongamentos, encosta-se à 
parede vascular e assemelha-se agora a uma estrela do mar na parede 
de um aquário (fig. 194, 6). Ela põe-se a sondar à parede vascular e, 
encontrando uma lacuna, sae do vaso e põe-se a vaguear pelo tecido. 
Onde vai? Não ha lugar no corpo em que não se encontrém células 


migrantes. Ha sempre em viágem algumas centenas de bilhões de 


células migrantes — o número de células em contínua locomoção dentro 
de nós é cem vezes superior ao dos habitantes da terra. Si desde a idade 
do gelo hômem algum tivesse morrido mas continuássem em vida todos 
quantos desde então nasceram — mesmo assim não haveria tantos seres 
humanos quantas células migrantes ha em nosso corpo. 


As células migrantes são os policias, os soldados, os inspetores de 
trânsito, os bombeiros e os missionários do estado celular. Onde ha 
um corpo estranho, uma célula moribunda, um transtorno no processo 
vital, aí intervêm elas. São guiadas por uma espécie de olfato; talvez 
a direção exata lhes seja indicada por ráios. De qualquer forma, mal 


ocorre, em algum lugar, uma perturbação nos fenómenos vitais, para. 


aí afluem, de todos os lados, células migrantes. Elas vêm das artérias, 
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dos gânglios linfáticos vizinhos, de regiões distantes do corpo. Intro: 


duzindo- se, no abdómen de uma rã, um fino tubo aberto, cheio de bacilos, 
ao retirá- lo, 8 horas após, vetifica-se estar coberto de-células migrantes. 
Devido a esse acúmulo de células migrantes é que incham os tecidos 
no ponto onde se desenvolve um processo mórbido. Um fragmento de 
pau que penetre sob a pele logo se vê coberto de um verdadeiro exército 
de células migrantes (fig. 201, 1). As células roem-no como ratos, 


emitem sucos digestivos e procuram dissolvê-lo. Si não o conseguem, 


tentam removê-lo. Elas comem o tecido em torno do corpo estranho; 
o tecido assim liguefeito chama-se pus. O pus não é nenhuma doença 


mas o meio curativo que o corpo usa contra um transtorno. Si uma; 


ferida supura é sinal de que ha no tecido substâncias de que o corpo se 
quer ver livre. Uma ferida limpa não supura. Chamam-se absces- 
sos as grandes coleções de pus no interior do corpo. 


As feridas e sua cicatrização. A fig. 201 mostra os pro- 
cessos ocorridos quando nos ferimos e um corpo estranho sujo — por 
exemplo um pedaço de pau — penetra na pele e ai produz supuração. 
O pedaço de pau (I) atravessou a pele. Do vaso mais próximo (a) 
saem as células migrantes que, estimuladas pelas substâncias da ferida, 
caminham apressadas para o campo de batalha. Elas rodeiam o corpo 
estranho para digerí-lo ou para formar pus mediante a fusão dos tecidos. 

Com o pedaço de pau entraram substâncias estranhas, inclusive 
bacilos. Estes são agarrados e devorados pelas células migrantes (b). 
As células cheias de bacilos entram nos linfáticos e nadam por estes até 
o ganglio linfático mais próximo. Si o ferimento foi no dedo o gânglio 
mais perto está na curva do cotovelo. Até aqui as células chegam sem 
ser perturbadas. Nesse ponto são detidas. Mas não chegam somente 
células: a corrente linfática traz tambem venenos, granulos de poeira, 
pequenos pedaços de carvão, areia. Todas essas substâncias são absor- 
vidas pela trama esponjosa do ganglio linfático. As células linfáticas 
emitem prolongamentos, que agarram os corpos estranhos pela mesma 
maneira como os polipos seguram e devoram pequenos peixes e mariscos. 
Tambem as células migrantes cheias de bacilos são devoradas (c). Entre 
as células gigantes habituais encontram-se algumas de grande tamanho: 
as. “células gigantes”, que são fagocitos dos fagocitos. | 

À importação Ga células migrantes e substâncias estranhas 4 aumentou 
o tamanho do gânglio, suas células se multiplicaram e expessaram-se. 
Enquanto do lado do dedo entram células migrantes vindas da frente 
de batalha (c), pelo outro lado o gânglio envia, à torrente linfática, 
jóvens células lutadoras (d) que depois caem na circulação sanguínea; 
aumentando o número dos glóbulos brancos. Pelo aumento das células 
linfaticas do sangue o médico reconhece a existência, no organismo, de 
um foco infecioso. O gânglio linfático tumefeito doe. Quando uma 
ferida no dedo forma pus, incham os gânglios da dobra do cotovelo 
e da axila (Il). Por isso, quando o cliente se queixa de um gânglio 
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doloroso na axila o médico não examina apenas a axila mas tambem 
os dedos, para ver si não está nestes o foco infeccioso. 


A fig. 202 mostra outra cena da história das células migrantes: 
à vida no interior de um ferimento. À esquerda, em cima, uma artéria (a) 
rompeu-se e extravasou sangue. O sangue coagulou-se e formou como 
que flocos de geada sobre as células musculares destruídas que se vêem 
livremente, formando a “carne” da ferida (b). Das profundezas dos 
tecidos afluem as células migrantes (c). A ferida está infectada. Nela 
penetraram bactérias, que se multiplicaram (d). Contra essas bactérias 
marcham as células migrantes que lhes dão combate. As células querem 
devorar os bacilos mas antes disso é preciso torná-los inofensivos e de 
gosto agradável, o que se obtem com certas substâncias apropriadas, as 
opsoninas. Em e vemos essas opsoninas entrar em contacto com Os 
bacilos. Enquanto se trava esse combate entre bacilos e células migrantes, 
aparecem novos grupos de células migrantes especiais, as células forma- 
“doras de tecido, cuja tarefa consiste em encher a cavidade da ferida 
com tecido celular novo. Seu aspecto é de polípos que se entrelaçam, 
com seus braços filiformes (f). Elas colocam-se sobre as colunas muscu- 
lares destruídas e fundem-se com elas, para formar o que vai ser depois 
o tecido cicatricial, que enche a escavação da ferida uma vez vencida 
à luta contra os bacilos e depois de terem sido removidas as substâncias 
estranhas. O exército de centenas de bilhões de células migrantes é a 
melhor milícia que um governo poderia ambicionar. Ela é ainda notável 
por não ter nunca procedimento agressivo, limitando-se à proteção do 
corpo contra os atacantes. É uma verdadeira “guarda nacional”, 
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CaríTULO XVI 


Homem e bacilo 


Os bácilos. Em geral a idéia que se faz dos bacilos é errônea. 
Esse nome evoca logo a idéia de “inimigos da humanidade”. Supor 
que bacilo signifique sempre um malfeitor é o mesmo que ante o nome 
de hômem pensar em um assassino. (Os bacilos são os seres mais difun- 
dídos em nosso mundo. Levando-se em conta apenas o número pode-se 
dizer: a terra está infestada de bacilos pois todos os demais seres vivos 
juntos são como zero em relação ao número de bacilos. Nenhum grumo 
de terra, nenhuma poeira do ar, nenhuma gota dágua, nenhuma grama 
de manteiga, nenhuma -pata de mosca e nem um único cabelo humano 
estão livres da presença de milhares de bacilos. Si um hómem beija 
uma placa de vidro estéril, neste crescerão dezenas de colónias de bacilos 
— cada beijo é uma inoculação de bacilos, de hômem a hómem (fig. 203). 
Ão tocar numa toalha de mesa a mosca deixa atraz de si vestígios — os 
bacilos — como os passos de um hómem na neve (fig. 204). No próprio 
momento em que é recolhido numa vasilha o leite de vaca encerra 10 a 
20 000 bactérias por colher de sopa. Ao chegar o leite, 1 hora depois, 
à estação ferroviária decuplicou-se esse número. Oito horas depois, 
quando o compramos na feira e o transportamos para casa, o leite 
contem meio milhão e algumas horas depois 10 milhões de germes por 
colher de sopa! (fig. 205, em cima). Na manteiga o número de bactérias 
ainda é maior. A metade da massa seca do queijo é composta de bacilos 
vívos, cocos, espírilos, vibriões e outras das muitas formas de bactérias. 
Chamam-se bacilos os germes em forma de bastonetes, cocos os esféricos, 
espírilos os em espiral, vibriões os em forma de serpente, etc. 


O número de bacilos aumenta extraordinariamente quando hómens 


e animais vivem juntos. Numa colher de chá de terra inculta ha apenas 
um milhão de germes; si se trata de esterco esse número sobe a vários 
bilhões. A água de um rio contem, por colher de sopa, 30 000 bacilos 
antes de uma cidade, um bilhão depois dela. O ar matinal é pobre em 
poeira e consequentemente tambem em bacilos, pois no ar Os bacilos 
não vivem livremente mas são verdadeiros “parasitas” dos grãos de 
poeira. Cada grão de poeira do ar é um balão cheio de algumas centenas 
de bacilos. No decurso do dia aumenta o número de bacilos, cujo máximo, 
como o da poeira, se verifica no ar das estações ferroviárias, dos cafés, 


salas de dansa, etc. (fig. 205). 


RN 1 E CRP : 


rr <p MS pap 


“O «CORPO HUMANO 25h) 


Fig. 202 — Aspecto do fundo de uma ferida. 
De um vaso lacerado (a) o sangue escorreu sobre as fibras musculares ro- 
tas (b). Dos tecidos vizinhos chegam células migrantes (c) que atacam as 
bactérias invasoras (d) e lançam contra elas sucos digestivos (e). Células 
conjuntivas jovens acorrem como formadoras de tecidos e tecem, sobre o 
fundo limpo, novo tecido que vai assegurar a cura 6h): 
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Hôómem e bacilo. Não 
podem ser totalmente perigosos 
seres vivos assim tão difundidos 
e que inhalamos aos milhares em 
cada movimento respiratório. Os 
bacilos são seres vivos como ou- 
“tros quaisquer, sua intenção não 
é nem prejudicar nem ser útil — 
querem apenas viver; como nós 
mesmos. (Consideramos inofensi- 
vos os que nos deixam tranqui- 
los, úteis os que nos prestam 
serviços e perigosos os que nos 
causam danos. Essa divisão é 
arbitrária e humana. O compor- 
tamento dos bacilos para com o 
hómem é semelhante ao dos seres 
visíveis. Ha mais de 10 000 va- 


indiferentes, cerca de 2% são 
úteis e utilizados por nós. Prepa- 
ram para nós o queijo e O vina- 
gre, O levedo de cerveja e o pão, 
a cerveja e o vinho, servem-nos 


| fumo. Com um grande número 
Fig. 203 — O beijo é um transmissor deles vivemos na mesma associa 


de bacilos. ção de interesses que com os gran- 


Essa placa de gelati a pelo: ps CR 
a placa de gelatina foi tocada pelos Jc animais, cão e cavalo, vaca e 
labios humanos. Os pontos não são ba- 


cilos mas colónias, compostas de milhões vitelo, abelha RA e UNA 
de bacilos espécie de animais domésticos. 


Os bacilos como animais domésticos. Estão infestados 
por bacilos todos os órgãos em contacto com o mundo exterior: pele, 
boca e nariz, vias.aéreas, o estômago, intestino, etc. Essa infestação não 
é mem acidental nem anárquica mas, como em toda a Natureza, os 
bacilos constituem aquí uma comunidade vital, denominada “flora” por 


serem os bacilos incluidos no reino das plantas. As plantas não se mis-. 


turam mas constituem grupos bem distintos: a flora das florestas tropi- 
cais, a das montanhas, a dos vales, etc. Uma planta quer sol, outra 
prefere a sombra, umas retiram do solo o cálcio, outras as combinações 
de alumínio, uma terceira vive de folhas podres, caídas dos galhos. 
Nenhum ser vivo consegue utilizar todas as possibilidades de seu espaço 
vital mas deixa sempre vasia uma porção dele, onde se aloja outro ser 
e no intervalo dos dois cabe ainda um terceiro ser, etc. Tambem os 
hómens constituem uma “flora” na cidade. Ao iniciar-se a exploração 


riedades deles: 80% delas são-nos. 


para a fermentação do chá e do. 
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de uma nova mina, os pedreiros 
constroem em torno casas para 
os operários; a seguir abre-se um 
cinema, depois um restaurante; ao 
lado deste ha um bom local para 
uma tabacaria e no pequeno espaço 
entre os dois uma mulher se instala 
para vender jornais. Desse modo 
organiza-se a comunidade, a “flo- 
ra”. Identicas comunidades são 
formadas por bacilos. Eles não 
são em absoluto seres inferiores e 
“simples”. Entre os bacilos ha 
mais profissões e especialistas que 
entre os hómens e em cada meio 
— na água, no solo, no humus 
do bosque, no estômago da vaca, 
no intestino do cão e no ventre 
humano — encontramos “'floras 
bacterianas” fechadas e perfeita- 
mente adaptadas à vida nesse 
ambiente. Na boca — humedecida 
pela saliva alcalina, resfriada pelo 
ar exterior e inundada pelos ali- 


. e » 3 ; E 
mentos — vive a “flora bucal Fig. 204 — O caminho das moscas esta , 


composta de cerca de 50 espécies semeado de bacilos. Uma mosca va- 
de bactérias. No estômago, cheio gueou sobre a placa de gelatina. As 
pelo suco gástrico ácido, mais manchas escuras não são bacilos mas 
quente que a boca e onde os ali- a tida 

mentos mastigados são, durante 

horas, submetidos a uma espécie de putrefação, vive outra flora, 
muito diferente. Totalmente diversa é a flora do intestino grosso, onde 
75 espécies de bacilos vivem numa comunidade de interesses entre si e 
com o hospedeiro. O hómem fornece-lhes alimento e em troca eles 
auxiliam na desintegração dos restos difíceis de digerir. Ao serem 
evacuadas as fezes, que constam quasí só de bacilos, centenas de trilhões 
de seres vivos deixam o corpo humano. 


Essas floras alojadas nas várias partes do corpo humano não consti- 
tuem nenhum perigo para ele; ao contrário, representam uma comuni- 


dade de interesses que data de milhões de anos. Hómem e bacilo vivem 


em simbiose; o bacilo é o mais antigo e mais íntimo animal doméstico 
do hómem. Assim como a presença de gado na vizinhança da habitação 
humana evita que o hômem seja atacado pelos animais de rapina, que 
se contentam com assaltar o gado em vez do hômem, tambem os bacilos 
da boca e do intestino, como animais domésticos que se tornaram, pro- 


colónias bacilares oriundas das pegadas . 
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tegem o corpo humano contra o ataque de inímigos vindos do reino 
das bactérias. Os membros de toda sociedade protegem-se mutuamente 
contra os inimigos. Si numa gaíola com ratos brancos colocarmos um 
rato pardo, em menos de dois minutos este último será morto pelos 
habitantes primitivos da gaiola. Os inimigos mais rancorosos esquecem 
suas ríxas para unir-se em defeza da pátria. Não é possível criar canários 
num jardim. Mal as aves da vizinhança escutam os primeiros trinados 
dos novos hóspedes arremetem, unidos, contra o “concorrente” e deixam- 
no morto. 

A todo o momento estamos admitindo bacilos dentro de nós. Não 
se passa um dia sem que engulamos bacilos da tuberculose e em quanti- 
dade não pequena. A metade do leite de vaca é tuberculoso; em 1 de 
cada 2 exames de leite encontram-se bacilos da tuberculose. Não raro 
seu número é superior a 3000 por colher de sopa de leite. Cerca da 
metade de todas as amostras de manteiga contêm bacilos da tuberculose, 
à razão de 10 000 por 100 gramas de manteiga. Não ha um indivíduo 
cujo corpo não mostre, após a morte, vestígios de infecção tuberculosa. 
Dificilmente se encontrará uma criança que não tenha sofrido de 
“ínguas”, isto é de tumefação tuberculosa dos gânglios linfáticos. Todos 
os demais germes de infecção são muito difundidos. Em todas as bocas 
e narinas vivem. bacilos da difteria e da gripe. Em toda pele vive o 
bacilo que produz o furúnculo e o estreptococco, produtor da septicemia. 
Essa continua afluencia de bacilos da pior espécie não nos prejudica e 
isso por motivos contrários ao que comumente se pensa: Primeiro por 
causa da diversidade dos bacilos. Si o leite só contivesse bacilos da 
tuberculose morreriamos algumas semanas após beber os primeiros goles. 
Mas como o leite, ao lado dele, contem 40 outras variedades de bacilos 
e os 3000 bacilos tuberculosos de um copo de leite estão disseminados 


“no meio de 30 bilhões de bacilos láticos e de 30 bilhões de outros bacilos, 


eles não nos prejudicam. 0,00002% de bacilos da tuberculose estão para 
a massa dos demais bacilos como 5 agitadores espalhados numa grande 
massa humana, que não conseguem revoltar. Em segundo lugar a 
penetração de bacilos não causa danos por ser contínua. À criança 
pequena é muito exposta, um recemnascido não deve ingerir leite crá. 
Uma criança de 3 anos é facilmente vítima de infecções. Mas o hómem 
que, por 20 anos a fio, enguliu diariamente os “mais perigosos” bacilos, 
está tão acostumado a eles e formou tantas substâncias de defesa que 
já está “habituado”, da mesma forma que um fumante inventerado 
consegue tolerar 5 grandes charutos por dia, ao passo que eles fariam 
adoecer um abstêmio e sobretudo uma criança. 


A terceira proteção, a maior de todas, é a própria flora bacteriana. . 


Os bacilos do mundo exterior não nos prejudicam porque os bacilos da 
nossa pele tomam cuidado em não permitir a invasão das espécies aliení- 
genas. Eles se disseminaram tão densamente pela boca, estômago e 
intestino que não ha mais lugar para outros bacilos. Não ha melhor 
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proteção contra uma infecção do que uma rica flora dos bacilos que 
vivem em simbiose amigável com o organismo. INunca devemos receiar 
os nossos bacilos mas sim que eles possam um dia fracassar. 


Como surgem as doenças infecciosas? A causa da doença 
infecciosa é, na metade dos casos, uma infecção — isto é, a penetração 
de germes mórbidos — e na outra metade o fracasso dos * bacilos do- 
mésticos” de nosso corpo. Provavelmente muitos dos leitores já adoe- 
ceram durante as férias. Nas férias adoecemos mais facilmente do que 


em casa. É que então nos deslocamos da planície para a montanha ou: 
do interior para o litoral. Oito dias mais tarde apanhamos um resfriado 


ou um catarro das vias aéreas, uma angina, um furúnculo ou uma prisão 
de ventre. Muitas estações de montanha são famosas pela frequência 


“das anginas, difteria, escarlatina, etc. À causa disso está não nos bacilos: 


do meio ambiente mas nos que o hómem trouxe consigo. No meio 
familiar das grandes cidades esses bacilos não prejudicam o corpo. Mas 


ao chegar a um clima estranho, com curvas diferentes de resfriamento. 


noturno e outras condições de humidade, vento e radiação, o hômem 
passa a viver numa atmosfera com outra tensão elétrica; mudaram-se 


os hábitos, a orientação do quarto, a alimentação, as vestimentas e as. 


ocupações. (O hómem acostumado-a assentar-se à sua mesa de trabalho, 
fica agora nú na areia; em vez de sentar-se na direção do seu automóvel 


ao nível das ruas, permanece a 1600 metros de altura, no meio de geleiras: 


e quedas dágua, tomando um banho do sol das montanhas. Essas 


mudanças são sentidas não só por êle como por sua flora bacteriana, 
cujas condições de robustez mudam. Com as bactérias vivem parasitas 


bacterianos, comparáveis aos cogumelos do bolor. (Quando as bactérias 


enfraquecem, esses parasitas bacrerianos, que denominamos bacteriófagos, 


dominam a situação e devoram os bacilos, privando o corpo da defeza 
natural, dos animais domésticos que entretêm os lobos, e assim os 


rapinantes penetram em sua habitação, nos órgãos. (Os bacilos da 
“angina, que cada um tem em sua boca, aninham-se nos esconderijos 


das amígdalas, dando lugar à “angina climática”, que tantas vezes vem 


estragar as alegrias das férias. Igualmente comum é a irrupção de uma; 


tuberculose aguda em indivíduos jóvens no decurso de uma viágem. 
Nos bosques não ha bacilos da tuberculose. Mas o moço dormiu no 
frescor da mata, em condições atmosféricas muito diversas das de um 


quarto. Essa mudança não foi bem tolerada pelos bacilos domésticos, - 


que são os defensores contra o mundo exterior. Isso explica ainda a 
frequência das doenças infecciosas após mudanças de tempo, e mudanças 
ç p ç 


tanto para pior como para melhor, como, por exemplo, no princípio 


da primavera: Com a mudança de tempo alteram-se as condições de 
vida para as bactérias do nosso corpo e diminuem temporariamente as 
condições naturais de defesa. Quando, em algumas pessoas, germes viru- 
lentos como os bacilos da angina e do resfriado, da gripe e da escarlatina, 
tornaram-se uma raça excessivamente forte, essas culturas de alta viru- 
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Fig. 2054 — As bacterias no ar das grandes cidades. 
No segmento inferior vê-se como as bacterias formam turbilhões junto com o 
pô das ruas. As bacterias não voam livremente mas são passageiras das parti- 


culas de pó. Na parte superior vê-se o aumento das bacterias na agua fluvial 
(6000 bacilos por centímetro cúbico antes da cidade e 250 milhoes abaixo 


dela) e: no leite: 5000 por centímetro cúbico 


| O CORPO HUMANO 281 


14190000 vo 


Fig. 205b — As bacterias no ar das grandes cidades (cont.). 
durante a ordenha, 100000 durante o transporte, 1 milhão por centimetro 
cúbico ao ser consumido. Nos 4 campos médios veem-se imagens da mesma 
rua às 7, II,I$ € 19 horas, com dados sôbre o número de bacterias. À chuva 
precipita o pó e com ele as bacterias. Nos espaços fechados o número de 
bacterias eleva-se até 10 milhões por centimetro cúbico de ar. 
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lência passam a infectar os indivíduos vizinhos, dando lugar a uma epí- 
demia. Sem o enfraquecimento das forças de defesa e sem a importação 
de bacilos extremamente virulentos, provenientes de focos mórbidos 
recentes, só excepcionalmente se dá uma “infecção” verdadeira, isto é, 
a aparição de uma doença em virtude de inoculação bacteriana. Perten- 
kofer, grande estudioso do cholera morbus, foi um dos prímeiros a 


E reconhecer essa relação entre bacilo e doença e a combater a teoria, então 
E dominante, da nocividade dos bacilos. Para demonstrar a veracidade 
| de sua afirmativa, êle ingeriu numa prova pública, com grande terror 


Fig. 206 = O perigo da tosse. 
Gotículas carregadas de bacilos são. lançadas a 24% metros durante à tosse, 
até 3) metros ao espirrar. A “infecção pelas gotas” é a forma mais fre- 
quente de infecção porque tais gotas transmitem os bacilos úmidos e frescos. 
O homem que espirra tem uma inflamação de garganta. Uma carga de baci- 
los bate no cesto de frutas da mulher (a). Com as frutas ela serve bacilos ao ç 
marido e 2 dias depois este adoece.. Ela atribue a doença ao fato do marido 
beber sempre cerveja gelada. O homem (b) não adoece por se ter abrigado 
a tempo atraz do jornal. A criança (c) é muito sensivel devido à sua pouca 
idade e adoece embora estivesse a grande distância e recebesse poucas go- 
tas do espirro. 
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para seus amigos, culturas de bacilos do cholera oriundos de seu laboratório. 
Ele fez isso confiando nos bacilos láticos de seu estômago, que constituem 
uma flora bacteriana de defesa do organismo são. Por isso nada lhe 
aconteceu. Si após essa experiência ele tivesse tomado um banho frio 
ou uma limonada gelada e assim prejudicado a flora bacteriana do 
estômago, teria adoecido de cholera. O causador da doença infecciosa 
é o respectivo bacilo; mas a irrupção da doença só se dá, na maioria dos 
casos, depois de enfraquecimento do corpo e especialmente da flora 
bacilar natural. ; | 


A tuberculose. O bacilo da tuberculose é um ser vivo peque- 
níssimo. Dentro deste o cabem 50 000 glóbulos sanguíneos. Num 
désses glóbulos poderia nadar comodamente um bacilo tífico. Num 
bacilo tífico o bacilo da tuberculose poderia mover-se tão à vontade 
como aquele dentro do glóbulo sanguíneo (fig. 207). Mas isso não é 
o limite inferior da vida. Num bacilo da tuberculose poderiam alinhar-se 
lado à lado, 1300 organismos da classe dos virus, Um virus está para 
um bacilo da tuberculose como uma ervilha para um hómem. 

A cobaia é muito sensível à tuberculose. Si a penetração, em suas 
vias aéreas, de 50 bacilos não basta para produzir tuberculose, a de 1000 
bacilos basta desde que deles pelo menos 30 cheguem aos alvéolos pul- 
monares. Disso pode-se deduzir que para à inoculação de tuberculose 
no hómem são precisos pelo menos 1000 bacilos vivos, que penetrem 
nos pulmões. < 

Para infectar a cobaia não pelo ar mas mediante a alimentação é 
preciso adicionar ao leite 400 milhões de bacilos. O pó das ruas, O 
leite e a manteiga não constituem perigo para o hómem pois em condi- 
ções normais dificilmente eles podem estar infectados por bilhões de 
bacilos da tuberculose. O “grande perigo é constituido pelos doentes. 
Um indivíduo com tuberculose “aberta”, isto é, cujos focos tuberculosos 
não estão encapsulados e que elimina bacilos da tuberculose pelas vias 
aéreas, pela salíva e sobretudo pelos golpes de tosse € pelo corrimento 
nasal, (bem como pelas fezes e urina no caso de tuberculose intestinal) 
espalha na sua vizinhança quantidades fantásticas de bacilos. O exame 
da toalha da mesa em que comeu um rtuberculoso revela milhares de 
gotículas e em cada uma delas milhares de bacilos. Cada gotícula ex- 
pelida durante a tosse é um aglomerado líquido de bacilos vivos, que 
estão por assim dizer em “cultura pura”. Essas granadas bacilares 
atingem a 2 metros de distância no caso da tosse e até a 344 metros 
si se trata de espirro (fig. 206). Esses tuberculosos, que no decurso de 
uma dia disseminam bilhões de bacilos vivos por todos os cantos de 
sua casa, constituem um grande perigo para OS circunstantes, especial- 
mente para as crianças. Primeiro porque O Corpo da criança é muito 
mais sensível à tuberculose que o do adulto, segundo porque ela se loco- 
move nas camadas mais baixas e mais, cheias de poeira da atmosfera e 
terceiro porque, devido à sua maneira de viver, a criança, ao comer € 
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brincar, leva à boca muito mais bacilos que um adulto. Nos quartos 
de um tuberculoso foram penduradas gaiolas com cobaias. Os animais 
se infectaram tanto mais depressa quanto mais baixas estavam as gaiolas. 
Uma criança que vive no quarto de sua mãe tuberculosa, sobe no leito 
desta, brinca no chão, assenta-se à mesa junto com a mãe: que tosse, 
apanha infalivelmente a doença da mãe e sucumbe ou não a essa inocula- 
ção maciça conforme estiverem suas forças de resistência e seus bacilos 
domésticos. No mundo ocidental 1 dentre 7 pessoas morre de tuber- 
culose; das mortes entre 15 e 30 anos 50% são devidas à tuberculose. 
Em cada minuto ela vitima várias centenas de pessoas. 


me 


O vírus. Fazendo-se uma cultura bacteriana atravessar um filtro 
de asbestos ou de argila, as bactérias não conseguem varar os finos 
poros do filtro; o líquido filtrado é, pois, isento de bactérias. Com 
esse líquido não se consegue transmitir tuberculose, difteria ou disenteria, 
pois nele não ha os respectivos bacilos. Mas si o filtrado é de 
gripe, a doença se transmite embora nesse líquido não se veja bacilo 
algum. À gripe e outras doenças infecciosas são causadas não por bacilos, 
ou pelo menos não por bacilos sózinhos, mas por um germe muito 
menor e filtrável, que se chama vírus. Pelo tamanho dos poros do 
filtro podemos calcular as dimensões do virus. Ele chega a ser até 
20 000 vezes menor que um bacilo (fig. 207-c). Ele é um ser vivo 
como os bacilos: pode-se cultivar, proliferar e transmitir como os 
bacilos. Não é invisível mas apenas extremamente pequeno. Até hoje 
conhecem-se cerca de 300 espécies de vírus, das quais 25 já foram vistas. 
Eis algumas doenças produzidas não por bacilos mas por vírus: escarla- 
tina, sarampo, varicela, coriza, gripe, paralísia infantil, psitacose (doença 
dos papagáios), hidrofobia, peste dos suínos, o mosáico das batatas, etc. 
A descoberta, isolamento e cultura do germe são as condições prévias 
de uma luta científica e eficaz contra uma enfermidade qualquer. O 
virus da vacina, procurado em vão durante mais de 100 anos, já foi 
descoberto e cultivado, o que veiu tornar muito mais fácil a preparação 
da vacina pois o vírus agora não é mais cultivado em bezerros mas na 
cutícula de ovos de galinha, de sorte que em lugar da antiga linfa- 
vacina usa-se a linfa de ovos. O segundo grande triunfo foi a descoberta 
de soros contra a febre aftosa contra a qual até agora não dispúnhamos 
de medicação eficaz e que causava anualmente prejuizos enormes. O 
vítus é tão sensível como os bacilos. Para prosperar exige determinadas 
condições de vida. Ainda não se conseguiu preparar um meio de cultura 
em que os vírus pudessem ser cultivados fora dos organismos vivos, 
pelo que é preciso cultivá-los em tecido vivo. O vírus da paralisia in- 
fantil só cresce no tecido nervoso humano e de macacos, pelo que é 
preciso empreender dispendiosas pesquizas em macacos para estudar essa 
terrível doença e procurar meios de combatê-la. 

Embora um ser vivo, o vírus está nos degraus inferiores da escala 
vital e talvez no seu estudo resida a esperança de descobrir não só a 
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causa de muitas enfermidades como tambem o segredo da orígem da 
vida. Desde ha muito se supõe que os seres vivos inferiores sejam aparen- 
tados com os cristais, possuindo o caráter de cristais líquidos capazes de 
movimento, adaptação, divisão e multiplicação. O vírus, pelo menos 
os de muitas doenças como o mosáico das batatas, pode ser cristalizado! 
Esses cristais podem ser conservados durante meses em estado rígido 
“e depois novamente dissolvidos, para mais uma vez cristalizar essa 
solução, repetindo essas experiências dezenas de vezes sem que o vírus 
perca o caráter de ser vivo e transmissor de uma infecção. O vírus é 
um cristal de compostos proteicos! Sua organização está provavelmente 
tão abaixo da de um infusório como a deste da de um hómem. Ha anos 
o astrônomo sueco Svante Arrhenius sustentou a teoria de que seres 
vivos pequeníssimos fossem expelidos das estrelas pela pressão das irra- 
diações e vagueassem de sistema solar em sistema solar, de sorte a 
poder-se admitir, com grande probabilidade e de acordo com a lógica, 
não ser a vida um privilégio terreno mas sim um fenómeno uni- 
versal. À descoberta dos vírus veio tornar muito plausível essa 
teoria e pode perfeitamente acontecer que os vírus, alem de trans- 
mitir doenças de um ser vivo a outro, sirvam tambem para 
propagar a vida de planeta a planeta, de sorte que talvez futura- 
mente venham a desempenhar no pensamento humano um papel 
muito diferente do que lhe atribue hoje a ciência. 


O bacteriófago. O vírus é um ser vivo que fortalece as 
bactérias. Introduzindo-se no nariz de um hómem bacilos do 
coriza, não aparece coriza. Este só se manifesta quando se adi- 
cionam vírus. Os bacilos do coriza existem sempre no nariz. Às 
epidemias de influenza só irrompem quando o vírus se multiplica 
sob o influxo de determinados processos climáticos. Inversamente, 
ha seres vivos da mesma órdem.de grandeza dos vírus que em 
vez de fortalecer enfraquecem os bacilos, pelo que são chamados 
bacteriófagos, isto é, comedores de bactérias. O bacteriófago é 


Fig. 207 — Células - Bacilos - Virus. 
Em 2 mm? de sangue (a) ha 10 milhões 
de glóbulos. Aumeritando-se 5000 vezes 
um deles, parecerá tão grande como o 
disco (b). Neste pode nadar à vontade 
um bacilo tífico. Num bacilo tífico po- 
deria mover-se o bacilo da tuberculose, 
muito menor. Aumentando-se o bacilo 
da tuberculose a ponto de ser tão gran- 
de como o bastonete (c), a esse aumento 
de cerca de 40000 vezes O virus teria o 
aspecto de um pequeno disco. Nos 
2 mms de sangue (a), cabem 10 mi- 
lhoes de glóbulos sanguíneos, 400 mi- 
lhões de bacilos tíficos, 2 bilhões de ba- 
cilos da tuberculose e »2 E hGes de virus. 
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“o bacilo do bacilo, que se multiplica nos bacilos e os danífica. Adi- 


cionando-se bacteriófago a uma cultura de bacilos, estes fundem-se 
Talvez futuramente muitas doenças possam ser GARE pela admi- 
nistração de bacteriófagos. 


A toxina. Por muitos modos as bactérias danificam o corpo. 
Comparando-se o corpo humano com uma casa pode-se dizer que o 
bacilo da tuberculose come as paredes da casa como um bolor. Já o 
bacilo da difteria age como um conduto de gaz aberto. Em si ele não 
é ativo. Ele permanece fixo nas amígdalas. Mas daí envia um violento 
veneno, a toxina diftérica, que entra na linfa e no sangue e vai lesar 
o coração e rins. O bacilo do tétano permanece na pequena ferida da 
pele; daí envia a toxina tetânica, 200 vezes máis forte que a estricnina 
e de que basta 1 grama para matar 20 milhões de ratos ou 4000 hómens. 
Ela excita a medula espinhal, produzindo assim convulsões mortais. 
O abatimento que sentimos durante as doenças infecciosas é geralmente 
devido à toxina bacilar que circula no corpo. 


A antitoxina. Contra cada substância estranha nele introduzida 
forma o organismo um antídoto, um anticorpo. E isso não só contra 
as toxinas dos bacilos mas contra tudo: contra as substâncias existentes 
no ar, contra a água que se bebe, o leite, a farinha, as frutas. Para cada 
substância ha um anticorpo determinado, que forma com ela uma 
espécie de combinação química e a torna assim inofensiva. Pode-se 
comparar o corpo com uma cidade em que cada indivíduo estranho, 
ao penetrar as portas da cidade, é logo acompanhado por um polícia 


que o torna inofensivo. O corpo é muito cuidadoso. Para cada re- 


cenchegado ele forma um polícia especial, que conhece perfeitamente a 
linguágem e os hábitos do estranho e está assim “especificamente” 


adaptado a esse estrangeiro. Mas em lugar de formar um único polícia 
fabrica inúmeros, de sorte que após a entrada de elementos estranhos 


surgem polícias livres, destinados a neutralizar os inimigos seguintes. 
O corpo forma, pois, um excesso de “antitoxinas”. Si um hómem 
apanha escarlatina, após a doença fica tanta antitoxina disponível que 
qualquer germe da escarlatina que depois penetre no corpo é imediata- 
mente fixado. Devido a esse excesso de antitoxina escarlatínica o in- 
divíduo ficou imune contra-essa doença. Às antitoxinas contra escarla- 
tina, sarampo, varíola permanecem no sangue a vida toda. Às anti- 
toxinas contra outras doenças como a gripe, a influenza, a difteria, etc. 
são pouco a pouco eliminadas do corpo. A “imunidade” dura algumas 
semanas ou meses e depois Vai se enfraquecendo, de sorte que, ante 
uma nova infecção, a princípio o indivíduo adoece ligeiramente, ao 
passo que mais tarde desaparece por completo a imunidade. 


O soro. O soro curativo que se injecta contra a difteria é anti- 
toxina do sangue de cavalos inoculados com. bacilos diftéricos. Contra . 
a paralísia infantil até hoje não ha melhor remédio que a injecção de 
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sangue de indivíduos que nos últimos meses tiveram a doença: é o 
chamado “soro de convalescentes””, cujo sangue contem a antitoxina 
ativa (imunização passiva). Em outros casos — tuberculose, tifo, 
varíola — injeta-se não soro com antitoxina mas bacilos enfraquecidos, 
provocando assim uma infecção atenuada que produz antitoxinas sufi- 
cientes (imunização ativa). 


A hipersensibilidade. Injetando-se pela prirneira vez soro de 
cavalo num hómem nada acontece. Mas sí se faz uma segunda injeção 
o corpo frequentemente reage contra a albumina estranha, de cavalo. 
Ha febre, calafrios, falta de ar. À primeira injecção de albumina de 
cavalo provocou a formação de substâncias protetoras contra albumina 
de cavalo e essas substâncias, presentes no sangue, reagem com desusada 
violência contra novas introduções da mesma albumina. Todos nós 
temos, em nossos flúidos, desde o dia em que pela primeira vez comemos 
peixe, anticorpo contra a albumina de peixe. Ao comermos novamente 
peixe essas substâncias protetoras entram em ação. Em muitos indiví- 
duos sua reação é tão violenta que após a ingestão de peixe sobrevêm 
vómitos e diarréia, as pálpebras e as articulações incham — fenómenos 
devidos à contratura ou paralísia das arteríolas da pele, pulmões, in- 
testino ou cérebro. Alguns indivíduos dessa categoria são sensíveis ao 
peixe, outros contra morangos, um terceiro contra a albumina de ovo 


de galinha ou camarões. Para. desencadear esse choque bastam a miudo, 


quantidades mínimas. É bastante passar um morango sobre a língua 
para aparecer a erupção cutânea. É suficiente que o indivíduo com a 
respectiva “idiosincrasia' cheire uma “primavera” ou que um gato 
se assente em sua cadeira giratória para sobrevir um acesso de asma. 
É bastante afastar o gato caseiro ou retirar das almofadas as penas para 
curar um acesso de asma, uma enxaqueca ou uma nevralgia. A hiper- 
sensibilidade contra determinadas substâncias da alimentação ou do ar 
parece desempenhar um grande papel na aparição dê doença por hiper- 
sensibilidade ou “alérgicas”. Quando alguem diz ser sensível contra 
o frio, o vento, as mudanças de tempo ou certas estações do ano, contra 
o nevoeiro ou a areia húmida das práias, contra certos alimentos como 


o leite e ovos, cerejas, água de Selter ou pão fresco, é próvavel que se - 


trate de sensibilidade contra determinadas espécies de albumina, contra 


irradiações, contra substância químicas oriundas do solo, contra cogu-. 


melos, poeiras, eletrons, “núcleos de condensação" no ar e outros fatores 
climáticos. O diagnóstico de hipersensibilidade e seu tratamento pro- 
vavelmente desempenharão, futuramente, um grande papel na medicina 
e constituirão um setor totalmente novo no tratamento das doenças e 
na higiene da vida humana. 


A asma dos fenos. (Quando, na primavera, começam a flo- 
rescer as hervas, o pólen é espalhado pelo vento sobre a terra. Essas 
poeiras, vindas de 50 km de distância, invadem as cidades, penetram 
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pelas janelas abertas das casas e vão pousar sobre a coberta da cama. 
Embora inferiores a um milionésimo de grama elas são suficientes para 
fazer um indivíduo acordar à noite, com dor de cabeça e queimadura 
nos olhos. Ele começa a espirrar e já sabe o que tem: é o coriza dos. 
fenos. Todos os anos a mesma cousa. Mal começam a florir as plantas 
ei-lo a sentir — a 50 km de distância! — dor de cabeça, catarro ocular, 
coriza, diarréia. (Centenas de milhares de pessoas sofrem dessa hiper- 
sensibilidade contra os pólens das hervas em flor. Para elas a primavera 
é uma desgraça. São indivíduos que têm um armário cheio de medica- 
mentos, a maioria dos quais pouco vale. Eles fogem da florescência 
dos prados como de uma epidemia. Para isso viajam para as montanhas 
ou para o Norte, onde nessa época ainda não florescem as pastágens ou 
fazem uma viágem marítima... si têm dinheiro para isso. Mas uma 
noite acordam com um acesso de asma, mesmo no refúgio de uma ilha. 
E que o vento virou e transportou para ai pólen oriundo de terras a 
100 km de distância. Esses doentes são uma demonstração viva da 
sensibilidade e delicadeza da organização humana, que não se julgaria 
possível não fosse a verdade pura. Com nossos aumentos até 5000 vezes 
podemos ver no sangue os glóbulos vermelhos e brancos e as plaquetas 
sanguíneas. Mas ha ainda pontos mais finos, as poeiras sanguíneas. 
O hómem do futuro examinará o sangue a um aumento não de 5000 
vezes mas de 500 000 vezes e assim poderá examinar as moléculas de 
todas as substâncias realmente existentes nesse líquido vermelho, entre 
as quais milhares de albuminas de todas as espécies, gorduras, açúcares, 
matérias fosforadas, sais, hormônios, vitaminas, etc. Entre elas figurarão 
milhares de “anticorpos”. Serão vistas substâncias em número tamanho 
como em nenhum ponto da terra. Seria como si o Oceano Atlântico, 
com todos os seus animais e plantas, fosse comprimido dentro de um 
copo. E como diz a Bíblia: a vida humana está no sangue. 


Moléstias novas e velhas, em declínio e recem-aparecidas. 
Todos os seres modificam-se com o tempo. Do hómem da Natureza 
surgiu o hômem civilizado, as hordas de saqueadores transformaram-se 
em povos cultos. O cão foí outrora um lobo, que atacava não só o 
gado como os hómens; a maçã camoeza já foi um fruto córneo dos 
bosques. Tambem os bacilos mudam de caráter; e como neles uma 
geração dura apenas 20 minutos e devido à sua pequenez as condições 
de vida e da moradia se modificam rapida e frequentemente, as mudanças 
de seu caráter processam-se mais rapidamente que nos seres maiores, 
de vída mais longa. Na Idade Média o bacilo da lepra era extrema- 
mente “virulento” e a doença por êle produzida era a mais temida das 
epidemias da época. Hoje a lepra se tornou não só relativamente rara - 
como muito mais benigna; no Oriente os leprosos mendigam pelas 
ruas sem causar receio a ninguem. Lá por 1500, quando o bacilo da 
lepra já tinha perdido sua importância, surgiu o germe da sífilis. Prova- 
velmente foi importado da América pelos espanhois. Ele era extrema- 
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mente virulento e causou consideráveis danos na Europa. No século XIX 
ele se tornou — independentemente da terapêutica, que então era muito 
pouco ativa — muito mais brando e a sífilis moderna é uma doença 


muito diversa da medieval. O cólera asiático é um filho do século XIX. 
Ele apareceu pela primeira vez na India em 1816, permanecendo, du- 
rante 13 anos, circunscrito a esse paiz. Foi esse provavelmente o tempo 
gasto pelo bacilo em adaptar-se ao hômem. Em 1829 já estava “pronto 
para uma viágem”. E desde então seguiram-se as grandes epidemias 
de cólera, que tanto apavoraram o mundo. Com o fim do século chegou 
tambem ao termo o domínio desse bacilo. E isso não é devido apenas 
às modernas medidas higiênicas. Bacilos do cólera são ainda encontrados 
nos peregrinos que do interior da Ásia procuram a costa mediterrânea, 
sem que esses “portadores de bacilos” adoeçam ou provoquem uma 
epidemia em virtude da eliminação maciça dos bacilos do cólera. 

Em todo decênio aparecem doenças novas. Enfermidades modernas 
— outrora raras ou inexistentes — são a gripe, a meningite epidêmica, 
a psitacose ou doença dos papagáios (que desde 1929 se tornou grave) 
e a infecção de Bang (do nome de seu descobridor, um médico sueco), 
que em 1934 pela primeira vez foi transmitida do boi ao hómem e 
que só nos Estados Unidos ataca-maiís de 1500 pessoas por ano. Tambem 
os bacilos têm a sua história, com migrações, formação e queda de im- 
périos. Mas para a humanidade as perspectivas são muito animadoras. 
Pois as doenças velhas perdem no decurso dos anos, como aconteceu 
com a lepra, o cólera e a varíola, seu poder e perigo. E quanto às doenças 
novas, mal aparecem — como aconteceu com a psitacose — são tão 
eficazmente combatidas medíante leis compulsórias, medidas preven- 
tívas, isolamento das primeiras vítimas, que hoje em día são sufocadas 
no nascedouro, sem conseguir produzir epidemias. Com isso não só 
a doença permanece localizada como os respectivos bacilos perdem sua 
virulência. O estudo das doenças infecciosas, a organização internacional 
da luta contra as epidemias e a descoberta dos vários soros e medica- 
mentos, como o Salvarsan contra a sífilis, pertencem aos maiores triunfos 
dos tempos modernos. Em nenhum outro terreno conseguiu a ciência 
resultados tão evidentes e esse inimigo da felicidade humana, outrora 
tão temível, as grandes epidemias — os “cavaleiros do Apocalipse” — 
não mais perturbam o sono do hômem pois a ciência vela por ele. 
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Cartruro XVI 


A Atmosfera 


O hómem no fundo do mar aéreo. O hómem desloca-se 
no solo de um mat aéreo, que chega aproximadamente à altura de 100 km, 


sendo ainda coberto por uma segunda camada de 100 km de gazes . 


mais leves. No fundo desse mar o hômem vive como um peixe no 
fundo do Oceano Atlântico e, como este, está ele submetido a uma 
enorme pressão. Si se puxa à tona um peixe que vívia a 8000 metros 
de profundidade, seus órgãos saltam de seu lugar como molas espirais: 


os olhos incham, a bexiga natatória parece um balão cheio e si as es-- 


camas não fossem tão fortes o peixe arrebentaria. O mesmo aconteceria 
com um hómem que fosse, por um espírito do Universo, pescado das 

“ Po A ; AR À 
profundidades do mar aéreo. Cada centímetro quadrado de superfície 
do solo está sujeito à pressão de 1 kg. Essa pressão é tão forte que faz, 
num tubo sem ar, a água subir à altura de 6 14 metros e o mercúrio 
a mais de 75 cm (pressão atmosférica). 


Sobre a pele humana, cuja superfície é aproximadamente de 1 14 m?, 


se exerce uma pressão de 15 000 kg (fig. 208). A-pesar-dessa enorme 
pressão o hómem não jaz achatado sobre o solo como uma casca de 
ovo mas nem percebe a pressão — isso porque respira. Através da 
boca e nariz o ar exterior enche os tubos aéreos dos pulmões, de onde 
os gazes atmosféricos penetram no sangue e nos tecidos, pelo que nestes 
reina a mesma pressão gazosa que no meio exterior: a pressão interna 


dos tecidos e a pressão externa da atmosfera mantem-se em equilíbrio; 


e a pressão interna é mesmo mais forte pois os flúídos corporais são 
soluções salinas e as moléculas dissolvidas exercem de dentro para fora, 
graças à suas oscilações e choques moleculares, uma “pressão osmótica” 
de várias atmosferas contra as paredes do corpo, pelo que elas são dis- 
tendidas por dentro. 


As variações da pressão atmosférica. O peso da armos- 
fera varia constantemente. Quando uma irradiação solar intensa aquece 
o ar, ele se dilata, torna-se mais leve e sobe: a coluna de mercário, que 
serve para ler a pressão atmosférica, desce. Si o ar se resfria, torna-se 
mais denso e mais pesado e a coluna de mercúrio se eleva: sobe a pressão 
atmosférica. Essas mudanças de pressão são muito importantes para o 
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Fig. 208 — 15.000 quilos so- 
bre os ombros ! 
E no entanto não sentimos a 
pressão do ar porque a mesma 
“pressão atmosférica” exerce 
contrapressão dentro de nos- 
sos Órgãos internos. 
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hómem. Si elas não existissem, não have- 
ria um quarto de todas as doenças e o que 
se chama um “clima são”, o clima das 
montanhas no inverno, “a perpétua prima- 
vera” de certas ilhas tropicais, é na realidade 
uma atmosfera sem variações da pressão do 
ar, e que age de maneira constante sobre 
o hômem. 


O “ciclone de mau tempo”. Na 
costa ocidental da América circula, do equa- 
dor para o norte, a corrente quente do 
Gulf-stream (fig. 212, D. Na península 
do Lavrador a fria corrente do Lavrador 
dirige-se do polo para o sul (ID. As duas 
correntes encontram-se nas costas da Terra 
Nova. No Gulfstream quente prospera 
o plankton tropical, que é o mundo dos 
pequenos seres oceânicos com miríades de 
plantas e animais. Nos pontos em que a 
água gelada encontra a corrente do Gulf 
-stream o plankton morre e ascende à super- 


fície da água sob a forma de “chuva de. 


mortos dos bancos da Terra Nova”. Os 
peixes do Oceano Atlântico, conhecedores 


disso, dirigem-se aos cardumes para aí, ali- 


mentando-se desses otimos despojos. Por 
sua vez os pescadores, cientes desse fato, 
dirigem-se com suas flotilhas para apanhar 
os peixes marítimos, gordos de plankton, 
que passam assim dos bancos da Terra 
Nova para os mercados citadinos e destes 
para a mesa dos hómens. 

Assim como as águas tropicais e árticas 
se misturam, o mesmo se dá, em cima, 
com as massas aéreas: o ar quente, e por 
isso leve, que com o Gulf-stream se desloca 
para o norte, enquanto para o sul se move, 
junto com a corrente do Lavrador, o ar 
frio e mais pesado. (Como acontece com 
o ar quente nas paredes frias de uma lavan- 
deria, tambem as gotas de ar do Gulf. 
stream precipitam-se ao encontrar a fria 
corrente do Lavrador e assim origina-se o 


temido nevoeiro dos bancos da Terra Nova. O ar quente do Gulf 
-stream, impelido pelo vento, eleva-se em espirais através das massas 
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de ar frio e mais pesado, formando-se turbilhões em cujo centro 
o ar quente sobe e por conseguinte é menor a pressão atmosfé- 
rica. Em meteorologia esses turbilhões de ar chamam-se “ciclones” 
e seu interior, com o ar quente ascendente, constitue o “núcleo” 
do ciclone com o “mínimo de pressão atmosférica” - Ao subir, 
o ar quente chega a regiões frias, onde seu vapor dágua se “'con- 
densa” em nevoeiro, núvens, de que caem gotas cada vez maiores: 
chove. O ciclone traz a chuva e por isso é chamado “ciclone do 
mau tempo”. Esses ciclones de mau tempo deslocam-se, junto com 
a corrente do Gulf-stream, por determinadas “trajetórias de ciclone” 
e atingem a Europa nas costas da Inglaterra. Na sua trajetória meri- 
dional esses ciclones movem-se do Atlântico para a Europa Central, 
até as montanhas alpinas, que provocam a sua parada e ascensão, donde 
a formação de névoas e chuva. Eis a orígem das conhecidas ondas de 
mau tempo nos Alpes: a chegada de ciclones da Terra Nova. Eles 
podem ser comparados a granadas que o Deus do Tempo lançasse da 
Terra Nova, através do Atlântico, para destruir o bom tempo na Europa. 

A dianteira do ciclone é quente pois ao avançar os turbilhões 
atraem para si o ar quente das zonas de bom tempo (frente quente). 
O “foehn” dos Alpes, o siroco do Mediterrâneo, o “chansin” asiático 
são correntes de ar quente aspiradas por ciclones. A parte posterior do 
ciclone é fria pois encerra as massas de ar duplamente resfriadas pelo 
seu rodomoinho e pelo frio de evaporação da chuva (frente do frio). 
Ao lado de oscilações da pressão atmosférica e de mudanças de tempera- 
tura ha modificações no “estado eletrostático da atmosfera” 


O hómem e a eletricidade atmosférica. Globo terrestre e 
atmosfera comportam-se mutuamente como os dois polos de um sistema 
elétrico: O globo terrestre tem carga negativa e a atmosfera carga 
positiva. Entre ambos fica o hómem. No seu interior êle encerra 
50 litros de solução salina, isto é, de um ótimo condutor de eletricidade; 
sua superfície externa é coberta de centenas de milhares de finos pelos. 
O hómem pode ser considerado uma pequena torre emissora, em cujo 
interior ha uma lâmpada emissora e cuja cabeça sustenta uma antena 
(fig. 209). A intensidade de uma corrente elétrica depende em primeiro 
lugar, como a força de uma corrente de água, da queda da corrente ou 

“potencial”. A queda da corrente elétrica atmosférica vai diminuindo 
do solo para o alto e é determinada pela diferença de tensão existente 
entre dois pontos separados verticalmente pela distância de 1 metro. 
Essa diferença de tensão, tambem chamada “intensidade do campo”, 
é de 70 volts na costa européia, de 240 volts nas planícies do interior 
e de 60 volts nos altos vales alpinos. Mas a força de uma corrente 
que flue por uma queda depende não só da queda como tambem da 
massa que cae. À águã desloca- -se facilmente e por isso uma queda 
dágua, mesmo de pouca altura, é impetuosa. À lava é viscosa e por 
isso flue lentamente mesmo que seja grande a queda. Si o ar fosse 
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; composto de cobre, fortes correntes percorreriam a atmosfera. As lâm- 
padas de incandescência brilhariam dentro de suas caixas. Mas o ar é 
E mau condutor. A-pesar-da sua considerável tensão, as correntes que 
Ê Er. sobem da terra são cerca de 100 bilhões de vezes mais fracas que a da 
É pilha de uma lâmpada de bolso. Mas tambem as células do corpo 
; humano são bilhões de vezes menores que as pilhas de bolso! 
Não só a intensidade do campo como a condutibilidade do ar 
. variam conforme o lugar e sofrem grandes oscilações. Nas montanhas 
a queda de tensão é fraca (60 volts contra 240 nas planícies) mas em 
“compensação a condutibilidade é três vezes maior. Em S. Moritz a 
lâmpada emissora humana arde mais fracamente que no corpo do 
hómem de Basiléia e de Berna mas a antena que difunde a corrente é 
três vezes maior (fig. 209-c). Quando o corpo se carrega de eletricidade 
sentimos, uma sensação desagradável, enquanto a descarga dessa elerri- 
cidade dá uma sensação agradável. Na névoa a condutibilidade do ar 
2 cae quasi a zero. Embora internamente arda a lâmpada emissora, a 
antena está retraida. O indivíduo fortemente carregado mas atravessado 
: apenas por correntes fracas sente-se oprimido e busca o ar livre, na 
E realidade para descarregar-se de eletricidade (fig. 210-a). O estado 
À eletrostático da atmosfera é ainda pior quando sopra o “foehn”, pois 


Fig. 209 — O homem e a eletricidade atmosférica 1. 
A carga elétrica do corpo, simbolizada por uma lâmpada elétrica, é fraca à 
beiramar (a), forte nos plainos do interior (b) e fraca nas altas montanhas (c). 
; - À descarga elétrica do corpo, dependente da condutibilidade elétrica do ar e 
simbolizada por uma antena na cabeça, é moderada na costa (a) e nos plainos 
interiores (b) e muito forte nas montanhas (c). O bem estar do homem à 
beiramar, no interior ou na montanha depende em alto grau da ação, sobre 
o sistema nervoso, dessas cargas e descargas elétricas. Em geral a descarga é 
sentida com alívio ec a carga com opressão. 
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então a condutibilidade é mínima, embora a tensão elétrica ou voltágem 
do ar seja muito grande, de sorte que o corpo se carrega fortemente 
sem conseguir libertar-se da eletricidade assim acumulada. A lâmpada 
emissora arde fortemente mas a antena não funciona. Ao aproximar- 
se uma tempestade variam fortemente as tensões da atmosfera. À 
carga elétrica do ar mostra excursões até de 100 volts e as variações de 
rensão duram vários segundos. A lâmpada emissora “oscila”. Nos 
dias de tempestade o hómem experimenta os mesmos transtornos que 


seu aparelho de rádio. 


Fig. 210 — O homem c a eletricidade atmosférica Il. 

a) o nevoeiro causa impressão de aperto porque a condutibilidade 
elétrica do ar cae quasi a zero, enquanto a tensão elétrica é alta 
e o homem se carrega fortemente de eletricidade, sem poder li- 
bertar-se da eletricidade fixada. A lâmpada arde fortemente mas a 
antena está retraida; b) A queda da neve causa sensação agradável 
porque os flocos de neve arrancam eletrons das moléculas de ar 
e assim aumentam a conductibilidade do ar (d). Durante a nevã- 
da cada vez mais se eleva do corpo. E” “excitante” a crescente 
descarga do corpo; c) O ar das grandes montanhas, “ionizado” 
ela forte irr;. ação solar, é extremamente condutor (antena mui- 
to elevada), enquanto à carga é moderada. O homem sente-se 
“livre” porque a grande antena descarrega o corpo de eletricidade. 


Inversas são as condições nas montanhas hibernais. À atmosfera 
é constante, à carga elétrica do ar é mínima e boa a sua condutibilidade. 
O hómem sente-se bem, pois si sua lâmpada emissora é fraca a antena 
é grande (fig. 209-c e 210-c). Ele sente um prazer especial ao cairem 
as primeiras neves. E que os duros cristais de neve atritam o ar como 
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escovas elétricas, arrebatando elétrons às móleculas do ar. A conduti- 
bilidade do ar aumenta e essa progressiva melhoria da capacidade da 
antena causa ao hômem uma sensação agradável (fig. 210-b). 


O resfriado — um curto circuito elétrico. No ar de um 
quarto fechado é nula a queda de tensão elétrica: a lâmpada emissora 
não está acesa. Mas a condutibilidade do ar do quarto é muito grande: 
o hómem traz então uma grande antena sobre a cabeça (fig. 211). Ao 
sair logo ao ar livre o hômem transporta em suas roupas, sobre a pele, 
entre os seus pelos e no ar respirado um ar ótimo condutor. Ele anda, 
“pois, ao ar livre com antenas levantadas. Sí externamente à atmosfera 
estiver fortemente carregada, seu corpo será subitamente atravessado 
por uma forte corrente. Esse curto circúito é a principal causa do res- 
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Fig. 211 — O resfriado como curto circuito elétrico. 
No quarto (a, b) domina uma carga muito fraca, sendo elevada a con- 
| dutibilidade: a lâmpada arde fracamente e a antena é muito alta. No meio 
; exterior, ao contrário a carga é relativamente forte e pequena a condutibili- 
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dade: a lâmpada arde fortemente mas a antena está baixa. Si alguem sai 
para o ar livre (a) com sua alta “antena de quarto”, caso o ar esteja muito 
| “Carregado grande quantidade de eletricidade entra no corpo e esse “curto 
E. circuito” provoca a coagulação dos coloides do plasma celular, sobretudo das 
* mucosas úmidas da superfície corporal. (garganta, nariz, ouvido) ou dos mús- 
culos e nervos, muito sensiveis à eletricidade. A consequência é um “resfriado”: 
inflamação de garganta, reumatismo, ciatica. Contra o “curto circuito” pro- 
tegemo-nos pela passagem progressiva de um clima ao outro. No vestibulo 
reina um clima de transição: o ar é menos condutor que no quarto (antena 
mais baixa) e por isso mais fortemente carregado (a lâmpada arde mais forte). 
Vestindo um capote e colocando o chapeu na cabeça, o individuo pro- ' 
tege-se com uma couraça, está eletricamente isolado do mundo exterior e pro- q 
tegido contra o resfriado por curto circuito. Embora à lâmpada arda for- 
temente, a condução, e por conseguinte a perda de coriente elétrica, é pe- , 
quena pois a antena está retraida (b). 
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friado. Os indivíduos pouco sensíveis suportam bem tudo isso. Uma 
pessoa” acostumada pode andar descalça na neve, pode entrar num 
buraco no gelo e mergulhar na água. Mas os indivíduos sensíveis 
precisam evitar esses curtos circúitos elétricos na superfície do corpo. 
Por isso é útil haver, nas casas, um hall, que sirva de intermediário 
entre o quarto e o mundo exterior. Esse hall deve estar em ligação 
imediata com o ar livre e possuir um “clima de transição”. (Os melhores 
métodos de evitar o choque elétrico ao passar do quarto para O exterior 
são: uma parada de dois minutos nessa estação intermediária, sacudir 
as roupas para expulsar o ar fortemente condutor que veiu do quarto, 
respirar profundamente para expelir o mesmo ar das vias aéreas, colocar 
um sobretudo que esteja pendurado não no quarto mas no hall e assim 
esteja cheio do ar exterior (b). 


Resfriado, reumatismo, apoplexia — são coagulações dos 
colóides. O plasma celular, o sangue, os sucos glandulares são colóides 
análogos ao leite. Colóides são líquidos em que os grandes grupos 
moleculares não estão quimicamente dissolvidos mas repartidos fisica- 
mente e mantidos em suspensão por forças elétricas. Fazendo-se uma 
faísca elétrica atravessar um sistema coloidal, as partículas em suspensão 
conglomeram- -se € precipitam- etob-a' foras de miassas soldas = (o colóide 
coagula ou “flocula”. É assim que após um relâmpago se forma o 
granizo ou as grossas gotas de chuva, é assim que, nos dias de tempestade, 
as oscilações elétricas talham o leite. Mediante uma faísca elétrica pode-se 
provocar, no leite, a precipitação de suas' combinações de albumina. 
O granizo nada mais é do que gotas de chuva coaguladas e transforma- 
das em pedaços de gelo. Como vimos na pág. 91, o reumatismo é um 
estado de coagulação do plasma muscular: em determinados territórios 
nervosos e vasculares o plasma das fibras musculares torna-se duro, 
incapaz de movimento e doloroso. Ao mesmo tempo as artérias se 
contraem. Essa coagulação muscular se processa sob o influxo do frio 
como é a opinião corrente. Mas causa ainda mais frequente são as 
oscilações elétricas da atmosfera e, consequentemente, da superfície da 
pele. Sobre a superfície cutânea o hómem tem uma atmosfera semelhante 
à que envolve o globo terrestre. Nessa atmosfera individual ha as mesmas 
mudanças de tempo que na atmosfera terrestre. Ha ciclones de mau 
tempo e tempestades. E tambem aí ha relâmpagos invisíveis, formação 
de granizo e chuvas ultramicroscópicas. Essas tempestades azedam o 
leite não nas leiteiras como no macrocosmos humano mas nos micros- 
cópicos recipientes plasmáticos das células. Esse fenómeno de azedar 
o leite ao ocorrer um ciclone de mau tempo é, transportado para o 
plasma muscular, a causa do reumatismo, da cíiática, do torticolis 
(pescoço duro). [a mesma forma que nas fibras musculares, tambem 
no sangue coagulam as albuminas, de sorte que, quando as paredes 
vasculares não são mais lisas, em tais dias formam-se coágulos sanguíneos, 
os trombos, que obstruem as artérias (trombose) ou se deslocam à dis- 
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tância para formar uma embolia. Tambem os cálculos da vesícula 
biliar ou dos rins formam-se por floculação das albumiínas dos sucos 
glandulares e sua orígem pode ser facilitada pelas flutuações elétricas, 
pelos pés frios, pelas bebidas geladas, pelas correntes nervosas da excita- 
ção, do desgosto, do medo — isso nos indivíduos com tendência à 
formação de coágulos e de cálculos. 


As epidemias da frente fria. Si um ciclone de mau tempo 
desloca-se do Atlântico para Oéste,.sua dianteira aspira O ar da terra. 
Isso põe em vibração elétrons, poeiras, grãos de pólen, cogumelos e 
gazes de toda espécie. Essas partículas em turbilhão eletrizam o ar da 
mesma forma que, em maior escala, fazem os flocos de neve; formam- 
se assim cargas elétricas que perturbam o repouso elétrico da atmosfera. 
Esses transtornos propagam-se a 1000 km adiante do ciclone. Os instru- 
mentos físicos, grosseiros demais, não as registam mas elas podem ser 
reconhecidas no comportamento de plantas e animais e as pessoas sensi- 
veis percebem primeiro que os observatórios a chegada de uma mudança 
de tempo. A dianteira quente do ciclone é pouco perigosa. Mas na 
trazeira fria turbilhona tudo quanto a frente quente aspirou. Tambem 
o ar é um colóide. Ele coagula-se na frente fria, suas partículas conglo- 
meram-se, tornam-se mais pesadas e caem. Os cogumelos reunem-se 
em massas sobre os telhados, as roupas, os alimentos. E são aspirados 
junto com o ar. O hómem normal nada percebe. Mas ha pessoas sen- 
síveis a tais cogumelos e em que eles provocam um ataque de gota. 
Em Viena os médicos admiram-se: Depois de 6 semanas sem ver um 
só caso de gota, um clínico é hoje três vezes chamado para atender a 
ataques de gota. Lá está nos jornais a causa: INoroeste sobre Stockolmo, 
névoas no cánal, uma depressão barométrica no mar Báltico. Mas em 
Viena, nos bordos do ciclone, irrompe uma epidemia de gota e reuma- 
tismo. - 

No guarda-comida o leite talhou, embora não tivesse caido uma 
tempestade. É que a 400 km de distância um ciclone passou, embora 
aqui não tivesse turvado siguer o ceu. Mas seus distúrbios elétricos 
determinaram a precipitação dos colóides do leite. À noite a cozinheira 
queixa-se de lumbago: nos seus músculos lombares o plasma coagulou- 
se. Dois dias depois o dono da casa é vítima de apoplexia. Numa de 
suas artérias o sangue tinha coagulado. No decurso de dois dias formou- 
se como que uma rolha que agora se rompeu, obstruindo uma zona do 
cérebro. 

As curvas dos “resfriados”, dos acessos de gota e reumatismo, a 
abertura das úlceras varicosas, as hemorragias consecutivas à perfuração 
de uma úlcera do estômago, os acessos de asma e de crupe por contração 
“das vías aéreas, as embolias e apoplexías por coagulação do sangue, a 
eclâmpsia das mulheres grávidas e provavelmente muitas outras doenças 
marcham paralelamente às curvas dos ciclones de mau tempo. As 
curvas de mortes e nascimentos sobem e descem com as frontes do 
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ciclone. Quando a fronte fria do ciclone passa por uma região os hóômens 
morrem mais facilmente e aumenta o número de mortes. Mas durante 
a passágem da frente fria as crianças permanecem no ventre materno, 
pelo que diminue o número de nascimentos. Depois que a frente fria 
se deslocou para diante, dimínue o número de mortes e os fetos aban- 
donam o ventre das mães, aumentando assim o número semanal de 
nascimentos. Ás relações são tão estreitas que se criaram as expressões 
“tempo de embolias” e “tempo de estenose”, isto é época propícia aos 
ataques cardíacos, ao crupe, à asma. Ha clínicas progressistas que se 
orientam pelo estado dos ciclones e onde, quando se aproxima um ciclone, 
são adiadas todas as operações que não sejam de urgência, sobretudo em 
pessoas ídosas. Nas cidades do futuro haverá relógios a assinalar: 
doentes de gota: abstenham-se de carne hoje. Portadores de varizes: 
cuídado com os pés. Hiípertensos: nada de álcool hoje! Perigo de 
apoplexia. Nas paredes das casas ao lado dos termômetros haverá 
aparelhos capazes de informar sobre todos os elementos da moderna 
meteorologia, de pôr automaticamente em movimento as máquinas 
reguladoras do clima dentro de casa, máquinas que não só temperam 
O ar, como o carregam ou descarregam de eletricidade, humedecem ou 
secam, criando assim, dentro da habitação, o clima mais adequado ao 
corpo dos moradores. - 


O microclima. Não só os mares e continentes, as costas e o 
interior, as planícies e as montanhas têm seu clima próprio como tam- 
bem qualquer porção de terra, qualquer parte de uma cidade, cada casa 
em. particular e até mesmo cada quarto de uma casa (fig. 213). Dois 
irmãos habitam nas terras paternas. O primeiro construiu sua casa no 
plano (b), enquanto o segundo o fez numa colina (a). No plano ha 
humidade e ar parado e tambem a temperatura é mais baixa porque o 
ar húmido se aquece dificilmente. A casa está sombreada por árvores, 
pelo que acima do této não ha nenhuma corrente aérea ascendente. Do 
chão húmido da parte arborizada sobem inúmeros elétrons, que, todavia, 
não se movem. (O ar tem, pois, forte carga elétrica, que está simbolizada 
pelas cruzes, mas não ha diferença de potencial e, conseguintemente, 
corrente alguma. Ai vive-se, pois, num clima uniforme, pouco sujeito 
a perturbações, frio e húmido, pobre em ráios, com elevada tensão 
elétrica mas sem grandes flutuações da corrente elétrica. A insolação 
dura 2 horas, a temperatura média é de 12.º e a humidade relativa de 829% 

Muito diferente é o clima da casa da colina (a). O sólo é rochoso, 
seco (40% de humidade relativa) e pelas fendas do sólo ascendem os 
gazes da “atmosfera subterrânea”. . O sol bate mais demoradamente 
(10 horas) sobre o telhado, aquecendo-o fortemente; forma-se um 
turbilhão ascendente de ar aquecido: a casa está situada num “mínimo 
de ar quente”, no centro de um pequeno ciclone local com uma tempera- 
tura média de 20.º. Alem disso os ventos sopram constantemente sobre 
a casa e, através das portas e janelas, renovam o ar interior. O clima 
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Fig. 213 — O clima. 

. . pis . +, . 

E O macroclima terrestre. A. Clima maritimo com ventos marinhos úmidos, 

temperatura moderada, umidade à beiramar. B. Clima continental sobre o “lado 

da sombra” na montanha, seco, rico em raios e com “extremas” variações 
de temperatura entre O dia e a note, verão e inverno. 


1H. O clima local da habitação. A casa (a) sobre a colina de pedra tem uma 


longa insolação (ro horas), temperatura media elevada (20º), pequena umi- 
dade (40º), forte irradiação do solo, pequena carga elétrica porque os ele- 
trons são carregados pelo vento. À: casa (b) sobre o lado de sombra entre ár- 
vores e perto da cascata, tem menos insolação, temperatura media baixa, 
grande umidade, forte carga elétrica e, por estar situada sobre solo argiloso, 
fraca irradiação do solo. 
HL O microclima. A habitação sobre o lado de sombra da rua (c) tem pouca 
insolação, baixa temperatura, elevada umidade. consideravel teor em pó, gaz 
carbônico e óxido de carbono. A habitação superior sobre o lado do sol (d) 
possue um clima completamente diverso (melhor). 
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aqui é variável, rico em irradiações, mudanças de ar, oscilações elétricas. 
As duas casas vizinhas têm, pois, climas tão diversos como si estivessem 
localizadas em duas regiões distantes. 

Tais diferenças existem em toda parte. No rez do chão (c) o clima 
é diferente do terraço (d). O quarto da face sul, com 9 horas diárias 
de insolação, difere inteiramente, do ponto de vista climático, do quarto 
da face norte, onde não bate sol. E a face oéste, contra que bate o vento 
externo, possue uma atmosfera diversa da face léste, cuja atmosfera 
está cheia não do ar exterior mas do ar vindo de dentro da casa, pelas 
paredes a cima. Nos hoteis os quartos das faces sul e marinha são mais 
caros que os que dão para o norte ou para o mato. Essa diferença não 
é va. O quarto que dá para o mar tem um clima muito diverso do que 
dá para o -páteo interno. 100 metros para dentro da costa já o clima é 
muito diverso com referência à irradiação, número de elétrons, tempera- 
tura, intensidade do vento e percentágem de sal. Uma duna de 10 metros 
de altura é um verdadeiro isolante. Adiante dela o clima é excitante, 
atraz é calmante. A ação do clima sobre o corpo depende ainda do 
comportamento do indivíduo. Colocando-se uma criança bem agaza- 
lhada em repouso na práia por muitas horas, seu consumo de oxigênio 
desce a valores que na cidade nunca se observam mesmo durante o sono 
mais profundo; isto é, no interior do corpo o fogo da vida queima tão 
fracamente como nunca é possível no clima citadino. A isso se deve 
atribuir o fato bem conhecido da “letargia praiana” da agradável pre- 


guiça que provoca a estadia na práia. Si, ao contrário, ficamos seminús. 


na práia, nadando, brincando, correndo, o consumo de oxigênio sobe 
até um grau nunca atingido na cidade, obtendo-se assim efeito oposto 
ao precedente. Esse exemplo aplica-se a muitos outros fatores, à ação 
dos ráios e banhos, esporte e sono, alimentação, consumo de álcool, 
fumo e café. Só na física e na técnica é que ha relações fixas e imutáveis 
entre causa e efeito; na vida humana tudo isso depende do indivíduo. 
Um mesmo clima, uma mesma alimentação, um mesmo esporte, um 
mesmo remédio têm ação diferente conforme se trate de um moço ou 
de um velho, de um magro ou gordo, conforme estejamos no inverno 
ou no verão, de manhã ou à tarde. Não é possível fazer dessas relações 
uma ciência: elas constituem uma arte. Por ísso a medicina só é uma 
ciência quanto aos seus fundamentos ao passo que é arte quando se 
trata de empregá-la num caso individual. 


A emanação. Alem da atmosfera terrestre ha a subterrânea. Os 
componentes desta última são: elétrons que atravessam a superfície da 
terra, vapores de água oriundos das águas subterrâneas e da humidade 
do solo, poeiras do sólo, como a cal, grãos de pólen, cogumelos que o 
vento arranca das camadas superiores do solo, vapores e gazes de iodo, 
bromo, enxofre, amoníaco, ondas do éter de variados comprimentos 
de onda, sejam ondas térmicas, ondas luminosas refletidas, ráios secun- 
dários da irradiação de altitude, ráios gama do radium e finalmente a 


», 


Fig. 214 — A emanação. 
Em virtude da desintegração do rádio espalhado nas profundezas da terra, sobe 
do solo uma forma gazosa de desintegração do radium, a emanação. À maior 
parte da emanação se encontra nos vapores dos vulcões (Db) (100); relativa- 
mente a essa quantidade encontram-se 70 unidades nos solos de lava (c), 50 
nas grotas das montanhas c 30 unidades no vento da terra (a). Mar, ar ma- 
rinho e costas são pobres em emanação (3). O ar das florestas (g) é pobre 
em emanação porque ela sobe das raizes ao tronco e o abandona pelas pontas 
dos galhos. O vento sobre solo aberto (f) é rico em emanação, enquanto sobre 
o solo argiloso (e) não se encontra quasi emanação. Conforme a natureza 

do solo o ar das casas será rico (d) ou pobre em emanação (e). 
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emanação. O radium é uma substância que, embora. cara, está longe 


de ser rara, sendo ao contrário muito difundida. Ele é como o ouro, 
que se encontra em toda a parte, na areia, na água do mar e dos rios, 
na terra, etc. mas que é dificil de separar de suas combinações coloidais. 
O interior da terra deve conter muito radium pois a lava que flue das 


profundezas é rica nessa substância, como o são todos os terrenos de | 


lava. Em média 1 cm? de solo contem 0,000 0025 gr de-radium. 


Ao desintegrar-se, o átomo de radium expele de seu núcleo um 
grupo de 4 átomos de hidrogênio, que constituem um átomo de helium; 
, É A , ZA > Auto 
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de um pó branco ele se transforma numa substância que ferve a — 62º, EPE 
tendo, pois, à temperatura normal, forma gazosa: é a emanação. O Sa 
radium existente na profundidade da terra ou nas fontes de á água, depois E 
de expelir o átomo de helium, se transforma- em emanação e ascende | 4 
na atmosfera. Disso resulta eletricidade livre pois a emanação emite 2“ 
núcleos atômicos e elétrons, com que bombardeia as moléculas de ar, 
das quais desprende elétrons. A emanação pode ser encontrada em toda E 
a parte (fig. 214). Sí representarmos por 100 a quantidade de emanação . 3 
desprendida das crateras dos vulcões (b), haverá 70 nos terrenos Quo ma 
lava (c) e 50 nas depressões das montanhas. A quantidade mínima se. 
encontra no ar marinho e na areia das práias (3). O ar da costa do mar 

“do Norte contem 1-—4 unidades; esse teor ascende até 100 na Suiça.: 

“Os terrenos fechados e de argila (e) impedem a subida da emanação, 

pelo que sobre eles o ar é pobre em emanação (0). Sobré os terrenos 
abertos e com fendas profundas (d e f) encontra-se muita emanação 

mas que rapidamente se esparrama. O teor do ar em emanação. varia. 

O vento si arrebata muita emanação do solo em compensação espalha-a 
rapidamente. O vento marinho (h) é mais pobre que o vento vindo 

“do interior (a). O ar húmido é mais rico que o ar seco. À chuva pre- 

“cípita a emanação. Por-isso nas:horas húmidas e sem vento que se 
seguem a uma chuva a riqueza do ar em emanação é maior que em 

| AE qualquer outra ocasião. Sobre os prados 

É 3 (f) os valores são elevados e baixos: nos 
bosques (g), pois nestes a emanação ascende: 

pelas raizes junto com a água e-abandona 

as árvores ao chegar às pontas dos ramos. 

Na atmosfera ela pode ser verificada até 

“uma altura de 250 metros. 


O radium no corpo humano. 
O ar, a água e todos os alimentos contêm 
emanação. Mas a vida desta é muito curta. 
Em poucas horas ela se transforma em 
uma massa sólida, que se precípita, pelo 
que é chamada “ “precipitado radioativo”... 
Este último emite, durante cerca de 40 é 
anos, núcleos atômicos, elétrons e ráios 
| gama, transformando-se assim em chum- 
Fig. 215 - Radium no corpo. bo. Em cada grama de substância corporal 
O radium deposita-se no baço hp, 3 bilhões de átomos de radium. Um 


e medula óssea, onde pode .t 
ser enconteido: muitos anos — nomemade: (Sr quiloszencerra=0:000:000675 


depois. A rata aqui reprodu- gr de radium, isto é, um milhão de hó- 

e esta pre a dois mens contêm 1 grama de radíum e todos 8 
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culos). O radium depositou-se e ; 
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por ela emitiremos 1 trilhão de átomos de radium. É verdade que nem - 
todos serão expulsos neste momento. São precisos 25 anos para que a 
metade deles tenha expelido seus elétrons e granadas atômicas. Em 
cada segundo 1000 átomos lançam, -do interior da mão para fora, seus 
componentes. | 

Não se sabe qual a: ação do radium introduzido no corpo. Sem 
poder explicá-lo, sabemos por experiência que a introdução de pequenas 
quantidades age beneficamente sobre certas formas de inflamações 
crónicas das articulações, músculos e órgãos do baixo ventre. Muitas 
águas medicinais e banhos de lama contêm radium mas será falso con- 


cluir que seu efeito curativo se deva a êle. Assim é que de duas fontes 


igualmente eficazes contra a mesma moléstia uma contem muito radium 
e a outra pouco. Muítas fontes famosas são isentas de radium. À ad- 
ministração prolongada de radíium é prejudicial à saude e até mesmo 
perigosa. Os indivíduos sujeitos prolongadamente à ação do' radium 
tornam-se anêmicos, de fraca musculatura, estéreis e precocemente 
envelhecidos. Enquanto não for elucídada a ação do radium é prudente 
evitar o uso indiscriminado de suas preparações. O radium que hoje 
ingerimos deposita-se amanhã no baço e medula óssea sob a forma de 
precipitado radioativo, que continuará a irradiar durante 40 anos! Quem 
tomar radium em 1940 terá em sua medula óssea, até 1975, uma má- 
quina emissora de átomos de radíium, que emitirá, até 1975, por segundo 
alguns milhões de projéteis atômicos contra as células sanguíneas (fig. 215). 
Talvez que isso em lugar de prejudicial seja mesmo útil. No mundo 
dos átomos e das células corporais milhões são uma bagatela. Mas 
não será nada agradável introduzir nos ossos um depósito de munições 
atômicas, com que será possível bombardear, por 40 anos a fio, a nave- 
gação sanguínea com granadas atômicas. Nunca fazer como o magnata 
do aço que; embaido pelas promessas de um fabricante de drogas que 
lhe garantira uma juventude até 90 anos, bebeu diariamente uma garrafa 
de água de radium para morrer prematuramente de uma morte muito - 
moderna mas nada agradável: a morte pelas irradíações. 
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Caríruro XVII 


Os gazes respiratórios 


O nitrogênio do ar — uma tragédia da humanidade. 
O ar é uma mistura gazosa de cerca de 79% de nitrogênio (ou azoto), 
20 de oxigênio, 1 % de gazes nobres: (como argônio, helium, neon), 
0,03% de gaz carbônico e traços de amoníaco e outras contaminações. 


Nitrogênio e oxigênio são dois gazes incolores e sem gosto. O hómem 


necessita diariamente de 8 gr de nitrogênio pois a albumina é uma 
combinação de nitrogênio e o corpo perde diariamente 50 gr de albumina, 
que devem ser substituídas. Sendo a albumina indispensável à fabricação 
do plasma, nenhum organismo pode viver sem nitrogênio. * Um animal 
nutrido com alimentos sem nitrogênio, como gorduras, açúcar, amido, 
morrerá por não poder fabricar albumina. Ao contrário, um cão pode 
ser mantido exclusivamente com a porção nitrogenada da albumina, 
os aminoácidos, porque com essa albumina poderão ser fabricados os 
dois outros tipos de alimentos, gordura e açúcar. 

É imensa a quantidade de nitrogênio existente por cima da terra. 
Só o nitrogênio existente sobre Londres poderia servir para a fabricação 
de 12 bilhões de toneladas de salítre, satisfazendo assim, por milhares 
de anos, às necessidades terrestres em nitrogênio. Mas... nem as 
plantas nem os animais e hómens podem utilizar o nitrogênio do ar. 
É esse um dos mais estranhos fatos da natureza. O nitrogênio é um 
elemento inerte, que não entra espontaneamente em combinação. Assim 
como os navios que percorrem o oceano têm que trazer no seu bojo 
grandes quantidades de água por que o corpo humano não pode utilizar 
a água do mar, tambem nós vivemos no fundo de um mar de nitro- 
gênio do qual, durante cerca de 7Ô anos, respiramos diariamente 1000 
litros sem que dessa quantidade possamos utilizar siquer uma grama, 
embora para nós ele seja tão indispensável como o combustível para um 
forno. Um dos grandes males do mundo é a fome: bilhões de plantas 
e animais sofrem fome diariamente por falta de nitrogênio, inúmeros 
seres humanos morrem de fome e neste mesmo momento milhares de 
pessoas não têm o que comer, sofrendo especialmente a falta de nitro- 
gênio, de albumiínas, que são os mais caros de todos os alimentos. E 
no entanto essas pessoas estão a 100 km no fundo de um mar de nitro- 
gênio. É esse talvez o maior paradoxo da existência terrena e a maior 
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tragédia da humanidade. Pois si, como acontece com o oxigênio, 
pudéssemos fixar o nitrogênio e si o nosso sangue contivesse células 
que ao lado do oxigênio prendessem igualmente o nitrogênio, bastariam 
alguns movimentos respiratórios para solucionar todas as dificuldades 
rerrestres. Não haveria maís fome, cessaria a caça aos animais, termi- 
naria o morticínio de milhões de seres de que nos 'alimentamos, teriam 
fim as revoltas por causa de pão e carne, o mundo passaria de campo 
de lutas e matadouro a um paraízo. .. tudo isso aconteceria si o hômem 
pudesse fixar em seu corpo umas escassas 8 gramas dos 1000 litros de 
nitrogênio que diariamente respira. Descobrir um meio de permítir 
ao corpo fixar esse nitrogênio é um dos grandes problemas técnicos que 
a ciência ainda não conseguiu solucionar. 


Ea 
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O problema do nitrogênio e sua solução. A vida é um 
contínuo roubo de nitrogênio. O hómem mata o animal, o anímal 
come as plantas. As plantas são a'única fonte de nitrogênio do mundo 
vivo. A agricultura e a pecuária são indústrias de nitrogênio. Cada 
grão de trigo está cheio de alimento nitrogenado, cada legume é uma 
“caixinha de nitrogênio, cada fruta é um saco cheio de açúcar e albumina 
rica em nitrogênio. De onde retiram as plantas o seu nitrogênio ?. Essa 
questão ocupou todo o século XIX. E que as plantas não podem fixar 
o nitrogênio do ar: uma planta colocada em terra isenta de nitrogênio 
definha. As plantas retiram o nitrogênio do solo sob a forma de nítratos. 
As quantidades retiradas são enormes. Um hectare de trigo retira anual- 
mente de solo 100 a 300 kg de nitrogênio. O solo precisa renovar suas 
reservas pois si as plantas roubassem todo o seu nitrogênio sem que este 
fosse substituído não haveria mais um só vegetal sobre o planeta. Mas 
não são só as plantas que sugam o solo. Tambem a água, a chuva, as 


fontes roubam nitratos do solo. Aproximadamente 40 bilhões de quilos: 


de nitrogênio são levados pelos rios até os mares. Poder-se-ia pensar 
que essa contínua migração do nitrogênio empobrecesse o solo e saturasse 
os mares com nitratos da mesma forma que acontece com o sal de cozinha, 
que está continuamente a emigrar da terra para o mar. Na realidade, 
porem, ha na natureza terrena um equilíbrio de nitrogênio. Nem o 
solo se empobrece sensivelmente em nitrogênio nem os mares se enrt- 
quecem. Por um mecanismo desconhecido o nitrogênio abandona os 
mares e é novamente, por via aérea, transportado ao solo. Durante todo 


um século permaneceu insolúvel esse enigma até que a solução veiu 


graças a uma observação aparentemente sem importância. Nas raízes 
de certas plantas, sobretudo as lupínas, descobriu-se uma “doença”: as 
raizes apresentavam certas excrescências (fig. 212-b). Depois observou- 
se que justamente o solo onde tinham sído plantadas essas plantas 


“doentes” era, no ano seguinte, de grande fertilidade, pois o nitrogênio 
em vez de diminuir, como acontecia quando se plantavam plantas sãs, . 


tinha aumentado. As lupinas “doentes” enriqueciam o solo em nitro- 
gênio! As cumefações foram então examinadas e verificou-se que se 
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compunham de bacilos. Esses bacilos viviam como parasitas das raizes 
das plantas, de cujas albuminas se alimentavam. Mas em lugar de ser 
maus companheiros tinham uma função utilíssima: fixavam o nitro- 
gênio do ar do solo e com ele fabricavam nitratos. Um desses nódulos 
bacilares transforma, durante O verão, 5 gramas de nitrogênio do ar 


2 


em salitre. E este, por sua vez, é absorvido pelas. raizes da plantassAs 


lupínas não conseguem utilizar todo o nitrogênio assim fabricado em suas 


raizes. Fica assim, no solo, um resto que o torna mais fértil. Comolos ba- 
cilos do nitrogênio preferem os vegetais que têm vágem, lentilhas, ervi- 
lhas, feijões, e como estes estão, graças aos nódulos bacilares, mergulhados 
numa solução de nitratos, são tais: vágens os frutos mais nutritivos e 
mais ricos em albumina. Mas os bacilos do nitrogênio vivem não só 
nas raizes dessas plantas como em todo o solo. Ha séries inteiras deles, 


“cada uma das quais trabalha em condições diferentes das demais e se 


incumbe de uma fase especial do complexo processo de síntese. Tambem 


na água do mar vivem desses bacilos (fig. 2142-£). Só que eles trabalham: 


inversamente: em lugar de, como seus irmãos terrestres, ingerir nitro- 
gênio do ar e com ele fabricar salítre, eles são comedores de salitre, cujo 
nitrogênio cedem ao ar marinho. Por esse processo volta novamente 


“ , A q , + / 
À atmosfera o nitrogênio que tinha sido arrastado pelas águas. Esses 


“comedores de salitre”” são, como legítimos petiscos nitrogenados, co- 
midos. pelos pequenos animais do plankton. Às foraminiferas e radio- 
larías vivem deles e são; por sua vez, comidas por pequenos crustáceos 
e vermes, estes por peixes menores, os menores pelos maiores e o ciclo 
termina nos pescadores que, nos bancos da Terra Nova, apanham, em 
suas redes, os peixes ricos em albuminas (fig. 212, 1). Na terra o hômem 


cultiva plantas que retiram o nitrogênio do solo, no mar ele pesca os: 
“peixes que tinham ingerido os seres que fixaram -o nitrogênio marinho 


. / o . , A aê / » 
e assim é a vída uma luta pelo nitrogênio. E o hômem vive do trabalho 
de um: bacilo que víve no solo e é tão pequeno que não pode ser esma- 
gado pelos pés do hômem que sobre ele pisa. 


O oxigênio. Ao contrário do nitrogênio, É o oxigênio quimica- 
mente, o mais movel dos elementos. Todas as combinações da crosta 
terrestre contêm oxigênio: 8/9 do peso da água, mais de 50% do peso 
da crosta terrestre e mais de 50% do peso do corpo humano são feitos 
de oxigênio. A velocidade com que o átomo de oxigênio bate sobre 
as outras combinações é catastrófica para elas. Ele decompõe a molécula 
e une-se aos seus fragmentos. Chama-se oxidação esse fenómeno reali- 
zado pelo oxigênio. Corte-se uma maçã ou uma batata e observe-se 
a superfície do corte. Ela torna-se logo escura pois O oxigênio do ar 
golpeia as moléculas libertas e as decompõe em combinações inferiores, 
de cor parda. Os átomos detidos em seu percurso vibram e emitem ondas 
do éter, que são percebidas como calor ou, sí as oscilações forem mais 
rápidas, como luz. As oxidações acompanhadas de produção de calor 
e luz chamam-se combustões. O fogo é a união dos átomos de oxigênio 
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com às moléculas do combustível; combustíveis são corpos com que 
o oxigênio se une tão rapidamente que ha formação de ondas térmicas 
e luminosas. Acenda-se uma vela. Na ponta desta o oxigênio une-se 
is moléculas gordurosas da vela. Coloque-se agora, sobre a vela, uma 
compânula de vidro. A chama diminue e a luz apaga-se ao terminarem 
os átomos de oxigênio da atmosfera situada por baixo da campânula. 
O fogo é a morte e o incêndio no microcosmo molecular. 

O hómem é um maquinismo alimentado pela tendência do oxi- 
gênio a combinar-se com Os Outros elementos. O hómem absorve oxi- 
gênio e combustíveis e faz o primeiro chocar-se contra os últimos afim 
de os cindir e com isso gerar calor. Desse calor vive o hómem. À in- 
gestão de oxigênio chama-se respiração, a de combustível € a alimentação. 


No corpo humano as combustões nem se processáâm tão lentamente 


como na batata cortada nem tão depressa como na vela acesa, mas 


” 


num termo médio, com o que se obtem um aquecimento de 40º. O 
corpo humano é quente porque nele se processam combustões e estas 


“realizam-se dentro dele graças à respiração. O hómem que respira é 


um forno permanente, em que, por 80 anos a fio, o fogo da vida é 


“mantido pela queima lenta, a 40º, do carvão da alimentação por efeito 


do oxigênio do ar inspirado. A fig. 160 ilustra o processo dessa com- 
bustão. gen DE 


mais pobre em oxigênio. Em 1875, em Paris, o balão Zenith realizou 
uma ascensão com três naturalistas com o fim de bater um record de 
altura E com efeito, nesse dia o record mundial foi quebrado e por 
longo tempo. O balão elevou-se primeiro a 7450 metros; um dos 
aeronautas, Tissandier, notou: Crocê está com falta de ar, Sível, embora 
tambem afetado, tem força bastante para atirar fora 3 sacos de areia 
afim de atingir 8000 metros. Nesse momento Tissandier sentiu-se 
alegre ccmo sí tivesse bebido um trago € quiz dizer algo aos compa- 
nheiros Mas a voz faltou-lhe e ele perdeu a conciência, para só des- 
rertar novamente quando o balão começou a descer. Fora atingida a 
altura de 8600 metros. Os outros dois aeronautas jaziam mortos na 
barquinha com os rostos violáceos a e boca cheia de sangue (fig. 216-d). 
Nas grandes alturas o ar é tão pobre em oxigênio que não serve para à 
vida. Especialmente treinado para isso, O coronel Norton conseguiu, 
sem um aparelho de oxigênio, chegar a 8 500 metros no monte Everest. 
Mas não poude escalar os: 350 metros que faltavam para chegar ao 
pico. O ar dessas alturas, pobre em oxigênio, não pode fornecer aos 
motores celulares dos músculos a combustão necessária. A tal altura, 
deitando-se imóvel sobre o solo pode-se suportar o ar rarefeito. Mas o 
menor movimento, como, por ex., abrir uma lata de conservas, pro- 
voca falta de ar. Para dar um passo são precisas 7 a 10 excursões respira- 
rórias. Norton levou 1 hora, nessa -altura, para subir 85 metros em 


A vida a mais de 4000 metros. A medida que se vai atas-' 
tando da superfície da terra O ar atmosférico se torna mais rarefeito e - 
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Fig. 216 — A vida acima de 6000 metros. 
a) Os trabalhadores que vivem à maior altura são os índios das minas de cobre 
dos Andes: a mais de 6000 metros. b) A uma rarefação do ar correspondente 
a 7000 metros de altura aparecem, nas pesquisas feitas em câmara pneumática, 
acessos de indiferença c apatia. c) A maior altura atingida sem administração 
artificial de oxigênio foi conseguida pelo inglês Norton no Monte Everest: 
Soo metros. Ele não conseguiu cobrir os últimos 300 metros porque sua 
capacidade de movimento estava tão reduzida que gastou 1 hora para percor- 
rer 85 metros de terreno normal (marcha em câmara lenta). d) A viagem do 
balão Zenith em 1875, em París, terminou, depois de atingidos quasi 10.000 
metros de altura, de maneira trágica com a morte de 2 experimentadores que, 
vítimas de perturbação mental, não puderam lançar mão dos dispositivos de 
salvação. e) Os voos modernos na estratosfera, até 20.000 metros de altura, 
fazem-se em gôndolas fechadas e sob condições normais de clima. 
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rerreno fácil (c). No ar rarefeito o movimento só pode ser como em 
câmara lenta. Mas o pior inímigo não é a dispnéia mas os transtornos 
mentais. A pessoa fica como bêbada, largada, indiferente ou, ao con- 
crário, irritada e excitada. No balão Zenith havia frascos de oxigênio 
que os companheiros de Tissandier esqueceram, em sua perturbação 
mental, de abrir. Entre os viajantes surgem, a altitudes acima de 5000 
metros, dísputas sem motivo, como entre bêbados. Esportistas ex- 
períentes começam a agitar-se, a falar tolíces, a bater com os braços 
— isso numa situação em que se deveria evitar todo movimento inúeil ! 

A semelhança entre a falta de oxigênio e a ação do álcool é tamanha 
que poder-se-ia supor fosse esta última devida a uma paralísia da função 
respiratória do sangue. ig 

Nos modernos institutos de pesquisa a influência da altitude sobre 
o corpo é estudada em câmaras pneumáticas (b). Nestas o ar pode ser - 
rarefeito de um modo correspondente às diferentes altitudes. Tambem 
aí aparecem, em alturas superiores à 6000 metros, estados de excitação, 
que degeneram em acessos de furor. Inversamente, à força de vontade 
é paralizada de tal modo que o indivíduo não é mais capaz de pegar 
um lápis. “Quasi todas as catástrofes de altitude são tragédias da para- 
lísia da vontade”. | 

A influência da altura varia conforme a pessoa. - Até cerca de 
4000 metro? não se notam transtornos de monta. Daí por diante apa- 
recem crises de doença das montanhas: acessos de falta de ar, sufocação, 
pressão na cabeça, sensação de peso e de calor. Essas crises desaparecem | 
pois o corpo, graças às suas regulações internas, adapta-se às circunstân- 
cias diferentes, pelo que volta a sentir-se tão bem e tão apto ao esforço 
como antes. Depois sobrevêm novas crises. E finalmente desaparece E 
a capacidade de adaptação. Uma pessoa tolera as alturas tanto melhor E 
quanto mais tempo levou para subir e quanto mais tempo deu ao corpo 
para adaptar-se. O hómem adaptado leva 2000 metros de vantágem 
sobre o inadaptado, isto é, a 7000 metros seu corpo comporta-se como 
o do inadaptado a 5000 metros. 9000 metros constituem o limite 
absoluto da capacidade de adaptação e sobrevem a morte das alturas, 
a menos que o indivíduo se socorra das bombas de oxigênio, como Ê 
fazem os modernos alpinistas e aviadores, ou que, como os que voam | 
na estratosfera, se encerre dentro de gôndolas fechadas e com um clima 
artificial (e). | E 


O gaz carbônico. O oxigênio, Os, inhalado une-se, no corpo, 
ão carbono, C, da alimentação para formar gaz carbônico, COs (fig. 160). q 
Este último é expelido através do pulmão. O hômem expira 20-—40 
litros de gaz carbônico por hora, 500 a 1000 litros por dia. Nesse gaz | 
expirado ha tanto carbono como em 2 a 5 briquettes de carvão de pedra. ; 
No decurso de um ano o hómem poderia formar, com o gaz carbônico : 
-respírado, uma reserva de 1000 biguettes (Ep BE 
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Como o hómem, todos os aparelhos de combustão desprendem gaz 
carbônico: as velas, lâmpadas, fogões, máquinas a vapor, locomotivas, | 
automóveis. Numa cidade vários bilhões de lítros de gaz carbônico 
são lançados diariamente na atmosfera. O conteudo normal da atmos- 
fera é em média de 0,03%, subindo nas cidades a 0,1% e mesmo mais. 
O gaz carbônico é venenoso. Quando seu teor sobe a 7% a respiração 
torna-se penosa e a 14% o hômem morre. O gaz carbônico é pesado. 
Ao abrir-se uma garrafa de limonada, o gaz carbonico não ésguicha alto 
mas, como o leite fervido, escorre pelos bordos da garrafa e cae na mesa. 
Nos quartos o gaz carbônico acumula-se sobre o assoalho. Si aumenta 


“a 


Fig. 217 — Carvão do ar respiratório. . 
O gaz carbônico expirado pelo homem contem uma quantidade 
de carbono suficiente para que, durante 1 ano, se obtenham, de 
seu ar respiratório, 1000 briquettes de carvão. 


- 


o teor do quarto em gaz tarbônico, as crianças, que respiram numa altura 
menor, sofrem mais que os adultos (fig. 219). Outrora, quando pouco 
se sabia sobre a natureza dos gazes respiratórios e a necessidade de ar 
livre, muitas pessoas morriam envenenadas pelo gaz carbônico. Quando 
o mar está agitado fecham-se as escotilhas do navio e os passageiros 
são apertados no seu bojo mal construído. O vapor Londonderry chegou 
ao porto, em 1848, com 100 mortos, depois de uma travessia tempes- 7 
tuosa. Em Calcuttrá, em consequência de prisões em massa, de 146 presos <a 
morreram 123. Nos hospitais os doentes morriam quando, por falta de “a 
espaço, eram colocados no chão. Impelido pelo calor da cidade, o gaz 
carbônico sobe das casas e ruas e fica flutuando sobre a cidade. O gaz 
carbônico é mau condutor de calor. O calor reinante sobre a superfície 
da terra deve-se sobretudo a ele. Sem o manto aquecedor da atmosfera 
a temperatura da superfície terrestre seria de — 23º. O manto aéreo 
evita a perda de 38º de calor. Deles, mais da metade, ou 21º, devemos 
ao gaz carbônico, embora este entre apenas com 0,03% para a com- 
posição da atmosfera. O acúmulo de gaz carbônico é uma das causas 


Fig. 218 — O perpetuum mobile da vida. 
Homens c plantas podem viver sob uma câmpanula de vidro. O homem ins- 
pira oxigêmo (02) c expira gaz carbônico (CO2). A planta absorve o gaz 
carbônico, decompoe-no e retira dele O carbono que combina cóm a agua para 
formar açúcar e amido, que o homem ingere como alimento. O oxigênio 
libertado pela planta é lançado na atmosfera. A fórmula da vida humana 
(lado esquerdo) é: C + Oz = COz; a fórmula da vida vegetal (lado di- 
| reito) & CO: ="Cus Oz: 


do aumento da temperatura nos espaços cheios. Muitos pesquizadores 
acham que pequenas oscilações no teor de gaz carbônico são a causa das 
geadas em ocasiões em que a temperatura média caiu apenas de poucos 


graus. 
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O gaz carbônico expelido por hómens, animais e máquinas é ab- 
sorvido pelas folhas das plantas (fig. 218). Os grânulos de clorofila 
das plantas, corante verde quimicamente aparentado com a hemo- 
globina do sangue, cindem o gaz carbônico graças à energia. das ondas 
etéreas da luz solar. O oxigênio, Os, é cedido pela planta ao ar, enquanto 
o carbono, C, une-se à água, H50, para formar açúcar (6 x CH5O 
= CoHi,20,) e amido (12 x CH5O = C/2H54012). Plantas e animais 
mantêm-se em equilíbrio sobre a balança da vida. As plantas são dina- 
mos que, graças à corrente da luz solar, carregam os acumuladores ce- 
lulares com energia em forma de moléculas de amido fortemente carre- 
gadas de energia. Graças à força desses acumuladores o hômem pode 
locomover-se. Pode-se colocar sob uma campânula de vidro um hômem 


Fig. 219 — O perigo do gás carbônico. 
O gás carbônico, mais pesado que o ar, acumula-se no solo. Por. 
isso a criança vive numa atmosfera pior que O adulto. O aquece- 
dor, a garrafa de limonada, a cerveja, o homem expelem gás car- 


bónico. A atmosfera do solo é ainda mais fria, mais cheta de pó c 
bacilos. Por isso só cm condições favoráveis devem as crianças 
brincar no chão. 


e uma planta. Fazendo-se incidir sobre eles a luz solar o mecanismo 
entra em funcionamento. O hómem expele pela respiração gaz carbônico 
e vapor dágua; ambos são absorvidos pela planta que com eles prepara, 
graças à energia fornecida pelas ondas da luz solar, amido, batatas e 
frutos. A planta expele oxigênio. O hómem apodera-se de ambos, do 


oxigênio e do alimento, queima-os em seu interior e novamente expira 
gaz carbônico e água. Esse perpetuum mobile é a vida sobre a terra. 


O óxido de carbono. Eis um componente por assim dizer mo- 
derno da atmosfera. O monóxido de carbono, CO, é um gaz que se 
origina quando, por falta de oxigênio, a combustão do carbono, €, 
forma não o dióxido de carbono ou gaz carbônico, CO., mas o mo- 
nóxido, CO. Ele existe no gaz de iluminação e forma-se quando se 


/ 


fecham prematuramente as válvulas dos fogões, quando o gaz arde em 
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lugares fechados, nas minas e na combustão incompleta da gazolina no 
automóvel. Teoricamente a gazolina deveria queimar-se em gaz car- 
bônico e água. Quando o motor funciona regularmente isso se dá em 


grande parte. Mas no tráfego das grandes cidades, a marcha lenta e as 


frequentes paradas fazem que uma parte da gazolina só se queime em 
oxido de carbono. Ao consumir 1 litro de gazolina o automóvel deixa 
escapar 300 litros de óxido de carbono! Nas modernas cidades centenas 
de milhares de litros de óxido de carbono são diariamente lançados na 
atmosfera. O óxido de carbono é extremamente tóxico. O oxigênio 
possue forte tendência a unir-se à hemoglobina: nos glóbulos. ver- 
melhos do sangue que saí do pulmão a concentração de oxigênio é 60 vezes 
maior que no ar respirado. E no entanto essa tendência é no óxido de 
carbono 140 vezes maior que no oxigênio! O óxido de carbono que 
penetra na hemoglobina forma com ela uma combinação insolúvel, tor- 
nando assim os glóbulos vermelhos incapazes de transportar oxigênio. 
A cada respiração num ar rico em óxido de carbono milhões de glóbulos 
são capturados por esse inimigo. A frota dos 22 trilhões de glóbulos 
fica diminuída do número dos glóbulos assim inutilizados. O ar torna- 
se prejudicial à saude quando contem mais de 0,02% de óxido de carbono; 
percentagens maiores são nocivas ou perigosas. O envenenamento pelo 
gaz de iluminação é uma intoxicação pelo óxido de carbono. Este é 


inodoro, pelo que não se percebe o envenenamento. Dado o perigo 


constituido pelo óxido de carbono inodoro, ultimamente as companhias 
de gaz têm adicionado a este gazes de cheiro forte mas inócuos, que 
servem de sinal de' alarme. 


A doença das limousines. Às pessoas que permanecem longo 
tempo num automóvel fechado queixam-se de dor de cabeça, naúseas 


e cansaço. Essa “doença 
das limousines” é um en- 
venenamento pelo óxido 
de carbono. No interior sã AR 0 
do carrô em movimento (d E a 
a pressão é baixa pois, 
durante a viágem, a. 
forte tração do ar sobre. 
as paredes externas do 
carro aspira O ar interno. 
O vácuo no interior do 
carro força a subida, da 
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Fig. 220 — A doença das limousines. 
O tubo de escapamento do motor expele o óxido 
de carbono, sem cheiro e venenoso. Nas viagens 
; cle é aspirado pelo espaço interior do auto (onde 
parte inferior aquecida, reina pressão baixa) ec acumula-se sobretudo no 
do ar quente que aí se chão do carro. A doença das limousines (dor 


acumulou junto com os de cabeça, náuseas, dormência) é um envenena- 
mento pelo óxido de carbono. À tranças sã 
gazes de escapamento ga de Carmona casa CENnCIESTO 
fio 220 O parúcularmente sensíveis e por Isso duplamen- 
(fig. x S gazes e prejudicada. Pelo que nunca deixar as crian- 
dotados de cheiro são cas assentar-se ou dormir no chão do auto. 
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desagradáveis mas não perigosos. Muito mais perigoso é ó óxido 
de carbono, invisível e completamente destituído de cheiro. Em pri- 
meiro lugar são afetadas as crianças, que, mais próximas do assoalho, 


“do carro, são mais sensíveis ao óxido de carbono. Por isso enquanto 


o motor estiver funcionando as crianças nunca deverão ficar deitadas 
ou agachadas. São frequentes os casos “de morte “de crianças que ador- 
meceram no auto. Tambem nunca se porá demoradamente o motor 
em movimento numa garage fechada. Por isso é proibido alojarem-se 
pessoas numa garage e cômodos vizinhos, por causa do perigo de en- 
venenamento e de explosão. No sangue dos motoristas a míudo se 
encontra o óxido de carbono. Com o aumento do número de carros 
cresce tambem o perigo para os habitantes das grandes cidades. Os 
guardas de trânsito nas ruas muito movimentadas têm a míudo 30% de 


seus glóbulos carregados de óxido de carbono. 


O vapor dágua do ar. O corpo humano é um vaso que con- 
tem 50 litros de líquido morno! Graças aos pulmões esse vaso está em 
largo contacto — numa superfície de 200 m2 -— com o mundo exterior, 
alem de possuir uma chaminé, as vias aéreas. Por estas o vaso expulsa 
grandes quantidades de vapor dágua, do mesmo modo que faz a loco- 
motiva por meio de sua chaminé. Quando o ar exterior é quente não 
se vê esse vapor porque a água logo se espalha. Mas a um frio de 10º 
ela se condensa adiante da boca e ao respirar o hômem fumega como a 
locomotiva. O teor do ar exterior em vapor dágua varia conforme o 
lugar e o tempo: o vento marinho e os ciclones que chegam à Europa 
através do Atlântico trazem humidade. Por isso os paizes que, como à 
Inglaterra e Holanda estão situados na rota dos ciclones, têm clima muito 
húmido. O mesmo se dá nas regiões dos Alpes Setentrionais onde as 
montanhas, interceptam os ciclones — as nuvens de chuva pendem 
sobre o cume das montanhas e caem em forma de chuva. São secas 


“as regiões situadas a sotavento ou no lado de sombra das montanhas 


como o Tessino ou muito recuadas para o interior da terra, como as 
estepes russas. Na Europa ocidental as casas do lado de oéste e a sota- 
vento são mais húmidas que as de léste. Às pessoas que precisam evitar 
1 humidade não devem nem escolher casas situadas na face oéste nem nas 
mesmas próprias casas habitar um quarto desse lado. Numa mesma casa 
os quartos de baixo são mais húmidos que os superiores, desde que estes 
últimos não tenham um telhado inclinado para o oeste. Em geral no 
1r seco o hómem sente-se melhor que no húmido. No ar húmido o 
corpo perde menos vapor dágua e assim Os tecidos enchem-se de água. 
Os vasos ficam mais cheios, os tecidos mais tumefeitos que no. tempo 
seco. Esse acúmulo de água dá uma certa sensação de plenitude e peso. 
Alem disso, devido à menor evaporação de água com o ar húmido, 
dimiínue o resfriamento do corpo, o calor estagna e a temperatura eleva-se, 
o sistema apresenta maior carga elétrica. 
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Todos os indivíduos que toleram mal o acúmulo de água nos 
tecidos — ou séja as vítimas de tumefações articulares e nervosas (gota, 
“reumatismo, nevralgia), de aumento da pressão arterial, de arteriosclerose, 

elevação do diafragma, etc. sentem-se melhor no ar seco e devem pre- 
ferir um clima seco. (O mesmo vale para as pessoas sensíveis a certos 
cogumelos e outras plantas, isto é, que têm “reações alérgicas” (pág.287). 
É que nos quartos húmidos esses cogumelos proliferam melhor. Sobre 
uma pessoa sã o clima frio, húmido e pobre em irradiações tem efeito 
calmante enquanto o ambiente seco, quente e rico em ráios excita. Quem 
quizer repouso deve, pois, procurar uma estação de verão em bosques 
húmidos e sombrios; quem necessita de excitação, estímulos, “elerri- 
zação” de suas faculdades, deve escolher uma estadia na práia, passeios 
nas montanhas e esportes de inverno. 
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Caríruto XIX 


O Natiz 


O aparelho respiratório humano. Para por-se em comu- 


nicação com a atmosfera em que vive, O corpo humano formou uma 


série de aparelhos aéreos: o aparelho respiratório, que aspira o ar da 


atmosfera e nela lança os gazes já utilizados, o centro respiratório do: 


encéfalo, que controla o conteudo gazoso do sangue e determina a 
velocidade dos movimentos respiratórios, os corpúsculos do calor e do 
frio da pele, que medem a temperatura do ar; os pelos, que assinalam 
o sentido das correntes aéreas; as glândulas sudorípatas, que trabalham 
de acôrdo com a quantidade de vapor dágua do ar; O aparelho da fona- 
ção, que produz ondas aéreas e O aparelho auditivo, que regista essas 


“ondas aéreas sob a forma de som. 


O aparelho respiratório compõe-se de nariz, vias aéreas e pulmões. 


O nariz. O nariz é o primeiro aparelho que o ar aspirado atra- 
vessa. O que aparece no rosto como nariz é apenas a porção anterior, 
| como que o balcão, da espaçosa cavi- 

dade nasal, que ocupa todo o espaço 
médio da face, chegando, atraz, até O 
ouvido. A parte principal dessa pro- 
eminência externa é cartilaginosa, pois 
sia ponta do nariz fosse óssea quebrar- 
se-ita tão facilmente como o pescoço 
de um bule de chá, deformando assim 
o rosto (fig. 221). Nada influe tanto 
sobre o aspecto do rosto como essa 
porção anterior do nariz. Si as crianças 
parecem-nos tão bonitas é por não terem 
ainda um nariz bem desenvolvido e 
tambem por não. serem deformadas, 
como a miudo acontece com os adul- 
tos, por um nariz feio. “Você poderia 


+ bem deixar-se beijar... A boca diz 
Fig. 221 — A extremidade nasal o ca aa o 
não tem ossos mas apenas pla- Sar nani ade PoTuisSO Ra 
cas cartilaginosas, que evitam se antigo é O esforço de melhorar o nariz 
quebre a ponta do nariz. com que a natureza nos dotou. À “plás- 
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tica nasal” é uma das mais antigas artes médicas, já conhecida na 
velha India e ultimamente transformada numa especialidade, isso desde 
que se conseguiu insensibilizar O nariz durante a operação. Hoje é 
possível, sem deixar cicatriz, modificar os ossos e cartilágens e criar, 
conforme a escolha do paciente, um nariz grego, romano ou ““FOCOCÕ! 
como si se tratasse não de uma parte do corpo mas de uma roupa 


sob medida. 

“O nariz saliente do perfil facial é específico do hómem e, mais 
propriamente, do hómem civilizado. Animal algum possue “nariz” 
(fig. 222). Tambem o selvágem não o possuia e ele só se desenvolveu, 


Fig. 222 — Só o homem tem “nariz... 
Ao perfil do macaco faltam, em comparação com o do homem, o 
queixo, o dorso do nariz e à fronte. 7 


como o mais novo de todos os órgãos, durante o decurso da civilização... 


sem que se saiba porque nem como. Sabe-se apenas que, num dado 


povo, serão tanto mais numerosos os narizes bonitos quanto mais elevada 


for a sua cultura e, dentro de um mesmo povo, às diversas camadás 
sociais caraterizam-se pelos perfis nasaís. : 


£ 


A cavidade nasal. A cavidade nasal é um dos órgãos melhor 
examinados, dada a sua fácil acessibilidade por fora. Sua função consiste 
em preparar O ar inspirado para a sua penetração nos pulmões. Graças 
1o trabalho do nariz os pulmões recebem sempre o mesmo ar morno, 
húmido, sem poeiras nem germes, quer O ar exterior esteja frio ou 
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quente, seco ou húmido, cheio de pó ou puro. Na cavidade nasal o ar 
atmosférico transforma-se no ar corporal do aparelho respiratório 


(fig. 223). 


O nariz como regulador do tráfego do ar respiratório. Seu 
primeiro papel é regular o tráfego do ar inspirado, que deve seguir 
caminhos prefixados. Como os orifícios nasais são inclinados para baixo, 
o ar deve subir e descrever um afco através da porção superior da cavi- 
dade nasal. O ar tem aínda de: demorar-se longamente na cavidade 
nasal e, em seu caminho, passar por todas as estações onde é trabalhado. 
Quando uma pessoa perde a ponta do nariz, o ar, em vez de ascender, 
dirige-se em linha reta para traz. Como o campo olfativo está situado 
na parte superior do nariz, desde que a corrente aérea não possa mais 
subir — como acontece com a perda da ponta do nariz — desaparece O 
sentido do olfato. 7 


O nariz como aquecedor de vapor. Em seu trajeto o ar passa 
por uma série de ilhotas, chamadas cornetos, em que ha dispositivos de 
aquecimento. E que os cornetos estão cheios de espaços sanguíneos que, 


. como os tubos de aquecimento à agua, irradiam calor e assim esquentam 


o ar inspirado (5 e 6). À temperatura do ar sobe de cerca de 30º no 
trajeto das narinas até a amígdala faringiana. Os cornetos não só aquecem 
como emitem vapores dágua (5). De inúmeras glândulas e fendas 
linfáticas mana um líquido quente, que se evapora nas câmaras aquecidas 
e satura de vapor dágua o ar que as atravessa (3-7). Ha ainda dois 
outros aparelhos de vapor: na parte anterior do assoalho nasal as lágri- 
mas, na parte posterior as esponjas da amígdala faringiana (7). Nas 
paredes da órbita estão situadas as glândulas lacrimais que humedecem 
os olhos. As lágrimas, depois de banhar o globo ocular, penetram, no 
ângulo interno dos olhos, no orifício lacrimal e deste no canal lacrimal 
que as leva até a cavidade nasal, onde vão cair justo na chapa aquecida 
dos cornetos «inferiores. - Dai o vapor se eleva, como de um “Geiser” 
quente (fig. 226). O afluxo de lágrimas é regulado automaticamente. 
Na ponta anterior do corneto inferior, a prímeira a receber o ar inspirado, 
existe um aparelho nervoso que está ligado à glândula lacríimal e analisa 
o ar aspirado (2 e 3). Si o aréseco, o aparelho envia à glândula lacrimal 
o aviso: “Ar seco, mande lágrimas!"". Obediente, a glândula envia 
prontamente as lágrimas pedidas. Si, porein, o ar estiver húmido, a 
glândula lacrimal, não recebendo um estímulo especial, só enviará 
poucas lágrimas. O ar inspirado recebe do aparelho lacrimal (39.50 
primeiro terço de sua humidade, do aquecimento nos cornetos (5) o 
segundo terço, enquanto o último terço é fornecido pela amígdala 
faringiana. ? 


Amígdala faringiana e sua hipertrofia. Depois de atra- 
vessar à cavidade nasal, o ar respiratório incide sobre a parede posterior 
da garganta, onde vaí encontrar a amígdala faringiana, que é uma es- 
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ponja linfática, encastoada livremente na parede da garganta € de cujos 
poros a linfa morna brota como de uma serpentina de banheiro (7). 
Ai o ar é humedecido até a saturação, caso não o tenha sido antes. À 
falta de água no organismo é sentida primeiro na amígdala faringiana. 
Por isso dizemos: estou com a garganta Seca. “Mas não é a garganta 


“e sim a amígdala faringiana o primeiro órgão a nos prevenir do desse- 


camento dos tecidos. 
Como acontece com a amígdala palatina vizinha, tambem a amig- 


dala faringiana tende, na infância, a hipertrofiar-se. Às crianças assim 
doentes não recebem mais ar pelo nariz, tendo que respirar pela boca, 
que mantêm abertá; elas falam como si tivessem uma bola no pescoço 
e seu rosto assume expressão típica. INão podendo aspirar O ar pelo 
nariz, diminue sua capacidade olfativa, aos alimentos falta o “aroma” 
que estimula o apetite e por isso comem mal. Seu sono é inquieto pot 
falta de ar, elas agitam-se em sonhos angustiosos, provocados pela falta 
de ar. Como o afluxo de linfa está impedido pelas substâncias de fadiga 
do cérebro, as crianças não acordam bem dispostas e saem-se mal na 
escola. Por isso os médicos escolares dão a esse quadro mórbido o nome 
de “doença da falta de atenção” (aprosexia). Essas crianças são maltrata- 
das não só pela Natureza mas tambem, o que é pior, pela incompreensão 
do ambiente. Na escola são punidas, em casa repreendídas pela falta 
de apetite e de atenção. INo entanto em lugar de punições precisam de 
ólio de fígado de bacalhau, luz do sol, banhos de sol ou da extirpação 
das amígdalas; com essas medidas elas prosperam a olhos vístos, como 
plantas mudadas de um corredor sombrio para uma janela ensolarada. 


O nariz como aspirador de pó. No seu percurso nasal o at 
inspirado é várias vezes purificado de suas poeiras. Primeiramente as 
poeiras mais grossas são retidas nos pelos das natinas (fig. 223, | e 
fig. 226). Por traz dos pelos maiores ha outros mais finos e finalmente 
o revestimento píloso é continuado por uma camada de células dotadas 
de finíssimos cílios vibráteis (2). Todo o canal respiratório, do nariz 
aos alvéolos pulmonares, está revestido de células cuja superfície externa 
apresenta esses finos pelos ou cílios vibráteis. Cada célula contem 
algumas dúzias de cílios que se movem ritmicamente como um trigal 
batido pelo vento. Seu movimento é rápido, 12 vezes por segundo, € 
ininterrupto, durante a vida toda. Cortando-se da garganta de uma rÃ 
morta um pedaço de pele e examinando-a ao microscópio acredita-se 
estar vendo um trígal em agitação (fig. 224). Deixando-se o preparado 
em repouso e evitando-se O dessecamento verifica-se que essas células 
retiradas do corpo continuam a mover-se durante 18 dias. Virando-se 
do avesso o pedaço de pele ele começa a deslocar-se sob a força desse 
movimento celular. Em três horas ele caiu da mesa; colocando-se um 
obstáculo no seu caminho ele o escala. Chega mesmo a sair de dentro 
duma garrafa. A força assim desenvolvida pelas células é enorme. 
1 cm2 de tecido vibrátil pode, num minuto, elevar 6 gramas a 1 mm 
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Fig. 224 — O tecido vibrátil. | 
O canal respiratório está forrado, desde a cavidade do nariz até os alvéolos 
pulmonares, de células vibráteis cujos cílios balouçam-se como um trigal, 
expulsando das vias aéreas a poeira inhalada. Injetando-se, através do torax, 
pó no pulmão, 2 horas depois ele aparecerá no nariz. Um pedaço de tecido 
vibrátil colocado dentro de uma garrafa arrasta-se para fora graças ao im- 
pulso dos cílios, deslocando-se sobre a mesa e até franqueando obstáculos. 
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de altura e por em movimento um peso de 360 gramas. | Si uma célula 
vibrátil pudesse ser ampliada até O camanho de um automóvel e si fosse 
multiplicada na mesma proporção a força de seus cílios, essa autocélula 
poderia mover-se à velocidade de 40 000 km por hora, isto é, num dia 
só contornaria toda a terra .€ andaria 18 dias antes de exgotar-se a sua 
energia interna. 


A eliminação das poeiras das vias aéreas. A força do 
movimento ciliar é dirigida contra O mundo exterior, isto é, do pulmão 
para a cavidade nasal. Os cílios movem-se na “direção do vento” com 
6 vezes mais força que no sentido retrógrado e com isso impelem, das 
profundezas do sistema aéreo para o nariz, todas as poeiras que tenham 
penetrado. O muco nasal puro é claro como O vidro. A cor verde 
pardacenta do muco nasal é devida a grânulos microscópicos de pó que 
os cílios arrastam do fundo das vias aéreas para o nariz. Ao chegarmos, 
de tarde, de volta de uma longa viágem em estrada de ferro poeirenta, 
'o muco nasal está negro de pó de carvão. Limpa-se o nariz até aparecer 
muco claro, julga-se que se está desempoeirado e pega-se no sono. Mas 
na manhã seguinte do nariz continua à sair o pó. É o pó de carvão que, 
durante à noite, os cílios trouxeram dos profundezas do pulmão. In-. 
suflando-se no pulmão de uma rá morta pó de carvão, 1 hora depois 
ele aparece na garganta. O tecido vibrátil trabalha ininterruptamente 
para expulsar do pulmão as poeiras que nele penerraram. Sem esse 
tapete, que se limpa por si, as vias aéreas do hômem seriam obstruidas 
como o tubo de escapamento do automóvel e o hômem pereceria sob 
o peso dos grânulos de carvão, areia e pó inhalados. Em cada minuto 
o hômem respira milhões de grãos de pó. O ar só é isento de pó sobre 
os oceanos a mais de 1000 km da costa. Mesmo nos picos dos Alpes 
o ar contem, em cada excursão respiratória (h4 litro), 10 000 grãos de 
pó; o ar do campo traz para às vias aéreas, a cada respiração, meio 
milhão, o melhor ar citadino 125 milhões, O ar da cidade 3 altura da 
cabeça humana cerca de 5 bilhões e à altura de uma criança de 3 anos 
vários milhares de bilhões de grãos de pó. Mesmo no quarto mais 
limpo flutuam vários bilhões de grãos de poeira e, st ha alguem fumando, 
cada baforada lança na atmosfera mais 4 bilhões de grãos de carvão. 
A poeira é levíssima, sendo preciso muitos bilhões ou trilhões de grãos 
de pó para perfazer uma grama. E nós respiramos sem cessar € à vida 
é longa. Um habitante das cidades modernas absorve em seus pulmões, 
diante 4 vida, cerca-de 20 quilos de pó, quantidade essa que é 10 ou 
“mais vezes maior naqueles cuja profissão é exercida num ambiente 
poeirento, como sejam pedreiros, mineiros, operários de fábricas de 
cimento, etc. Pelos pulmões de um cadáver pode-se conhecer a região 

“ em que vivia. Nem todos os pós são nocivos à saude. O mais perigoso 
é o pó de sílica, cujos fragmentos são como agulhas e penetram através 
do revestimento ciliar, lesando o pulmão. Os hómens que trabalham 
com pedras aguçadas acabam, quasi sem exceção, sofrendo dos pulmões 
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e ocupam o primeiro lugar na 
lista das moléstias profíssio- 
nais. Menos perigosas são as 
pedras arenosas. O mármore 
é relativamente inofensivo por 
ser uma pedra calcárea. O pó 
calcáreo longe de ser nocivo 
é até útil. Nenhuma profissão 
apresenta tão poucos doentes 
do pulmão como a dos traba- 
lhadores em cal e gesso. Tra- 
balhar numa fábrica de gesso 
equivale a fazer um seguro 
contra a tuberculose. 
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O nariz como lestere- 
lizador. Com o pó inume- 
ros bacilos penetram no nariz. 
As paredes da cavidade nasal 


Fig. 225 — O valor da respiração nasal. 
Ao homem que respira pelo nariz, com a 


estão revestidas pelo. muco 


viscoso fabricado pelas glân- 


dulas nasais. Nesse muco ba- 
cilos e grãos de poeira ficam 
presos como moscas num 
papel pega moscas (fig.223,4). 


boca fechada, nada acontece mesmo que, 
alguem lhe lance no rosto, com a tosse, 
as mais perigosas bacterias, pois o nariz 
estereliza o ar. O homem: que respira 
pela boca está sem defesa. Ao passar por 
uma nuvem de pó ou ad alguem que 
esteja tossindo, deve-se fechar a boca e, 


Mas o muco não só é viscoso respirar pelo nariz. 

como antisético como si fosse 

adicionado de lisol. Ele mata os bacilos, de sorte que o ar inspirado 
chega à porção posterior da cavidade nasal tão esterelizado como si tivesse 
atravessado um esterelizador a 120º e com a pressão de 3 atmosferas. 
Não é possível uma infecção pelo nariz! Ele constitue a melhor das 
máscaras protetoras contra as doenças por inhalação de pó. Ao entrares 
numa casa que está sendo varrida ou onde a criada do andar superior 
agita sobre a tua cabeça um tapete, de sorte que tenhas de caminhar 
entre núvens de bacilos, quando alguem tosse perto de ti ou está forte- 
mente resfriado — fecha a boca e respira pelo nariz. Mesmo que nesse 
caso recebas em pleno rosto um golpe de tosse cheio de bacilos, nada ha 
que temer : o esterelizador nasal proteger-te-á contra a infecção (fig. 225). 


O nariz como regulador do clima. Ao fecharmos os olhos 
para dormir executamos um ato voluntário. Mas si uma partícula: de 
carvão nos bate no olho, as pálpebras se cerram instantaneamente, quer 
queiramos ou não. Essa oclusão palpebral não é espontânea mas um 
movimento obrigado. Quando um feixe luminoso é refletido por um 
espelho, o corpo reage ao estímulo por um movimento independente 
da vontade humana. Esses movimentos forçados e automáticos, opostos 
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aos atos dirigidos pela vontade, chamam-se reflexos. Reflexo é uma 
resposta automática a um estímulo externo, em que não ifitervem a 
vontade. À corrente nervosa que desencadeia o reflexo não passa pelo 
cerebro mas por uma série de aparelhos nervosos “inferiores”, os aparelhos 
reflexos. O aparelho nervoso situado atraz das narinas e que regula 
«utomaticamente o afluxo das lágrimas de acôrdo com o grau de humi- 
dade do ar (figa223/2:605) é um aparelho reflexo. Esse aparelho põe 


e 


“automaticamente em movimento não só as glândulas lacrimais como 


“Fig. 226 — A anatomia interna do nariz. | 
A cavidade nasal está cheia de pelos que aprísionam a poetra. Os 
cornetos nasais elevam-se como “cadeias de montanhas. Ao longo 


á 


de suas paredes as artérias descrevem sinuosidades afim de aquecer 


o ar. As lágrimas que pingam dos olhos na cavidade nasal eva- 
poram-se sôbre Os cornetos quentes, formando um Geiser. 


outros órgãos. Uma pessoa sai a passear (fig: 227). O ar na rua não 
está nem bom nem mau € à respiração fica regulada para uma intensi- 
dade média (4). De repente o passeante chega a um páteo onde estão 
queimando penas de aves ou passa por um carro de lixo. Sem que ele 
“o queira ou possa impedir, o aparelho reflexo regula a respiração: os 
cornetos cumefazem-se, estreitando as vias aéreas como num resfriado; 
as cordas vocais da laringe contraém-sé como as pálpebras em que caiu 
um cisco, as vias aéreas estreitam-se e o diafragma eleva-se, com O 
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que a respiração se torna superficial. O coração bate mais devagar para 
moderar a circulação sanguínea (b). Aplicando-se, num coelho, um 
vapor corrosivo sobre o “'campo reflexo anterior” do nariz, sua respira- 
cão pára por 15 segundos embora se trate de um anímal que respira muito 
depressa. Nos indivíduos em que a narcose foí feita sem cautela ou em 
que a máscara foi aplicada à força, aparece amiíudo, com o reflexo, uma 
paralísia respiratória que pode ser mortal e é chamada, pelos médicos, 
de “choque da narcose””. | 

Um pouco depois do carro de lixo mal cheiroso chega o passeante 
a um parque. Agora dá-se o inverso: por ação do aparelho reflexo do 
nariz os cornetos murcham, as cordas vocais abrem-se, as vias aéreas 
dilatam-se, o diafragma abaixa automaticamente aumentando o campo 
pulmonar, o coração bate mais depressa e a pressão sanguínea eleva-se (c). 
O campo reflexo anterior do nariz é o órgão do clima humano: con- 
forme as condições atmosféricas ele regula a penetração de ar. Nos 
indivíduos que respiram pela boca cessa a ação benéfica desse órgão do 
clima. Usualmente quem respira pela boca é inferior aos que respiram 
pelo nariz quanto a perímetro toracico, trocas gazosas e teor sanguíneo 
em oxigênio. O órgão do clima é o principal responsável pelo efeito 
das mudanças de ar sobre o hómem. Basta observar a respiração quando 
se penetra num bosque para perceber o forte estímulo reflexo que esse 


Fig. 227 — O nariz como orgão do clima. 


a) No ar normal os cornetos nasais estão moderadamente tumefeitos e as vias 
aéreas pulmonares estão regularmente dilatadas; b) No ar fétido os cornetos 
tumefazem-se, estreitando as vias aéreas; os canais respiratórios contraem-se e 
a respiração pára por via “reflexa” c) No ar puro os corhetos contraem-se, 
deixando o ar penetrar em abundância nas vias aéreas dilatadas. Aumentam a 
profundidade respiratória, o batimento cardíaco e o teor sanguíneo em oxigênio. 
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órgão nasal exerce sobre O corpo e para aprender a avaliar a grande 


importância que para à perfeita utilização das energias vitais tem esse 
órgão, infelizmente tão desprezado. 


A nevrose reflexa. Quando os cornetos nasais são hipersensi- 
veis, podem não só estreitar as vias aéreas como provocar a contratura 
tanto delas como do coração e das artérias cerebrais. Formam-se assim 


Lá 


“contraturas reflexas: acessos de asma, si a contratura € das vias aéreas,. 


ataques cardíacos si É no aparelho circulatório, vertígens e desmáios por 
falta de sangue no cérebro. Estados mórbidos desse tipo, devidos a uma 
hipersensibilidade nervosa sem uma alteração orgânica dos órgãos afeta- 
dos, chamam-se nevroses; as nevroses por alteração dos aparelhos reflexos 
como os cornetos nasais, chamam-se nevroses reflexas. À pessoa que des- 
maia com o cheiro de um ovo podre sofre de nevrose reflexa do nariz. 
Mas os cornetos têm relação não só com os órgãos diretamente envolvi- 
dos na respiração — pulmões, coração, vasos — como tambem mantêm 
correlações nervosas com quasi tódos os órgãos do corpo, podendo 
assim agir sobre o intestino, rins, bexiga, órgãos genitais femininos, pele 
e pelos. Em certas pessoas alguns alimentos provocam diarréia e colicas, 
sem que se saiba porque, pois são alimentos inócuos: trata-se, porem, 


OS PÉS QUENTES. 
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Fig. 228 — Os pés quentes. 
A sola dos pés é um aparelho reflexo, ori- 
gem de muitos reflexos de posição, movi- 
mento e de um reflexo respiratório. Si 
os pés estão quentes (a) os cornetos nasais (b) estão cheios de sangue e secre- 
tam abundante muco, que umedece O ar inspirado e mata os bacilos. 
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-Fig. 229 — Os pés frios. 
S1 os pés estão frios (a), os cornetos nasais (b) 
“ contraem-se, tornam-se frios e secos e as glân- 
“dulas cessam sua atividade. O homem com 
pés frios respira um ar seco, poeirento e cheio 
a " de bacilos e está em perigo de resfriar-se. 


não de um transtôrno: digestivo mas de uma nevrose reflexa. O aroma 
dos alimentos ativa, por intermédio dos cornetos nasais, os movimentos 
intestinais, mesmo antes dos alimentos terem chegado ao estômago. 
Tais doenças intestinais são curadas não com ópio ou chá de flor de 
laranjas mas... com pincelações dos cornetos nasais. A aplicação de 
cocaina sobre os cornetos faz desaparecer as cólicas. (Quem achar isso 
exquisito pense na campainha de sua casa. Subitamente põe-se ela a 
soar ininterruptamente, sem que haja alguem à porta. Por qualquer 
motivo o botão da campainha encravou-se e a consequêneia é o toque 
na cozinha. Pode-se corrigir esse transtorno na cozinha colocando-se um 
papel entre o tímpano e a câmpanula da campainha. Mas isso não é a 
verdadeira cura. Mais acertado é ir à porta da rua e desencravar o 
botão, com o que a campainha deixa de soar na cozinha. 


O coriza reflexo. As vias reflexas que vão dos cornetos aos 
“órgãos abdominais podem funcionar igualmente em sentido oposto. 
Assim é que a colocação de uma botija quente sobre o ventre faz enru- 
becer não só a pele abdominal como os cornetos. Inversamente, a aplicação 
de uma bolsa de gelo produz a contração não só dos vasos abdominais 
como dos cornetos nasais. Desse modo o médico, mesmo sem levantar 
as cobertas, pode dizer si o doente tem, sobre o ventre, uma botija 
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quente ou uma bolsa de gelo. A colocação de uma bolsa de gelo sobre 
o ventre é rara, enquanto a-sola dos pés frequentemente torna-se “Teia 
como o gelo”. Ora, da sola do pé partem estímulos análogos. Quando 
Os pés estão quentes, os cornetos tornam-se cheios de sangue e quentes; 
si os pés se resfriam, os cornetos tornam-se pálidos e frios. Duas irmãs 
saem num dia chuvoso. Uma usa galochas e por isso conserva Os pés 
secos e quentes (fig. 228). À sola dos pés permanece à temperatura 
de 30º, os cornetos nasais estão cheios de sangue e a 40º, as lágrimas 
evaporam-se e humedecem o ar inspirado, as glândulas produzem 
abundante muco, que mata os bacilos: o ar inhalado chega aos pulmões | 
quente, húmido e estéril. Nada acontece à moça, que à noite se põe a 
ouvir rádio. 

Já a outra irmã saiu com sandálias abertas (fig. 229). O pé molha- 
se, O frio de evaporação da água faz a temperatura das solas cair a 10º; 
delas sobem, pelo corpo acima, enérgicos estimulos reflexos. Os cornetos 
retraem-se, esvasiam-se de sangue € resftiam-se a 20º, suas glândulas ces- 
sam de secretar e os bacilos voam pela cavidade nasal sem encontrar obstá- 
culos. À noite a mocinha nota coceira na garganta porque as glândulas 
retraidas não fabricaram muco, sente-se mal em virtude da contração dos 
vasos da cabeça. Surgem os tremores de frio e ela é forçada a sentar-se 
à lareira para beber uma limonada quente. Só porque, lá embaixo, os 
pés se esfriaram, ela: apresenta, na cabeça, um coriza com catarro das 
vias aéreas: é um catarro reflexo. Às consequências dos pés frios nem 
sempre são um coriza ou uma inflamação laringiana. Conforme a 
sensibilidade individual os reflexos oriundos dos pés frios podem pro- 


“vocar o espasmo dos vasos da mucosa da bexiga, produzindo um ca- 


rarro vesical, ou, pelo mesmo mecanismo, provocar um catárre intes- 
tinal, uma cólica biliar, um ataque de reumatismo. ' Houve no século XIX 
um médico famoso pelas suas curas. Sempre que interrogado sobre o 
segredo de seus êxitos, ele dizia: em meu testamento revelarei O segredo . 
à posteridade. Morto ele, verificou-se que o testamento constava das. 
seguintes frases: Mantendo livre o intestino — fresca a cabeça — quen- 
tes os pés — chegarás à velhice. 
O nariz como órgão do olfato, ver cap. 47. 
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Carítruro XX 


Os Pulmões 


Vias aéreas e fenda glótica. A cavidade nasal é Hpada aos 
pulmões por um tubo de cerca de 15 cm de comprimento, rodeado de 
aneis cartilaginosos: as vias aéreas (fig. 230-a). O orifício superior 
desse tubo é a laringe, onde a cavidade das vias aéreas forma uma estreita 
fenda, a fenda glótica, devida à presença das duas cordas vocais. A 
fenda glótica é a porta de entrada das vias aéreas. Ao menor contacto 
ela se contrae, isolando as vias aéreas do mundo exterior. A fenda 
glótica é sensível não só. às poeiras e, por exemplo, a um espinho de 
peixe deglutido como até a gazes corrozivos. Não é possível, mesmo 
que se deseje, respirar vapores de cloro ou amoníaco. Esses gazes fecham 
automaticamente a fenda glótica, sendo, pois, “irrespiráveis”. Eis um 
hábil recurso da natureza. Infelizmente ha muitos gazes, tão ou mais 
tóxicos, que não irritam e por isso passam despercebidos pela fenda 
glótica. | 


Os alvéolos. À altura do coração o tubo aéreo ramifica-se como 
uma árvore, até dividir-se em cerca de 25 milhões de ramos da grossura 
de !* mm. (Cada ramo divide-se em 12 a 20 terminações e cada uma 
destas dilata-se, em sua extremidade cega, para formar uma recâmara, 
o alvéolo pulmonar. Os alvéolos estão suspensos dos ramos terminais 
como os bagos de uva do cacho (d). Examine-se uma couve flor .e 
veja-se como o tronco se ramifica e como na extremidade dos ramos 
mais finos ha pequenos bagos. Idêntica é a estrutura pulmonar. Apenas 
no pulmão cada um desses bagos não é maior que uma cabeça de alfinete 
e ha ao todo 400 milhões de bagos, os alvéolos, nas extremidades das 
vias aéreas. 


Asma e enfisema. À semelhança dos vasos, são as vias aéreas 
entrerecidas de fibras musculares que regulam o seu calibre. Si o ar 
é puro cessa a sua tensão e respiramos livremente, enquanto num ar 
impuro elas se contraem (fig. 227), formando como que um anel de ' 
ferro em torno do peito. À causa da asma está numa sensibilidade ex- 
cessiva dos músculos das vias aéreas. O acesso asmático é uma contra- 
tura desses músculos, pelo que o doente é obrigado a, com grande es- 
forço, respirar contra a resistência do anel muscular contraído; ao atta- 
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Fig. 230 — Os pulmões. 


a) Vias aéreas; Db) coração; c) árvore das vias aéreas; d) cachos de alvéolos 


aco e e) um forte aumento, com vasos (seta) e os gases 
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vessar os condutos estreitados o ar produz um ruído como o pio de 
pássaros. Nos músicos, forçados a assoprar durante muitos anos em 
seus instrumentos, nos esportistas, que excedem o treino da musculatura 
respiratória, nos indivíduos com inflamações crónicas das vias áéreas — 
em todos eles se desenvolve uma distensão excessiva das vias aéreas, 
cuja consequência é uma expansão em tonel da caixa torácica ou en- 
fisema. 


A pleura. (Como acontece com o coração dentro do pericárdio 
(fig. 166), tambem o pulmão está envolvido pela pleura, que é um 
saco de paredes duplas, cujos revestimentos são húmidos e deslísam um 
sobre o outro sem atrito durante a respiração. (O espaço entre os dois 
“folhetos” da pleura não contem ar e mantem dilatados e insuflados 
Os - “pulmões, que em si são menores que o espaço torácico. Durante a 
inspiração o diafragma abaixa-se, as costelas deslocam-se para os lados, 
aumentando o espaço torácico e arrastando o pulmão como os foles de 
uma sanfona. Os 400 milhões de alvéolos dilatam-se até o triplo de 
seu espaço anterior, o ar dentro deles situado rarefaz-se e o: ar exterior 
penetra, à pressão atmosférica, dentro das vias aéreas. Uma vez cessada 
a tração do diafragma, ele volta rapidarmente à à sua posição elevada e 
espreme os pulmões: é a expiração. 


Pneumotórax e pleuris. Estabelecendo-se uma comunicação 
entre o ar exterior e o espaço, normalmente vasio de ar e húmido, situado 
entre os dois folhetos pleuraís, a pressão atmosférica provoca a separação 
dos folhetos: o folheto interno, cuja tração mantinha o pulmão disten- 
dido, comprime-o e fá-lo entrar em colapso como o pulmão de um 
animal morto. Tendo se separado da parede torácica, o pulmão deixa 
de tomar parte na respiração, jazendo inativo no fundo do espaço 
torácico. Para manter um pulmão doente em repouso, como se faz 
com uma perna quebrada, o médico punciona o espaço pleural e cria 
artificialmente essa condição. Essa comunicação entre o ar exterior 
(pneuma) e o espaço torácico (tórax) chama-se pneumotórax. 

Nas inflamações os folhetos pleurais aderem- se mutuamente e 
atritam-se um no outro (pleuris seco) ou secretam água no espaço pleural 
(derrame pleural). 


As trocas gazosas. Como acontece com as vias aéreas, tambem 
as grandes artérias, que levam do coração aos pulmões o sangue rico 
em gaz. carbônico, ramificam-se sucessivamente até formar milhões de 
ramos, terminando em 400 milhões de capilares que envolvem os al- 
véolos como os envólucros dos balões em que as fábricas enviam seus 
produtos químicos (e). (O sangue não sae para fora dos vasos mas a 
troca dos gazes faz-se através da delgada parede, segundo a leí das pres- 
sões gazosas: O excesso de gaz carbônico, CO», passa das artérias para 
os alvéolos, enquanto o excesso de oxigênio, O», passa dos alvéolos 
para as artérias. Num segundo os glóbulos sanguíneos percorrem a 
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cavidade: nesse lapso de tempo o sangue cede seu gaz carbônico ao ar 


alveolar, enquanto os glóbulos vermelhos se apoderam do oxigênio do . 


ar inspirado e voltam com ele ao coração. Os 400 milhões de alvéolos 
possuem uma superfície total de 150 m* si os pulmões estão modera- 
damente distendidos pelo ar e de 400 m2 sí essa distensão é máxima 


na inspiração profunda — é nessa gigantesca superfície que se dão as 


trocas gazosas entre o hômem e a atmosfera (fig. 191). 


Fig. 231 — Às necessidades do corpo em oxigênio. 
O consumo de ar respiratório varia com a atividade. No corpó 
em repouso a chama vital arde fracamente e o organismo queima 
apenas 8 litros de ar por minuto. No corpo em atividade o fogo 
vital arde fortemente e o consumo por minuto sobe até so htros. 


Quando moderadamente cheios, os pulmões encerram 5 litros de 
ar. Em cada inspiração moderada penetra 14 litro de ar, de sorte que 
de cada vez ha renovação de 1/6 do ar pulmonar e a troca prolongada 


e uniforme dos gazes é garantida sem grandes variações da pressão. 
alveolar. O consumo de ar é de 8 litros por mínuto no indivíduo em. 


repouso, de 16 na pessoa assentada, de 24 durante a marcha e de 50 litros 
“durante a corrida (fig. 231). Num dia o hômem respira cerca de 20 000 
litros de ar. Esforçando-se é possível, em cada respiração, chegar a 
renovar 34 litros de ar. O treino esportivo consegue aumentar ainda 
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mais essa quantidace. (Os remadores são os que conseguem o valor 
máximo: renovação de 54 litros em cada respiração. Para as pessoas 
de tórax estreito — desde que não tenham tuberculose — não ha melhor 
meio curativo que remar (fig. 98). Ê 


1 
, 


O hômem não afunda nágua ! O corpo humano tem peso 
específico quasi igual ao da água. As porções maciças, braços e pernas, 
são mais pesadas, enquanto são mais leves que a água o tronco, que 
encerra O intestino cheio de gazes e os pulmões cheios de ar, e a cabeça 


+ 


Fig. 232 — O homem não afunda na água... desde que permane- 
ça imóvel. Cabeça, cavidades torácica e abdominal contêm gas 
e seu impulso conserva o corpo na superfície, como todo nadador 
sabe. Si todas as crianças aprendessem o facil truc do “homem 
morto”, anualmente milhares de pessoas não se afogariam. 


com as cavidades nasais e os grandes seios da face cheios de ar. Quando 
o hômem fica imóvel sobre a água afundam as paftes pobres em gazes: 
braços, pernas e porção posterior da cabeça com-o cérebro, enquanto 
flutuam as partes rícas em gazes: abdómen, torax e face (fig. 232). 
A cabeça afunda de tal modo que ficam acima dágua apenas boca, 
nariz e olhos, enquanto os ouvídos mergulham nágua. Toda pessoa que, 
sem medo, deitar-se de costas nágua sem fazer movimentos, sem per- 
turbar essa posição por uma agitação infundada e respirar tranquila- 
mente, afim de manter os pulmões bem cheios de ar, não afundará e 
Poderia permanecer sossegado como sí estivesse morto. É 
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Fig. 233 — À respiração. : 
O oxigênio (1) entra pelo nariz (2) e atravessa a garganta (3), as vias aéreas 
(4) até chegar ao pulmão. (5). Neste êle passa para o sangue (6). Deste sac 
o gas carbônico (7), que sobe pelas vias aéreas (8) até a boca (9), onde é 
expelido (10). b, g -o coração com a arteria pulmonar (CR 
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” O centro respiratório. Na porção bulbar do encéfalo, à 
altura da nuca, ha um aparelho nervoso cujas células enviam constante- 
mente influxos nervosos ao diafragma afim de fazê-lo contrair-se. Se 
dimínue o oxigênio do sangue essa corrente nervosa intensifica-se e res- 
piramos mais depressa e profundamente. Esse centro é o centro respira- 
tório. Mas a nossa vontade pode acelerar ou retardar a respiração. 
Pessoas treinadas conseguem permanecer até 444 minutos debaixo dágua. 
Mas na realidade não somos nós mas o nosso sangue quem respira. 
Introduzindo-se, mediante excitação do centro respiratório, oxigênio no 
sangue de um animal ele para de respirar. Ele não pode mais respirar 
porque o centro respiratório cessa de enviar estímulós contráteis ao dia- 
fragma. Um sábio encheu seus pulmões com uma mistura aérea que 
4 continha não 20% mas 75% de oxigênio: com isso sua respiração parou 
durante 814 minutos. | 


ÁS o di 


O hômem do Lao não respirará. (O) hómem de hoje não À 
corre mais os bosques nem se alimenta de raizes mas abre uma lata de 
conservas e come legumes cozidos no fogão de gaz. Com isso ele evita 
um imenso trabalho externo e interno. Em vez de correr sobre suas 
pernas ele toma um bonde ou entra num automóvel e se utiliza de um. 
motor capaz de correr muito melhor que suas pernas. Em lugar de 
agachar-se sob uma árvore ou numa cabana para abrigar-se do inverno 
e da noite, ele passeia confortavelmente pelo seu quarto com aquecimento 
central e, pelo simples movimento de um botão, acende “240 velas” 
Ele voa de aeroplano sobre os mares e comunica-se, pelo telefone, com 
amigos a 200 km de distância. (Quando suas glândulas não funcionam 
bem ele toma hormônios e estimula seu intestino preguiçoso mediante 
sais digestivos. O hómem do futuro não mais respirará. Ele libertar-se-á 
do penoso e antieconómico trabalho respiratório graças a um aparelho 
preso ao cinto, com uma pequena bomba para fornecer oxigênio ao seu 
sangue. O hómem do futuro será um hómem sem respiração, livre de 
todos os males pulmonares e cardíacos. 


Nes. 


Carítruro. XXI 


O aparelho da fonação 


A laringe. À semelhança da capa que se põe sobre a chaminé de 
um fogão, a laringe, órgão da fonação, está assente sobre a «porção 
superior das vias aéreas (fig. 234). Ela consta de uma trama cartila- 
ginosa, que se pode perceber pela palpação, da garganta. À porção in- 
ferior é formada de um anel cartilaginoso (a); no meio ha um largo 
arco cartilaginoso em forma de escudo, a cartilágem tireóide (b) e pot 


cima uma abóbada oscilante, a epiglote (c) que, durante a deglutição, 


se abaixa para cobrir a laringe, afim de que os alimentos escorreguem 
por cima das vias aéreas e nelas não penetrem (fig. 251). Si acontecer, 
por acidente, penetrarem os alimentos na laringe, produz-se reflexa- 
mente um enérgico movimento respiratório de dentro para fora = E -uimn- 
golpe de tosse que expulsa das vias aéreas o corpo estranho. À tosse é 
o movimento de defeza do aparelho respiratório contra corpos estranhos 
de qualquer natureza: alimentos, muco, produtos inflamatórios, ar seco, 


gazes COIrrOSÍvOS, GLC: 


As cordas vocais. No interior do esqueleto cartilaginoso ha, na 
parede posterior, como duas pirâmides egípcias, as duas cartilágens ari- 
tenóides (d), situadas sobre tripodes giratórias e capazes de girar segundo 
ângulos diversos graças a finos músculos (e). De seu bordo anterior 
partem dois feixes, as cordas vocais (f) que atravessam transversalmente 
o canal aéreo. Elas são tecidas de finos materiais elásticos, como si 
fossem cordas de violino da melhor qualidade. A fenda por elas delimi- 


“tada é a fenda glótica (g). Cartilágens aritenóides e cordas vocais são 


movídas por 16 músculos, cujo conjunto forma o mais delicado aparelho 
do corpo, uma verdadeira obra de precisão da técnica muscular. Eles 
fazem girar as cordas vocais, distendem-nas ou afrouxam-nas, permitindo 
que elas assumam cerca de 170 posições diversas. Para produzir um 
certo som fazemos as cartilágens aritenóides adotar uma determinada 
posição, de tal modo qué a fenda glótica se abra de um certo ângulo 
e que, como faz o violinista, as duas cordas de víolino que são as cordas 
vocais fiquem num certo grau de tensão. Em seguida, graças a um 
movimento bem graduado do diafragma e das costelas, expulsamos dos 
pulmões ar em quantidade, velocidade e intensidade bem graduadas, ar 
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esse que atravessa a fenda glótica. Sob o efeito da corrente de ar as cordas 
vocais vibram e formam entalhes nos bordos da coluna de ar, que até 
então era cilíndrica. Essa colu- 
na aérea entalhada é ouvida 
como um som (fig.235). Sen- 
do fraca a tensão das cordas 
vocais, torna-se grande a excur- 
são das oscilações, cujo número 
é de cerca de 80 por segundo e 
formam-se longas ondas aéreas, 
que ouvimos como sons graves. 
Si elas estão muito tensas, sua 
oscilação é mais rápida, 1000 
vezes por segundo, e formam- 
se ondas curtas e sons agudos. 


Fig. 234 
AT ARINGE, 


I. Peça natural: a) cartilagem anular; b) a cartilagem tireóide; c) a epiglote, 

que forma a abóbada da laringe; d) cartilagem aritenóide direita, uma das 

duas que os músculos aritenóides e) giram sobre sua base, distendendo as 

cordas vocais f) e alargando ou estreitando a fenda g) situada entre as cordas 

vocais. — II Modelo técnico, em que se pode estudar o mecanismo giratório 

das duas cartilagens aritenóides piramidais d) e a abertura e fechamento 
da epiglote c). 
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A mudança de voz. À criança tem uma laringe pequena, com 

cordas vocais curtas. As ondas aéreas formadas são curtas e por isso 

a voz é clara como um violino. Na epoca da maturação sexual a laringe 

a cresce e as cordas vocais alongam-se: na mulher têm 1,2 cm de compri- 
3 "mento, no hómem 1,8 cm. No decurso do crescimento a voz da menina 
caí de dois tons, a do rapaz de 1 oitava. Chama-se isso a mudança de 
voz. Nos rapazes o crescimento é tão rápido e a diferença de voz tão 
acentuada que eles não se habituam com O grande tamanho do instru- 
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E Figf. 235 — Instrumento de sopro € orgão da fonação. 
E O aparelho da fonação humano é como uma trombeta. A prensa 
abdominal (a) comprime o diafragma (b) côntra os pulmões 


cheios de ar (c).. Estes últimos nos enviam uma coluna de ar 

pelas vias aéreas (d), em cujo ponto mais estreito estão as -COr- 

das vocais (e). A oscilação delas decompõe a coluna aérea em 

ondas sonoras (f). Estas são transformadas na boca e cavidade na- 
sal (g) em tecidos de ondas sonoras ou Sons. 


mento musical situado na sua garganta e perdem o domínio dele, como 
acontece com o estudante de música que passa de um meio violino 
para um inteiro e precisa aprender de novo. Por isso nessa época a voz 
torna-se irregular. Conforme a altura a que chegam, as vozes são dívi- 
didas em três tipos, que são: no hómem baixo, barítono e tenor, na 
mulher contralto, meio soprano e soprano. Às vozes femininas são uma 
oitava mais altas que as correspondentes do hômem. A criança é um 
violino, a mulher um violoncelo e o hómem um baixo (fig. 236). 


a 


ue 


O CORPO HUMANO 343 


Considerada como instrumento musical, a laringe é uma combinação 
de violino e instrumento de sopro, tal como não existe no instrumental 


fabricado pelo hômem. É instrumento de sopro por ser movimentada | 


pelo ar assoprado dos pulmões. Mas a corrente de ar põe em vibração 
cordas análogas às do violino. O aparelho vocal humano é uma trom- 
beta que é assoprada mas põe em movimento não línguas mas cordas 
de violino ou, em outras palavras, um violino que não é tangido mas 
assoprado, um violino de sopro. 


Fig. 236 — Os tipos de voz. 
O homem, devido ao tamanho da caixa toracica ressonante, é um 
baixo, a mulher um violoncelo e a criança um violino. A voz fe- 
minina é cerca de uma oitava mais alta que a masculina. 


Os espaços de ressonância. Produzindo-se um som numa trom- 
beta e outro som de mesma altura num violino, ambos, embora da 
mesma altura, diferem pelo “timbre”. É que a a formada pelo 
ar que os pénda= não é uma simplessérie de ondas mas sim uma trama 
de ondas como as que o vento forma sobre a superfície da água. O som 
produzido pelo violino não é uma simples figura oscilatória da corda 


em vibração mas um entremeado de sons produzidos por todo o instru- 


mento. Graças à vibração secundária de um espaço formado segundo 
leis prefixadas — espaço esse que se chama espaço de ressonância, que 
no violino é constituido pela caixa de madeira e na trombeta pela caixa 
metálica — formam-se sons colaterais, que transformam numa complicada 
trama de ruidos o som simples oriundo-da vibração da corda do violino 
ou da lingua da trombeta. O aparelho da fonação humana é um instru- 
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mento musical cujas paredes são formadas de ossos, músculos e mucosas 
húmidas e dotado de inúmeros dispositivos de ressonância como mem- 
branas, paredes, cavidades aéreas. Logo acima das cordas vocais 
flutuam as falsas cordas vocais, que constituem o primeiro desses espaços 
de ressonância. Outros espaços de ressonância são as vias aéreas, O espaço 
pulmonar, a caixa torácica (cujas paredes vibram com os sons da voz). 
Acima da laringe vibram a garganta, a cavidade bucal, a cavidade nasal 
e espaços vizinhos, os seios da face: seios maxilares, frontais e esfenoi- 
daís. Na fig. 114 vê-se esse notável e complexo espaço de ressonância 
situado no crâneo. Ao vibrar o espaço torácico, a voz transforma-se em 
som torácico; ao entrar em cena o espaço cefálico ela muda-se em som 
craneano. Da conformação dos espaços de ressonâncias dependem a 
intensidade e timbre da voz. Os indivíduos de voz bonita são aqueles 
cujos espaços de ressonância têm forma em harmonia com as exigências 
da teoria da música e dos princípios da técnica instrumental... e que 
sabem dominar esses espaços de forma magistral. Nenhum instrumento 
musical pode comparar-se ao do hômem pela fineza de suas cordas, 
número e conformação de seus espaços de ressonância, possibilidades de 
registo e riqueza de seu timbre. Na Ópera toca uma grande orquestra 
mas acima dela canta uma pessoa com sua pequena laringe e sua voz 
criunfa sobre todos os instrumentos artificiais. 


A voz. A laringe não é, como se pensa, O órgão da fala mas . 
apenas o instrumento da formação da voz. De sorte que o cantor não 
canta apenas com sua laringe — esse instrumento de bolso — mas todo 
o seu aparelho da fonação, desde o diafragma até o seio frontal. . 

Cante-se, em voz alta e lenta, a vogal a e note-se o que acontece : 
a parede abdominal imobiliza-se num dado grau de tensão e comprime 
o diafragma e este, como o êmbolo de uma seringa, se desloca para a 
cavidade torácica, expulsando o ar das vias aéreas para a boca. Desse 
modo o ar atravessa a lariige-como uma “coluna, sendo decomposto, 
pelas cordas vocais em vibração, em díversas “fatias de chouriço”. 
Contorme a intensidade com que pomos em tensão as cordas vocais 
varia a altura do som. Colocando a mão contra o peito percebe-se que 
roda à caixa torácica vibra como um espaço de ressonância, como 
acontece com a caixa do violino. Pela palpação da cabeça percebe-se a 
vibração do crâneo, dos maxilares, das bochechas, da fronte e de toda 
a abóbada craneana. Fechando-se a boca, em lugar de um a ouve-se um 
som de soma. É que o a só se forma quando damos à cavidade bucal, 
por onde o ar sae, uma configuração determinada; para o que fazemos 


“a língua deitar-se no assoalho da boca e transformamos os lábios numa 


abertura circular (fig. 238-a). Mudando-se a forma da boca, em vez 
de asse umiouo. A laringe divíde a coluna aérea e assim determina 
o número de ondas, isto é, a altura e pureza do som. Mas o timbre é 
determinado pelos espaços de ressonância e as letras são formadas pelo 
conjunto do aparelho da fonação : abdómen, tórax, laringe, boca, nariz 
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e seios da face, diafragma, músculos intercostais, língua, paladar, lábios 
e dentes. Cada um de nós é um músico e maestro, que toca magistral- 
mente um dos mais complicados e difíceis instrumentos musicais: o 
aparelho da fonação. Si nós conseguimos tocá-lo tão bem é que a apren- 
dizágem dessa arte se fez nos anos de maior capacidade, os primeiros 
anos da infância, exercitando-nos por mezes a fio várias horas por dia 
e tendo desde então praticado- diariamente essa arte. Na verdade a 
produção de um som simples do canto é um processo tão complexo que 
até hoje não existe uma teoria do canto e, por conseguinte, nenhum 
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método de cantar, havendo apenas uma série de teorias, cada uma com à 
seus adeptos e adversários. O segredo da E: 
voz permanecerá por muito tempo um 4 A 


mistério fascinante, que nos causará prazer 
como uma das muitas belezas naturais, 
sem que possamos compreendê-lo. 
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Fig. 23772 — O mais importante dos músculos da fala: a língua. 


a) A língua em sua posição natural com os grossos vasos que lhe 
trazem o material necessario a seu intenso trabalho. b) O teci- 
do das fibras musculares visto por baixo, pelo pedículo da língua. 
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A fala. À palavra falada compõe-se de vogais e consoantes. Diga- 
seem voz alta i, e, à, o, u e note-se a atitude da boca (fig. 238). Isso 
mostra, melhor que qualquer descrição, tratar-se de vogais. São sons 
musicais de forma determinada. - Em seguida digam-se algumas -conso- 
antes: b, d, f, g, R,etc. Nota-se que, ao contrário das vogais, são sopros, 
oriundos de modificações nas vogais. Para falar b comprimimos os 
lábios afim de que deixem passar com dificuldade o som b assoprado 
pelo espaço torácico; esse achatamento do som dá-lhe a forma sonora, 
do b O s se forma pela passágem forçada do ar no espaço estreito 
entre a língua e os dentes. O y é dito com o paladar relaxado. 


Os lábios. Na produção da voz toma parte toda a musculatura, 
desde o abdómen até as asas do nariz. Mas os músculos da boca são os 
mais importantes para o caráter da fala:. bochechas, lábios e língua. 
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Os lábios constam de uma trama de fibras circulares e transversais. Eles 


são o único ponto em que a carne muscular aparece com a sua cor natural, 


revestida que é apenas por uma fina cutícula e o hômem é o único ser 
que oferece à vista, como parte de sua fisionomia, lábios vermelhos. 


A língua. Tambem a língua ocupa um lugar especial: é o 
único músculo fixado apenas numa extremidade e não nas duas. Por 
isso ela possue uma mobilidade não igualada por qualquer outro músculo, 
Ela não é um músculo simples mas um tecido muscular complexo. 
Tomem-se duas fatias de língua de boi para examinar com a vista de- 
sarmada ou, melhor, com uma lente: pode-se descobrir assim a estrutura 
e a disposição das fibras. A língua é um órgão mixto. No interior é 
um músculo, na superfície um aparelho para o fracionamento da comida, 
um sistema de pequenos ralos, amassa- | 
dores, carretilhas, ancinhos, escovas e 
pontas, que desintegram os alimentos 
(fig. 248). Em terceiro lugar, é um 
dos mais delicados aparelhos do tacto 
e em quarto contêm os corpúsculos 
do gosto, pelo que: pertence tanto aos 
músculos como aos órgãos dos senti- 
dos. Ao produzirem-se os vários sons 
ela assume as mais variadas posições e 
formas (fig. 238). Que o leitor pro- 
nuncie em voz alta e pausada as letras 
do alfabeto e observe, ao espelho, u.. 
a língua: com isso aprenderá muito 
sobre: as funções e ca- 
pacidades desse órgão, 
tal como não lhe ensi- 
nará livro algum. E essa 
uma das vantágens do 
estudo do hóôómem: não 
descreve objetos longín- 
quos e inacessíveis como 
as estrelas ou os animais 
africanos mas o próprio 
leitor, de sorte que este, 
durante a leitura, não é 


Fa, e ló Fig. 238 — A formação da fala. 
apenas o sujeito que te “* Vogais (a) são sons cantados, consoantes (t, s) 
mas o objeto descrito são figuras sonoras alteradas ou sopros. Pro- 


e cada conhecimento nuncie-se uma série de vogais e consoantes 
E d e observe-se as respectivas formas da boca, 
DUNA CAR OA Seda ad posição dos lábios e da língua, tensão das 


ção da vista interior. . cordas vocais e a forma da coluna aérea. 
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O problema alimentar 


“Toda vida é roubo”. A evolução da vida na Terra assumiu 
um aspecto estranho e triste. Primeiramente formaram-se seres que 
vivem “normalmente”: as plantas. As plantas são seres vivos que, 
como as máquinas construidas pelo hómem, utilizam as forças “mortas”, 
físicas e químicas, do mundo e “vivem” da energia assim obtida. Elas 
afundam suas raizes no solo para (como tambem faz o hómem) obter 
carbono e minerais, estendem suas folhas à luz para captar a energia 


eletrodinâmica das ondas do éter e, como um “motor solar”, fabricam, . 


com as matérias primas do solo, combinações mais elevadas: albuminas, 
amido, óleos, enquanto suas folhas fabricam flores, frutos e madeira. 

Depois surgiu um nôvo ser — provavelmente da natureza dos 
bacilos — com um modo de vida imoral: um ladrão. Em lugar de 
produzir, êle começou a roubar das plantas os produtos fabricados tão 
penosamente e com eles se alimentou. Seus descendentes são os animais 
de hoje, entre os quais figuramos nós os hómens. O animal é um ser 
fundamentalmente imoral. A planta vive como um camponês que 
lavra o solo. O anímal víve como o hómem que rouba do lavrador 
Os grãos armazenados. Éle perdeu a capacidade de, com seus próprios 
meios, arrancar da natureza morta a energia necessária, vendo-se assim 
“forçado a recorrer aos produtos fabricados pela planta. O animal é 
o parasita da planta. Todos eles — tanto os pequenos camarões do 
mar, o caracol do solo, a pomba no ar, a galinha — são ladrões e assas- 
sinos das “inocentes” plantas, que levam uma vida laboriosa e “moral”. 

Uma vez transformado em meio de vída o roubo da propriedade 
alheia, êle não se limita ao saque das plantas. Os ladrões começam a 
disputar e lutar entre si e assim surgiu, como terceira etapa na história 
da vida no planeta, o animal de rapina. O animal de rapina é um ser 
que vive de roubar os ladrões. Depois que outros animais saquearam 
planta após planta e, com o material assim obtido, formaram carne, 
sangue e gordura, êle cae sobre eles e os devora. O comedor de plantas 
(herbívoro) é um parasita das plantas; o animal de rapina (carnívoro) 
é o parasita do herbívoro. Ele se utiliza do trabalho de dois outros 
seres: primeiro da planta, depois do herbívoro. A planta é um mineiro 
que arranca das profundezas os metais; o herbívoro é um ladrão que 
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Fig. 239 — O aparelho digestivo com que o homem decompõe 
os alimentos. 
a) estômago; b) duodeno; c, d, e, f) intestino delgado; g) cae- A 
cum; h) intestino grosso; 1) fígado; k) vesícula biliar. 
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-ouba esses metais e com eles fabrica um automóvel. O carnívoro é 
um “gangster” que irrompe na fábrica. de automóveis, mata o diretor | 
e foge com os carros... fabricados de metal roubado. O hómem é E A 
o maior de todos os rapinantes. Ele cria plantas para roubar-lhes os 28 
filhos, os grãos; êle se apropria dos ovos da galinha e arrebata aos | 
bezerros o leite materno. Ele arranca os peixes da água e atira nos | 
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pássaros do ar. Corta a lã das ovelhas, atrela os bois ao arado, arranca 
das raposas a pele para ornar a sua mulher e até do couro do crocodilo 
P Pp p 
faz carteiras para papeis. O hómem é sem dúvida o maior de todos os | 


rapinantes da Terra. 7 | 
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O que é “alimentação”. As plantas fabricam seus produtos 
a partir de compostos simples: água, gaz carbônico, amoníaco. As 
moléculas dessas substâncias são pequenas, contendo 3 a 6 átomos. Com 
essas coimbinações inferiores a planta fabrica compostos mais elevados, 
com dúzias e centenas de átomos. Para unir os pequenos grupos de áto- 
mos livres é preciso força, da mesma forma que é preciso o emprego da 
força para atrelar dois cavalos numa parelha. Essa força utilizada, que 
passa a ficar presa à molécula, chama-se força de tensão. Imagine-se 
que várias espirais metálicas foram comprimidas dentro de uma caixa. 
Para isso foi preciso dispender energia. Abrindo-se depois a caixa as 
espirais saltam fora, libertando assim a energia que foi gasta em com- 
primí-las. As molas espirais são as moléculas inferiores livres. À caixa, 
em que foram comprimidas várias dúzias de molas, é a molécula superior 
composta: açúcar, amido, Óleo, etc. Arrebentando-se a molécula 
obtem-se novamente a força empregada em comprimir as molas. Para 
fazer isso, as plantas tomam a força das ondas da luz solar. À energia 
contida nas moléculas complexas dos frutos, seu valor nutritivo, é pois 
energia solar. O fruto é um acumulador carregado com a energia elétrica 
da luz solar. O hómem que come uma batata armazena assim, em seu 
corpo, acumuladores de luz solar, graças aos quais pode locomover- -se, 
como um motor impulsionado pela força deles. Para obter a força de 
tensão dos acumuladores das grandes moléculas alimentares, o hómem 
desenvolveu, em seu corpo, um aparelho especial, o tubo digestivo 


(fig. 239). 


As duas missões do aparelho digestivo. O aparelho di- 
gestivo tem duas tarefas: Primeiro, desintegrar as grandes moléculas 
alimentares, para facilitar o seu transporte. As grandes moléculas não 
conseguem atravessar as paredes das células e tecidos. Uma molécula 
de amido não passa de uma célula para outra. ““Corpora non agunt 
nisi soluta”” é um dos mais velhos aforismas da fisiologia: as substâncias 
só se locomovem quando dissolvidas. Para atravessar a parede das 
células o amido precisa ser decomposto em açúcar, o óleo em sabão, a 
albumina em aminoácidos. A segunda tarefa do aparelho digestivo é 
transformar em moléculas especificamente humanas as moléculas es- 
tranhas da alimentação. (O hômem apodera-se de moléculas de todas 
as espécies: leite de vaca e carne de galinha, farinha de trigo e café, 
batatas e óleo de sardinhas. Si o hómem pode engulir uma ostra não 
pode, todavia, regenerar seu cérebro com albuminas de ostra. O cérebro 
é construído de moléculas de albuminas humanas — e ainda mais, de 
agrupamentos particulares dessa albumina especial — de sorte que no 
cérebro só podem ser incluídas moléculas idênticas, da mesma forma 
que as peças usadas de automóvel só podem ser substituídas por peças 
idênticas. O corpo humano, alimentado de substâncias vegetais e anií- 
mais, depara com a mesma tarefa de um arquiteto a quem se entregou 
uma velha cidade para ser transformada num quarteirão moderno. Só 
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Fig. 240 — O problema alimentar 1. 
O homem, que se alimenta de plantas e animais, tem de enfrentar o mesmo 
problema que o construtor que deve transformar numa casa homogênea pré- 
dios de estilos diferentes: primeiro deve demolir. 
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ha um meio: demolir e com os materiais assim obtidos construir de 
novo. (O mesmo faz o hômem: êle deve primeiro decompor em frag- 
mentos as moléculas da manteiga, da farinha, da albumina de arenque 
e da> bananas para, com esses fragmentos, fabricar albumiínas, gorduras 
e amidos que sejam especificamente humanos (fig. 240). 


“Os carbohidratos. A planta é quem fabrica os alimentos. Com 
o gaz carbônico (CO) retirado do ar e a água (Hs0) do solo ela fabrica, 
graças à energia dos ráios solares, combinações mais elevadas. Os com- 


à SERIE DOS CARBOHIDRATOS 


Set. 


“CH;0 — CoHuOs (CoHhnOc)xk (CoH2 06) x 16 
“Formaldeido X 6 = Açucar de uva X 4 = Amido DG Rue: Celulose 
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postos mais simples de CO» e H5O são o formaldeído (CH>0) e ácidos 
inferiores, com êle aparentados. No processo de fabricação dos alimentos 
primeiro se formam ácidos. Por isso as frutas imaturas têm sabor 
ácido. (O menino que rouba uma maçã em Setembro faz uma careta 
(fig. 241-a). | | 

Mas a planta é tenaz. . Ela repete o processo e associa 2, 4, 6 molé- 
culas de formaldeido, formando assim o açúcar de uva ou glicose... 
(CoH,206). Em Outubro os ácidos já se transformaram em açúcar e 
a maçã é doce (b). Embora ela agora agrade o hómem, a planta con- 
tinua a construir. Pela união de duas moléculas de açucar de uva ela 
fabrica açúcar de malte ou maltose; unindo moléculas de açúcar de 
malte ela fabrica dextrina e rela: fusão de moléculas de dextrina faz 


“amido. Em Outubro a maçã perdeu o açúcar e tornou-se farinácea (c). 


A seguir, a planta, pela combinação de moléculas de amido, forma a 
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celulose. A palha, a cortiça, a casca, a madeira e o algodão são celuloses. 
Em Dezembro a maçã não é mais nem ácida, nem doce, nem farinácea 
mas lenhosa (d). 

Chamam-se carbohidratos ou hidratos de carbono as substâncias 
que a planta fabrica com gaz carbônico e água. Açúcar, amido e celulose 
são as três mais importantes formas em que os carbohidratos servem 
como alimento humano. Corpora non agunt nisi soluta.. Tome-se um 
copo dágua e lance-se nele celulose, por exemplo algodão, rolha ou um 
pedaço de madeira. Eles não se dissolvem e por isso não podem deslocar- 
se no corpo. “Depois coloque-se um pouco de amido ou uma colherada 
de farinha. Tambem ambos não se dissolvem e não se deslocam. Lance- 
se agora um pouco de açúcar : êle dissolve-se, podendo, pois, locomover-se. 
Essa experiência simples mostra a natureza da digestão. (Os carbohidratos, 
para locomoverem-se no corpo, precisam transformar-se em açúcar. 
Amido e celulose — pela planta fabricados a partir do açúcar — devem 
ser pelo corpo novamente transformados em açúcar, para poder penetrar 
no. vasos. O açúcar é a forma migrante dos carbohidratos no corpo. 


As gorduras. Nem todos os ácidos inferiores formados na planta 
são transformados em carbohidratos. Parte deles forma ácidos mais eleva- 
dos. Na fig. 292 (vol. Il) mostra-se esquematicamente uma série de ácidos 
vegetais. Como se vê na série inferior, um ácido orgânico tem a fórmula 
básica CHsCOOH. .As filas superiores mostram como os ácidos mais 
elevados resultam da introdução do grupo atômico CH». À medida 
que a planta vai introduzindo no ácido novos grupos CH», vão se 
formando, a partir de ácidos inferiores como o ácido acético ou o ácido 
fórmico, ácidos superiores, dos quais os mais elevados são os ácidos 
olêico, palmítico e esteárico, com 12, 14 e 16 grupos CH». Esses ácidos 
são chamados ácidos graxos ou gordurosos, por serem o componente 
principal do segundo grupo de alimentos, as gorduras. Gordura é uma 
combinação de ácido graxo e glicerina. As gorduras líquidas chamam- 


se óleos. Tambem as gorduras, sendo insolúveis, não podem atravessar 
os tecidos. Misturando-se Óleo à água vê-se que ele não desaparece na 


massa líquida, formando, ao contrário, pequeninos glóbulos que se 
espalham, turvando a água. Espanhando-se nágua um pouco de água 
de Colónia, que contem certos óleos, a água turva-se. Examinando-se 
a água com uma lente veem-se as gotículas de óleo a flutuar. Chama-se 
emulsão a mistura, à agua, de uma gordura nela insolúvel. O leite é 
uma emulsão bem conhecida. Centrifugando-se leite as gotículas de 
óleo nele esparsas conglomeram-se, formando manteiga. Visto as gor- 
duras não se dissolverem mas formarem apenas finas emulsões, forçoso 
é que o processo digestivo as cinda em seus componentes solúveis, ácidos 


“graxos e glicerina. 


A proteina. O terceiro grupo de substâncias alimentícias são 


as proteinas. À proteina (ou albumina) distingue-se dos carbohidratos e 
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gorduras por conter nitrogênio. Às proteinas compõem-se de ácidos graxos 
que anexaram à sua cadeia molecular nitrogênio, sob a forma de amoníaco 
(NHs); por isso esse grupo de ácidos graxos é chamado ácidos amonia- 
cais ou, abreviadamente, aminoácidos. Os aminoácidos são a base das 
proteinas (fig. 242-a). Proteinas constam de cadeias de aminoácidos uni- 
dos entre si pelas mais variadas maneiras para formar grupos moleculares 
de tamanho crescente. O primeiro: grupo é formado pelas peptonas (b): 
a união de peptonas forma as albumoses (c) e das albumoses derivam as 
várias combinações protêicas, de que ha inúmeras espécies (d). Pense-se 
na indústria das rendas. Todas as rendas são feitas de fibras tecidas 
segundo o princípio elementar da formação de nós. Mas ha milhares 
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e milhares de modelos de rendas, diferentes pelo aspecto embora feitas 
sempre segundo o mesmo esquema. O mundo das combinações protêicas 
é como uma vitrine de amostras de rendas de malínes, formadas de 
cadeias de aminoácidos. Os grupos de aminoácidos assim formados são 
grandes demais para atravessar os revestimentos corporais. Por isso 
devem ser decompostos nos seus aminoácidos, que constituem a forma 
ambulante das proteinas do corpo. 

O aparelho digestivo é um aparelho que decompõe os carbohidratos 
em açúcares solúveis, as gorduras em ácidos graxos e glicerina, as proteínas 
em aminoácidos e assim dívide as grandes moléculas alimentares, ínca- 
pazes de locomoção, em peguenas unidades de facil transporte. Tome- 
-se um ovo de galinha e deixe-se a sua clara escorrer sobre o prato; ajunte- 
-se um pedaço de manteíga e uma tablette de açúcar. Eis aí os três grupos 
de substâncias alimentícias: proteinas, gordura e carbohídratos. | 

A decomposição das grandes moléculas alimentares em pequenas 
moléculas móveis faz-se por etapas, como mostra esquematicamente a 
fig. 243. As moléculas grandes são, nos vários segmentos do 'tubo 
digestivo, atacadas e decompostas por aparelhos especiais. As estações 
- mais importantes são, na órdem dos números: 1. a boca, 2. o estômago, 
— 3.0 fígado, 4. o pâncreas, 5. o íntestino delgado. Em cada um desses 

So dá-se uma fase determinada da desintegração, até que todas 
de 
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Fig. 243 — O problema nutritivo 11. 


As grandes moléculas alimentares (coluna superior), não podendo atraves- a 


E sar os poros. da parede celular, precisam ser decompostas. Essa decompo- ae 
Fo sição processa-se por etapas nos varios segmentos do aparelho digestivo, a 
E “ saber: 1. Decomposição da molécula de amido na boca. 2. Decomposição -da 

a molécula de proteina no estômago. 3. A bile fragmenta a gordura em gotas 

aa (emulsão). 4. Continuação da cisão pelo pancreas. s. Terminação da decom- 

ê posição pelo suco intestinal. 


a 
E | as moléculas alimentares estejam decompostas em seus “constituintes, as 
Ee formas móveis. A descrição dessas várias fases é o tema do estudo da xe 1 
a digestão. Ra j 


As glândulas. A decomposição das moléculas no aparelho di- 
“É gestivo deve-se em primeiro lugar a sucos fabricados por órgãos especiais, 
E as glândulas. Glândulas são órgãos cujas células preparam determinadas | rá 
substâncias químicas. Todas as glândulas do corpo são iguais na essência 


Fig. 244 — A estrutura das glândulas 1 
(exemplificada pela glândula mamária). 
a) O revestimento cutâneo. b) Os lin- 
fáticos subcutâneos. c) O manto gor-' 
duroso dos cachos glandulares. d) Os 
cachos glandulares. e) As camaras ter- 
minais de um cacho em grande aumento. 


e muito parecidas entre si. Mas diferentes são as substâncias que fabricam. 
Segundo a sua posição distinguem-se : 


1. Às glândulas cutâneas, que entregam à pele os seus produtos: 
glândulas sudoríparas, sebáceas, lacrimais e lacteas; 


2. as glândulas digestivas, que: lançam seus produtos no canal 
digestivo: as glândulas salivares, as glândulas gástricas, o 
pâncreas, o fígado e as glândulas intestinais; 


3. as glândulas hormoniais, que lançam no sangue seus produtos: 
epífise, hipófise, tireóide, suprarenais, glândulas sexuais e as 
ilhotas do pâncreas; 


4. Os pulmões e rins, que asseguram as trocas de substâncias entre 
o sangue e o mundo exterior. 
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Nas fig. 244 e 245 está representada a glândula láctea (seio) como 
exemplo de uma glândula. Como todas as glândulas ela forma-se no 
embrião, por depressão do tecido — neste caso a pele do tórax — que 
forma um tubo microscópico, o canal lácteo. Este ramifica-se sob a 
pele, formando um sistema de canais em forma de árvore, em número 
de várias centenas de milhares. Na sua extremidade cega, os tubos 
dilatam-se para forímar como que um cacho de uvas. O cacho isolado 
da fig. 244-e é típico de todas as glândulas do corpo humano: uma 
parede de células com plasma granuloso fecha uma cavidade.” Essas 
células são as células glandulares, que fabricam o produto da glândula. 
Na fig. 245 vê-se esse cacho glandular em maior aumento, com todos 
os elementos importantes da estrutura glandular. Na parte supero- 
esquerda (a) ha uma artéria que traz às celulas glandulares a matéria prima 
para a fabricação do leite. Essa matéria prima — proteina, gordura, 
açúcar, cálcio, fósforo, ferro, arsênico, vitaminas, hormônios, etc. — 
está representada por 6 símbolos diversos. A artéria leva os materiais 
às células (b). A célula possue, em sua parede posterior, orifícios por 
onde as substâncias penetram no interior da célula para serem trans- 
formados pelo plasma graças a um processo especial. O plasma des- 
integra os materiais recebidos e com eles fabrica um produto específico, 
que varia conforme a glândula. As células da glândula láctea humana 
fabricam leite — leite humano, diferente de todas as outras espécies de 
leite. A transformação dos produtos recebidos pode ser acompanhada 
na figura: dentro das células, os símbolos fragmentam-se em seus com- 
ponentes, com que o plasma vai formar novos compostos. Pelo canal 
glandular (3) os novos compostos fluem para fora como “leite humano”. 

A cavidade glandular está dotada de inúmeros acessórios. À super- 
fície interna das células glandulares é presa por uma teia de molas (fig. 
245-e) para que as células não se separem. Sua parede posterior é re- 
vestida de uma cutícula, a membrana vítrea (d), comparável a uma 
folha de celofane. Uma grossa camada de fibras musculares (e) rodeia 
os cachos glandulares e os espreme, quando cheios de leite. Condutos 
nervosos (f) levam às células as órdens do cérebro. Inúmeros linfáticos (A) 
arrastam para longe os produtos de desintegração e, finalmente, a parede 
posterior das células está distendida por células gomosas. Toda essa 
minuciosa organização ocupa um espaço quatro vezes menor que O 
ponto sobre este i e no nosso corpo ha cerca de 60 ou mais milhões 
de idênticos cachos glandulares. Si toda a indústria terrena fosse dimi- 
nuida até caber dentro de um corpo humano, sua organização não se 
-compararia em complexidade à do nosso organismo. 


— Os fermentos. Para fazer uma idéia concreta da natureza da 
desintegração molecular é bom supor que as moléculas fossem lâminas 
presas umas às outras por parafusos (fig. 246). A menor dessas lâminas 
é a molécula de glicose (a); duas moléculas de glicose atarracham-se 
para formar uma de maltose (b), duas de maltose unem-se numa de 
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Fig. 245 — A estrutura glandular II. 


Uma dos milhões de camaras terminais da glândula mamária durante a pre- 
paração do leite. O sangue traz a matéria prima 1...2 (representada por 6 
simbolos); as células glandulares (meio da imagem) preparam, com ela, o 
leite humano (3). a) Vaso sanguíneo; b) célula glandular; c) grade; d) mem- 
brana vitrea; e) camada muscular; f) nervos; g) células gomosas; h) linfáticos. 
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dextrina (c), duas moléculas de dextrina formam uma de glicogênio (d), 
duas de glicogênio uma de amido (e). Glicogênio é o amido encontrado 
no corpo dos animais: no fígado, músculos, células glandulares. O 
amido vegetal das farinhas, das batatas, dos feijões, é uma, forma qui- 
micamente mais elevada e mais sólida que o amido animal ou glico- 
gênio. Mas na essência ambos são muito parecidos pelo que os dois 
podem ser designados pelo mesmo nome de amído. Para decompor 


A DESINTEGRAÇÃO DOS ALIMENTOS 1. 


Fig. 246 — A desintegração dos alimentos na. boca. 
Na boca, dentre todos os alimentos, só o amido é atacado quimi- 
camente. O fermento salivar, à guisa de uma chave de parafuso, 
cinde a grande molécula de amido (e) em seus componentes. 
Essa cisão faz-se por etapas: d) glicogênio, c) dextrina, b) mal- 
tose. A decomposição da maltose em glicose a) não se faz na boca. 


a grande molécula de amido em suas pequenas lâminas, as moléculas 
de glicose, é preciso soltar os parafusos e para isso é necessário uma 
chave de parafusos; como na técnica, para cada espécie de parafuso será 
preciso uma chave especial. Tais chaves são fornecidas pelas glândulas 
e chamam-se fermentos. Uma chave pode ser pequena e no entanto 
abrir um grande cofre forte; o mesmo se dá com os fermentos. Bastam 
traços de um fermento para decompor grandes quantidades de substâncias 
complexas. Uma chave nunca se gasta, podendo servir durante muitos 
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anos para abrir um cofre. Tambem os fermentos não se gastam e 
depois de ter promovido a decomposição de uma substância estão in- 
tactos como antes. Fermentos são, pois, substâncias que servem para 
decompor em seus constituíntes combinações complexas (ou inversa- 
mente para prender os constituintes numa combinação complexa) e 
substâncias que, como uma chave de parafuso, podem ser muito pe- 
quenas em relação à quantidade de matéria sobre que agem e que, como 
elas, não se gastam com o uso. O suco do levedo é um fermento: um 
pouquinho dele basta para fermentar um grande prato de massa de pão. 
O suco do cogumelo do quéfir é um fermento: com úm grãozinho 
de quéfir podemos, durante anos, azedar diariamente litros de leite e 
com eles fazer o quéfir, da mesma forma que com uma pequena chave 
podemos, durante uma vida toda, dar corda no relógio. Os fermentos 
são não só as chaves da desintegração das grandes moléculas alimen- 
tares, como tambem o fator da reunião de seus fragmentos para formar 
as moléculas do corpo humano. . Sua importância vital é tamanha que 
chegou-se a considerar a vída como um processo de fermentação. . 
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À Boca 


A digestão bucal. A desintegração dos alimentos faz-se por 
etapas. O tubo digestivo está dotado de glândulas intercaladas uma após 
outra e que vão, graças a suas chaves ou fermentos, desatarrachando, 
um depois do outro, os vários “parafusos” que prendiam as moléculas. 
O primeiro segmento é a boca. Nela o alimento sofre cinco manipula- 
ções: é examinado pelos órgãos dos sentidos, triturado mecanicamente 
pelos dentes, trabalhado quimicamente pela saliva, conformado pela 
língua em bolo alimentar e engulido graças aos músculos da deglutição. 
O exame dos alimentos cabe a três órgãos dos sentidos: olhos, nariz 
e língua. O olho é um teleaparelho. Ele examina à distância, deci- 
dindo si um dado objeto pertence ou não à categoria dos alimentos. 
Depois dos olhos o terem classificado como alímento, o objeto é exami- 
nado mais de perto pelo nariz quanto às suas condições de comestível. 
O nariz verifica si a carne é fresca ou podre. Depois desse segundo 
exame, o alimento é introduzido na boca, onde a língua comprova o 
seu sabor. As impressões recebidas pelos aparelhos dos sentidos não 
só decidem da aceitação ou regeição de uma substância como servem de 
sinal de alarme: por meio do sistema nervoso elas previnem o aparelho 
digestivo. 


A mastigação. Para bem compreendê-la basta morder um pe- 
daço de pão e observar o que acontece. Com os incisivos cortamos um 
pedaço de tamanho adequado às dimensões da boca. Depois esse pedaço 
é colocado entre os dentes, preso pelos caninos, enquanto os premolares 


o dilaceram em pedacinhos; só depois é que o pão é empurrado para 


traz e triturado pelos grossos molares, que o esmagam lentamente mas 
com grande força (fig. 247). A alimentação reduzida a pedaços pelos 
dentes é empurrada sobre a língua, cujos aparelhos elásticos a manipulam 
delicadamente. A língua é um massete e um rolo que trabalham auto- 
maticamente (fig. 248). Em sua superfície ela tem saliências e sulcos 
de formas variadas: ralos, massetes e escovas. Graças a seus músculos 
ela empurra o alimento contra a abóbada palatina e o amassa ai como 
o padeiro faz com o pão; dessa forma o alimento reduzido a pedaços 
pelos dentes é amassado e reduzido a uma massa: o bolo alimentar. 
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As glândulas salivares. Durante esse trabalho mecânico o 
alimento é imbebido pela saliva. Toda a mucosa bucal, dos lábios à 
garganta, está cheia de glândulas mucosas e salivares de todos os ta- 
manhos. Examine-se a face interna do lábio inferior: nela percebem- 
se grânulos do tamanho de ervilha. São glândulas salivares médias. k 
Ha centenas de outras, maiores ou menores. Às seis maiores tem o | 
tamanho de uma cereja a uma ameixa e são designadas de acôrdo com : 
a sua situação: parótidas (adiante do ouvido), submaxilares (no maxilar A THA 
inferior) e sublinguais (abaixo da língua). E 


Fig. 2472 — A mastigação I: o trabalho dos dentes. 
A dentadura é uma caixa com várias ferramentas. Os incisivos $ 
(a) cortam os alimentos, os caninos (b) furam-nos, os premola- R 


res (c) fragmentam-nos c os grossos molares (d) trituram-nos. 


A regulação do fluxo salivar. Como a maioria dos órgãos, 
as glândulas salivares não funcionam mecanicamente mas biologica- 
mente, isto é, segundo as necessidades. Ligadas ao cérebro por seus 
nervos, elas trabalham de acôrdo com as órdens vindas dos centros 
cerebrais. Imaginemo-nos a segurar um limão que queremos morder 
para ganhar uma aposta. (Quem não engulirá nesse momento? E que 
a idéia do “limão” põe a trabalhar as nossas glândulas salivares. E 
não só. elas como todas as glândulas digestivas! Com efeito, as glân- 
dulas digestivas não entram em atividade somente no momento de 
ingerirmos os alimentos mas muito antes, mal o nosso cérebro é ex- 
citado pelas impressões dos sentidos ou mesmo pela idéia de alimento. 
Ao vermos uma comida agradável “ficamos com água na boca”. E 
que a vísta do petisco excitou as glândulas digestivas. Por isso dá-se 
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grande valor a uma disposição “apetitosa” dos alimentos. Para isso 
cobre-se a mesa de uma toalha alva, colocam-se flores no centro, usam- 
se porcelanas e cristais lampejantes, talheres reluzentes, tingem-se os 
comestíveis de cores agradáveis, guarnecem-se de folhas verdes, fatias 
de limão, pedaços de gelo amarelo; tudo isso cuja vista faz correr a 
saliva. Ainda mais intenso que o excitante ótico É o aroma. O cheiro 
dos alimentos faz as glândulas trabalhar ativamente, o estômago começa 
a movimentar-se e por vezes mesmo esses movimentos são percebidos 
como “borborigmo”. 


lig. 248 — O ato da mastigação II: o trabalho da lingua. 
A lingua transforma numa pasta os alimentos triturados pelos den- 
tes. Ela possue saliências com a forma de rolos, ralos, pinceis e 
clavas. Entre as saliências ha glândulas mucosas que, durante esse 
trabalho, irrigam de líquido a massa alimentar. 


O fluxo de saliva e o psiquismo. Mostrando-se comida 
a um cão esfomeado, a saliva começa a escorrer da sua boca. Sio habi- 
tuarmos a ver aparecer sua comida quando se acende uma luz verde, 
suas glândulas salivares passam a trabalhar mal a lâmpada se acende. 
A vista de lâmpadas vermelhas, azues, amarelas sua boca continua seca: 
mas mal se acende a verde brota a saliva nos cantos da boca. Tambem 
cle pode ser acostumado a ouvir um dado som quando lhe trazem a 
comida; a repetição do som faz brotar a saliva. Pela aparição da saliva 
pode-se verificar, no hômem como no animal, sí no seu cérebro brotou 
ou não a idéia de “comida”. Esse método serve para examinar a in- 
teligência, para determinar a capacidade de associação do animal, seu 
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sentido das cores, sua musicalidade. Idênticas experiências, feitas com 
crianças, servem para avaliar-lhes a inteligência e a fantasia. O exami- 
nador narra a história de um cesto secreto. A história não informa à 
princípio qual o conteudo do cesto. Por fim pode se adivinhar: contem 
frutas. Mal a criança percebeu que no cesto ha frutas começa a engulir. 
Pelo momento em que a criançá começou a deglutir o examinador pode 
determinar quando ela compreendeu o sentido da história. As impressões 
agradáveis favorecem a atividade das glândulas digestivas, enquanto as 
desagradáveis prejudicam-na. Um desgosto faz perder o apetite; o 
susto faz a comida permanecer na boca; uma emoção provoca a contração 
do estômago. Muitos povos primitivos usam essa experiência para um 
“Julgamento de Deus”. Procura-se um culpado entre um certo número 
de pessoas. Para encontrá-lo, os suspeitos são forçados a mastigar atroz 
seco. À uma órdem todos devem cuspir o arroz. O culpado é aquele 
cujo arroz é mais seco, pois reina a crença, justificada, de que o medo 
de ser descoberto inhibiu o afluxo de saliva. Inversamente, a repugnância 
«determina um súbito e abundante afluxo de saliva, cujo fim é lavar a 
boca da substância causadora do asco. Por isso em todos os povos o 
ato de cuspir indica nojo: a saliva que brotou das glândulas como um 
ato de defeza precisa ser expelida da boca. 


O fluxo de saliva e a forma alimentar. . As glândulas sa- 
livares adaptam-se automaticamente, tanto pela quantidade como pela 
natureza da saliva, ao caráter da tarefa que devem desempenhar. Os 
animais que ingerem alimentos húmidos produzem pouca saliva. Os 
peixes não possuem mesmo glândulas salivares; nas focas, baleias e 


aves marinhas elas são atrofiadas, enquanto se hipertrofiam enorme-. 


mente nos pássaros que se nutrem de grãos. Nos dias em que come 
capim fresco as glândulas salivares da vaca fabricam 50 litros de saliva, 
ao passo que essa quantidade sobe a 200 litros si deve comer feno seco! 
Ao comer um hómem 10 gr. de maçã, as glândulas fornecem-lhe 2 gr. 
de saliva; ao passo que a ingestão de 10 gr. de torradas produz 25 gr. 
de saliva. Durante 1 dia as glândulas parótidas — cujo peso é apenas 
de 16 gr. — produzem 1 litro de saliva e no decurso da vida toda 25000 
litros de um produto químico ativo, cada gotícula do qual precisa ser 
laboriosamente fabricado por suas células microscópicas: 

As glândulas salivares não são todas iguais. A parótida é a maior 
e fabrica grandes quantidades de uma saliva aquosa: as submaxilares 
são menores e produzem pequena quantidade de saliva mucosa. A saliva 
aquosa das parótidas serve sobretudo para diluir e imbeber os alimentos, 
enquanto a saliva das submaxilares se presta para aglutiná-los. Cónforme 
a qualidade do alimento, entram em função as glândulas superiores ou 
inferiores. Sí comemos uma maçã — que não precisa ser imbebida 
dágua — trabalham as submaxilares, que fornecem uma salíva escassa 
e mucosa. Sí, ao contrário, comemos torradas, entram em cena as 
parótidas, enquanto as submaxilares permanecem inativas: a saliva é 
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abundante mas contem pouco 
muco e muita água. E fácil de 
verificar essa regulação. A idéia 
de “limão” a saliva escorre das 
parótidas para a boca (fig. 249-a). 
Si pensarmos em “leite”, a boca 
enche-se de saliva vinda de baixo, 
Ee das submaxilares e sublinguais 
Limão ! (b). A intervenção das glândulas 
Ha a Salivares é devida a um reflexo 

Fig. 2494 — Ao pensarmos em “limão” - 
a saliva flue do maxilar superior pois complicado, pj ando Ra dos 
a diluição: dos ácidos está à cargo do  Otgaos dos sentidos ao cérebro, 
suco aquoso da parótida. onde percorrem os vários centros 
da percepção, da memória, da 
imaginação, etc., para depois entrar num centro da salivação, situado 
É: nas profundezas do cérebro. Deste o estímulo se propaga aos nervos das 
| glândulas cujo trabalho for necessário no caso em questão. A idéia de 
“carne” está ligada, por um conduto especial, aos nervos das glândulas 
submaxilares, enquanto a imágem de “pepino” excita os nervos da 

parótida (fig. 250). | 


O tártaro. Tomando-se como base o número 1000, a saliva 
compõe-se de 994 partes de água, 2 de sais (potassio, sódio, cálcio, 
| cloro, fósforo, enxofre, ferro), 2 de muco, traços de rodanatos e um 
pouco de fermento salivar. Deixando-se a saliva repousar, forma-se na 
sua superfície uma cutícula que o exame microscópico mostra ser uma 
rede de grumos e cristais de carbonato de cálcio. Esse sal, idêntico ão 
mármore e á greda, sedimenta-se na boca e precipita-se nos dentes como 
tártaro. Não se pode dizer si o tártaro é um mal ou bem. De um 
lado é útil por encher as fendas dos dentes, cimentando-as. De outro 
lado, porem, irrita a gengiva com suas pontas e bordas finas, favorecendo 
assim as gingívites crónicas, a proliferação de bacilos da putrefação e 
todos os processos que causam, : 
no hómem civilizado, a perda 
prematura dos dentes. 


O fermento salivar. O 
fermento da saliva chama-se ami- 
lase por agir sobre o amído (amy- 
lum em latim): ele decompõe as 
grandes moléculas de amido em 

“ dextrina e esta em maltose (fig. 
246). Tome-se na boca um 
pedaço de pão: ele ERAS altera Fig. 249b — À idéia de “leite” flue do 
nem tem sabor. Mas si o masti- assoálho da boca-a saliva mucosa das 
garmos e misturarmos com sali-. glandulas sublinguais. 
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CHEIRO DE ASSADO ! 


Fig. 250 — O cheiro da carne assada (1) sobe ao nariz, é registado pelas célu-. 

las olfativas da mucosa nasal (2) e é percebido pelo centro cerebral do olfa- 

to (3). O centro da memória (4) verifica tratar-se de cheiro de carne assada 

e avisa ao centro glandular (5) da necessidade de regular as glândulas sali- 

vares (7 e 8) para um suco para carne. A ordem é transmitida por um cen- 

tro de comunicações (6) que liga as várias glândulas salivares (7 e 8) para a 
preparação de um suco próprio para a carne. 


va, ele torna-se viscoso, pois a amilase decompõe o amido em dextrina, 
que é viscosa. Algum tempo depois ele torna-se doce: é que o fermento 
salivar decompoz a dextrina em maltose, de gosto doce. A amilase é 
o único fermento da saliva, pelo que esta não consegue atacar todas as 
outras espécies de alimento, proteinas, gorduras e carbohidratos (abaixo 
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RESPIRAÇÃO e DEGLUTIÇÃO da maltose). Os animais 
carnívoros, como o cão e 
o gato, não possuem ne- 
nhum fermento na saliva: 
pois eles não ingerem natu- 
ralmente amido. Tambem 
não ha fermento na saliva “a 
do lactente, porque o leite 
materno não contem car- 


bohidratos superiores. Só x 

a Pá "a 
quando termina a época E 
da amamentação é que $ 


começam a trabalhar as 
| “ glândulas salivares; nessa 
Figos ca) Duraiites a respiração a yu siso q taliva escorre 


(1) e a epiglote (2) dispoem-se de tal modo da boca porque a criança 
que as vias aéreas ficam livres, do nariz ao 


4 


% pulmão. b) Durante a deglutição as vias aéreas ainda não sabe governar a E 
E | fecham-se e o esôfago se abre. musculatura bucal e cerrar 
q a boca. “Os dentes vêm | 


vindo!” diz a ama. E ela não deixa de ter razão, embora interpretando : 
falsamente os fatos. O fluxo de saliva indica que o aparelho bucal 
começou a adaptar-se à alimentação amilácea. Glândulas salivares e 
dentes desenvolvem-se simultaneamente, como os dois instrumentos da 
digestão do amido. 
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O ato da deglutição. Os dentes cortam e trituram os alimen- 

tos; a farinha é transformada, pela saliva, numa massa; a língua dá 

E a essa massa a forma de um “bolo”. Esse bolo é empurrado para o 3 
- | fundo da garganta e fenetra no esôfago, por onde, como sí estivesse 
dentro dum tubo pneumático, chega ao estômago. A garganta é uma 
das mais complicadas partes do corpo e o ato da deglutição, como já 
dizia, ha mais de 200 anos, o primeiro fisiologista moderno, Albrecht 
von Haller, é “dificilima partícula fisiologica”, a parte mais difícil 
| da fisiologia. Todos nós engulimos, no lactente a deglutição é um dos 
primeiros atos mas pessoa alguma ha sobre a terra que se possa gabar 
de compreender totalmente o ato da deglutição. Nesse processo, semi- 
automático e meio voluntário, toma parte um aparelho complicadíssimo, 
formado de nervos, músculos, ligamentos, glândulas, a laringe e a 
úvula, a epiglote, o veo do paladar, língua, lábios, nariz, os pulmões, 
o diafragma, a prensa abdominal e sobretudo o cérebro com 30 centros. 
Pode-se engulir uma vez, duas vezes, três e quatro vezes — não mais. 
Podemos apostar com toda a certeza que hómem algum será capaz de 
engulir 25 vezes seguidas sem haver nada na boca. Portanto, para des- 
encadear o reflexo da deglutição é preciso uma massa de substâncias 
estranhas que seja comprimida contra os aparelhos nervosos da parede 
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fáringiana. Para criar essa massa estranha aspiramos saliva das glândulas 
salivares. Quando se exgota a saliva não é mais possível engulir. 


| A úvula. Examinando-se a boca aberta nota-se, no seu fundo, 
à direita e à esquerda, os dois rubros véos do paladar, distendidos. No 
centro a úvula flutua livremente no espaço (fig. 251, D. A úvula é 
uma aquisição recente dos seres verticais, macacos e hómem. Somente 
eles, os “primatas” entre os animais, pessuem úvula. INão está bem 
claro o significado desse órgão. Talvez seja uma válvula oclusiva que 
serve para fechar posteriormente a cavidade bucal, para que, na respiração 
pelo nariz, ela esteja até certo ponto vasia de ar, com o que, graças à 
diferença entre a pressão atmosférica exterior e a pressão reinante na 
boca, o maxilar inferior seja comprimido contra a cabeça. Durante 
a deglutição, os véos do paladar são repuxados para cima e com eles 
se eleva a úvula, que fecha, no momento em que o bolo alimentar 
penetra na faringe, a comunicação com a cavidade nasal, de sorte que, 
mau grado o aumento de pressão na boca os alimentos não penetram 
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no nariz mas deslisam pelo esôfago abaixo (fig. 251-b). Quando se - 


tosse no momento exato da deglutição, o golpe de tosse agita o vêo do 
paladar e parte do bolo penetra na cavidade nasal. 


Uma vez passado abaixo da úvula o bolo alimentar chega à 


garganta e deve atravessar um lugar perigoso: as vias aéreas. Às vias. 


aéreas, para a respiração, e o esôfago para a alimentação, cruzam-se 
como um cruzamento de nível. E como si uma estrada de ferro muito 
movimentada cruzasse com uma rodovia igualmente transitada. Esse 
fato está em contradição com todos os demais princípios da técnica da 
natureza: é uma construção pouco prática, inferior e mesmo perigosa. 
A via aérea é aberta em cima, por sobre-essa abertura passam o bolo 
alimentar e os líquidos. Em caso algum devem os alimentos penetrar 
nas vias aéreas, pois isso poderia, quando muito frequente, provocar uma 
infecção pulmonar, pondo em perigo a vida. 


A epiglote. Para fechar a entrada da laringe formou-se, na base 
da língua, uma ponte levadiça: a epiglote (fig. 251- 2). Durante a 
deglutição essa ponte levadiça abaixa-se, cobrindo a entrada da laringe (b). 
Sobre ela deslisa o bolo alimentar até o esôfago. Mal completou-se essa 
travessia, cessa a contração e a ponte eleva-se automaticamente. Sia 
entrada da laringe não é fechada no momento adequado, parte do bolo 
pode penetrar nela: a pessoa engasga. A laringe, muito sensível aos 
contatos, defende-se contra essas partículas alimentares por uma contração 
espasmódica, o diafragma eleva-se de chofre, surgindo um acesso de 
tosse, cujo fim é expulsar, pela pressão do ar, o corpo estranho. À fala 


é o contrário da deglutição. Por isso não se pode falar e comer ao mesmo 


tempo. Mas o adulto é um verdadeiro acrobata. E não quer saber nada 
disso. Continua a conversar durante as refeições mas com tal arte inter- 
cala as deglutições nas pausas entre as frases e palavras que a conversa 
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PODE-SE BEBER DE parece não ser em dE perturbada pela deglu- 
CABEÇA PARA BAIXO tição.. Isso só é possível mediante um exercício 
POIS: de anos a fio. Em pequeno começamos a 
“tagarelar durante as refeições; o que foi logo 
proibido. A-pesar-da proibição . conseguimos 
aprender a grande arte de comer -e engulir. Ao 
fazer isso a criança aínda engasga muitas 
vezes, enquanto o adulto domina perfeita- 
mente a acrobacia da deglutição. Nos velhos 
ou nas pessoas enfraquecidas por uma doença, 
os mecanismos nervosos e musculares não 
reagem" bem e por isso começam a engasgar. 
Inúmeras doenças, sobretudo enfermidades ner- 
vosas com paralisia da msculatura da deglu- 
tição, terminam por uma “pneumonia de 
deglutição”, isto é, uma inflamação pulmonar 
. devida à entrada de saliva e alimentos nas vias 
aéreas. Os médicos receiam essa complicação 
e um dos principais cuidados com os doentes 
consiste em protegê-los contra o engasgo, 
soerguendo-os quando precisam beber, dando 
alimentos e líquidos em pequenas quantidades 
separadas por pausas e fazendo com que en- 
gulam direito. 
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O esôfago. Em sua travessia o bolo 
Fig. 252 alimentar tem que descer pelo, esôfago, tubo 
| ? a deglutição não é uma de 30 cm de comprimento. Trata-se de um 
E ns e tubo elástico, cuja parede é formada de fibras 
pe ção do esôfago. - musculares. O bolo alimentar não cae pelo 
esôfago abaixo como por um cano mas é impe- 
E. lído ativamente. Assim é que os líquidos chegam ao estômago como um 
jacto a forte pressão. Os alimentos sólidos deslocam-se lentamente, tanto 
mais devagar quanto maior for o bolo alimentar. No hómem o bolo 
alimentar leva cerva de 8 segundos para percorrer o esôfago; o feno 
: engulido por um cavalo gasta meio minuto para chegar ao estômago. 
E Que a deglutição é um processo ativo e não uma simples queda sob 
a ação da gravidade, é fácil de demonstrar. Pode-se perfeitamente comer 

e beber de cabeça para baixo (fig. 252), isto é, no sentido oposto à 

aa gravidade. Alem disso, geralmente nos animais a deglutição se faz 
: para cima; na girafa e no camelo os alimentos devem mesmo percorrer 
um longo caminho era sentido ascendente. O mecanismo do movimento 
esofagiano é análogo ao de todo o canal intestinal. Ele se deve às chama- 
das “ondas peristálticas”, isto é, a uma contração ondular do tubo 
digestivo, dirígida no sentido da boca até a extremidade intestinal. Na 
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parede do tubo intestinal ha aparelhos nervosos. Cada um deles é como 
um “relais”, que fornece o estímulo nervoso às fibras musculares de um 
determinado segmento. Esses aparelhos nervosos mesmo durante o 
repouso enviam às fíbras uma fraca corrente tônica, que mantem o tubo 
digestivo num estado de tensão moderada. Quando os alimentos chegam 
a um desses aparelhos nervosos e o excitam, êle faz relaxar a tensão da 
parede do segmento intestinal situado na sua frente e este se dilata. Mas 
ao mesmo tempo ele provoca a contração do segmento intestinal situado 
atraz. À contração das fibras deste último faz o bolo alimentar caminhar 
pela zona dilatada. Depois de caminhar assim um pedaço, o bolo excita 
um novo aparelho nervoso e este vai provocar a dilatação e contração 
dos segmentos situados, respectivamente, adiante e atraz; dessa forma 
os alimentos progridem lentamente no sentido boca-estômago-intestino. 


Os artistas da deglutição. A deglutição é, como tudo, uma 
arte. Com paciência e dotes pode-se operar prodígios com essa arte. São 
bem conhecidos os engulídores de espada. Na realidade o que eles fazem 
é não engulir pois a sua arte consiste em saber introduzir uma espada, 
através da garganta e do esôfago, até o estômago sem para isso precisar 
engulir. A deglutição faria o esôfago contrair-se e cortar-se na lâmina 
afiada. | 

O mais célebre dos usnlâóres de espada, Cavalheiro Clignot, 
chegou a engulir um feixe de 14 espadas. Éle engulia até relógios de 
bolso, que mantinha suspensos de uma corrente. A seguir convidava 
os espectadores a colocar o ouvido sobre o. seu epigástrio para ouvir o 
tictac do relógio. Outros engulidores de corpos estranhos são os doentes 
mentais e os criminosos com perturbação psíquica, que engolem objetos 
para serem transportados da prísão a um hospital. Um psicopata caiu com 
uma garrafa de cerveja; temendo o castígo, enrolou os cacos da garrafa 


“em papel e enguliu-os. Alguns dias depois vomitou o papel mas os 


cacos ficaram no intestino. Só depois de 16 dias é que apareceram sinto- 
mas. 150 cacos de garrafa tinham atravessado esôfago, estômago e 
intestino sem produzir danos. Só um pequeno fragmento perfurara a 


. parede intestinal. Os cacos foram retirados encena operação 


e o paciente escapou com vida. Nas vísceras de presos e loucos encon- 
tram-se quantidades incríveis de corpos estranhos. Num caso o estômago 
continha mais de 500 alfinetes de cabelo, alfinetes de segurança, chaves, 
correntes. Noutro caso faca de pão e-tesouras! Na deglutição o mais 
perigoso é a travessia do cruzamento entre a laringe e esôfago (fig. 251). 
Aí agulhas, anzoiís, partes de dentaduras podem ser retidas e levar à 
morte por asfixia em virtude do traumatismo e tumefação dos tecidos. 
Mas caso o objeto engulído tenha chegado sem novidade ao estômago, 
poucos são geralmente os danos resultantes porque a parede intestinal 
é elástica e flexível. As agulhas atravessam sem novidade o intestino. 
Um fisiologista que estudava a passá gem de agulhas pelo canal intestinal, 
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Eles atravessam o canal digestivo sem o perfu- 
rar pois a parede deste, quando tocada pelo al- 
finete, recua ante o estimulo (a), as zonas vizi- 
nhas contraem-se e agarram, como si fossem pin- 
ças, o corpo estranho; ao chegar a onda peristál- 
tica seguinte abre-se a pinça e o alfinete deslo- 
ca-se para a frente (c). 


deu a seus cães dúzias de agulhas para engulir, sem que nenhum deles 
adoecesse. E que si a ponta de uma 'agulha bate contra a parede in- 
testinal, a porção irritada torna-se vasia de sangue devido à contrações 
dos pequenos"vasos; as fibras musculares relaxam-se e a parede intestinal 
retrae-se ante a agulha (fig. -253-a). Em torno da zona relaxada as 
fibras contraem-sé fortemente e prendem a agulha como com os ramos 
de uma pinça, impedindo-a de penetrar na parede intestinal (b). A 
onda peristáltica seguinte empurra a agulha para a frente, de sorte que 
a ponta, até então dirigida para a frente, volta-se para traz (c). Nessa 


“posição a agulha continua a deslocar-se até tocar de novo na mucosa, 


ocasião em que se repetem as cenas acima. 

' Ruminantes humanos. Certos virtuoses da deglutição não só 
conseguem engulir objetos inusitados como ainda expelí-los de novo 
à maneira dos ruminantes. Em geral isso é possível graças a uma dilatação 
patológica do esôfago. Entre eles figuram os “bebedores de água”, que 


“ingerem 3, 5, 10 litros dágua que depois expelem como um repuxo. 


Para se tórnarem originais bebem não água pura mas um líquido onde 
nadem peixes, rãs, salamandras. Em Messina a dona de um botequim 
tornou famoso o seu estabelecimento bebendo diariamente, aos olhos 
dos frequezes, o conteudo de um aquário, onde havia cinco peixes, 
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pelindo-o após algum tempo. Um artista de variedades, depois de A 
| er tir 20 litros de gaz de iluminação, colocava na boca o tubo de um A 
E WE ogareiro, onde fazia chá e cozinhava ovos, alimentando ainda, com o s 
“gaz expelido de seu estômago | dilatado, um bico de gaz Ped ami 
NULOS. E, Teleplasma” que certos “mediuns” expelem de sua boca 


nas sessões espíritas, não passa de tule para cortinas dobrada e envolvida 28 

numa massa espumante, que eles engolem antes da sessão e depois ex- ss 

pelem junto com saliva e suco gástrico. As “mãos-de espíritos” por eles É 

+ apresentadas não são mais que luvas de borracha cheias de amido e pe 
engulidas antes da sessão. Para ser um bom médium é preciso — entre o 

outras cousas — poder engulir bem. 
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O Estomago 


A estrutura do estômago. O estômago é um saco em forma 
de garrafa, do volume aproximado de 1 litro, suspenso no esôfago quasi 
exatamente no meio do corpo, entre o esterno e o umbigo (fig. 239-a). 
Como “todo o tubo intestinal, Ele consta de três-camadas solidamente 
unidas entre si: o revestimento peritonial externo, a camada média 
muscular e a camada interna mucosa (fig. 277). Pode-se definir o estó- 
imago como um saco muscular revestido de uma mucosa. Na entrada 
e na saida do estômago a musculatura, reforçada, forma um músculo 
oclusivo ou esfíncrer, cuja tensão mantem permanentemente fechadas 
as duas-portas do estômago, que só se abrem, por pouco tempo, quando 
da passágem dos alimentos. À porta superior é chamada boca do estômago . 
ou cárdia, a porta inferior -—- que conduz ao intestino — chama-se 
piloro (o que quer dizer porteiro). Ambas só se abrem em determinadas 

condições: a cárdia só quando 


NÃO ENGULIR “COMPRIMIDOS recebe ui estímulo delicado, 
“INTEIROS POIS: “ tal como é produzido relo 


' bolo alimentar, pequeno, bem 
“mastigado e com forma ade- 
quada; estímulos muito fortes 
fazem-na fechar-se. Assim é 
que quando desce, esôfago 
abaixo, algo grosseiro e capaz 
de danificar o estômago, a 
cárdia fecha-se espasmodica- 
mente, impedindo-lhe a entra- 
da. Por exemplo, si engulimos 
um comprimido duro, este 
não cae diretamente no estô- 
mago mas permanece no esó- 

+ fago, acima da cárdia con- 

qo se iigo coça 4 traida, e sentimos um peso 

Ou, comprimidos deghidos não caem no desagradável (fig. 25470). O 

dissolverem-se; b) só depois deles dissolvidos. COMPT imido dissolve-se lenta- 

é que se abre a boca do estômago. | mente c a cárdia deixa-passar,- 


do estômago, produzindo sensação 


“tar, o hómem expulsa ar dessa 
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em pequenas porções, a massa dis- | UM PRECONCEITO SEM BASE. 
solvída, com o que cessa o peso (b). Os líquidos ingeridos durante a re- 
Como um guarda fiel, a cárdia. feição não dilucm os alimentos pois: 
barra, pois, a entrada a todos os 
corpos pontudos, afiados ou corrosi- 
vos. Si bebemos água gazosa ou 
cerveja, O líquido estagna-se antes 


de peso. Si o líquido for corrosivo, 
como o ácido clorídrico ou o [GE 
ele é retido acima da cárdia, onde 
se vai fazer sentir mais intensamente 
sua ação corrosiva. 

O interior do estômago é 
admiravelmente disposto. Acima da 
cárdia eleva-se uma cúpula que 
geralmente nunca se enche. Nessa 
ampola elevada acumula-se o ar 
engulido ou libertado dos alimentos 
digeridos. Tambem para aí sobe o 
gaz carbônico da cerveja, das águas E 
gazosas, etc. (fig. 255-a). ÀÃo arro- 
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Q estômago possue uma estrada para 
Ê O tráfego de passagem, a “estrada 
ampola gástrica”. As fibras mus- cástrica” (b). Por ela os líquidos 


culares dispõem-se em pregas e cor- passam “quasi sem parar, enquanto 
dões, comunicando à parede interior Os gazes acumulam-se sob a cupu- 


RS e SD RD E Rg DT la do estômago, para formar a “bo- 
p EE lha de ar do estômago” (a), de 


uma montanha. Entre a entrada ea — onde são eructados quando em gran- 
saida do estômago ha um sulco, a de quantidade. E 
estrada gástrica (b). Por essa estrada > 

passa o tráfego. Quando betemos algo, o líquido desce diretamente 
da cárdia ao piloro, pela estrada gástrica, passando assim âo intestino 
delgado. As pequenas quantidades de líquido atravessam o estômago 
quasi sem parar, mesmo que êle esteja cheio. E, portanto, errônea — 
pelo ménos quanto ao estômago são — a opinião, tão difundida, 
de que faz mal kebcr durante as refeições porque o líquido encheria o 
estômago ou diluíria o suco gástrico. Os líquidos atravessam o estô- 
mago sem diluir o bolo alimentar porque a estrada gástrica é uma via. 
rreferencial, orde é proibido estacionar e que permanece livre para o 
tráfego de passágem mesmo nas horas de maior movimento. 


+4 


Os movimentos gástricos. As fibras musculares da parede. 
gástrica possuem, como toda fibra lisa, uma certa tensão, o tônus; por. 
isso o estômago é elástico. Fosse Ele um saco mcrto e cairia com o peso 
de uma refeição. Isso acontece realmente nas pessoas com tônus muito 
fraco. O estômago “atônico”, depois de cheio, assemelha-se a uma | 
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meia pendente desde o epigástrio à bacia (fig. 256-b). Já no indivíduo 
normal o estômago, sob a pressão dos alimentos, desenrola-se para todos 
os lados, mantendo-se firmemente tenso. Ele distende-se lentamente 
como um balão, sem modificar sua forma anterior (a). Ao chegarem 
alimentos ao estômago, as glândulas começam a secretar um suco ácido. 
Irritada por ele, a parede muscular inicia movimentos ondulantes. A 
porção superior do estômago permanece relativamente imóvel; dela o 
suco gástrico jorra sobre o bolo alimentar situado mais em baixo. Já 
o fundo do estômago, sobre que repousam os alimentos, move-se em 


O ESTÔMAGO. 
São 2) Doente 


Fig. 256 


a) Graças a seu tonus, a parede do “estômago são não cede mesmó 

que ele se encha de alimento em excesso; b) O estômago atônico 

cae, como um saco cheio, mesmo sob o peso de pequena quanti- 
dade de alimento. | 


ondas semelhantes às que o fotógrafo imprime ao revelador sobre a 
chapa, para obter o máximo de ação química. Fotógrafo e estômago 
têm o mesmo fim: — a imbibição química — e por isso usam o mesmo 
processo: a agitação. | 

No estômago os alimentos não ficam misturados como paus num 
saco mas seguem caminhos determinados, nos sulcos delimitados pelas 
pregas gástricas, sulcos esses que constituem as “estradas colaterais” do 
relevo gástrico. Os alimentos dispôem-se assim em camadas situadas 
ao lado ou por cima umas das outras. Os movimentos ondulantes da 
parede gástrica deslocam ligeiramente essas camadas, nas quais penetra 
ainda o suco gástrico que mana das paredes. .As partículas imbebidas 
ou'liquefeitas saem dessas camadas e fluem para a porção mais inferior 
do estômago, antes do piloro. Este está normalmente fechado, só se 
abrindo em determinadas condições. O canal digestivo consta de 4 gran- 
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des segmentos: boca e esôfago, estômago, intestino delgado e intestino 
grosso. Cada um deles difere do vizinho por seu caráter químico. À boca 
é alcalinizada pela saliva, o estômago é acidificado pelo suco gástrico, 
o intestino delgado tem reação alcalina devido a seu suco e O intestino 
grosso é acidificado pelos produtos dos bacilos nele existentes. Essa 
alternância na reação química serve para regular o tráfego (fig. 257). 
Si à região pilórica chega um bolo alimentar alcalino, o piloro fecha- 
se (a). Si, ao contrário, o bolo está bem imbebido pelo suco gástrico 
e, conseguintemente, bem dígerido, abre-se o piloro (b). Uma vez 
franqueado o piloro, o contato dos ácidos do bolo alimentar com a 
mucosa alcalina do intestino delgado provoca o fechamento do piloro (c). 
Depois que o bolo alimentar, bem imbebido de suco intestinal, perdeu 
seu caráter ácido, cessa o estímulo oclusor e o piloro abre-se de novo (d). 


EIS COMO O BOLO ALIMENTAR REGULA O PILORO 


Pig. 257 í 


a) O alimento que chega; alcalinizado pela saliva, cerra o piloro. 

b) Tornado ácido pelo suco gástrico, o bolo alimentar abre o 

piloro. c) O bolo- ácido, chegado ao duodeno, fecha retrograda- 

mente o piloro. d) Alcalinizado pelo suco intestinal, o bolo ali- 
mentar relaxa a contração pilórica. 
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Graças a esse mecanismo — que lembra uma cabine de chaves duma 
“estrada de ferro — do estômago só passam para o intestino delgado ; 
pequenas quantidades de bolo alimentar e isso só quando elas estão 
suficientemente imbebídas de suco gástrico. O fechamento do piloro 
por ação do intestino delgado garante a este que nenhuma nova porção . 
de alimentos lhe chegará dô estômago antes de ter terminado o seu 
trabalho com os alimentos recebidos primeiro. A passágem dos ali- 
mentos do estômago para o intestino é regulada com tanta precisão 
como o tráfego ferroviário. Quatro minutos depois da entrada da pri- 
meira porção de um alimento de fácil digestão — por ex. um ovo 
mole — começam os movimentos ondulantes do estômago; logo após 
“o piloro abre-se por pouco tempo, para a passágem de cerca de 1 cm? 
de bolo alimentar liquefeito, e fechando-se em seguida para continuar 
a dar passágem, com intervalos regulares de 10 segundos, a novas por- 
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Fig. 258 — Ui dos 5 mi- 
lhões de glândulas gástra, 
cas que se abrem na mu- 
cosa do estômago e pro- 
duzem pepsina, labfermen- 
to e acido clorídrico. 


mago vivo são logo digeridos. No entanto o estômago não digere a si. 


ps CIR Cr - 


çces de alimentos. Durante muitas horas 
essa máquina trabalha até que centenas de 
pequenas porções do bolo 'digerido sejam 
impelidas do estômago para o intestino. 


As glândulas gástricas. Examinan- 


do-se com uma lente o interior de um estô- 
mago de boi, percebem-se, na mucosa, as 
aberturas punctiformes das glândulas que 
secretam o suco gástrico. Há cerca de 100 
glândulas em cada: centímetro quadrado, de 
sorte que a parede do estômago encerra 
rerto de 5 milhões delas. Sua atividade é 
grande: elas produzem 3 litros de suco por 
dia ou seja durante a vida toda 100 000 
litros de um líquido altamente concentrado. 
As glândulas gástricas têm a forma de um 
porta penas: um tubo estreito, cuja parede é 
coberta de células glandulares e cuja extre- 


midade aberta desemboca na cavidade gás- 


trica (fig. 258). A maioria das células são 
pequenas e claras; seus grânulos plasmáticos 
fabricam dois fermentos: lab e pepsina. 
Entre elas ha, isoladas, grandes células escuras 
que são So pumadas relas células pequenas, a 
cúja parede externa aderem, pelo que são 
chamadas células de revestimento. Às células 
de revestimento produzem ácido clorídrico. 
Ácido clorídrico, labfermento e pepsina são OS 
três principais componentes do suco gástrico. 


O ácido clorídrico e a úlcera do 
estômago. A fabricação de ascas clorídrico 
é tão intensa que ele constitue  % do suco 
gástrico — fato tão estranho due “oi con- 
testado per todas as faculdades de Medicina 
do mundo, que estavam convencidas de sua 
“absoluta impo&íbilidade”, pois uma solução 
a Soy de ácido clorídrico é um veneno 
mortal. Nesse líquido seres vivos e tecidos 
vivos morrem rapidamente. Um girino ou 
uma orelha de coelho colocados num estô- 


próprio. Si tal acontecesse-ele não existiria mais. Mas logo após a morte 
começa a autodigestão do estômago. Tambem em vida certas partes do 
estômago são digeridas quando a irrigação sanguínea dos tecidos é inter- 
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rompida por longo tempo. Isso se dá por vezes nas pessoas cujas artérias 
se contraem excessivamente, surgindo então, na mucosa gástrica, uma 
zona digerida: a úlcera de estômago. Por essa razão as úlceras gástricas 
quasi só aparecem em pessoas com sistema vascular mvito excitável. 
Da mesma forma que elas sofrem de pés frios porque o frio provoca 
uma contração excessiva dos vasos dos pés, tambem as suas artérias 
gástricas se contraem, geralmente devido a excitações nervosas. À falta 
de sangue diminue a defeza da mucosa contra os sucos digestivos e surge 
a autodigestão, a formação de úlceras. 


A DESINTEGRAÇÃO DOS ALIMENTOS. TH 


— Fig. 259 — A desintegração dos alimentos no estômago. 
No estômago é decomposta a proteina. A grande molécula pro- 
téica (a) é cindida pela" pepsina em albumose (b) e peptonas (e). 
Cessa ai a decomposição das proteinas no estômago. 


O ácido clorídrico exerce cinco funções: 
> Çç 


a: 


[9 


Ele ativa a pepsína. As células principais secretam não a pepsina 
ativa mas um seu precursor inativo. Só quando este entra em 
contacto com o ácido clorídrico é que se forma a pepsina atíva 
e se inicia a desintegração das albuminas. 


“Ele acelera a ação da pepsina. Tomem-se dois pedaços de ovo 


cozido e coloque-se o primeiro diretamente no suco gástrico en- 
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quanto o segundo é posto previamente em contacto com ácido 
clorídrico: a digestão deste último é mais rápida. 


3. O ácido clorídrico excita as fibras musculares da parede gástrica, 
favorecendo assim os movimentos do estômago. 


4. O ácido clorídrico poe em ação o aparelho digestivo do seg- 
mento intestinal seguinte. Logo que o estômago secreta o ácido 
começam os movimentos não só gástricos como do duodeno, 

-o fígado secreta bile e o pâncreas suco pancreático. 


O ácido clorídrico desinfeta. Um pedaço de carne. colocado 
dentro dágua num lugar quente começa logo a apodrecer. A 
adição, à água, de ácido clorídrico impede essa putrefação, pois 
o ácido perturba” a proliferação de cogumelos e bacilos. Num 
estômago são não ha putrefação. Mas quando ele deixa de 
trabalhar e o indivíduo está sem apetite, vem do estômago um 
mau cheiro e sente-se na boca um gosto desagradável de podri- 
dão: Como vimos na pag. 282. Pertenkofer ingeriu bacilos 
do cólera sem adoecer. Diariamente ingerimos com os ali- 
mentos bilhões de bacilos, inclusive bacilos da tuberculose. E 
no entanto não nos fazem mal porque caem, no estômago, 
num oceano de ácido clorídrico e pepsina, onde morrem rapida- 
mente. (Os doentes do estômago estão menos protegidos contra 
as infecções e caem facilmente vítimas das epidemias porven- 
tura reinantes. Um cão permanece são quando alimentado com 
carne que contenha bacilos do cólera. Mas adoecerá si antes 
da refeição seu estômago for lavado. O estômago são é a 
melhor proteção contra as doenças. Quem tiver estômago bom 
não precisa preocupar-se pois ele digerirá não só leite e pão como 
tambem doenças. 


SA 


A pepsina. O ácido clorídrico não é nenhum fermento mas 
apenas um “ativador”. As glândulas gástricas produzem três fermentos, 
dos quais o mais importante para O adulto, é a pepsina. Já vimos 
que ela é secretada sob a forma de um precursor que o ácido clorídrico 
transforma em pepsina ativa. À pepsina inícia a desintegração da grande 
molécula de proteina (fig. 259). Ela decompõe a moeda de proteina (a) 
primeiro num grande fragmento, a albumose (b) e depois seciona a 
albumose em peptonas (c). O alimento que o esôfago entregou ao estô- 
mago como. proteina abandona-o, pelo piloro, sob a forma de peptona. 


O labfermento. Os dois outros fermentos gástricos são “desti- 
nados à digestão do leite. O fato do corpo humano possuir fermentos 
especiais para a digestão do leite é uma peculiaridade dependente da sua 
qualidade de mamífero. O recemnascido alimenta-se do leite materno. 
Para que seu corpo jóvem possa digerir a grande quantidade de leite 
necessária ao seu desenvolvimento, o estômago é dotado precavidamente 
de dcis fermentos especiais. 
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Fig. 260 — O estômago cheio 
de: sardinhas gordas (a) telegra- 
fa ao figado (b) para enviar a 
bile necessária ao emulsionamen- 
to das gorduras. O fígado lan- 
ça a bile no intestino; este, por 
meio de movimentos retrógrados, 
lança a bile no estômago. 


O labfermento cinde a proteina do leite — que se chama caseina — 
em duas moléculas protêicas menores, a lactoalbumina e a paracaseina. 
Esta última combina-se com o cálcio do leite para formar uma combi- 
nação de cálcio e albumina, o caseum. Sia criança vomita, o que sae 
do estômago não é leite mas caseum. “O segundo fermento lácteo ataca 
a gordura do leite. Si uma pessoa ingerir numa refeição seis gorduras 
diferentes — óleo de sardinhas com o antipasto, óleo de olivas com a 
salada, gordura de peixe com a carpa, gordura de vaca com o assado, 
gordura vegetal com as nozes e manteiga com a torta — de todas essas: 
gorduras só a manteiga, por originar-se do leite, é atacada no estômago. 
Por isso diz-se com razão que os alimentos preparados na manteiga são. 


mais facilmente digeríveis. 
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Fig. 261 — O caldo de carne (1) É 
é rico em matérias extrativas. pe 
Estas fazem o estômago (2) ce- a 
der uma substância excitante, a Ee 
secretina, que, por via sanguí- A 
nea (3, 4, 5), estimula as glân- EE 
dulas gástricas a fabricar um E 
suco muito rico em pepsina. Por 8 
isso o caldo de carne é um & 
“aperitivo 1deal. = 
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A gordura no estômago. De todas as gorduras só a do leite 
é digerida no estômago, enquanto as demais só são atacadas nos seg- 
mentos inferiores do intestino. Por isso os alimentos gordurosos são, 
com razão, considerados indigestos. Grandes massas de gordura re- 
tardam a digestão gástrica. por que a gordura envolve os alimentos 


dificultando assim o seu ataque pelo suco gástrico. Em geral quanto 
" maís gorduroso é um alimento tanto mais difícil a sua digestão e tanto 
maior a sua permanência no estômago. O leite, rico em gordura, fica . 


mais de uma hora no estômago. À magra truta é rapidamente digerida, 
enquanto a oleosa enguia fica cinco vezes mais tempo no estômago 
(fig. 263). Para poupar o estômago contem preferir alimentos magros 
e escolher como gordura a manteiga, de facil digestão. 


Quando o estômago, repleto de grandes massas gordurosas tais 
como sardinhas, sente-se inhibído em sua atividade, telegrafa ao fígado 
(pois todos os segmentos do tubo digestivo estão ligados er condutos 
nervosos): “mande bile”: A bile é o melhor meio de pulverização 
das gorduras. , Ao receber o SOS do estômago o figado lança no intestino 
um jacto de bile. Como si soubesse do que se trata, O intestino, contra 
as regras habituais, executa um forte movimento retrógrado, o piloro 
abre a porta do estômago e deixa a bile entrar. O estomago, com 
encrgicos movimentos, espalha a bile sobre os alimentos gordurosos, 
secreta nova quantidade E suco gástrico e o bolo alimentar imbebido 
de bile é lançado, em pequenas porções, no duodeno (fig. 260). 

O álcool concentrado é um bom dissolvente das gorduras. Por isso 
após um alimento gorduroso costuma-se tomar uma bebida alcóolica 
como o conhaque. Depois de uma refeição gordurosa o conhaque tem 
o valor de um ótimo remédio. 

Substâncias extrativas e da torração. Substâncias da torração são 
substâncias aromáticas que se formam, como uma casca escura, ao assar 
pão, carne, batatas, etc. Substâncias extrativas são aquelas libertadas 


pelo cozimento de vegetais e carne e contidas no “molho”. Os extratos ' 


de carne, o caldo, os sucos de vegetais, os molhos são ricos em substâncias 
extrativas. Às Ubscancias extrativas e da torração (fig. 261, 1) ex- 
citam certos grupos celulares da parte inferior do estômago (2) e fazem- 
nos secretar uma substância que é lançada não na cavidade gástrica mas 
nos vasos sanguíneos. O sangue faz essa substância circular peló corpo (4) 
e penetrar em todos os órgãos, inclusive nas glândulas da parte superior 
do estômago. (5), onde vai provocar a secreção de um suco gástrico 
particularmente abundante e ativo. Às substâncias lançadas no sangue 
para ir estimular a secreção de certas glândulas chamam-se “'secretinas””. 
A ação excitante das substâncias extrativas explica o costume de iniciar 
uma refeição por aperitivos compostos de torradas e caldos de carne. 
Tambem o uso de beber pequena quantidade de um vinho amargo é 
racional pois esse vinho contem substâncias extrativas amargas, sem 
contar que o álcool em pequena quantidade mobiliza secretina da parede 
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gástrica. Os leigos não sabem o que são secretinas nem qual a ação dos 
caldos, aperitivos € caviar sobre o estômago. Mas sabem o que é bom 
e mau, o que causa bem ou mal estar e assim, independentemente da 
ciência, criaram todo o ritual das refeições e podemos estar certos de 
que não só esse detalhe como todos os outros costumes alimentares serão 
algum dia justificados pela ciência. 


A dieta. Como as glândulas salivares, tambem as gástricas são 
postas em atividade não só por estímulos diretos como por excitações 
nervosas, alegria, impressões sensoriais, odores € imágens da fantasia, 
antes mesmo de entrarem em contacto com os alimentos. Introduzindo- 


NUNCA FAZER DIETA. COMENDO JUNTO COM A FA- 
MÍLIA, POIS: 


Dig 762 
.. T . o « EN 4 « . 
A vista c o aroma dos alimentos excitam as glandulas digestivas, 
impedindo-lhes o repouso que é a finalidade da dieta. 


se. alimento no estômago de um cão sem que ele o perceba, o alimento 
permanece seco no fundo do estômago. Ao contrário, mostrando-lhe 
um prato de comida e impedindo-o de comer, o estômago se enche de 
uma maré montante de suco. Um estômago doente necessita de ser 
poupado e de tanto repouso como uma perna quebrada. O médico 
prescreve uma dieta, isto é, uma alimentação que, provoque potica 
secreção e poucos movimentos do estômago: legumes leves, arroz, 
pureia de batata, macarrão, leite e pão branco. Sio doente come 
sózinho tudo está muito bem. Mas si se assenta à mesa familiar e vê 
ante si alimentos apetitosos, si contempla com inveja os demais a: comer 
doces, si aspira o aroma de um belo assado, a dieta não lhe será de 


“muíta utilidade pois a motilidade e a secreção do estômago serão tão 


intensas como si tivesse realmente que digerir esses alimentos. E o 
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Fig. 263 — A digestibilidade. 


Chama-se digestibilidade a rapidez com que um alimento sai dosestômago. São 
facilmente digeriveis os alimentos que, como chá, arroz, truta, pouco param 
no estômago. Os que mais demoram no estômago são os alimentos gordurosos, 

pois a manteiga é a única gordura que O estômago digere. 
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“doente de fome” está em pior situação que os outros pois nestes O suco | 


gástrico é absorvido pelos alimentos ingeridos enquanto no seu estômago 
vasio o excesso de suco vaí agir intensamente sobre as paredes gástricas. 
A dieta deve ser mantida não só com a boca mas tambem com os olhos, 


nariz e a imaginação (fig. 262). 


Relação entre alimentos e suco gastrico. Como as glândulas 
salivares, tambem o estômago produz para cada alimento um suco 
especificamente adaptado. Pela rapidez de aparição desse suco, pela sua 


quantidade e sobretudo pela intensidade da digestão pode-se avaliar 


precisamente da digestibilidade de um alimento. O mais fraco dos 
sucos é o produzido após a ingestão de leite: o leite é, com efeito, o 


v 


ESTAR SEMPRE ALEGRE AS REFEIÇÕES, POIS: 


Fig. 264 
O estômago da pessoa alegre tem tonus elevado e está cheio de 
suco, enquanto o estômago dos melancólicos é relaxado e seco e 
os: alimentos ficam nele “como uma pedra no estômago”. 


alimento digerido não só mais rapidamente como mais facilmente, 
Depois vem a carne: após a ingestão de carne o estômago secreta rapida- 
mente abundante quantidade de suco mas este é fraco, isto é, o estômago 
não precisa esforçar-se muito para digerir a carne. À ingestão de pão 
provoca a secreção de um suco três vezes mais forte e muito abundante, 
isto é, o pão é três vezes mais difícil de digerir que a carne. 


Sejamos alegres nas refeições! Mas a influência principal 
sobre o caráter do suco gástrico cabe não aos alimentos mas... aos 
pensamentos! Nas curvas do afluxo de sucô e dos movimentos gástricos 
pode-se ler em que momento um gato foi avistado pelo cão que comia 
ou quando o som de um sino perturbou-lhe a refeição. E muito mais 
delicadas são as reações humanas. Basta um pensamento triste para 
freiar todo o maquinismo digestivo e cada preocupação é como uma 
pedra que interrompe com um choque a carreira de um automóvel. Para 
que o estômago se abra aos alímentos, inunde-os de um abundante suco 
e agiíte-os com movimento adequados, é preciso que as refeições sejam 
tomadas com calma e sem preocupações. A mesa deve estar limpa, os 
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alimentos dispostos com estética, a conversação ser leve e não séria, 
para que o sangue não seja atraído do tubo digestivo ao cérebro. Todas 
as notícias desagradáveis devem ser adiadas pois “uma contrariedade é 
como uma pedra no estômago” e a “tristeza faz sumir o apetite”. O 
bom humor é movimento gástrico e a alegria significa afluxo de suco, 
enquanto a tristeza produz inhibição das glândulas e o mau humor 
espasmo da musculatura (fig. 264). Para manter são o estômago e não 
se tornar com os anos um pálido hipocondríaco — isto é, para ter bom 
estômago e bom fígado — é preciso aprender a arte de comer. Não ler 
durante as refeições nem preocupar-se com as suas dificuldades. À hora 
de comer deve ser uma hora de esquecimento. Esse é o verdadeiro elixir 
de longa vida, a água de Juventa-e a mais profunda verdade que a 


Jeitura deste capítulo pode inculcar na tua vida, leitor! 


Caríruco XXV 


O Figado. 


O fígado ... filtro entre intestino e coração. Ão sair do 
estômago os alimentos, já meio digeridos, chegam ao intestino delgado. 
Neste desembocam, logo após o piloro, os condutos de duas glândulas 
digestivas: fígado e pâncreas. | 

O fígado é a maior glândula do corpo e tambem o seu maior 
órgão, só comparável em peso ao cérebro. Pesa 114 kg e ocupa todo 
o espaço abaixo da metade direita da cúpula diafragmática (fig. 239-í, 
265). A razão de seu grande tamanho está em ser não só um produtor 


de sucos dígestivos cómo o estômago e as glândulas salivares mas 


tambem um filtro em que, à exceção das gorduras, sofrem um trata- 
mento químico todos os alimentos que penetram no intestino. Como 
filtro o fígado está interposto entre intestino e coração (fig. 266, 267, 5). 
As substâncias nutritivas absorvidas pela parede intestinal penetram em 
centenas de milhares de pequenos vasos; estes reunem-se num grande 
tronco chamado a veia porta por atravessar a porta do fígado 
(fig. 265-a; fig. 283-P): A veia portá ramifica-se dentro do fígado 
em cerca de um milhão de pequenos ramos. O fígado é, ao lado dos | 
pulmões, o órgão mais cheio de sangue. Por isso tanto no pulmão como 
no fígado só excepcionalmente se podem fazer grandes operações cirúr- 
gicas e os ferimentos do fígado são geralmente mortais por causa da 
grande perda de sangue. O fígado é uma esponja cheia de sangue que 
aspira os alimentos digeridos pelo intestino. | j 


A estrutura do fígado. O fígado compõe-se de 1 "milhão de 
cones de 4 mm de comprimento. --. No centro da fig. 266 vê-se um 
desses cones. O sangue que sobe do intestino penetra nele (a-b), atra- 
vessa-o (c-d), abandona-o em f para chegar ao coração (h) pelas veias 


hepáticas (g). Dessa maneira o sangue vae se espalhando até circular 


por finíssimos vasos, os capilares, e entrar em contacto com as células. 
As células hepáticas possuem a forma de cubos cujos bordos, vistos num 
corte transversal, apresentam 8 sulcos (p). Pela coaptação das células 
vizinhas os sulcos transformam-se em tubos. Os sulcos situados nos 
ângulos das células unem-se em vasos sanguíneos (q) e os situados nos 
lados do cubo em tubos onde circula a bile (n, o). As células hepáticas 
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- Fig. 265 — O fígado (ao natural) 
Pela veia porta (a) o sangue entra no fígado, distribuindo-se por 
um milhão de ramos terminais (b, c), sendo depois trabalhado 
pes células hepáticas. O sangue filtrado acumula-se nas veias 
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epáticas (d, e) que o levam ao coração. A bile preparada pelas 
células hepáticas caminha pelos pequenos canais. biliares até a vesi- 
cula (g), de onde passa ao intestino pelo colédoco (h). 


filtram não só o sangue que sobe do intestino como fabricam ainda, 
com as substâncias recebidas, a bile. A bile circula em sentido oposto. 
ao sangue, isto é desce para O intestino — fato notável que é preciso 
compreender para poder aprender a estrutura do fígado. O sangue 
ascende do intestino ao fígado e deste passa ao coração: a-b-c-d-e-f-g-h. 
A bile fabricada no fígado desce para o intestino: i-k-l-m. Essas duas 
correntes, a do sangue da veia porta que sobe ea da bile que 
desce, estão situadas lado a lado como numa. casa as correntes de 
água para beber que sobe e de água servida que desce para o cano . 
de esgoto da rua. | 


A destruição dos glóbulos sanguíneos. À formação da bile 
é uma das muitas funções do fígado. A fig. 194 ilustra a vida num 
vaso sanguíneo do fígado: células hepáticas em forma de polipo pescam 
os glóbulos sanguíneos velhos e com eles preparam não só bile mas 
rambem um hormônio que o sangue transporta à medula óssea, onde vaí 
estimular a formação de novos: glóbulos sanguíneos. Devido ao seu |. 
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conteudo em hormônio estimulante da medulo óssea o fígado é um 
dos melhores remédios contra a anemia. Quasi todos os preparados 
modernos contra as doenças do sangue contêm extrato de fígado. 


A humanização dos alimentos. O fígado é o lugar onde os 
alimentos são transformados e a albumina estranha reconstruída em 


albumina humana. No canal gastro intestinal a albumina do leite de 
vaca ou do espinafre é decomposta em seus fragmentos; no fígado esses 


fragmentos são reunidos em albumina humana. Injetando-se no sangue 


“de um animal albumina estranha ele morre vítima de um envenena- 


mento. O espinafre é tão perigoso como dinamite... caso não tenha 


sído digerido pelo intestino e humanizado pelo fígado. Mesmo os 
produtos de desintegração intestinal, como peptonas, são mortais quando 


injetados no sangue. O fígado salva-nos diariamente a vida. 


A desintoxicação dos alimentos. Venenos como nicotina, 
cafeina, morfina, atropina são fixados pelo plasma das células hepáticas 


e transformados em combiriações inofensivas. Os bacilos são pescados 


e devorados pelas células hepáticas. Isso pode ser demonstrado por 
diversas experiências: injetando-se água de sabão na circulação sanguínea 


acima do fígado o animal morte; si a mesma quantidade é injetada na 
veia porta, de sorte que a água de sabão tem de atravessar o, fígado, 
nada acontece ao animal. Com o sabão o fígado fabrica gordura. Uma 
dose mortal de atropina injetada na circulação geral mata o animal. 


Mas na veia porta pode-se injetar uma quantidade 4 vezes maior sem 
que o animal morra. À introdução, no sangue, de 100 000 bacilos 
do carbúnculo o animal adoece. Mas na veia porta podem-se injetar 
três milhões sem que a infecção seja mortal. 


As quatro vias de introdução dos medicamentos. A in- 
terposição do fígado entre o intestino e a circulação sanguínea explica as 
sensíveis diferenças na ação de um medicamento conforme sua entrada 
na circulação se dê antes ou depois da veia porta (fig. 267). Ingerido 
sob a forma de um comprimido o medicamento ([) chega primeiro 
ao estômago, onde é forteimente diluído e talvez mesmo atacado quimica- 
mente (2). Em seguida, com o sangue da veia porta (4) ele penetra 
no fígado (5), onde é decomposto. Só um fragmento dele consegue 
atravessar o filtro hepático e chegar ao coração (6), de onde vai agir 


sobre o cérebro. Pode-se calcular que um medicamento tomado pela . 


boca perca cerca de 11/12 de sua massa por ação dos sucos digestivos 
e do filtro hepático. Si o mesmo medicamento for introduzido no reto 
em forma de supositório (Il), sua ação será muito mais enérgica. E 
que, embora tenha de atravessar o fígado, não é atacado pela saliva, 
suco gástrico, bile, suco pancreático e sobretudo suco intestinal, pois as 
veias do intestino grosso o conduzem diretamente à veia porta (4. 
Um medicamento introduzido no intestino grosso num supositório é 
cerca de 2 vezes mais ativo que quando introduzido por via bucal. Si 
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o medicamento for injetado na carne muscular (injeção intramuscular, 
HI), será levado, pelos vasos linfáticos, à circulação sanguínea. Com esse 
método evitam-se tanto a diluição e digestão pelos sucos intestinais como 
a quarentena no fígado, sendo o remédio filtrado unicamente nos gânglios 
linfáticos, pelo que sua ação é aproximadamente 4 vezes mais intensa 
do que quando administrado pela boca. Sia injeção é feita diretamente 
na veia (injeção intravenosa, IV), em poucos segundos e pelo caminho 
mais curto o medicamento chegará ao coração e cérebro, manifestando-se 
sua ação integral após poucos segundos ou minutos; alem disso, bastará 
empregar apenas uma pequena fração da dose usada por via bucal. 


O fígado como reservatório de líquidos. Devido à sua si- 
tuação entre o intestino e o coração o fígado serve de reservatório para 
todos os líquidos ingeridos. A ingestão de uma grande quantidade de 
líquido faz inchar temporariamente o fígado (vol. II, fig. 2). Os alcoó- 
latras ínveterados acabam sempre sofrendo do fígado. Si eles bebem 
diariamente vários litros de cerveja o aumento do fígado é explicado pelo 
simples acúmulo de líquido. Mas si se trata de bebidas fortes, como 


a aguardente, as células hepáticas são lesadas pelo veneno que é o álcool. 


concentrado. Tambem na insuficiência cardíaca o fígado aumenta por- 
que o coração não consegue aspirar todo o líquido que o fígado armazena 
(fígado de estase). 


A célula hepática é uma das mais ativas e capazes células do corpo. 
Um cérebro humano não pode compreender como um ponto microscó- 
pico — 100 000 dos quais caberiam num pedacinho de pão — possa 
- exercer simultaneamente funções tão numerosas e complexas como for- 
mar e decompor açúcares, albuminas e gorduras, levar a efeito processos 
químicos complicadíssimos como a fixação de grandes moléculas de 
“venenos, a captura e digestão de bacilos e glóbulos sanguíneos, a produ- 
“ção de hormônios ativíssimos e outras cousas mais. À célula hepática 
é um dos melhores exemplos de quão inconcebível é, para a nossa men- 
talidade, a organização da Natureza: 


A bile. Com as substâncias que retira do sangue que a banha, a 
célula hepática prepara um suco digestivo: a bile. À bile não é nenhum 
fermento, sendo mesmo o único suco digestivo que não contem fer- 
mentos. À bile fresca é um líquido amarelo como o ouro, que ao ar 
rapidamente escurece. Seu sabor é tão amargo que se diz: amargo 
como o fel (fel é o nome popular de bile). Ela contem uma matéria 
corante vermelha, a bilirubina, que as células hepáticas formam à custa 
do corante sanguíneo hemoglobina, e dois ácidos biliares, que são as 
porções realmente ativas da bile, dotadas de três propriedades: 


1. Os ácidos biliares ativam o fermento do pancreas. Assim como 
o ácido clorídrico ativa a pepsina, isto é, transforma em pepsina 
ativa o precursor inativo secretado pelas células gástricas, tam- 
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Fig. 267 — As 4 vias de introdução dos medicamentos (explicação no texto). 
As diferenças assinaladas para o grau de ação (r, 1/3, 1/6, 1/12) são apenas 
aproximadas pois variam conforme o remédio. 
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bem os ácidos biliares transformam em forma ativa a forma 
inativa em que é secretado pelo pancreas o fermento destinado 
ao ataque das gorduras. 


2. Os ácidos biliares emulsionam a. bile. Eles decompõem as 


é < 


grandes gotas de gordura do bolo alimentar em gotículas finíssi- 


“mas. ÀÃo mesmo tempo eles moem as gorduras. Examinando 


leite ao microscópio veem-se nele nadar finas gotículas: o leite 
é uma emulsão microscópica de gorduras. Centrifugando-se o 
leite numa desnatadeira, as gotas de gordura depositam-se nas 


. 


UM CÁLCULO BILIAR 
E” LINDO QUANDO... 


Fig. 268 | 
jaz sôbre a mesa, cortado e não está na vesícula provocando cóli- 


cas. Os cálculos biliares podem atingir várias dúzias em número, 
enchendo a vesícula como moedas numa bolsa. 
. % 


paredes do vaso e reunem-se em manteiga. No intestino dá-se 
o contrário: A manteiga é retransformada em leite. Logo 
abaixo do estômago todo alimento gorduroso é transformado 
em leite sob o influxo da bile. Sem essa transformação só uma 
pequena parte das gorduras seria absorvida. Impedindo-se, 


num animal, a entrada de bile no intestino, ele começa a ema-. 


grecer a-pesar-da alimentação abundante e seu apetite torna-se 
voraz devido à fome interior de gorduras. 


Os ácidos biliares tornam viscosas as gotículas gordurosas. Para 
assegurar a aderência de uma tinta oleosa a uma superfície 
gordurosa o pintor adiciona-lhe... bile. Após a mistura com 
bile a gordura adere à parede intestinal húmida. 


Vesícula biliar e cálculos biliares. Em lugar de passar di- 
retamente do fígado no intestino, a bile deposita-se primeiro numa bolsa 
com a capacidade de 50 cm , a vesícula biliar, comparável a uma bolsa 
para fumo suspensa da face inferior do fígado (fig. 239-K, 265-g). 
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10 de 50 anos e 14 de cada 5 de 65 anos 
têm cálculos na vesícula biliar — embora 
nem todos os portadores de cálculos sofram 
Assim por causa disso. (Os cálculos só causam 
“transtornos quando impedem o curso. nor- 
Flue a Bile mal da bile ou produzem dores. Si um 


cálculo se encrava no estreito canal que liga 


durante - - a vesícula ao intestino, provoca uma vio- 
lenta contração: a cólica biliar. A bile 
estagna-se no fígado e penetra no sangue, 
que se cora de verde e a pele apresenta 


Es | coloração amarelo esverdeado: é a icterícia. 
1 . +“ o 
E--209 Os cálculos bilia- 


res podem ter até 
o tamanho de um 
ovo de galinha; na 
vesícula pode ha- 
ver até 200 cál- 
culos pequenos. 
Por terem orígem 
análoga, os cál- 
culos assemelham- 
-se a agatase quan- 
do cortados têm a 
cor amarela da 


Une-a ao intestino 

um canal chama- 

do colédoco. Nor- 

malmente esse ca- 

nal está fechado. 

Quando, porem, 

o bolo alimentar 

chega à sua de-. 
sembocadura, a 

pressão que ai exer- 

ce sobre um botão 

nervoso faz con- 

trair-se a vesícula 

e abrir-se o colê- 

doco: um jacto de 

bile vem inundar 

os alimentos. Pode-se comparar a vesí- 
cula a-um chuveiro pendurado numa 
rua. Toda pessoa que por aí passar 
pisará no pedal, provocando a abertura 
do chuveiro e recebendo assim um jacto 
dágua sobre a cabeça. A vesícula biliar 
é um chuveiro hepático de funciona- 
mento automático, situado na estrada 
da digestão dos alimentos. 

A vesícula não é um órgão indis- 
“pensável. Muitos animais não a pos- 
suem: cavalo, elefante, camelo, pomba, 
etc. No hômem facilmente formam-se, 
dentro dela, pedras ou cálculos. Um 
dentre 100 pessoas de 30 anos, 1 dentre 


O Repouso 


A Alegria 
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esse reconhecido por todos os povos - 
e representado em todas as línguas. 
Já nas inscrições cuneiformes da velha 
Babilónia era frequente a frase ''Possa 
o teu fígado alizar-se”, como uma 
súplica contra a cólera. Hoje ainda 
os neurastênicos são chamados de 
hipocondríatos, o que quer dizer 
textualmente “homem abaixo das 
costelas”, isto é, um hómem cujo 
mal está abaixo das costelas ou seja 
na região hepatica. Tambem se diz 
de alguem que ficou amarelo de in-. 
veja, o que é um 
fato real pois a 
inveja pode provo- 
car uma icterícia 
temporária. À in- 
fluência do estado 
psíquico sobre as 
funções hepáticas é 
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mão e não na ve- - 
sícula (fig. 268). 3 
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ou ao evocarmos a sua imágem, alem | 
de engulir (porque as glândulas salivares 
enchem-nos a boca de saliva) e de haver 
acúmulo de suco gástrico no estômago, o 
fígado lança na vesícula um novo jacto 
de bile. E o fígado está mesmo mais for- 
temente sugeito que as outras glândulas 
digestivas à influência das sensações, fato 
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CINCO MINUTOS DE INSTRUÇÃO 


sôbre a anatomia da cavidade abdominal. 


Aqui está O caecum.: Aqui fica o baço. Aqui estão os rins. 


Fig. 270 


hoje não foi bem explicada (fig. 269). A alegria aumenta moderada- 
mente o fluxo biliar, a tristeza aumenta-o consideravelmente; a cólera 
paraliza ó afluxo de bile. Uma sensação de repugnância provoca a 


contração de todo o sistema biliar : do canal colédoco, que transporta 


para o intestino a bile, da vesícula biliar e até dos pequenos canais 

biliares do fígado. A bile, comprimida de todos os lados, penetra nos 
? g 7 Pp 

vasos e chega ao sangue: o indivíduo fica amarelo. Uma menina vai 


cortar marmelada para passar no pão. A faca esbarra com uma resis- - 


tência e ela pensa satisfeita: é um pedaço de fruta e procura retirá-lo 
com a faca. Quando o pedaço de fruta chega à superfície -do doce 
verifica-se ser... um rato morto. A menina, presa de violenta repug- 
nância, deixa o pão cair e treme toda. Horas depois ei-la amarela, 


“ LARA . º . E A / “ end to . 
ictérica. À principal causa de icterícia é uma inflamação do intestino: 


delgado: a mucosa incha, obturando o orifício do colédoco; a bile 
estagna e penetra no sangue. Sendo a digestão das gorduras impossível 
sem a bile, esses doentes precisam de uma dieta pobre em gorduras. 
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Caríturo XXVI 


O Paâncreas 


| O pâncreas e seus 4 fermentos. O pâncreas é, na aparência 
externa, uma porção desprezível do aparelho digestivo: < pequeno, 
pesando apenas a vigésima parte do fígado; ' tem cor pardacenta;, está 
- oculto pela alça em forma de ferradura constituída pela primeira porção 
do intestino delgado, entre a parede posterior do estômago e a coluna 
vertebral; quando cortado ao meio não apresenta nenhum aspecto 
especial, assemelhando-se às glândulas salivares da boca, que aliás dêle 
derivam -embriologicamente; secreta menos suco que qualquer outra 
glândula digestiva: apenas 1/5 da quantidade secretada pelas glândulas 
salivares... e no entanto em importância e capacidade funcional ele 
excede a todas as outras glândulas dígestivas (fig. 271). O pâncreas 


il 


| Fig. 2721 — O pâncreas (1). 
está ocultamente encravado entre o estômago (II) (aqui secciona- 
do), o fígado (III) (aqui erguido), o baço (IV), o rim esquerdo 
(V) e o intestino delgado (VI). O canal (a) é o coledoco que 
- liga o fígado ao intestino delgado. Ao lado dele desemboca o 
: canal pancreático. 
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Fig. 2722 — O suco pancreático decompõe os carbohidratos, su- 
periores (a) em maltose (b) e as proteinas (c) em albumoses (d). 


, 
E. 
peptonas (e) e aminoácidos (f), que são os últimos fragmentos da 
proteina. Alem disso ele decompõe a gordura em ácidos graxos e 
glicerina (fato aqui não representado). 
| 


contem nada menos de 4 fermentos, que são os mais ativos de todo o 
“tubo digestivo: 


“4. O labfermento pancreático, idêntico ao do estômago, trans- 
forma a albumina do leite em caseum. 

2. A amilase decompõe, como o fermento análogo fabricado 
pelas glândulas salivares, o amído em glicogênio, dextrina, 
maltose (fig. 272-a-b). | 

3. A trípsina, como a pepsina do estômago, decompõe as pro- 
teinas (d) em peptonas (e) e estas em seus derradeiros fragmentos, 
os aminoácidos (f). A | 

4. A lipase decompõe em ácidos graxos e glicerina as gorduras já 
emulsionadas pela bile (fig. 243). | 


Como as demais glândulas digestivas, o pâncreas é posto em atívi- 
dade pelo cérebro e no cão foi mesmo possível descobrir o ponto do 
cérebro de onde é excitado o pâncreas. Alem disso, o pâncreas — como 
o fígado e a vesícula biliar — é posto em funcionamento por varios 
aparelhos nervosos do canal intestinal. Ao chegar ao intestino o ácido 
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clorídrico do estômago excita as células intestinais e estas secretam uma 
substância que penetra no sangue e, através do coração e artérias, chega 
ao pâncreas e avisa-o: “O estômago lançou no intestino bolo alimentar 
ácido; prepara, poís, teus sucos!” Dois minutos após a chegada, ao 
intestino, do bolo alimentar ácido o suco pancreático flue do pâncreas. 

Como o suco gástrico, tambem o suco pancreático é secretado sob 
a forma de um precursor inativo, que só é atívado por uma substância 
especial fabricada pela mucosa do intestino delgado. Isso protege as 
células pancreáticas contra a ação digestiva de seu próprio suco. Quando, 
por causas ignoradas, o suco pancreático adquire sua força digestiva 
quando aínda dentro da glândula, ele digere o próprio órgão que o 
fabricou. Por assim dizer o pâncreas suícida-se. Nas pessõas vitimas 


dessa alteração a morte sobrevem em poucas semanas por atrofia pan- 
Paio, É 
creática. - 


As ilhotas do pancreas. Disseminadas no tecido glândular ha 
grupos celulares, que, de tão isolados, foram chamados ilhotas (fig. 273, 3) 
Essas ilhotas nenhuma ligação têm com o canal excretor da glândula 
| e por isso seu suco não pode penetrar no intestino. Ele é aspirado pelos 
| vasos que rodeiam as ilhotas e assim penetra na circulação sanguínea (4). 

O suco das ilhotas pancreáticas foi chamado insulina e é um dos muitos 
sucos glandulares que não são lançados no exterior mas dentro do sangue, 
E pelo que são chamados “secreções internas” ou hormônios, isto é, subs- 
4 tâncias excitantes, que servem para estimular órgãos distantes. A subs- 
tância insular do pâncreas ou ínsulina é arrastada pelo sangue e vaí 
servir, no fígado e nos músculos, para transformar o açúcar dissolvido 
em amido insolúvel. Falta de insulina é a causa do diabetes (ver cap. 34). 
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Caríruro XXVII 


O Intestino 


O comprimento intestinal. Chama-se intestino a porção do 
aparelho digestivo situado abaixo do estômago (fig. 239-b-h, fig. 274). 
Boca, esofago, estômago e intestino são as quatro partes do aparelho 
digestivo. O intestino compõe-se de dois segmentos, um mais fino, o 
intestino delgado (fig. 274-c, 1-5) e outro mais largo, o. intestino grosso 
(6-8). Na transição do intestino delgado para o grosso está interposto 
um saco de fundo fechado, o caecum (6). 
= 0) comprimento do intestino depende da natureza da alimentação. 
| Os carnívoros têm um trabalho digestivo menor pois os herbívoros de 

que eles se nutrem já fizeram para eles a parte mais difícil da digestão, 

que é a transformação das substâncias vegetais em animais. À carpa 

se” tem intestino mais longo que o lucio, o girino, que se alimenta de 

plantas, tem-no mais comprimido que o sapo, que come moscas. Ali- 

* mentando-se girinos com carne, seu intestino se encurta. INos cães e gatos 

: domésticos, alimentados pelo hômem com alimentação mixta, o in- 

testino se alongou. Os povos vegetarianos têm intestino mais longo 

“que os que se alimentam de carne. Na natureza viva não ha leis mas 
apenas regras e regras com exceções. Ã lei da relação entre alimentação ç 

e comprimento intestinal não se aplica aos animais. marinhos. Entre a 
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3 todos os animais o que tem intestino relativamente mais “longo É o “Me í 
E. delfim (50 vezes o comprimento do corpo); depois vem o cão marinho 

4 (28 vezes o comprimento corporal). A vida aquática parece pois alongar 8 
E o intestino. Entre os animais domésticos a ovelha e o porco têm in- 

É testinos mais longos... 25 vezes O comprimento do tronco, enquanto 

E no cão e no gato o intestino é apenas 5 vezes o comprimento corporal. . Si e 
a O intestino humano tem 8 4 metros de comprimento (c). Todos esses | E 
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números, porem, representam mensurações feitas após a morte, quando 
desapareceu o tônus das fibras. Io hómem vivo o comprimento do 


intestino é apenas de 3 metros (d). 
ad 
Os segmentos aaa A fig. 239 mostra as sinuosidades -- 


do intestino. Do estomago os alimentos passam para a primeira porção 
do intestino, chamada duodeno por ter o comprimento de 12 dedos 
transversos (b). No duodeno desembocam os canais vindos do fígado 
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e pancreas (fig. 271-a-b). Depois seguem-se varias dúzias de alças 
intestinais (c, d, e), que vão até a região inferior direita do ventre 

Ai o intestino delgado termina por uma válvula, do outro lado-da qual 
começa O intestino grosso. Ao contrário das alças do intestino delgado, 
cuja situação é irregular, o grosso intestino constitue um órgão de 
aspecto e posição bem determinados. Ele inicia-se pelo caecum, situado 
na região inferior direita do ventre (g), sobe perpendicularmente até 
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Fig. 2724 — O comprimento do intestino depende do gênero de 
.: alimentação. 
a) Os carnivoros, cujos alimentos são de fácil digestão, têm um 
intestino curto, cujo comprimento é 5 vezes o do tronco. b) O 
intestino dos herbivoros é cerca de 16 vezes mais comprido que 
do tronco. O intestino humano (c) tem 8 vezes o comprimento 
do tronco... no cadáver. Em vida ele se reduz a 3 metros, devido 
ao tonus (d). Os números correspondem a comprimentos do tron-. 
co. Em linhas finas o intestino delgado, em linhas grossas o intes- 
tino grosso e em traços transversais o caecuma. 


“ 


o fígado (h), depois dirige- se transversalmente para a esquerda, adiante 
do bordo inferior do estômago, até o baço e dai desce até a bacia numa 
alça levemente torcida. A seguir descreve uma curva em S e desemboca 
no reto, que termina pelo ânus. À fig. 283 mostra o intestino delgado, 
a fig. 284 (c, d, e, f, g) O intestino grosso ao natural. 


A mucosa intestinal. Embora não seja mais grossa que uma 
folha deste livro, a parede intestinal possue a complicada estrutura que 
se vê na fig. 275. Tem nada menos de 9 camadas superpostas (a-i)! 
A camada mais interna é formada de altas células cilíndricas que dirigem 
para o canal do intestino inúmeros e finos tubos aspirantes. Por esses 


tubos elas recebem a parte liquefeita da alimentação. Algumas células. 


perdem esse “pincel” ——- que é como se chama a soma dos canais aspíra- 
dores —— e transformam-se em cálices, que se enchem de um produto 
especial do plasma, o muco. No ângulo superior esquerdo vemos uma 
dessas células caliciformes expelir seu conteudo mucoso como sí fosse um 
cacho de uvas; no angulo direito oposto vemos uma célula caliciforme 
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vasia e em repouso. As cé- 

lulas caliciformes são as 

menores glândulas do corpo: 
A É . 

glândulas “unicelulares. As 

membranas em que ha célu- 


las caliciformes e que por 


consequência produzem muco 
e se cobrem de um revesti- 
mento mucoso húmido cha- 
mam-se mucosas. À cavi- 
dade bucal, o tubo digestivo, 
o saco conjuntival dos olhos, 


as vias aéreas, os canais. uri- 
"nários e genitais são revesti- 


dos por mucosas. 


A musculatura in- 
testinal. A massa princi- 
pal da parede intestinal é 
composta de fibras muscula- 
res, dispostas ora em aneis, 
ora em camadas longitudi- 
nais, ora em espirais em torno 
do tubo intestinal; essas fi- 
bras, graças a seu tonus, dis- 
tendem e estreitam o tubo 
intestinal e pela alternancia 
de contração e relaxamento 
dão origem aos movimentos 
de reptação do intestino. 
Entre as camadas musculares 
ha vasos e nervos, dispostos 
de uma maneira complexa 
mas harmoniosa. Os movi- 
mentos intestinais são pro- 
vocados « regulados pelo 
bolo alimentar que enche o 
intestino. Conforme o bolo 


seja ácido ou alcalino, duro 


ou mole, expesso ou ralo, 
é excitado um certo apare- 
lho nervoso, de onde a exci- 
tação se propaga a outros € 
assim entra em ação o com- 
plicado maquinismo que asse- 
gura os movimentos coorde- 
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ig. 275 — A parede intestinal. 
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€ 


nados do tubo intestinal. O intes- 
tino é uma britadeira que, em 
vez de ser governada externa- 

- mente por um condutor, o é 
internamente pelo material mani- 
pulado em suas diversas porções. 
Como um exemplo, considere- 
mos a passagem do bolo ali- 
mentar de alça a alça. 

O intestino compõe-se de. 
numerosas alças dispostas uma 
após outra (fig. 283). Cada alça 
é um batedor, que serve para 
agitar uma certa quantidade do 
bolo alimentar (fig. 276-a). Cada 
alça agita-se num ritmo deter- 
minado.  Formam-se pequenas 
ondas, que se propagam, durante 

ns - S segundos, à velocidade de 3cm 
o NY por segundo, percorrendo assim 

RECO TS pe | 15 cm. De 6 em 6 segundos uma 
Fig, 276 =" À caminhada dos alimentos nova onda sucede-se à anterior (b). 
pelas alças intestinais. Em cada alça Esse movimento dura 30-60 
meia hora. Ele é impelido de alça a minutos. [Durante esse tempo 


alça por choques fortes, enquanto, du- dá-se a digestão. O bolo alimen- 


rante a sua permanencia numa alça, pe- ar é regado de suco intestinal e | 
quenos movimentos de agitação o mun- 


WE7a : 
dam de suco intestinal à semelhança do Este € agitado como o revelador 
que o fotógrafo faz com a chapa foto- fotográfico. Após meia hora so- 


gráfica eo revelador. “ brevem subitamente uma grande 

onda, que eleva todo o conteudo 

da alça e o lança na alça seguinte (c). Nesta repete-se a agitação e, 

com esse ritmo de meia hora de digestão em cada'alça, vão os ali- 
mentos percorrendo o canal intestinal. 


As pregas intestinais. Para melhor banhar o bolo alimentar 
a parede intestinal tornou-se, no decurso da evolução, pregueada. O 
mais inferior de todos os vertebrados ainda existentes na terra, O peixe 
lanceta, tem intestino liso; nãs lampreías primitivas o intestino adquire 
uma prega longitudinal, que nos peixes cartilaginosos inferiores forma 
espirais, enquanto nos vertebrados superiores as espirais são tão próximas 
entre si que são quasi transversais ao eixo longitudinal do intestino e o 
dividem em cerca de 800 compartimentos (fig. 277). Essas pregas 
retêm o bolo alimentar, que é forçado a saltar por cima de cada uma 
como um cavalo sobre os obstáculos da pista de corridas. Às cristas 
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das pregas são como as lâminas de uma máquina de lavar roupa e as 


P pregas, não sendo rígidas mas-móveis, funcionam como colheres que 
- agitam o bolo alimentar. 
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O caecum. Embora o intestino delgado seja composto de alças 
dirigidas para uma e outra direção ele acaba, como as curvas de uma 
estrada de montanha, levando os alimentos sempre para baixo e a ex- 
tremidade do intestino delgado, no segmento infero-direito do ventre, 
é tambem seu ponto mais baixo. Aí os alimentos têm que atravessar 
uma valvula, chegando então à porção mais larga do tubo intestinal, 
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Fig. 277 — As pregas intestinais. 
Para aumentar a superfície digestiva e aspiradora e para facilitar 
o contacto com os alimentos, a parede intestinal criou pregas, cada 
uma com inúmeras saliências ou vilosidades. 


“ 


O caecum. O caecum é uma invaginação lateral do"tubo digestivo com 
o tamanho aproximado do punho. Os peixes inferiores ainda não 
possuem caecum, enquanto nos peixes cartilaginosos o intestino apresenta 
até 200 invaginações ou caeca. Nos animais terrestres esses caeca 
regrediram e os mamíferos possuem apenas um. Na fig. 274 as linhas 
pontilhadas mostram o caecum do gato, coelho e hómem. Os herbí. 
voros, que ingerem grandes quantidades de alimentos de difícil digestão, 
têm caecum grande, ao passo que nos carnívoros ele é pequeno ou in- 
existente. INo hómem — cuja organização está maís próxima dos 
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Fig. 278 — Uma prensa hidraulica no ventre humano. 

Intestino delgado e caecum formam uma prensa hi- 

draulica, que eleva o bolo alimentar pelo intestino 
| grosso acima. 


carnívoros que dos her- 
bivoros — o caecum 
encontra-se igualmente 
em regressão. No cde- 
cum o bolo alimentar, 
que sae fluido do ín- 
testino delgado, é con- 
centrado, ficando aí o 
tempo necessário para 
transformar-se numa 
massa semisólida, as 
fezes. Para que ele 
não saia do cdecum 
antes do tempo, o 
grosso intestino (que 
ascende verticalmente 
do caecum como um 
elevador) executa: mo- 
vimentos retrógrados 
enquanto os alimentos 
continuárem fluidos. 
Só quando a massa 
concentrada comprimir 
a parede do caecum e 
os aparelhos . nervosos 
aí existentes, é que ces- 
sam tais movimentos 
e o conteudo cecal pode 
ascender no grosso in- 
testino. | 


O caecum como 
prensa hidraulica. 
A alça intestinal. que 
ascende do caecum é a 
unica porção de intes- 
tino em que os alimen- 
tos têm que subir em 
sentido contrario à gra- 
vidade, necessitando 
assim o emprego de 
uma força especial. 
Essa força é a pressão 
hidraulica. O caecum 


trabalha como uma bomba hidraulica. Segundo a lei fundamental da 
hidraulica, a pressão exercida sobre uma massa fláida ou semiflúida 
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propaga-se com a mesma intensidade em todos os sentidos. Si, através 
de um tubo de 1 cm? de diâmetro cheio de água, exercermos uma certa 
pressão contra um recipiente cheio de água e de 1 m? de diametro, cada 
cm? desse recipiente exerce contra o meio exterior a mesma pressão 
com que a água foi comprimida no pequeno tubo. O efeito da pressão 
aumenta, pois, tanto quanto a superfície da água, nesse caso de 10 000 


vezes. (O intestino delgado estreita-se na sua transição para O grosso 
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Fig. 279 — A desintegração alimentar no intestino delgado. 
Os fermentos das glândulas do intestino delgado decompõem as 
moléculas do bolo alimentar em seus últimos componentes: os car- 
bohidratos são reduzidos a glicose (a), as proteinas em amino- 


ácidos (b). 


intestino, com o que aumenta a pressão dentro dele. Esse aumento de 
pressão exerce um efeito hídraulico sobre o conteudo do caecum e fá-lo 
subir pelo intestino grosso acima (fig. 278). 


A desintegração alimentar no canal intestinal. Em seu 
trajeto pelo canal intestinal, os alimentos vão sendo digeridos. À parede 
intestinal contem não só fibras musculares mas cerca de 20 milhões de 
pequenas glândulas que, no decurso do dia, lançam no intestino 5 a 10 
litros de suco (fig. 280-b). Esse suco líquefaz completamente o bolo 
alimentar, com excepção de seus componentes insoluveis, como cascas, 
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sementes de frutas, fibras indigeríveis; desse modo é uma especie de 
sopa que passa do intestino delgado para o caecum. Neste a sopa ali- 
mentar é de novo concentrada por perda de água e assim transformada 
em fezes. O suco intestinal contem, como o pancreático, três fermentos 
(fig. 243, 279): um fermento para os carbohidratos (a), que decompõe 
todos os açúcares e amiláceos superiores em glicose; um fermento 
protêico que decompõe todas as proteinas em seus componentes finais, 
os aminoácidos (b) e um fermento que cínde a gordura em glicerina e 


Peso 
ácidos graxos. 
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“As vilosidades intestinais. Para poder armazenar tanto os 
alimentos decompostos como a enorme quantidade de sucos digestivos, 
a parede intestinal aumentou sua superfície, adicionando às pregas 


pad Vl di 


- maiores cerca de 5 milhões de vilosídades com alguns milímetros de 
E altura: essas vilosidades assemelham-se aos pelos de uma escova e 
q quintuplicam a superfície de absorção (fig. 281). Às vilosidades asse-. 
4 melham-se, pelo aspecto e conduta, aos tentáculos com que os animais 
o marinhos inferiores, rosas do mar, corais, aprisionam e sugam sua presa. 
EE A fig. 280 mostra, de una maneira simplificada, a vida das vilosídades 
- intestinais. A, B, C são três vilosidades em tres fases de sua atividade. 
3 A é uma vilosidade vasia que está se enchendo de alimentos, B é uma 
à vilosidade cheia e C uma que esvasia o seu conteudo. INa parte superior | 


esquerda vê-se uma partícula alímentar que chegou semidigerida ao 
; intestino delgado. Pela pressão exercida sobre a vilosidade situada em- 
: baixo (e) ela avisa, de sua chegada, as glândulas (b) e estas cobrem-na 


E d E o o A o e MR o E av 
; e um jacto de sucos digestivos (c). Dos gânglios linfáticos saem células 

? migrantes para morder a partícula alimentar e transportar seus elementos 

E insoluveis. Sob a ação digestiva dos sucos glandulares a carne trans- 
: forma-se em água de carne (aminoacido), o amido em água de açúcar 
E (glicose) e a gordura em glicerina e sabão. À vilosidade tem 3000 células, 

4 cada uma das quais tem em sua superficie 100 tubos aspirantes (fig. 275, 

â parte superior). Ao todo, pois, 1 500000 000 de tubos aspirantes sugam 

& o líquido alimentar do íntestino delgado, comô pessoas que chupassem 

Ê uma limonada por um canudo de palha. No interior das vilosídades ha 
dois condutos: vasos sanguíneos e linfáticos. Os vasos (g) dirigem-se 

. para fora, transportando ao sangue, pelos caminhos 1, 2, 3, os amíno- 

E ácidos e a glicose. Os vasos linfáticos terminam como estreitas bolsas (f), 

E que aspiram os sabões e a glicerina (l), com que formam gordura 

: humana, de sorté que o suco-alimentar transforma-se em leite; quando 
É " cheias desse leite (Il), as vilosidades se contraem e empurram o leite 

»: para dentro dos linfáticos (III). As vilosidades são bombas de leite. | 
; As celuloses. - O intestino absorve todas as substâncias de fácil 

É digestão. O resto atravessa a válvula que separa Os intestinos delgado 

á e grosso, penetrando no caecum. Neste começa um novo segmento 

A intestinal, com um novo processo digestivo. Até então os alimentos 
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Fig. 280 — À vida do intestino (explicação no texto). 


eram dígeridos. pelos sucos glandulares, ácidos e fermentos. ; O resíduo, 
dificilmente digerível, que chegou ao caecum depois de ter — resistido a 
todos os-esforços, não pode ser atacado pelos sucos animais. O corpo 
pode decompor amido em açúcar, albumina em aminoácidos e gordura 
em glicerina e sabão. Mas os alimentos vegetais contêm aínda outros 


$ resistentes que o amido e inatacáveis pelos fermentos 


carbohidratos mai 
animais: são as celuloses. As celuloses são substâncias que a planta 
tabrica com açúcar e amido afim de proteger o seu interior contra água, 
vento, luz e sobretudo a ingestão pelos insetos. À casca das arvores é 
um manto de celulose, que rodeia o tronco onde estão os vasos que 
ligam as raizes à coroa; a casca da noz é uma pequena capsula de celulose 
em que a planta guarda seu embrião para que ele possa hibernar. Cada 


embrião vegetal está protegido por um manto de celulose, semelhante 
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a uma lata de conservas que fosse feita não de folha de Flandres mas 3 
de açúcar e amido. À casca da maçã, da laranja, da ervilha e do feijão 
são cápsulas de celulose. Essa celulose não pode ser digerida pelos ani- 
mais, pelo que precisamos, antes de comer, tirar a casca das nozes, 
laranjas, batatas, etc. Mas tambem o esqueleto interno das laranjas, 
da maçã, da batata, do espargo é composto de uma espécie mais delicada 
de celulose. Dessa forma toda alimentação vegetal introduz celulose, 
no intestino. Farinha de trigo, nozes, macarrão, mondamina, pão 
branco contêm pouca celulose e por consequência se dissolvem no in- 
testino quasíi sem deixar resíduo. As farinhas mais grossas e escuras, O 
$ | pão preto, nabo, couve, abobora, cogumelos contêm muita celulose, 
“E pois sua porção alimentícia está rodeada de um manto de celulose. 
Batatas e aveia constituem um termo medio entre esses dois grupos. 
Os alimentos delicados do primeiro grupo são dígeridos no intes- 
tino, enquanto do segundo grupo um grande resíduo passa para 
or eg e cum Ts 
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A putrefação intestinal. Si o corpo animal é impotente 
q contra a celulose, ha inúmeras bactérias que vivem de decompor a molé- 
| cula de celulose. Dessas bactérias ha, no intestino grosso, cerca de 70 es- 
pécies, em número de trilhões! Diariamente o hômem elimina cerca 
a de 100 trilhões delas. Esses bacilos moram exclusivamente no caecum 
e intestino grosso. Ao contrário da digestão na boca-estomago-intestino 
que é feita por fermentos, a digestão no grosso intestino cabe aos bacilos. 
E Essa espécie de digestão chama-se fermentação. Às substâncias alimen- 
: tares resultantes da digestão da celulose são insignificantes e sem im- 
portancia para o homem. Este não pode viver de cascas de batata, 
mesmo com o auxilio dos bacilos do grosso intestino. Mas nas cascas 
E tumefeitas e semidígeridas ha aínda muito material nutritivo, que é 
E libertado pela fermentação intestinal. Ao manto de celulose do pão 
preto aderem as valiosas proteinas da farinha de centeio; logo abaixo 
da casca da batata estão suas melhores substâncias alimentícias; o 
mesmo se aplica à maça e à framboeza. Por isso é com razão que se 
preconiza para as crianças, ao lado de frutas e batatas descascadas, de 
pão branco, nozes e aveia, alguns alimentos grossos. Esses valiosos 
restos alimentares são atacados no grosso intestino graças à fermentação 
da celulose e absorvidos pela parede intestinal: A fermentação é um 
processo vagaroso, ao contrario da digestão pelos fermentos. Por isso 
E os restos alimentares demoram muito mais no grosso intestino que no 
) delgado (fig. 285). Para bem misturar os alimentos com os bacilos 
e dar a estes tempo para iniciarem a fermentação, o cdecum foi inter- 
4 posto, entre os intestinos delgado e grosso, como um saco largo e o 
Ê intestino grosso executa imovimentos retrogrados, que impedem a as- 
o cenção dos alimentos e agitam-nos convenientemente: o caecum é o 
vaso de fermentação do aparelho digestivo (fig. 278). +; 
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Fig. 281 — Aspecto do canal intestinal, cuja parede interna possue 5 milhões de 

vilosidades. Cada vilosidade é coberta por 3000 células e cada célula tem 100 

tubos aspiradores afim de absorver à pasta alimentar. Entre as células aspira- 

doras vêem-se, isoladas, as célilas em cálice que produzem o muco. Dos 

gânglios linfáticos emigram fagocitos que se ocupam com o transporte de par- 
| tículas alimentares. 
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O apêndice vermicular. Já vimosnas pág. 267 e 268 que o apên- es 
dice vermiícular, que pende do caecum, não é um orgão digestivo mas = 
corresponde à amígdala faringiana. As amígdalas situam-se no limite | 
“e entre a cavidade bucal infestada de bacilos e o esôfago deles isento. 
E São barreiras entre o mundo exterior cheio de bacilos e o interior do. 

E corpo, onde eles não existem. O apêndice está situado no limite entre . 
o o intestino grosso infestado de bacilos e o intestino delgado livre dos 
E bacilos do mundo exterior. Ele é o correspondente das amigdalas na 

AM extremidade lado oposta do canal intestinal. Dos nódulos linfáticos do 

na apêndice — cuja abundância pode ser vista na fig. 200, HI — saem 

E " continuadamente células migrantes, que mantêm em cheque os bacilos 
aa do cdecum:: | 


EE. e 

“o Os bacilos do grosso intestino. Os bacilos do grosso in- 
A testino são, como as bactérias das cavidades bucal e nasal, os melhores 
protetores contra as bactérias do meio exterior. Contra as bactérias não 

Sa ha melhor desinfetante que os bacilos. Misturando-se à alimentação de 

E um animal bacilos do tifo, nenhum mal lhe fazem quando seu número 

- não exceder um certo limite. Mas si antes tivermos dado ao animal um | 
E purgativo que “limpe” o intestino, êle apanhará-o tifo porque os bacilos | 
tíficos ficam sem concurrente. 


Os gazes intestinais. A fermentação dá origem a gazes. F 
Quando a massa do pão fermenta, dela sobem bolhas de gaz carbônico. 
Essas bolhas é que formam os poros do pão e tornam leve e digerível 
a massa compacta. Tambem na fermentação do vinho sobem bolhas | 
de gaz carbônico. Na fermentação dos alimentos no grosso intestino, 

o açúcar fermentado dá lugar a gaz carbônico e metana (gaz dos pân- 

tanos), dos aminoácidos desprende-se amoníaco, as proteinas compostas É. 

libertam fenol, cresol, indol, escatol e gaz sulfídrico. É ácido sulfídrico 

o-gaz mal cheiroso que se liberta após a ingestão de frutos ricos cosas 
“ enxofre, ovos, cebolas, couve. RE jo 


As fezes. No grosso intestino os alimentos sofrem uma nova 
decantação. O que é nutritivo é absorvido, as fezes são privadas de 
parte de sua água e assim se tornam mais expessas, enquarito as glândulas 
intestinais nelas lançam os resíduos corporais retirados do sangue. O 
intestino grosso, como último segmento do aparelho digestivo, serve 
não só para a absorção de alimentos como para a eliminação de substân- 
cias indesejáveis. Sólido, flúído e gazoso são os três estados de agregação 
da matéria. Para cada um deles possue o corpo um orgão especial de. 
excreção. Os pulmões excretam os gazes, os rins eliminam os sais 
soluveis nágua, enquanto as glândulas do grosso intestino expulsam as. E 
combinações insolúveis do metabolismo. O intestino grosso excreta, - 
independentemente da alimentação, cerca de 20 gr. de substância por . 


“dia, parte da qual é constituida por resíduos expessados dos sucos diges- 
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tivos.e parte por substâncias do sangue, sobretudo combinações de ferro 


e calcio. Deixando-se um individuo passar fome, êle continua a expulsar 


pequena quantidade de fezes, as fezes da fome, que são uma substância 
escura e betuminosa. Quando uma criança nasce, nada comeu à exceção 
do líquido aniótico e pêlos deglutidos. E no entanto seu intestino grosso 
fabrica fezes: uma massa escura, o mecônio, que nos primeiros días de 
vida cora de preto as fraldínhas. | 


Fig. 282 — As fezes 


O microscópio descobre nas fezes humanas: a) 75 espécies diferentes de 
bacterias. b) Fibras de carne. c) Fibras conjuntivas. d) Restos de pão. e) 
Levedo de cerveja. f) Grãos de cacau. g) Casca de arroz. h) Restos de 
feijão. 1) Casca de ervilha. k) Penas. 1) Espinhas. m) Fibras de liber. n) 


Casca de cebola. 6) Restos de pera. p) Casca de maçã. q) Casca de noz. 


r) Sementes de frutas. s) Células conjuntivas. t) Glóbulos sanguíneos. u) 
Grãos de ámido. v) Grumos de gordura. w) Fósforo. x) Ferro. y). Magné- 
so. Zz) Sais cálcicos de ácidos graxos. 
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"ig. 283 — O intestino delgado com os vasos sanguíneos e linfáticos. 

vasos sanguíneos transportam ao figado, pela veia porta (P), 

proteina e açucar. Os linfáticos conduzem a gordura para o san- 
gue que vai ao coração (fig. 200). 


As fezes humanas normais contêm, alem de água, sobretudo bacilos: 
o hómem elimina diariamente varios trilhões de bacilos. Ha ainda, 
nas fezes, fibras de carne e vegetais não dígeridas, cascas de frutas, 
legumes, batata, pó de café, chá e cacau, sementes de frutos. Em terceiro 
lugar os produtos de excreção das glândulas intestinais: cálcio, ferro, 
fósforo, magnésio em cristais, células sanguíneas e conjuntivas, cristais 
de ácidos graxos, etc. Na fig. 282 vê-se o alfabeto desses restos digestivos, 
dea az. O exame das fezes é um dos mais importantes meios diagnósti- 


Fig. 284 — O imtestino grosso com o mesentério. 


O intestino delgado (fig. 283) foi separado de seu peritôneo, que 
é seu sustentáculo a) corte superior e b) corte inferior do delgado. 
A raiz peritoneal seccionada é o mesentério. O mesentério, a pri- 
meira vista uma estrutura confusa, pode ser bem compreendido 
acompanhando-se as sinuosidades de suas franjas, desde a (ponto 
superior do corte do intestino delgado) até b, que é o ponto infe- 
rior de corte do delgado, e supondo-se o tubo intestinal suspenso 
dessas franjas. Os pontos escuros da franja são as superfícies de 
corte dos vasos sanguíneos e linfáticos. Em c começa o grosso in- 
tesuno. c) Caecum; d) alça ascendente; c) intestino transverso: 
f) ramo descendente, em S; 8) O reto. 
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A 


cos. Pela quantidade dos residuos gordurosos pode-se avaliar a capacidade 

digestiva do pâncreas, pela quantidade de bilirubina o funcionamento 

SE bio pelos bacilos o estado da flora bacteriana, pelo número de 
ó 


bulos sanguíneos a existência de focos de hemorragia interna, pelas 
células migrantes a presença de supurações ocultas. Ha grossos livros. 
dedicados a descrever o que o olho do pesquizador descobriu nos resíduos 
do corpo humano. ; 
a 

A prisão de ventre. Chama-se prisão de ventre ou constipação 

a insuficiente expulsão de fezes do grosso intestino. Não é possível dizer 
qual o número normal de evacuações diárias. A vida não conhece leis 
fixas. O hómem que vive à maneira ocidental esvasia seu intestino em 
média uma vez cada 24 horas. Em certas formas de vida — aliás bem 
racionais — bastam duas evacuações por semana e muitos teóricos da 
alimentação julgam ser esse o número normal para a espécie humana. 


Por outro lado, pessoas ha que esvasiam seu intestino varias vezes por 


“día, sem que deixem de ser indivíduos normais e sãos. À noção de prisão 


de ventre não depende do número e da epoca das evacuções. Diz-se que 
ha prisão de ventre quando as massas fecais já convenientemente pre- 


“paradas e condensadas ficam retidas no intestino por tempo excessivo, 


seja porque o intestino se esvasie muito poucas vezes ou de maneira 
insuficiente. Quando o grosso intestino é normal, cerca de 4/5 das 
fezes prontas para a expulsão devem estar no reto no momento da 
evacuação, de sorte que após esta os segmentos superíores do intestino 
contenham no máximo 1/5 da massa fecal. Existe prisão de ventre 
quando — qualquer que seja o número das evacuações — permanecem 
no grosso intestino grandes quantidades de fezes prontas para a expulsão. 
Uma pessoa pode ter evacuações diarias e no entanto sofrer de prisão 
de ventre, quando, embora evacuando diariamente uma quantidade 
normal de fezes, nos segmentos superiores do grosso intestino permaneça | 
uma quantidade igual ou maior, constituindo um lastro inútil. E comum 
o medico encontrar um doente que recusa tomar um purgativo com a 
alegação de ter evacuações diárias; e no entanto, com grande surpreza 
dêle, seu intestino contem ainda grandes massas fecais endurecidas. | 

O caráter das fezes expulsas é um melhor indício de prisão de 
ventre que o número e quantidade das evacuações. Às fezes expulsas no 
momento exato devem ter forma cilíndrica ou, como dizem os médicos, 
ser bem modeladas. Si são flúidas e escorrem como uma pasta trata-se 
de diarréia. Si são duras demais, de sorte que em vez dum cilindro 
fecal são expulsos fragmentos dele ou bolas do tamanho de uma ameixa 
ou uma cereja — bolas essas que correspondem aos jactos expulsos dos 
varios segmentos ntestinais: ha atraso na exoneração intestinal... | 

As constipações espásticas e atômicas. Um intestino not- 
mal deve ser tão regulado que o mecanismo expulsivo de sua extremidade 
inferior entre em ação quando o cilindro fecal atingir uma determinada 
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dureza. Si, num intestino são, acumular-se no ramo descendente do 
grosso intestino um cilindro fecal suficientemente duro e grande, sua | 
presença provocará um movimento retrogrado do reto que vaí prevenir 
o indivíduo da presença das fezes: é O desejo de evacuar. À prisão de 
ventre ocorre quando o reto for muito irritavel e se contrair a excitação 
das fezes, impedíndo-lhes a saída (fig. 128, Im) ou quando, inversa- 
- mente, ele for muito preguiçoso e se encher sem reagir à pressão (1). 
A forma mais frequente de constipação no homem de hoje é a 
primeira: a culpa reside não, como se acredita, na preguiça intestinal 
mas na sua hipersensibilidade. São frequentes os espasmos intestinais, 
como em outras regiões do corpo e do espírito. Essa prisão de ventre 
consecutiva ao espasmo .intestinal chama-se constipação espástica 
(fig. 286, IV). Nela o grosso intestino tem o seu calibre reduzido, em 
grande extensão, ao de uma caneta tinteiro, pelo que o cilindro fecal 
expulso é extremamente fino. Ou então o intestino está contraído em 
varios pontos isolados, como sí fosse um rosario de perolas, e a evacuação 
consta de bolas fecais isoladas. : 
Inverso é o aspecto intestinal na constipação atômica. A parede a 
intestinal, em lugar de comprimir elasticimente o cilindro fecal como si k 
fosse um tubo de borracha, permanece relaxada, distende-se e, quando 
cheia de fezes, fica pendente no ventre como um saco que se enchesse 
de areia (fig. 286, V). O efeito é O mesmo nos dois casos: evacuações 
insuficientes. Mas o processo intrínseco é completamente diverso e por . 
consequência o tratamento será muito diferente nas duas formas de 
constipação. E portanto irracional o metodo, usual de prescrever à 
mesma dieta e os mesmos purgativos para todos os casos de prisão de 
ventre. Assim, por exemplo, é inteiramente falsa a noção, difundida 
não só entre o povo como entre os medicos, da utilidade de uma dieta 
grosseira para combater a constipação. Si o intestino não for preguiçoso 
mas irritável, como acontece na maioria dos casos, o doente não deve 
ter uma dieta grosseira, que irrita o intestino e forma gazes, mas ao 
contrario uma dieta branda, que diminua à irritação. Um tal paciente 
não deverá, como é comum aconselhar-se, ingerir pão preto, legumes 
grossos, batatas, frutas com casca, etc. mas ao contrário uma dieta que 
não irrite: pão branco, arroz, nozes, espinafre, etc. Isso para acalmar 
o espasmo intestinal. ; 
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Causas e fregiiências da constipação. A constipação é sem 
“duvida o mais frequente mal da atualidade. É duvidoso que seja um 
mal “moderno” como ensinam muitos cartazes sanitários. Provavel- 
mente é um sofrimento muito difundido na especie humana, devido 
primeiro à transformação em bípede de um- corpo humano construido 
para ser quadrúpede, pois devido à atitude erecta do corpo o segmento 
final do intestino grosso é menos irrigado de sangue e menos purificado 

de suas toxinas. Por esse motivo surgiu a preguiça funcional do reto, 
como acontece tambem com os ápices pulmonares. 
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Em segundo lugar é um mal da civilização. À dieta tornou-se mais 
fina. O intestino humano é longo e largo demais para a alimentação. 
atual, muito purificada e concentrada. Em lugar da sopa de cereais 
que enche o intestino e do pesado pão preto, o homem moderno almoça 
uma chicara de chá com pão branco e fuma depois um cigarro. À re- 

“feição principal não consta mais de um prato cheio de couve com o 
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“baratas soufflé” e duas folhas de salada. Seu pão é branco e fino, 
“pobre em residuos. Seu açúcar é “purificado”, sem nenhum resíduo. 


2 enchem durante a 
oite os intestinos. 


ss passam do eslomago 
” i antes de meig- hoife 


Na madrugada pa 
sam para O colon 
ascendente 


à ficam algumas haras 
E À nos cotons transver- 
ZA so e descendente 


» enchem com os seus residuos 
à (fezes) 20 hs depois da refeição o reta. 
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Fig. 285 


Horario da digestão. 


“O arroz é polido, o cacau desengordurado, os legumes provêm de latas 
de conservas onde ficaram mezes dentro do caldo, do aspargo só comem 
as pontas e do arenque apenas o filé. A dieta tornou-se pobre demais 
em resíduos. (Os restos alimentares ficam presos às pregas intestinais 
sob a forma de pequenas bolas. 

Grande culpa cabe ainda ao estado de espírito. À civilização consi- 
dera chocantes as funções corporais. O homem civilizado não deve 
| ter impulsos sexuais, vontade de evacuar, não pode espirrar, não deve 
é assoar O nariz em público e tem que substituir por um sorriso discreto 
a gargalhada sonora. Alem disso as “Ocupações excessivas impedem que 
a o homem culto, cheio de preocupações intimas e externas, “desempenhe 
E. sossegadamente uma função tão secundária como a exoneração intestinal. 
Isso começa na primeira infância. À criança não quer interromper seus 
folguedos e si o faz é por curto tempo, voltando às diversões o mais 
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depressa possível. De- | 
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balho no escritório ou 
na fábrica. O estudante A | e a 
quer escutar até o fim e ado é 
seus colegas, a estenó- | 
grafa não quer inter- 
romper o ditado do 
chefe, o motorista de- 
seja chegar à proxima 
cidade, o timoneiro 
tem que continuar no 
posto até ser rendido. 
E desse modo a vida 
relegou para um plano 
secundário a exonera- 
ção intestinal. 


Os .purgativos. 
Embora todo mundo 
já tenha pelo menos 
uma vez tomado um 
purgativo, poucos são 
os que têm idéia de 
seu modo de ação ou 
dos princípios que 
guiam a escolha de um 
tal remédio. A fig. 286 
mostra, semiesquema- 
ticamente, o modo de 
ação dos seis principais 
tipos de purgativos. 


O clister. Cha- 
ma-se clister' (Vibja Fig. 286 — Os purgativos (explicação no texto). 
introdução de líquidos à 
no reto afim de amolecer as fezes endurecidas e irritar, pela pressão da 
água, os nódulos nervosos preguiçosos do intestino ou desenrolar as 
paredes de um intestino contraido. O clister é um método de limpeza 
intestinal usado desde tempos imemoriíais mas que não deve ser repetido 
a miudo porque pode dilatar as paredes intestinais e acostumar de tal 
modo os aparelhos nervosos que eles só reajam a estímulos antinatu. 
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Os purgativos salinos. Ação idêntica à da lavágem exercem 
os purgativos salínos (1), dos quais o mais conhecido é o sal de Carlsbad. 
Os purgativos salínos são sais que não podem ser absorvidos pela parede 

intestinal em virtude do grande tamanho de sua molécula; eles perma- 
necem no canal intestinal sob a forma de soluções salinas fortes que, 
“segundo as leis das trocas osmóticas, drenam água do sangue para o in- 
testino, afim de estabelecer o equilíbrio osmótico entre o conteudo in- 
testinal e o sangue. À permanência, no intestino delgado (a), de uma 
solução salina a 36% atrae, dos vasos (b) para o canal. intestinal, 
soro sanguíneo a 1% até que a solução salina existente no intestino esteja 
- diluída a 1% e se estabeleça o equilíbrio osmótico (c). O intestino del- 
gado enche-se de água e executa fortes movimentos, graças aos quais a 
solução salina, que não pode atravessar a parede intestinal em virtude 
* do tamanho de sua molecula, é impelida para o grosso intestino, onde 
vaí diluir as fezes e provocar movimentos intestinais (d). Um copo 
de solução de sal amargo é um clister introduzido no intestino pela 
boca em lugar de o ser pelo reto. 
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O óleo de rícino é-o mais conhecido dos óleos etereos que 
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4 irritam a mucosa do intestino delgado, provocando uma especie de 
8 à inflamação intestinal. O óleo de rícino age sobre o intestino delgado 
o como o rapé sobre a mucosa nasal. A mucosa do intestino delgado 
Es apanha por assim dizer um coriza e, secreta líquidos que diluem o 
E conteudo intestinal (ID). Como o óleo de rícino irrita o intestino del- 
a gado, isto é, age mal abandona o estômago, sua ação é rapida, maní- 
E: “festando-se após 2 a 4 horas e em certas pessoas até mesmo 10 minutos 
E após a ingestão. Sendo um forte irritante intestinal, o óleo de rícino 
Ê não deve ser usado repetidamente. 

e “A parafina. A parafina é um lubrificante. É um óleo pesado 
a e inassimilável, que atravessa intacto todo o canal intestinal, abando- 
& nando o corpo do mesmo modo como entrou. Dessa forma êle lubrifica 
É o tubo intestinal à semelhança dos óleos lubrificantes usados nas máqui- 
É nas, engordurando e amolecendo as massas fecais duras, agindo assim 
A como um medicamento inofensivo, não irritante, barato e por isso 


muito usado (TIN). 
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Opio e beladona. O ópio paralisa a musculatura intestinal. 
Quando as contrações intestinais são tumultuosas (diarréia), administra- 
se ópio para acalmar o intestino. Sí, inversamente, o indivíduo sofre 
de prisão de ventre em virtude de espasmo de seu intestino excitável, 
dá-se tambem ópio: o espasmo cede e o intestino esvasia-se (IV). 
Dessa forma o mesmo remédio ora dificulta ora facilita a exoneração 
intestinal... mais um exemplo da complexidade da vida, onde nem 
sempre “'2 vezes 2 são 4'.. ENS 
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O ópio é um veneno ativo, que o medico só prescreve excepcional- 
mente. Muito menos tóxico mas de idêntica ação sobre o intestino é 
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à atropina, o veneno da beladona. 


Embora muito mais tóxica que o 


ópio, ela atua em doses pequeníssímas, menos de 1/1000 de grama, 
sendo por isso preferida como antiespasmódico. 


Ruibarbo. Ação oposta à do ópio e beladona têm os inúmeros 
purgativos que, em vez de paralizar o 8rosso intestino, excitam as 


terminações. nervosas e provocam a contração intestinal. 
conhecidos são o ruibarbo, sene, aloe (V). 


Os mais 
Esses medicamentos são 


indicados quando o intestino está relaxado, sendo, inversamente, contra- 
indicados si a constipação resulta de espasmo intestinal. Quando à 
prísão de ventre é esporádica qualquer purgativo serve para produzir, 


sem danos, o efeito desejado. Mas si à 
médio tiver que ser tomado repetida- 
mente, é necessario consultar um me- 
dico que averiguará a verdadeira natu- 
reza do mal e poderá assim escolher 
o medicamento adequado. Isso não é 
fácil pois a miudo se associam as 
mais diferentes formas de transtôrno 
intestinal, espasmo associado com rela- 
xamento, diarréia alternando com cons- 
tipação, alem de variar o comporta- 
mento mútuo dos intestinos delgado e 
grosso. g | 


Alem dos medicamentos citados 
ha inúmeros outros, lubrificantes e 
remédios para aumentar o volume fecal, 
chás purgativos e dúzias de produtos 
farmacêuticos, que a experiência em 
animais mostrou terem, por este ou - 
aquele mecanismo, ação excitante sobre 
a atividade intestinal. Em linhas gerais 
sua ação cae dentro dos seis grupos 
acima descritos. 


As hemorróidas. Complicação 
frequente da constipação crônica são as 


hemorróidas. Pouco antes do fim do Ms 


Feto OS vasos mucosos dobram-se for- 
mando alças. As massas fecais acumu- 
ladas e endurecidas no reto comprimem 
ESsEs vasos, onde o sangue estagna-se. 
Si esse estase se prolonga e se repete a 
miudo, os vasos dilatam-se e sobresaém 
do perfil da mucosa como as “varizes 
do reto”: as hemorróidas. O contacto 


sd 


constipação for crónica e o re- 


Fig. 287 — As hemorróidas 
são. dilatações das veias que for- 
mam alças no reto logo acima 
do esfíncter externo. As veias di- 
latadas são irritadas pelas fezes, 
sangram e formam nódulos que 
saem pela abertura intestinal sob 
a forma de nódulos hemorroi- 
dários. 
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das fezes duras fere os vasos, provocando hemorragias. À repetição 
desses danos inflama os tecidos, que se endurecem' formando os botões 
hemorroidários (fig. 287). Quando comprimidos pela passagem das 
fezes e apertados pelo esfíncrer anal, eles podem inchar até o tama- 
nho de uma ameixa, incomodando muito o paciente. As hemorroidas 
formam-se sobretudo nas pessoas com prisão de ventre crónica com 
tecido conjuntivo fraco, que permanecem muito tempo assentadas, 
“o que provoca estase sanguínea nas vísceras. INas mulheres elas aparecem 
Ega “a miudo após o parto, porque, nas últimas semanas de gravidez e, sobre- 
A tudo, durante o parto, à cabeça da criança comprime os vasos da bacia, 
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E provocando estase no reto. 

E A luta contra a prisão de ventre. (O melhor remédio contra 'a 
os constipação é ensinar o intestino a funcionar regradamente. À evacuação 
E é um processo situado no limite entre as atividades voluntária e involun- 
É tária da musculatura: é semiautomático. A ação da vontade pode, 
. até certo ponto, facilitá-la ou-dificultá-la e podemos aprender a dominá-la 
E tanto no sentido positivo como no negativo. Assim é que, mediante 
e ensino nos primeiros mezes de vida, cães e gatos aprendem a não sujar 
a | dentro de casa. Tambem o hómem pode aprender a regular conveniente- 
Er mente a exoneração intestinal, A criança deve acostumar-se, nos prí- 
a “meiros meses de vida, a esvasiar todas as manhãs o intestino. Essa 
E educação deve ser levada a efeito com todo o rigor. Quando o intestino 


si 


foi educado nesse regime durante os primeiros 5 anos de vida, funcionará 
automaticamente pelo resto da existência. Uma pessoa assim educada 
não sofrerá de prisão de ventre. Esta é em primeira plana um problema 
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3 educativo. 

Res: Nada adianta explicar aos velhos vítimas de constipação como 
a deveriam ter sido educados na infância. Só lhes resta procurar corrigir 
3 a má educação e habituar seu intestino a um treino rigoroso: diaria- 
E mente, na hora mais adequada, devem esforçar-se por esvasiar o in- 
Ho: testino, pondo sempre nesse esforço o máximo de concentração e paciên- 
e cia. O intestino é um orgão muito. acessível aos influxos nervosos € 
- psíquicos do cérebro, pois é este que — sem que o percebamos — põe 
a em movimento o mecanismo da exoneração intestinal. Por isso os 
a aborrecimentos e contrariedades inhibem a contração intestinal; os 


melancólicos sofrem geralmente de constipação. O mesmo se dá com 
os íntrovertídos, que guardam reserva sobre tudo — fato esse à primeira 
vista paradoxal mas verificado pela moderna psicologia. Chegamos 
agora à essência do problema: a prisão de ventre é fundimentalmente 
um mal não do corpo mas da alma e poder-se-ia mesmo dizer moral. 
A constipação é uma das imanifestações da atitude interior do homem 
de hoje. Todos os orgãos internos estão tênsos: O coração, OS: Vasos, Os 
pulmões, fígado, estômago e intestino. Essa tensão íntima não é perce- 
bida, enquanto o espasmo do intestino grosso chega à consciência humana 
por ser documentado pelo endurecimento das fezes e sua rara expulsão. 
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Quando alguem sofre de constipação é que alguma cousa não está 
em ordem, não só no intestino como mais em cima, nas vísceras, no 
coração, no sangue, nos nervos e provavelmente tambem no espírito. 
Trata-se presumivelmente de um modo errôneo de viver. Talvez o 
indivíduo seja preguiçoso demais e tanto sua alma como seu intestino 
careçam da necessária tensão Ou, ao contrário, é ocupado demais, 
cheio de desejos de dinheiro, honrarias, triunfos e tudo nele está forte- 
mente tenso: os dedos como os tendões, os nervos como o anel ga 
do intestino. Ou talvez seja uma vítima do medo: medo de doenças, 
da morte, da pobreza e todas essas sensações perturbam o intestino em 
seu funcionamento. Ou é alguem que procura aparentar mais do que 
é, alguem que anda sobre sapatos altos para maís se impor, que procura 
desempenhar papeis acima de suas forças. Ou encerra, dentro de sí, 
desejos que não quer confessar nem ao mundo nem a si próprio, impulsos 
que procura dominar... tudo isso age sobre as vísceras, impedindo-lhes 
o funcionamento perfeito. Em todos esses casos refletir que: Viver 


“Significa: dominar os maus impulsos, analisar o seu próprio Eu. Talvez 
nisso e não na falta de pão preto ou de exercício resida à causa da prisão 
de ventre. 


Talvez a causa não seja tão profunda e psíquica, residindo apenas 
em falhas na conduta da vida. Talvez o indivíduo passe nove décimos 


de sua vída com seus livros e em vez de viver a verdadeira vida ativa 


seu crâneo em lugar de expor-se à luz do sol e da lua, que carregam 
O sangue de energias fotodinâmicas. Em torno dele ha apenas as flores 
descritas na celulose morta do papel em lugar da folhagem que cheira 
a humus e brilha com as gotas de chuva. E à noite vai ao cinema, onde 
passa tres horas assentado numa poltrona e ao .voltar para casa não 


vias aéreas estão contraídas, sua garganta inflamada, seus vasos estrei- 
tados, sua pressão sanguinea elevada e é por isso tambem que o intestino 
funciona mal e não expele seus detritos. Isso é um sinal de que final- 
mente os homens começaram a perceber quão errado é seu modo de 
viver e a necessidade de libertar-se do excesso do trabalho psíquico, do 
aperto das cidades, da trama 'de falsos desejos e da tensão corporal 
psíquica, para adotar um modo de viver que seja mais simples e natural, 
mais livre e feliz do que dantes. Pelo grau com que os homens souberem 


tivos poderemos avaliar o progresso da verdadeira cultura humana, a 
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